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APPENSOS 

Termo  de  ajuste  para  a encampação  dos  contractos  da  Companhia  Ferro-Carril  Nictheroyense 
com  a Província  do  Rio  de  Janeiro. 

Quadro  da  receita  e despeza  da  província  do  Rio  de  Janeiro  nosannos  financeiros  de  1864  a 1878. 

Quadro  da  divida  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  organizado  conforme  o estado  da  divida 
ao  encerrar-se  o exercício  de  1863,  e as  alterações  que  soffreu  de  então  até  31  de  Março 
de  1879,  data  do  encerramento  do  de  1878. 

Quadro  estatístico  da  população  escrava  matriculada  até  o dia  31  de  dezembro  de  1878  com 
as  alterações  occorridas  até  aquella  data 

Quadro  estatístico  dos  filhos  livres  de  mulher  escrava,  matriculados  até  31  de  dezembro  de 
1878  com  as  alterações  occorridas  até  aquella  data. 


^fi4.  oJíemÁoé  da  odàáemliéa  S^ecfiáiaiiva  ^ímmcia/ 


IS&M  virtude  da  carta  Imperial  de  9 de  janeiro  do  corrente  anno,  pela  qual 
^Pivive  a distincta  honra  de  ser  nomeado  presidente  d’esta  província,  tomei 
posse  da  administração  a 5 de  março  do  mesmo  anno  perante  a camara  municipal 
d’esta  cidade. 

No  desempenho  dos  deveres  que  me  impõe  a carta  de  lei  de  12  de 
agosto  de  1834,  felicitando  a província  pelo  facto  auspicioso  da  vossa  reunião, 
venho  com  summo  prazer  informar-vos  dos  negocios  públicos  e das  neces- 
sidades, cuja  satisfação  tem  ella  o direito  de  esperar  do  vosso  esclarecido 
zêlo  e reconhecido  patriotismo* 


Suas  Magestades  Imperiaes  passam  sem  alteração  em  sua  preciosa  saúde. 

Sua  Alteza  a Princeza  Imperial  e seu  augusto  esposo  e filhos  ainda  não 
regressaram  de  sua  viagem  á Europa,  continuando  em  Pariz,  onde  resolveram 
residir  durante  o tempo  da  licença,  que  lhes  foi  concedida  para  tratamento 
medico  de  Sua  Alteza  o Sr.  Príncipe  do  Grão-Pará. 


Comquanto  não  esteja  completo  o número  dos  mappas  dos  crimes  commel- 
tidos  na  província  durante  o último  intervailo  das  vossas  sessões,  todavia  ha 
razão  para  se  presumir  que  não  attingirão  elles  aos  algarismos  dos  annos 
de  1876  e 1877. 

Em  relação  á tranquillidade  pública  dous  factos  occorreram,  mencionados 
no  relatorio  annexo  do  Dr.  chefe  de  polícia,  os  quacs,  pela  qualidadé  pessoal 
e condição  social  de  seus  autores,  mais  se  devem  attribuir  á ignorância,  ou  quiçá 
á exaltação  alcoolica,  do  que  a instinctos  de  perversidade. 

De  caracter  inteiramente  local,  sem  consequências  materiaes  de  gravidade, 
em  nada  prejudicaram  a ordem  pública,  que  Continúa  sem  alteração,  ficando  ós  seus 
agentes  entregues  á acção  da  lei  e regular  julgamento  do  poder  judiciário,  ou 
sob  a vigilância  da  polícia. 

Si  mui  raros  e sem  gravidade  foram  os  attentados  contra  a propriedade, 


í> 


differente  cousa  altcsta  o mencionado  relatorio  com  relação  aos  crimes  que  aíTccUun 
a seguTança  individual. 

O assassinato  de  Francisco  Rodrigues  de  Faria  no  lugar  denominado  Mutuá 
na  íreguezia  de  Sancta  Izabel  do  Rio  Preto,  termo  de  Valença,  por  seu  proprio  filho 
de  18  annos,  que  logrou  evadir-se ; e o estupro  de  uma  criança  de  dons  annos 
e meio  por  José  Rodrigues  dos  Sanclos,  preso  e processado,  na  íreguezia  de  Guapy- 
mirim,  termo  de  Magé,  o primeiro  praticado  a 14  de  setembro  de  1878,  e o segundo 
a 19  de  julho  de  1879,  são  attentados  que  degradam  a especie  humana,  escapam  a 
toda  a qualificação  moral,  e parecem  equiparar  os  seus  autores  a entes  irracionaes  1 

Felizmente  constituem  elles  raras  cxcepções,  que  em  nada  affectam  ou 
prejudicam  o elevado  gráu  de  moralidade  c civilisação  da  massa  da  população 
fluminense,  mais  ou  menos  educada  nos  hábitos  do  trabalho,  na  consciência 

do  dever  e no.  respeito  do  direito. 

Das  medidas  em  outros  logares  do  presente  relatorio  reclamadas  da 
vossa  solicitude  sobre  os  meios  de  disseminar  a instrucção  e sobre  o aug- 

menlo  da  força  pública,  é de  esperar  os  mais  salutares  effeitos  em  favor  da 
diminuição  dos  delictos,  da  captura  e punição  dos  delinquentes. 

Devo  informar-vos  que  sendo  dispensado  do  cargo  de  chefe  de  polícia 
_ i t ,ii 1 7.  rip  T-Tnlknda  Cavalcanti  de  Albmueraue,  a auem  a província 

deve  importantes  serviços,  foi  nomeado  para  substituí-lo  o bacharel  João  Galvão  da 
Costa  França,  juiz  dc  direito  da  comarca  de  S.  João  do  Príncipe,  que  tomou 
posse  e entrou  em  exercício  no  dia  1 de  agosto,  o qual  como  advogado  e 

como  juiz  nesta  província  se  tem  feito  recoinmendar  por  sua  illuslração  e 

rigidez  de  caracter. 

No  intervallo  entre  a exoneração  do  primeiro  e a posse  do  segundo  es- 
tíTC  a principio  encarregado  do  expediente  o 2*  supplente  do  delegado  de 
polícia  tacharei  Alipio  d' Axila  Bittencourt,  que  leni  serviu;  foi  depois  nomeado  e 
exerceu  interinaraele  o logar  o bacharel  Serafim  Muniz  Barreto,  juiz  de  direito  da 
Parahyba  do  Sal,  que  preencheu  o cargo  com  geral  satisfação  e proveito  da 

causa  pública. 

Em  geral  as  aucloridades  policiaes  tem-se  mostrado  solicitas  no  desem- 
penho de  seus  deveres,  o que  folgo  de  reconhecer. 


Coniinúa  a província  dividida  em  24  comarcas  c 34  lermos,  onde  exercem 
jurisdicção  25  juizes  de  direito  e 35  juizes  municipaes  e substitutos. 

Durante  o periodo  de  minha  administração  deram-se  as  alterações  seguintes 
no  pessoal  da  administração  da  justiça : 

i 

JUIZES  DE  DIREITO 


Nomeado  a 10  cie  maio  dezembargader  da  Delação  de  Ouro  Preto  o 
bacharel  Luiz  Pinto  de  Miranda  Montencgro,  que  exercia  o iogar  de  juiz  de 
direito  da  2a  vara  d?esla  capital,  foi  removido  para  esta  vara,  entrando  em 
exercício  a 19  do  mesmo  mcz.  o bacharel  Guilherme  Cordeiro  Coelho  Cintra, 
que  então  servia  como  juiz  de  direito  da  comarca  de  Magé. 

Para  esta  última  comarca  foi  removido,  por  decreto  da  mesma  data,  da 
comarca  de  Barbacena,  na  província  de  Minas  Geraes,  o bacharel  Antonio  Ro- 
drigues Monteiro  de  Azevedo. 

Por  decreto  de  31  do  referido  mez,  foi  nomeado  o bacharel  Eaymunclo 
Branlio  Pires  Lima  juiz  de  direito  da  comarca  de  S.  João  do  Principe,  na 
vaga  deixada  pelo  bacharel  João  Galvão  da  Costa  França,  que  passou  a exercer 
o cargo  de  chefe  de  policia  da  província.  O bacharel  Pires  Lima  entrou  cm 
cxercicio  a 14  de  julho. 


JUIZES  MUNICIPAES 


Por  decreto  de  7 de  maio  obteve  o bacharel  Tlieophilo  José  Antunes 
Braga  a demissão  que  pediu  do  cargo  de  juiz  municipal  do  termo  de  Magé, 
sendo  nomeado  para  este  logar,  a 14  do  mesmo  mez,  o bacharel  Enéas  de 
Arrouxellas  Galvão,  que  entrou  em  exercício  a II  de  junho. 

A 14  d aquelle  mez  foi  .reconduzido  no  logar  de  juiz  municipal  do  termo 
de  Vassouras  o bacharel  Antonio  Fernandes  Moreira,  que  entrou  em  exercício 
a 24  do  dito  mez. 

A 14  de  junho  foi  nomeado  juiz  municipal  de  Campos  o bacharel 
Feüppe  Sampaio  Corrêa,  que  entrou  em  exercício  a 1 de  agosto. 

Por  decreto  de  19  de  julho  foi  reconduzido  no  logar  de  juiz  municipal 
do  termo  de  Sapucaia  o bacharel  Alfredo  Carneiro  Brandão,  que  entrou  em 
exercício  no  dia  24. 

Festa  ultima  data  obteve  demissão  do  cargo  de  juiz  municipal  do  termo  da 
Parahyha  do  Sul  o bacharel  Vicente  Aurélio  da  Costa  Cabral,  que  foi  sub- 
stituído pelo  bacharel  José  Maria  Vaz  Pinto  Coelho,  nomeado  a 2 de  agosto, 
e que  se  acha  em  exercício  desde  o dia  26  do  mesmo  mcz. 

Por  decreto  de  23  de  julho  foi  concedida  ao  bacharel  Sylvio  Roméro  a 
demissão  que  pediu  do  cargo  de  juiz  municipal  do  termo  de  Paraty. 

Por  decretos  de  2 de  agosto  foram  removidos : o bacharel  João  Cabral  de 
Mello,  do  termo  da  Estrella  para  os  de  S.  João  Baptista  e S.  Sebastião  do 
Caliy,  na  província  de  Rio  Grande  do  Sul;  c o bacharel  Felippe  de  Azevedo 
Faro,  do  de  Queluz,  na  província  de  Minas  Geraes.  para  o da  Estrella. 

Por  decreto  de  20  de  agosto  foi  removido  o juiz  municipal  e de  or- 
phães  Graciliano  Augusto  Cesar  Wanderley  do  termo  da  Franca  do  Imperador, 

na  província  de  S.  Paulo,  para  o de  Paraty. 

Por  decreto  26  do  referido  mez  foi  concedida  ao  Dr.  Antonio  Carneiro 

Antunes  Guimarães  a demissão,  que  pediu,  do  cargo  de  juiz  municipal  do  termo 
de  S.  João  da  Barra. 


iss 
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PROMOTORES  PÚBLICOS 

A 12  de  março  concedi  ao  bacharel  João  Coelho  Gomes  Ribeiro  a de- 
missão que  pediu  do  cargo  de  promotor  público  da  comarca  do  Rio  Bonito,  e 
nomeei  para  substituí.-lo  o bacharel  Salvador  Corrêa  de  Sá  e Benevides,  que 
entrou  em  exercício  a 4 de  abril. 

O bacharel  Gregorio  Francisco  de  Miranda,  que  fôra  nomeado  promotor 
público  da  comarca  de  S.  Fidelis,  por  acto  de  18  de  fevereiro  último,  entrou 
em  exercício  a 10  de  maio. 

Por  acto  de  24  d’esse.mez  declarei  de  ^nenhum  effeito  a nomeação  do  Pha- 
charel  José  Vicente  de  Castro  Amaral  para  o cargo  de  promotor  público  da 
comarca  de  Angra  dos  Reis,  por  não  ter  entrado  em  exercício  dentro  do  prazo 
fixado  no  decreto  n.  4.802  de  23  de  dezembro  de  1868 ; e nomeei  para  sub- 
stituí-lo o bacharel  Deodato  Cesino  Vilella  dos  Sanctos. 

Em  20  de  junho  concedi  ao  Dr.  Antonio  Tiburcio  Figueira  a demissão 
que  pediu  do  logar  de  promotor  público  da  comarca  de  Sancta  Maria  Magda- 

lena,  e nomeei  para  o dito  cargo  o bacharel  Eschylo  do  Amaral  Góes,  que  en- 

trou em  exercício  a 7 de  julho. 

Tendo  fallecido  o promotor  público  da  comarca  de  S.  João  do  Principe, 

bacharel  José  da  Rocha  Vianna,  nomeei  para  esse  logar,  em  23  de  junho,  o 

bacharel  Juvencio  da  Silva  Pereira  e Souza,  que  entrou  em  exercício  a 14  de 
julho. 

A 25  do  referido  mez  de  junho  concedi  ao  bacharel  José  de  Oliveira 
Coelho  a demissão  que  pediu  do  cargo  de  promotor  público  da  comarca  de 
Magé,  sendo  nomeado,  na  mesma  data  para  o substituir,  o bacharel  Paulo 
Emygdio  dos  Santos  Lobo. 

Em  17  de  julho  concedi  ao  bacharel  João  dos  Santos  Sarahyba  a de- 
missão que  pediu  do  cargo  de  promotor  público  da  comarca  de  Itaguahy. 


ia 


Por  aclo  de  14  de  agosto  declarei  de  nenhum  effcito  os  de  16  de  ja- 
neiro c 24  de  maio  últimos,  pelos  quaes  foram  nomeados  promotores  públicos 
das  comarcas  de  Cabo  Frio  e Angra  dos  Reis  os  bacharéis  Agostinho  Máximo 
Nogueira  Penido  e Deodato  Cesino  Vilella  dos  Sanctos,  visto  não  terem  entrado 
em  exercicio  dentro  do  prazo  fixado  no  artigo  15  do  decreto  n.  4.302  de  23 

de  dezembro  de  1868. 

Por  acto  de  2 do  corrente  nomeei  o bacharel  Pedro  Gomes  Pereira  de 
Moraes  para  o logar  de  promotor  público  da  comarca  de  Magé,  ficando  de 
nenhum  eileito  o de  25  de  junho,  que  nomeou  o bacharel  Paulo  Emygdio  dos 
Sanctos  Lobo  para  o referido  cargo,  visto  não  ter  entrado  em  exercicio  dentro 

do  praso  legal. 


IV 


OFFICIOS  DE  JUSTIÇA 


Por  acto  dc  12  de  março  toi  acceita  a desistência,  que  fez  Joaquim  de 
Alcantara  Pacheco,  da  serventia  dos  officios  de  distribuidor  e parhdor  do  termo 
de  Cabo  Frio,  e por  outro  acto  de  15  dejulho  teve  a nomeação  prov.som 
para  os  mesmos  officios  José  da  Costa  Ferreira  Guimaraes.  _ 

Por  decreto  de  15  d'aqnelle  mez  foi  confirmada  a nomeaçao  provisor  a 
de  Arthur  de  Oliveira  para  o officio  de  depositário  público  do  termo  de 

“m  22  do  dito  mez  foi  nomeado  pelo  govérno  imperial  Al- 
bino Ribeiro  para  servir  o officio  del-tabellião  e mais  annex»  do  termo^  ^ 
. Rio  Bonito,  durante  a vida  do  serventuário  vitalic  io  Carlos  Augus 
Silva,  com  a clausula  de  ser  paga  a este  a terça  parlo  dos  rendune 

officios,  segundo  a respectiva  lotação. 

Por  decretos  de  2 de  abril,  foram  nomeados  vUabcmmentc  R.cardo  Uao 

Belfort  Duarte  e José  Polycarpo  de  Freitas  para  os  officios  e 

lião  e annexos  do  termo  de  S.  João  da  Barra.  * 


E.  P# 
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Por  decreto  de  10  do  mesmo  mez  foi  confirmada  a nomeação  provisó- 
ria de  Manoel  Basilio  Teixeira  Pires  para  servir  o oflicio  de  2o  tabellião  c 
annexos,  do  termo  de  Ilaguahy,  vago  por  desistência  de  Vicente  José  Borges  de 
Albuquerque. 

Por  acto  de  2 de  maio  foi  nomeado  Bento  Borges  Monteiro  para  servir 
provisoriamente  os  oíücios  de  partidor  e contador  do  termo  de  Iguassú. 

Em  2 de  junho  foi  igualméntc  nomeado  para  o oíficio  de  tabellião  e 
annexos  do  termo  do  Rezende,  na  vaga  deixada  por  Manoel  Antonio  Pereira  da 
Costa,  que  falleceu,  o capitão  Antonio  da  Silva  Mello. 

Por  decreto  de  2 de  agosto  foi  nomeado  Antonio  Marcondes  de  Andrade 
para  servir  os  officios  de  2o  tabellião  do  público,  judicial  e notas,  e escrivão  de 
orphãos  do  termo  da  Barra  Mansa,  durante  a vida  do  respectivo  serventuário 
Marcos  Marcondes  de  Andrade,  a quem  deverá  pagar  a terça  parte  dos  rendimen- 
tos segundo  a lotação. 

/ Por  acto  de  5 de  agosto  designei,  em  vista  de  proposta  do  respectivo 
juiz  de  direito,  o tabellião  José  Polycarpo  de  Freitas  para  servir  o cargo  de 
official  do  registro  de  liypothecas  da  comarca  de  S.  João  da  Barra. 


Em  8 de  abril  mandei  proceder  á qualificação  de  votantes  da  freguezia 
de  Ilha  Giande,  em  Angra  dos  Reis,  que  deixara  de  se  efíectuar  no  dia  fixado 
em  portaria  de  7 de  fevereiro  último,  e designei  o dia  18  de  maio  para  a 
reunião  da  juncta  parochial. 

A 13  do  mesmo  mez  de  abril  tiveram  logar  no  curato  de  Gaviões, 
município  de  SanctAnna  de  Macacú,  as  eleições  de  eleitores  geraes  e juizes 
de  paz  ordenadas  em  portaria  d’este  governo  de  26  de  fevereiro. 

No  dia  18  de  maio,  que  foi  o designado  em  portaria  de  4 de  abril, 
tiveram  logar  as  eleições  de  eleitores  geraes,  vereadores  do  municipio  de 


Macalié  e juizes  dc  pasí  das  respectivas  freguezias.  Na  freguezia  do  Quissaman, 
porém,  não  foi  preciso  fazer-se  nova  eleição  de  eleitores  geraes,  por  já  os  haver 
da  presente  legislatura. 

Tendo  sido  annullada,  por  accordão  da  Relação  da  Còrte  de  16  de 
julho  de  1878,  a eleição  f,,ita  precedentemente  na  freguezia  dos  Guarulhos,  em 
Campos,  mandei  proce~  a novas  eleições,  marcando  o dia  8 de  junho  para 
a reunião  da  respectiva  juncta  parochial.  E,  como  não  se  tivesse  reunido  a 
juncta  no  dia  marcado,  tornei  a designar  para  o mesmo  fim  o dia  6 de  julho. 

Sm  virtude  da  portaria  de  12  dc  maio  teve  logar  na  freguezia  da 
Aldêa  de  S.  Pedro,  em  Cabo  Frio,  a eleição  de  eleitores  geraes,  que  se  não 
realisára  em  5 de  agosto  do  anno  passado,  sendo  designado  para  esta  eleição 
o dia  22  de  junho. 


Não  se  reunindo  na  época  legal  a juncta  municipal  de  qualificação  de 


votantes  do  termo  de  SancVAnna  de  Macacú,  ordenei,  em  portaria  de  24  de  maio,  a 
necessária  convocação,  afim  de  que  a mesma  juncta  fosse  eleita  no  dia  6 de  julho, 
que  designei  para  esse  fim. 

Em  officio  de  10  de  junho  communicou-me  o presidente  da  camara  de  Ita- 
gualiy  haverem  prestado  juramento  e tomado  posse  os  vereadores  do  município  e 
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designado  o dia  23  de  fevereiro  d este  anno. 


Em  datas  de  8 de  abril  e 28  de  junho  foram  empossadas  as  camaras  munr 


cipaes  de  Capivary  e Itaborahy,  conforme  se  ordenou  em  portarias  «Testa  presi- 
dência de  27  de  março  e 6 de  julho. 


Para  as  eleições  de  eleitores  geraes,  a que  se  ha  de  proceder  nas  freguesias 
de  S.  Mo  Baptista  e Itamby,  no  município  de  Itaborahy,  por  terem  sido  annulladas 
pela  camara  dos  Srs.  deputados  as  que  se  eílectuaram  em  agosto  do  anno  pas- 

sado  marquei  o dia  14  de  setembro  do  corrente  anno. 

’ Foi-esle  mesmo  dia  o designado  para  a eleição  de  eleitores  geraes  da  freguesia 

de  Merity,  em  Iguassú,  que  não  se  realisou  na  época  legal. 

Já  havendo  qualiücação  regularmente  concluída,  nos  termos  do  decreto 
n 2 675  de  20  de  outubro  de  1875,  ordenei  cm  portaria  de  25  de  agosto 
que  se  procedesse  nas  freguesias  de  Correntezas,  em  Capivary,  de  S.  Jose  de 
Leonissa,  em  S.  Fidelis,  e de  Saneia  Izalel  do  Rio  Preto,  cm  Valença,  as 
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eleições  de  eleitores  geraes  o juizes  de  paz,  que  deixaram  de  cfiecluar-se  por 
virtude  do  art.  161  do  decreto  n.  6,097  de  12  de  Janeiro;  c designei  para 
esse  fim  o dia  12  de  outubro. 

Por  accordão  da  Relação  da  Còrtc  de  Io  de  agosto,  foram  annullados 
os  trabalhos  de  qualificação  de  volantes  da  freguezia  de  Sancto  Antonio  de  Sá, 
em  Itaborahy,  que,  por  ordem  d’esta  presidência,  haviam  sido  encetados  cm 
15  de  dezembro  do  anno  proximo  passado. 


Nenht  na  outra  provincia  do  Império,  mais  do  que  esta,  pelas  suas 

vantajosas  circumstancias,  fôra  adaptada,  cm  qualquer  sentido,  ao  desenvol- 

vimento da  vida  municipal. 

A uberdade  do  seu  sólo,  a abundancia  e variedade  dos  seus  productos 
naturaes,  aproveitados  com  pericia  por  uma  agricultura  florescente,  a impor- 
tância e successivo  incremento  do  seu  eommercio,  as  suas  rendas  avultadas,  o 
progresso  dos  seus  melhoramentos  materiaos,  sobretudo  quanto  a vias  de  com-' 
municação,  a diffusão  relativa  das  suas  escolas ; lodos  estes  elementos  de  pros- 
pei idade  geral  da  provincia,  os  quaes  lhe  assignam  logar  superior  entre  as 
mais  adiantadas,  de\iam  certamente  influir  cm  proveito  dos  vários  municípios 
que  ella  comprehende  n’uma  vasta  area,  occupada  por  numerosa  população'. 

Infelizmente,  porém,  o facto  é,  como  vos  tem  informado  mais  de  um  dos 

meus  dignos  antecessores,  que  nesta  provincia,  onde  aliás  se  manifesta  enér- 

gico o espirito  municipal,  jaz  a municipalidade  cm  completo  estado  de  aba- 
timento. Ella,  de  feito,  no  tocante  á organisação  do  elemento  local,  nem  de 
leve  representa  essa  unidade  administrativa  mais  consistente  e cheia  de  indivi- 
dualidade, typo  aperfeiçoado  da  instituição.  Fallece-lhe,  antes  de  tudo,  a li- 
berdade, princípio  gerador  e vivificante  do  organismo  social  moderno,  debaixo 
de  qualquer  das  suas  fôrmas  complexas. 
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Necessidade  reconhecida  por  todos  os  publicistas  nacionaes,  e consagrada 
nas  bandeiras  políticas  de  ambos  os  partidos,  que  entre  nós  disputam  a su- 
prema direcção  do  estado,  devemos  nutrir  a mais  robusta  esperança  de  que 
brevémente  será  ella  satisfeita,  e ás  municipalidades  restituida  a sua  auto* 
noniia,  conforme  o pensamento  e intenções  dos  auctores  do  Acto  Addicional,  . 
monumento  de  sabedoria  e providencia. 

E’-me  summamente  grato  recordar  aqui  de  passagem,  em  apoio  do  que 
tica  acima  dito,  a illustrada  opinião  do  nobre  ministro  do  império  do  gabinete 
de  16  de  julho,  em  seu  discurso  proferido  na  sessão  de  19  de  julho  de 
1869,  e o parecer  das  illustradas  cominissões  de  constituição  e poderes,  as- 
sembléas  "provineiaes  e camaras  municipaes,  entre  cujos  signatários  figura  o 
nome  do  illustre  presidente  d’esta  assembléa. 

A urgência  de  tal  reforma  sóbe  de  ponto  na  actualidade  quando  os 
altos  poderes  do  estado  promovem,  com  empenho  correspondente  á satisfação  de 
uma  aspiração  nacional,  a reforma  do  nosso  systema  eleitoral  pelo  voto  directo. 
Complemento  e condição  d’essa  reforma  que  promette  garantir-nos  a liberdade 
política,  a autonomia  municipal  é a base  de  todo  o govêrno  livre,  é o direito 
que  tem  o cidadão  de  estudar,  conhecer  e prover  as  necessidades  mais  elemen- 
tares e immediatas  da  vida  de  uma  circumscripção  administrativa,  que  a elle  e 
só  a elle  interessa  directamente. 

Tutelado  no  modo  cie  provê-las,  perde  o cidadão  iniciativa  e estímulo, 
entibia-se  a sua  acção  individual,  e torna-se  inapto  para  conhecer  e 

julgar  dos  negocios  públicos,  fiscalisar,  condemnar  ou  absolver  os  seus  altos 
mandatarios-;  em  uma  palavra  recebe  educação  própria  para  ser  dirigido,  mas 

nunca  para  reger  os  seus  proprios  destinos. 

Não  sendo  assumpto  completamente  estranho  á vossa  competência,  podeis 
até  certo  ponto  cooperar  em  prol  da  liberdade  municipal,  sacrificada  á tutela 
administrativa  por  mais  de  uma  lei  que  esta  illustre  assembléa  fez  em  épocas 
transadas,  e que  escusa  mencionar  a quem,  como  vós  conhece  os  antecedentes 

históricos  das  camaras  municipaes  da  provincia. 

Passando  agora  a dar-vos  sciencia  da  execução  que  tiveram  as  leis  re- 
lativas  ás  municipalidades,  e das  providencias  que  tomei  dentro  dos  limites  das 
minhas  attribuições.  sinto  declarar-vos  que,  por  desfalques  verificados  na  fazenda 


municipal,  fui  obrigado  a ordenar  que  se  promovesse  a responsabilidade  cri- 
minal dos  culpados,  providenciando  ao  mesmo  tempo  a que  prestassem  contas 
aquelles  que  foram  incumbidos  de  obras  municipaes. 

Assim  é que  tendo  constado  a esta  presidência,  por  communicação  que 
lhe  dirigiu  a camara  municipal  deMagé,  que  o vereador  João  Chrispim  Franco, 
encarregado  das  obras  da  ponte  do  Guapy,  ponlilhão  de  Jabiby  e respectivos 
aterros,  se  esquivara  a dar  contas  do  desempenho  d’esta  commissão,  declarei 
á mesma  camara  que,  por  meio  do  seu  procurador  e nos  termos  do  art.  81  da 
lei  de  Io  de  outubro  de  1828,  devia  compcllí-lo  a prestá-las,  demandando-o  ju- 
dicialmente em  acção  ordinaria  pelo  saldo  verificado  e juros  legaes  da  móra. 

Em  19  de  junho  último  declarei  á camara  municipal  de  Saquarema  que, 
em  vista  do  disposto  no  aviso  n.  513  de  5 de  novembro  de  1862,  devia  o seu 
procurador  comparecer  no  caracter  de  solicitador  á audiência  do  juiz  municipal 
e reclamar  a importância  de  1:266$915,  em  que  ficou  alcançado  o ex-procurador 

da  mesma  camara,  Anlonio  José  Alves  de  Mello. 

Havendo  esta  presidência,  em  portaria  de  6 de  agosto,  declarado  á camara 
municipal  de  S.  Fidelis  (em  resposta  ao  oíficio  do  respectivo  presidente  de  8 de 
julho  último)  que,  na  falta  de  juizes  legaes,  devia  a camara  propôr  perante  o juiz 
do  termo  mais  visinlio,  na  fórma  do  aviso  n.  207  de  10  de  agosto  de  1849,  e 
decreto  n.  2.012  de  4 de  novembro  de  1857,  art.  9o,  a acção  para  a cobrança 
dos  dinheiros  da  municipalidade,  extraviados  pelo  es-secretario  e ex-presidente, 
consultou  a referida  camara  se  podia  arbitrar  ao  seu  procurador  as  quantias 
necessárias  para  as  despezas  imprescindíveis  d’aquella  acção. 

Respondendo  a consulta,  declarei  em  portaria  de  18  do  mesmo  mez  de 

agosto  que  por  conta  da  verba  consignada  no  £ 28  do  art.  2o  da  lei  n.  2.345  de 

1878,  deviam  ser  feitas  as  despezas  em  questão,  e que,  no  caso  de  insufíi- 
ciencia  d’aquella  verba,  se  dirigisse  a camara  á assembléa  legislativa  provincial, 
afim  de  que  esta  resolva  como  julgar  acerlado. 

Tendo  encontrado  falta  nos  respectivos  cofres,  a camara  mnnicipal  de  Cabo 
Frio  obrigou  a seu  procurador  Francisco  Adolpho  de  Carvalho  Malta  a entrar 
com  a quantia  de  916$000,  em  que  ficara  alcançado,  por  havê-la  entregue  por 
conta  da  verba— obras  públicas— ao  vereador  Aprigio  Marques  da  Cruz,  hoje 
fallecido. 
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D'csta  decisão  recorreu  o procurador  para  a presidência,  que,  depois  do 
ouvir  a mesma  catnara,  negou  provimento  ao  recurso,  expedindo  cm  portaria  de 
9 de  agosto  as  necessárias  ordens  ao  promotor  público  da  comarca  para  que,  nos 
termos  do  aviso  n.  457  de  11  de  outubro  de  1869,  promovesse  a responsabilidade 
criminal  não  só  d’aquellc  empregado,  mas  também'  dos  vereadores  que  por  ventur(a 
se  achassem  culpados  pelo  extravio  veriQcado ; sem  embargo  da  responsabilidade 
civiL  que  cabe  ao  mesmo  procurador  e aos  herdeiros  do  vereador  Aprigio  Marques 
da  Cruz,  que  indevidamente  recebera  aquella  quantia  ; e d’cstas  providencias 
deu-se  ôónhecimento  á referida  camara.  Em  officio  de  18  de  agosto,  consultou- 
me  o adjuncto  do  promotor  se  devia  proseguir  no  processo  criminal  contra  o 
mesmo  procurador,  não  obstante  haver  este  já  entrado  para  os  cofres  mumci- 
paes  com  a importância  do  alcance.  Respondi-lhe  affirmativamente,  de  con- 
formidade com  o que  se  deprehende  do  art.  68  da  lei  de  3 de  dezembro  de 
1841,  e com  os  princípios  de  direito. 

Em  officio  de  7 de  fevereiro  declarou  o promotor  público  da  comarca  de 
Nova-Friburgo  que  por  sentença  de  4 (lo  dito  me/,  fòra  julgada  improcedente  a 
denúncia  dada  contra  diversos  vereadores  da  camara  municipal  de  SanofAnna 


de  Macacú. 

os  vereadores  da  camara  munieipal  de  Saquarcma,  suspensos  em  1878 
e despronunciados  por  accordão  da  Relação  da  Côrie,  reassumiram  o exercício 
do  seu  cargo  por  virtude  do  aviso  n.  283  de  6 de  outubro  de  1864. 

Por  accordão  da  mesma  Relação  de  20  de  junho  foram  despro- 
nunciados o presidente  e mais  vereadores  da  camara  municipal  de  Petropolis, 
os  quaes  em  virtude  da  deliberação  de  23  de  dezembro  de  1878,  haviam  sido 
responsabilisados  como  incursos  nas  penas  do  art.  170  do  cod  criminal , e 
reassumiram  o exercicio  de  suas  funeções  em  sessão  de  12  de  julho,  como  me 
communicou  o respectivo  presidente. 

O subsidio  provincial  tem-se  pago  regularmente  aquellas  camaras  qu  , 
"Umprindo  a circular  de  14  de  fevereiro  do  anuo  passado,  têm  remeltido  os  ba- 
lanços, de  que  tracta  a lei  n.  2.070  de  7 de  dezembro  de  1874,  acompanhados 

documentos  justificativos  das  despeaas  feitas. 

Em  20  de  março  último  concedi  á camara  municipal  de  Rezende  a au 

ctorisação  que  solicitou  para  effectuar  diversos  pagamentos,  aso  fôsse  possive 


fazô-lo  com  as  quantias  consignadas  no  seu  orçamento  para  as  obras  municipacs 
ou  com  o procluclo  do  respectivo  subsidio  ; deixando  de  auetorisar  a nomeação, 
igualmente  solicitada,  de  alguns  guardas  municipaes,  em  tace  do  disposto  na  lei 
provincial  n.  1.234  de  3 do  dezembro  de  1861  e art.  10  2 7o  do  Acto  Addicional. 
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Respondendo  ao  officio,  em  que  a camara  municipal  de  Cabo  Frio  pedia 
a approvação  provisória  de  uma  postura  para  a cobrança  do  imposto  de  500  réis 
sobre  cada  porção  de  80  litros  de  concha  extrahida  da  lagôa  de  Araruama  e ex- 
portada d’aquella  cidade,  declarei-lhe  em  portaria  de  15  dc  março  que  a pre- 
sidência era  incompetente  para  auetorisar  a creação  de  impostos  não  votados  pela 
assembléa  legislativa  provincial. 

Poractos  de  24  de  maio  último,  e de  conformidade  com  a lei  de  25  de 
outubro  de  1831,  resolvi  approvar  provisoriamente,  até  definitiva  approvação  d’esta 
assemblea,  a alteração  que  a camara  municipal  de  Nietheroy.  fez  no  art.  2o  de 
suas  posturas,  assim  como  a revogação  do  art.  45. 
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Em  16  de  agosto  auctorisei  a irmandade  de  S.  José  do  Rio  Prelo,  na 
Sapucaia,  a construir  de  conformidade  com  o plano  approvado,  em  um  terreno  de’ sua 
propriedade  e a expensas  suas,  um  cemitério  para  o enterramento  de  seus  irmãos 
sem  direito  a perceber  espórtula  alguma , podendo  vender  só  a irmãos  terrenos 

para  sepulturas  ou  jatigos  perpetues,  e regulando-se  pela  tabella  mortuaria  da 
respectiva  camara  municipal. 
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« Proclamar  a necessidade  da  instrucção  popular,  e com  especialidade 
da  primaria,  é quasi  apregoar  uma  verdade  banal.  » 

Taes  são  as  palavras  do  illustrado  Sr.  visconde  de  Prados  no  relatorio 
que  dirigiu  a esta  Assemblea  na  sua  próxima  passada  sessão,  as  quaes  me  dis- 
pensam de  insistir  em  considerações  apropriadas  para  encarecer  um  assumpto 
que  vos  é familiar. 

No  curto  periodo  da  administração  de  uma  provincia,  cujos  múltiplos  e 
ponderosos  interesses  são  para  absorver  toda  a actividade  das  mais  provadas  e 
robustas  intelligencias,  faltando-me  iguaes  títulos  que  justifiquem  a posição  que 
occupo,  sinto-me  igualmente  dispensado  de  fazer-vos  outras  reflexões  geraes,  que 
illustram  o bem  elaborado  relatorio  do  meu  digno  antecessor,  e constam  também 
do  minucioso  relatorio  annexo  do  illustrado  director  da  insuucção. 

Reportando-me  pois  a esses  relatórios,  dos  quaes  podeis  colher  copiosa 
messe  de  informações,  não  posso  todavia  deixar  de  aventurar  algumas  ideas,  que 
considero  de  summa  importância,  e que  sujeito  ao  vosso  esclarecido  juizo. 

A pouca  diffusão  do  ensino  primário  e o diminuto  resultado  que  se  tem 
colhido  dos  esforços  até  aqui  empregados,  não  correspondem  á espectativa  dos 
poderes  públicos,  e ainda  mais  ás  necessidades  vivamente  sentidas  da  população. 

Assignalou  o venerando  Sr.  visconde  de  Prados,  como  causas  principaes 
-d’esse  mal,  as  forças  limitadas  do  orçamento  e a falta  de  frequência  devida 
á distancia  das  escolas,  á indiferença  dos  chefes  de  familia  e á escassez  de 

meios  das  classes  necessitadas.  . , 

Conhecer  o mal  e assignalar  as  cansas  que  o determinam  e ter  ja 

caminhado  bastante  no  sentido  de  combatê-las  e extirpa-las. 

Bem  sei  que  não  sobram  recursos  pecuniários  á provincia,  mas  sei  e 
não  me  aflasio  da  idéa  de  que  não  ha  sacrifício,  q«e  se  não  deva  faaer  para 
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promover  c fomentar  a instrucção  popular;  e que,  embora  com  prejuízo  cie 
outras  verbas  orçamentarias,  deveis  elevar  a da  instrucção  para  augmentar  o 
número  das  escolas  e melhor  retribuir  os  professores. 

Tendes  pleno  conhecimento  das  enormes  clespezas  que  fazem  com  a 
instrucção  popular  os  paizes  mais  civiiisados,  entre  os  quaes  citarei  os  Estados* 
Unidos  da  America  do  Norte,  onde  ha  municipalidades  que  despendem  mi- 
lhares de  contos  com  esse  importante  serviço. 


Si  os  recursos  públicos  não  chegam,  recorramos  ao  crédito  particular, 
a solicitude  e á generosidade  dos  simples  cidadãos,  a quem  podemos  dizer 
— vesira  res  agitur ; e estou  certo  de  que  não  faltará  o obolo  para  obra  tão 
meritória  como  seja  a propagação  da  instrucção. 

Cumpre  elevar  o professor,  exigir-lhe  habilitações  provadas,  não  só  in- 
tellectuaes  e moraes,  como  sobretudo  pedagógicas ; mas  cumpre  bonrá-lo  tam- 
bém com  uma  bòa  remuneração.,  que  lhe  dê  a independencia  necessária  e 


indispensável  para  os  calmos  trabalhos  do  espirito  e paciente  labor  da  edu- 
cação da  infancia. 

A fecunda  idéa  aventada  pelo  meu  illtislrado  antecessor,  de  um  imposto 
local  para  acudir  e ajudai-  as  despezas  com  a instrucção  popular  encerra,  a 
meu  vêr,  dous  grandiosos  effeitos:  alliviará  os  encargos  dos  cofres  provinciaes  e 
.1*10.  uo  viuadaos  sc  iq  icressem  ví  va  e efucazmeníe  por  este  importante 

serviço,  no  qual  tomarão  parte  directa  pelo  sou  concurso  pecuniário. 

Tendo  n’elle  empenhada  parte  de  sua  fazenda,  desejarão  fiscalisá-lo  e saber 
como  se  aproveitam  os  recursos  por  clles  dados  directamente  para  o custeio  das 
escolas. 


Por  esse  modo  se  obterá  o fecundo  resultado  de  sacudir  os  ânimos  do 
lethargo  fatal  em  que  adormecem,  promovendo  e cimentando  a iniciativa  indivi- 
dual, despertando  os  pais  de  familia  do  desanimo  e da  indifferença,  que  o il lus- 
trado director  da  instrucção  assignala  em  seu  relatorio. 

Parece-me  também  medida  de  conveniência  a classificação  das  escolas  em 
tres  categorias,  sendo  a i*  para  as  freguezias,  a 2a  para  as  villus  e a 3a  para  as 
cidades,  com  os  ordenados  correspondentes  de  1:200$000, 1:800$000  e 2:400$000. 
As  escolas  de  3a  serão  regidas  exclusivamente  por  professores,  que  tenham  o curso 
da  Escola  Normal,  os  quaes,  em. concurso  com  outros  indivíduos,  poderão  ser  prefe- 


ridos  para  as  escolas  das  outras  categorias,  com  os  ordenados  de  L:800$000  na 
r,  c 2:000$000  na  2\ 

Dir-vos-hei  agora  poucas  palavras  sobre  a inspecção  das . escolas,  por 
todos  considerada  sem  cfíicacia  pelo  modo  porque  é hoje  íeila. 

Nas  escolas  que  tive  occasião  do  percorrer,  e não  foram  poucas,  ve- 
rifiquei que  o intervallo  de  uma  a outra  visita  dos  inspectores  geracs  varia  entre 
10  e 15  mezes ! Accrescentc-se  a islo  a sua  demora  apenas  de  um  dia  cm 
cada  localidade,’  e a notícia  prévia  que  naturalmente  d?ella  tem  o professor 
que  vai  ser  fiscalisado,  e conclúa-se  qual  o proveito  que  se  póde  colher 
d’essas  visitas  tão  onerosas  á provincia,  por  mais  diligentes  e solícitos  que 
sejam  os  inspectores,  cada  um  dos  quaes  tem  obrigação  de  visitar  mais  de 

200  escolas  por  anno! 

Divergindo  com  todo  o respeito  que  devo  aos  talentos  e illustração  do 
mea  honrado  antecessor,  e á proficiência  do  actual  director  fia  instrueçao,  das 
medidas  por  elles  propostas  em  seus  relatórios,  ouso  suggerir  o alvitre  de  in- 
cambir  a inspecção  das  escolas  aos  promotores  públicos  com  a gratificação 

annual  de  1:200$000. 

Existindo  na  provincia  24  comarcas,  com  reduzido  territono  quasi 
todas,  torna-se  íacíl  aos  promotores  lazer  a visita  e inspecção  das  escolas  sob 
sua  iurisdicção.  Sobre  a remuneração  pecuniária,  que  liga  importância  ao  cargo, 
fica  clle  exercido  por  moços  de  reconhecida  habilitação  InteUeotnal.  e,  seja 
dito  em  sen  abono,  por  via  de  regra,  cheios  de  nobre  aspiraçao  e patriotismo 


>em  calculado  interesse,  . . 

Chamo  a vossa  particnlar  attenção  para-  a Escola  Normal  da  provincia, 

a qual  penso  deve  ser  de  uma  vez  assentada  em  bases  solidas  . estáveis, 

para  que  pelo  longo  ensaio  de  uma  certa  organisação  se  venha  a sabei  qu, 

os  fruetos  que  d elia  se  pódem  colher. 

As  mudanças  e reformas  continuadas,  quasi  de  anno  em  anno,  por  que 

esto  importante  estabelecimento  tem  passado,  me  parece  lhe  serem  antes  pre- 
ZZ  do  que  Uteis:  não  se  assenta  em  um  plano,  não  se  permanece  em 
um  systema,  não  se  esperam  os  sons  resultados.  Infelizmente  o que  esta  aind 
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sílem  depois  fazer  o seu  curso  normal ; reduzir  este  a dous  annos  leccionados 
simultaneamente  aos  alumnos  e alumnas,  reunidos  nas  mesmas  aulas  na  occa- 
sião  das  licções,  sob  a vigilância  da  inspectora  e por  uma  só  turma  do  pro- 
fessores; igualar  o ordenado  do  professor  da  escola  annexa  ao  dos  profes- 
sores da  Escola  Normal,  por  motivos  de  conveniência  e de  justiça ; me  pa- 
recem idéas  capitaes  que  devem  occupar  sériamente  a vossa  altenção. 

Não  seria  também  desacertado  que  sc  addiccionasse  ao  número  das  ma- 
térias, que  fazem  o curso  da  Escola  Normal,  o estudo  da  lingua  franceza  e 
noções  de  sciencias  physicas  e naturaes, 

Para  justificar-me  da  proposta  que  faço  da  escola  mixta,  vos  recom- 
mendo  as  judiciosas  considerações,  por  mim  adoptadas,  que  vêm  no  rela- 
tório do  anno  passado  do  illustrado  Sr.  conselheiro  director  da  instrucção. 

Com  as  medidas  propostas,  e outras  que  vossa  sabedoria  lia  de  sug- 
gerir  sobre  necessidade  tão  momentosa,  como  seja  a da  instrucção  popular, 
que  ahi  fica  confiada  ao  vosso  zêlo  e cuidado,  é de  esperar  que  tenhamos  a 
fortuna  de  avançar  mais  um  passo  na  senda  do  progresso,  dc  que  é digna 
esta  briosa  e florescente  província. 


Copo 


sh 


A lei  n.  2.327  de  22  de  outubro  de  1878,  elevando  a 700  o número 
de  piaças  do  corpo  policial,  mas  extinguindo  ao  mesmo  tempo  a guarda  mu- 
nicipal, em  vez  de  augmentar  diminuiu  a fôrça  policial  da  província,  que, 
pela  lei  n.  2.280  de  7 de  dezembro  de  1877,  constava  de  905  praças,  com- 
prehendendo  365  guardas  municipaes. 

Si  esta  fôrça  era  evidentemente  insuficiente  para  attender  ás  exigências 
do  serviço,  com  a redacção  operada  pela  lei  vigente  é facil  comprehender-se  não 
só  os  embaraços  com  rpre.  terá  talado  a administração  para  garantir  a ordem 


pública,  como  a falta  <le  seguridade  que  d’ahi  deve  resultar,  maxim  em  uma 
província  onde  a população  escrava  é quasi  igual  á população  livre. 

Ao  mais  ligeiro  symptoma  de  perturbação  da  ordem  pública  n’este  ou 
n’aquelle  ponto  da  província,  surgem  reclamações  instantes  de  refôrço,  que  só 
pódem  ser  attendidas  com  prejuízo  sensível  da  fòrça,  já  por  si  diminuta,  de  outros 
destacamentos. 

Si  maiores  males  não  têm  nascido  d‘este  estado  de  cousas,  é isso'  de- 
vido á indole  pacífica  da  população.  Em  assumpto  de  tanta  gravidade,  porém, 
não  póde  estar  a província  dependente  de  uma  eventualidade  fortuita,  fazendo-se 
indispensável  o augmento  da  fòrça. 

A’  requisição  do  commandante  do  corpo  nomeei  uma  commissão  encar- 
regada de  estudar  e apresentar  um  projecto  de  reforma  do  regulamento  de  10 
de  maio  de  1863,  hoje  deficiente  e obsoleto  em  algumas  de  suas  disposições. 

N!essa  commissão,  que  ficou  composta  do  dito  commandante  e do  Dr.  pro- 
curador fiscal,  devem  collaborar  os  dons.  empregados  de  fazenda  encarregados 
pelo  íliustrè  Sr.  visconde  de  Prados  de  syndicar  das  faltas,  irregularidades  e 
despezas  occorridas  no  corpo. 

Do  relatorio  annexo',  apresentado  pelo  zeloso  commandante,  constam  as  preci- 
sas informações  sobre  tudo  quanto  é concernente  ás  condições  do  aquartelamento, 
moralidade,  asseio,  instrucção  das  praças  e disciplina  do  corpo ; assim  como  o 
o que  diz  respeito  aos  melhoramentos  js  reclamados  da  vossa  solicitude,  e cuj» 
necessidade  submetto  de  novo  ao  vosso  esclarecido  critério. 


Com  as  listas  e mappas  de  qualificações  remettidos  pelos  commandantes 
superiores,  fiz  organisar  o mappa  da  força  qualificada,  e a 12  de  julho  apre- 
sentei  ao  ministério  cia  justiça  a proposta  para  a rcorganisação  em  vários  dis- 
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trictos  de  commando  superior  n’csta  provinda,  esperando  ter  a satisfação  de 
ann unciar- vos  que  estava  linalmentc  reorganisada  a guarda  nacional. 

Não  existindo  dados  relativos  aos  municipios  de  Cabo  Frio,  Araruama, 
Saquarcma,  S.  João  da  Barra,  Cantagallo,  Santa  Maria  Magdalcna,  Parahyba  do 
Sul  e Sapucaia,  deixei  de  os  incluir  na  proposta  de  reorganisação,  tendo  entretanto 
providenciado  para  que  se  procedesse  a novas  qualificações. 

Nos  commandos  superiores  occorreram  ainda  as  alterações  seguintes: 
Havendo  fallecido  o visconde  da  Parahyba,  commandante  superior  nos 

municipios  de  Petropolis  c Parahyba  do  Sul,  foi  nomeado  para  occupar  este 

posto,  por  decreto  de  30  de  abril  último,  o bacharel  Francisco  Quirino  da 
Rocha  Werneck. 

Na  vaga  deixada  pelo  barão  do  Turvo,  que  também  falleceu,  foi  nomeado, 

por  decreto  de  14.de  junho,  commandante  superior  da  guarda  nacional  dos 

municipios  de  Pirahy  e S.  João  do  Príncipe,  o capitão  Cândido  Pereira 
Passos. 

Por  decreto  de  28  do  referido  mez,  foi  nomeado  commandante  superior 
do  município  de  S.  Fidelis  José  Antonio  de  Magalhães  Garcez. 


Concluído  o 3o  alistamento  militar,  concernente  ao  ann'»  de  1877,  e 

feita,  a apuração  geral,  remetteu  esta  presidência  ao  ministério  da  guerra  o 

respectivo  mappa  numérico  dos  cidadãos  aptos  para  o serviço  de  paz  e de 

guerra,  dos  isentos  em  tempo  de  paz,  e dos  que  igualmente  o são  em  tempo 
de  guerra. 

Os  primeiros  attmgem  a 6.074,  os  segundos  a 970  e os  últimos  a 1.325. 
Os  ^trabalhos  do  alistamento  do  armo  passado,  por  terem  sido  transfe- 
ridos da  epoca  legal  para  depois  dos  das  eleições  effectuadas  em  agosto,  fica- 


ram  retardados,  de  fórma  que,  faltando  ainda  os  trabalhos  da  junta  revisora 
da  Barra  Mansa,  relativos  ás  parochias  de  S.  Sebastião  e Espirito-Santo,  e os 
das  comarcas  de  S.  João  da  Barra  e S.  João  do  Príncipe,  não  pôde  esta  pre- 
sidência tratar  da  apuração  geral,  de  cujo’ resultado  tereis  conhecimento  no  primeiro 
relatorio,  que  vos  fôr  apresentado. 

No  dia  1 de  agosto  do  corrente  anno,  como  determina  o art.  8o  do 
regulamento  n.  5.881  de  27  de  fevereiro  de  1875,  ficaram  installadas  algumas 
juntas  parochiaes  da  provincia,  para  os  trabalhos  do  5o  alistamento  d’este 
mesmo  anno  de  1879;  adiando  outras  a respectiva  reunião  para  depois,  por 
motivos  justificados  e previstos  pelo  mesmo  regulamento. 

Devo  ainda  accrescentar  que,  pela  negligencia  de  alguns  funccionarios 
rfeste  ramo  do  serviço'  público,  tive  de  em  um  ou  outro  caso  mais  grave 
laDçar  mão  do  meio  coercitivo  da  multa,  mandada  applicar  pelo  art.  122  do 
pito  regulamento. 


Segundo  consta  das  relações  enviadas  pelos  juizes  de  orphãos  dos  termos 
d’esta  provincia,  foram  libertados  pelo  fundo  de  emancipação,  além  de  628  es- 
cravos, de  que  faz  menção  o último  relatorio  que  vos  foi  apresentado,  mais 
102  escravos  pertencentes  aos  municípios  seguintes:  Iguassú  16,  Vassouras  54, 
e Cantagallo  32. 

Pelos  mappas  junctos,  organisados  de  conformidade  com  as  informações 
exigidas  por  esta  presidência,  vereis,  salvo  enganos  possíveis,  o movimento  da 
' população  escrava  e ingênua  n’esta  provincia. 


0 estado  sanitario  da  província  durante  o período  da  rainha  adminis- 
tração póde-se  em  geral  considerar  satisfactorio,  lendo-se  manifestado  em  tres  muni- 
cípios, apenas,  moléstias  epideraicas,  que  felizmente  não  tiveram  desenvolvimento. 

Para  prevenir  a recrudescência  da  variola,  de  que  appareceram  alguns 
casos  era  Macacú,  providenciei  ordenando  ao  director  do  instituto  vaccinico  que 
remettesse  á respectiva  camara  municipal  o virus  necessário  para  a vaccinação. 

Em  portaria  de  20  de  maio  último  declarei  á camara  municipal  de  Campos 
que,  attento  o grande  número  de  variolosos  existentes  n’aquella  cidade,  podia 
estabelecer  outra  enfermaria  e contractar  mais  um  medico  para  o tratamento 
dos  indigeutes,  se  o medico  da  camara  não  podesse  acudir  a todo  o serviço. 

Com  o reapparecimento  das  febres  de  máu  caracter,  que  periodicamente 
grassam  no  município  da  Estrella,  teve  este  governo  necessidade  de  recorrer  ao 
ministério  do  imporio,  pedindo'" auctorisação  para  despenderas  quantias  indis- 
pensáveis em  auxílio  da  população  desvalida  accommetlida  d’aquelle  mal,  no 
mesmo  município. 


Lm  virtude  da  auctorisação  dada  pelo  ministério,  ordenei  á respectiva 
camara  municipal  o dispêndio  do  que  fosse  strictamente  necessário  para  soe- 
correr  os  indigentes,  e fiz  segoir  para  aquolla  localidade  o Dr.  Domingos  Jacy 
Monteiro  Junior,  afim  de  prestar  os  soceorros  da  medicina  á população, 
que  dcllcs  se  achava  privada  pelo  faUccimento  do  unieo  medico  alli  estabelecido.' 

A administração  do  imperial  hospital  dos  Lazaros  da  córte,  revelando 
mais  uma  vez  os  seus  sentimentos  humanitários,  pôz  á disposição  desta  pro- 

Vinc.a  os  logaros  precisos  para  que  alli  sejam  recolhidos  e tratados  os  mor- 
pheticos  que  não  têm  recursos. 


Agradeci  tão  generoso  olloreeiniento,  e,  em  virtude  das  providencias  ex- 
pedtdas,  já  foram  conduzidos  áqnellc  estabelecimento  vários  infelizes,  que  lá 
encontram  um  lenitivo  ans  seus  padecimentos. 

Existindo  vagos  no  hospício  de  D.  Pedro  II  nove  logares  reservados  aos 


Üí) 


alienados  d’esta  província,  c rcsentindo-se  o hospital  de  S.  João  Baplisla  de 
Nictheroy  da  falta  de  accommodações  precisas,  resolvi,  por  portaria  de  5 de 
julho,  mandar  transferir  para  aquelle  hospício  os  loucos  furiosos,  que  neces* 
silassem  de  um  tratamento  mais  compatível  com  seu  estado, 

INSTITUTO  VACCINICO 

Segundo  as  informações  prestadas  pelo  Dr.  José  Francisco  Frougeth,  digno 
director  do  instituto,  continua  a vaccina  em  sua  decadência  na  província.  A 
escassa  quantia  destinada  a tão  util  quanto  humanitário  preservativo,  a falta  de 
retribuição  aos  vaccinadores  encarregados  do  serviço,  explicam  até  certo  ponto  a 
intensidade,  com  que  tem  grassado  a variola  em  vários  municipios.  Não  obstante 
foram  distribuídos  por  toda  a província,  durante  o periodo  decorrido  dei  de  julho 
do  anno  passado  a 30  de  junho  do  corrente,  239  tubos  e 820  pares  de  laminas 
com  lympha  vacciniea  ; sendo  vaccinados  4.405  indivíduos , como  se  vê  do 
seguinte  quadro: 
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A despeza  com  o instituto  é de  1:100$000  annuaes. 
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Ainda  não  se  achara  providas  canonicamente  as  freguezias  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  do  Arraial  do  Frade,  era  Macahé,  creada  por  decreto 
n.  1.709  de  30  de  outubro  de  1872 ; de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Tra- 
vessão e Santo  Antonio  das  Cachoeiras,  era  Campos,  creadas  por  decreto 
n.  1.937  de  6 de  novembro  de  1873;  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  do  Tahy 
e S.  Luiz  Gonzaga,  creadas  no  município  de  S.  Joao  da  Barra,  por  decretos 
ns.  1.951  e 2.006  de  20  de  novembro  de  1873  e 8 de  maio  de  1874;  de 
S.  Sebastião  do  Parahyba,  em  Cantagallo,  creada  pela  lei  n.  2.102  de  26  de 
dezembro  de  1874;  e de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Matto  Grosso,  em 
Saquarema,  creada  pelo  decreto  n.  2.119  de  26  de  outubro  de  1875. 

Comquanto  esta  presidência  se  tenha  por  várias  vezes  dirigido  ao  ordi- 
nário, instando  pela  instituição  canónica  de  cada  uma  d’estas  freguezias,  não 
foi  possível  ate  hoje  satisfazer  o desejo,  que  nutrem  os  respectivos  habitantes 
de  ter  quem  lhes  ministre  os  soccorros  espirituacs. 

E de  esperar,  porém,  que  não  tardem  em  ser  tomadas  as  providencias 
necessárias,  pois  não  fôra  licito  suppôr  que  o Sr.  bispo  deixe  de  corresponder 
aos  sentimentos  -religiosos  dos  seus  diocesanos. 


Não  obstante  as  reteiradas  reeommendaço-es  d'esta  presidência,  poucas  foram 
as  administrações  que  remetteram,  como  lhes  cumpria,  os  relatórios  do  estado  d’esses 
estabelecimentos,  assim  como  os  mappas  do  movimento  das  respectivas  enfermarias. 

Por  falta  de  esclarecimentos  mais  minuciosos  e satisfactorios  limito  me 
a fornecer-vos  os  seguintes : " - \ 
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I 

HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DE  NICTHEROY 

No  dia  16  de  maio  S.  M.  o Imperador  honrou  com  sua  visita  este  esta- 
belecimento, cuja  utilidade  e importância  são  attestadas  pelos  serviços  prestados 
a milhares  de  pobres,  que  ahi  se  têm  recolhido  e medicado. 

No  periodo  decorrido  de  1 de  julho  do  anno  proximo  findo  a 30  de 
junho  do  corrente  tralaram-se  1.910  doentes,  dos  quaes  obtiveram  alta  1.499, 
falleceram  270,  e ficaram  em  tratamento  141. 

Dos  1.910  foram  hospedados  no  hospital  central  1.359,  na  enfermaria 
dos  prezos  de  justiça  277,  e no  pequeno  hospício  de  alienados  31. 

Praticaram-se  diversas  operações  cirúrgicas,  entre  as  quaes  a de  vacci- 
nação  e revaccinações,  sempre  que  havia  virus  vaccinico.  Deram-se  numerosas 
consultas  a indigentes,  a quem  se  forneceu  os  medicamentos  que  lhes  eram 
prescriptos ; e procedeu-se  a exames  necroscopicos  e corpos  de  delicto  reclamados 
pelas  auctoridades  policiaes  para  o- esclarecimento  de  questões  criminaes. 

A receita,  proveniente  da  contribuição  dos  doentes  pensionistas  e das 
etapas  das  praças  do  corpo  policial,  importou  em  11 :297$303,  a saber : 8:682$i03 
dos  primeiros  e 2:615$200  dos  segundos. 

No  relatorio  do  respectivo  director,  a cujo  zêlo  se  deve  o asseio  e bòa 
ordem  d’esta  pia  instituição,  acham-se  consignados  todos  os  esclarecimentos  acerca 
do  seu  movimento  sanitario  e administrativo. 


II 

ASYLO  DE  SANCTA  LEOPOLDINA 


Continúa  a funccionar  este  pio  estabelecimento  no  prédio  de  sua  pro- 
priedade, sito  á rua  da  Constituição  n.  18,  em  que  foram  feitas  as  obras  mais 
urgentes,  reclamadas ' em  bem  da  ordem  do  mesmo  estabelecimento  e salubri- 
dade das  educandas. 


Em  1 de  agosto  do  anno  findo  existiam  n’esta  casa  de  caridade  120 
asyladas,  sahiram  8 e existem  actualmente  H2. 

F o seu  patrimônio  de  528:000$000  representado  por  540  apólices,  a 
saber:  516  do  valor  de  i:000$000  cada  uma,  e 24  do  valor  de  500$000 

também  cada  uma,  sendo  d’aquellas  504  inalienáveis  e 12  alienáveis,  como 
as  últimas. 


Nos  juros  (Testas  apólices,  31:680$000,  é que  consiste  principatmente  a 
receita,  com  que  a mesa  administrativa  póde  com  certeza  contar  para  fazer 
face  ás  despezas. 


A receita  de  80  de  junho  do  anho  findo 
portou  em 

e a despeza  em 

resultando  um  déficit  de 

que  foi  supprido  pelo  thesoureiro. 


a 30  de  junho  último 
56;061$736 
....  57:484$018 

1 :422$282 


im- 


Cumpre  notar  que  no  total  da  receita  está  incluída  a quantia  de 
2:266$517  recebida  dos  cofres  provinciaes  por  conta  do  producto  de  duas 
loterias,  que  foram  extrahidas  para  obras  no  edifício  do  asylo. 

A admimstraçao  actual  compõe-se  dos  seguintes  irmãos: 

Provedor,  o Exm.  Sr.  Visconde  de  Abaeté. 

Secretario,  o Sr.  Luiz  'Antonio  Cardoso  de  Menezes  e Souza. 

. Thesoureiro,  o Sr.  Commendador  Joaquim  José  Rodrigues  Guimarães. 
Procurador,  o Sr.  João  Antonio  dos  Sanctos  Lima. 

Conselheiros  effectivos  os  Srs.  José  Joaquim  Teixeira,  Vicente  Porreira  de 

Aguiar  Lettao,  Marcos  Tito  Alvares  de  Andrade,  Antonio  Corrêa  de  Mello,  Fran- 
cisco  Xavier  Baptista  e Manoel  Alves  Velloso. 

_ Conselheiros  extranumerarios  os  Srs.  Manoel  Jesnino  Netto,  José  Paulo  de 

Farta,  Antonio  José  da  Silva,  Antonio  Xavier  da  Silva  Makfaia,  Guilherme  Morrisy 
e Jose  Manoel  de  Souza  e Silva.  J 

No  minucioso  e hem  elaborado  relatorio  do  bonemerito  e incansável 
provedor  encontrareis  todos  os  esclarecimentos,  de  qne  honverdes  mister  acerca 
de  tao  importante  estabelecimento. 

Antes  determinar  devo  render  aqni  nm  voto  de  preito  e homenagem 


ao  ancião  venerando  que,  depois  de  ter-se  identificado  com  a causa  da  patria, 
cuja  historia  tanto  illustrou,  não  se  dedignou  de  vir  no  último  quartel  da 
vida  amparar  a infancia  desvalida  com  o prestigio  de . seu  nome  e com  o res- 
peito de  suas  cãs. 

Manifestando  ao  illustre  Sr.  Visconde  de  Abaeté  profundo  reconhecimento 
pelos  relevantes  serviços  prestados  á causa  da  infancia  que  a fortuna  des- 
herdou,  sinto  desempenhar-me  de  uma  dívida  sagrada,  e corresponder  aos  nobres 
sentimentos  d’esta  illustrada  Assembléa. 


m - 

HOSPITAL  DE  SANCTA  THEREZA  DE  PETROPOLIS 


Por  acto  de  3 de  junho  concedi  ao  cidadão  Antonio  Augusto  Coelho  de 
Souza  a exoneração,  que  pediu  do  cargo  de  thesoureiro  C’este  hospital,  nomeando 
para  membro  da  respectiva  commissão  administradora  o cidadão  Antonio  Pereira 
Campos,  que  designei  para  exercer  aquelle  encargo. 

Em  vista  das  razões  adduzidas  pelo  barão  do  Cattete  visconde  de  Silva, 
presidente  da  commissão  administradora  do  mesmo  estabelecimento,  resolvi,  por 
portaria  de  11  de  junho,  conceder-lhe  uma  licença  por  tempo  indeterminado, 
afim  dé  ir  á Europa  tratar  da  saúde  de  pessôa  de  sua  familia.  Para  membro 
da  commissão  nomeei,  por  acto  de  19  do  referido  mez,  o Dr.  José  Francisco 
Frougeth,  que  ficou  designado  para  exercer  as  funcções  de  presidente  no 
impedimento  do  presidente  effectivo. 

Durante  todo  o anno  proximo  passado  importou  a receita  do  hospital 
em  1:868$600,  e a despeza  em  14:824$290,  verificando-se  um  déficit  de 
«:956$690.  que  foi  pago  pelos  cofres  • provinciaes  por  conta  de  loterias.  No 
primeiro  semestre  d'este  anno  elevou-se  a receita  a 1=405*000  e a despeza  a 
8:496*851,  resultando  um  déficit  de  7:091*851,  pago  igualmente  pelos  cofres 
provinciaes  por  conta  de  loterias. 
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SANCTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DA  CIDADE  DE  REZENDE 

No  balanço  de  1878,  apresentado  pela  respectiva  administração,  verifi- 
ca-se um  déficit  de  4:706$050  sobre  a receita  arrecadada,  estando  n’elle  inclnida 
importância  de  4:445$727,  pertencente , ao  anno  anterior.  O déficit  de  1878 
vem,  pois,  a ser  sómente  de  260$323. 

Foio  seguinte  o 'movimento  da  enfermaria  : existiam  27  doentes,  entra- 
ram 315,  safairam  268,  falleceram  47,  ficaram  em  tratamento  27. 


V 


CASA  DE  CARIDADE  DA  BARRA  MANSA 

A receita  arrecadada  no  periodo  do  anno  compromissal  de  1877-1878 

incluindo  as  (jnotas  de  duas  loterias  suhin  a a 

dò>  suma  a b.258$620  e a despeza  a 5:998S>235 

havendo  um  saldo  de  260$385.  anp  mcc™ fl  f * ’ 

0 movimento  das  enfermarias  foi  o seguinte : existiam  9 doentes  dos 
quaes  homens  e 6 muiWes  = entraram  299,  sendo  234  homens  e 65  mulheres  • 

200  h“DS  6 48  — ; -do  24  homl; 

mulheres ; Soaram  em  tratamento  17,  sendo  !3  homens  e 4 mnlheres. 


VI 

SANCTA  CASA  DE  MISERICOKDIA  DE  VASSOURAS 

A receita  d’este  estabelecimento,  inclusive  a minto  i f - 
durante  o anno  findo  em  30  de  junho  último,  om  20-807^000  ™POrt01) 

^osaido  da  couta  auterior  em  favor  do  thesoureiro,  atUngiu  a *££ 
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verificando-se  do  seu  balanço  o saldo  |de  738$222,  a favor  do  mesmo  thesou- 
relro. 

O movimento  das  enfermarias  foi  o seguinte : existiam  21  doentes,  entra- 
ram 309,  sahiram  256,  falleceram  41,  ficaram  em  tratamento  33. 


VII 

SANCTA  CASA  DE  MISERICÓRDIA  DE  VALENÇA 

No  semestre  decorrido  de  10  de  agosto  de  1878  a 10  de  fevereiro  do 
corrente  anno,  a receita  d’este  estabelecimento  foi  de  2:674$600  e a despeza 
de  5:083$285,  havendo  um  déficit  de  2:408$685. 

VIII 

CASA  DE  CARIDADE  DE  PARATY 


A sua  receita  orçou  em  6:641$874,  manifestando  um  alcance  de  1:655$093 
sobre  a despeza,  que  elevou-se  a 8:296$967. 

Do  mappa  do  movimento  do  seu  hospital,  no  periodo  de  1 de  novembro 
de  1877  a 31  de  outubro' de  1878,  consta  existirem  do  anno  anterior  17  doentes, 
terem"  entrado  210,  sahido  172,  fallecido  34,  e ficado  em  tratamento  21. 


IX 

CASA  DE  CARIDADE  DE  ITAGUAHY 

Enviou  o balanço  da  sua  receita  e despeza  relativo  ao  i*  semestre  d’este 
anno,  importando  a receita  em  1:979$000  e a despeza  em  3:219$720. 

Foram  tratados  nas  suas  enfermarias  137  doentes,  dos  quaes  sahiram  115, 

falleceram  12  e ficaram  10  em  tratamento. 


Por  deliberação  de  28  de  março  último  mandei  que  fossem  extrahidas 
no  corrente  exercício  as  seguintes  loterias: 

1°.— 10a  da  instrucção  pública. 

2o. — 86a  das  casas  de  caridade. 

3°.— 20a  do  hospital  de  S.  João  Baptista. 

4°. — 96a  das  matrizes  e alfaias. 

5° .—23a  do  hospício  de  Pedro  H. 

6°.— 11a  da  instrucção  pública. 

7o. — 87a  das  casas  de  caridade. 

8°.— Ia  para  custeio  da  enfermaria  de  loucos,  annexa  ao  hospital  de 
S.  João  Baptista. 

9o. — 97a  das  matrizes  e alfaias. 

10.  Ia  para  indemnisação  dos  cofres,  nos  termos  da  lei  n.  2-353,  art.  10. 
11°. — 12a  da  instrucção  pública. 

12°. — 88a  das  casas  de  caridade. 

13°.  Ia  para  indemnisação  das  obras  da  enfermaria  de  loucos,  annexa  ao 
hospital  de  S.  João  Baptista. 

14°.  98a  das  matrizes  e alfaias. 

15°.— 13a  da  instrucção  pública. 

16°.— 2a  para  indemnisação  dos  cofres,  nos  termos  da  lei  n.  2.353,  art.  10. 
^ • 99a  das  matrizes  e alfaias. 

18a.— 14a  da  instrucção  pública. 

Por  outra  deliberação  4a  mesma  data  foi  distribuído  no  referido  exer- 
ce» o producto  das  loterias  pertencentes  aos  estabelecimentos  pios,  pelo  modo 

S6gUlIlt6 ! 


1#  Hospital  de  Petropolis 10:000$000 

2*  Casa  de  caridade  de  Campos 10:620$000 

3o  » » de  Rezende 5:310$000 

4°  * » de  Angra  dos  Reis 5:310$000 

5°  * * de  Barra  Mansa 5:3  IO$O00 

6»  » » de  Cabo  Frio 5:310$000 

T » » de  Itaguahy 3:540$000 

8°  » » de  Macahé 7 :080$000 

9o  » » de  Cantagallo  — 4:425$000 

IO*  » » deParaty 5:3 10$000 

11°  » » de  S.  João  da  Barra 3:540$000 

12»  » » de  Yalença 4 :425$000 

13"  » » de  Vassouras 4:425$000 

14°  » . » de  Magé 4:425$000 

15°  Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy 16:500$000 

•i6*  Para  cinco  pensões  a outros  tantos  surdos-mudos,  que  sejam  admit- 

tidos  no  respectivo  instituto 2:500$000 


Attender  ás  justas  aspirações  da  provincia,  concernentes  aos  melhoramentos 
materiaes  de  que  ella  carece,  dentro  dos  limites  da  quantia  para  esse  fim  consignada 
na  lei  do  orçamento  vigente,  procurando  alcançar  o máximo  proveito  das  sommas  des- 
pendidas com  obras  públicas,  tal  foi  a norma  de  conducta,  que  me  impuz  n este  ramo 
de  serviço. 

Dando  preferencia  á viação  provincial,  á qual  estão  directamente  ligados  os 
interesses  da  lavoura,  acredito  não  me  haver  arredado  das  vistas  d esta  illustrada 
Assembléa. 
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I 


ESTRADAS  DE  1‘  E 2‘  ORDEM 


Quando  assumi  a administração  da  provincia,  já  bem  acertadas  providencias 
haviam  sido  dadas  no  sentido  de  levar-se  a effeito  os  melhoramentos  e reparos,  de 


que  careciam  as  estradas,  que  a deliberação  de  4 de  dezembro  do  anno  passado 
classificou  na  primeira  ordem.  Não  bastava,  porém,  essa  medida  para  dar  inteira  sa- 
tisfação aos  justos  interesses  e exigências  da  lavoura. 


O prudente  alvitre  de  mandar  sustar  alguns  trabalhos,  que  se  executaram  nas 
estradas,  e o de  não  encetar  outros,  emquanto  exames  mais  detidos  não  fizessem  co- 


nhecer as  que  mais  direclamente  interessavam  aos  centros  productores,  para  que 
fossem  melhor  aproveitados  os  dispêndios  feitos  com  os  reparos  e conservação  d’essas 
obras,  e a parcimónia  com  que  já  nos  últimos  annos  começavam  a ser  taes  serviços 
auctorisados,  deram  causa  a que  os  estragos  provenientes  do  transito,  das  chuvas  e 
do  tempo  se  tomassem  por  demais  sensiveis,  e exigissem  prompío  remedio. 


O resultado  dos  exames  feitos,  attenta  a importância  de  cada  uma  das  estra- 
das, explicado  na  classificação  dada  pela  deliberação  de  4 de  dezembro,  tendo  lan- 
çado termo  ás  dúvidas  que  existiam  sobre  o assumpto,  não  havia  mais  hesitar  em 
acudir  com  a possivel  urgência  aos  clamores,  que  começavam  a levantar-se  de  vários 
pontos  da  provincia. 

Assim  foi  que  auctorisei  os  reparos  indispensáveis  ao  transito  de  diversas 
estradas  de  2*  ordem,  approvando  também  os  orçamentos  para  o serviço  de 
conservação,  até  o üm  do  corrente  anno,  d’aquellas  de  Ia  ordem  em  que  já  se 
achavam  concluídos  os  reparos  anteriormente  ordenados. 

As  obras  auctorisadas  foram  .* 

A 8 de  julho,  construcção  de  mais  6 muralhas,  7 boeiros  e 4 val- 
letas  empedradas,  constante  do  orçamento  complementar  de  8:548$284,  na 
estrada  de  2a  ordem,  n.  22,  de  Magé  á Theresopolis. 

A 10  de  julho,  conservação  da  estrada  de  Barra  Mansa  ao  Bananal, 
orçada  em  11:884$350. 


A .12  de  julho,  melhoramentos  e reparos  da  estrada  n.  31,  de  2‘  ordem, 
de'  S.  Sebastião  do  Alto  á Saneia  Maria  Magdalena,  orçados  em  16:461$867. 
A 14  de  julho,  reparos  da  estrada  n.  14,  de  2a  ordem,  da  estação 

de  Maxambomha  á Iguassú,  orçados  em  4:508$240. 

Na  mesma  data,  melhoramentos  e reparos  da  estrada  n.  7,  de  2*  ordem, 

do  Amparo  á S.  Joaquim,  orçados  em  9:487$197. 

A 22  de  julho,  melhoramentos  e reparos  da  estrada  n.  11,  de  2‘ ordem, 
da  estação  de  Belém  á S.  José  do  Bom  Jardim,  orçados  em  14:619$465. 

A 26  de  julho,  reparos  da  ponte  do  Desengano,  orçados  em  4:070$000. 


Na  mesma  data,  reparos  e melhoramentos  da  estrada  n.  36,  de  2 ordem, 
da  cidade  de  Barra  Mansa  ao  Carrapato,  orçados  em  19:483$671. 

A 30  de  julho,  reparos  da  estrada  n.  10,  de  2a  ordem,  da  estaçao 
do  Rodeio  á ponte  do  Simão  Antonio,  orçados  em  11:479$897. 

A 14  de  agosto,  reparos  da  estrada  n.  9,  de  2a  ordem,  da  estação 

de  Mendes  ao  Pocinho,  orçados  em  7:416$780. 

A 19  de  agosto,  conservação  até  o fim  do  anno  da  estrada  n.  2, 
de  1*.  ordem,  da  estação  da  Volta  Redonda  ao  Amparo,  orçada  em  10:272$o96. 
A 22  de  agosto,  melhoramentos,  reparos  e asseio  do  proprio  provincial, 

occupado  pela  collectona  gerai  ac  íNiuuctu,. 

A 25  de  agosto,  reparos  do  edifício  em  que  funcciona  a assembléa  provincial. 


Tiveram  comêço  as  seguintes  : 

A 1 de  julho,  reparos  da  eslrada  n.  5,  de  2*  ordem,  de  Angra  dos 

Reis  ao  Rio 'Claro,  orçados  em  29:825$535. 

Na  mesma  dala,  reparos  da  estrada  n.  17,  de  2*  ordem,  da  estação  do 

Commercio  á Vargem  Grande,  orçados  em  4:899$400. 

A 2 de  julho,  reparos  da  estrada  n.  16,  de  2-  ordem,  de  Valença 

á ponte  do  Presidio,  orçados  em  7:2S1$832. 

A 16  de  jnllio,  conservação  da  estrada  n.  11,  de  1 oi  em,  a rai 

da  serra  da  Estrella  á Petropolis,  orçada  em  13:515$495. 

1 JL  data,  conservação  da  estrada  n.  8,  de  1*  ordem,  da  estaçao 

de  Entre  Rios  á Bemposta,  orçada  em  8:013$830. 

Na  mesma  data,  conservação,  até  o fim  do  corrente  anno,  da  estrada 

de  Ia  ordem,  n.  11- 
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A 18  de  julho,  reparos  da  estrada  n.  8,  de  2*  ordem,  da  Vargem 
Alegre  ao  Turvo,  orçados  em  6:619$028. 

A 1 de  agosto,  reparos  da  estrada  n.  9,  de  1*  ordem,  da  estação 
de  Sapucaia  á Apparecida,  orçados  em  1:653$600. 

A 4 de  agosto,  melhoramentos  e conservação  da  estrada  n.  1,  de 
1‘  ordem,  da  Barra  Mansa  ao  Bananal. 

A 25  de  agosto,  reparos  da  estrada  de  2a  ordem  n.  9,  de  Mendes 
ao  Pocinho. 

A 27  de  agosto,  conservação  e melhoramentos  da  de  r ordem  n.  2, 
da  Volta  Redonda  ao  Amparo. 

A 3 de  setembro,  as  de  constmcção  da  nova  matriz  de  S.  Lourenço. 
Foram  recebidas  provisoriamente  a 12  de  agosto  as  obras  de  reparos 
do  proprio  provincial  em  que  funccionam  as  escolas  da  estação  do  Desengano, 

contractadas  em  27  de  janeiro  de  1879  com  João  Domingues  Quintas  pela 
quantia  de  5:590$000. 

Foram  recebidas  definitivamente : 

A 8 de  jalho,  as  obras  de  reparos  da  2*  e 3“  secções  da  estrada  do 
Commercio,  que  se  achavam  a cargo  de  Faustino  José  do  Couto,  em  virtude 
do  contracto  de  24  de  julho  de  1877. 

A’  21  do  mesmo  mez,  as  obras  de  reconstrucção  da  ponte  do  Corrego  do 

Babo,  a cargo  de  José  dos  Sanctos  Oliveira,  em  virtude  do  contracto  de  15 
de  outubro  de  1877. 


II 


CARTA  ITINERÁRIA 


0 plano  de  viação.exigiudo  estados  estatísticos,  traçados  de  linhas  de  reconhe- 
cimen  o e nao  raras  explorações  no  terreno,  para  que  livre  de  dúvidas  e incertezas 
p ssa  fixar  com  exacçao  ao  governo  as  normas  invariáveis  de  proceder  em  tão 
melindroso  e importante  assumpto,  como  é o da  viação  provincial,  e não  sendo 
posstvel  a directoria  de  obras  organisá-lo,  por  não  sobrar-, he  pessoa,  technieo 
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para  isso,  nem  ser  dado  ao  governo  auctorisar  as  despezas  necessárias  para  esse 
fim,  mandei,  em  data  de  12  de  julho,  que  a mesma  dircctoria  confeccionasse  a 
carta  ilineraria  da  província,  aproveitando  os  documentos  existentes  no  seuarchivo 
e outros  que  possam  ser  colligidos  sem  grande  demora. 

Este  trabalho,  que  conterá  um  certo  número  de  elementos  estatísticos  e 
outras  informações  para  auxílio  dos  estudos,  que  sobre  elle  se  pretenda  fazer, 
c que  será  susceptível  de  ulteriores  aperfeiçoamentos,  não  equivale  ao  plano  de 
viação  ; mas,  entre  outros  fins  a.  que  se  presta,  permitte  não  ficar-se  por  mais 
tempo  irresoluto  ante  a difficuldade  de  dar  concessões  e privilégios  para  novas 
vias-ferreas,  quando  a iniciativa  particular  intente  promover  esse  melhoramento, 
porquanto  alli  sc  encontrará  recurso  efficaz  para  o exame  dos  pedidos,  sobre 
os  quaes  poderá  o govêrno  desde  logo  resolver  sem  risco  de  cquivocações,  que 
prejudiquem  interesses  existentes,  creando  ruinosa  concurrcncia  entre  as  emprezas 
congeneres,  e livre  do  receio  de  privar,  com  desproveito  publico,  das  vantagens 
inherentes  á viação  aperfeiçoada  regiões  abundantes  em  produclos  de  lavoura. 

Além  dos  trabalhos  mencionados  no  relalorio  da  directoria  de  obras,  que  ' 
alcança  *até  30  de  junho,  auctorisei  mais  os  seguintes : 


ui 

ABASTECIMENTO  D’AGUA  A'  CAPITAL 


Reconhecida  a deficiência  dos  mananciaes  existentes  nas  proximidades  d’esta 
capital,  para  abastecê-la  d’agua  potável  em  quantidade  que  satisfaça  a todas  as 
necessidades  dos  seus  numerosos  habitantes,  e sendo  certo  que  o aproveitamento 
de  qualquer,  e mesmo  de  mais  de  um  d’aquelles  mananciaes,  não  dispensaria  as 
despem  da  aequisição  e encanamento  das  aguas  de  algumas  das  cachoeiras  do 
Cassiribú-mirim  ou  do  Maeacú,  que  por  sua  qualidade  e quantidade  estejam 
no  caso  de  libertar  os  habitantes  de  Nictheroy  das  privações,  a que  a carência 
d’aquelle  elemento  de  primeira  necessidade  para  diveisos  mysteres  da  vida  os 
têm  sugeitado,  mandei  em  portaria  de  2 de  agosto  proceder  aos  necessários  re- 
conhecimentos nas  duas  citadas  cachoeiras,  c ao  estudo  detoitivu  do  projecto  de 


e.  r. 


canalisaçao  que  íôr  reputado  mais  conveniente,  cm  vista  da  qualidade  e volumo 
d agua  a distribuir-se  e das  despezas  a fazer-se  com  todos  os  trabalhos,  de 
conformidade  com  o disposto  no  art.  19  da  lei  do  orçamento  vigente. 

Conhecedor  da  solicitude,  com  que  vos  haveis  occupado  d’este  importante 
assumpto,  tenho  por  ocioso  o encarecê-lo  quando,  como  sabeis,  proseguem  acti- 
vamente  as  obras  de  abastecimento  d’agua  da  capital  do  Império. 


IV 


CASA  DE  DETENÇÃO 

As  obras,  huje  em  via  de  conclusão,  mandadas  executar  n’este  edifício 
em  9 de  dezembro  e 18  de  fevereiro  último,  as  primeiras  indicadas  no 
relatorio  da  commissão,  que  o examinou,  e do  qual  já  tivestes  conhecimento,  e 
as  segundas  relativas  á construcção  de  uma  nova  peça  destinada  ao  serviço  da 
administração,  afim  de  remover  para  o espaço,  que  esta  occupava,  as  mulheres 
presas,  trouxeram  inquestionável  melhoria  ás  condições  hygienicas  do  estabeleci- 
mento, e attenderam  álgumas  das  conveniências  do  serviço. 

Taes  obras,  porém,  não  removeram,  nem  podiam  removér,  quer  a impro- 
priedade do  edifício,  segundo  as  modernas  e bem  cabidas  exigências,  quer  a 
manifesta  e reconhecida  falta  de  proporção,  qne  existe  entre  a sua  capacidade 
e o número  de  indivíduos  alli  encerrados  j causas  primordiaes,  como  sabeis» 
da  necessidade  de  construir-se  uma  penitenciaria. 

Compenetrado,  como  estou,  de  que  não  póde  a província  prescindir  de 
dar  satisfação  a essa  necessidade  e si,  como  é de  esperar,  mantiverdes  na  lei 
do  orçamento  do  anno  vindouro  a auctorisação  que  concedestes  ao  govêrno  rela- 
tivamente a este  importante  assumpto,  procurarei  encetar  os  trabalhos  logo  que 
se  haja  assentado  em  todos  os  melhoramentos  e conveniências  a introduzir  no 
plano  do  edifício,  attentas  as  nossas  circumstancias  climatéricas,  para  o que  con- 
correrão os  estudos,  que  do  assumpto  me  consta  estar  voluntariamente  fazendo 

em  algumas  das  recommendaveis  penitenciarias  da  Europa  o Dr  director  das 
Obras  públicas.  ' u 
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V 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Importantes  lêm  sido  os  melhoramentos  realisados  n’esta  via-ferrea,  não 
só  pelo  emprego  de  grande  número  de  trilhos  de  aço,  peças  açcessorias  e dor- 
mentes, e pela  renovação  da  maior  parte  do  material  rodante,  como  ainda 
pela  acquisição  de  diversas  machinas,  para  qae  nas  officinas  se  possa  attender 
economica  e convenientemente  aos  diversos  serviços  da  estrada. 

Para  fazer  a substituição  dos  trilhos  de  ferro,  pela  maior  parte  estra- 
gados, têm  sido  encommendados,  desde  que  a estrada  passou  ao  dominio  da  pro 
vincia,  94.615  kilometros  de  trilhos  de  aço  de  32  kilogrammas  por  metro,  dos 
quaes  54.645  kilometros  foram  recebidos  em  1878  e no  princípio  do  corrente 
anno,  e já  estão  quasi  todos  empregados.  Espera-se  em  breve  receber  os  40.000 

kilometros,  que  em  maio  último  foram  encommendados. 

Todos  esses  melhoramentos  são  realisados  com  os  proprios  recursos  da 
estrada,  que  no  corrente  anno  tem  encontrado  em  seus  cofres  as  quantias  pre- 
cisas para  o pagamento  de  todo  o material  recebido  e d’aquelle  que  se  espera 
em  breve  receber,  havendo  depositado  na  thesouraria  provincial  somma  superior 

a em  que  possa  talvez  importar  esse  material. 

Lembra  o director  da  eslrada,  no  relatorio  annexo,  a conveniência  de 
se  mandar  buscar  de  nma  só  vez  o material  necessário  para  a transtormaçao 
completa  em  trilhos  de  aço.  Sendo  elevada  a somma,  que  a provmc.a  lera  de 
adiantar  com  essa  providencia,  snjeito  á vossa  apreciação  negocio  de  tao 


grande  monta. 

Não  só  o serviço  de  conservação  e melhoramentos  da  m permanent , 
como  todos  os  outros  da  estrada,  têm  merecido  cuidadosa  attençao  da  pare 
da  administração;  e na  visita,  que  em  abril  último  tive  occasiao  de  lazer  a 
mesma  estrada,  reconheci  qoe  sensivelmente  vai  ella  melhorando,  mormente  em 

sua  superstructura. 

0 serviço  do  trafego  foi  realisado  com  regularidade. 


4A 


Em  1878  transitaram  por  essa  estrada: 

Passageiros  [ 1.  cJasse 

t 2‘  classe 

Foram  transportadas : 


14.614  j 
19.265  ( 


33.879 


Mercadorias  I Exportação.  16.719.779,5  kilog.) 

(Importação.  1.405.904  » í 


18.125.683,5 


A receita,  superior  de  86:298$191 
provindo  das  seguintes  fontes : 


á de  1877,  elevou-se  a 1 .068:617$902, 


Passageiros 

Bagagens 

1/4:564$500 

Animaes 

34:033$180 

Encommendas. . 

3:608$995 

Madeiras 

126:088$641 

1:087$400 

710:757$801 

Cargas' 

Trens  especiaes 

Telegrapho 

2:424$160 

6:040.$800 

499$430 

Armazenagens. . . 

Quantias  recebidas  da  companhia  Ferro  Carril 

Nictheroyense.. . 
Eventuaes 

7:513$330 

Multas 

1: 445^665 

Transporte  por  conta  do  govêrno 

62$200 

491$800 

- — *■* — 

o*  tranalnos  de  conservação  da  linha  » v,ntY.  • ^Uld 

pregada  em  dormentes  e longrinas.  õ2.473$659  em- 

Verificou-se  o saldo  de  lllv^AQtys)! 

foi  entregue  aos  cofres  prorinciaes.  ’ ™ *“  dlTerSaS  d!“aS  d’*,e  anno 


No  primeiro  semestre  do  corrente  anno  a receita. da  estrada  teve  maior 
incremento  do  que  em  igual  periodo  do  anno  anterior,  e íoi  de.. . 619:477$035 


e a despeza  de 454:53 1$305 

verificando-se  o saldo  de 164:945$730 


Para  que  continúe  o incremento,  que  tem  tido  a receita  da  estrada  nos 
dous  annos  últimos,  indica  o director,  como  necessária,  a abertura  ds  ramaes 
convergentes  ás  estações  da  3a  secção  da  mesma  estrada.  Sendo  o primeiro  a re- 
conhecer quão  profícuas  deverão  ser  as  medidas  indicadas  para  o fim  que  seN 
pretende  conseguir,  tomal-as-hei  oppor tunamente  em  consideração,  resolvendo  da 
fórma  mais  conveniente  aos  interesses  da  provinda. 

Quanto  ao  trafego  e ao  que  diz  respeito  a todos  os  outros  serviços  da  estrada, 
encontrareis  no  relatorio  annexo  do  respectivo  director  as  informações  necessá- 
rias para  conhecerdes  do  estado  de  tão  importante  via-ferro. 


vi 

RAMAL  FERREO  DE  CANTAGALLO 

O 

\ 

Em  15  de  setembro  de  1878  foi  inaugurada  a estação  de  Sancta  Rita, 
sendo  desde  logo  entregue  ao  trafego  o trecho  do  ramal  comprehendido  entre 
essa  estação  e a cidade  de  Cantagallo,  com  o desenvolvimento  de  22.067  metros. 

O serviço  de  transporte  tem  sido  em  toda  a linha  executado  com  regu- 
laridade. 

Deferindo  o requerimento  em  que  o concessionário  pediu  modificação  de 
traçado  para  o prolongamento  do  mesmo  ramal,  auctorisei  o concessionário  a 
construí-lo  da  séde  da  freguezia  de  Sancta  Rita  em  direcção  á fazenda  das 
Larangeiras,  onde  deverá  terminar,  de  conformidade  com  as  clausulas  estipu- 
ladas no  termo  de  novação,  lavrado  em  18  de  junho  último,  do  contracto  de 

12  de  março  de  1874. 

A nova  direcção,  que  deverá  ter  o ramal,  o approximará  de  centros  mais 
productores,  concorrendo  assim  para  elevar  a sua  exportação  e augmentar  de 
fórma  sensível  a da  estrada  de  Cantagallo,  de  que  é importante  auxiliar. 


FERRO  CARRIL  NICTHEROYENSE 


No  relatorio  que  apresentou,  por  occasião  da  abertura  da  sessão  de  1878, 
traçou  o meu  illuslrado  antecessor,  em  resumido  quadro,  a historia  das  relações 
da  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  com  o governo  d’esta  província. 

Estava  então  pendente  de  decisão  da  presidência  o requerimento  de  26 
junho  de  18/8,  em  que  a directoria  da  companhia  solicitára  a reconside- 
ração dos  despachos  de  30  de  janeiro  e 11  de  maio,  para  o fim  de  se  pagar 
a garantia  de  juros  e a subvenção  kilometrica,  que  lhe  haviam  sido  negadas, 
ou,  no  caso  de  indeferimento,  que  a tal  respeito  se  procedesse  a arbitramento; 
protestando  desde  logo  pelos  prejuízos,  perdas  e damnos,  que  dos  actos  da  Ad- 
ministração provincial  lhe  haviam  provindo  e podessem  ainda  provir. 

Em  data  de  26  de  setembro,  não  julgando  o meu  illuslrado  antecessor 
procedentes  as  razões  allegadas  para  a reconsideração  do  despacho  de  11  de 
maio,  decidiu  mantê-lo  em  todas  as  suas  consequências. 


Quanto  ao  segundo  pedido,  indeferiu  também  a pretenção,  visto  não  ter 
logar  o arbitramento  no  caso  de  que  se  tractava,  por  isso  que  segundo  a dou- 
trina exarada  na  consulta  da  secção  do  conselho  de  Estado  dos  negocios  do 
império,  de  10  de  maio,  resolvida  pelo  governo  imperial  em  13  de  julho  de 
18/8,  quando  o governo  usa  da  faculdade,  que  tem,  de  impor  penas  conven- 

cionaes,  procede  admmislrativamente,  mas  na  posição  de  juiz  e não  na  de 
simples  contractante. 

Por  vezes,  e desde  annos  anteriores,  havia  a companhia,  como  sabeis,  re- 
corrido a Assemblea  Legislativa  Provincial  propondo  alvitres  que  a tirassem  da 
posição  embaraçosa  em  que  se  via.  Pareceu-vos  então  conveniente  dar  andamento 

ZríVTTl,Íe  lm’  — p»  de  parte  da  eslrada  de 

ferro  de  Nictheroy  a Campos. 


Passando  por  diversas  modfficaçdes,  foi  por  iim  adoptado  esse  proier 
que  eixava  ao  governo  a opção  entre  a aequisição  do  trecho  comprehendido  de 


a estação  de  SancfAnna  (cm  Nictheroy)  até  a de  Vil  la  Nova,  e a acquisição  de 
toda  a estrada,  ficando  emcampados  os  contractos  existentes  com  a companhia. 

Entendia  o meu  illustrado  antecessor  que  não  convinha  aos  interesses  da 
província  senão  a acquisição  total  da  estrada.  A companhia,  porém,  em  assembléa 
geral  de  seus  accionistas,  deliberou  não  acceitar  senão  a encampação  parcial. 

E’  certo  que,  em  subsequente  reunião,  celebrada  poucos  dias  depois,  re- 
considerou a sua  decisão  e resolveu  concordar  na  encampação  total  ; mas  já  a 
esse  tempo  havia  sido  negada  a sancção  ao  projecto,  pelas  razões  que  estão  sujeitas 

á vossa  apreciação. 

Tal  era  o estado  da  questão,  quando  assumi  a administração  da  província. 

A 25  de  abril  último  dirigiu-me  a directoria  da  companhia  um  requerimento, 
reprodusindo  o final  do  de  26  de  junho  de  1878,  isto  é pedindo  a reconsideração 
dos  despachos  de  30  de  janeiro  e 11  de  maio  d’aquelle  anno,  sob  o protesto  de 

reclamação  de  prejuisos,  perdas  e damnos. 

Examinando  os  numerosos  documentos  relativos  a este  assumpto  reconheci, 
como  o meu  illustrado  antecessor,  que  os  interesses  da  província  não  se  conciliavam 
com  a encampação  parcial.  Antes,  porém,  de  qualquer  decisão  minha,  propoz-me 
a directoria  da  companhia,  em  21  de  junho,  um  ajuste  para  encampação  total, 
nos  termos  do  art.  2o  do  projecto  não  sanccionado,  ficando  esse  ajuste  dependente 
da  ap provação  da  Assembléa  Legislativa  Provincial ; e a 14  de  agosto  apresentou-me 
as  bases  em  que  definitivamente  concordara  para  chegar  áquelle  fim. 

Parecendo-me  de  bom  conselho  que  a Administração  ainda  uma  vez 
fizesse  de  sua  parte  qüanto  fosse  possivel  para  a terminação  das  questões, 
que  ha  tanto  tempo  duram  entre  a companhia  e a província,  e acreditando 
que  mais  habilitada  ficará  a Assembléa  Legislativa  Provincial  para  resolver 
sobre  este ' assumpto,  que  demanda  prompta  decisão,  em  vista  de  condições 
precisas  que  chegaram  a reunir  a adhesão  do  govêrno  e da  companhia,  do 
que  tendo  de  decidir  sobre  um  projecto,  que  concede  auctorisações  e duassoluçoes 
muito  differentes,  mandei  reduzir  a termo,  que  no  dia  i-  do  corrente  foi  assi- 
nado pelo  director  da  fazenda  e procurador  fiscal  da  província,  de  uma 
mrte  e da  outra  parte  pela  directoria  da  companhia,  um  ajuste  para  a 
encampação  de  todos  os  contractos  celebrados  com  a companhia  ta  Carrü 

Nictheroy  ense. 


Picou  por  este  modo  convencionado  que  a estrada  pertencente  á companhia, 
quer  na  parte  em  trafego,  quer  na  parle  em  construcção,  passará  com  todo  o ma- 
tei ial  fixo  e rodante,  estações,  oífieinas,  dependencias  e mais  pertenças,  a ser 
propriedade  da  província,  mediante  o preço  de  28:000$000  por  kilometro  da 
estrada  em  trafego,  e do  valor  das  obras  feitas  na  parte  em  construcção ; sendo 
o pagamento  realisado  em  apólices  da  divida  pública  provincial,  pelo  seu  valor 
nominal,  que  vencerão  o juro  de  6 % ao  anno  a contar  do  dia  em  que  for  en- 
tregue á província  a estrada  e suas  pertenças  ; e liquidando-se  por  esta  fórma 
todas  as  contas  e questões  da  companhia  com  a província. 

Estabeleceu-se  que  este  ajuste  só  terá  execução  depois  que  fôr  approvado' 
por  acto  legislativo,  e em  seguida,  reduzido  a escriptura  pública. 

Como  vereis  do  teor  do  coníracto,  appenso  sob  n.  1,  não  me  afastei  dos 

restnctos  limites  do  art.  r do  projecto,  que  adoptastes,  de  14  de  novembro  de 
1878. 


Não  pude  conseguir  que  a directoria  acceitasse  preço  menor  do  que  o 
máximo  fixado  n’aquelle  projecto,  que  aliás  não  me  pareceu  exagerado,  por 
que  os  contractos  celebrados  com  a companhia  haviam  estabelecido  a base 
de  34:000^000  por  kilometro,  para  a concessão  da  garantia  de  juros. 

Submettendo  á vossa  apreciação  o ajuste  que  conclui  no  intuito  de 
pôr  termo  a tao  dilatada  questão  e de  prevenir  os  males  que  viriam  á pro- 
víncia e particularmente  á importante  zona  agricola  servida  pela  estrada  Ferro 

1 Nwa«r°*™’  «s  »&»  se  chegasse  a um  aecordo,  anima-me  a esperança  de 

que  a deersao  que  de  vós  depeude,  será  inspirada  pelo  exacto  conhecimento 

que  tendes  dos  verdadeiros  interesses  da  rica  e illnstrada  província  que 
representaes.  ^ e 

Meu  despjo  foi  acertar.  Decidireis  se  noe  não  illudi,  acreditande  se-uir 
o melhor  caminho.  Confio  na  vossa  sabedoria.  ° 

Não  concluirei  sobre  este  assumpto  sem  observar  que,  se  o ajuste  feito 
merecer  o vosso  assentimento,  será  de  mister  que  habiliteis  0 govèrno  com  as 
auctorrsaçoes  precisas  para  qne  p,ssa  dar  á estrada  adquirida  um  de  ,i  , 

nao  onere  os  cofres  provinciaes.  1 q 

Só  em  falta  absoluta  de  qualquer  outro  expediente  vantajoso,  concordarei" 
que  seja  esta  vra  de  commuuicação  custeada  peia  província.  Taes  são  ainda 


as  idéas  quo  dominam  no  art.  2°  do  projecto  que  adoptastes,  c com  ellas  mc  con- 
formo inteiramente. 

No  relatorio  annexo  a este,  prestado  pelo  engenheiro  fiscal,  encontrareis 
as  informações  concernentes  á estrada  em  trafego,  seu  movimento,  receita  e 
despeza,  estado  das  officinas  e do  material  rodante,  conservação  da  linha  e 
dos  edifícios,  c construcção  do  prolongamento,  durante  o anno  findo  em  30  de 
junho  último. 

Serei  solícito  em  ministrar- vos  quaesquer  outros  dados  que  julgueis  ne- 
cessários para  melhor  acerto  da  decisão  que  tendes  de  proferir  sobre  uma 
questão  de  tanta  importância. 


VIII 


ESTRADA  DE  REZENDE  A ARÊAS 


Foram  consideráveis  os  estragos  que  ao  leito  d’esta  estrada  causaram  as  co- 
piosas chuvas  dos  primeiros  mezes  do  corrente  anno ; mas  reparados  de  prompto, 
alteada  e lastrada  a linha  nos  pontos  mais  baixos,  e tendo  sido  bem  conservadas 
as  obras  d’arte  e estações,  acha-se  esta  via-ferrea  em  muito  bom  estado. 

O trafego  cffectuou-se  sempre  com  a maior  regularidade,  e sem  que  se 
désse  nenhum  desastre. 

Na  estação  do  Formoso  foi  construído  um  alpendre  de  madeira,  coberto 

de  zinco,  para  abrigar  a descarga  dos  animaes. 

Entre  aquella  estação  e a doEstallo.  na  extensão  de  H kilometros,  esta 

a linlia  resguardada  por  cêrcas  de  arame  farpado. 

Nas  officinas  foram  assentadas  as  machinas-ferrauientas  que  estavam  por 

montar. 

0 material  flxo  o rodante  acha-se  em  perfeito  estado. 


No  anno  decorrido  de  I de  julho  de  1878  a 30  de  junho  último,  o mo. 
■vimento  da  estrada  foi  este : 


Passageiros  í * classe 1.54Õ 

( 2*  classe H.974 

Bagagens . 42.659  ki, 

Mercadorias 4.444.711  kil. 


No  mesmo  periodo  a receita  importou  em  98:447$310.  A despeza  subiu 
a 105:574$590,  sendo  : 


Administração 

Estações '. 

Trafego 

Officinas 

Conservação  

Fiscalisação 

Despezas  diversas 

Somma 


15:723$600 
18:986$! 80 
29:170$000 
4:075$370 
27:138$470 
10:316$660 
164$310 
10õ:574$59Õ~ 


Avultou  a verba  da  Jscalisação,  por  ter-se  pago  5:5 16$660  devidos  aos 
engenheiros  fiscaes  que  serviram  antes  do  aclual : e a da  conservação  pelas  cir- 
eumstaneias  ertraordinarias  a que  me  reícri  ao  começar  este  artigo. 

Ainda  assim,  e comquanto  possam  soffrer  reducção  algumas  verhas  de 
despeza,  parece  que  não  poderá  esta  via-ferrea  proporcionar  remuneração  aos  ca- 

pitaes  n'eila  empregados,  sem  que  seja  prolongada  cérca  de  9 kilometros,  até 
á freguezia  de  Barreiros. 

Tendo  a companhia  cumprido  as  ordens  do  meu  digno  antecessor,  con- 
stantes das  portarias  de  2 e 27  de  maio,  7 e 25  de  junho  e 3i  de  agosto  de  Í878 
mandei  pagar-lhe  a quantia  de  54:0098000,  resto  da  de  234:000$000,  em  que 

importara  a subvenção  provincial  que  lhe  fôra  garantida  pelo  contracto  de  ig 
de  fevereiro  de  1875. 


ESTRADA  BARÃO  DE  ARARUAMA 


Depois  de  approvadas  por  mim  as  tarifas  provinciaes  para  o transporte 
de  cargas  e passageiros  d’esta  via-ferrea,  inaugurou-se  a 19  de  julho  último  o 
trafego  da  parte  comprehendida  entre  as  estações  do  Entroncamento  e da  Con- 
ccição,  no  kilometro  30. 

Os  trabalhos  dos  12  kilometros  restantes  acham-se  em  via  de  conclusão. 


X 

- ESTRADA  DO  COMMERCIO  AO  RIO  DAS  FLORES 


Por  despacho  de  28  de  abril  último  proroguei  por  mais  um  anno  o 
prazo  fixado  para  a conclusão  das  obras  d’esta  estrada,  cuja  companhia  luta, 
entre  outros  embaraços,  com  os  que  lhe  trouxe  o conflicto  de  zona  privile- 
giada com  a via-ferreã  União  Valenciana. 

O leito  da  estrada  está  construido  na  extensão  de  16  kilometros. 


XI 

ESTRADA  DA  BARRA  DO  PIRAHY  A SANCTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 

As  obras  da  1*  secção  d’esta  estrada,  que,  como  sabeis  pelo  último  relatorio 
que  vos  foi  apresentado,  tiveram  comêço  a 22  de  agosto  do  anno  passado,  esten- 
dem-se presentemente  aos  9 kilometros  comprebendidos  entre  a Barra  do  Pirahy 


c a fazenda  da  Prosperidade,  e iTclIas  trabalhavam  no  dia  13  de  agosto  452 
operários. 

Além  da  preparação  do  leito  da  estrada  na  extensão  de  5 kilometros,  estão 
construídos  8 boeiros,  e em  eonstrucção  4 e uma  ponte. 

Na  2*  e 31  secções  proccdc-sc  á locação  do  traçado  definitivo. 


XII 


PROLONGAMENTO  DA  ESTRADA  UNIÃO  VALENCIANA  ATÉ  O RIO  PRETO 

Caminham  activamente  os  trabalhos  de  eonstrucção  d’este  prolongamento 
emprehendido  pela  companhia  União  Valenciana.  Em  quasi  toda  a sua  extensão 
o leito  da  estrada  acha-se  preparado  para  receber  trilhos,  e brevemente  estarão 
concluidas  todas  as  obras  d’arte. 


XIII 


NOVAS  CONCESSÕES 


Depois  de  accurado  exame  das  informações,  a que  mandei  proceder,  concedi 
por  despacho  de  21  de  maio  a Marcolino  Ventura  Gonçalves  privilegio  por  70 
aonos  para  eonstrucção,  uso  e goso  de  uma  via-ferrea  da  estação  de  SancfAnna, 
na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  á freguezia  do  Passa-Tres,  atravessando  a cidade 
do  Pirahy,  e podendo  prolongar-se  até  o logar  denominado  Banco  de  Arêa  nos 
pmites  d’esta  província  com  a de  S.  Paulo  ; e por  despacho  de  3 de  junho  dei 
auctonsaçao  a Tsaac  Castello  e ao  Dr.  Francisco  Leite  Bittencourt  Sampaio  para 
construírem  e costeiarem,  também  por  70  annos,  uma  linha  de  carris  de  ferro  por 
tracção  animada  entre  a villa  de  Sapucaia  e a freguezia  da  Apparecida. 

Aquelles  actos  serviram  dc-  base  aos  contractos  de  25  e 28  de  junho, 


nos  qiiaes  estão  lançadas  as  clausulas  das  concessões  relativas  a cada  uma  das 
citadas  linhas  ferreas,  que,  no  fim  de  70  annos,  deverão  reverter  ao  dominio  da 
província,  sem  indemnisação  alguma. 


XIV 

DESOBSTRUCÇÃO  DA.  BARRA  DE  CABO  FRIO 


Do  relatorio  com  que  o meu  illustrado  antecessor  me  passou  a admi- 
nistração d’estâr'  província,  vereis  que  foi  o barão  de  Teffé  encarregado  da  des- 
obstrucção  da  barra  de  Cabo  Frio. 

Era  de  imperiosa  necessidade  para  a navegação,  como  sabeis,  o aprofun- 
damento da  barra  e completa  destruição  e cxtracção  das  grandes  e perigosas 
Jages,  que  além  do  recife  se  estendiam  desde  a proximidade  da  ponte  da 
Cruz  até  o meio  do  canal,  pondo  alli  um  serio  embaraço  e novo  risco  á en- 
trada dos  navios. 

Encetaram-se  os  trabalhos  com  a regularidade  precisa,  e,  segundo  refere 
o mesmo  barão,  em  seu  oficio  de  2 de  julho,  a quantidade  de  pedra  extrahida 
foi  de  1.375  toneladas,  além  da  considerável  massa  de  arêa  deslocada  pelas  ex- 
plosões da  dynamite;  e arrastada  pela  correnteza  das  marés. 

A profundidade  sobre  o recife  cresceu  proporcionalmente  em  toda  a sua 
extensão,  passando  na  faxa,  que  anteriormente  media  1“,0  na  baixa  mar,  a2m,20 
nas  mesmas  marés  , e onde  outr’ora,  nas  proximidades  do  canal,  apenas  existia  o 
fundo  de  lm,80  alcança  hoje  o prumo  a 3m,15  nas  mesmas  circumstancias ; tendo-se 
alargado  o canal  de  20  a 84  metros,  a contar  do  lado  da  ponte  da  calheta  para 

o costão  fronteiro. 

Para  a conclusão  da  obra  sendo  insuficiente  a quantia  de  30:000$000, 
concedida  pela  província,  o barão  de  Teffé  lembrou  a conveniência  de  solicitar-se 
do  ministério  da  agricultura  o auxílio  de  16:000$000,  com  que  se  havia  com- 
promettido  a concorrer  para  levar  a effeito  aquelle  melhoramento. 

N’este  sentido  oficiei  ao  ministério,  e tive  em  resposta  o aviso  de  2 de 
agosto,  declarando  que  a promessa  outr’ora  feita  havia  caducado,  e que,  nas 


circumstancias  cspeciacs  do  thesouro,  o governo  geral  não  se  achava  habilitado 
a concorrer  com  qualquer  quantia  para  aquelle  fim. 

Privado  de  um  auxílio  de  tanta  utilidade  para  a conclusão  da  obra,  o 
barão  do  Teffé  a suspendeu,  por  sc  haver  quasi  esgotado  a verba  concedida 
pela  provinda,  e ter  de  partir  em  com  missão  do  governo  geral. 

Affirma  elle,  não  obstante,  que  o trabalho  realisado  já  constitue  um  consi- 
derável e importantíssimo  melhoramento  para  o porto  de  Cabo  Frio. 

Em  vista  da  importância  que  a este  melhoramento  ligam  com  justa  razão 
a lavoura  e o commercio  da  cidade  de  Cabo  Frio  e das  outras  povoações,  que 
demoram  nas  margens  da  lagôa  Araruama,  ha  de  parecer-vos  acertado  aucto- 
risar  a sua  conclusão. 

Complemento  necessário  dos  melhoramentos  operados  com  grandes  sacri- 
fícios pela  iniciativa  particular  nas  aguas  da  lagôa,  para  facilitar  a sua  navegação, 
a suspensão  indefinida  da  desobstrucção  da  barra  não  traria  sómente  a perda  de 
capitaes,  de  actividade  e trabalho,  mas,  o que  é ainda  peior,  traria  para  aquelles 

povos  o desanimo  em  conseguir  jamais  os  auxílios,  que  com  direito  a indústria 
reclama. 

Devendo-se  apurar  a quantia  de  5:000.$000,  proveniente  das  lanchas  e um 
escaphandro  com  a respectiva  bomba  de  ar,  que  foram  comprados  para  os  trabalhos 
de  desobstrucção,  e,  constando-me  que  o arsenal  de  marinha  dispõe  de  todos  os 
íecursos  necessários  para  execução  d?aquelle  serviço,  julgo  conveniente  contra- 
ctá-lo  com  aquella  repartição,  que  no  caso  cie  o não  poder  realisar  pelo  resto 
da  verba  para  esse  fira  consignada,  em  pouco  mais  a poderá  exceder. 


XY 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  DA  LAGOA  DE 


ARARUAMA 


Do  olfieio  annexo  que  em  data  de  27  de  agosto  me  dirigiu  0 pre- 
sidente da  companhia,  e a que  acompanhou  o relatorio  apresentado  á última 
assemblea  geral  dos  acciooistas,  constam  quaes  os  trabalhos  que  se  tem  exe- 
cutado na  ,Qgòa  afim  de  facilitar  a navegação,  e a exportação  de  generos. 


Para  bem  apreciardes  o estado  financeiro  da  província  nao  será  escusado, 
segundo  penso,  um  rápido  olhar  retrospectivo. 

A renda  ordinaria  que,  a partir  de  1852  augmentou  progressivamente, 
attingiu  no  exercício  de  1860  á somma  de  3.269 :253$959. 

De  então  em  diante  decresceu  rapidamente  até  1863,  anno  em  que  a 
arrecadação  foi  apenas  de  2.362:906$245,  ou  menos  906:347$714  do  que  em 
1860.  Mas  de  novo  continuou  a augmentar  até  1875,  em  que  subiu  a 
4.535 :459$427. 

O exercício  passado,  comquanto  superior  a todos  os  outros  até  1874, 
foi  inferior  aos  tres  anteriores,  a saber:  ao  de  1875  em  415:851$499,  ao  de 
1876  em  354:053$540,  e ao  de  1877  em  286:652$045. 

Pode-se,  porém,  dizer  que,  salvo  pequenas  interrupções,  a renda  conser- 
vou sempre  sua  natural  tendencia  para  elevar-se,  indício  de  vida  normal  senão 
de  prosperidade  da  província. 

Mais  rapidamente,  porém,  do  que  a renda,  augmentou  a despeza  no 
último  periodo  de  1864  a 1878  como  o prova  o quadro  appenso  sob  n.  1. 

A dívida  fluctuante,  que  principiou  em  1857  com  o empréstimo  de 
100:000$000,  então  contrabido  com  o Banco  do  Brazil,  elevou-se  logo  no  anno 
seguinte  a 1.300:000$000  e em  1863  elevava-se  á 1.737:634$900,  sendo  feliz- 
mente paga  de  1864  a 1867. 

Novos  empréstimos,  porém,  eontrahidos  ae  4872  em  diante  elevaram-n’a 
a 1.244:000$000,  qual  a encontrei  ao  tomar  posse  da  administração,  e ainda 
se  conservava  a 31  de  março  último,  ao  encerrar-se  o exercido  de  1878- 

A.  essa  dívida  accresce  a contrahida  com  o barão  de  Nova  Friburgo, 


que,  inclusive  os  respectivos  juros,  importava 
7.434:420$000. 


n’essa  mesma  data  em 


Constava  a dívida  fundada  em  1863  de  8.129  apólices  no  valor  de  4.064:500$000 


Foi  augmentada: 


até  1867  com  mais 


762 


381 :000$000 


o que  a elevou  a 


8.891 


» » » 4.445 :500$000 


Mas  tendo  sido  amortisadas: 


em  1867  

em  1868  

em  1870  

em  1871 

1 . 900  no  valor  de 

190  » » » . . . 

928  » » .... 

H7.  . . ... 

950:000$000 

95;000$000 

464:000$000 

58:500$000 

Amortisação  total. 

3.135  » . . . 

1 .567:500$000 

Ficou  reduzida  a. . 

5.756  » » » 

2.878:000$000 

De  novo  emittiram-se : 


em  1872  

..  7.069  . 

em  1873  

..  3.000  » 

em  1874  

973  . 

em  1875  

423  . 

em  4876  : 

482  . 

Elevou-se  a 

..  17.403  » 

1.563:800$000 

1.500:000$000 

486:500$000 

61:500$000 

91:000$000 

6.580:800$000 


Ta  e o estado  aclnal  d.essa  dHdl  ^ reanida  . dííida 

e a das  letras  acceitas  a favor  do  barão  de  Nova  Friburgo,  formara'  um  total, 

m data  do  encerramento  do  exercício  de  1878,  de  15.259:220$000.  como  tudo 
melhor  explica  o quadro  appenso  sob  n.  2. 


Hoje  aquelle  total  dc 
acha-se  reduzido  a.. 


15.259:âl0$000 
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H.748:500$000 


A saber: 

imporlancia  da  dívida  fundada 6.580:800.$000 

idem  da  conlrahida  com  o barão  de  Nova 

Friburgo 7. 194:b00$000 

idem  de  letras  acceilas  a favor  de  asso- 


ciações bancarias  e diversos  particu- 

• 973:100*000 

14.748:500$000 


Amortisou-se,  porlanto,  ddranle  os  poucos  mezes  da  minha 
administração 


510:720$000 


Por  mais  que  se  conQ:  na  riqueza  e nos  recursos  da  província,  uma 
tão  avultada  dívida  deve  necessariamente  inspirar  sério  cuidado. 

Embora  se  tenha  pago,  de  janeiro  do  anno  passado  para  cá,  setecentos  e 
tantos  contos  de  letras  acceitas  a favor  de  diversos,  inclusive  cinco  da  dívida 
do  barão  de  Nova  Friburgo,  sendo  duas  por  antecipação  com  o respectivo  des- 
conto á razão  de  6 % ao  anno  ; e oulriora  no  curto  espaço  de  dous  annos 
quatro  mezes  e .nove  dias  (de  19  de  dezembro  de  1864  a 27  de  abril  de  1867), 
se  tivesse  conseguido  saldar  completamente,  só  cora  os  recursos  da  renda  ordi- 
nária, a dívida  flm-luante  então  existente  na  importância  de  1.737:ô34$900; 
assim  como,  restabelecida  por  deliberação  de  6 de  setembro  de  1867  a amorti- 
sação  da  dívida  fnndada,  se  tivesse  podido  resgatar  dentro  de  quatro  annos 
incompletos  (de  setembro  de  1867  a agosto  de  1871)  3.1 35  apólices  no  valor 
nominal  de  1.567:500$000,  presentemenle  a tarefa  se  me  antolha  mais  difficil. 
A*  dívida  fluetuante  e fundada  accrescea  do  barão  de  Nova  Friburgo,  e os  onus 
da  província  tendem  a augmentar-se. 

Todavia,  perdurando  a indisp-nsirel  alliança  da  rigorosa  fiscal  isaçao  das 
rendas  com  a bem  entendida  economia  nas  despesas,  creio  firmemente^ae  a 

ic.  r. 


administração  se  desempenhará  do  grande  encargo,  não  só  de  equilibrar  a receita 
com  a despeza,  senão  também  do  amortisar  o mais  brevemente  possível  a dívida 
fluetuante,  qne  em  rigor  sómente  se  justifica  quando  conlrabida  como  meio  de 
antecipar  a receita  dentro  das  forças  do  respectivo  orçaménto. 

Não  está  no  mesmo  caso  a dívida  fundada. 

Comquanto  digna  da  mais  séria  attenção  pelo  encargo  dos  juros  que, 
no  estado  em  que  ella  hoje  se  acha,  reclamam  annualmente  uma  despeza  de 
394:824$000 ; a sua  conservação,  entretanto,  é a que  menos  inconvenientes  e pe- 
rigos acarreta. 


Quanto  á do  barão  de  Nova  ' Fri  burgo  releva  notar 

que  na  somma  de 7.194:600$000 

a que  hoje  monta,  estão'  incluídos  só  de  juros  até  sua  final 

extineção.. 4.080:054$546 

de  sorte  que  o encargo  actual  e real  da  província,  si  o estado  ~ 

de  seus  cofres  permittisse  o prompto  e total  pagamento, 

reduzir-se-hia  a 3.114:545$454 

Convindo,  porém,  aproveitar  o longo  prazo  estabelecido,  basta  que,  como 

o indica  o dircctor  da  fazenda,  consigneis  de  ora  em  diante  nas  leis  de  or- 
çamento verba  que  habilite  o governo,  não  só  a pagar  as  duas  letras  quese- 
vencem  annualmente,  como  a resgatar  nas  mesmas  épocas  com  o devido  des- 
conto duas  outras,  a começar  pelas  de  maior  prazo,  para  que  dentro  de  15 

ou  16  annos  esteja  extincta  toda  essa  dívida  que  tanto  avulta  no  passivo  da 
província. 

Cabe  aqui  referir  que,  não  obstante  a recommendação  constante  do  art.  8o 

g 2o  da  lei  do  orçamento  vigente,  não  foi  ainda  possível  resgatar  as  apólices 

emittidas  para  a compra  da  casa  de  saúde,  hoje  hospital  de  S.  João  Bantista 

de  Nictheroy 


Para  isso  fôra  preciso  que  tiveàe  havido  excesso  da  receita  arrecadadt 
sobre  a orçada,  oo  que  o da  despeza  fixada  sobre  a realisada  tivesse  sido  bas- 
tante, não  só  para  a amortisação  de  toda  a dívida  floctuante,  como  ainda  par 
operar  aquelle  resgate,  nnra  vez  qne.de  aecôrdo  comostneos  dignos  anteces" 
sores,  nao  julguei  a occasião  azada  para,  nos  termos  do  auctorisação  conferida 


pelo  art.  5o  da  citada  lei  do  orçamento,  emittir  apólices  afim  de  amorlisar 
aquella  dívida,  que,  entretanto,  era  c continua  a ser  de  muito  mais  urgente  e in- 
declinável necessidade. 

A’  vista  do  exposto,  parece-me  razoavel  que,  como  o propõe  o director 
da  fazenda,  legitimeis  o facto  de  continuarem  em  circulação  as  500  apólices  de 
500$000  cada  uma,  emittidas  para  a compra  da  casa  de  saúde  nicthe- 
royense  ; embora  pela  liquidação  a que  se  procedeu  na  directo  ria  da  fazenda,  e 
consta  do  relatorio  d’aquelle  funccionario,  se  reconheça  que  os  cofres  pro- 
vinciaes  já  se  acham  indemnisados  da  somma  que  para  aquelie  fim  despenderam 
pelo  produeto  das  loterias  extrahidas. 

No  exercício  de  1878  encerrado  a 31  de  março  do  corrente  anno,  ar- 
recadou-se : 

renda  ordinaria 

beneficio  líquido  de  loterias  que  fazem  parte 
da  mesma  renda  e das  que  tem  o caracter 
de  deposito,  inclusive  prêmios  de  bilhetes 
não  reclamados 

rendimento  extraordinário,  (orçado  como  verba 

da  receita  em  100:000$000) 

total  da  receita  própria  do  exercício 

Tendo  sido  a mesma  receita  orçada  pela  lei 

n.  2.294  em 

verifica-se  uma  differença  para  menos  do  que 
a orçada,  de 

O que  se  explica : 

por  se  haver  arrecadado  da  renda  ordinaria 
menos  do  que  o orçado,  principalmente  por 
effeito  do  baixo  preço  que  conservou  o café 
durante  todo  o exercício,  e por  não  terem 


3.724:983$000 

209:460$284 

3.934:443$284 

128:645$82i 

4.063:089$105 

4.428:890$000 

365:8O0$895 
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sido  cxtraliidas  todas  as  loterias  quo  fazem 

parte  da  meàma  renda 310:509$! 79 

e da  renda  com  applicação  especial  c por 
isso  considerada  como  depósito 55:29l$71G 


365:800$895 


Ao  total  da  renda  própria  do  exercício  na 
importância  de 

addiciona-se  para  formar  o total  da  receita 
constante  do  balanço  do  exercício  de  1878, 
as  seguintes  parcellas: 

produeto  líquido  de  uma  loteria  para  custeio 
do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Ni- 


ctheroy  e rendimento  do  mesmo 56:51 8$823 

empréstimo  contrahido  durante  o exercício. . 436:000$000 

saldo  que  passou,  do  anterior 468:594$796 


4. 063:089$! 05 


961:113^619 


5.024:202$724 


Importou  a despeza  do  exercício  de  1878  em 
4.582:452$016  a saber  . 

despeza  ordinaria  própria  do  exercício 

dita  de  depósitos , 

dita  de  exercícios  findos 

dita  por  conta  de  créditos  especiaes 

amortisação  da  dívida  fluetuante 

custeio  do  hospital  de  S.  João  Baptista  e 
pagamento  dos  juros  das  apólices  emittidas 
para  aequisição  do  mesmo . 


3.350:288$761 
i 08:967^668 
216:145$011 
433:193$246 
390:900$000 


82:957$330 


4.582:452$016 


Comparando-se  o lolal  da  receita 
com  o lolal  da  despeza 

resulta  o saldo  de 


5.024:202$724 
4. 582:452*01 6 


44t:750$708 


Sobre  cslc  saldo  ine  relevareis  que  eu  ommitta  as  considerações  que  elle 
snggere,  pertinentes  á conta  de  movimento  de  fundos,  em  vista  do  que  sobre  tal 
assumpto  disse  em  seurelatorio  o illustrado  Sr.  visconde  de  Prados,  e das  ex- 
plicações constantes  da  exposição  do  direetor  da  fazenda. 

Do  resumo  que  precede,  extrahido  do  balanço  da  receita  e despeza  do  exercício 
de  1878, deduz-se  que  embora  tivesse  ainda  sido  preciso  recorrer  ao  crédito  para  fazer 
face  ás  despesis,  tomando-se  por  empréstimo  436,000$000 


essa  operação  quasi  que  não  passou  de  sim- 
ples adiantamento  de  renda,  pois,  no 
mesmo  exercício  amortisou-se  de  dívida 

fluetuante,  a somma  de 

sendo  a differença  entre  uma  e outra  d’essas 
verbas  apenas  de 


390:900$000 


46:100$000 


Independentemente,  pois,  do  empréstimo  contrai, ido,  o exercício  teve  re- 
ceita suficiente  para  occorrer  não  sd  aos  encargos  ordmanos  do  orçamento 
como  aos  extraordinários  qne  acresceram,,  taes  como  , as  despesas  de  exerc, 
findos  as  de  ensteio  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  K.ctheroy,  e final- 
mente as  realisadas  por  virtude  de  créditos  especiaes,  entre  as  quaes  avulta  a 
importância  de  239:820$000  de  dnas  letras  pegas  ao  barão  de  Nova  Fr, burgo. 


Este  asserto  melhor  se  evidencia  comparando-se 
a receita  total,  deduzida  a importância 
do  empréstimo,  o que  a reduz  a 


com  o total  da  despeza  na  importância  de., 
d onde  resulta  a differença  d’aquella  sobre 

esta  de 


4.588:202$724 


4.582:452$016 

5:750$708 


4. 126:399$942 


A.  receita  própria  do  exercício  é orçada  para 
'1880  em 

A de  loterias,  prêmios  d’estas  não  reclamados  e 
bens  do  evento  que  tem  o caracter  de  de- 
pósito cm 


A lei  n . 2.353  de  3 de  dezembro  de  1878  orçou  a 
receita  para  o corrente  exercício  em 

de  sorte  Sue,  orçando-se  a do  exercício  de  1880 

em 

• •••  » « • • # • • 

presume-se  que  a receita  do  exercício  vindouro 
será  menor  de 


269:630$000 

4.396:029$942 

4.445:009$700 

4.396:029$942 

48: 979$758 


Orçando-se  sempre  a despeza  de  cada  exercício 
em  somma  igual  á receita,  a do  exercício 
de  1880  é estimada  em 

destinando-se  : 


4.396:029$942 


para  despezas  ordinárias 

* eventuaes 

» depósitos 


4.122:399$942 

4:000$000 

269:630$000  4.396:029$942 


A lei  n.  2.294  de  29  de  dezembro  de  1877  anctorisou  a presidência  a A* 

4-428:8^°-  'listríbuida  pe,a 

Peloart.  3",  até40:000$000  de  créditos  complementes  ás  verbas  n'elle  in 

cadas,  oao  podeado,  cora  reiaçá,  á^as.  exceder  os  raestnos  creditas  T*Z 
da  respectiva  consignação.  e ^ / 

Peloart.  4o,  as  quantias  precisas  para  occorrer  á incnffl^  • j 
dos  ga  86,  93,  95  e 107  do  referido  art.  2-,  das  Terba! 

Posteriomeme  e pelo  art.  2-  do  decr.  n 2 335  d.  is  o 

n.  j.óóo  de  15  de  novembro  de 


1878  íoi  auctorisada  a despeza  cie  76:4G5$164  para  supprir  a deüciencia  cias 
verbas  dos  §§  H,  20,  54,  56,  71,  85,  95,  96,  97,  98  e 108  do  mesmo  art.  2*. 
Por  conta  da  auclorisação  constante  do  art.  3a  abri  créditos  comple- 


mentares algumas  das  verbas  n’elle  designadas,  na  importância  de  17:877$568, 
enos  termos  do  art.  4°  outros  ás  verbas  dos  §§86,  95  e 107,  na  importância 
de  23:429$573,  como  vereis  das  deliberações  de  30  de  março  do,  corrente 
anno,  que  têm  de  ser  submettidas  á vossa  approvação. 

Reconhecendo  o meu  antecessor,  o Sr.  visconde  de  Prados,  em  vista  da 
representação  que -lhe  dirigiu  o director  da  fazenda  em  data  de  28  de  novembro 
do  anno  passado,  que  era  insuflicienle  averba  do  § 74  da  lei  do  orçamento  então 
vigente  para  occorrer  ao  pagamento  doç  vencimentos  da  força  pública,  conforme 
a fixação  constante  do  decr.  n.  2.280  de  7 de  dezembro  do  anno  anterior,  e bem 
assim  que  uma  tal  despeza  não  podia  ser  adiada,  resolveu  mandar  que  se  con- 
tinuasse apagar  os  referidos  vencimentos,  levando-se  o excesso  a conta  do  movi- 
mento de  fundos,  visto  não  estar  a presidência  auctorisada  a abrir  créditos  com- 
plementares á referida  verba;  recommendando  ao  mesmo  tempo  aoDr.  chefe  de 
policia  que  dispensasse  o maio,  número  possivel  de  praças  da  guarda  municipal. 

Para  definitiva  classificação  da  despeza  assim  ordenada,  e que  importou 
em  9:146$37ô,  faz-se  preciso  que  decreteis  o competente  crédito  supplementar. 


Em  condições  idênticas  acha-se  a despeza  verificada  na  collectoria  de 
Campos  nos  dons  mezes  addicionaes  ao  exercício,  da  quantia  de  675$111,  além 
da  decretada  no  §56,  e do  crédito  complementar  a elle  aberto  dentro  dos  limites 
da  anctorisação  do  art.  3a  com  o pagamento  dos  professores  substitutos  d aque  e 
município,  despeza  esta  que,  por  occasião  da  prestação  das  contas  d aqnella 
collectoria,  não  pôde  ser  classificada  na  verba  própria  qne  se  achava  esgotada. 

A conveniência  de  um  convênio  entre  esta  província  e as  limitrophes, 
sobre  a arrecadação  do  imposto  de  café  não  escapará  por  certo  a vossa  pene- 

tração  € sabodoria. 

Iasislindo  no  pedido  que  vos  ta  o meu  «lustrado  antecessor,  espero  que 
auctoriseis  a presidência  a concluí-lo,  consultando  assim  o bem  entendrdo  .nteresse 
das  tres  provindas  que  n'elle  deverão  tomar  parte. 

O director  da  fazenda  em  seu  relaterio  faz  considerações  que  me  parecem 


«í 


proccdenles  sobre  a necessidade  de  alterar-se  a disposição  do  art.  15  da  lei 
n.  2.099  de  26  de  dezembro  de  1874. 

Chamando  para  esse  ponto  a vossa  allenção,  espero  que  resolvereis  a res- 
peito o que  fòr  mais  consentâneo  com  o direito  e os  interesses  da  fazenda  pro- 
vincial. No  mesmo  caso  está  a auctorisação  para  revêr  as  taxas  das  diversas 
barreiras,  em  que  se  cobra  o direito  de  portagem,  providencia  que  tnc  parece 
conveniente,  mas  depende  de  auctorisação  de  vossa  parle. 


Continuam  a funecionar  com  regularidade  as  repartições  públicas  pro- 
vinciaes. 

Além  do  que  sabeis  pela  exposição,  com  que  me  passou  a adminis- 
tração d’esla  província  o Io  Vice-presidente  desembargador  Luiz  Pinto  de 
Miranda  Montenegro,  devo  informar-vos  de  que  tendo  falleeido  o 2“  official  da 
secretaria  do  governo,  bacharel  José  Joaquim  de  Miranda  Horta,  mandei  an- 
nunciar  concurso  para  o preenchimento  d’esse  logar,  na  fórma  da  deliberação 
de  1 de  agosto  de  1876,  e por  aclo  de  2 de  junho  promovi  ao  rèferido 
emprego  o amanuense  da  mesma  secretaria  João  Joaquim  Gonçalves,  que  foi 
approvado  em  concurso;,  não  se  preenchenb  a vagi  por  esto  deixada,  por 
oppor-se  a isso  o art.  15  da  lei  do  orçamento  vigente. 

Conlinúa  a servir  o cargo  de  secretario  do  govèrno  o bacharel  José  Lustosa 
da  Cunha  Paranaguá,  que  no  desempenho  das  respectivas  funeções  tem-se  con- 
duzido com  intelligencia,  dedicação  e critério,  que  o tornam  digno  de  todo  o elogio. 

Com  a proficiência  que  ji  vos  é reconhecida  estão  á frente  das  repar- 
tições de  instrucção,  fasenda  e obras  públicas  os  Srs.  conselheiro  Josino  do 
Nascimento  Silva,  bacharel  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres  e bacharel 

João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  que  ha  muitos  annos  prestam  valioso  auxílio 
á administração  da  província. 


Conservei  como  meu  olfícial  de  gabinete  o 2o  official  da  direcloria  dc 
fazenda.  Sr.  Sérgio  da  Silva  Ascoly,  cj.uo  continua  a servir  o logar  com 
a dedicação  c lealdade,  de  que  deu  prova  nas  administrações  anteriores. 


Senhores  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial 


Acceitando  a honrosa,  mas  difficil  commissão,  que  me  foi  confiada,  de 
vir  presidir  aos  destinos  d’csta  illustrada  c importante  província,  comprehendi 
desde  logo  a necessidade,  e impuz-mc  a obrigação  de  trilhar  a senda  da 
mais  rigorosa  economia,  e dc  pautar  os  meus  actos  pelos  sagrados  dictamcs 

da  moderação  c da  justiça. 

Norma,  que  o homem  deve  seguir  em  todas  as  relações  da  vida,  na 
gestão  dos  negocios  públicos  toma  as  proporções  de  um  crime  a omissão  vo- 
luntária de  tão  imperioso  dever,  para  cujo  cabal  desempenho  conto  com  o 
vosso  illnstrado  concurso. 

Si  no  curto  periodo  de  minha  administração  não  posso  trazer-vos  amplas 
e completas  informaçõss  sobre  as  variadas  necessidades  dos  differenles  ramos 
do  serviço  público,  tenho  a intima  convicção  de  cpie  essa  íalla  será  mais  que 
muito  preenchida  pelas  tas,  solicitude  e patriotismo,  com  que  vos  desem- 
penhaes  do  vosso  glorioso  mandato. 

Pondo  para  esse  fim  á vossa  disposição  todo  o cabedal  dos  meios  offi- 
ciaes  c da  minha  dedicação  pessoal,  cumpro  a lei  e satisfaço  a.  minha  con- 

sciencia. 


Imperial  Cidade  de  Nictheroy,  8 de  setembro  dc  1879. 

pJmeUco  de  oJüuki  Osflalcondeó-  de  odnáade. 


Termo  de  ajuste  para  a encampação  dos  contractos  da  Companhia  Ferro-Carril  Mictheroyense 

com  a Província  do  Rio  de  Janeiro. 


Ao  primeiro  de  setembro  de  mil  oitocentos  e setenta  e nove,  n’esta  cidade 
de  Nietheroy  e edifício  da  directoría  da  fazenda  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
o director  da  fazenda  Dr.  Paulo  José  Pereira  de  Almeida  Torres  e o procurador 
fiscal  Dr.  Joaquim 'Antunes  de  Figueiredo  Junior,  de  um  lado  e por  parte  da 
provincia,  e dc  outro  os  commendadores  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  Francisco 
de  Paula' Santos- e Dr.  Manoel  Marques  de  Sá,  por  parte  da  companhia  Ferro- 
Carril  Nictheroyense,  de  que  são  directores,  e habilitados  para  o acto  com  os  po- 
deres conferidos  pela  assembléa  geral  dos  accionistas  da  companhia  na  sessão 
de  vinte  e cinco  de  julho  do  corrente  anno,  como  fizeram  certo  com  a copia 
da  acta  respectiva,  que  fica  n’esta  repartição  ar  chi  vada,  reunidos  para  ajustarem 
a encampação  dos  contractos  da  mesma  companhia.de  conformidade  com^  apor- 
taria de  S.  Ex.  o Sr.  presidente  da  provincia,  dirigida  a esta  repartição  com 
data  de  30  de  agosto  último,  estipularam  eaccei  taram  o seguinte  contracto: 

i». — Ficam  encampados  todos  os  contractos  e respecthos  termos  e 

novação  celebrados  entre  o govêmo  provincial  e a companhh 1 ”L h‘‘ 

ctheroyense.  em  datas  de  24  de  janeiro,.  26  de  deiembro  de  1872  9 At  mo 
, nt-o  t ãap10  e 26  de  novembro  de  1874  e 18  de  dezembro 

Art.  2°.— A estrada  de  ferro  pertencente  á companhia,  quer  na  parfe  em 
f no*c!«nrt’Anna  de  Maruhy  até  á estação  do  Rio  dos  Iudios)  quer  na  pare 
em consuatç-ao  pasLrâ  com  todo  o material  dxo  e rodante,  = 
officinas,  dependencias  e mais  pertenças,  a ser  propriedade  da  1 “e4ia 

O preço  de  28:000*000  por  kilometro  de  ZZTl  mcs. 

daSOtTfL\—o"  —ado  de  28:000$000  porki- 

iome%r0^^^ 

— depois  dos  — II 
o direito  de  mandar  proceder,  ou  em  falta  ae  accoru  u 

^ n°T?°F"IaSrgo  exclusivo  da  companhia  quaesquer  responsabilidades 
derivadas  de  seu  contracto  com  o empreiteiro  da  construeçao. 


Art.  -0  pagamento  do  preço  será  rcalisado  onl  apoücos  da  dívida  pública 
provincial,  cie  200^000  cada  uma,  que  a companhia  receberá  pelo  sou  valor  nominal 
e vencerão  o juro  de  6 % ao  anuo,  a contar  da  data  em  que  fòr  c IfecH  va  mo»  lc 
entregue  á província  a estrada  c suas  pertenças. 

§ unico.  Emquanto  não  se  apromptarem  as  apólices,  serão  dadas  á com- 
panhia cautelas  provisórias,  que  opporlunamcnte  serão  permutadas  por  aqucllas. 

Art.  4°.— Dentro  de  15  dias,  a contar  da  data  d'cstc  contracto,  a com- 
panhia deverá  entregar  ao  governo  o inventario  completo  e especificado  de  tudo 
quanto  possúe,  com  discriminação  dos  objectos  que  estiverem  pagos  e dos  que  es- 
tiverem por  pagar  no  todo  ou  em  parte,  c indicação,  quanto  a estes,  do  respe- 
ctivo custo. 


Art.  5°.—  Cinco  dias  antes  da  entrega  da  estrada  ;i  província,  apresentará 
a companhia  a relação  nominal  de  todos  os  seus  empregados  e propostos,  desi- 
gnando os  logares  que  occupam,  os  respectivos  vencimentos,  quacs  os  que  tem 
fiadores,  quem  são  estes,  quaes  os  instrumentos  das  fianças  c o valor  ele  cada  uma. 

Art.  6°.— Com  a mesma  antecedencia  deverá  a companhia  entregar  ao 
governo  a relaçao  nominal  de  todos  os  seus  credores  com  as  especificações 
constantes  da  eseripturação  dos  livros. 


Art.  7°.  A directoria  fica  obrigada  a depositar  no  Banco  do  Brazil  em 
conta  corrente,  a importância  âo  líquido  que  apurar  da  venda  dos  titulos  ’que 
receber  da  província  pela  encampação  da  estrada,  não  podendo  distribuir  divi- 
dendos ou  rateio  aos  accionistas  da  companhia,  sem  que  estejam  pagos  os  credores 
cujos  recibos  ou  quitações  ira.  entregando  ao  govêrno  da  província:  devendo  deixar 
em  deposito  "O  mesmo  Banco  as  quantias  que  se  orçar  dever  a companhia  por 
r duos,  cuja  liquidação  olereça  demora,  deando  assim  a província  a coberto  de 

da1  dividaSPOnSablMaíe  Pe’°  PaSSIV  ° Í&  toin|)an,lia’  malquer  que  seja  a natureza 

;4rL  8’'~ cornpallflia  renuncia  a qualquer  reclamação  a titulo  de  ga- 
rantia de  juro  s,  subvenção  kilometrica  ou  de  qualquer  outro  auxílio  da  província 

toda“seases  S“e  T dlreit°’  daní0  POr  detoilivame“tó  liquidadas  c decididás 
todas  as  suas  contas  e qnestões  com  a mesma  província. 

esixiDtaran,™.^  Efe  C0nlract0  sô  terà  es“U5ão,  sení0  entio  ractiflcaao 
PmS  eP°1S  9Ue  íôr  «W*  V*  ^creto  da  Assembléa  Legislativa 


rector  da  toudrtrocirXIs^e  rl’ ? ^ ^ DrS ‘ di‘ 

r™  rr  r 

de  PauU  Santos,  fc! 


3sr.  i 

QUADRO  DA  RECEITA  E DESPEZA  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  NOS  ANNOS  FINANCEIROS  DE  1064  A 1870 


RECEITA 


Saldo  de  exercidos 
anteriores 


Renda  própria  de  cada 
exercício 


1534.. . 
1S6Õ. .. 

1866.. . 

1867.. . 

1868.. . 

1869.. . 

1870.. . 

1871.. . 

1872.. . 

1873.. . 

1871.. . 

1875..  . 

1876..  . 

1577.. . 

1878.. . 


5198349 
61:1728103 
65:1865695 
23:5285731 
455:5885999 
936:1775941 
1.905:2675188 
1.204:5145017 
442:4985681 
820: 4055032 
1.197:1895146 
582:1345220 
356:7825083 
283:9935424 
46S: 5945796 


S.  803: 5525301 


2.532 

2.760 

2.550 
3.250 
3.237 
3.454 
3.061 
3.158 

3.551 
3.837 
3.955 
4.535 
4.40o 
4.473 
4.119 


Empréstimos  'contra- 
iu dos 


Venda  de  apólices  ge- 
raes  que  pertenciam 
a província 


TOTÀL  da  receita 


79451:13 
1275215 
5145605 
6195133 
765575 l 
8375427 
08  45299 
6185861 
1205806 
3345732 
780S89S 
4595427 
2595373 
6615468 
6075928 


52  886:2175049 


800:0005000 

1.500:0005000 

1.152:5005000 

300:0005000 

590:0005000 

500:0005000 

436:0005000 


5.188:5005000 


166:3455000 


166:3455000 


2.533 
2.821 
2.615 
3.274 
3.693 
4.391 
4.966 
4.363 
4.793 
6.157 
6 471 
5.417 
5.263 
5.257 
5.024' 


DESPEZA 

Despeza  ordinaria  e ex- 
traordinária de  cada 
exercício 

Amortização  da  divida 
flnctuante 

Compra  de  apólices  pro- 
vinciaes  para  amor- 
tização da  divida 
fundada  por  apólices 

Compra  de  apólices  ge- 
raes para  amortiza- 
ção, por  meio  de 
troca  das  provin- 
ciaes 

Amortização  de  qua- 
tro letras  das  66  de 
1 1 9:9 10#  cada  uma, 
aceitas  em  virtude 
do  acto  do  governo 
provincial  de  7 de 
Março  de  1877 

TOTAL  DA  DESPEZA 


313S4S2 

2995438 

7015300 

17SS167 

3545753 

015S371 

9515487 

1325878 

6196-547 

7395764 

S15S044 

5935617 

0425056 

6548892 

•2028724 


67.044:6148550 


2.372: 141S2S9 
2.150:1128743 
1.751:5375660 
1.782:5895168 
2.252: 042SS09 
2.485:7488183 
3.598:7078670 
3-920:6343197 
3.973:2148515 
4.643:5508618 
5.517: 6808824 
4.553:3118564 
4.343:6488632 
4.407:5408096 
3.951:7328016 


51.713:1918900 


100:0008000 

000:0008000 

837:6348900 

200:0008000 


317:0008000 

372:0008000 

507:5008000 

635:4008000 

141:7008000 

390:9008000 


4.102:1345900 


792:0008000 


160:S43S200 


:SS0S60O 


952:S438200 


552:0208600 


479:6408000 


Resumo  da  demonstração  aeima,  em  fórma  de  balaneo,  da  receita  e despeza  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  durante 

os  annos  financeiros  decorridos  de  1864  a 1878 


2.472 

2.756 
2.592 
2.818 

2.757 
2.485 
3.762 
3.920 
3 973 
4.960 
5.8S9 
5.060 
4.979 
4.789 
4.582 


1413289 

1123743  I 

1728566 

5S9S16S 

1768809 

74SS1SS 

4378470 

6348197 

2148515 

5508618 

6808S24 

8118564 

0438632 

0608096 

4528016 


57.799:8308690 


RECEITA 


DESPEZA 


Receita  própria  dos  exercícios  de  1864  a 1S78 52.8S6:2178049  Despeza  própria,  ordinana  e extraordinária,  dos  exercícios 

Empréstimos  contrahidos  ...: 5.188:5008000  de  1864  a 1878  - * 

Producto  da  venda  de  apólices  geraes,  que  haviam  sido  Amortização  da  divida  fluctuante 

compradas  para  amortizaras  provinciaes 166:3458000  Compra  de  apólices  provinciaes  para  amortizaçao  da  divida 

fundada 

Compra  de  apólices  geraes  para  amortizar  por  troca  as 

58.241:0628049  Amortização  de  quatro  letras  do  valor  de  ÍÍ9:9ÍÓS,  aceitas 
• pela  provinda 


Saldo  que  passou  do  exercido  de  1S6-3  para  o de  1864. 


5198349  Saldo  que  deixou  o exercido  de  1877,  conforme  o respectivo 
balanço 1 — - 


58.241:5818398 


51.713:1915990  ! 
4.102:1345900 

952:8435200 

552:0205600 

479:6405000 

57.799:8308690 

441:7505708 

58.241:5818398 


Quadro  da  divida 


2sT.  2 

da  província  do  Rio  de  Janeiro,  organizado  conforme  o estado  da  mesma  divida  ao  encerrar-se  o exercício  de  \m  e 
alterações  que  soffreu  de  então  até  31  de  Março  de  1879,  data  do  encerramento  do  de  1878  1#M' 


EXERCÍCIOS 


186;:  .. 

1864. .  . 

1865. .  . 

1866.. . 

1867.. . 

1865.. . 

1860.. . 

1870.. . 

1871.. . 

1572. .  . 
1873.  - . 

1874.. . 
1S75  .. 

1876.. . 

1877. .  . 

1878.. . 


NUMERO  VALOR  NOMINAL  jj  NUMERO  VALOR  NOMINAL  í ! NUMERO 


VALOR 


SOOgOOO  j 


8.1-2!)  i 4 


j:  500 

|i  3.000  I 1 

ji  ro  ! 

!l  12:3 

Í 18-2 


064:000(1000  \\ 

Òè:  ÓÔÓèÓÒÒ  I! 
frjVsÓÓÔjjÒÔÕ  |i 


250:0008000 

,500:0008000 

486:5008000 

61:500(4000 

Ol.-uOOgOOO 


014:060(5000 


||  6.569  l :}  13:800j|000  | 13.660  6 834:5008000  i 66  7.914:0608000 

!|  j 3.13)  1.567:5008000  I 4 479:6408000 

jl  ' I |l 

ji 1, ! 

jj  6.569  1.313:SOOgOOO  jj  10.534  5 267:0008000  | 62  7.434:4208000 


1 

i 

1 

I 

mm  FLOcim 

íí 

j 

í 

i 

i 

TOTAL  M DIVIDA 

1 

1 

| 1.737:6348900 

i * 

[ 

5.802:1348000 
56:ÓÒÕ8ÕÓÓ  j 
3-25:0ÒÓSÓÒÓ 

1 

1 

8ÓÓ:ÓÕÕSÒÕÒ 

1. 072:5008000 
300:0008000 
500:0008000 
500:0008000 
436:0008000 

2-363 :8ÓÓ8ÒÕÓ 
| 1.500:0008000 

| 1.559:0008000 

I 361:5008000 

591:0008000 
8. 4 14: 0608000 
j 436:0008000  1 

! 1 1 

5.346:1348900 

4.102:1348900 

1 r 

1 21. 40S: 4948900  1 

| 6.149:2748900  j 

1.244:0008000 

{ 15.259:2208000  j 

NUMERO  VALOR  NOMINAL  j NUMERO  VALOR 




| “ “ 
| J 

95Ó:ÒÔÒ8ÓÓÒ 

i 

i 

95:0008000 

464:6008000 

58:5008000 





2 

1 

239:8208000  i 

! 2 

i 

239:8208000  I 

4 

1 

479:6408000 

— ■ _ 

Divida  fluctuante 


100:0008000  | 
600:0008000  i 

837:6348900  I 
200:0008000  I 


317:0008000 

372:0008000  I 

507:5008000 

635:4008000 

141:7008000 

390:9008000 


RESUMO 

EM  31  r»E  MARÇO  JDE  ISTO,  A.  DIVIDA.  CONSTAVA  1>E 

6.569  apólices  de  2008000 

10.534  » » 5008000 

Divfia  ÍSasVdiffS 


1.313:8008000 

5.267:0008000 

7.434:4208000 

1.244:0008000 

15.259:2208000 


TOM 

DÁ  AMORTIZAÇÃO 


100:0008000 

600:0008000 

837:6348900 

1.150:0008000 

95:0008000 

*464:ÓÓÓSÓÓÓ 

58:5008000 

'3Í7:’Ó0Ó8Ó00 

372:0008000 

507:5008000 

635:4008000 

381:5208000 

630:7208000 


a«  tom  ; — — jL/aicv  ud  puute  uu  rustíu  vinte,  em  virtuae  ao  art.  6°  da  lei  n 1 o ox  da  da  ivrorpn  d*  iqaj. 

As  fôO  ditas  de  1867  foram  emittidas  para  patnmonio  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  nos  termos  do  decreto  n 1 da  da*  naTamVkrA  da  loítfi 

de  fem^compreh^üd^^ntre  as  CacSiras^ Porto  ddSet°Cailxas?,62()  d&  25  d6  Novembro  de  1871  Para  indemnisar  os  accionistas  da  companhia  da  estrada  de  feiro  de  Cantagallo,  pela  acquisiçao  que  fez  a província  da  estrada 

$ ^^om^a^dra^aa^o^rçarnentò^ori^jiEddee^itormidade  wm^art°.’  ROTASíftÇ  {«&**«  d«  *•  ^ *»«.  » Niciherop. 

Palio  o â d“  delibera«So  d°  8°™™  de  7 *>  mer  expedida  nos  lermos  do  decreto  n.  2,218  de  28  d.  Janeiro  de  1377  para  ac,uirição  da  t.  seccão  da  estrada  do  ferro  do  Canta- 


EZROVDIJSrOIA.  IDO  BIO  IDE  TAJSTEIKO 

Quadro  estatístico  dos  filhos  livres  de  mulher  escrava,  matriculados  até  31  de  Dezembro  de  1878  com  as  alterações  occorridas  até  aquella  data 


SVTA.TSRIOTTL.A. 


MUNICÍPIOS 


Angra  dos  Reis. 
Araruama 


I Barra  de  S.  João 

| Barra  Mansa 

; Cabo  Frio 

i Campos 

; Cantagallo 

I Capivary 

■ Estrella* 

i Iguassú 

j Itaborahy 

j Itaguay/. 

j M acalié 

! ^agé 

I Mangaratiba 

i Maricá 

Nictheroy 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

! Petropolis 

j Pirahy.  

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Santa  Maria  Magdalena. 
SanfAnna  de  Macacú  . .* 

S.  Fidelis  , 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe.,  . 

Sapucaia 

Saquarema 

Valença 

Vassouras.. 


Somma. 


35.491 


Por  fallecimonto 


10.553 


Secretaria  do  Govêrno  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  25  de  Agosto  de  1879. 


AVERBAÇÕES 


Por  mudança 


SAHIDA  DO  MUNICÍPIO 


rosidoncla 


ENTRADA  NO  MUNICÍPIO 


PELA  RENUNCIA  DOS  SERVIÇOS  POR  PARTE 
DOS  SENHORES  DAS  MAES 


203 
506 
260 
810 
611 
1.801 
1.430 
311 
103 
õlO 
557 
404 
370 
490 
81 
453 
576 
472 
1.410 
154 
24 
852 
610 
709 
175 
638 
293 
• 994 

247 
340 
346 
476 
2.103 
1.811 


21  508 


MASCULINO 


FEMININO 


MASCULINO 


O Secretario 

José  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá. 


ANNEXOS 


índice  dos  anneios 


l.°  Relatorio  do  chefe  de  policia. 

2/  » do  commandante  do  corpo  policial. 

3/  » do  director  da  instrucção  publica. 

4/  » do  » das  escolas  hormaes. 

5*.  » do  » do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 

5/  » clinico  das  enfermarias  de  alienados  do  hospital  de  S.  João 

Baptista  de  Nictheroy,  pelo  medico  das  enfermarias. 
7/  » do  provedor  do  asylo  de  Sancta  Leopoldina. 

8/  » do  director  interino  das  obras  publicas. 

9..  » do  » da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

jO/  » do  engenheiro  fiscal  ds  1*  secção  da  estrada  de  ferro  de 

Nictheroy  a Campos. 

44/  )>  do  engenheiro  fiscal  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas. 

42/  » do  presidente  da  companhia  de  navegação  da  lagôa  de 

Araruama. 


APRESENTADO 


A O ILLM.  E EISljM-  SE. 

DR.  AMÉRICO  DE  MOURA  MARCONDES  DE  ANDRADE 

PRESIDENTE  DA  PROYIRCIA  DO  RIO  DE  J/NEIRO 
PELO  CHEFE  DE  POLICIA 

João  Gabão  da  Costa  França 


OH. 


1 


Secretaria  de  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro 


Nictheroy,  20  de  Agosto  de  i879* 


tfüm. 


Te.nlio  a honra  de  informar  á V.  Ex.  àcerca  das  occurr^ncias  que  se  deram 
na  provinda  e de  que  teve  conhecimento  a repartição,  ora  á meu  cargo,  desde  o 
ultimo  relatorio  apresentado  por  meu  antecessor  em  30  de  Agosto  ultimo,  até  a 
presente  data. 


Tranquillidade  Publica 


A’  excepçao  de  alguns  pequenos  distúrbios  que  tiveram  lugar  em  um  ou 
outro  ponto  da  província,  na  maioria  dos  casos  devidos  á grande  quantidade  de 
trabalhadores  de  differentes  nacionalidades  e de  toda  a casta  de  gente  que  ha  em 
diversas  localidades,  entre  os  quaes  nem  todos  têm  a calma  e prudência  neces- 
sárias para  se  conterem  em  seus  impetos,  quando  entendem  que  tudo  deve  marchar 
â medida  de  seus  desejos  e encontram  embaraços,  nada  mais  occorreu,  que  alterasse 
a tranquillidade  publica,  no  periodo  de  tempo  ácima  indicado. 

Eis  os  factos  que  se  deram,  e que,  em  resumo  passo  a referir  : 

Na  tarde  de  15  de  Setembro,  quando  uma  sociedade  de  musica  percorria  al- 
gumas ruas  d’esta  capital,  á passeio,  na  altura  da  praça  do  Mercado  houve  uma 


desordem  promovida  por  individuos  conhecidos  como  capoeiras  e alguns  agentes  da 
forca  publica,  que  pozeram  emsobresalto  os  moradores  dos  lugares  circumvisinhos, 
vendo-se  os  donos  de  algumas  casas  de  negocio  ua  necessidade  de  fecharem  as  suas 

portas. 

Entretanto,  com  as  medidas  tomadas  pela  subdelegacia  de  policia,  cessou  a 

mesma  desordem  sem  haver  facto  grave  algum  a lamentar. 

Em  Iguassú,  á 20  de  Outubro,  no  lugar  denominado  Cava  deu-se  um  con- 
fiicto  eutre  italianos,  brazileiros  e portuguezes,  trabalhadores  da  empreza  Gabneh, 
do  qual  resultaram'  alguns  ferimentos  e o incêndio  de  alguns  ranchos  pertencentes 
â mesma  empreza  e a alguns  trabalha  do  Te  s. 

No  dia  6 de  Dezembro  teve  lugar  outro  condicto  no  logar  denominado  lho 
do  Ouro,  do  mesmo  município,  oude  se  trabalhava  no  encanamento  das  aguas  para 
a côrte,  sendo  assassinado  o trabalhador  portuguez  José  Maria  por  outro  brazileiro 
de  nome  João  Bahia,  que  foi  preso  pelos  companheiros  na  occasião,  incendiando  os 
desordeiros  a choupana,  em  que  se  guardava  a comida,  e ficando  por  esse  facto  bas- 
tante queimado  o preto  Gregorio,  que  alli  se  achava  então  muito  embriagado. 

Por  ambas  as  occurrencias  foi  o meu  antecessor  ao  lugar,  d’onde  retirou-se 
depois  de  dar  as  necessárias  providencias;  e já  se  acha  o criminoso  João  Bahia  pro- 
nunciado como  incurso  no  art.  193  do  codigo  criminal. 

No  arraial  da  freguezia  do  Carmo,  do  município  de  Cantagallo,  á 26  do  mesmo 
mez  de  Dezembro,  tendo  uns  mineiros,  negociantes  de  animaes,  ido  cobrar  uma 
quantia  que  um  individuo  do  lugar  alonára  a um  terceiro  ; imprudência  da  parte 
do  credor  e má  vontade  da  do  devedor  deram  lugar  à troca  de  palavras  asperas 
e,  durante  a altercação,  vários  indivíduos  em  numero  avultado,  talvez  superior  a 
vinte  pessoas,  da  nacionalidade  do  abonador,  que  era  portuguez,  armaram-se  de  re- 
■wolvers,  facas  e páus  e foram,  Teuniios,  apatrocinar  o seu  patrício.  Então  mani_ 
festou-se  a desordem,  disparando-se  tiros,  dos  quaes  resultaram  ferimentos  em  um 
dos  mineiros  e alguns  dos  aggressores ; constando,  porém,  que  estes  últimos  os  re- 
ceberam dos  proprios  companheiros  que  desordeuadameute  iam  chegando  e aggrediam. 

Comparecendo  o inspector  de  quarteirão  durante  o conflicto,  e procurando 
apasiguar  o tumulto,  foi  desattendido  ; mais  tarde,  porém,  e já  alta  noite,  quando 
o subdelegado  chegou,  já  os  ânimos  se  haviam  arrefecido  e no  dia  seguinte  abriu 
o competente  inquérito  policial. 

Na  Parahyba  do  Sul,  segundo  communicação  recebida  á 7 de  Eevereiro 
d’este  anno,  foi  o subdelegado  Clarimundo  Mariano  da  Silva  desacatado  por  um 
grande  grupo  de  desordeiros,  composto  quasi  em  sua  totalidade  de  indivíduos  da 
nacionalidade  portugueza,  que  haviam  arrebatado  dó  poder  das  praças  do  destaca- 
mento um  individuo  preso  à sua  ordem,  sendo  apedrejada  a casa  d’ essa  auctoridade, 
e percorrendo,  em  seguida  os  amotinadores  as  ruas  da  cidade  com  o preso,  fizeram 
toda  sorte  de  manifestações  desrespeitosas  ao  mesmo  subdelegado,  cuja  segurança 
individual  julgava-se  ameaçada,  pelo  que  ia  proceder  a competente  auctoridade  na 
fôrma  da  lei. 


No  dia  Io  de  Mareo,  na  freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  do  termo  de  S.  João 
da  Barra,  cerca  de  cem  pessoas  desfa  içadas  e armadas  de  machados,  fouces,  facões 
e armas  de  fogo  apresentaram-se  no  lugar  onde  ha  uma  companhia  de  navegação 
denominada  Valia  navegavel  de  cacimbas,  approvada  pelo  governo,  e com  taxa 
estabelecida  para  os  navegantes.  Ahi  chegados  esses  indivíduos,  impozeram  ao  res- 
pectivo empregado  que  se  retirasse,  sob  pena  de  amarrarem-n  o dentro  de  uma  canoa 
e o largarem  no  Vallão,  e,  mettendo  logo  em  seguida  os  machados  nos  esteios  da 
casa  em  que  se  achava  o dito  empregado,  a arrazaram,  com  o que  não  satisfeitos 
ainda ; deitaram-lhe  fogo,  que  a destruio  completamente,  levando  comsigo  o di- 
nheiro existente,  livros,  talões  e mais  objectos  que  encontraram,  e praticando  os 
maiores  estragos  possiveis,  tudo  com  o fim  de  prejudicarem  a companhia,  por  não 
se  quererem  sujeitar  á taxa  estabelecida. 

O delegado  de  policia  apenas  soube  do  occorrido  foi  ao  lugar  proceder  ao 
competente  corpo  de  delicto  e por  esta  repartição  recommeadon-se-lhe  que  abrisse  o 


inquérito  policial,  na  forma  da  lei. 

No  dia  14  de  Maio,  em  Barra  Mansa,  tendo  sido  avisado  o delegado  de  po- 
licia que,  na  estação  da  Divisa,  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  fôra.  espancado 
umindividuo,  para*alli  seguio  afim  de  tomar  conhecimento  do  facto,  e ahi  pernoitou 
por  não  ter  trem  para  a volta.  Seriam  oito  horas  quando  lhe  foi  apresentada  uma 
mulher  embriagada,  e dando  ordem,  para  que  ella  fôsse  entregue  a qualquer  pessoa 
que  a guardasse  durante  a noite,  até  que  se  restabelecesse  da  embriaguez,  na  oc- 
casião  em  que  as  praças  tratavam  de  executar  a mesma  ordem,  sahiram-lhes  ao  encontro 
dez  portuguezes,  os‘quaes  foram  dispersados  pelas  mesmas  praças,  ficando  nessa 
occasião  um  dos  assaltantes  com  duas  pequenas  escoriações  no  rosto. 

Acalmado  este  incidente,  ponco  depois,  quando  se  julgava  jâ  tudo  acabado, 
eis  que  appareceram  os  ditos  portuguezes,  e então  reforçados  por  outros  em  numero 
seguramente  de  50,  todos  trabalhadores  da  dita  estrada  de  ferro,  de  novo  tentaram 
atacar  a força,  que  se  compunha  de  4 praças. 

Nao  podendo  em  tal  emergentia  a forço  reagir  com  ramagem  diante  de  nm 
numero  tão  avultado  de  aggressores,  ffl-a  o delegado  retirar-se  e recolher-se  ao 
hotel  alli  existente,  ficando  elle  por  algum  tempo  uo  ceutro  do  grupo  para  acal- 
mal-o;  mas,  vendo  que  lhe  uão  era  posável  conseguir  isto,  tamhem  retirou-se  para 
o hotel.  Os  desordeiros  continuaram  a dar  morras  e fóras  k policia,  a desafia 
forca,  apitando,  atirando  foguetes,  e praticando  os  maiores  desatinos, cia 
à^úeUa  auctoridade  que  novos  4esaea.es  se  preparavam ; felitmente  nao  ha  noticia 

que  se  tenham  realisado. 

Por  taes  occurrencias  procedeu  o referido  delegado  ao  competente 
policial  a que  deu  o destino  legal ; foram  presos  3 dos  indiciados  n esse  facto  cn- 
minoso  em  cujo  numero  se  acham2  feitores  de  lastro,  e l de  conservação  da  men- 
cionada estrada  de  ferro-,  o processo  està  correndo  sens  termos  no  jmzo  municip 


Attentados  contra  a segurança  individual 

e de  propriedade 


Na  noite  de  30  de  Agosto,  em  Magé,  estando  o Dr.  juiz  de  direito  da  co- 
marca â janelia  de  sua  casa  com  o promotor  publico  interino,  foi  disparado  um 
tiro  que  produzio  ferimentos  graves  no  mesmo  juiz  de  direito,  e leves  no  promotor, 
segundo  verificoa-se  pelo  auto  de  exame  e corpo  de  delicto  a que  se  procedeu. 

Em  vista  de  semelliante  attentado,  seguio  o meu  antecessor  para  o lugar  do 
crime  para  proceder  na  fórma  da  lei,  donde  depois  de  algumas  averiguações  re- 
gressou, e,  tornando  posteriormente  ao  dito  lugar,  eutão  concluio  as  diligeucias, 
pronunciando  a João  Luiz  de  Paula  Azevedo  e José  Luiz  de  Paula  Azevedo,  indi- 
ciados no  referido  attentado,  como  incnrsos  no  art.  192  combinado  com  o art.  34 
e a circumstancia  aggravante  do  art.  16  § 17,  tudo  do  Codigo  Criminal,  sendo 
presos  os  mesmos  indiciados  e postos  depois  em  liberdade,  visto  o Tribunal  da  Ke- 
lacão,  para  o qual  recorreu  na  fórma  da  lei  o dito  meu  antecessor,  não  se  ter 
conformado  com  esse  despacho  pelas  razoes  constantes  do  respectivo  accordão. 

A’  31  do  mesmo  mez,  em  S.  João  da  Barra,  foi  assassinado  João  Vieira  da 
Silva  poT  João  Ferreira  da  Matta,  que  foi  preso,  processado  e pronunciado  no  art.  192 
do  Codigo  Criminal. 

A’  2 de  Setembro,  na  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa,  em  S.  Fidelis,  foi. 
encontrado  pela  auctoridade  local,  morto  e amarrado,  um  indivíduo  desconhecido  em 
casa  de  José  Cbristovão  da  Fonseca  Junior. 

Fez-se  corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  e recahindo  as  suspeitas  da  auctoria 
do  crime  no  mesmo  Fonseca  Junior,  trata-se  de  saa  prisão. 

A’  3,  em  S.  João  da  Barra,  o tabellião  Manoel  Ferreira  Lima  Junior  commet- 
teu  o crime  de  ameaças  contra  Bonfinio  Miguel  Antunes,  pelo  que  foi  pronunciado 
como  incurso  no  art.  207  do  Codigo  Criminal,  e prestou  fiança  para  solto  se  livrar. 

A’  7,  em  S.  Fidelis,  propondo-se  João  Francisco  de  Aguiar,  a apartar  um  ba- 
rulho entre  quatro  indivíduos  e um  seu  camarada,  quando  chegou  ao  logar,  aquelles, 
deixando  o mesmo  camarada,  avançaram  para  elle  com  intenção  de  matal-o,  e defen- 
dendo-se Aguiar  com  um  pàu,  auxiliado  por  um  escravo,  pôde  escapar,  recebendo 
comtudo  algumas  facadas,  que  o puzeram  em  perigo  de  vida. 

O subdelegado  da  freguezia  de  S.  Jose  de  Leonissa,  onde  teve  lugar  o facto 
deu  todas  as  providencias,  fez  q competente  inqmerito  policial,  e jâ  se  acham  presos 
tres  dos  criminosos,  que  são  Ricardo  José  de  SanfAnua,  Eduardo  José  Pereira  e 
José  Miguel  de  Souza,  faltando  apenas  o de  nome  Manoel  Esteves. 
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No  mesmo  mcz  foi  assassinado  no  dito  município,  com  um  tiro  Joio  de 
tal  feitor  do  capitão  Antonio  Thomaz  de  Faria,  por  um  indivíduo  de  nome  Roberto, 
luè  em  seguida  entregou-se  á prisão,  foi  processado,  pronunciado,  e respondendo  ao 

jury  salno  absolvido. 

A’  8,  na  povoação  dos  Queimados,  da  freguezia  de  Marapicú,  em  Iguassú,  o 
portu»uez  José  Bastos  ferio  e praticou  algumas  ofensas  physicas  graves  em  seu 
compatriota  Manoel  Ferreira  Pereira,  deitando-lhe  para  isso  a porta  da  casa 

abaixo.  . ... 

O delinquente  havendo-se  evadido,  foi  ultimamente  capturado  no  município 

de  Vassouras,  e já  está  pronunciado  como  incurso  nas  penas  dos  arts.  204  e 20o 
do  Codigo  Criminal. 

A’  14  na  Fabrica  de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  do  termo  de  Valença,  no 
locar  denominado  Uutm,  foi  assassinado  o fazendeiro  Francisco  Rodrigues  de  Fana 
por  um  filho  de  18  annos  de  idade,  que  logrou  evadir-se. 

0 subdelegado  procedeu  á corpo  de  delicio  e recommendando-se-lhe  que  fi- 
zesse o competente  inquérito  policial,  deram-se  as  providencias  para  captura  do  as- 

sassino.  • 

A'  15,  em  Cantagallo,  perto  da  estação  do  Cordeiro,  o português  Joio  Mo. 
reira  tendo  ima  questão  com  tres  indivíduos  que  seguiam  pelo  mesmo  cammho, 
separou-se  tféta  e foi  esperal-os  occnlto ; quando  passavam  saltou-lhes  4 fren  e 
atacando-os,  prostrou  a um  com  uma  bordoada,  fracturou  o braço  de  outro,  e con- 

tundio  o ultimo. 

0 subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei. 

A’  16  no  Rio  Bonito,  Manoel  Eugênio,  quando  ao  serviço  do  lavrador  Joa- 
quim jté  Fernandes,  estando  este  em  sua  roça  e a mulher  ausente,  arrombou 

mua  caixa  e d’ella  subtrahio  quantia  avultada. 

Commettido  o delicto,  evadio-se,  mas  foi  capturado  pelo  subdelegado  da  tre- 
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como  o carcereiro  José  dos  Santos  Mendes. 

n foi  oreso  -pronunciado  nos  arts.  116,  128,  e mi  ao  v,uue 
0 réo  toi  preso,  pro  trabalho,  de  cuja  sentença 
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28  n’esta  capital,  foi  encontrada  barbaramente  assassinada  e roubada  em 
diversijoiAs  drvZá^ua  da  Imperatriz,  onde  --a,  a P^gneza  Mama 

Saneies  de  Mello  Queiroz,  que  se  occupava  em  d“  de  ^ implicada  n’esse 

Prfiopdeu-se  â corpo  de  delicto  no  cadaver,  e foi  presa  como  irnpuu 

assassinato  uma  escrava  alugada  á assassinada,  a qual  foi  processa  a,  • 

dendo  nltim amente  ao  jnry,  foi  absolvida. 


No  dia  1"  de  Outubro,  em  S.  Fidelis,  foi  assassinado  o escravo  Jesuino.  dc 
Antonio  Pinto  Lopes,  que  se  achava  trabalhando  com  um  outro  companheiro  em 
uma  roça,  partindo  do  matto  um  tiro,  que  o prostrou  hnmediatnmente  morto. 

O delegado  de  policia  procedeu  na  fórma  da  lei,  e recahindo  os  indicios 
em  Eugênio  de  Souza  Leite,  vulgo  Âmarello,  requisitou  o Dr.  juiz  municipal  o 
competente  mandado,  e já  se  acha  preso  o dito  Âmarello. 

Em  Rezende,  no  mesmo  dia  Io,  na  6*  turma  ordinaria  da  estrada  de  ferro 
D.  Pedro  II,  o trabalhador  José  Valladão  tendo  sido  reprehendido  por  seu  compa- 
nheiro João  Braga,  que  fora  encarregado  da  divisão  d’aquella  turma  por  impedi- 
mento do  feitor,  julgou-se  por  isso  offendido  e desfechou-lhe  um  tiro  de  pistola, 
que  por  acaso  não  o attingio,  evadindo-se  em  seguida  o criminoso. 

0 delegado  abrio  o competente  inquérito  policial. 

No  município  de  S.  João  da  Barra,  na  noite  de  2,  na  chacara  de  João 
Lopes  Martins,  Manoel  Antonio  da  Cunha  disparou  um  tiro  de  espingarda  no  es- 
cravo Pedro,  do  mesmo  Martins,  e evadio-se. 

Foi  processado  o delinquente  e pronunciado  como  incurso  no  art.  193  com- 
binado com  o art.  34  do  Codigo  Criminal. 


A 4,  no  mesmo  município,  na  freguezia  da  cidade,  um  escravo  fugido  do 
fazendeiro  José  Joaquim  de  Faria  fez  uma  tocaia  no  caminho  da  roça,  e na  oc- 
casião  em  que  o dito  fazendeiro  passava  á cavallo,  descarregou-lhe  um  golpe  de 
foice  em  direcção  ao  alto  da  cabeça,  que  por  felicidade  não  o matou. 


O delegado  de  policia,  logo  que  soube  do  occorrido,  foi  â fazenda  infor- 
mar-se  e providenciar,  como  fosse  conveniente;  mas  o offendido  não  se  quiz  prestar  ao 
corpo  de  delicto,  e apenas  informou  que  o delinquente  continuava  fugido. 

No  mesmo  mez,  e no  lugar  denominado  — Taquara,  em  Cantagallo,  distante 
duas  a tres  léguas  da  cidade.  Augusto  Luiz,  conhecido  por  Augusto  Sotnmer , desa- 
vindo-se com  Joaquim  Sommer,  assassinou- o e evadio-se. 

O delegado  procedeo  ás  diligencias  legaes. 

Em  Petrcpolis,  no  dia  13,  no  2o  districto  d’aquelle  município,  o ilhéo  Fran- 
cisco José  de  Freitas  ferio  levemente  com  uma  faca,  em  casa  de  Antonio  Vicente 
Corrêa,  a Marianna  Fernandes  Barbosa,  e sendo  preso  e conduzido  à presença  do 
subdelegado,  este  fêl-o  recolher  á cadêa,  e procedeu  á corpo  de  delicto  e ao  in- 
quérito policial,  que  depois  de  concluído  teve  o destino  conveniente. 

A 19,  em  S.  Fidelis,  o policial  Beltniro  José  da  Silva,  alli  destacado,  deu 
tres  facadas  em  sua  amasia  Anua  Josepha  da  Silva  Borges. 

. ,°  criminoso  foi  Preso>  e 0 respectivo  inquérito  já  foi  remettido  ao  Dr.  -juiz 
municipal,  que  ainda  não  pôde  concluir  o processo  por  falta  de  algumas  teste- 
munhas, que  mudaram-se  para  lugar  incerto. 

No  dia  20,  também  em  S.  Fidelis,  José  Fernandes  Bragança  deu  duas  pu- 
nhaladas no  estrangeiro  Pedro  Frase  Rapp.  * P 
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À’  23,  no  município  do  S.  Joiio  do  Príncipe,,  uo  lugar  cliumado — Poço  azul , 
ua  casa  de  residência  de  Antonio  Joaquim  de  Almeida,  o preto  liberto  Jauuario, 
depois  de  haver  ferido  o portuguez  Antonio  José  da  Silva,  que  d’isso  falleceu  logo 
ern  seguida,  deu  em  si  um  golpe  na  garganta. 

O subdelegado,  sendo  avisado  do  occorrido,  dirigio-se  ao  lugar,  e alii  pro- 
cedeu aos  respetivos  corpos  de  delicto,  fazendo  conduzir  o delinquente  preso  para 
a cadèa,  e abrindo  o inquérito  policial  na  fórma  da  lei. 

E:n  Petropohs,  á 2o,  Jos Joaquim  dos  Santos,  na  fabrica  de  tecidos  da  Cas- 
catinha,  co:n:netteu  o crime  de  ofensas  physicas  em  Pedro  José  da  Silva,  que 
ficou  com  o braço  direito  fracturado. 

0 sub  lei ■*gado  procedeu  â corpo  de  delicto  no  offendido,  e o delegado  ao 
competente  iupnrito  priicial  que,  depois  de  concluido,  remetteu  na  fôrma  da  lei 
ao  Dr.  juiz  municipal,  e o delinquente  foi  capturado  á 16  do  mez  segainte. 

A*  28,  em  Macahé,  falleceu  D.  Aana  Joaquina  de  Vasconcellos  Crnz,  e,  pro- 
palando-se que  a m »rte  proviera  de  envenenamento  propinado  no  dia  26  do  mesmo 
mez  pelas  escravas  Pielaie  e Al  iria,  foram  estas  presas  e processadas. 

Em  Cantagallo,  á 3 de  Novembro,  na  fazenda  do  commendador  José  Pereira 
Durão,  um  seu  escravo  de  nome  Tobias  assassinou  com  desen  ove  facadas  a escrava 
Agneda,  que  se  achava  em.  adiantado  estado  de  gravidez,  sendo  o féto  victima 
de  treze  facadas;  e também  na  occasiao  ferio  outro  escravo  de  nome  Benedicto, 
que  correra  em  soccorro  de  Agueda. 

0 assassino  foi  preso,  e o subdelegado  procedeu  á corpo  de  delicto  e ao 
inquérito  policial. 

No  dia  4,  em  Maricá,  Justiuo  Francisco  Quintanilha  coxnmetteu  os  crimes 
de  ferimeutos  e ameaças  contra  José  Rodrigues  dos  Santos,  pelo  que  foi  preso  e 
pronunciado  como  incurso  nos  arts.  201  e 207  do  Codigo  Criminal. 

No  mesmo  mez,  no  municipio  de  Magé,  o portuguez  Custodio  José  Martins  de 
Andrade  perpetron  o crime  de  ferimentos  em  D.  Elisa  Maria  de  Oliveira. 

0 offensor  foi  preso,  e procedeu-se  á corpo  de  delicto  e ao  inquérito  policial* 

' Ainda  no  mesmo  mez,  na  fregnezia  do  Santíssimo  Sacramento,  no  municipio 
de  Cantagallo,  deram-se  dous  assassiuates,  sendo  um  perpetrado  por  um  escravo 
do  barao  de  Nova  Friburgo,  na  pessoa  de  um  parceiro  ; e outro  por  José,  crioulo, 
escravo  de  José  Antonio  Serpa,  no  portuguez  Joiio  Ferreira. 

0 subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei. 

No  dia  11,  no  2o  districto  de  Inhomirim,  do  munipjcio  da  Estrella,  o portu- 
guez José  Custodio  Soares  espancou  por  tal  fórma  o empregado  da  Fabrica  da  Pol— 
vora,  Joaquim  Ferreira  Barbosa,  que  o deixou  summamente  maltratado. 

O subdelegado  procedeu  na  fórma  da  lei,  e o offensor  foi  preso  e estava  sendo 
processado. 

A’  14,  em  S.  Fidelis,  tendo  denuncia  o delegado  de  policia  de  que  o tropeiro 
Antonio  José  Peixoto  havia  assassinado  em  castigos  a seu  escravo  Jeremias,  dei- 
xando-o exposto  no  ranchò  denominado  Coqudvo,  onde  pouzâra,  e,  abandonando 

a tropa,  se  havia  retirado,  partio  immedi atamente  para  lugar,  que  dista  da  cidade 
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duas  le«*uas  e meia,  afim  de  tomar  conhecimento  do  facto ; mas,  ja  não  encontrando 
o cadaver,  e sabendo  que  fòra  levado  em  padiola,  sem  se  lhe  declarar  para  onde , foi 
em  seguimento  indagando,  até  que  encontrando  de  volta  os  conductores,  fe/-se 
acompanhar  dos  mesmos  até  o lugar  em  que  o tinliam  sepultado;  e ahi  fazendo-o 
exhumar,  procedeu  á corpo  de  delicto,  verificando  os  peritos  ter  «do  a morte  pro- 
veniente, com  effeito,  dos  castigos  infligidos,  e abrio  o competente  mquento. 

De  volta  d’essa  diligencia,  em  cominho,  no  dia  lo,  tendo  essa  auctoridade 
noticia  de  haver  se  dado  á poucas  horas  outro  assassinato  na  fazenda  de  Romao 
de  Francisco  José  Machado,  dirigio-se  para  alli,  e procedendo  á indagações,  soube 
que  tanto  o assassinado  como  o assassino  eram  escravos  da  fazenda,  e que  o tacto 
tivera  lugar  porque,  iudo  o feitor  de  nome  Miguel  dar  uma  relliada  no  de  nome 
Paulo,  este,  na  presença  do  senhor,  atracou-se  com  o mesmo  feitor,  e deu-lhe  uma 

facada,  q_ue  o matou  instantaneamente.  # 

O referido  delegado  procedeu  ás  diligencias  legaes,  e fez  capturar  o delin- 


quente. 

A’  17,  ainda  em  S.  Fidelis,  teve  o delegado  communicação  de  que,  no  lugar 
chamado  Tabira,  distante  tres  léguas  da  cidade,  no  dia  8,  Maria  Monteiro,  desa- 
vindo-se com  sua  sogra  de  nome  Felicidade,  a espancâra,  c indo  em  soccorro  de 
Felicidade  o escravo  Pedro,  foi  victima  de  uma  cacetada  que  lhe  deu  uma  mulher 
de  nome  Maria  Corrêa,  que  alli  se  achava,  a qual  recebeu  em  represália  do  dito 
escravo  um  golpe  de  foice. 

José  Evangelista,  Manoel  de  Sá,  Costa  Pinto  Homem,  vulgo  Manoel  Felix,  e 
Antonio  Evangelista,  agarraram,  amarraram,  esbordoaram  e esfaquearam  o infeliz 
escravo,  constando  que  Antonio  Evangelista  ainda  lhe  disparára  um  tiro. 

O subdelegado  tomou  conhec  imento  do  facto  e estava  procedendo  á corpo 
de  delicto,  por  haver-se  ausentado  o escravo  offendido  para  a freguezia  do  Monte 
Yerde,  de  cujo  sub-delegado  requisitàra  essa  diligencia,  porém  debalde,  pois  não  ha- 
via recebido  o competente  auto. 

Já  se  acha  preso  Manoel  Felix,  faltando  os  outros  delinquentes. 

A’  27,  apresentou-se  ao  subdelegado  do  Io  districto  d’esta  capital  o portuguez 
Manoel  Machado  Beltrão  queixando-se  de  ter  sido  espancado  por  seu  compatriota 
Antonio  Joaquim  de  Araújo  Magalhães,  morador  e estabelecido  no  lugar  denominado 
Marrão,  em  Santa  Rosa. 

O subdelegado  procedeu  á corpo  de  delicto  no  offendido,  sendo  as  offensas 
consideradas  graves;  e abrio  o inquérito  policial  que,  depois  de  findo,  teve  o con- 
veniente destino. 


O accusaào,  que  havia  logrado  evadir-se,  foi  posteriormente,  á 10  do  mez 
seguinte,  capturado,  e respondendo  ao  juiy  sahio  absolvido. 

A’  29,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  d’esta  capital,  os  escravos  da  fazenda  de 
Abrantes  Filho,  pouco  além  da  venda  da  Cruz,  suhle varam-se  contra  o feitor,  e 
o espancaram  deixando-o  bastante  maltratado. 

O subdelegado  dirigio-se  ao  lugar,  e tomou  conhecimento  do  facto,  sendo 
presos  vários  escravos,  que  foram  processados. 
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No  mesmo  dia,  no  termo  da  Parahyba  do  Sul,  Bernardo  José  da  Fonseca 
Moraes  Junior  desfechou  um  tiro  de  rewolver  no  portuguez  Antonio  José  Fernan- 
des, ferindo-o  de  modo  tal,  que  d’isso  falleceu. 

O réo  conseguiu  evadir-se,  mas  já  está  pronunciado,  e o processo  preparado 
para  o jury,  achando-se  também  expedido  o mandado  para  sua  prisão. 

Na  freguezia  da  Jurujuba,  na  manhã  de  l.°  de  Dezembro,  o crioulo  Manoel, 
de  20  annos  de  idade,  quando  era  por  seu  senhor,  o octogenário  Manoel  Corrêa  de 
Mattos,  conduzido  para  casa,  em  caminho,  sem  motivo  algum,  assassinou-o  a paula- 
das, e veio  apresentar-se  a esta  repartição,  onde  revelou-  com  todo  o cynismo  o 
attentado  que  havia  praticado. 

O subdelegado  do  lugar  procedeu  â corpo  de  delicto  no  cadaver  do  assassi- 
nado, fez  o inquérito,  e ultimamente  sendo  esse  criminoso  julgado  pelo  jury,  foi 
absolvido,  appellando,  porém,  da  sentença  o presidente  do  tribunal. 

A’  8,  no  lugar  denominado  Rocha,  no  Engenho  Pequeno,  freguezia  de  S.  Gon- 
calo,  foi  assassinado  a pauladas  o portuguez  José  de  Souza  Felicíssimo. 

O subdelegado  fez  corpo  de  delicto,  procedeu  ao  inquérito  policial,  e trata-se 
do  descobrimento  e captura  do  assassino. 
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Em  Cantagallo,  á 5 de  Janeiro,  na  fazenda  de  S.  Domingos,  de  João  Lopes 
Martins,  sita  à freguezia  da  cidade,  em  um  lugar  ermo,  o preto  Innocencio,  es- 
cravo do  mesmo  Martins,  tomado  de  ciúmes  por  uma  parceira  de  nome  Barbara, 
com  quem  convivia  ha  annos,  a ferio  gravemente- dando-lhe  varias  facadas,  e mdo 
após  o facto  entregar-se  á prisão. 

O delegado  procedeu  â corpo  de  delicto  e ao  inquérito  policial,  a que  deu 
o destino  conveniente. 

No  mesmo  dia,  na  estação  do  Macuco,  Bernardino  José  da  Gama,  morador 
d’aquelle  arraial,  e tido  como  homem  rixoso  e turbulento,  entrando,  em  casa  do 
inspector  de  quarteirão  Luiz  Camillo  Penna,  com  quem  já  andava  ímmisado,  fez 
provocações  e ameaçou  bater  no  dito  inspector,  que  para  repellir  a offensa  armou  se 
de  uma  garrucha,  *ques  foi  tomada  por  um  indivíduo,  emquanto  outros  aconselha- 
ram a Gama  para  retirar-se,  como  de  facto  fez ; porém,  por  mais  de  uma  vez, 
depois  d’isso,  procurando  este  encontrar-se  com  o inspector, . obrigou-o  a fechar-se 
em  casa.  O delegado  de  policia,  logo  que  disso  teve  sciencia,  abrio  o competente 
inquérito  policial,  visto  tratar-se  do  crime  de  ameaças  feitas  á auctondade  do  ms- 
pector,  com  a circumstancia  da  entrada  em  casa  alheia,  e depois  de  concluir  o 
mesmo  inquérito,  remetteu-o  ao  Dr.  promotor  publico,  por  intermédio  do  Dr.  juiz 

municipal,  para  proceder  na  fôrma  da  lei. 

No  dia  6,  em  Nova  Friburgo,  no  logar  denominado  Soca  do  Mato,  foi  assas- 
sinado com  duas  facadas  Calisto  Ribeiro  por  Bento  Pereira  Guimarães,  que  foi 
preso,  processado  e pronunciado  como  incurso  no  art.  193  do  Codigo  Criminal. 


líí 


No  mesmo  dia,  nu  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  de  Itaguahy,  foi 
assassinada  a escrava  Eufrosina,  de  Mariano  Autonio  Ribeiro,  reciihiudo  indícios 

vehementes  contra  Delfino  Autonio  de  Almeida,  cuja  captura  se  diligencia,  e cujo 
processo  está  em  andamento. 

A’  18,  no  mesmo  municipio,  Luiz  Carlos  Ermundo  e o pardo  Benedicto, 
escravo,  furtaram  dous  animaes  sellados. 

Foram  por  esse  facto  presos  e processados,  e sendo  pronunciados  pelo  Dr.  juiz 
municipal  o de  nome  Ermundo  como  incurso  nos  art.s  257  e 264  § 1°  Ao  Codigo 
Criminal,  e Benedicto  só  no  art.  257  como  cúmplice,  foi  o despaclio  modificado  pelo 
Dr.  juiz  de  direito,  que  pronunciou  o referido  Ermundo  só  no  art.  257  e conside- 
rou como  auctor  o mencionado  Benedicto. 

Foram  afinal  absolvidos  em  sessão  do  jury  de  26  de  junho,  appellaudo  o 

Dr.  juiz  de  direito  da  decisão  quanto  ao  Io,  e a promotoria  publica  da  de 

ambos. 

A’  31,  ainda  em  Nova  Friburgo,  o súbdito  portuguez  Autonio  Julio  Car- 
doso, armado  de  um  rewolver,  entrou  em  casa  de  Guilherme  Augusto  Pereira, 
disparou-lhe  um  tiro  e evadio-se  em  seguida. 

Acha-se  jâ  processado  e pronunciado  o delinquente  como  incurso  uo  art.  193 
combinado  com  o art.  34  do  Codigo  Criminal. 

No  dia  Io  de  Fevereiro,  na  freguezia  de  S.  Sebastião,  do  municipio  de 

Campos,  foi  encontrado  morto  o pardo  livre  Adão  Bôa  Morte,  enh  cujo  cada  ver 
procedeu-se  á corpo  de  delicto,  verificando-se  ter  elle  sido  assassinado  pelo  escravo 
Amaro,  de  João  Ribeiro  de  Souza  Sobriuho,  o qual  fui  preso  e processado. 

A’  2,  na  freguezia  de  Merity,  em  Iguassú,  José  Soares  de  Lemos  espancou  á 
Eugênio  José  Pereira  Torres,  deixando-o  gravemente  ferido. 

O réo  evadio-se,  mais  jâ  está  pronunciado  como  incurso  nas  penas  do  art.  205 
do  Codigo  Criminal. 

A’  6,  n’esta  capital,  Pedro  Manoel  de  Oliveira,  trabalhador  da  estiva  de  carvão 
da  Ponta  d'Arêa,  disparou  um  tiro  de  rewolver  contra  Manoel  Mariano  Machado, 
que  ficou  ferido  levemeute,  segundo  o corpo  de  delicto  feito. 

O delinquente  foi  logo  em  seguida  preso,  e o subdelegado  procedeu  ao  in- 
quérito policial. 

Na  noite  de  11  para  12,  no  municipio  da  Estrella,  foi  roubada  a matriz  de 
Inhomirim,  penetrando  os  ladrões  por  um  arrombamento  que  fizeram  na  parede  do 
lado  esquerdo  do  consistorio  da  igreja,  que  se  acha  arruinado,  levando  diversos 
ohjectos  de  prata,  além  do  dinheiro  existente  na  caixinha  das  esmolas. 

O delegado  procedeu  á corpo  de  delicto  no  arrombamento,  logo  que  teve  sciencia 
do  occorrido,  e prosegue  nas  necessárias  diligencias. 

A 13,  na  freguezia  da  Bemposta,  do  termo  da  Parahyba  do  Sul,  o escravo 
Manoel,  pertencente  a José  Albino  de  Andrade  Telles,  assassinou  â canivetadas  o 
feitor  Paulo  Rodrigues  de  Carvalho ; o que  feito,  foi  apresentar-se  a seu  senhor,  que 
o fez  conduzir  ao  subdelegado,  e este  mandou-o  recolher  â prisão,  e procedeu  á corpo 


de  delicto  no  offendido  e ao  inquérito  policial,  estando  o delinquente  já  pronunciado, 
e o processo  em  termos  de  ser  subinettido  ao  jury. 


A’  21,  ma  estação  de  Entre  Rios,  no  mesmo  município,  o italiano  Fran- 
cisco Palmiera  ferio  com  um  tiro  de  rewulver  a seu  companheiro  de  trabalho  o 
portuguez  Albano  Dias  Bandeira,  que  d’isso  falleceu  â 25  do  dito  mez,  evadindo-se 
o delinquente. 

O subdelegado  fez  o corpo  de  delicto  e abrio  inquérito  polici  il. 

A’  23,  à noite,  Israel  Gomes  de  Andrade  e João  Manoel  Dias,  na  freguezia 
de  S.  José  do  Ribeirão,  no  mesmo  municipio,  commetteram  o crime  de  ferimentos  em 
Jeronymo  Alves,  pelo  que  já  estão  pronunciados  como  incursos  no  art.  202  do  Codigo 
Criminal. 

Na  noite  de  25,  no  lugar  denominado  Campo  \elho  da  estrada  de  Pendo- 
tiba,  n’esta  capital,  foi  assassinado  Antonio  Carlos  Pereira  da  Silva,  conhecido  por 
Chapéo  de  Couro . 

O subdelegado  da  Jurujuba  procedeu  á corpo  de  delic+o  e abrio  o inquérito 
policial,  que  remetteu  á auctoridade  competente,  não  se  podendo  por  ora  saber  quem 
fôra  o assassino. 


A’  28,  em  Iguassú,  o individuo  de  nome  José  Theodoro,  praticou  offensas 

physicas  com  um  chicote  no  menor  Basilio. 

O réo  evadio-se,  mas  já  está  pronunciado  como  incurso  nos  arts.  205  e 206 

§ 2o  do  Codigo  Criminal. 

A’  3 de  Março,  no  lugar  denominado  Tanque,  da  freguezia  do  Rio  Claro,  foi 

assassinado  o negociante  João  Henrique  da  Silva. 

Procedeu-se  á corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  e d’elle  colheu  a auctori- 
dade  provas  de  ter  sido  o auctor  do  crime  Laurindo  José  Ray mundo,  que  logrou 
evadir-se,  e cuja  prisão  se  diligencia. 

A’  7,  no  municipio  de  Saquarema,  foi  offendida  physicamente  Frederica  Ma- 
ria da  Conceição  por  Olympio  José  Rodrigues  da  Paixão. 

O offensor  foi  preso,  processado  e pronuuciado  como  incurso  no  art.  201  do 
Codigo  Criminal,  e ultimamente,  sendo  julgado  pelo  jury,  foi  absolvido  e posto 

em  liberdade. 


' A’  16  de  Abril,  na  praia  de  Omitas,  na  freguezia  da  Jurujuba,  Anto- 
„i„  Benta  da  Silva  Borges,  cunbado  de  Arnaldo  Leao  de  Brito,  eia  um  accesso 
de  loucura,  descarregou  um  golpe  de  fouce  em  sua  sobrinha  e afilhada  a menor 
Leopoldina,  filha  do  iaesmo  Brito,  que  d’isso  falleceu  uma  hora  depois,  ferindo 
também  mortalmente  h sua  comadre  Maria  da  Gloria,  que  correra  em  soccorro 


dita  menor. 

O subdelegado  procedeu 
achando- se  o offensor  preso  e 


aos  competentes  corpos  de  delicto  e abrio  inquérito 
recolhido,  em  observação,  ao  hospital  de  S.  João 


Em  princípios  do  mesmo  mez  appareceu  na  praia,  nas  ímmediaçoes 
do  Barreto,  do  municipio  d’esta  capital,  o cadaver  de  nm  pardo  de  nome  Luiz, 


cravo  do  commendador  Antonio  Joaquim  Ferreira,  morador  á Ilha  do  Engenho,  ve- 
rificando-se ter  sido  assassinado  á tiro. 

O delegado  procedeu  ao  inquérito  policial,  e recahindo  os  indícios  de  cul- 
pabilidade no  portuguez  Francisco  Machado,  foi  este  preso,  processado,  e afinal 
absolvido  pelo  jury. 

A’  23,  na  Parahyba  do  Sul,  na  fazenda  de  Santo  Antonio,  de  Firmo  Alves 
Pereira  & Filho,  foi  barbaramente  assassinada,  á golpes  de  machado,  a crioula 
Rosa  por  séu  parceiro  Procopio,  também  crioulo,  que  evadio-se,  mas  foi  depois 
encontrado  morto,  verificando-se  ter-se  suicidado. 

O subdelegado  tomou  conhecimento  d’esses  factos  e procedeu  ás  diligencias 

legaes. 

A’  29,  na  freguezia  das  Dôres,  do  termo  de  Pirahy,  pela  madrugada,  foi 
praticado  um  desacato  contra  o Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Carvalho,  disparando- 
se-lhe  tiros  em  direcção  a seu  aposento  e de  sua  familia. 

Ordenou-se  ao  delegado  de  policia  que  procedesse  ás  diligencias  necessárias 
para  descobrimento  dos  malfeitores. 

Na  noite  de  7 de  Maio,  no  passeio  da  casa  do  vigário  da  freguezia  de  ci- 
dade, da  Parahyba  do  Sul,  em  uma  das  ruas  mais  publicas,  foi  assassinado  trai- 
çoeiramente, á cacetadas,  o portuguez  Antonio  dos  Santos  Montenegro. 

O subdelegado  procedeu  á corpo  de  delicto  e ao  inquérito  policial  com  as- 
sistência da  promotoria  publica,  sendo  indigitados  como  auctores  d’essa  morte  José 
Bernardino  de  Amorim  e Joaquim  José  Barbosa,  que  foram  presos,  processados  e 
absolvidos  unanimemente  pelo  jury. 

A’  9,  na  freguezia  da  Ilha  Grande,  do  termo  de  Angra  dos  Reis,  no  lugar 
denominado  Aracatiba , foi  assassinado  com  dous  tiros  de  rewolver  o Io  juiz  de  paz 
da  freguezia,  capitão  Bento  José  Travassos,  pelo  italiano  Victor  Elephante,  que  foi 
depois  capturado  com  grande  difficuldade  e processado;  respondendo  ao  jury  foi 
condemnado  á pena  de  morte,  de  cija  decisão  appellou. 

No  mesmo  mez,  na  freguezia  da  Piedade  da  Lage,  do  termo  de  S.  Fidelis, 
foi  barbaramente  assassinada  por  Custodio  Antonio  de  Moura  sua  própria  mulher. 

O delinquente  foi  preso  e processado,  e,  ■ ultimamente  julgado  no  jury,  foi 
condemnado  à pena  ultima,  protestando  por  novo  julgamento,  e tendo  appellado 
ex-officio  o presidente  do  tribunal  para  a Relação  do  districto. 

A’  25,  n’esta  capital,  seguindo  o carro  n.  40  da  linha  de  Carris  Urbanos,  diri- 
gido pelo  cocheiro  Antonio  Pinto  Guedes,  da  rua  da  Praia  pela  do  Marquez  de  Caxias, 
ao  chegar  n’essa  rua,  na  parte  em  que  é cortada  pela  do  Visconde  de  Itaborahy  foi 
de  encontro  á menina  Elvira,  de  2 annos  de  idade,  filha  de  Daniel  Gomes  Rodrigues, 
causando-lhe  contusões  e ferimentos  taes,  que  d’ísso  veio  a fallecer  poucos  iustantes 
depois. 

O cocheiro  evadio  -se  e o delegado  de  policia  procedeu  ás  diligencias  legaes. 

A 27,  foi  ferida  com  uma  faca  uma  preta  também  n’esta  capital. 

. subdeleSa(b  do  L°  districto,  tendo  sciencia  do  facto,  fez  recolher  a ofendida  ao 
Hospital  de  S.  João  Baptista,  onde  procedeu  á corpo  de  delicto,  e por  esta  repar- 


1» 


tição  recommendou-se-lhe  que  abrisse  o competente  inquérito  policial,  para  ser  em  tempo 
requisitado  o mandado  de  prisão,  logo  que  ficasse  bem  verificado  quem  fòra  o auctor  do 
delicto. 

Em  Petropolis,  ao  amanhecer  do  dia  Io  de  Julbo,  foi  encontrado  ádiante  da  esta- 
ção do  Corrêa,  na  Estrada  União  e Industria,  o cadaver  de  um  homem  de  còr  bramm 
parecendo  ser  estrangeiro. 

O delegado,  apenas  sciente  do  occorrido,  foi  ao  lugar  e ahi  procedeu  a corpo 
de  delicto,  apresentando  o cadaver  varias  fracturas  no  craneo  com  perda  de  grande 
porção  da  massa  encepbalicá ; julgando-se,  por  isso,  a morte  res ultado  de  um  crime, 
em  cuja  investigação  prosegue  aqu  11a  autoridade. 

No  dia  õ,  em  Rezende,  apresentaram-se  á delegacia  de  policia  doze  pretos, 
declarando  serem  escravos  de  Manoel  Martins  França  Junior,  residente  na  freguezia 
da  'Vargem  Grande',  e que  tendo  assassinado  ao  feitor,  também  escravo  do  íto 

Franca  Junior,  iam  entregar-se  á justiça. 

Foi  aquella  autoridade  proceder  á corpo  de  delicto  no  referido  fei  or,  veri- 
ficando ter  sido  assassinado  á golpes  de  enxada  ; e das  indagações  a que  tam  em 
procedeu,  chegou  ao  conhecimento  de  que  quatro  dos  mencionados  escravos  mo 
tiveram  parte  baquelle  crime,  os  quaes  foram  levados  a presença  da  autoridade 
compellidos  pelos  parceiros,  sob  a ameaça  de  serem  também  assassinados,  caso  se 

recusassem  a acompanhai-os* 

A 13  de  Julho,  na  freguesia  de  Santa  Rita,  em  Cantagallo,  Fortunato,  es- 
cravo de  Aatonio  Lopes  Martins,  estando  fugido,  foi  pedir  agasalho  a Manoel  de 
Oliveira,  que  morava  com  sua  familia  em  ama  pequena  casa  nas  divisas  da  fazenda 
do  mesmo  Martins,  e,  obteodo-o,  alta  nonte  levantou-se,  dirigio-se  ao  quarto  onde 
dormiam  Oliveira,  a mulher  e uma  filha,  aceeadeu  o eandieiro  < e com  ™a  mao 
de  nilio  descarregou  forte  pancada  uo  mesmo  Oliveira,  acabando  de  matal-o  com 
ta  e indo°em  seguida  entregue  á autoridade,  a quem  confessou  o crime 

“m  delegado  ao  competente  inquérito  policial,  que  ji  se  acha 

affecto  ao  juizo  municipal. 

Ha  tarde  do  dia  19,  em  Magé,  uo  lugar  do  “;^7elo  ^ 
nvmerim,  foi  estuprada  uma  craaaça  de  - 1/ 

l£Lr  José  Rodrigues  dos  Santos,  que  foi  preso  em  flagrante  e J*me  1 J d 
cadêa  da  cidade,  l disposição  do  delegado  de  policia,  que  procede  âs  diligencias 

legaes.  ia  de  g ^ 4q  RibeirS0)  em  Nova  Friborgo,  M «•«- 

sinado  com  ’tres  tiros  de  rewolve,  . italiano  Carmeno  Martin»  por  « 

Joao  Langlio,  que  evadio-se  em  seguida  ao  facto  criminoso,  tendo  sido  mfruohfe 

os  esforços  feitos  para  captural-o. 

Recommendou-se  ao  snbdelegado  que  procedesse  ao  inquérito  policial  e pro- 

seguisse  nas  diligencias  para  a prisão  do  delinquente. 

^ Hesta  capital,  i 26,  José  Torquato  de  Oliveira,  na  occamâo  em  que,  tendo 


u; 


entrado  por  utna  jauella  da  casa  da  rua  das  Clugas  n.  23,  habitada  por  Hen- 
rique Gonçalves  de  Oliveira,  procurava  furtar,  foi  preso  em  flagrante  pelo  dono  da 
casa. 

O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto  e procede  na  fórma  da  lei. 


Considerações  geraes 


A instrucção,  como  a móla  real  para  o desenvolvimento  das  intelligencias 
no  conhecimento  do  bem  e do  mal,  é sem  duvida  o principal  meio  a empregar 
para  impedir  que  o homem,  á principio  com  hesitação  e depois  com  precipitação, 
se  atire  ao  exercício  dos  vicios  e á pratica  dos  crimes ; d’onde  se  segue  que,  como 
se  observa,  é na  classe  mais  ignorante  da  sociedade  em  quem  os  máus  costumes 
e os  vicios  mais  imperam,  que  abundam  os  criminosos,  emquanto  que  nas  outras 
tornam-se  raros. 

Derrame-se,  portanto,  a iustrucção  que  alcance  essa  classe  menos  favorecida, 
cuidando -se  sériamente  do  seu  ensino  e fazendo-se  que  do  seu  espirito  se  apodere  a 
crença  nas  verdades  da  moral  e da  religião,  que  grande  e satisfatório  será  o re- 
sultado no  futuro,  das  estatísticas  em  relação  ao  que  apresenta  o cnappa  n.  1 dos 
crimes  commettidos  em  1878  comparados  com  os  dos  tres  annos  anteriores,  que  vão 
em  seguida  para  facilitar  a sua  apreciação. 


Factos  notáveis  e Accidentes 


isrs 


suicídios 


A’  4 de  "Novembro,  proximo  á ponte  das  barcas  n’esta  capital,  um  preto  de 
avançada  idade  atirou-se  de  uma  das  mesmas  barcas  ao  mar  e ahi  morreu,  sendo 
infructiferos  os  meios  empregados  para  salval-o. 

A 5,  ainda  n’esta  capital,  no  Io  districto,  tendo  o subdelegado  noticia  de  que  no 
lugar  do  Morro  da  Pedreira  se  achava  o cadaver  de  um  indivíduo  de  côr  fêl-o 
recolher  ao  Hospital  de  3.  João  Baptista,  onde  procedeu  á corpo  de  delicto  -decla 
rando  os  peritos  ter  sido  a morte  occasionada  por  asphixia  por  estraugulacão  e 
presummdo-se  ter  sido  isso  o resultado  de  um  suicídio 


1T 


No  dia  16  de  Dezembro,  ü escravo  Porfirio,  pertencente  a Victor  Ignacio  de 
Assis,  foi  encontrado  morto  na  freguezia  do  S.  José  do  Ribeirão,  do  termo  de  Novo 
Friburgo. 

Pelas  averiguações  procedidas  chegou-se  ao  conhecimento  de  quo  esse  escravo 
soffria  de  alienaçao  mental,  e que  em  um  dos  accessos  internára-se  no  matto,  onde 
deixára-se  morrer  á fome. 


DESASTRES 


No  município  da  Estrella,  á 16  de  Setembro,  o menor  Alexandre  José  do 
Amaral  conduzindo  para  a freguezia  do  Pilar  um  animal  na  barca  de  passagem  que 
existe  no  rio  Anhamgi,  ao  aportar  a barca,  cahio  por  acaso  ao  rio  e,  levado  pela 
correnteza  das  aguas,  sem  que  se  podesse  salval-o,  appareceu  no  dia  18  o cadaver, 
no  qual  o delegado  procedeu  á corpo  de  delicto. 

No  2o  districto  de  Inhomerim,  do  termo  da  Estrella,  na  Raiz  da  Serra,  também 
á 16  de  Setembro,  foi  encontrado  pela  manha  o cadaver  da  preta  liberta  Delfina  no 
rio  Caioaba,  por  baixo  de  uma  ponte,  que  alli  ha,  apresentando  um  ferimento  na 
cabeça,  o qual  attribue-se  ao  resultado  de  uma  quéda  que  por  ventura  tivesse  dado 
á noite  no  estado  de  embriaguez  a que  era  habituada,  nito  se  encontrando  siguaes 
alguns  que  denotassem  a existência  de -crime,  segundo  o corpo  de  delicto  e in- 
quérito feitos. 

A’  4 de  Outubro,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  de  Nova  Friburgo, 
estando  o menor  Augusto  Manoel  da  Silva  a derrubar  um  páu  de  grande  dimenslo 
e grossura,  aconteceu  cahir-lhe  o mesmo  páu  sobre  o peito,  occasiouando-lhe  a morte 
instantanea. 

Procedeu  o subdelegado  na  fórma  da  lei. 

A’  20  de  Outubro,  no  bairro  do  Barreto,  da  freguezia  de  S.  Lourenço,  d esta 
capital,  indo  um  indivíduo  para  o Porto  do  'Velho,  na  diligencia  que  d aquelle  lu- 
gar conduzia  passageiros  para  a freguezia  de  S.  Gonçalo,  e espantando-se  os  ani- 
maes  que  a puchavam,  aconteceu  cahir  e ser  pisado  aquelle  indivíduo,  ficando  com 
uma  perna  fracturada. 

Na  tarde  desse  mesmo  dia,  no  lugar  das  iVeoes,  da  referida  freguezia  de  S. 
G-onçalo,  estando  no  trilho  da  estrada  de  ferro  um  homem  velho  e surdo,  aconte- 
ceu ser  apanhado  pela  locomotiva,  e pisado  de  modo  tal,  que  falleceu  logo. 

O subdelegado  procedeu  á corpo  de  delicto  uo  cadaver  e ás  mais  diligencias 

Ainda  na  mesma  freguezia,  á 15  de  Dezembro,  estando  Antoaio  Maria  de 
Mello  Queiroz  com  uma  arma  de  caça,  carregada,  aconteceu  disparar-se  a mesma 
arma,  indo  os  projectis  empregar-se  em  Narciso  Tliomàz  da  Silva,  que  ficou  grave- 
mente ferido. 

Queiroz  foi  por  esse  facto  preso  em  flagrante,  e o subdelegado  procedeu  ao 
competente  corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  que  foi  pelo  Dr.  juiz  de  direito 

julgado  improcedente,  sendo  então  posto  em  liberdade  o accusado. 

CH. 


A.’  26,  n esta  capital,  indo  uma  praça  do  corpo  policial  lavar  no  mar  os  am- 
maes  do  mesmo  corpo,  quando  eslava  a alguma  distancia  de  terra,  succedeu  caur 

do  em  que  ia  montado  e morrer  afogado. 

Tomou  conhecimento  d’esse  facto  a competente  auctoridade,  que  fez  retirar  o 

corpo  do  mar,  logo  depois  do  desastre,  e procedeu  ás  diligencias  legaes. 


INCÊNDIOS 

A’  23  de  Outubro,  na  freguezia  de  Macabú,  ua  cidade  de  Macahé,  inceu- 
diou-se  parte  do  prédio  de  Manoel  da  Silva  Tavares,  que  nelle  tinlia  um  estabele- 
cimento commercial,  e se  o fogo  não  destruio  todo  o prédio,  foi  isso  devido  aos  es- 
forços empregados  pelos  policiaes  alli  destacados  Alfredo  José  Marques  e Bernardmo 

da  Silva  Andrade.  , 

Em  Petropolis,  na  manbâ  de  S de  Dezembro,  manifestou-se  na  casa  da  re- 
sidência do  Visconde  de  Silva,  á rua  da  Imperatriz,  um  incêndio,  que  felizmente 
foi  extincto  sem  ser  preciso  lançar  mão  da  bomba,  devido  o mesmo  incêndio  a trans- 
missão do  fogo  da  cliaminè. 

No  mesmo  municipio-,  às  sete  horas  da  noite  d’esse  dia,  teve  lugar  outro 
na  casa  de  negocio  de  Antonió  Pereira  de  Campos  & Cotnp.,  â rua  do  Imperador 
canto  da  da  Imperatriz,  occasionado  por  haver  um  empregado  passado  com  uma 
vella  acesa  perto  do  gazo.metro.de  gazolina,  limitaudo-se  o prejuizo  ao  estrago  do 
gazometro  e da  casa  onde  estava  elle  collocado,  nos  fundos  do  negocio. 

Das  investigações  a que  procedeu  o delegado,  verificou-se  que  amhos  os  iu- 

cendios  foram  casuaes. 


CADAVER  ENCONTRADO  - 

A’  17  de  Dezembro,  no  Io  districto  d’esta  capital,  á rua  de  S.  Sebastião 
canto  da  de  José  Bonifácio,  falleceu  em  uma  pequena  casa,  em  que  babitava,  o 
preto  livre  Manoel  Patrício,  cujo  cadaver  foi  encontrado  em  abandono. 

0 subdelegado  fez  remover  o cadaver  para  o Hospital  de  S.  João  Baptista, 
onde  verificou-se  ter  provindo  a morte  de  uma  tuberculose  pulmonar. 


isr» 

DESASTRES 

Na  freguezia  do  Paquequer,  do  Sumidouro,  do  termo  de  Nova  Friburgo,  â 26 
de  Janeiro,  a menor  Carolina,  filha  de  Frederico  Julio  de  Medeiros,  tendo  apa- 
nhado uma  pistola  carregada  e pondo-se  a brincar,  a arma  disparou  e ferio-a  de 
modo  que  produzio-llie  a morte. 


lí> 


0 subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito  policial,  ficando  veri- 
ficado ter  sido  o facto  casual. 

Na  tarde  de  20  de  Abril,  n’esta  capital,  na  praia  junto  á Praça  do  Mer- 
cado, foi  encontrado  o corpo  de  um  menino,  tendo  em  uma  das  mãos  um  caniço. 

O delegado  de  policia,  sabendo  do  facto,  procedeu  às  necessárias  averigua- 
ções, e chegou  ao  conhecimento  de  que  esse  menino  chamava-se  Álvaro,  tinha 
9 annos  de  idade,  era  filho  de  Umbelino  Pedro  do  Nascimento  e Marianna  Pi- 
nheiro de  Oliveira,  e que,  estando  a pescar  sobre  o cáes  do  edificio  da  praça, 
cuhira  ao  mar  sem  ser  visto,  e se  afogâra,  dando  a familia  por  falta  d’elle,  quando 
o procurara  para  jantar. 

Na  manhã  do  dia  12  de  Julho,  em  Imbetiba,  do  municipio  de  Macahé,  o 
menor  Joaquim,  de  14  annos  de  idade,  pouco  mais  ou  menos,  filho  do  calafate 
Domingos  Alves  Pacheco,  tendo-se  afastado  do  lugar  onde  trabalhava,  procurou 
passagem  junto  do  torno-mór,  que  então  movia-se  com  grande  velocidade,  e pre 
tendendo  passar  de  um  para  outro  lado,  como  se  suppõe,  e encontrando  emba- 
raços, em  razão  da  estreiteza  do  espaço,  tentou,  apezar  d’isso,  vencer  o obstáculo, 
passando  rapidamente,  mas  sendo  apanhado  pelas  rijas  corrêas  transmissoras,  perdeu 
o equilibrio  e cahio,  ficando  com  algumas  partes  do  corpo  fracturadas  e outras 

Acudido,  logo  que  lhe  ouviram  os  gritos,  e levado  para  a casa  de  cari- 
dade, foram-lhe  alli  prestados  soccorros,  mas  sem  resultado,  porquanto  falleceu  uo 

dia  seguinte.  , 

O delegado  de  policia  verificou  que  o facto  fora  todo  devido  á imprudência 

do  mesmo  menor.  , . , 

A'  3 a»  corrente,  na  freguesia  de  S.  Loureuço,  desta  capital,  Alhmodetal, 

trabalhador  da  Ilha  da  Conceição,  teudo  ido  com  outro  indivíduo  tomar  banho  uo 

mar,  sem  saber  nadar,  afogou-se.  , , 

Dando  dias  depois  o cadaver  á praia,  procedeu  o subdelegado  a corpo  de 

delicto,  verificando  ter  provindo  a morte  de  asphixia  por  submersão. 

A’  7 na  Imperial  Fabrica  de  Cigarros,  d’esta  capital,  denominada  de  6.  Joao 
Baptista , houve  uma  explosão  de  uma  porção  de  polvora  que  alli  existia  para 
manipular  fogos  chamados  bichas , ficando  bastante  queimado  nm  menor,  que  falle- 

C6U  nCa— ‘s  auctoridades,  e o delegado  de  policia  ficou  encarregado 
de  tomar  conhecimeuto  do  occorrido  e proceder  como  fosse  conveniente. 


INCÊNDIOS 


No  municipio  de  Campos  tiveram  lugar  dous  incêndios,  um  à.  3 de  Janeiro 

e outro  â 2 de  Fevereiro.  ...  . +i_ 

O primeiro  manifestou-se  per  occasião  4o  cosimento  de  ume  partida  de  ti 

jollos  no  telhado  do  forno,  ao  qual  só  se  limitou  sem  mais  prejuízos. 


0 segundo  foi  devido  á explosão  de  um  barril  de  polvora,  na  occasião  em 
que  se  achava  fechado  o estabelecimento,  oude  teve  lugar,  estando  os  caixeiros  em  . 
passeio  e os  amos  ausentes. 

Compareceram  em  um  e outro  caso  as  auctoridades  competentes,  e do  inqué- 
rito a que  se  procedeu,  nenhum  crime  se  pôde  descobrir,  ficando  o dito  estabele- 
cimento todo  desabado  lateralmente  pelas  linhas  que  formavam  o angulo  em 
esquina  com  as  ruas  da  Quitanda  e Nova  do  Ouvidor. 

Na  noite  de  16  de  Maio,  ás  10  horas,  manifestou-se  incêndio  em  uma  pe- 
quena casa  de  madeira  levantada  ao  lado  da  igreja  em  construcção  para  matriz  da 
freguezia  de  S.  Lourenço  d’esta  capital,  e que  servia  de  deposito  aos  materiaes  para 
as  obras  sustadas  da  dita  igreja  e resideacia  de  familia  de  um  guarda  do  enca- 
namento publico  ; verificando-se  ter  sido  casual  o facto,  porquanto,  na  ausência  do 
referido  guarda,  a mulher  do  mesmo  que  se  occupava  da  lavagem  de  roupa  não 
percebeu  á tempo,  que  para  um  vestido  passava  a charnma  de  uma  véla  dirigida 
por  uma  criança,  ateando-se  com  intensidade  o dito  incêndio,  mas  sem  perda  a nao 
ser  a da  casa,  dos  materiaes,  de  alguma  roupa  e do  mais  que  podia  possuir  a familia 
que  alli  se  asylava. 


EVASÃO  DE  PRESOS 

Na  noite  de  25  de  Maio,  no  município  de  S.  Fidelis,  os  criminosos  de  morte 
Paulo,  escravo  de  Francisco  José  Machado,  e Silvestre,  do  Dr.  Julio  Luiz  Vieira, 
quando  faziam  a limpeza  da  cadêa  conseguiram  illudir  a vigilaneia  das  praças, 
que  os  escoltavam,  e puzeram-se  em  fuga,  pelo  que  foram  presas  as  ditas  praças  e 
procedeu  o delegado  de  policia  ao  competente  inquérito  e proseguem  nas  diligencias 
para  a prisão  dos  evadidos. 

Na  madrugada  de  29  de  Junho  também  evadiram-se  da  cadêa  do  municipio 
de  Maricá,  por  meio  de  arrombamento  que  fizeram,  o sentenciado  Marcellinode  Souza 
Costa  e o desertor  d’armada  José  Marcellino  de  Mello,  que  alli  se  achavam  reco- 
lhidos. 

Ordenou-se  ao  delegado  de  policia  que  abrisse  e necessário  inquérito  policial, 
e expediram-se  as  ordens  para  a captura  d’aquelles  indivíduos. 


Estado  material  das  prisões  da  provincia 

NICTHEROY 


• O edifício  que  serve  de  detenção  n’esta  capital  compõe-se  de  tres  prisões : a 
1' 110  Pateo  do  estabelecimento  onde  se  acham  os  escravos  fugidos  ; a 2*  no  pavimento 
superior  em  que  existem  os  coademnados  dependentes  de  recurso  e alguus  costo- 


« I 


diados  livres ; e a 3*  no  pavimento  terreo  contendo  galés  e sentenciados  á penas 
maiores. 

Além  d’esses  compartimentos  ha  mais  um  onde  são  recolhidos  os  indivíduos 
que,  por  ébrios,  vagabundos  e outros  motivos,  silo  apresentados  durante  a noite,  nilo 
fallando  no  espaço  occupado  pela  administração  e a força  publica  de  guarda  ao  es- 
tabelecimento. 

Não  se  presta  o mencionado  edifício  ao  cumprimento  de  penas  de  prisão  com 
trabalho,  e por  isso,  além  dos  galés,  todos  os  outros  sentenciados  cumprem  prisão 
simples. 

Pelo  que  toca  ao  estado  de  salubridade,  não  é máu,  em  razão  do  asseio  e bôa 
ventilação  das  prisões,  e lambera  da  bôa  alimentação  que  têm  os  presos,  o que  se 
tornaria  melhor,  si  não  fosse  a agglomeração  em  que  se  acham  os  mesmos  presos,  em 
visia  do  grande  numero  que  existe,  vindos  dos  diversos  termos  da  província,  cujas 
cadêas  não  têm  a precisa  segurança,  vendo-se  por  isso  esta  repartição  na  necessidade 
de  expedir  circular,  para  que  não  sejam  mais  remettidos  dos  referidos  termos,  sem 
consulta  prévia  para  esse  fim. 

E’  de  necessidade  urgente  que  se  auctorise  a continuação  da  casa  de  detenção, 
segundo  o plano  primitivamente  adoptado  para  a sua  construcção,  emquanto  não 
se  faz  a penitenciaria,  para  a qual  já  votou  a Assembléa  Provincial  a quantia 
de  150:000$000  o que  é preferível  ao  augmento  indicado  da  mencionada  casa  de 
detenção,  a qual  tem  apenas  accommodaçües  para  120  reclusos. 

Na  Freguezia  de  S.  Gonçalo  ha  uma  pequena  casa  de  detenção  com  pouca 
segurança,  e pela  qual  paga  a província  o aluguel  de  8$000  mensaes. 


MACAHÉ 


N’este  municipio  ha  apenas  a cadêa,  que  é um  proprio  particular,  de  dimensões 
acanhadas  e de  pouca  capacidade,  não  podendo  os  presos,  por  esse  facto,  serem  classifi- 
cados como  dispõe  o art.  148  do  regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1842,  havendo 
apenas  dous  xadrezes,  em  um  dos  quaes  são  recolhidos  os  homens,  e no  outro  as 
mulheres. 

Além.  d’isso  é de  péssima  construcção  e [pouca  segurança,  isendo  occupada 
a parte  superior  do  edifício  pelo  destacamento  e respectivo  commandante. 

Com  os  reparos  ultimamente  feitos  melhorou  um  pouco,  mas  ainda  é pre- 
ciso que  o xadrez  destinado  ás  mulheres  tenha  duas  janellas  gradeadas  para  reno- 
vação constante  do  ar  mephitico,  que  alli  se  respira,  e que  as  paredes  contíguas 
á casa  visinha  sejam  revestidas  para  maior  segurança,  fazendo-se  também  um 
commodo  melhor  para  o carcereiro. 


OH. 
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CAMPOS 


F proprio  provincial  a , cadêa  (Veste  município,  a qual  sendo  de  dimensões 
mui  acanhadas,  com  cinco  pequenas  divisões  denominadas  xadrezes  no  pavimento 
superior,  e com  uma,  a que  chamam  coxia,  no  inferior,  póde  accommodar  26  a 
28  reclusos. 

Todos  esses  compartimentos  são  anti-hygienicos,  pouco  ventilados,  sem  a 

precisa  segurança  e necessitando  de  limpeza. 

E’  indispensável  mandar-se  construir  uma  cadêa  n’esta  cidade,  pois  ha  quan- 
tia auctorisada  pela  Assembléa  Provincial. 

SANTANNA  DE  MACACÜ 


N’este  termo  existe  só  a casa  de  detenção,  dividida  em  quatro  prisões,  com 
um  corredor,  alojamento  do  carcereiro,  e outro  para  a guarda. 

O edificio  é hem  arejado,  salubre,  e offerece  segurança. 


RIO  CLARO 

N’este  município  a cadêa,  além  de  solidamente  construída  por  conta  dos 
cofres  provinciaes,  e em  lugar . salubre,  segundo  informou  o delegado  de  policia, 
compõe-se  de  duas  prisões  vastas  e com  accommodações  para  a guarda. 

Na  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Capivary  ha  uma  casa  de  detenção,  cujo 
estado  é precário.  Acha-se  situada  em  prédio  particular,  alugado  pela  provincia, 
e nenhuma  segurança  offerece. 


PIRAHY 


A cadêa  d’ esta  cidade,  situada  no  pavimento  terreo  do  Paço  da  Camara,  é 
bem  ventilada  e acha-se  limpa  e asseiada. 

Sua  construcção  é boa  e solida  e offerece  suficientes  garantias  de  segu- 
rança. 

Na  povoação  da  Barra  ha  um  xadrez  na  casa  alugada  para  quartel  do  des- 
tacamento, que  serve  para  n’elle  ser  detido  por  pouco  tempo  algum  preso. 

Na  freguezia  de  S.  João  Baptista  do  Arrozal  existe  uma  casa  construida  pro- 
priamente para  detenção. 

O seu  estado  é bom,  e pelaj  sua  construcção  offerece  suficientes  garantias  de 
segurança. 


Na  freguezia  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  na  casa  alugada  para  aquarte- 
la mento  das  praças,  ha  um  xadrez  fraco,  que  serve  para  prisão  provisória,  sem  a 
construcção  e condições  necessárias. 


ITAGUAHY 


Pouca  ou  nenhuma  segurança  ofterece  a cadèa  d'esta  villa,  além  de  que  6 
húmida  e acanhada ; tem  apeuas  duas  prisões,  seudo  uma  para  homeas  e outra 

para  mulheres.  _ . 

Està  situada  no  pavimento  terreo  do  edificio  em  que  funcciona  a Camara  Municipal. 


ANGRA  DOS  REIS 

E’  de  soffrivel  construcção  a cadèa  d’ esta  cidade,  e,  ha  pouco  tempo  repa- 
rada, acha-se  em  bom  estado,  offerecendo  sofríveis  condições  de  salubridade  e es- 
paço suficiente  para  fazer-se  uma  prisão  para  mulheres,  e uma  enfermaria  para  os 

presos  que  adoecem. 

Na  freguezia  de  Mambucaba  ha  também  uma  casa  que  serve  de  detenção, 

e se  acha  em  bom  estado.  # . . 

Na  da  Ilha  Grande  existe  uma.  que  sendo  mal  construida  e arrumada,  não 

póde  prestar-se  ao  fim  para  que  foi  destinada. 

S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 


O estado  da  cadèa  d’este  municipio  é péssimo  ; não  oferece  segurança  nem 
commodidade. 

CompOe-se  de  uma  pequena  enxovia,  de  um  estreito  xadrez  que  serve  par» 
prisão  de  mulheres,  de  um  corredor  nas  mesmas  condições,  no  qual  aquartela-se  a 
o-uarda,  e de  um  pateo  cercado  pelas  paredes  das  casas  circumvizmhas. 

° Na  freguezia  do  Passa  Tres  ha  uma  pequena  casa  de  detenção,  com  uma 
sala  e um  corredor,  que  é utilisado  para  quartel;  achando-se  essa  pnsío  de  novo 
assoalhada : e na  do  Bom  Jardim,  uma  ontra  com  um  peqneno  cuhiculo,  que  es* 

em  péssimo  estado. 


SAQUAREMA 


, cadèa  ,esta  t l " " 

Jaço  tem  necessidade  de  que  a grade  da 

porta,  que  é de  pâo,  seja  substituída  por  outra  mats  forte. 


S.  JOÃO  DA.  BARRA 


A cadêa  desta  cidade  é de  notável  solidez  e tem  todas  as  nccomniodações 
necessárias  ao  presos. 

Funcciona  no  pavimento  terreo  da  Camara  Municipal,  onde  lia  uni  xadrez, 
que  precisa  de  reparos  para  sua  segurança,  e mais  duas  vastas  prisões  que  estilo 
em  perfeito  estado. 

Nas  freguezias  de  S.  Francisco  de  Paula,  Itabapoana  e S.  Luiz  Gonzaga  da 
Limeira  servem  de  prisões  as  casas  onde  se  aquartelam  as  praças  do  destacamento. 


BARRA  MANSA 


A casa  qae  serve  de  cadêa  n’esta  cidade  é proprio  provincial;  é forte  e 
limpa,  contendo  15  cellas,  das  quaes  uma  destinada  á prisão  das  mulheres,  e as 
outras  para  homens ; não  possuindo,  entretanto,  as  necessárias  condições  de  salu- 
bridade por  falta’  de  ventilação. 

Nas  sédes  das  freguezias  dos  Quatis,  Espirito  Santo,  Amparo  e S.  Joaquim 
ha  pequenas  casas  que  servem  de  detenção,  porém  mal  seguras. 


SAPUCAIA 


Festa  villa  serve  de  prisão  uma  casa,  que  outdora  era  a detenção  da  fre- 
guezia  de  Santo  Antonio  de  Paquequer,  contractada  pela  provinda  *por  16SOOO 
mensaes,  a qual  não  se  presta  para  o fim  a que  foi  destinada,  mas  não  ha  outra 
em  melhores  condições,  para  d’ella  lançar-se  mão,  á menos  que  se  mande  fazer 
uma  prisão  apropriada. 


S.  FIDELIS 


Esta  dividida  a cadêa  desta  cidade  em  quatro  salões  com  capacidade  para 
conter  maior  numero  de  presos  que  o ordinário. 

E’  bem  arejada,  mas  não  tem  as  precisas  condicões  hvgienicas. 
tenmu  **  * Le°QÍSSa’  6 Pieiade  da  ^ **  casas  de  de- 
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SANTA  MARIA  MAGDALENA 


A cadêa  d este  município  está  n’uma  casa  que  também  serve  de  quartel  ao 
destacamento  policial,  e não  offerece  segurança  e salubridade,  e nèm  tem  com- 
modos  para  a classificação  dos  presos, 


IGUASStT 

Ha  apeuas  n’este  município  a cadêa,  que  funcciona  no  pavimento  terreo  da 
casa  da  Cainara  Municipal. 

Dividida  em  quatro  coxias,  serve  uma  para  reclusão  dos  presos  pronunciados 
e custodiados,  outra  para  os  condemnados,  uma  outra  para  mulheres,  e a ultima 
para  escravos  fugidos. 

Acha-se  limpa,  é segura,  todos  os  coxins  têm  janellas  para  as  arejar,  notan- 
do-se apenas  que  nas  dos  condemnados  as  grades,  quer  da  porta  quer  dajanella, 
necessitam  ser  dobradas. 


MAGÉ 

Está.  collocada  em  um  dos  melhores  locaes  do  município  a cadêa  d’esta  ci- 
dade ; é bem  arejada  e sêcca ; o edifício  é bem  construído,  tendo  na  frente  tres 
janellas  e duas  do  lado,  com  grades  de  ferro. 

Além  d’isso,  tem  um  corredor  largo  e comprido,  que  serve  de  entrada  para 
as  tres  prisões  existentes,  as  quaes  são  todas  bem  espaçosas,  forradas  e assoalha- 
das. sendo  utilisado  o mesmo  corredor  para  posto  da  guarda. 

Na  freguezia  de  S.  Nicoláo  de  Suruhy  ha  uma  casa  de  detenção,  e outra  na  de 
Santo  Antonio  de  Paquequer,  e ambas  acham-se  regularmente  preparadas  para  o fim 
a que  foram  destinadas. 


CABO  FRIO 


A ' cadêa  que  acha-se  situada  no  centro  da  cidade  e em  frente  á igreja  ma- 
triz, é a mica  prisão  que  ahi  existe. 

E’  um  edificio  bem  construído  e com  a necessária  solidez  e segurança,  com 

quanto  não  offereça  as  devidas  condições  bygienicas. 

Contém  quatro  xadrezes  acanhados  no  sobrado  e um  no  pavimento  terreo,  a enxo- 
via e a sala  que  serve  de  corpo  de  guarda. 

Além  dos  xadrezes  do  sobrado  existem  mais : a sala  livre  e o quarto  do 

carcereiro. 
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NOVA  FRIBURGQ 


Acha-se  a cadêa  d’este  termo  em  bom  estado  de  conservação ; tem  as  neces- 
sárias commodidades  para  os  presos  e coatinúa  a offerecer  segurança. 

Contém  tres  prisOes,  um  quarto  para  o carcereiro  e corpo  da  guarda;  po- 
dendo conter  o numero  de  20  reclusos. 


PARATY 


Neste  município  apenas  existe  uma  cadêa  que  contém  quatro  repartimentos, 
dos  quaes  são  aproveitados  dous  para  a reclusão  das  pessoas  livres,  e duas  para 
escravos,  e mais  duas  divisões,  sendo  uma  para  o corpo  da  guarda  e outra  para 
o carcereiro. 

E’  segura,  salubre,  e 'acha-se  em  bom  estado. 


RIO  BONITO 


A cadêa  d’este  município  é segura  e salubre  ; cada  ura  compartimento  póde 
conter  de  4 a 6 presos,  e tem-se  ahi  observado,  o quanto  é possivel,  as  disposi- 
ções do  art.  148  do  regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1842. 


BARRA  DE  S.  JOÃO 


Uma  unica  prisão  existe  n’este  município  a qual,  está  n’um  prédio  particular, 
muito  regular,  espaçoso,  bem  arejado  e asseiado,  á vista  das  obras  ultimamente  man- 
dadas fazer  por  seu  proprietário. 


PETROPOLIS 


Festa  cidade  a cadêa,  que  é um  proprio  provincial,  é muito  acanhada,  tendo 
quatro  repartimentos,  que  ao  todo  pódem  conter  de  10  a 15  presos,  e todavia  são 
soffnveis  as  suas  condições  de  segurança  e de  salubridade. 


YALENÇA 


A cadêa  d’esta  cidade  contém  duas  prisões  espaçosas,  duas  menores  e duas 
salas,  que  servem  para  o corpo  ia  guarda  e para  o aposento  do  carcereiro,  sendo 
todos  os  commodos  forrados;  e o unico  defeito  que  tem  é ser  edificada  em  lugar 
húmido,  e serem  asphaltados  os  seus  pavimentos,  o que  no  inverno  a torna  muito 
fria  e doentia. 

Possúe  mais  um  pateo  grande  rodeado  de  altos  muros,  com  tanque  d’ agua 
no  centro  coherto  por  um  telheiro,  destinado  £ lavagem  das  roupas  dos  presos  e 
outros  misteres. 


PAKAHYBA  DO  SUL 


Offerece  a cadêa  d’esta  cidade  as  condições  de  segurança  e salubridade. 

Tem  seis  compartimentos,  dos  quaes  um  serve  de  aposento  ao  carcereiro,  e 
os  outros  de  prisões,  podendo  cada  um  conter  8 presos;  observando-se,  o quanto  é 
possivel  as  disposições  do  art.  148  do  regulamento  de  31  de  Janeiro  de  1842. 

Na  freguezia  da  Bemposta  ha  uma  casa  que  serve  de  detenção,  a qual  foi 
doada  á província  pelo  commendador  José  Praucisco  dos  Santos  Wemeck,  e pres- 
ta-se ao  fim  para  que  foi  destinada. 


ESTRELLA. 


A cadêa  d’esta  villa  ê depeniencia  da  casa  da  Camara  Municipal,  e está 
no  pavimento  terreo  do  edificio,  onde  aquella  celebra  suas  sessões. 

Nas  freo-uezias  do  Pilar  e da  Guia  ha  duas  casas  particulares,  que  servem  de 
detenção,  e tampem  de  quartel  ao  destacamento;  rfellas  sao  recolhidos  os  presos 
quando  têm  de  responder  a iuquerito  policial  perante  as  auctoridades  locaes 

Sao  atnhos  esses  prédios  de  constraeeío  regular,  prmcrpalmente  o 4a  Guia, 
mas  nao  pódem  ser  considerados  como  prisões,  por  lhes  faltarem  as  ohras  de  se- 
gurança,  strictamente  indispensáveis. 


MtANGARAlIBA 


& proprio  particular  a cadêa  d’este  muaicipio;  acha-se 
dida  em  dons  compartimentos  seg-oros,  forrados  e assoalhados, 

dações  para  a guarda. 


limpa  e 
e com 


est£ ' divi- 
accommo- 


Nas  freguezias  de  Jacarehy  e Itacurussú  ha  grande  necessidade  de  unia  casa 
de  detenção  em  cada  uma  das  mesmas  fregezias,  em  razão  das  difficuldades  com 
que  lutam  os  subdelegados  quando  têm  de  proceder,  na  fórma  da  lei,  contra  qual- 
quer preso. 


CAPIVARY 


E muito  antiga  e forte  a cadêa  d’esta  villa ; não  oflferece,  porém,  as  con- 
dições de  salubridade.  ’ 5 

O edifício  é terreo  e,  apezar  dos  baldrames  terem  a altura  de  tres  palmos 

ladrilhado  parte  de  pedra,  e parte  de  tijollo  de  barro,  o que  torna  o chão  frio  è 
húmido. 

As  janellas,  posto  que  com  varões  de  ferro,  não  têm  portas  que  as  res- 
guardem da  penetração  das  chuvas  nem  dos  ventos,  o que  é de  um  effeitõ 
pernicioso,  mórmente  durante  a noite,  ou  quando  ha  algum  preso  enfermo 

Necessita  a mesma  cadêa,  que  tem  4 prisões,  de  reparos  nos  telhados  assim 
como  nas  grades,  que  estão  carcomidas  pela  ferrugem,  resultando  düsto,  que  duas 
das  mesmas  tiveram  de  ser  tapadas  por  parede  feita  de  pedra  miúda,  que  pouca 
resistência  oppõe  a qualquer  tentativa  de  arrombamento. 


ITABORAHY 


A cadêa  d’esta  villa,  edificada  no  pavimento  terreo  da  Camara  Municinal 
comquanto  segara,  não  ô salubre,  por  estar  situada  na  parte  mais  baixa  da  praça 

com  gmndes  kgel  * “ ’ t0rQar'Se  humÍda  aCC1'eSCe  1ue  é Olhada 

presto“  í"*  dos  presos,  e um 

Na  freguezia  da  Villa  Nova  de  Itambj  ha  uma  casa  que  serve  de  deten 
f °’  a qual  se  acha  contígua  â igreja ; porém,  além  da  falta  de  se-, manca  não' 
em  onde  se  separem  os  presos,  nem  dormitórios  e outros  my, teres  para  prisões 
Na  de  Santo  Antonio  de  Si  ha  um  prédio  anti-o  oue  é JL-  P 
ciai,  eque  serve  de  detenção;  este,  porém,  é arejado  e ”1*  a 11'™' 
rança  e commodidade.  J prema  seS“- 


ÜÈZÈNiDÈ 


Á cadea  d’esta  cidade,  unica  que  èxiste  em  todo  o municiiiio  p r, 
o pavimento  terreo  da  Camara  MnmVíiini  4 v t município,  e que  occupa 

porém,  Mta-lhe  a * divisão  paSc^JT í 


ao 


VASSOURAS 


A cadêa  d’esta  cidade  é incontestavelmente  uma  das  melhores  da  pro- 
víncia. 

Acha-se  em  um  .vasto  edifício,  salubre,  muito  bem  construído,  possuindo  toda 
a segurança  e necessária  subdivisão  para  a classificação  dos  reclusos. 

Possue,  além  d isso,  latrinas  hydraulicas  em  todos  os  compartimentos,  um 
grande  pateo  todo  calçado  de  pedras,  e ahi  um  espaçoso  tanque,  onde  os  presos 
se  banham  em  dias  alternados. 

Precisa,  porém,  de  uma  prisão  solitaria  para  os  presos  rixosos  e turbulen- 
tos, segundo  o que  preceitúa  o art.  21  do  regulamento  das  cadêas  de  23  de  Feve- 
reiro de  1843. 


ARARUAMA 


E’  um  proprio  particular,  pouco  seguro,  sem  as  condições  hygienicas,  e 
quasi  em  completo  estado  de  ruinas,  a cadêa  d’este  município. 

Acha-se  nos  fundos  da  casa  do  coronel  Carlos  de  Sâ  Carvalho,  que  é seu 
proprietário  : compõe-se  de  dous  compartimentos,  que  servem  de  xadrez,  tendo  cada 
um  uma  porta  de  entrada  e uma  janella  com  grades  de  ferro  já  carcomidas  pela 
ferrugem. 

Não  é forrada  nem  assoalhada,  e tem  ainda  um  pequeno  espaço  que  é 
utilisado  para  o corpo  da  guarda. 


CANTAGALLO 

A cadêa  d’esta  cidade,  que  está  n’um  proprio  provincial,  compõe-se  de  seis 
compartimentos  e de  um  extenso  e largo  corredor,  que  separa  as  diversas  prisões, 
as  qnaes,  por  serem  espaçosas,  proporcionam  o necessário  commodo  paTa  a devida 
classificação  dos  reclusos  quando  o numero  d’èstes  não  é avultado ; e em  razão  do 
local  em  que  está  situada  e de  sua  construcção,  offerece  as  condições  de  segurança, 
dorém  poucas  de  salubridade. 


MARICÁ 


Eítâ» 'cadêa  testa  villa  no  pavimento  terreo  da  Camara  Municipal  aofereeê 


a precisa  segurança. 

Tem  uma  prisão  para  mulheres,  outra  para 
e outra,  finalmente,  que  serve  de  enfermaria. 
CH. 


homens  livres,  uma  para  escravos, 
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As  prisOes  dos  homens  livres  e dos  escravos  eram  lageadas  e a de  mulheres 
ladrilhada. 

Havia  no  centro  um  corredor  largo  e ladrilhado,  que  dividia  as  prisões,  as 
quaes  conservam-se  sempre  húmidas  e frias  por  se  achar  o edifício  „collocado  em  lugar 
mui  "baixo  e pantanoso,  o que  era  excessivamente  nocivo  à saúde  dos  reclusos;  mas, 
com  as  obras  mandadas  fazer  e ultimamente  concluídas,  é de  esperar  que  mudem 
e melhorem  muito  as  condições  das  mesmas  prisOes. 

Na  madrugada  de  29  de  Junho  ultimo  evadiram-se  da  mencionada  cadêa, 
por  meio  de  arrombamento  que  fizeram,  dous  presos  alli  recolhidos. 

O mappa  n.  2 mostra  o movimento  dos  presos  das  diversas  cadêas  da  pro- 
víncia durante  o anno  proximo  passado. 


Força  Publica 


A força  de  700  praças,  actualmente  decretada,  não  satisfaz  as  necessidades  do 
serviço  policial  da  província ; á cada  passo  recebe  esta  repartição  de  todos  os  mu- 
nicípios reclamações  sobre  o augmento  dos  destacamentos,  as  quaes  não  têm  sido 
attendidas,  porque  não  se  achando  ainda  composto  o corpo  policial,  ficará  muito 
reduzido  o numero  de  praças  que  deve  permanecer  na  capital,  de  fazer  a guarnição 
e prestar-se  á conducção  de  presos  para  os  diversos  pontos  da  província,  devendo, 
portanto,  elevar-se  pelo  menos  á 1.200  praças,  conforme  solicitou  o meu  antecessor 
em  seu  relatorio,  tanto  mais  porque  foi,  extincta  a guarda  municipal. 


Illuminação  Publica 


E’  feito  com  mais  ou  menos  regularidade  o serviço  de  illuminação  á gaz  cor- 
rente n esta  capital,  debaixo  da  fiscalisação  que  me  impõem  as  condições  17*  e 19* 
do  respectivo  contracto. 


Hospital  de  alienados 


E £ Í ,.  T paSSad°  teTe  lugar  n,esta  caPital  * inauguracao  de  uma 
enfermaria  para  alienados,  amena  ao  Hospital  de  S.  João  Baptista,  a'qual  foi  de 

feral  satasfaçso,  por  quaato  nao  continuam  mais  a ser  retidos  nas  cadêas  os  ia 


felizes  que,  perdendo  o uso  da  razão,  eram  alli  recolhidos  â pretexto  de  n&o  per- 
turbarem a ordem  e a tranquillidade  publica,  á espera  que  houvessem  vagas  dis- 
pouiveis  no  Hospício  de  Pedro  II ; o que,  além  de  repugnante  ao  estado  de  nossa 
civilisação,  o era  também  aos  princípios  de  humanidade. 


Albergaria  de  mendigos 

E’  de  necessidade  n’esta  capital  um  estabelecimento  para  asylo  de  mendigos, 
â imitação  do  que  se  praticou  na  côrte,  para  que  não  continuem  a jazer,  sugeitos 
ás  intemperies,  individuos  que,  ou  pela  idade  avançada  ou  por  moléstias  e falta 
de  meios,  são  encontrados  maltrapilhos  e em  estado  repugnante,  esmolando  a ca- 
ridade publica. 


Secretaria  da  policia 

Os  trabalhos  d’esta  repartição  marcham  regularmente  debaixo  da  direcção 
de  seu  secretario  o Dr.  Antonio  Ferreira  dos  Santos  Caminha. 

Pelo  mappa  n.  3 verá  Y.  Ex.  quaes  os  trabalhos  feitos  durante  o anno 

de  1878. 

Terminando,  cumpre-me  ponderar  à V . Ex.  que,  não  tendo  sido  possível  a 
esta  repartição  conseguir  todos  os  esclarecimentos  exigidos  como  indispensáveis  a 
este  trabalho,,  porque  ha  verdadeira  indifferença  ou  talvez  repugnância  na  orga- 
nisação  de  quaesquer  apontamentos  que  interessam  a estatística,  é portanto  na- 
tural que  não  offereça  á V.  Ex.  dados  positivos  e nem  mesmo  informações  minu- 
ciosas. Entretanto,  na  confissão  d’essas  lacunas  anima-me  a esperança  de  que  V.  Ex. 
as  relevará,  attendendo  ao  pouco  tempo  que  exerço  o cargo,  no  desempenho  do 
qual  sobram-me  desejos  de  bem  corresponder  á confiança  de  Y.  Ex.  a quem 


Deus  Guarde 


nim.  e Exm.  Sr.  Dr.  Américo  de  Moura  Marcondes  de  Andrade,  presidente 
da  provincia. 


O CHEFE  DE  POLICU.J 


I 


^odta  ofáança. 


3NT.  ± 


Mama  comparativo  dos  crimes  commettidos  na,  Provinda  do  Rio  de 

Janeiro,  de  1875  a 1878 


OBSERVAÇÕES 

Faltam  muitos  mappas  a rece^er^  e ?0^etanto°  pódeíse^di^^que^ os  delictos  que  tiveram 
Secretaria  da  Polida  d»  prociada  d.  Rio  de  Jaaeiro,  »thmy,  20  d,  Aioeto  d.  W>- 

0 secretario,  Ãnlonio  Fm*  dos  Santos  [Caminha. 


N.  2 

Mappa  do  movimento  das  prisões  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro  durante  o anno  de  1878 
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Ibs  logarcs  que  vão  marcados  com  o signal  * os  delegados  de  policia  nao  reincUeram  os  respectivos  mappas. 
Secretaria  da  policia  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro.  Ni cthcroy.  — 20  de  Agosto  de  1879. 


0 secretario,  Antonio  Ferreira,  dos  Santos  Caminha. 


3NT.  3 


Mappa  dos  trabalhos  da  Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de 

Janeiro  durante,  o anno  de  1878 


NATUREZA  DOS  TRABALHOS 


Oflicios  ao  governo 

ldem  a diversas  autoridades 

Portarias  aos  delegados  de  policia 

Idem  aos  subdelegados 

Cópias  que  acompanharam  diversos  oílicios 

Mappas 

Titulos  de  empregados  de  repartições  annexas  . . . 

\ ttestados  de  frequência  de  empregados 

Ditos  sobre  illummação  publica 

Termos  de  fiança.. 

Ditos  de  juramento ' 

Titulos  de  cocheiros  o carroceiros. ; 

Circulares  ás  diversas  autoridades  da  província  . . 

Portarias  diversas 

Passaportes 

Interrogatórios 

Certidões 

Licenças  diversas 

Oificios  entrados  no  protocollo 

Requerimentos  

Ohicios  reservados 
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OBSERVAÇÕES 


Não  se  acham  çomprehendidos  no  mappa  a 

cipal,  notas  sobre  demissões,  das  cadèas  da 

pira  as  praças  em  serviço,  contractos  celebrada >s  pa  receita  e despeza  da  repartição;  guias  de 

província  e de  alugueis  de  casas  para  pnsoes , a visto  em  nassaportes,  informações,  extractos,  cartas 

menor  importância. 

Secretaria  da  Policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Nictheroy,  20  de  AgCowOie  1 


O secretario,  Antonio  Ferreira  dos  Santos  Caminha. 


RELATORIO 


Corpo  Policial  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


Nlctberoy,  * «*«  Agosto  do  1879. 


Tenho  a honra  de  apresentar 
commando,  do  P de  Julho  do  anuo 


à V.  Ex.  o relatorio  do  corpo  sob  meu 
findo  â 30  de  Junho  do  corrente  anno. 


expediente 


-*  - sr&  " átSí:  s 

.ortarias  do  governo  da  pro-n  > ^Q3  conimanáantes  de  destacamentos, 

fficios  de  diversas  anctondades  e . ^ ^ oflcios  e informações 

istacionados  em  vários  pontos  fe  dJ  policia>  335  á diversas  auctoridades  e 

i presidência  da  província,  _ aT1.0S-  aiém  disto  ministraram-se  cópias, 

6 Todo  0 trabalho  tem  sido  feito  com  regularidade 
:ertidces,  conselhos  crminaes,  e . em  dia  toda  a escripturação. 
b asseio,  achando-se  mais  ou  menos  em  « 


4 


QUARTEL 


Continúa  a ser  terraplenado  o pateo  interno  do  quartel  sem  dispêndio 
algum  para  a província,  e o edifício,  que  conserva  o mais  caprichoso  asseio, 
necessita  como  no  antecedente  relatorio  ponderei,  o augmento  da  coxia  da  ala  direita 
para  accommodar  convenientemente  as  praças  da  5»  companhia,  que  actualmente 
se  acham  mal  alojadas,  bem  como  reparos  no  assoalho  do  xadrez  que  se  acha 
completamente  deteriorado. 


A força  que  pela  lei  n.  2.280  de  7 de  Dezembro  de  1877,  constava  de  540 

praças,  foi  elevada  a 700  em  virtude  da  lei  n.  2.327  de  22  de  Outubro  do  anno 
findo. 


Do  appendice  sob  n.  1 verá  V.  Ex  que  ainda  faltam  35  praças  para 
completar  o numero  fixado  pela  lei ; o que  já  ha  muito  teria  conseguido^  se  não 

escrupuhsasse,  como  devo,  na  aceitação  dos  paisanos  que  se  propõem  ao  serviço 
da  policia. 

_ Resente-se  este  corpo,  aqui  na  capital,  da  insuficiência  do  pessoal,  maxim, 

depois  que  por  portaria  de  V.  Er.  foram  retirados  a seus  quartéis  os  contingentes 
de  linha  que  faziam  a guarnição  da  cidade. 


DESTACAMENTOS 


....  ^'ereil'rj  4 1Iar“  do  anno  corrente,  percorri  por  tres  vezes  e em  épocas 
qne  ^ZZTte ltrea“esdeSr°ent0S 

lei  n.  Í^TÍToutubm  Tanao  177^’  * da 

da  provinda  mais  32  destacamentos,  que  LTT  26  ert°S  ™ dlferentes  Pontt,s 
um  pessoal  de  411  praças.  O auo-mento\ortanto  A iro'1'1*  Ja  existlam-  occupam 
aquella  lei,  na„  é sedente  ^ 7'“-  P«' 

todo  o interior  da  provinda,  sobretudo  depois  da  eittaccto  dosV  7 PUM‘Ca 
que,  á disposição  das  auetoridades  das  diferentes  lealdade-  “unioiPaK 

serviço  qne  ora  deve  ser  feito  por  nraeas  dVt»  “ 7 desemP“ha-'am  o 
publica  parece-me,  pois,  uma  necessidade,  que  deve  ser  ^ ^ 

Do  appendice  sob  u.  2 conhecerá  V r-,  - de  prüraPt0  remedio. 

quasi  todo  o pessoal  d'este  corpo  em  destacamenC  « £ 


Jp> 


officiaes  inferiores  e a mór  parte  por  praças  graduadas ; medida  esta,  de  que 
lancei  mão,  pelo  iusufficiente  numero  de  oíEciaes  e dovisas  effectivas  para  com- 
mandarem  58  destacamentos,  que  tanto  slo  os  actuaes  e para  ordenanças  e 
cominandos  de  guardas  da  capital. 


ESTADO  MORAL  E DISCIPLINA 


Das  demissões  de  praças  por  incorrigíveis  solicitadas  ao  governo  da  pro- 
víncia e da  escolha  escrupulosa  que  se  tem  feito  dos  paisanos  para  substitui  as, 
sao  sensíveis  os  bons  resultados ; porquanto,  nota-se  que  no  periodo  e . ^ 
têm  diminuido  consideravelmente  os  processos  cnmmaes  e mesmo  as  pnsues 
faltas  de  certa  gravidade,  conseguindo -se  fazer  desapparecer  do  respec ivo  P 

ac^uella  classificação.  Atada  assim  é 4e  urgente  necessidade  » reform  d . 

lamento  de  16  4e  Maio  de  1863,  reclamada  por  este  commando  em  5 c Jnnfi 

nltimo,  e qne  V.  Es.  se  digaou  attender,  nomeando  uma  commuwo,  1 
certo  desempenhará  calalmente  a tarefa  4ne  lhe  foi  commettida. 


ESCOLA 

Jteconhecendo  a impossibilidade  d.  dar  4 

rctor  t d^ 

t^r^eiir" ana1' 
p“  :r S- : — ^ *e 

um  anno. 


RANCHO 


.•  fip  4Q0  rs.  para  rancho  de  cada  praça,  o q 
E’  insuficiente  a quantia  de  4U  P 

tem  sido  reconhecido  e remediado  em  t°Í0b^s  °°  1 g difficj]  se  torna  com  aqnella 

“-rr».í.  tir  «sr  sr:,s 

e variado. 

C.  P . 


HOSPITAL 


Do  appendice  sob  n.  5 consta  o movimento  sanitario  cTeste  corpo  no  hospital 

de  S.  Joao  Baptista  (Testa  cidade,  em  diversas  casas  de  caridade  municipaes,  e 

mesmo  em  differentes  destacamentos,  onde  foram  algumas  praças  medicadas. 

Não  seria  talvez  desacertada  a creaçíio  de  mn  medico  ajudante  para  acudir 
de  prompto  com  amhulancia  áquellas  praças,  que  acommettidas  de  enfermidades 
em  localidades  sem  recursos  médicos  e pharmaceuticos  e sem  poderem  ser  d’aln 
removidas,  muitas  vezes  succumbem  á mingua  dos  devidos  soccorros. 

Do  Io  de  Julho  do  anno  findo  á Junho  ultimo,  despendeu  a provincia  com 

medicamentos  e honorários  a médicos  a quantia  de  2:599S600,  além  das  despezas 

de  transportes  de  enfermos.  Parece,  pois,  que  se  houvesse  um  medico  para  esse 
fim  se  despenderia  muito  menos  com  esse  serviço,  e as  praças  enfermas  niío  mor- 
reriam ao  abandono. 


CAYALLARIÇA 


INa  cavallariça  da  capital  existem,  conforme  consta  do  appendice  sob  n.  6, 
37  cavallos  e 9 muares  e nos  diversos  destacamentos  39  d’aquelles  e 35  destes" 
que  trabalham  no  serviço  de  patrulhas  e diligencias;  quanto  aos  muares,  porém’ 
que  estão  na  capital,  são  applicados  ao  serviço  de  conduccão  das  carroças  dVma’ 
rancho  das  guardas,  forragens,  aterro  e materiaes  para  extinccão  de  incêndios.  &Por 
auctonsação  de  V.  Ex.  venderam-se  em  hasta  publica  5 cavallos,  cujo  producto 
toi  recolhido  a thesourana  provincial,  como  recommenda  o § 7°  do  art  16  da 
deliberação  de  1-  de  Agosto  íe  1876.  Alada  por  outra  auctorisacão  effectaou-se  a 
compra  de  8 cavallos  e 2 muares,  faltando,  portanto,  6 cavallos  para  completar  o 
numero  de  126,  preExo  pela  lei  vigente.  Não  tenho  completado  esse  numero  por 
nao  ser  isso  de  urgente  e immedrata  necessidade.  Quanto  ao  prédio  onde  existem 
cavallariças,  acha-se . bem  conservado,  tornando-se  simplesmente  necessária  a 
reparaçao  de  algumas  baias,  estragadas  pelos  proprios-  animaes. 

Apezar  de  deduzir-se,  como  dispõe  a lei  vigente  do  orçamento,  d6s  800  rs 
marcados  para  forragem  de  cada  animal  a quantia  indispensável  pira  seu  cura 
tivo  e ferragens,  tenbo  conseguido,  mantendo  as  cavalo-aduras  nutridas  f 
recolher  á directoria  de  fazenda  economias  feitas  neste  serviço.  ’ 


ILLUMINAÇÃO 


Nilo  sendo  sufliciente  a verba  votada  ao  orçamento  vigente  para  acudir  á 
despeza  com  a illiiminaçilo  dos  58  destacamentos,  que  actuadmente  existem,  resolvi 
mandar  substituir  por  kerozene  o gaz  corrente,  de  que  se  servia  o quartel  desta 
capital.  Com  essa  medida  consegui  fazer  uma  economia,  reduzindo  a quarta  parte 
a despeza  mensal,  que  se  fazia,  além  de  melliorar  muito  esse  serviço,  que  era 

entíto  péssimo. 


ARMAMENTO 


O armamento  de  que  aetnalmenta  se  serve  este  corpo,  tendo  já  um.  dura- 
«o  de  15  annos,  está  nas  condições  de  ser  Mo  em  oonsumo  pelo  seu  máo 

estado^ ; e,  sendo  de  urgente  necessidade  iaser-se  acquisij.  d.  um  nove . arma- 

. , -í  onlir-ítíir  cl?  V Ex.  em  offilcio  sol)  a.  46  de  o de 

•mpntn  como  tive  a honra  de  solicitar  cie  v, 

Julho 'ultimo,  mandei  chamar  concorrentes  para  esse  fornectmento  conforme  se 

dignou  auctorisar-me  V.  En.  « portaria  de  28  do  retendo  mea  de  Julho. 


blusas  de  panno 


- uincsas  de  brim,  de  que  usavam  as  praças. 
Reconhecendo  a inconvenienci  » antecessor  de  V.  Es.,  prmis- 

ohtive  de  S.  Ex.  o Sr.  vrseonde  de  Piado,  -d  0 ^ a menor  contestaçSo, 

sao  para  suhstituil-as  pelas  de  panno,  q é que  o grande  numero  de 

vantagens  tanto  hygienicas  como  economic.  consideravelmente  dimi. 

ríir  C“:  rsa. “*•*• 

deshotam,  encolhem  e dentro  em  pouco  se  mutdtsam. 


SERVIÇO  DE  BOMBAS  CONTRA  INCÊNDIOS 


EstSo  a cargo  d’este  corpo  as  bombas,  a carroça  e todo  o material  que 
pertenciam  ás  Obras  Publicas  da  província. 

0 serviço  de  extiacção  de  incêndios  não  é ainda  perfeito,  ao  contrario  é nas 
occasiOes  necessárias  desempenhado  sem  aquella  ordem  e celeridade,  com  que  aliás 
só  podem  trabalhar  indivíduos  instruídos  e convenientemente  exercitados.  Tem  sido 
difficil  a este  commando  preparar  com  as  praças  um  completo  serviço  de  bombeiros, 
nüo  só  porque  não  é possível  distraliir  do  serviço  a que  é elle  essencialmente  des- 
tinado, um  numero  determinado  de  praças,  senão  porque  tem  faltado  um  instru- 
ctor,  que  os  adestre  n’este  importante  e perigoso  trabalho,  onde  o menos  que  per- 
dem é o seu  fardamento  e calçado  quando  não  a saúde  e até  a própria  vida. 

Consegui  do  corpo  de  bombeiros  da  côrte  um  instructor,  que  algumas  vezes 
os  exercite.  Julgo  que  ha  necessidade  de  augmentar-se  o material  e que  deve-se 

mandar  indemnisar  ás  praças  do  fardamento  e calçado  que  inutilisarem  no  serviço 
de  extincção  de  incêndios. 


DESPEZAS  GrEPAES 


A partir  de  Julho  do  anno  findo  â 30  de  Junho  do  corrente  anno,  despen- 
deu este  corpo  483:4615611  com  o pessoal,  material  e cavalgaduras,  recolhendo-se 
á thesourana  provincial  durante  aquelle  periodo  11:9845797  de  economias' licitas 
como  demonstra  o appendice  sob  numero  7 e ainda,  os  ajustes  de  contas,  remet^ 
tidos  mensalmente  aquella  repartição. 

Difflal  senão  impossível  tem  sido  a este  commando  equilibrar  a receita  vo- 
tada no  orçamento  vrgente  com  as  despesas  a fazer-se ; porquanto,  sendo  o pessoal 
do  corpo  elevado  a 700  praças  em  virtude  da  lei  n.  2.327  de  22  de  Outubro 
do  anno  Endo  vigora  entretanto  o anterior  orçamento,  que  consignava  verba 
apenas  para  540  praça, ; do  que  tem  resultado  esgotar-se  algumas  verbas  como 

por  exemplo,  as  de  transporte  de  praças,  alugueis  de  casas,  illuminacão  dos’ desta- 
camentos e outras.  v nesta- 

Pareceria  â primeira  vista  incoherente,  senão  contradietorio,  ter  este  com- 
mando verbas  esgotadas  quando  apresenta,  como  acima  ficou  dito 

-rrr  * m*?**  pei° «tte 

art.  16  da  deliberação  de  Io  de  Agosto  de  1876.  8 ao 


o 


CONCLUSÃO 


Concluindo  este  trabalho,  cujas  faltas  V.  Ex.  relevará,  supprimindo-as  em  sua 
sabedoria,  cumpre-me  reconhecer  e louvar  o zelo  e intelligencia  com  que  em  geral 
os  officiaes  e praças  cumpr^'  °°>ns  deveres ; esperando  que  nülo  deixarEto  de 
prestar-me  a coadjuvaçao,  com  a qual  poderei  continuar  a merecer  a confiança 
com  que  me  tem  honrado  o governo  da  provincia. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Américo  de  Moura  ^Marcondes  de  Andrade,  muito  digno 
presidente  d’esta  Provincia. 


ianctáco 


COBONEL  COMMAND  ANTE . 


C.  P. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Mappa  da  força  existente,  acompanhado  das  alterações  desde  1 de  Agosto  de  1878  a 31  de  a >o  <« 


ESTADOS 


I kIS 

3 P,  H g o 

! i i 8 1 1 

§ a 3 «í  » a 
1 1 1 


CÀYAL1M 


Manm*  OffloUes  Inferiores 


f - w 

Hl 

3 1 1 

O o H 


Officiaes  Inferiores 


24(241  480 1 8 


CAVALGADURAS 


s I 

O ** 


665  16 


Numeros  seguidos 


ísT.  2 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  da  força  estacionada  cm  differentes  pontos  da  província  em  Io  de  Agosto  de  1879 


HOMENS 


CAVALGADURAS 


LOCALIDADES 


Araruama.. . . 
Angra  dos  Reis . . . 


9 Cordeiros 

10  Carmo  cie  Cantagalio 

11  Cidade  do  Pirahy — 

12  Cabo  Frio 

13  Cidade  de  Cantagalio 

14  Capivary. . . . . 

15  Dores  db  Pirahy 

16  Desengano 


Leonissa 
Macahé. 
Macacos. 
Macacú . 


Porto  das  Caixa» 

Rio  Bonito 

Rezende 


Rio  Claro 

Santa  Izabel 

Santa  Maria  Magdalena. 

S.  Fidelis 

S.  Gonçalo 

S.  João' do  Príncipe...  - 

S.  João  da  Barra 

Santo  Antonio  de  Padua 
Sumidouro 


Saquarema. 

Theresopolis 

Villa  Nova 

Yilla  do  Rio  Bonito 

Vassouras 

Valença 

Som  ma.- 


« £ 
á b 
8 H 


9|  91  181  22  352 


lí  1 


Quartel  em  Nictheroj,  1 de  Agosto^dc^^  Antonio  juHm  Deschamps  Cunha,  fiscal. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  demonstrativo  dos  alimnos  da  escola  primaria  deste  corpo,  matriculados  e 
excluídos  desde  11  de  Fevereiro  de  1878,  data  de  sua  criação,  á BI  de  Julho 
de  1870,  inclusive  as  frequências  e faltas. 


MATRICULADOS  E 
EXCLUÍDOS 

FREQUÊNCIAS  E 
FALTAS 

CUSSIFICifÂO 

Numero  de  alumnos 
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Numeros  das  faltas 

OBSERVAÇÕES 

De  11  de  Fevereiro  &,  31  > 

íIp  Jnlho  ) 

91 

14 

77 

1.20G 

3 9Cl| 

Do  relatorio  anterior,  no  anno  ò.  margem 
com  excepção  das  frequências  e faltas. 
Para  mais  e para  menos,  são  praças  ma- 
triculadas, excluídas  e que  destacaram 
Idem . 

77 

G3 

14 

101 

138Í 

OD 

1 Setembro 

14 

15 

12 

29 

321 

( 

27õ 

! 

QD 

i Outubro  . 

29 

41 

654 

295 

Idem. 

/ Novembro 

41 

8 

33 

330 

167 

Idem. 

i Dezembro 

33 

6 

39 

611 

20S 

Idem. 

^ 1 

\ Snuvma. . 

3.2SG 

5.0-14 

/ .Tí^ueim ....... 

39 

12 

27 

1 411 

174 

Idem. 

f "RVvereiro  

Ti 

2 

25 

311 

147 

idem. 

ATíiroo  

25 

3 

.... 

28 

410 

177 

Idem. 

V A Vím  1 . _ . . * 

28 

3 

31 

433 

257 

Idem. 
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/ Maio 

3Í 

-T 

23 

312 

166 

Idem . 

00 

j Junho  - , t T 

23 

8 

3L 

89 
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Idem . 
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/ Julho . 

31 
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£4 
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297 

Idem. 
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v , Observação 

Do  movimento  do  mappa.  acima,  verifica-se  que  do  numero > de 'ia^0^ 
saram  31  para  o mer.  de  Julho  ultimo,  foram  excluídos  1 e ficaram  e^stiudo  2179.  A fre- 

frequências  do  anuo  de  1878  em  11  mezes  de  3.28b  e a d , extraordinário  fica  justificado  o 

mipnria  á escola  sendo  como  é sem  prejuízo  do  serviço  de  escala  e e\traorainario,  uca  juswuu 

forme  a apuração  feita  dos  mappas  recebidos. 

Quartel  em  isictheroy,  1 de  Agosto  de  1879. 

O inspector  da  escola,  Capitão  Mo  Gonçahes  Carneiro  Maia. 
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•isr.  4 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Tabella  do  rancho  para  o anno  dc  1879 
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$200 

$310 

$495 

$500 

2$390 

$125 

fi043 

12,00 

31.00 
14,85 

1,50 

19,12 

31,25 

5,00 

86.00 
33,68 
29,60 
50,00 

^■£7  OI 

Hm  |pj| 

Hn 

, Fructas,  verduras,  etc 

tr 

$740 
$200 
$438 
$430 
$390 
$240 
$ 990 

50,00 

109,50 

86,00 

128,70 

12,  ÒÓ 

990 

ix  iivi  vv  vlv  vv»  • • ’ w 

Somma 

400,00 

400,00 

400,00 

Quartel  em  Nictheroy,  1 de  Janeiro  de  1879. 

O Major,  A.  /.  Deschamps  Cunha,  fiscal. 


isr.  5 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  demonstrativo  das  praças  que  de  1 de  Agosto  de  1878  á 31  de  Julho 
de  1879  baixaram  e tiveram  altas  por  curadas  epor  falleci mentos  no  hospital 
de  S.  João  Baptista  d’ esta  cidade,  bem  como  nas  Casas  de  Caridade  c nos 
diversos  destacamentos. 
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total 

— 
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SI 
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( Tiveram  altas  por  curados 

403 

62 

475 

Para  menos... .j  ^,jveram  a^as  p0r  fallecimentos 

21 

13 

34 

23 

6 

1 29 

OBSEBVAÇÍO 

Ko  numero  das  praças  tratadas  nas  casas  d.  caridade  se  acham  comprehendidas  as  4«e 
foram  medicadas  nos  quartéis  dos  destacamentos. 

O Major,  A.  J.  DescTtmps  Cttnka , iscai. 
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CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Mappa  do  movimento  das  cavalgaduras  desde  1 de  Agosto  de  1878  a 31  de  Julho  de  1879 
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ficam  existindo 

61 

23 

6 

2 

8 

76 

44 

2 

.... 

2 

2 

44 

IIM 

105 
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Quartel  em  Nictheroy,  1 de  Agosto  de  1879. 

O Major  Antonio  Jusíino  Desclio/fityi  Cv/nhd,  fiscal 


faltam  completar 


ANNOS 


N.  7 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Despeza  com  o Corpo  Policial,  de  1 de  Julho  de  1878  a 80  de  Junho  de  1879 
f r— T 7“ 

Hospital 


3VII35CES 


1878. 


Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Somma... 


1879. 


Somma. 

Total. 


Pessoal 

Forragem 

Material 

SOMMA 

33:0718950 

3:6018000 

4:1968180 

40:7728130 

38:1698898 

2:6048000 

2:0108080 

88:4188978 

81:2368055,5 

2:5088000 

4:7398049 

88:4838104,5 

32:4628141,5 

2:0378200 

2:2128820 

87:6628101,5 

1 

81:2388334 

2:8388400 

2:0988670 

80:1708404  | 

32:0958307,5 

3:0698600 

3:7348681 

38:8998588,5 

194:1788086,5 

10:6118200 

10:6168180 

230:4018366,5 

87:0078672,5 

3:1008000 

4:4098609 

44:6978281,5 

81:4338006 

2:7028000 

2:1088809 

39:4248215 

84:0208989 

8:0758200 

4:5128725 

42:5088014 

88:9708536,5 

3:0008000 

4:4448710 

46:  *1248216 ,5  ! 

39:8328378 

3:1008000 

4:4608580 

47:4018060 

41:0358380 

3:0008000 

3:8558220 

47:3908618 

226:2998871 

18:0678200 

28:4808171 

267:8178242,5 

420:4738557 

34:0788400 

48:0968651 

408:2188608,5 

• de  Agosto 

do  1879. 

2928800 
261$600 
381(1000 
374/í  000 
1038200 
3228000 


lt 5058200 


1248400 

1318300 

1818000 

1078200 

3108000 

2338200 


1:1108000 


2:6168200 


Economias 

1:2658037 

1:0358964 

8168739 

1:1718573 

0178318 

1:0728239 


Venda 
de  animaes 


6:0388770 


1:1208638 

5388916 

1:0138733 

1:2488848 

8258357 

1:2038505 


.0:0408027 


11:9818797 


1878000 


1878000 


1878000 


SOMMA 


1:5578837 

1:2978561 

1:1088339 

1:4158573 

8408118 

1:2928339 


Despeza  liquidai 


39:2148293 

37:1168114 

37:3748765,5 

36:2168538,5 

35:3298986 

37:6078349,5 


7:5438070 


222:8578306,5 


1:2158038 

0708146 

1:1978733 

1:1118018 

1:0658357 

1:6238705 


7:2488027 


14:7868097 


43:4528243,5 

38:7518060 

41:3118181 

44:9838198,5 

46:3368610 

45:7668913 


260:6018215 


483:1618611,5 


0 Major 


Antônio  Justino  Deschamps  Cunha,  fiec*L 


DO 

DIFvECTOR  DA  INSTRUCÇÃO  PUBLICA 


I. 


Directoria  da  Instrucção.  Nictheroy,  4 de  Agosto  de  1879. 


Pt.  t ffim  Sr* 


Continuam  em  todo  mando  os  esforços  da  propaganda  em  bem  da  instruc- 
çao  e educação  popular.  Governos  e povos  rivalisam  no  emprego  de  meios  proprios 
para  manter  o maior  numero'  de  escolas  e em  cada  uma  o maior  numero  de 
alumnos ; não  ba  sacrifício  que  esteja  além  do  fim  proposto ; aquelles  pedem  ao 
imposto  créditos  que  parecem  excessivos;  estes  tomam  a iniciativa  de  multiplicar 
os  estabelecimentos,  e individualmente,  ou  por  meio  de  associações  poderosas,  cream- 
se  escolas,  lycêos  e universidades. 

Inventam-se  novos  metbodos  ou  aperfeiçoam-se  os  existentes  para  que  ò 
ensino  seja  mais  sólido,  mais  amplo  e ao  mesmo  tempo  mais  simples  para  poupar  tempo. 

As  condições  da  melbor  construcç&o  de  casas,  do  fabrico  de  moveis  e uten- 
silios  para  as  escolas,  sao  estudadas  por  architectos  e sábios  á luz  da  experien- 
cia  e da  sciencia,  e occupam  a sua  mais  desvellada  attençSo. 

Escriptores  de  reputação  incontestada  publicam  quotidianamente  livros  para 
aprender  a lêr,  escrever  e contar,  formulando  as  regras  e preceitos  que  com  maior 
vantagem  devem  s«r  seguidos  no  ensino ; outros,  democratisando  as  sciencias,  des- 
embaraçam-as do  dogmatismo  aristocrático  e absoluto,  e dão-lhes  entrada  na  escola 
primaria,  fazendo-as  comprehensivas  ás  intelligencias  infantis. 

A direccão  das  escolas,  da  instrucçSo  e educaçSo  das  gerações  novas,  que 
serão  a sociedade  de  amanbõ,  é o que  principalmente  ambicionam  os  cbefes  da 
propaganda.  Dominada  a escola,  está  estabelecido  o dominio  sobre  a communhão, 
que  será  alli  fundida  no  mólde  desejado.  Seja,  porém,  qual  fôr  o interesse,— religioso  ou 
político—,  o beneficio  faz-se,  e o povo  recebe  em  todas  as  suas  camadas  a mstruc- 
çaoque  lbe  falta,  e que,  não  sendo  o fim,  é todavia  meio  de  civilisaçSo  e progresso. 

Emquanto  se  empenham  lá  fóra  essas  lutas,  emquanto  as  discussões  sobre 
instrucçSo  e educaçSo  absorvem  a attençSo  geral,  reina  entre  nós  a mais  desespe- 
radora  calma  e indifferença.  Ao  governo  cumpre  entender  no  assumpto ; condemnam-o 

ao  exclusivismo.  . 

O pai  de  familia  deseja  o filbo  instruído  e pensa  cumprido  o dever,  matri- 

culando-o  e mandando-o  â escola;  nSo  inquire  se  o filho  é assiduo,  se  estuda, 
se  alcança  o-  adiantamento  correspondente  ao  tempo  de  frequência;-  por  outro  lado 


A 


n8o  averigúa  se  o professor  cumpro  as  suas  obrigaçOes  conscienciosamente ; parece 
que  a escola  é um  estabelecimento  estranho,  pelo  qual  não  póde  nem  deve  interes- 
sar-se, Confia  esses  exames  aos  inspectores  parochiaes  (sempre  o governo  por  seus 
agentes),  que  tem  obrigação  oficial  de  os  fazer,  nao  advertindo  que  nem  sempre 
os  prende  à escola  interesse  intimo,  e que  muitas  vezes  falta-lhes  o tempo  pura 
vêr  o que  se  passa  n’ella,  com  preterição  de  suas  occupaçOes. 

A esta  negligencia  do  pai  de  familia,  que  n&o  é supprida  pela  vigilância 
dos  inspectores  parochiaes,  é necessário  dar  quanto  antes  remedio  que  seja  eficaz. 
As  escolas  sem  inspecçao  e fiscalisaçao  apenas  vegetam. 

O anno  passado  indiquei  o que  pensava  a respeito  da  inspecçilo  das  escolas, 
que  me  parecia  poder  ser  feita  pelos  inspectores  parochiaes  com  a correceão  dos  de 
circumscripção.  A inspecçao  assim  organisada,  tenáo  a sobrerolda  dos  superinten- 
dentes do  ensino  nos  municipios,  parece-me  que  será  vantajosa  para  as  escolas  e 
para  o publico. 

Nao  obstante  terem  essas  idéas  por  si  a auctoridade  reconhecida  do  digno  ante- 
cessor de  V.  Ex.,  solicitei  do  Inspetor  geral,  Dr.  Antonio  Aydano  Gonçalves  de 
Almeida,  que  em  seu  relatorio  do  2°  trimestre  d’este  anno  manifestasse  a sua  opinião 
sobre  a inspecçao  das  escolas.  Escreveu  elle  : 

« Nao  sei  se  errarei  dizendo  que  a inspecçao  das  escolas  poderá  ser  entregue, 
Io,  aos  juizes  de  paz  ; 2o,  a chefes  de  circumscripção  ; 3o,  a dous  inspectores  geraes 
ou  delegados  do  director  de  instrucção. 

« Os  primeiros  deveriam  desempenhar  os  deveres  dos  actuaes  inspectores  de 
districto.  Nas  parochias  .onde  fossem  numerosas  as  escolas,  deveria  a sua  inspecçao 
ser  dividida  pelos  quatro  juizes  de  paz. 

« Ninguém  mais  habilitado  pela  natureza  do  cargo  do  que  o magistrado  de 
eleição  popular  para  a fiscalisaçao  diaria  (permitta-se  me  a expressão)  do  ensino  popular. 

« Aos  chefes  de  circumscripção  incumbiria  a inspecçao  das  escolas  respecti- 
vas, que  nunca  deveriam  exceder  de  40  para  cada  um,  quatro  vezes  por  anno.  Com 
residência  fixa  no  ponto  mais  central  da  circumscripção,  poderiam  sem  dificuldade 
desempenhar  os  deveres  do  seu  cargo. 

« Aos  funccionarios  da  3a  cathegoria  caberia  a missão  dos  actuaes  inspec- 
tores geraes,  além  da  obrigação  de  seguirem  extraordinariamente  para  qualquer 
ponto  da  província,  para  negocio  especial,  por  ordem  da  directoria  de  instrucção.  » 

A designação  dos  juizes  de  paz  para  inspectores  parochiaes  parece-me  da 
maior  conveniência  : dá  entrada  ao  elemento  popular  no  serviço  da  instrucção  pu- 
blica; e a idoneidade  de  taes  empregados  está  provada  pela  eleição  que  mereceram  de 
seus  comparochianos. 

Seja  . qual  fòr  a idéa  que  á V.  Ex.  pareça  adoptavel  para  a fiscalisaçao  e in- 
specçao séria  e eficaz  das  escolas,  tenho  por  necessária  a existência  de  dous  empre- 
gados, que  possam  não  só  levar  a ellas  o pensamento  do  governo  á respeito  do  ensino, 
como  averiguar,  isentos  de  affeiçues  e odios,  factos  importantes,  sobre  que  haja  de 
tomar-se  deliberação.  Serão  fiscaes  dos  fiscaes,  embora : todos  os  que  exercemos  em- 
pregos públicos  fiscalisamos  e somos  fiscalisados  sem  que  d’ahi  provenha  o menor  desar. 


Esta  parto  da  legislação  provincial  á respeito  do  instmeção  carece  do  prom- 
pta  revisão,  ou  para  manter  o que  na  lei  foi  disposto,  oa  para  substituil-o  por 
disposições  mais  praticas  e mais  conformes  com  os  fins  a que  se  deseja  attingir. 

Outro  ponto  em  que  a experieucia  se  tem  maaifestado  contraria  é o laço 
absoluto  e necessário  em  que  ficaram  os  vencimentos  com  as  catliegorias  em  que 
foram  classificadas  as  escolas.  Está  demonstrado  que  do  preceito  legal  resultam  in- 
justiças clamorosas,  e quo  são  toleradas  pela  unica  consideração  devirem  da  lei. 


Os  melhoramentos  de  vencimentos  não  pódem  advir  sómente  do  tempo  de 
serviço,  que  aliás  foi  considerado  para  as  gratificações  extraordinárias.  Professores 
excellentes,  dignos  da  attenção  do  governo  pela  assiduidade  com  que  exercem  o 
magistério,  pelo  esmero  com  que  se  dedicam  á educação  e instrucção  da  infanda, 
se  não  pódem,  como  muitas  vezes  acontece,  aceitar  a promoção  a que  têm  direito  pelo 
tempo  de  serviço  na  cathegoria  em  que  estão,  ficam  privados  do  pequeno  accres- 
citno  do  ordenado  que  poderiam  alcançar,  se  circumstancias  imperiosas  e ás  vezes 
comprobatorias  das  superiores  habilitações  que  os  adoruam  não  os  obrigassem  a per- 
manecer na  escola  que  regem.  Outros,  que  jámais  deram  à escola  o menor  cuidado,  que 
viveram  desidiosamente  sem  que  os  seus  alumnos  mostrassem  o menor  adiantamento, 
vencido  o tempo  necessário,  passam  para  cathegoria  superior  e melhoram  de  ven- 
cimento. Não  poderiam  alcançar  a vitaliciedade,  mas  têm  direito  a maior  ordenado  1 
Para  evitar  injustiças,  outra  deverá  ser  a base  para  o augmento  do  vencimento, 
ainda  que  no  calculo  entre  como  elemento,  mas  não  imico,  o tempo  de  serviço.  O que 
se  deve  remunerar  é o merecimento  do  professor,  e este  revela-se  de  algum  modo  pela 
antiguidade  no  exercido,  mas  não  é por  certo  a mais  importante  e decisiva  prova 
de  benemerencia.  Sinto  que,  qualquer  que  seja  o meio  adoptado,  terá  a auctonda  e 
de  intervir  discricionariaineiite  no  juizo. 


Por  modo  nenhum  me  insurjo  contra  a classificação  das  escolas  era  catliegorias, 
one  tenho  por  preceito  salutar  da  nessa  legislação  provincial.  Sei  quanto  se  dm  em 
relação  aos  inconvenientes  de  arredar  de  cinco  em  cinco  annos  os  ptofessores  das 
escoias  etn  que  estão  satisfeitos,  e nas  quaes  gosam  da  est.ma  e amts  .de  de  _ 

cidadãos;  não  desconheço  as  vantagens  da  estabilidade  d’esses  eatpreg, .do » , nos tlu. 
em  que  têm  exercido.  Sei  que  os  professores  não  receber.,»  ag^eUen»  ate 
posição  da  lei  e suas  consequências ; não  ignoro  que  pessoas  - 1 ^ 

dad*  encontram  nella  embaraço  para  beneficiar  . professor »•  So  re 
tudo  porém  não  duvido  afirmar,  é preferível  o regímen  da  legalidade  aos  cipric 
te  ^Extingam-se  as  catbegorias,  e os  professores  ^ 

favor  e do  empenho  que  é a * serviço  publico,  tra- 

dfcíodeÍnteTl  vontade  te  director,  dos  superintendemos  ^ 

anctoridades  locaes.  O governo  ordinariamente  é o ’ localidades 

Ai„da  mais,  a ^^Tp^e  leZrneçar  a csrreira 

reputadas  más  e que  estão  por  n>s  aceitas  com  a esperança  de 

do  magistério  publico,  não  são  regeitadas  ou  não  são  aceitas 

próxima  remoção.  i 
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Se  alguma  aspereza  provém  da  execução  da  lei  n’esto  ponto,  resulta  da  de- 
pendencia  em  que  ficou  o melhoramento  de  vencimentos  da  aceitação  da  promoção. 
Acabe  esta,  e os  proprios  professores  reconhecerão  o beneficio  que  lhes  foi  outorgado 
pela  deliberação  de  l"  de  Agosto  de  1876. 

Insisto  na  necessidade  de  rever  a classificação  das  escolas,  ua  qual  se  notam 
defeitos  importantes.  As  alterações  só  pódem  ser  feitas  por  lei.  Entretanto,  a assem- 
bléa  póde  auctorisar  o governo  a fazêl-as,  ainda  que  sugeite  o trabalho  á sua  defi- 
nitiva approvação. 

A matricula  nas  escolas  em  1878  não  desmentio  as  minhas  previsões,  quando 
disse  no  meu  passado  relatorio  que,  comparada  com  a de  1877,  a sua  diflferença 
para  mais  ou  para  menos  não  seria  sensível.  Assim  aconteceu,  apezar  da  intemperie 
das  estações,  e das  enfermidades  que  flagellaram  uma  grande  parte  da  província. 

O seguinte  quadro  indica  a matricula  em  1878  comparada  com  a de  1877  : 
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N&o  e,  por  certo,  satisfactorio  esto  quadro.  Segundo  cálculos  do  probabilidade 
bom  assentados  em  estudos  seguidos,  uma  população  de  1.000  habitantes  deve  dar 
a matricula  escolar  de  150  meninos  nos  lugares  em  que  não  ha  salas  de  asylo, 
por  que  n estes  a matricula  deve  ser  de  200,  por  comprehender  as  crianças  de  4 e 
5 annos  de  idade.  Ora,  a Provincia  do  Rio  de  Janeiro  conta  uma  população  livre 
maior  de  500.000  habitantes,  e deveriam  estar  matriculados  pelo  menos  75.000  ; entre- 


tanto não  temos  nem  um  quarto  nas  escolas  publicas  e subvencionadas. 

Ao  relatorio  da  presidência  do  anno  passado  foi  junto  um  quadro  demon- 
strativo da  relação  em  que  estão  as  escolas  publicas  com  a população  e ãrea  de 
cada  freguezia,  resultando  dos  exames  e estudos  feitos,  que  entre  nós  por  1.000  ha- 
bitantes ba  20  discípulos.  O calculo  foi  feito  em  atteução  á frequência  e.  não  á 
matricula  de  1877.  Do  quadro  demonstrativo  ficou  provado  que  faltam  ao  povo 
meios  de  instruir-se. 


Para  uma  população  de  526.972  habitantes  existem  apenas  370  escolas  pu- 
blicas, isto  é,  uma  escola  para  1.424  habitantes.  N’esta  relação  estamos  ácima  de 
Portugal  que  conta  uma  escola  para  1.775  habitantes,  e abaixo  da  Irlanda  onde 
a proporção  é de  uma  para  1.396.  Os  Estados-Unidos  têm  uma  escola  para  244  ha- 
bitantes. Sirvo-me  dos  dados  fornecidos  por  M.  Monthaye  na  sua  obra — Ulnslru- 
ction  populaire  en  Europa  ei  auv  Etals-Unis  d’Amerique. 

As  nossas  escolas  publicas,  com  a matricula  de  15.020  alumnos,  que  foi 
a do  anno  passado,  receberam,  umas  por  outras,  45,4,  isto  é,  pouco  menos  de  3/4 
da  matricula  maxitna.  Não  faltam  aluamos,  porém  escolas.  Os  municípios  de 
Nictheroy,  de  Campos  e de  Itaborahy  que  occupam  lugar  conspícuo  na  esta- 
tística, devem-o  ao  grande  numero  de  escolas  que  possuem. 

Penso  que  o mesmo  facto  se  nota  nas  outras  províncias  do  Império.  One- 
radas com  despezas  de  que  não  pódem,  nem  devem  prescindir,  dispondo  de  re- 
cursos limitados  nos  seus  orçamentos,  lamentam  a falta  de  escolas,  mas  carecem  de 
meios  para  suppril-a.  Cream-as ; porém  entre  a creação  e a installaçâo  surgem  as 
impossibilidades : se  quizessemos  dar  existência  real  ás  escolas  creadas,  seriam  ne- 
cessários annualmente  mais  240  ou  260  contos,  não  fallando  das  despezas  de  pri- 
meiro estabelecimento. 

O digno  antecessor  de  V.  Ex.,  em  seu  relatorio,  lembrou  a creação  de  um 
pequeno  imposto  de  capitação,  cuja  base  de  incidência,  disse  o Exm.  Sr.  Visconde 
de  Prados,  deve  abranger  o maior  numero  possível,  e,  portanto,  referir-se  apenas  às 
condições  de  idade. 

E aceres  centou  para  tornar  bem  conhecida  a sua  idéa: 

« Como  nos  municípios  ruraes  e freguezias  nas  mesmas  condições,  a popu- 
lação em  geral  abastada  pertence  á classe  agrícola,  a inclusão  da  classe  escrava 
é de  rigorosa  justiça ; porque,,  predominando  ella  u’esses  centros  de  população,  bai- 
xaria consideravelmente  o algarismo  dos  tributados,  e ficaria  fóra  do  imposto 
justamente  a classe  rica,  a quem  não  deve  ser  indifferente  o progresso  da  instrucção 
popular.  » 

Não  sei  se  a Asseinbléa  Legislativa  Provincial  quererá  afrontar  a opinião 
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publica,  sempre  infensa  á meação  de  novas  imposições  Se  o nao  fizer,  e se  a mão 
poderosa  do  governo  geral  nao  acudir  com  recursos,  cedendo  & província  alguma 
renda  com  applicação  especial,  ou  concorrendo  por  qualquer  modo  para  as  despe- 
das da  instrucção  primaria,  o numero  das  escolas  continuará  o mesmo  com  detri- 
mento da  instrucção  popular. 

Com  o estabelecimento  das  escolas  mixtas  poderemos  dispensar  alguns  pro- 
fessores em  certas  localidades  para  empregal-os  em  outras,  e assim  augmentar 
realmente  o numero  de  escolas,  sem  maior  despendio  dos  cofres  provinciaes. 

Nutro  grandes  esperanças  de  colher  bons  resultados,  que  ellas  darão  paia  a 
diffusilo  da  instrucção.  e já  teria  proposto  o estabelecimento  de  algumas,  se  nEo 
temesse  prejudicar  a idéa  pela  precipitaçEo  na  execução.  O regimento  interno  das 
escolas  deve  conter  disposições  cautelosas  para  o regimen  de  taes  estabelecimentos, 
e sEo  necessários  estudos  que  se  estão  fazendo  para  tranquillisar  os  justos  escrú- 
pulos dos  pais  de  familia.  Idéas  excellentes  perdem-se  quando  são  mal  exe- 
cutadas. 

Talvez  podessemos  conseguir  o augmento  do  numero  de  escolas  sem  excesso 
de  despeza,  dividindo-as  em  duas  classes  com  relaçEo  á matricula,  ou  á população 
dos  lugares  em  que  forem  estabelecidas.  Os  professores  das  escolas  de  Ia  classe 
teriam  menor  vencimento  do  que  os  actuaes ; receberiam  sómeute  auxilio  para  casa, 
e em  tudo  mais  seriam  equiparados  aos  outros.  Os  resultados  d’esta  reforma 
dependeriam  de  tempo,  parecendo-me  que  por  nenhum  modo  se  deve  privar  aos 
actuaes  professores  das  vantagens  em  cujo  goso  estão. 

Não  lembro  de  novo  a elevação  do  numero  das  escolas  subvencionadas,  porque 
essa  exigiria  augmento  de  despeza,  que  se  deve  evitar. 

Pequeno  foi  o augmento  da  matricula  em  1878  comparado  com  a de  1877. 
No  total  não  excede  de  352,  que  se  divide  pelo  modo  seguinte  : 


Escolas  publicas  para  o sexo  masculino 281 

Ditas  para  o sexo  feminino 57 

Ditas  subvencionadas  para  meninos 19 

~357 


Deduzindo  a menor  matricula  uas  escolas  subveucionadas 

para  meninas 5 

352 

A frequência,  segundo  os  trabalhos  feitos  n’esta  repartição,  á vista  de  docu- 
mentos ofüciaes  e de  conformidade  com  as  disposições  do  regulamento  foi  de  5.798 
nas  escolas  para  o sexo  masculino  e de  3.078  nas  outras.  Deve  subir,  mas  nunca 
chegará  á do  anno  atrazado,  que  foi  n’aquellas  de  7.182  e n’estas  de  3.710,  se- 
gundo novos  documentos  pecebidos. 

Causas  notoriamente  conhecidas  influiram  muito  directa  e poderosameute  para 
este  resultado.  Os  sarampos,  coqueluches,  ophtalmias,  febres  iutermittentes  e sobre- 
tudo as  bexigas  deixaram  desertas  algumas  escolas,  e em  outras  a diminuição  dos 


presentes  foi  sensível.  Sinto  prazer  em  publicar  que  bons  serviços  prestaram  na 
invasão  das  bexigas  algumas  aactoridad.es  escolares  e professores,  vaccinanio  os 
aluamos  e todas  as  pessoas  que  procuravam  por  esse  meio  o preservativo  do  mal. 
Todos  elles  solicitaram  d’esta  directoria  a remessa  de  piis  vacciaico,  e os  meus  pedi- 
dos ao  Dr.  director  d’este  serviço  forão  attendidos  com  a maior  brevidade,  graças 
ao  zelo  e caridade  do  Dr.  José  Francisco  Frougetb. 

No  anno  corrente,  segundo  os  mappas  recebidos,  mas  ainda  incompletos, 
estão  matriculados  nas  escolas  para  o sexo  masculino  8.469  meninos,  e nas  outras 
.4.491  meninas,  sendo  o total  de  12.930.  E’  provável  que  a matricula  de  1879 
seja  igual,  com  pequena  differeuça,  á dos  annos  passados. 

Fecliadas  as  aulas  publicas  nocturnas  que  existiam  em  1878,  com  excepção 
da  de  Nictberoy,  só  d’ esta  farei  menção.  No  segundo  trimestre  teve  a matricula  de 
84  alumnos  e encerrou  os  trabalhos  em  Dezembro  com  53.  A lei  do  orçamento 
consignou  fundos  para  as  aulas  nocturnas  de  Nictberoy,  Petropolis  e Vassouras. 

A.  primeira  contava  em  Junlio  passado  50  alumnos  matriculados,  a de  Petropolis 
25  e a de  Vassouras  18. 

O coronel  commandante  do  corpo  policial  fundou  no  respectivo  quartel  uma 
escola  primaria  para  as  praças,  e para  ella  forneci  livros  por  ordem  do  governo. 
Esta  escola  continúa.  Nas  villas  de  Mangaratiba  e de  Pirahy  os  respectivos  pro- 
fessores dão  aula  nocturna  âs  praças  policiaes  alli  destacadas,  a pedido  dos  res- 
pectivos commandantes.  O serviço  a que  são  destinados  não  soffre  com  isto 
prejuízo,  e as  praças  que  estão  de  folga  têm  uma  distracção,  que  lhes  será  muito 

proveitosa  em  todos  os  sentidos. 

Na  aula  de  inglez  da  capital  matricularam-se  o anno  passado  18  alumnos  e 
fizeram  exame  perante  a respectiva  commissão  da  côrte  4,  sendo  approvados  ple- 
namente 3 e 1 simplesmente.  Este  anno  estão  matriculados  17; 

Em  cada  uma  das  aulas  de  latim  e francez,  em  Angra  dos  Reis,  foi  a ma- 
tricula em  1878  de  7 alumnos  em  cada  uma.  Em  ambas  as  aulas  fizeram-se  exa- 
mes ; na  primeira  mosiraram  adiantamento  5 e 2 deixaram  de  comparecer;  na 
segunda  foram  approvados  plenamente  2,  julgados  adiantados  3,  e não  .comparece- 
ram 2.  Este  anno  estão  matriculados  na  aula  de  francez  5 e 7 na  de  latim. 

As  informações  que  recebo  â respeito  dos  estabelecimentos  particulares  de 
instruccão,  por  defeituosas,  não  me  habilitam  para  fazer  juizo  seguro  do  seu  pro- 
cesso na  provinda.  Segundo  as  communicações  recebidas,  4.097  meninos  de  ambos 
os  sexos  frequentaram  escolas  particulares,  ou  receberam  instruccão  no  seio  da 

família. 

Sexo  masculino  Sexo  feminino 

Em  estabelecimentos  particulares  e casas  de  família..  1.848  1.307 

Nas  escolas  subvencionadas 

E'  para  mim  certo  que  escede  a este  calculo  o numero  de  alumnos. 

Se  a este  numero  reunirmos  os  que  frequentaram  as  escolas  publicas  e sub- 
vencionadas. o total  serà  de  21.100,  sendo  14.175  do  seso  masculino  e 6.934  do 

feminino.  . 3 
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A Associação  Brazil  Industrial  manteve  em  seu  estabelecimento  de  fiação 
e tecidos  uma  escola  primaria  frequentada  por  60  meninos  empregados  ali,  aos  quaes 
alimenta  e veste, 

Existe  desde  1874,  na  fazenda  da  Roça  Grande  (município  do  Rio  Claro),  pro- 
priedade do  tenente  Bento  Rodrigues  de  Souza,  uma  escola  regida  por  D.  Gracinda 
Candida  Vaz,  na  qual  estavam  matriculadas  14  meninas  e 5 meninos.  Esta  profes- 
sora recebe  do  tenente  Souza  a gratificação  annual  de  6003000,  e o custeio  para  a 
escola.  O proprietário  da  fazenda  alimenta  os  meninos  e a alguns  dá  o necessário 
vestuário.  Os  alurauos  são  filhos  de  visinhos  pobres,  afilhados,  sobrinhos,  etc. 

Em  uma  das  fazendas  do  coratnendador  Joaquim  José  de  Souza  Breves  foi 
por  elle  estabelecida  uma  escola,  na  qual  ensina-se  a ler,  escrever,  contar  (as  quatro 
operações)  e doutrina.  E’  regida  por  um  escravo  do  commendador,  e frequentada 
por  30  alumnos  (termo  médio)  de  ambos  os  sexos,  ingênuos,  libertos,  poucos  escravos 
e alguns  livres. 

A associação  de  S.  Vicente  de  Paulo  fundou  em  Nictheroy  uma  escola  domi- 
nical, onde  se  ensina  a doutrina  catholica.  Além  das  explicações  do  catechismo, 
exercitam-se  os  meninos  em  cânticos  religiosos.  Segundo  me  consta,  a associação 
dá  a alguns  meninos  vestuário  para  que  se  apresentem  limpos  e decentes  na 
escola. 

Alves  & Irmão,  proprietários  da  fazenda  Bôa-União,  em  Itaborahy,  ha  muito 
tempo  conservam  em  excellente  casa  gratuitamente  a escola  subvencionada  de  Monte- 
vidio. 

Bem  desejava  dar  uma  informação  completa  dos  estabelecimentos  particulares 
importantes  da  província  ; tenho  feito  esforços  para  esse  fim,  mas  baldados.  Insis- 
tirei, e sem  usar  dos  meios  que  me  facultam  regulamento,  tanto  hei  de  pedir  e rogar, 
que  por  fim  hei  de  triumpliar  da  reluctancia,  não  direi  accintosa  mas  desdenhosa, 
contra  a publicidade,  da  qual  aliás  não  pódem  nem  devem  receiar-se. 

A communidade  Evangélica  estabeleceu  em  Petropolis  uma  escola  particular, 
dirigida  pelo  pastor  Johannes  Vorster,  limitando-se  o ensino  ás  matérias  da  ins- 
trucção  primaria;  aprendem  todos  os  alumnos  a lingua  portugueza  e a allemã.  A 
maioria  dos  discípulos  são  filhos  de  Allemães. 

Em  1875  o padre  J.  B.  Moreira  fundou  um  collegio  com  4 internos  e 6 ex- 
ternos. Terminou  o anno  de  1878  com  15  internos  e 3 externos,  por  não  querer  o 
di recto r admittir  maior  numero.  Quasi  todos  os  alumnos  têm-se  matriculado  no  curso 
secundário.  Por  ora  o collegio  só  se  obriga  a preparal-os  em  portuguez,  francez, 
inglez,  alie  mão,  latim,  calligraphia,  arithmetica,  geographia  e religião.  Os  com- 
pêndios adoptados  são  em  geral  os  que  o conselho  de  instrucção  publica  e commissues 
examinadoras  mais  parecem  recommendar.  Apresentou  a exames  na  corte  10  alumnos 
dos  quaes  foram  approvados  : com  distincção  5 em  portuguez,  2 em  francez  e 1 em 
inglez  ; plenamente  4 em  portuguez,  2 em  francez  e 3 em  inglez  ; simplesmente  1 
em  portuguez,  4 em  francez  e 1 em  inglez. 

No  internato  do  Coração  de  Maria,  dirigido  por  D.  Leonor  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides  de  Queiroz  Carreira,  21  meninas  seguem  a instrucção  secundaria  e 5 a 


11 


primaria.  Segundo  a directora,  o ensino  das  Bellas-Artes  em  1878  fez-se  de  modo  sa- 
tisfatório. 

Fundado  em  1873  pela  actual  directora,  este  collegio  tem  vivido  em  pros- 
peridade constante,  correspondendo  k confiança  das  familias,  cujas  filhas  encontram 
alli  variada  instrucção  apropriada  ao  sexo,  e sobretudo  esmerada  educação. 

O plano  de  estudos  comprehende  o ensino  de  calligraphia,  primeiras  letras 
lingua  nacional,  historia  do  Brazil,  geographia,  historia  sagrada,  doutrina  christã, 
arithmetica,  francez,  inglez,  musica,  piano,  deseuho  e'  todos  os  trabalhos  de  agu- 
lha, incluídos  os  de  costura. 

Em  29  e 30  de  Novembro  do  anno  passado  fizeram  exames  22  alumnas, 
que  responderam  satisfactoriamente,  e no  1®  de  Dezembro  houve  a festa  da  distri- 
buição dos  prêmios,  que  foi  presidida  pelo  Exm.  monsenhor  Mattera,  protonotario 
apostolico  e encarregado  de  negocios  da  Santa  Sé,  o qual  antes  celebrou  missa  na 
capella  do  collegio.  Precederam  á distribuição  dos  prêmios  diversas  peças  de  mu- 
sica executadas  pelas  alumnas. 

Além  d’esta  festa,  o collegio  conta  a visita  de  S.  M.  o Imperador ; houve  a 
do  mez  de  Maria,  começando  e encerrando-se  com  a celebração  do  santo  sacrifício 
da  missa  e communhão  solemne  e geral;  a primeira  communhão  e chrisma  admi- 
nistrada com  toda  a solemnidade  pelo  Exm.  bispo  de  Marianna. 

Estas  informações  são  colhidas  de  uma  memória  que,  a pedido  meu  por  in- 
termédio do  muito  digno  inspector  parochial  Manoel  Gomes  Archer,  enviou  a 
directora. 

O collegio  Paixão  matriculou  o anno  passado  189  alumnos,  sendo  14  externos. 
Ensina-se  n’este  collegio  portuguez,  francez,  inglez,  latim,  philosophia,  historia, 
rhetorica,  geographia,  arithmetica,  algebra  e geometria. 

Fundado  pelo  seu  actual  director  José  Ferreira  da  Paixão,  conta  oito  annos 
de  existência.  Conserva  10  pensionistas  pobres,  alguns  dos  quaes  são  calçados,  ves- 
tidos e tratados  à custa  do  estabelecimento. 

Nos  exames  de  Setembro  a Dezembro  obteve  o collegio  Paixão  101  appro- 
vações.  Deu  promptos  para  a faculdade  de  medicina  3 alumnos,  para  a de  di- 
reito 2,  e para  a escola  polytechnica  3. 

No  collegio  Kopke  recebem  os  alumnos  instrucção  primaria  e secundaria.  Em 
1878  matricularam-se  no  curso  primário  28  alumnos  e 46  no  secundário.  ' 

Não  terminarei  esta  noticia  i*esumida  dos  collegios  de  Petropolis,  sem  fazer 
mençãoda  escola  domestica  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  estabelecimento  devido  ao 
zelo  caridoso  do  seu  benemerito  fundador.  E’  um  internato  no  qual  estavam  asyladas 
o anno  passado  43  meninas  desvalidas,  que,  além  da  instrucção  primaria,  recebem 
o ensino  para  todos  os  trabalhos  domésticos,  comprehendendo  costura,  lavagem  e en- 
gommado  de  roupa,  cosmka,  etc.  A educaçao  moral  e religiosa  é distritaida  des- 

veladamente.  , , , 

Consta-me  por  informação  do  inspector  geral,  que  a uma  das  educandas,  que 

manifestou  capacidade  para  o professorado,  dá-se  a instrucção  necessária  e parece 
que  a destinam  para  ser  mestra  no  collegio. 


I‘Í 


Ein  Rezende  foi  estabelecido  o collegio  do  S.  Carlos  dirigido  pelo  Dr.  Joa- 
quim Carlos  Bernardino  da  Silva,  no  qual  so  ministra  instmcçHo  primaria  e secun- 
daria. N’aquella  estavam  matriculados  em  Setembro  do  anno  passado,  data  do  ultimo 
mappa,  60  alumuos  e n'esta  58  ; internos  79,  meio-pensionistas  7 e externos  32. 

Em  Valença  o collegio  Sá  Menezes  comprehende  dous  cursos.  No  primário 
matricularam-se  no  anno  passado  32  e no  secundário  2. 

Em  Nova  Friburgo  ha  o Lycêu  Nacional,  cujo  director  é Guilherme  Leocadio 
Pinto.  Instrucção  primaria  e secundaria. 

O Dr.  Eugênio  de  Guimarães  Rebello  fundou  o Gyranasio  Friburguense.  In- 
strucção  primaria  e secundaria.  Estabelecido  provisoriamente  em  prédio  impróprio, 
está  para  mudar-se  para  outro  preparado  especial  mente  sob  o duplo  ponto  de  vista 
da  liygiene  e da  pedagogia.  O curso  de  primeiras  letras  é regido  pela  senhora  do  di- 
rector, « a qual,  diz  o Dr.  Inspector  Geral,  levada  pelo  louvável  desejo  de  prestar 
auxilio  a seu  marido,  atirou-se  ás  agruras  da  tarefa  da  instrucção  infantil.  Apraz-me 
declarar  a V.,  que  esta  digna  senhora  desempenha  galhardamente  os  seus  deveres, 
alliando  a intelligencia  ao  carinho,  e a illustração  á paciência  e á constância.  » 

Lycêu  Conde  d’Eu  (Internato). — Directores  os  commendadores  José  Luiz  de 
Almeida  Martins  e Jacintho  Leal  de  Vasconcellos.  Casa  bem  localisada  e commodos  espa- 
çosos. Instrucção  primaria  e secundaria,  coniprehendendo-se  n’esta  o ensino  do  latim, 
philosophia,  rhetorica,  historia,  arithmetica,  algebra,  geometria,  lingua  portugueza, 
inglez,  írancez,  geographia,  desenho  e musica. 

Casa  de  educação  Braune,  fundada  em  1875.  Directora  D.  Maria  Dulce  Braune. 
Alumnas  pensionistas  e externas.  Instrucção  primaria  e secundaria.  São  professoras 
as  filhas  da  directora.  O director  geral  que  visitou  o estabelecimento  conclúe  a noticia 
que  dá  d’elle  com  estas  palavras  que  servirão  não  para  incentivo,  porque  não  precisam, 
porém  para  reconhecimento  dos  bons  serviços  que  estão  prestando  a Directora  e suas 

filhas  : « Capacitei-me  de  que  na  capital  do  Império  poderá  haver  collegios  col- 

locados  em  edifícios  de  maiores  proporções,  mas  não  haverá  nenhum  que  disponha  de 
pessoal  docente  mais  habilitado  pelo  talento,  pratica  do  ensino,  carinho  e virtude. 
O estabelecimento  em  questão  é um  padrão  de  gloria  elevado  ao  sagrado  principio 
da  educação  da  familia  pela  familia. » 

Como  já  em  outra  occasião  dei  conhecimento  da  creação  de  Caixas  Econômicas 
Escolares,  é do  meu  dever  noticiar  o que  a respeito  d’ellas  me  consta.  O professor 
Braulio  Jayme  Muniz  Cordeiro,  que  iniciou  este  benefício,  communicou-me  em  Dezembro 
que  tinha  em  seu  poder  50  cadernetas  pertencentes  a alumnos,  representando  a quantia 
de  465SO0O  fóra  os  juros,  e em  dinheiro  7S220  de  parcellas  inferiores  á lgOOO.  O 
professor  José  Alves  Baptista,  que  também  estabeleceu  a Caixa  Economica  em  sua 
escola,  tinha  em  Dezembro  do  anno  passado,  sob  sua  guarda,  13  cadernetas  represen- 
tando 203000,  e mais  a quantia  de  33400  que  não  podia  ser  depositada.  O professor 
Miguel  Maria  Jardim,  actualmente  na  Europa  com  licença  por  doente,  provavelmente 
entregou  aos  pais  dos  seus  alumnos  as  cadernetas  que  tinham  em  seu  poder. 

Não  tenho  noticia  das  caixas  escolares  de  Quissaman. 

Depois  de  31  de  Junho  do  anno  passado  tenho  transmittido  ao  governo  a quantia 
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de  33S 8*200,  donativos  tot tos  por  professores  e aluamos  para  socoorror  ás  victimus  da 
sêcca  nas  províncias  do  Norte  ; coinmnniquoi  o offcrccimeuto  que  foz  a professora 
D.  Einilia  C.  Ribeiro  Fernandes,  da  quantia  mensal  de  IG3G88,  a qu«l  deveria  ser 
descontada  dos  seus  vencimentos  por  espaço  de  tres  mexes. 

Seguindo  as  ordens  de  V.  Ex.  fez  esta  repartição  a revisão  da  antiguidade  dos 
professores  e formulou  o quadro  junto,  que  já  foi  presente  á V.  Ex. 

Tenho  concedido  licença  a diversos  professores  para  terem  internato  nas  casas 
das  escolas  e para  leccionurem,  fira  das  horas  do  regimento,  matérias  de  instrucção  pri- 
maria e secundaria.  Ajunto  o quadro  dessas  licenças,  que  ainda  estão  em  vigor. 
Como  incumbo  aos  inspectores  parochiaes  fixar  o numero  de  internos  que  pódem  ser 
adinittidos,  tendo  em  attenção  os  commodos  da  casa,  e recominendando  lhes  que  me- 
communiquein  o que  houverem  determinado,  alguns  dos  professores  estão  sem  a 
designação,  o que  indica  ou  que  não  se  fez,  ou  que  não  foi  cornmun içada. 


Continuam  vagos  no  conselho  os  quatro  logares  que  devem  pertencer  aos 
inspec toras  geraes,  segundo  a organisação  dada  á instrucção  publica. 

Depois  do  meu  ultimo  relatorio  não  se  reuniu  o conselho  pleuo  por  não 


ser  necessário. 

A Ia  secção,  incumbida  do  exame  de  livros  da  instrucção  primaria,  tem  sido 
constau temente  consultada  a pedido  dos  auctores  ou  editores  de  taes  livros,  des- 
empenhando-se com  muito  boa  critica  de  seus  deieres. 

A 3a  secoão,  que  tem  competência  para  ajuizar  e dai-  parecer  sobre  direito 
á vitaliciedade,  "a  gratificações  extraordinárias,  etc.,  nos  multiplicados  requerimentos 
que  lhe  são  submettidos,  ha  até  agora' procedido  com  um  espirito  de  justiça,  digno 

de  elogios.  . 

A 5'  secção  pertence  o exame  das  provas  escriptas  apresentadas  pelos  alum- 

nos  das  escolas  primarias  no  fim  do  anoo.  Todas  as  que  chegaram  is  minhas  mios 
foram'  distribuídas  pelos  tres  membros  da  secção.  E'  trabalho  pesado  e fastidioso 
e por  isso  não  é de  estranhar  que  aioda  não  estajam  julgadas. 

Um  dos  muito  dignos  membros  do  conselho  dirigiu  ao  Governo  dous  oE- 
cios,  ponderando  em  um  a necessidade  da  revisito  da  classificação  das  escolas  pri- 
marias em  cathegorias,  e em  outro  a coovenieucia  do  distributr  melhor  as  escolas 
publicas,  de  sorte  que  fuucciouem,  em  localidades  apropriadas  e de  mais  £.0.1  ac- 
cesso  ao  maior  numero  dealumnos.  Mandou  o governo  que  fòsse  ouv, do  sobre  ambos 
os  officios  o conselho  de  Instrucção,  e remetti-os  ao  sigtiatari»  para  dar  parecer. 


Nilo  é facil  a tarefa,  e por  isso  Mo  me  sorprende  a demora  dos  pare- 
ceres, (pie  aliás  não  é excessiva. 

A respeito  dos  defeitos  que  se  notam  na  classificação  das  escolas,  só  a As. 
sembléa  Legislativa  Provincial  poderá  dar  remedio;  e por  mais  de  uma  vez,  con_ 
vencido  que  taes  trabalhos  não  cabem  no  tempo  das  - sessões,  tenho  pedido  que  se 
conceda  ao  governo  auctorisaçüo  para  fazel-a,  dando  a Assembléa  bases  para  ella, 
ou  deixando-a  ao  bom  juizo  da  administração. 

E’  innegavel  que  as  escolas  que  temos  estão  mal  distribuidas  pelos  municí- 
pios, e que  as  localidades  em  que  funccionam  não  são  as  mais  apropriadas  para 
que  prestem  o melhor  serviço  possível,  satisfazendo  ás  necessidades  do  maioi  numeio 
numero  de  alutnnos.  O facto  impressionou-me  desde  que  entrei  em  exercicio  da 
directoria,  solicitei  dos  inspectores  munieipaes  informações  que  me  habilitassem  para, 
pelo  menos,  fazer  mais  justa  distribuição  das  escolas  pelos  municípios;  tenho 
repetido  igual  pedido  a superintendentes.  De  balde  o fiz,  e penso  que  superinten- 
dentes e inspectores  munieipaes  procederão,  senão  conforme  aos  preceitos  rigorosos 
da  mais  severa  justiça,  com  attenção  aos  interesses  dos  municípios,  que,  apezar  de 
pouco  dispostos  a sacrificios  pelas  escolas,  não  querem  com  tudo  vêr-se  privados 
d’ellas. 

São  posses  que  se  defendem  com  o maior  esforço  e empenho,  e aquelles  que 
se  atrevem  a condemnal-as,  mesmo  por  força  da  justiça  e da  igualdade,  correm 
perigo  imminente  de  levantar  contra  si  o desagmado  e ás  vezes  a animadversão 
publica. 

Só  a administração,  isenta  da  necessidade  de  cortejar  interesses  aliás  não 
justificados  de  certas  localidades,  poderá  fazer  distribuição  equitativa  das  escolas,  to- 
mando por  base  a população  livre,  e para  este  fim  mui  utilmente  concorrerá  o 
trabalho  confiado  ao  conselho  de  instrneção. 

O Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros,  a quem  eu  havia  incumbido  o exame  do 
actual  regimento  interno  das  escolas  para  propor  as  modificações  que  fossem  ne- 
cessárias, não  pôde,  em  consequência  de  suas  multiplicadas  occupações,  apresentar 
parecer  sobre  este  importantíssimo  trabalho.  Recommendei-o  aos  inspectores  geraes^ 
que  durante  as  férias  do  Natal  concluiram  um  projecto  de  regimento  interno,  no 
qual  respeitaram  a maxima  parte  das  disposições  do  anterior.  Submetti  o projecto 
ao  exame  de  duas  secções  do  conselho,  sendo  relator  o professor  da  Escola  Normal 
Pedro  de  Alcantara  Lisbôa.  Aos  auctores  do  projecto  lembrei  a necessidade  de  regu- 
lar com  minucioso  cuidado  as  escolas  mixtas,  e chamei  particularmente  a attenção 
das  secções  para  as  disposições  contidas  no  projecto  a este  respeito. 


Estão  actualmente  vagas  as  superintendências  do  ensino  nos  municípios  de 
S.  Joilo  da  Barra,  Valença,  Barra  de  S.  João,  Macahé  e Estrella. 

O Dr.  Guilheeme  Antunes  Marcello,  superintendente  do  ensino  no  unnicipio 
da  Estrella,  falleceu  do  dia  1L  de  Julho.  Era  homem  estimado  pela  honradez  de 
seu  caracter  e pelo  espirito  de  caridade  que  o dominava.  Sua  morte  foi  verda- 
deiramente sentida  e pranteada  por  todos  os  seus  co-municipetp  e por  quanto^  o 
conheceram. 

Contimlo  a pensar  das  superintendências,  como  pénsava,  e manifestei  no 
meu  relatorio  passado.  Actualmente  não  são  o que  devem  ser  segundo  a letra  e 
espirito  da  deliberação  de  Io  de  Agosto  de  lS7b.  Quando  de  todo  fòrem  esqueci- 
das as  tradicções  das  inspectorias  municipaes  ; quando  .os  superintendentes,  pelo 
estudo  e experiencia,  se  convencerem  da  importância  de  suas  attribuições,  o governo 
terá  os  mais  efficazes  auxiliares  para  prover  no  melhoramento  das  escolas,  e no 

progresso  da  instrucção  e educação  provincial. 

A superintendência  é um  verdadeiro  elemento  de  descentralisação  no  serviço 
da  instrucção  primaria,  assegurando  aos  municípios  a autonomia  que  lhes  compete 
e deverá  ser  mais  constitucional  e popularmente  representada  e exercida  pelas  ca- 
maras  municipaes,  assim  como  a inspectoria  parochial  garante  a das  freguezias  e 
das  famílias.  N’este  ponto  de  vista,  que  me  parece  o verdadeiro,  segundo  a lei, 
as  superintendências  e inspectorias  parochiaes  são  cargos  da  maior  importância,  e 
em  cujo  exercício  a mais  patriótica  dedicação  é exigida  dnquelles  cidadãos  que 
sao  distinguidos  pelo  governo  com  as  respectivas  nomeações. 

No  quadro  junto  estão  mencionados  os  superintendentes  e mspectores  paro- 
chiaes em  exercício. 


Dar  vi-or  a estes  doas  estabelecimentos  da  província,  para  que  tenham  vida  se- 
rrara desenvolvimento  e progresso,  como  fontes  que  sao  e devem  ser  da  instrucção  pri 
mar  ! para  mim  prohlema  da  mais  difficil  solução.  São  pouco  procuradas,  e nao 
r2’te  contarem.se  oi  seus  discipnlos  entreos  melhores  professores,  todavia  raras  veres 
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silo  frequentados  por  alumaos  distinctos  por  conhecimentos  já  adquiridos,  por  capacidade 
para  adquirir  novos,  e sobretud)  pela  vocação  p ira  o magistério,  sem  a qual  pouco  ou 
nada  se  alcança  na  ardua  tarefa  de  ensinar  crianças. 

Limitados,  púde-se  dizer,  á frequência  dos  ranços  da  capital,  nílo  offerecem  á admi- 
nistração cópia  de  candidatos  para  o proviiaeato  das  escolas  vagas,  não  só  porque  são 
poucos,  corno  porque  não  querem  ou  não  pódem  os  habilitados  desprender-se  das  famílias, 
e preferem  solicitar  com  empenho  a substituição  instável  em  escolas  próximas  a aceitar 
nomeação  effectiva  para  outras  mais  distantes.  Este  facto,  que  pensei  ser  nosso  e só 
nosso,  também  se  dá  em  França,  onde.  segundo  afUrmou  o actual  ministro  da  ins- 
trucção  publica  na  sessão  da  camará  dos  deputados  de  17  de  Março  passado,  existem 
em  graade  numero  senhoras  habilitadis  para  o prufessorad  >,  as  quaes  pedem  exercício, 
mas  não  o aceitam  senão  para  certas  e determinadas  cidades. 

Mão  falta  quem  aconselhe,  o m meio  cert>  de  ter  as  esc  )las  nonnaes  frequentadis- 
simas  e de  obter  d’ellas  grande  numero  de  habilitados  para  o magistério,  facilitarem-se 
os  estudos  e principalmente  os  exames  tanto  de  admissão  como  de  habilitação  final.  Se 
não  ha  ahi  censura  encoberta,  nã  ) merece  attenção  o conselho  porque  não  é serio.  Nem 
os  estudos  exigidos  nas  Escolas  Normaes  são  excessivos,  nem  os  exames  são  capri- 
chosamente  rigorosos  ; aquelles  não  excedem  os  limites  do  ensino  completo  nas  escolas 
primarias,  segundo  a lei;  estes  não  passara  de  verificação  do  aproveitamento  nos 
estudos  do  anno,  para  cujo  julgamento  concorrem  em  grande  parte  as  notas  da  vida 
escolástica.  Nos  exames  de  admissão  não  se  exige  inais  do  que  é exigido  no  fim  do  anno 
de  cada  um  dos  alumnos  das  escolas  primarias,  qué  se  dizem  promptos  nas  matérias  obri- 
gatórias do  ensino. 

Querer  povoar  as  aulas  normaes  com  analphahetos,  e dar  diplomas  de  habi- 
litação para  o magistério  a incapazes,  é embuste  que  não  tem  a possibilidade  de 
enganar  a ninguém  ainda  que  momentaneamente. 

Desconhecendo  ou  desviando  os  cursos  normaes  do  seu  fim  principal,  querem 
taes  conselheiros  reduzil-os  a escolas  primarias  superiores,  onde  os  alumnos  venham 
rectificar  ou  aperfeiçoar  o que  aprenderam,  sem  curar  de  pedagogia  que  para  elles 
é palavra  vasia  de  sentido. 

Outros  mais  decididos,  raiis  energicos  condemnam  desapiedadamente  á morte 
institutos  que  não  pódem  medrar  sem  sacrifícios  de  dinheiro,  de  coragem  e pa- 
ciência, que  são  os  mais  difficeis.  São  poucos  os  alumnos  normalistas ; dão  as 
escolas  poucos  habilitados  para  o professorado;  tranquem-se  as  portas  d’aquelles 
estabelecimentos,  ou  dê-se-lhes  outra  fórma  e outro  nome. 

Entre  as  causas  que  muito  concorrem  para  o estado  de  atrophia  em  que 
jazem  as  escolas  normaes,  uni  que  mais  p .derosamentí  te  n actuado  é essa  ameaça 
que  impende  constante  sobre  ellas.  A.  incerteza  gera  o receio,  e ninguém  se  ar- 
risca a encetar  estudos  que  devem  durar  aunos  sem  segurança  que  os  poderá  con- 
cluir, ou  que  os  ha  de  fin  lar  sob  as  mesmas  condições  com  que  os  encetou. 

AÍnda  lutam  esses  estill)elecimentos  com  as  consequências  da  reforma  de 
1876,  cuja  execução  teve  começo  em  1877,  e não  está  executada,  apezar  de  todas 
as  epichéias  com  que  esta  directoria  tem  procurado  realisal-a,  propondo  ao  go- 


i r 


verno  providencias  moderadas  e,  senão  de  conformidade  com  todas  as  disposiçOes 
da  lei,  respeitando  ao  menos  o principio  f uulirnentil  da  separação  dos  cursos. 

Em  187'  nomearam-se  duas  professoras  interinas  para  a escola  do  sexo  fe- 
minino. Em  1878  foram  dispensadas  essas  professoras,  e como  só  havia  alumnas 
para  o Io  e 25  anno,  os  professores  effectivos  que  existiam  foram  encarregados 
do  ensino  em  ambos  os  cursos,  sob  uma  direcção  unica.  No  anno  corrente,  não 
sendo  possivel  que  os  mesmos  professores  leccionassem  como  anteriormente,  por 
haver  alumnas  para  os  tres  auuos,  nomearam-se  interinos,  que  estão  servindo. 


Em  1877  e 1878,  cumprindo  as  ordens  do  governo,  annunciei  concurso  para 
o provimento  das  duas  cadeiras  vagas  na  Escola  Normal  para  o sexo  feminino. 
No  primeiro  não  houve  concurrentes  em  numero  suficiente  que  désse  ao  acto  o 
caracter  de  seriedade,  de  que  não  póde  prescindir ; no  segundo  ninguém  se 
inscreveu.  Este  anno  está  annunciado  o concurso,  e até  agora  não  ha  uma  só 
inscripção.  Como  ainda  hão  de  decorrer  alguns  mezes  até  a expiração  do  praso,  é 
possivel  que  alguma  candidata  requeira  inscrever-se,  mas  duvido;  e se  a Assembléa 
Legislativa  Provincial  em  sua  sabedoria  não  acudir  com  remedio  a este  estado  anormal, 
as  escolas  continuarão  como  actuahnente  sem  estabilidade. 

O anno  passado,  reconhecendo  a crise  perigosissima  porque  está  passando 
este  estabelecimento,  tive  a honra  de  indicar  ao  digno  antecessor  áe  V.  Ex.  a 
providencia  que  me  parecia  e ainda  parece  própria  para  conjural-a,  por  dar-lhe  base 
possivel  e firme.  Fallo  da  coucurrencia  dos  dous  sexos  nas  aulas  normaes  sob  as 
vistas  do  director  e da  inspectora,  recebendo  as  licções  dos  mesmos  professores  e 


ao  mesmo  tempo. 

Desvaneço-me  por  vêr  que  a idéa  foi  adoptada  pelo  illustrado  e experiente 
director  das  Escolas  Normaes,  o qual,  em  seu  relatorio  annexo,  opina  favoravel- 
mente pela  reunião  dos  alumnos,  seja  qual  fòr  o sexo,  nas  mesmas  aulas.  As 
objecções  que  se  fazem  têm  por  fundamento  abusos,  que  escrúpulos  aliás  louváveis 


exagerara. 


Esta  providencia  por  si  só,  confesso,  não  augmentará  por  certo  a matricula, 
mas  assegurará  ao  estabelecimento,  e não  é pouco,  a estabilidade  de  que  carece. 
Estão  por  tal  modo  ligadas  entre  si  as  Escolas  Normaes,  que  soffrem  os  males 

proprios  de  cada  uma  e também  os  da  sua  companheira. 

Entendo  que  outras  providencias  deverão  decretar-se,  promettendo  e assegu- 
rando aos  que  frequentarem  e se  habilitarem  na  Escola  Normal  vantagens  dignas 

de  apreço.  ^ lembro  apenas  e submetto  á apreciação  e estudo  de  V.  Ex. 

e da  Assembléa  Provincial  a creação  de  mais  algumas  cadeiras,  a divisão  o 
curso  em  duas  partes,  servindo  uma  para  aquelles  que  quizerem  alcançar  habi- 
litação para  o professorado  effectivo,  tal  qual  o temos  actualmente,  e o curso 
completo  para  rer  preferencia  no  provimento  das  escolas  de  cidades  ou  villas, 
quando  houver  vaga,  e vencimentos  iguaes  aos  que  percebem  os  professores  de  3 
categoria,  vantagens  que  seriam  a remuneração  dos  trabalhos  passados  e dos  sa- 
crifícios feitos.  5 

I. 


Teria  assim  a província  uma  Escola  Normal  sem  luxo,  mas  suiEciente  e digna 
de  sua  illustração,  ficando  attendiclos  os  interesses  dhiquelles  que,  por  circumstancias 
próprias,  não  podessem  ou  não  quizessem  dar  ao  estudo  mais  tempo  do  que  o indis- 
pensável para  adquirir  instrucçilo,  reduzida  sim,  porém  solida  e bastante  para  reger 
proficientemente  uma  escola  e obter  emprego  honroso,  se  bem  que  modesto. 

Não  digam  que  estou  discordando  da  opinião  que  manifestei  o anno  passado 
a respeito  do  prograrnma  da  Escola  Normal ; ao  contrario,  penso  que  o plano  de 
estudos  lembrado  serà  verdadeira  realisação  d’essa  opinião,  decretando-se,  como  deverá 
ser  decretada,  a passagem  de  algumas  disciplinas  hoje  exigidas  para  a segunda 
parte  do  curso. 

A maior  despeza  em  que  importará  a adopção  do  plano  não  serà  diflaculdade, 
porque  este  depende,  quanto  a mim,  da  reunião  das  escolas  separadas  por  lei. 

A elevação  do  numero  de  pensões  que  pelos  cofres  provinciaes  são  abonadas 
a moços  matriculados  nas  Escolas  Normaes  parece-me  providencia  digna  de  adoptar- 
se  para  facilitara  vinda  de  alumnos  de  fdra  da  capital.  Não  sejam  dadas  aos  que  re- 
quererem, fundando-se  em  falta  de  meios  proprios  ou  de  sua  familia,  mas  aos  que  em 
concurso  se  mostrarem  por  sua  capacidade  dignos  dos  favores  da  província,  sendo  a 
pobreza  razão  de  preferencia.  O goso  d essas  pensões  é difficil  pelas  exigências  de  se- 
gurança ao  reembolso  das  quantias  dispendidas,  quando  o pensionista  não  conclue  o 
curso,  ou  não  aceita  exercido  no  magistério  publico.  E’  necessário  prestar  fiança,  e 

esta  traduz-se  em  hypotheca  ou  caução  em  valores,  que  perdura  até  que  não  baia  mais 
obrigação  de  restituição. 

Do  relatorio  do  muito  digno  director  das  Escolas  Normaes  verá  V.  Ex. 
estado  d’aquelles  estabelecimentos,  comprehendendo  os  factos  occorridus  em  1878  e 1879. 


ESCOLA  NORMAL  PARA  O SEXO  MASCULINO 


1878.  1*  anno.  Matricularam-se 

Perderam  o anno 

Não  se  apresentaram  a exame 

Não  foi  approvado 

Passaram  para  o 2”  anno 


2o  anno.  Matricularam-se 

Perdeu  o anno.. 

Requereu  os  exames  finaes  e concluio  o cursi 
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187S.  — 3o  anno.  Matriculavara-se 3 

Foram  approvados  e concluiram  o curso 3 

1879.-  1°  anno.  Matricularam-se 8 

Primeira  matricula 4 

Repetentes 4 

8 

2‘  anno.  Matricularam-se - 5 

Passaram  do  1°  anno 4 

Repete  o anno 1 

5 

ESCOLA  NORMAL  PARA  O SEXO  FEMININO 

L87S. — 1*  anno.  Matricularam-se 13 

Abandonaram 4 

Nao  foram  approvadas 2 

Passaram  para  o 2°  anno J 

13 

2°  anno.  Matricularam-se 1^ 

Abandonaram ^ 

Nao  foram  approvadas 2 

Passaram  para  o 3°  anno 1® 

. I5 

P879. 1°  anno.  Matricularam-se ^ 

Primeira  matricula 3 

Repetentes 

11 

2°  anno.  Matricularam-se ^ 

Q 

Primeira  matricula > 

o 

Repetentes 

10 

3°  anno.  Matricularam-se. ^ 

Ha  no  1°  anno  8 ouvintes. 


D'este  breve  resumo  vê-se  que  silo  as  senhoras  as  que  em  maior  numero 
procuram  habilitar-se  regularmente  para  o magistério : é a unica  carreira  publica 
que  pódem  seguir.  Emquanto  a Escola  Normal  para  os  homens  apresenta-se  este 
anno  com  a exigua  matricula  de  13  estudantes ; a outra  tem  matriculadas  31  alum- 
nas  e S ouvintes. 

Nas  escolas  annexas,  nas  quaes  o ensino  primário  comprehende  as  matérias 
obrigatórias  e facultativas,  os  resultados  são  vantajosos,  graças  ao  zelo  de  seus  pro- 
fessores. Presidi  o anno  passado  aos  exames  finaes  da  escola  annexa  do  sexo  feminino, 
sendo  examinadores  o professor  da  2*  cadeira  da  Escola  Normal,  redro  de  Alcantara 
Lisbôa,  e o actual  professor  substituto  da  escola  annexa  do  sexo  feminino,  Jesuino 
Francisco  Dutra,  e tivemos  o prazer  de  verificar  o adiantamento  das  alumnas,  algumas 
das  quaes  foram  julgadas  promptas. 

Os  cumracios  de  locação  das  casas  em  que  funccionam  as  duas  Escolas  Normaes 
e as  aunexas  estão  terminados;  estou  em  ajustes  com  o proprietário  para  sua  reno- 
vação. 

A bibliotbeca  continúa  fechada  por  falta  de  bibliothecario. 


Achando-se  grande  numero  de  escolas  regidas  por  professores  substitutos,  e 
não  dando  as  Escolas  Normaes  alumnos  habilitados  para  serem  providos  n’ellas,  so- 
licitei  e obtive  auctorisação  para  abrir  concurso. 

. f Annunciei-o  no  Diário  Official  de  28  de  Dezembro  passado,  publicando  as 
mstrucçues  approyadas  para  regular  o concurso  e fixando  o prazo  para  a inscripcão 
Enviei  um  exemplar  do  edital  e das  instrucçOes  aos  superintendentes  do  ensino  para  o 

fazerem  publicar  em  seus  municípios,  e mandei  affixar  um  na  porta  d’esta  repartição 
e outro  na  da  Escola  Normal.  * 

Inscrevera  case  35  candidatos,  e por  despacho  de  V.  Ex.  sohre  informação  minha 
foram  mscnptos  mais  2,  que  durante  os  trabalhos  do  concurso  requererai  exames’ 

“ “ov  allegaad°  Íg“Ma"CÍa  d°  dia  « ¥»  deveriam  Someçar  ai 

Dos  inscriptos  responderam  à 1-  chamada  27,  comparecendo  muito  posterior- 
mmte  outro  que  foi  admitndo  a exame  por  despacho  de  V.  Ex.,  ainda  sobre  infor- 

ZLlf  ’ “ 23  ° *«  *-  — e foram 

As  provas  escriptas  deram  direito  ásoraesa  20  candidatos,  dos  quaes  2 foram 
reprovados  e uma  nao  compareceu.  O resultado  final  do  concurso  foi’ a habilitação 
de  17  candidatos  para  a nomeação  provisória.  ‘ 


Entre  os  inscriptos  contam-se  6 senhoras,  das  quaes  l não  compareceu  â cha- 
mada, 1 não  foi  approvada  nas  provas  escriptas  e 1 fiaalmente  não  compareceu  ás 
oraes. 

Todos  os  exames  foram  por  mim  presididos,  formando  uma  das  comroissões  03 
professores  da  Escola  Normal  padre  Miguel  Joaquim  de  Araújo  e Antonio  Marciano  da 
Silva  Pontes,  o qual,  por  impedido  em  um  dos  exames,  foi  substituído  pelo  professor 
Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho  ; e a outra  os  professores  Pedro  de  Alcantara 
Lisboa  e Dr.  João  Martins  Teixeira.  A comraissão  para  o exame  de  costuras  e trabalhos 
de  agulha  compôz-se  da  professora  da  Escola  Normal  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos 
Santos  e D.  Eufrosina  da  Silva  Ascoli. 

E’  conhecida  a minha  opiniãr*  á respeito  de  concursos.  Não  penso  que  sejam  em- 
baraço para  as  Escolas  Normaes : os  candidatos  n’elles  habilitados  adquirem  posição 
provisória,  com  limitação  de  tempo,  e são  mantidos  emquanto  bem  servirem.  Os  con- 
cursos com  todos  os  seus  inconvenientes  são  ainda  assim  um  recurso  proveitoso  para 
não  dar  duração  indefinida  ás  substituições,  nas  quaes  o emprego  é conferido  sem 
exame,  e muitas  vezes  por  não  haver  possibilidade  de  escolha. 

Penso  que  novo  concurso  se  deverá  abrir  no  fim  d’ este  anno  ou  no  principio 

do  futuro. 


logo  o ensinodas  noções  de  geometria,  nlaridade  e esforço 

aprenderem  odesenio  linear,  estudo  *ue  deve  começar  com  regularrd.de  estorç 

no  futuro  anno  lectivo.  Elementos  de 

Recebi  posteriormente  cinco  exemplares  Submettel-o- 

geometria  pratica  popular , que  me  enviou  o • instruccão  ese  fôrapprovado 

L á apreciação  da  respectiva  secção  do  conselao  de  0 

e mandado  adoptar  para  as  escolas  primarias,  erem  , P linear  estudo  .da  maior 
estudo  das  noções  de  geometria  com  app  ícação  ao  ’ ^^am  de  seguir 

utilidade  e proveito  para  os  alumnos,  seja  qual  for  a q 

na  sociedade.  ® 


Na,o  fazendo  as  noçCes  de  geometria  e desenho  linear  parte  das  disciplinas 
obrigadas  nas  escolas  primarias,  terei  o cuidado  de  limitar  este  estudo  conforme  a 
vontade  dos  professores  e dos  pais  ou  protectores  dos  alumnos.  Nas  aulas  nocturnas 
para  certas  classes  de  operários,  que  as  frequentam,  é elle  indispensável  para  aper- 
feiçoai-os nos  preceitos  e regras  dos  officios  de  que  tiram  a subsistência. 

Na  escola  annexa  á Normal  para  o sexo  masculino  fizeram-se  o anno  pas- 
sado alguns  trabalhos  dignos  de  louvor,  sendo  para  apreciar  o cuidado  que  ao 
•professor  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho  mereceram  os  seus  alumnos  no 
estudo  do  desenho  linear. 


Fui  procurado  pelo  Dr.  Antonio  de  Castro  Lopes,  inquirindo  se  a directoria 
faria  acquisiçao  do  Catechismo  de  Agricultura,  obra  já  approvada  e mandada 
adoptar  nas  escolas.  Este  catechismo  foi  publicado  em  1869,  e por  maior  que  fosse  o 
seu  merecimento  n’aquella  época,  necessariamente  carecerá  de  correcçües  e aug- 
mentos,  visto  como  a sciencia  agrícola  é uma  das  que  mais  se  tem  adiantado  °e 
melhorado,  graças  aos  auxilios  que  lhe  têm  prestado  as  sciencias  naturaes  e prin- 
cipalmente  a chimica,  que  marcam  os  seus  progressos  pelos  dias  que  se  saccedem. 

Pareceu-me,  pois,  conveuiente  manifestar  ao  Dr.  Castro  Lopes  esta  minha 
opinião  humilde,  accrescentando  que,  feitas  as  correcçües  no  catechismo,  seria  elle 
submettido  de  novo  ao  juizo  do  conselho  de  instmcçao,  como  obra  nova.  Pareceu- 

me  aceitar  a minha  observação,  e provavelmente  occupa-se  em  preparar  nova 
edição  do  seu  livro. 


No  *3  30  do  passado  recebi  por  parte  do  Grêmio  dos  professores  primários 
de  Pernambuco  um  exemplar  dos  EkmM os  da  Agricultura,  escriptos  por  um  socio 
para  uso  das  escolas  primarias,  solioitando-se  a sua  adopçâo  para  o eusiuo  nas 
desta  província.  Sinto  que  nao  seguissem  o preceito  do  regulamento  de  instruccao 
euso  mandassem  os  quatro  exemplares  para  serem  distribuídos  como  determini 
o mesmo  regulamento.  Nem  por  isso  deixará  de  ser  o livro  submettido  i aure- 
ciaç&o  da  secção  propna  do  conselho  de  instrucçao,  e como  o assumpto  é esuecial 
tenho  por  conveniente  oavir  sobre  os  Semente  da  Agricultura  alguns  dos  muitos 

lavradores  da  província  que,  por  estudo  e pratica,  têm  conquistado  incontestave 
auctoridade  na  matéria.  uuiesiavel 


Em  P'»™':»  essencialmente  agricola,  como  é a do  Rio  de  Janeiro  o 
estudo  da  agriculturp  deve  começar  nas  escolas  primarias,  principalmente  nas  m 
rara;  e couvencd.  dW.  verdade  nao  pude  deixar  de  receber  com  a maior  ratís 
façío  o exemplar  dos  Elementos  da  Agricultura  qne  me  enviou  o rw  7 

fessores  primários  4e  sentindo,  porém,  qne  pela  circumstanci  “ oldã 

tenha  de  demorar-se  o juízo  do  conselho  de  instrueçáo.  t da 

O Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  assegurou-me  aue  está  ni,oc;  V 

segunda  parte  da  Corographia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  qne  por  cotract^ 
se  obrigou  a escrever  para  uso  das  escolas  primarias  O nr»™  « j P contracto 

está  terminado;  entretanto  é minha  opinião  que  se  devem  manter ° aT suw^est  ° 
pulaçora  em  attençao  âs  vantagens  qne  a provinda  colheri  de  poLTr  Z,  Z 


o exacta  noticia  corographica,  a qual  servirá  não  só  para  as  escolas  como  também 
para  a administração. 

No  quadro  junto  vê-se  a distribuição  de  livros  para  as  escolas  publicas  e 
subvencionadas  durante  o anno  de  1878  e no  primeiro  semestre  do  corrente.  A dis- 
tribuição faz-se  em  vista  dos  pedidos,  os  quaes  têm  por  fundamento  a matricula, 
a frequência  e a divisão  das  classes  nas  escolas.  A maxima  parte  dos  pedidos 
chegam  á directoria  em  Dezembro  e principios  de  Janeiro ; e como  a distribuição 
faz-se  por  intermédio  do  correio,  e este  não  está  habilitado  para  a conducção  de 
milhares  de  livros  com  direcção  a todos  os  pontos  da  provincia,  acontece  haver  de- 
mora no  recebimento,  por  mais  solicitude  que  haja  da  parte  da  directoria.  Sao 
frequentes  as  queixas  da  falta  de  livros  nas  escolas,  a qual  não  tem  outra  causa, 
que  pela  maior  parte  das  vezes  escapa  aos  queixosos. 

Estudo  o meio  de  fazer  desapparecer  este  inconveniente,  e parece-me  que 
com  dificuldade  o encontrarei,  attendendo-se  principalmente  aos  preceitos  da  lei  do 
orçamento,  que  não  tolerarão  despeza  por  antecipação. 


Em  mais  150:000$000  foi  calculada  a quantia  necessária  para  pagamento 
do  aluguel  de  casas  para  as  escolas  primarias  e moradia  dos  respectivos  profes- 
sores, e apezar  de  tão  avultada  despeza,  a maxima  parte  d’ellas  estão  funccionando 
em  edifícios  que  se  não  prestam  ao  serviço  principal  a que  são  destinadas. 

Sabem  todos  que  as  casas  para  escolas  devem  ser  edificadas  de  conformi- 
dade com  preceitos  especiaes,  aconselhados  pela  pedagogia  e exigidas  pela  hygiene, 
e,  preteridos  elles,  o ensino  soffrerá  inconvenientes,  e a saúde  dos  alumnos  cor- 
rerá grand.es  perigos,  ou  pelo  menos  passara  por  alterações  incommodas,  que  durarão 
toda  a vida.  Queremos  obrigar  os  pais  a mandar  os  filhos  á escola;  demos-lhes 
casas  em  que  o espaço  seja  capaz  de  contel-os,  o ar  e a luz  convenientemente  dis- 

tribuidos. 

As  nossas  escolas  não  estão  em  geral  nas  condições  normaes.  Sabendo-o,  re- 
commendei  aos  inspectores  geraes  que  em  suas  visitas  colhessem  imformações  a 
respeito  de  enfermidades  adquiridas  na  escola,  causas  a que  deveriam  ser  attribuidas, 
meios  empregados  não  só  para  prevenil-as  como  para  cural-as.  Nem  os  inspecto- 
res geraes  nem  eu  temos  proficiência  para  fazer  as  devidas  apreciações  sobre  os 
factos  que  fossem  averiguados;  serviriam,  porém,  bem  colligidos,  para  futuros  es- 
tudos, e já  para  algumas  providencias  que  se  devessem  tomar  afim  de  melho- 
rar o serviço  e impedir  que  continuassem  a infíuir  na  saúde  das  crianças  causas 


conhecidas  por  funestas.  Eram  os  professores  os  que  melhor  poderiam  esclarecer 
a administração,  mas  estes  não  têm  dirigido  a sua  attenção  para  esse  ponto,  aliás 
da  maior  transcendência,  e o inspector  geral,  Dr.  Antonio  Àydano  Gonçalves  de 
Almeida,  foi  forçado  a limitar-se  a verificar  a distribuição  do  ar  e luz,  em  cada 
uma  escola,  e fazer  um  exame  perfunctorio  da  climatologia  dos  municípios  que 
percorreu  até  fim  de  Junho  O bacharel  Ignacio  Joaquim  Nogueira  da  Gama, 
Inspector  geral,  não  pêde  desempenhar-se  d’esta  tarefa:  adoeceu  no  Io  trimestre, 
e de  novo  enfermou  em  Junho. 

Annexei  a este  relatorio  as  observações  do  Dr.  Aydano  por  me  parecer  que 
da  sua  publicidade  muito  se  poderá  conseguir  em  ordem  a melhorar  as  condições 
hygienicas  de  municípios  tão  flagellados,  como  é dever  de  todos  nós.  Nao  é sómente 
a hygiene  escolar  a perseguida  pela  fatalidade  ; trata-se  da  saúde  e da  vida  da 
população  em  oito  municípios  da  província,  e não  devemos  curvar  a cabeça  á 
fatalidade,  mas  arcar  com  o mal  e vencêl-o.  A Assembléa  Legislativa  Provincial 
em  seu  patriotismo  nao  deixará  de  commover-se  á vista  de  quadro  tao  pungente, 
e de  certo  occorrerá  com  o remedio  necessário  para  fazel-o  desapparecer. 

Voltando  ás  casas  em  que  funccionam  as  escolas,  as  quaes,  sobre  estarem 
sujeitas  ás  causas  geraes  de  enfermidade,  sofrem  pela  edificação  imprópria,  ac- 
crescentarei  que  por  algumas,  e não  são  poucas,  pagam-se  alugueis  exagerados. 
Nao  é raro  lêr  nos  termos  de  visita  dos  inspectores  geraes  informação  a respeito 
de  preços  de  locaçao,  reputados  excessivos,  em  comparação  com  os  que  geralmente 
se  pagam.  Mando  solicitar  immediatamente  a justa  reducção,  e a resposta  é que 
o proprietário  nenhum  abatimento  quer  fazer;  e por  que  não  ha  na  localidade 
outra  casa  para  onde  se  mude  a escola,  e esta  é bem  frequentada,  é forçoso  ceder 
á resistência  do  proprietário. 

Insistirei,  pois,  já  que  não  ha  economia  e estamos  mal  servidos,  na  necessi- 
dade de  mandar  construir  casas  para  as  nossas  escolas,  ao  menos  nos  lugares 
onde  não  póde  haver  receio  de  mudanças.  Edificações  modestas  'com  sala  apro- 
priada para  a escola  e com  os  commodos  indispensáveis  para  os  professores  não 
custarão  grande  despeza,  e uma  consignação  annual  na  lei  do  orçamento,  ainda 
que  limitada,  libertará  a província  em  poucos  annos  de  parte  da  despeza  que  ora 
se  faz  com  alugueis,  e das  exigências  dos  proprietários. 

Acredito  que,  logo  que  os  poderes  provinciaes  encetarem  sériamente  os  tra- 
balhos de  cònstrucção,  serão  coadjuvados  efficazmente  por  particulares  que,  com  a 
certeza  do  beneficio,  não  duvidarão  concorrer  para  que  o lugar  de  sua  residência 
e .onde  exercem  influencia  o possa  alcançar  em  breve  tempo. 

' Em  fins  do  anno  passado,  auctorisado  pelo  antecessor  de  V.  Ex.,.  fiz  acqui- 
sição  de  mobílias,  systema  americano,  que  foram  logo  distribuídas  por  diferentes 
escolas,  em  numero.de  15,  de  sorte  que  actualmente  estão  25  servidas  de  mobilia 
regular  d’aquelle  systema.  Tenho  já  em  meu  poder  e opportunamente  levarei  ao 
conhecimento  de  V.  Ex. . uma  proposta  dos  fabricantes  da  côrte  Rohe  e Irmãos.  Se 
ella  fòr  aceita,  este  anno  poderão  ser  dotadas  mais  15  escolas  com  mobílias  do  sys- 
tema americano.  '■ 


Seria  muito  paru  desejar  que  n todas  as  escolas  da  província  fossem  forne" 
eidos  moveis  d’esse  typo,  mas  o seu  custo  é excessivo  em  relação  ás  consignações 
do  orçamento,  a sua  conducçüo  é difScil  e mna  grande  parte  de  escolas  não  se 
prestam  a recebel-a  por  nao  serem  assoalhadas.  Além  d’isso,  nlo  consiste  só  em 
bancos  e carteiras  para  os  alumnos  a dotação  de  uma  escola  primaria ; outros  movei3 
e utensílios  deve  possuir  para  eommodo  e regularidade  do  ensino.  Tendo  em  atten- 
çao  esta  consideração,  pedi  ao  Dr.  director  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  que 
me  informasse  se  nas  oficinas  da  mesma  estrada  se  poderiam  fazer,  e porque 
preço,  mobílias  todas  de  madeira,  segunda  un  dos  modelos  apresentados  por  M.  de 
Bagnaux  na  conferencia  que  sobre  mobílias  fez  na  ulciina  exposição  de  Pariz,  e de 
que  lhe  forneci  o desenho.  Estou  certo  que  o Dr.  Graça  Bastos,  pelo  zelo  e dedi" 
cação  com  que  serve  á província,  dará  a este  negocio  a mais  desvellada  attenção. 

Penso  que  por  este  modo  poderemos  obter  mobílias  por  preços  razoaveis,  e 
que  então  será  possível  dar  ás  escolas,  á medida  que  se  fõrem  mobiliando,  estrado, 
relogio,  contadores  mecânicos,  e a algumas,  conforme  as  habilitações  dos  professo- 
res, caixas  Carpentier  de  tanto  proveito  no  ensino  do  systema  métrico. 

Nao  me  tenho  descuidado  de,  com  auctorisaçao  de  V.  Ex.,  mandar  fornecer 
a certas  escolas  mobílias  comranns  e de  mandar  concertar  em  outras  moveis  que 
ainda  poderão  servir  por  muito  tempo.  Tenho  recommendado  constantemente  que 
os  bancos  para  os  alumnos  tenham  encosto,  e penso  que  as  minhas  recommendaçües 
têm  sido  attendidas. 

Os  governos,  os  pedagogos,  os  sábios  dão  geralmente  a maior  importância  às 
casas  e mobílias  escolares,  que  sao  objecto  ' das  mais  miúdas  averiguações  e estudos. 
Actualmente  o movimento  é de  todos ; a questão  do  dispêndio  não  entra  como  ele- 
mento das  deliberações : trata-se  da  saúde  e do  melhor  ensino  das  gerações  novas, 
que  devem  dar  á patria  cidadãos  robustos  e esclarecidos. 


No  relatorio  passado  manifestei  esta  opinião  : « Em  meu  parecer  andamos 
errados  na  maneira  por  que  foram  suppridas  de  livros  as  bibliothecas  populares, 
e maior  erro  commettemos  entregando-as  aos  secretários  das  Camaras  Mumcipae3, 
empregados,  sem  duvida,  distinctos  por  seu  zelo,  mas  muito  onerados  com  traba- 
lhos proprips  dos  seus  empregos,  que  mal  lhes  deixam  tempo  para  o necessário 

descanso.  » 

Não  tenho  razão  para  mudar  de  opinião,  e os  factos  que  chegam  ao  meu  co- 
nhecimento a confirmam.  _ 


Pedi  infornmriOes  do  estado  em  que  se  achavam  as  bibliothecas,  e só  as  recebi 
,da  Parahyba  do  Sul,  da  Barra  Mansa,  de  Macahé,  de  Paraty,  de  Valença,  e das 
particulares  de  Magé,  Cantagallo  e Friburgo. 

Em  todas  ellas  é permittida  a leitura  fóra  da  Bibliotheca,  e o quadro  se- 
guinte demonstra  qual  foi  o movimento  dos  livros  e das  pessoas  que  as  frequentaram 
durante  o anno  de  1878. 


LIVROS  EMPRESTADOS  PESSOAS  QDE  FREQUENTARAM 


BIBLIOTHECAS 

Romances 

~ 

Outros 

; 

Total  | 

Sexo. 

masculino 

Sexo 

feminino 

‘ 

Total 

Parahyba 

1.335 

GO  : 

1.404 

370 

284 

654 

Barra  Mansa 

i 

2.500 

990  | 

3.400  : 

2.G04 

796 

3.490 

Macahé ■ 

57 

115 

Paraty 

- 

55 

65 

loo 

1-48 

366 

í 

I 

148 

Valença 

• « • 4 • 

350 

w 
82  ; 

432 

1 

í 

j J.-40 

330 

Magé 

.... 

1 1*21 

42 

1.1G>  • 

■ 

i ■ 

Cantagallo 



I 1.378 

; 21G  í 

l.õOi  , 

205 

35 

330 

Nova  Friburgo 

1.230 

150  ! 

1.  439  : 

t! 

1.135 

! 304 

1 

1.439 

! 

A bibliotheca  particular  de  Magé,  que  tem  o nome  de  Gabinete  Mageense  de  leitura , 
foi  instituida  no  dia  Io  de  Junho  de  1873.  Sendo  a maior  parte  dos  socios  nego- 
ciantes, e outros  moradores  nos  suburbios  da  cidade,  adoptou-se  o systema  do 
empréstimo  de  livros,  e por  isso  os  socios  não  frequentam  o Gabinete. 

São  informações  do  bibliotheca  rio,  que  accrescenta : 

« Temos  presentemente  no  Gabinete  1.234  volumes,  comprehendendo  poemas, 
obras  scientificas,  romances  e folhetos  em  portuguez,  e diversas  obras  de  historia, 
geographia  e romances  em  francez.  » 

_ A bibliotheca  de  Cantagallo  foi  fundada  pela  loja  maçónica  Ceres,  como  in- 
formei em  um  dos  meus  precedentes  relatórios,  e com  auctorisação  do  governo  está 
estabelecida  em.  uma  das  salas  da  casa  em  que  funcciona  a escola  de  meninos. 

, Ha  eal.  ■Nova  Fnburgo  uma  bibliotheca  particular  com  o nome  Ganganeili, 
da  qual  me  informa  a Inspector  Geral : 

« Mantida  pela  loja  maçónica  Isis,  foi  inaugurada  em  1876  por  seu  venerá- 
vel Jorge  Pain  Jhell. 

« Está  provida  de  bôas  obras  de  direito,  commercio,  industria,  agricultura 
economia  moral  e domestica,  colonisação,  política,  diplomacia,  eloquência  parlamenl 
tar  e forense,  historia,  geographia,  viagens,  biographias,  economia  política,  rheto- 
rica,  pnilosopliia,  educaçao  e theologia. 


« Ha  902  obras,  quasi  todas  escolhidas,  em  perto  de  1.800  volumes. 

« O estabelecimento  parece  antes  um  gabinete  de  sabio  do  que  uma  biblio- 
tlieca  popular. 

« Em  auxilio  do  custeio  estabeleceu-se  a mensalidade  de  500  rs.  para  quem 
quizer  ler  as  obras  em  casa.  A consulta  dentro  da  bibliotheca  ó gratuita. 

« Entre  os  diccionarios  figuram  o da  Conversação,  o de  Bescherelle,  os  de 
Bouillet,  o de  letras  e bellas-artes  de  Bache}et,  o biograpliico  e historico  de  De- 
zabry  e Bachelet,  o geral  de  geographia  de  Gorton  e outros.  Ha  uma  collecção 
da  Revista  dos  Dous  Mundos  de  1847  a 1859. 

« Posso  assegurar  que  a bibliotheca  é pequena,  mas  excellente.  » 

O mesmo  inspector  geral  informa-me  a respeito  da  bibliotheca  municipal  de 
Itaborahy : 

a Fundada  por  uma  associação  a 8 de  Dezembro  de  1873,  foi  por  ella  doada 
ao  municipio  a 21  de  Julho  de  1877. 

« Está  collocada  em  um  gabinete  do  paço  da  Municipalidade. 

« Os  livros  estão  collocados  em  7 estantes,  numero  que  já  não  póde  com- 
portar a totalidade  dos  volumes  brochados,  que  por  essa  razão  se  acham  agglo- 
merados  sem  methodo. 

« Os  volumes  encadernados  orçam  por  3.000  e as  brochuras  por  800. 

« Ha  obras  escolhidas  de  historia,  philosophia,  religião,  agricultura,  ins- 
trucção  publica,  legislação,  administração  e 17  diccionarios. 

« Esta  bibliotheca  possúe  uma  eollecçSo  completa  da  Revista  do  Instituto 
Historico  e Geographico  Brazileiro,  os  Annaes  do  Parlamento,  a Legislação  Geral 
de  1834  a 1877,  e a provincial  de  1835  a 1878. 

« Encontrei  alli  uma  obra  de  valor  historico— Os  debates  da  Convenção  Na- 
cional Franceza— em  5 volumes,  e as  obras  posthumas  de  Frederico  II,  edicção  de 
1789.  Entre  os  diccionarios  figuram  os  de  Bouillet,  Vapereau,  o de  medicina  col- 
laborado  por  Beclard,  Trousseau,  Yelpeau,  Cazeneuve  e outros  mestres,  o bibliogra- 
phico  portuguez  de  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e o da  lingua  vemacula  de 
Fr.  Domingos  Vieira. 

« Na  secção  dos  romances  figuram  os  nomes  de  Walter  Scott,  Manzoni,  Hugo, 
Garrett,  Hercnlano  e muitos  outros. 

« O numero  de  leitores  é insignificante.  Além  de  uma  ou  outra  obra  empres- 
tada, o movimento  da  bibliotheca  é nenhum. 

« Estou  certo  que  se  fosse  collocada  em  lugar  de  facil  accesso  seria  frequentada, 
porque  o seu  cabedal  dá  pasto  para  muito  paladar.  Collocada  onde  se  acha,  em  um' 
aposento  da  Camara,  que  um  on  outro  dia  está  aberta  por  falta  de  expediente  quoti- 
diano, de  nada  servirá. 

« Além  das  obras  que  figuram  no  catalogo  impresso,  tem  a bibliotheca  recebido 

muitas  outras  depois  que  o publicou.  » 

A’s  informações  que  me  deu  o inspector  geral  àcerca  da  bibliotheca  de  No- 
va Friburgo,  acrescentarei  as  observaçües  do  secretario  da  commissão,  d’ella  encar- 
regada, Carlos  Francisco  Xavier. 


<<  Tenho  por  fim  aproveitar  a opportunidade  para  lamentar  a predilecção 

que  se  observa  na  mór  parte  do  povo  pela  leitura  ligeira  de  romances,  de  cuja  moral 
uem  sempre  se  apercebem  os  leitores  por  falta  quasi  absoluta  de  conhecimentos  os 
mais  elementares,  que  auxiliem  a razão  n’esse  trabalho  assaz  proveitoso,  e que 
constitue  o mérito  real  de  tal  genero  de  litteratura. 

« Seria  da  mais  alta  conveniência  que  fossem  distribuídas  pelas  bibliothecas 
populares  d’esta  província  obras  em  portuguez,  quer  escnptas  n’essa  lingua,  quer  as 
que  o tiverem  sido  em  linguas  estranhas  e de  que  existam  traducções  reconhecidamente 
fieis  e correctas,  sendo  preferidas  aquellas  que  versarem  sobre  conhecimentos 
geraes  e indispensáveis  a todos,  especialmente  sobre  agricultura  e industrias  co-re- 
lativas,  em  estylo  mais  ao  alcance  do  povo.  Só  assim  poderão  essas  bibliothecas 
concorrer  com  as  escolas  para  o augmento  dos  recursos  intellectuaes  do  povo,  tao 
necessários  ao  seu  prognsso  e moralidade.  » 

Todas  estas  informações  são  d’este  anno. 

Para  que  estas  fontes  de  instrucção  popular  satisfaçam,  é necessário  collocal-as 
convenientemente,  dar-lhes  bibliotbecarios,  ou — mais  modestamente  — encarregados 
da  sua  guarda  e do  serviço  que  lues  é proprio,  foruecer-lhes  livros  de  utilidade  pra- 
tica e excepcionalmente  os  que  se  dirigem  á imaginação  e escaldam  os  instinctos  e 
paixOes. 


De  accôrdo  com  as  disposições  da  lei  do  orçamento,  que  resre  este  anno  as  des- 
pezas  provinciaes,  foram  calculadas  as  que  se  devem  fazer  com  a instrucção  publica 
primaria  e secundaria  da  província  em  1880. 

Será  importuno  da  minha  parte,  mas  penso  que  o devo  fazer,  lembrar  que  a 
quantia  que  se  distribue  aos  professores  para  o custeio  das  escolas  que  regem  é in- 
suficiente, e alguns  são  obrigados  a despender  do  seu  para  conservarem  a sala  da 
escola  no  devido  asseio  e fornecer,  com  excepção  de  livros,  tudo  quanto  é necessário 
aos  alumnos  que,  em  regra,  não  são  cuidadosos  na  conservação  do  que  se  lhes  dá,  ac- 

crescendo  que  não  falta  quem  lhes  insinue  que  tudo  é pago  pela  provinda  e que  esta 
é rica. 

Fique  esta  simples  observação  registrada  para,  quando  as  circumstancias  o per- 
mittirem,  ser  attendida,  como  reclama  a justiça. 


Nenhuma  alteração  soffreu  esta  repartição. 

Continúo  a affirmar  que  o numero  dos  seus  empregados  é insuficiente  para  os 
trabalhos  que  lhe  estão  incumbidos,  e não  se  fazem  porque  o tempo  é absorvido  com 
o expediente  diário,  que  é avultado.  São  excellentes  os  empregados,  assíduos,  es- 
forçam-se no  desempenho  de  seus  deveres ; mas  para  elles  as  horas  correm  como  para 
todos,  e,  apezar  de  diligentes  e conhecedores  do  serviço,  não  pódem  ir  além  do 
que  fazem. 

Reconhecendo  que  me  faltam  os  dotes  superiores  que  exige  o cargo  que  exerço, 
peço  á V.  Ex.  desculpa  de  quaesquer  descuidos  que  haja  notado,  devendo,  todavia, 
assegurar  á V.  Ex.  que  nos  meus  actos  não  prevalecem  outras  considerações  que  não 
sejam  as  da  justiça  e do  serviço  publico. 


Deus  guarde  â V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Américo  de  Moura  Marcondes  de  Andrade,  digníssimo 
presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


O Dibectob, 


<%6Í7io  do  oMzácimenéo  Sfõlva. 


1 


mim 


QUADRO 


DA 

ANTIGUIDADE  DOS  PROFESSORES  PÚBLICOS  DA  PROVÍNCIA 

ATÉ  31  DE  DEZEMBRO  DE  1878 


Quadro  dos  professores  que  regiam  escolas  de  3“  categoria  em  31  de  Dezembro  de  1878  com  declaração  das 

classes  a que  pertenciam  e seu  vencimento  actual 


ACEITAÇÃO  OU  RECUSA  I VENCIMENTO  ACTUAL 


1 Joaquim  Ricardo  Vieira  dô  Freitas. ...  3o 
3 jjeronymo  Barbosa  Porreira * 

3 Honorato  Ignapiò  de  Cnrvnlho » 

4 Francisco  Hormenegildo  da  França.  » 

5 Antonio  Caotano  da  Roclm  Braga » 

0 Josó  Gregorio  de  Carvalho » 

1 Alberto  Luist  dos  Jlois * 

8 Francisco  da  Silva  Brandílo 2a 

0 Eduardo  Saraiva  do  Carvalho 3a 

10  Henriquo  Monken * 

11  Eduardo  dos  Santos  Rodrigues .......  * 

12  Leandro  Francisco  Leal > 

13  Antonio  José  do  Ornellas. » 

14  Joüo  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixos.  » 

15  Nool  do  Gama  Moret 2a 

10  Braulio  Jaymo  Muniz  Cordeiro * 

17  Antonio  Caetano  Dias » 

18  Francisco  da  Fonseca  Barroto  Eacobar  * 


Cidnda  do  Valença 3“ 

4 15  Idom  de  Cabo  Frio » 

28  (J  ....  Idom  do  Nicthoroy » 

24  5 15  Idom  do  Rezcndo » 


Idom  do  Vassouras 


21  10 
21  4 

20  11 
20  * /.  ■ 


De  3a  categoria. 


Idom. 


Idom. 


....  Villa  de  Itabornhy » 

....  Iearahy,  Nicthoroy » * idom. 

....  goto  Pontes,  Nicthoroy  ....  » A*  3»  a 20  do  Out.  do  1870.  Aceitou Idom. 

15  Cidndo  do  Plrnliy » 


18  11  15  Idom  do  Petropolis » 

18  0 ....  Idom  da  Barra  Mansa. ...  » 


Idem. 

Idem. 


17  10 


14  9 

13  11 


15  S.  Gonçalo,  Nictheroy » 1 

....  Barreto,  Nicthoroy » Idom. 

15  Ciciado  do  S.  Joiío  da  Barra  » Idem# 

15  Cidndo  do  Petropolis » Idem. 

15  SanVAnnn,  Nicthoroy » ....  Id«m. 

15  Cidndo  do  Paruty * » A*  3U  a lTfdo  Fov.  de  1817.  Aceitou Idun. 

15  Porto  daB  Caixas,  Itnhornhy  » 


Idem. 


ANTIGUIDADE 


X 

x 

11 

ESCOLA 

1 

19 

7 

15 

Cidade  do  Campos 

13 

1 

15 

Idom  do  Mncalió 

12 

11 

15 

Iclom  do  Niothoroy 

12 

10 

• • • • 

Idom  do  Cantagallo 

12 

5 

15 

Villft  do  Nova  Friburgo. . . . 

12 

2 

15 

Cidndo  do  Angra 

11 

10 

• « * 

Yilla  do  Itngunhy 

11 

0 

15 

S.  Domingos,  Niothoroy. . . 

11 

0 

15 

Santa  Rosa,  Niothoroy 

11 

4 

15 

Lapa  cm  Campos 

9 

11 

15 

Cidndo  do  Mngó 

8 

2 

ilii 

Becco.  cm  Campos 

7 

11 

• li» 

Cidndo  do  S.  FIdolis 

7 

11 

M 1 • 

Idom  do  Potropolis 

7 

0 

• ■ • ■ 

S.  Louronço,  Niothoroy  . . . 

Tf 

Escola-nnnoxn,  Niothoroy. . 
Pontn d‘Ai'oIn,  Niothoroy... 

Ü 

* * • 1 

4 

11 

15 

Cidndo  do  Niothoroy 

4 

10 

15 

Fonsoca,  Niothoroy 

4 

8 

• • • • 

Cidado  da  Pavnhyba  do  Sul. 

2 

7 

15' 

Bnldoador,  Niothoroy 

Categoria 


ANTIGUIDADE 


3ST03VTB 


& S 


bsoola. 


I I 1 

3 I 5 


PROFESSORAS 


40  MariaJosephadaC.  Guimarães  Baker.  3*  30 

| 41  Rita  Maria  da  C.  Teixeira » 20 


15  Cidado  do  Macahó. 


15  S.  Domingos,  Nictheroy., 


43  Henriqueta  Carlota  do  M.  Rocha >»  28  I 4 ....  Cidado  do  Macahô. 

48  Emilia  Adolnide  Leal » 20  | 8 15  BartOtó,  MlOfl.orOJ 


44  ITherGzft  Maria  da  Costa  o Castro « 


45  Mariana  A.  de  P.  Rodrigues  Xavier. 

I 40  Pulchoria  Cruvello  do  Negreiros 


» 20 

» 20 


41  iMarin  * 


48  Hermenegilda  A . Moreira. 
I 49  Ermelinda  do M.  Moraes. . 


» 18 
2a  11 


50  • Henriqueta  C.  Ferriío  dos  Reis  , 
| BI  Emilia  Luiza  Roschomant. , . . 


52  Maria  da  C.  D.  do  A.  Bastos » 14 


53  Clariana  Eustaquia  M.  Rego 

Í 54  Emilia  Custodia  Ribeiro  FornandeB. 


55  Maria  Romana  'Wairiosy  Moss 

56  Catharina Maria J osepha Merellp .... 

'fil  , Benicia  Augusta  do  Oliveira : 

B8  i Emilia  Amalia  do  Oliveira  (h) 

c 

69  j Esmeraldina  Maria  do  Sousa  (b). . .. 


» 13 


» 12 
» 10 


8  I Barroto,  Nictlioroy 

2 , , , . Ponta  d’Avoia,  Nictheroy, 

11  15  Cidado  do  Nictheroy 

I 15  Villa  de  Itnguahy 

Cidado  do  Potropolis 

I 5 . . . . S.  Gonçalo,  Niothoroy. . . 

10  15  Santa  Rosa,  Nictheroy.. 

SnnVÀnna,  Nictlioroy.., 

9 15  Villa  de  Nova  Friburgd. « 

8 15  Cida.de  do  Paraty 

II  15  Idem  da  Barra  Mansa. . • 

10  . . . . S.  Lourenço,  Nictheroy. 
10  ....  Cidade  do  Cantagallo. . , 

1 15  Cidado  do  Valença 

8 ....  Idem  de  Cabo-Frio 

9 Idem  do  Vassouras.*.- 


8 15  idomds  Campos. 


m 


ANTIGUIDADE 


I J 

3STOMB 

I 60 

Anna  Mondes  ela  Rocha  (b) 

61 

Mnrio  Augusta  Jardim  Alberto  (b)... 

62 

Eupluosina  da  Silya  Ascoli  (b) 

63 

Maria  Adolnido  CordòiroDins  (b) 

64 

Franoisca C.  Brnndfto  do  Vnllo  (b). . . . 

I 65 

Candida  Franoisca  da  Costa  Lopes  (b). 

I 66 

DolHnn  Ca n elida  Jardim  dos  Reis  (b).. 

67 

Cornolia  Luizii  David  (b) 

U 68 

Iznbol  Maria  da  Concoiçfto  Àlborto  (b). 

69 

Thereza  Cnotana  dos  Santos  Costa  (b). 

1 70 

Escholastica  Maria  da  Conceição  (b) . . 

1 71 

Clara  Maria  do  Olivoira  (a) 

1 72 

Àntonia  P.  do  Carvalho  Cabral  (b) . . . . 

1 73 

Lucia  Aurora  Correia  (b) 

1 74  ' 

Carolina  Fraga  do  P,  Maohndo  (a). . . . 

1 75  ' 

Tosephina  Pinto  Soares  (b) 

1 70  1 

daria  Lconor  da  Motta  (b) 

1 77  C 

31aru  Augusta  dos  Santos  Porto  (b) . . . 

1 78  1 

Dldina  Fernandes  Dins  (b) 

1 79  L 

.uiza  Augusta  Coelho  Bastos  (b) 

I 80  J 

oanna  Carolina  Dutra  (a) 

Classe 

_l 

M 

.1 

2 

fi 

ESCOLA 

í» 

0 

... 

Cidade  do  Campos 

» 

9 

1 

15 

S.  Domingos,  Nictheroy  . . 

M 

8 

5 

15 

Cidndo  do  Nictheroy. . . . . . 

» 

8 

>1 

15 

Villn  do  Noya  Friburgo. . . 

» 

8 

2 

15 

Cidndo  do  llozondo 

)> 

7 

9 

15 

V 

Idom  do  Mngtí 

» 

7 

0 

• t • • 

Icarahy,  Nictheroy 

» 

7 

9 

» ■ • t 

Bingcn,  Potropolis 

» 

6 

11 

15 

Cidade  do  Nictheroy 

» 

6 

10 

• • * • 

Idom 

» 

6 j 

10 

t ■ • » 

Cidndo  do  Angra 

» 

6 

9 

15 

Bnldcndor,  Nictheroy 

» 

0 

6 

• • * t 

Cidndo  do  Potropolis 

» 

5 

7 

15 

Idom  da  Pnrnbyba  do  Sul. . 

x> 

5 

0 

22 

Bocco,  em  Cnmpos 

)) 

4 

11 

• • « • 

Rscola  nnnoxn,  Niothoroy. 

» 

3 

8 

* t • • 

Lapa,  em  Campos 

)> 

3 

3 

üidndo  do  Nictheroy 

» 

3 

2 , 

....  ’ 

Villa  do  Itabornliy 

» 

2 

7 . 

. . . í 

i.  Domingos,  Niothoroy... 

» 

1 

5 1 

18 

ftmseca,  Nictlieroy 

“ Categoria 


Numero 


Quadro  dos  professores  que  regiam  escolas  de  2“  categoria  em  31  de  dezembro  de  1878  com  declaraçSo  das 

classes  a que  pertenciam  e seu  vencimento  aotual 


isroivrE 


1 

2 

3 

4 

5 
G 

7 

8 

9 
10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

10 
20 
21 


José  Antouio  cio  Souza  Freire 3a 


Hlisiario  Augusto  ila  Matta 

Lucio  José  cln  Silva 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes. . . . 

Joaquim  Victor  da  Costa  (o) 

Joaquim, Gregorio  do  Carvalho 

Jorge  Teixeira  do  Azevedo 

Joilo  Santiago  do  Gouvâa 

Joilo  Coutinho  do  Siqueira 

Nieolilo  Joséde  Almeida 

Luiz  Antonio  Sayilo  do  M . Ribeiro  (d . 

Francisco  dos  Santos  Dias 

Gustavo  Adolpho  Reye 

Manoel  José  da  Silva  Guanabftva 

Heleodóro  do  Páula  Machado 

Pedro  Jorge  do  Lemos  Vidal 

Alexandro  Ato  Brunct 

Luiz  Carlos  do  Moura 

Ignaclo  Giraldo  Mathias  Netto, . . . 

Gabriel  da  Silva  Jardim 

Hiroilio  Alvos  Maohado 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

1“ 

2» 

» 

» 

x> 


25 

22 

22 

22 

21 

20 

20 

18 

18 

18 

10 

15 

15 

13 

13 

12 

10 

0 

0 

8 

8 


15 

15 

15 

15 


1 

15 

i » • < 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 

15 


Porto  do  Velho,  Nicthoroy. 

l«da  Villa  do  Maricíl 

| Villa  do  Iguassíí 

Cordoiros,  Nicthoroy 

Villa  do  Rio  Claro 

Idom  do  Macncíi 

Ilha  da  Gipoia,  Angra..,. 
Posso  dos  Cartinhos,  Itab.. 

| Villa  do  Aroruomo 

Novos  do  Macnhó 

S.  Vie.  d»  Paula,  Aravunma 
Porto  da  Ponto,  Nicthoroy. 
S.  Sebnstiilo  do  Campos. . . . 
Villa  do  Mnngaratiba. . . . 

CarvRo,  Campos 

I Jurujubn,  Nicthoroy ..... 

Cachoeiras,  Mncncíi. ..... 

Porto  da  Picdndo,  Mngó. . . 
(río  das  Ostras,  B.  do  S.  Joilo 
Villa  de  Capivary.. ...... 

Idom  da  Sapucaia, 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


A'  3a  jv  3 dc  Out.  ele  1870. 

Idom  idom 

A’ 2“  a 29  do  Nov.  do  187(5. 

A’  3*  a 3 do  Out.  do  1876. 

Idom  idom 

Idom  a 14  do  Out.  do  1876. 
Idom  a 29  do  Nov.  do  1876. 
Idom  a 14 do  Out.  do  1876. 
Idom  a 19 do  Out.  do  1876. 
Idom a29do Nov.  do  1876. 
A’  2“  a 28  dc  .1  ullio  dc  1877 . 
A' 3“  a 20  do  Doz.  do  1876. 
Idom  al7doFov.  do  1877. 
Idom  a 1 do  Maio  do  1877. . 


A’  3“  a Ido  Maio  dol8T7.. 
A’  3“  a 28  doSot.  do  1878 
A*  2a a 23  do  Julho  do  1877. 


A’  2a  a 12  do  Sot.  do  1877 


Roc.al2  do  Out.  de  1876. 
ldcmal8do  Out.  de  1870. 

Acoitou 

R.  a 23  do  Out.  do  1876. 

Acoitou 

R.  a 28  dc  Nov.  dc  1876. 
Idom  a 13  do  Doz.  de  1876. 
Idom  alSdfl  Nov. do  1876. 
Idemal8dc  Nov.  dc  1876. 
Idom  a 20  do  Doz.  do  1876. 

Acoitou 

R.  a 28  do  Doz.  do  1870. 
R.  a 4 do  Abril  do  1877. 
R.  a 10  do  Maio  dc  1877. 


Do  3a  classe. 
Idom. 

Idem. 

Idom. 

Ideiíi. 

Idom. 

ldcm. 

Idom* 

Idom. 

Idom. 

Do  2J  categoria. 
Idcm. 

Idem. 

Idcm. 
t lidem. 


R,  n Io  do  Junho  do  1817, 
R.  a 23  dc  Out.  dc  1818. 
Aceitou 


i 


Aceitou . 


Idcm. 
Idcm. 
Idem. 
j Idom  • 
Idem. 
Idom. 


U 


i . .* 


3ST03\CT1 


ANTIGUIDADE 


ESCOLA 


1 

fc 

3Sr03\CTl 

Classe 

3 

1 

.3 

o 

ESCOLA 

22 

Kfitnvfín  rins  PínntnQ  TTnQPInt.H . . 

M 

8 

2 

15 

H 

8 

2 

Rnrrarin.  P.  do  Rui. 

a 

Luciano  Josó  Nogueira 

H 

8 

i 

15 

Vargem  Grande,  Resende. 

25 

Israel  Marques  do  Freitas 

» 

8 

D 

« . • • 

S.  Thomô,  Itnborahy 

20 

8 

H 

Villa  Barra  fio  R.  João.  • . • • . 

27 

j) 

8 

B 

Macacos,  Vassouras. 

28 

Francisco  Gonçalves  Moutn-i 

8 

B 

8.  Josó  do  Barroto,  Macabó. 

29 

Mnnocl  Ribeiro  do  Oliveira  Leilo 

» 

7 

ii 

15 

Villa  da  Estrella 

30 

João  Nepomuceno  da  Silva  Rios 

7> 

7 

a 

1 | 1 | 

Villa  do  Rio  Bonito. ........ 

31 

José  Mnrtiniano  da  V.  Nobrega 

» 

7 

10 

M 1 | 

Sacco  do  S.  Francisco,  Niot. 

32 

Joaquim  Pedro  Gonçalves 

7 

10 

Barra  do  Pirahy 

33 

Rodrigo  Àntonio  Pereira  da  Cunha*  * . 

» 

\ 

7 

10 

• • • • 

Pilni’,  Estrella  

ÍU 

AfnnArtl  Tn  Amfllrt  Cl  f\ ti  rtO  1 tm  O 

7 

n 

M Gminalo  do  Cam nos. . . . « 

ut 

35 

Jartms  AugustojXaxior 

» 

7 

iu 

Raiz  da  Sorra,  Estrella. . . , 

30 

\ f A vi  r\  rtl  T?  1 % fH  #1  A f*  /\  cl  A C|  A 1 1 W H 1 1 \ | _ 4.  a 

0 

Rodoio,  Vassouras 

37 

Manoel  Martins  Teixeira  (b) 

» 

G 

H 

■ • • • 

Aldeia  de  8.  Pedro,  C.  Frio, 

38 

Tlínrprt  TlirtiYiDV  "\TfiQQ  Mil  • *■>••*!**  • 

)j 

G 

o 

Carmo  do  Cautagallo 

39 

Josó  Gonçalves  dc  Amorim  (b) 

» 

B 

5 

* . . . 

Alcantara,  Nictlicroy 

40 

i 

João  Teixeira  do  Faria  Caminnda  (b).. 

» 

tí 

1 

.... 

Villa-Volha,  Angra 

41 

Eduardo  Eugênio  do  G.  Baker  (b) . . . . 

» 

5 

10 

15 

Cordeiros,  Nietlioroy 

42 

TabX  \í  nvtin  /In  Al  m m/l  n (hl 

» 

5 

o 

Campo-Bollo,  Resende 

43 

.1  n Aa*iia  Trtn/i  /I  n nlílfflim  /hl  

> 

5 

5 

Pinhão.  Itaborahv.  ..*••••  i 

*±«j 

44 

T7mtcfA  Tníií  Píhfllrn  (hl  ............. 

)) 

5 

2 

• 1 • i 

15 

Mendes,  Vassouras. 

145  : 

Lucio  Xnvior  do  Oliveira  Pimentel  (b). 

» 

4 

n 

• * ■ * 

Mussuropo,  Campos 

Categoria 


ACEITAÇÃO  OU  RECUSA 


VENCIMENTO  ACTUA1 


I 


Jr*  J-vju  w v^-ca-w 



De  2*  categoria. 

A#  2a  a 12  do  Rot.  do  1877. 

Aceitou 

[dem. 

Idcm . 

[dem. 

Idcm- 

Idcm . 

Idcm. 

Idom  a fl  do  Dez.  do  1877. 

Aceitou 

Idcm . 

Idom , * 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm  ii  24  do  Jnn.  do  1878. 

Aceitou 

Idcm . 

Idom. 

Idom  a 0 do  Rot.  do  1878. 

Acoitou 

Idcm. 

Do  1"  categoria. 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm, 

Idem. 

Idem. 

Idcm. 

, Idem. 

, Idem. 

, Idem- 

Numero 


3ST03MB 


0 


Ia 


ANTIGUIDADE 

í 

1 I * 


» 

» 

» 


46  Francisco  Celestino  do  Cnstro  (D)... 

41  Antonio  Bnrtholomcu  da  França  (b) 

48  Joaquim  Gomes  Pimentol  (b) 

49  Alexandre  Jonquim  da  Costa  (b).... 

50  Joaquim  do  Assis  Silva  Ribeiro  (b), 

51  Fruncisco  A.  Fernandes  dn  Costa  (a). 

52  Manoel  Estado  da  Costa  e Silva  (b) 

PROFESSORAS 

53  Ipolucona  Leonor  da  Cunha  Espíndola. | 3“ 

54  mulcinda  Candida  J.  Espíndola.. 

55  Maria  Carolina  Alves 

56  Maria.  Leopoldo  Thompson 

51  I Anna  Agusta  de  Oliveira 

58  Luiza  Maria  de  Lima  Rabello  (e) 

59  I Maria  Josó Mascarcnhas S.  M . Ribeiro  (o)  j » 

CO  Mafalda  Cnminada  Orlandini  (c). 

01  Henriquota  Antonia  da  Silveira  Fróes(o)l  » 

62  Helena  Leopoldina  Xavier  Notto j » 

63  Maria  de  SA  Earp 


64 

65 

66 
61 
68 


Maria  da  Fonseca  Machado  de  Faria. 
Luiza  Candida  do  Oliveira  Lopes. 
Edeltrudes  Maria  A.  Leal  Carneiro . . ■ 

Rachel  Maria  de  Freitas 

Amélia  da  Cunho  MourSo 


4 
4 
4 
4 
4 
4 
2 

21 
24 
23 
22 
18 
15 
13 
11 
10 
9 
8 
8 
8 
8 
8 
1 


11 

10 

10 

5 

3 

1 

0 


escola 


CompoB-ElysioB,  Resende. 

Rocha,  Nicthoroy 

Cahossú,  Itabornhy 

Santo-Aloixo,  Mngó 

Duques,  Itaborahy 

Sacco  da  Prata,  Itnguahy, 
2“  da  Villa  do  Maricá. . . . . 


! 

5 

ü 


6 

15  ' 

Villa  do  Maricá 

4 

15  ‘ 

Villa  do  Rio  Bonito 

i 

15 

Turujubn,  Nicthoroy 

ii 

* * * « 

Villa  do  Iguassfi 

Yilla  do  Ararunmn 

5 

...  * 

Idom  do  Rio  Claro 

2 

* t * * 

S.  Vio.  do  Paula,  Araruaina 

5 

Cordeiros.  Nietliorov 

10 

15 

Vargem  Grande,  Rcscndo.. 

1 

15 

Rio  das  Ostras,  B.  do  S.  Joilo 

10 

• • • • 

Cordeiros,  Nicthoroy 

1 

15 

Villa  da  Barra  do  S.  Joilo. 

2 

15 

Villa  do  S.,a  Maria  Magdal. 

2 

• • • I 

Cnmpo-Bello,  Resendo 

S,  Thomó,  ItiVboraliy 

• * ■ < 
11 

i • • • * 
* . • * 

Pilar,  Estrolla 

2a 

» 

» 

j» 

» 

)> 


PROMOÇÃO 


» 

» 

» 

)) 

7> 

» 

» 


|A’  3“  a 3 do  Out.  do  1816 
lidem  a 19  do  Out.  do  1810 

Idom  a idoin 

lidem  n 29  do  Nov.  do  1810 
j A’  3a  a 11  do  Fov.  do  1811. 
A’  2a  a 29  de  Nov.  de  1810 
|ldem  a 28  de  Jul.de  1811. 


AOEITAQÃO  OU  RECUSA  j VENCIMENTO  ACTUAL 


Do  1»  categoria. 

■Idem. 

i 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 


R.  a 18  dc  Out.  dc  1816.. 
R.  a 26  dc  Out.  dc  1616.. 
|R,  a 18  de  Nov.  de  1816. . 
R.  a 26  de  Março  dc  1811 
R.  a 1 de  Março  de  1811. 

Aceitou 

Idem 


Idom  a 11  do  Fcv.  do  1811 
Idom  a 23  do  Jul.  do  1811. 
Idom  a 23  dc  Jul.  dc  1811. 


Idom. 
Idem. 
Idom . 


l)e  3a  classe. 
Idem . 

Idem . 

Idem. 

Idem . 

De  2a  ciitcgorin. 
Idom. 

Idem. 

Idom. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 


00  Rosa  M,  da  C.  N.  do  And  nulo 

70  Maria  À.  do  C.  N.  Moraes 

71  Amélia  Honoratada  Motta 

72  Carolina  cie  C,  Restier  Gonçalves 

73  Maria  Josú  Ribeiro  de  Menezes..  . . 

74  Margarida  d’Almeida  Brandão 

7õ  Barbam  M,  J,  de  Moura  Ruas 


70  Frnncisca  de  Oliveira  Brune t. 


77  Anna  Josepha  de  Faria  Tinoeo  (b). . . . 

78  Emilia  Pinto  Ribeiro  Darbelly  (1)).... 

79  Maria  Jonquina  do  Lorona  (b) 

80  Aurea  de  Paula  Bastos  (b) 

81  Zolirna  Rosa  da  Silva  (b) 

82  Prcseiliann  Idnlina  do  Souza  (b) 

83  Izabcl  Franciscn  do  Silva  Meclonillm  (b) 

84  Claudina  Custodia  Ribeiro  (b) 

85  Maria  da  Gloria  L.  de  Almeida  (b). . . . 
80  Adelaide  Mourão  Ferraz  o Castro  (b). . 

87  Elisa  Ncomisin  da  Silveira  (b) 

88  Jovina  Eudoxia  Rodrigues  Pinheiro  (b) 

89  Felicinnn  Ermelinda  da  Silva  Pardal  (b) 

90  Julia  do  Almeida  e Silva  Guannbrtrn  (b) 

91  Izabel  Franciscn  de  Castro  (b). 


ANTIGUIDADE 


ESCOLA 


, , Ivilla  da  Estrolla. 


8 15  Novos  do  Nicthoroy. 


4 15  Villa  do  Cnpivary 

4 , „ , Barra  do  Pirahy... 

2 15  Villa  do  Saqunroma 


, . Idom  de  Macneú. 


....  Idom  de  Sapucaia 

....  Cachoeiras,  Mncacú. ....... 

....  S.  Gonçalo  do  Campos 

11  15  Sncco  do  S.  Francisco,  Nict, 

15  Carmo  do  Cnntngallo. . . . . . 

....  S.  Pedro  d# Aldeia,  C.  Frio. 

....  Pinhão,  Itubornhy 

....  Porto  do  Velho,  Nicthoroy. 
....  Porto  da  Piedade,  Mage. . . . 


11  15  Queimados,  Tguassd. 


10  ....  Raiz  da  Serra,  Estrella  . . . . 


10  ....  Noves  do  Macahó. 


....  Santo  Aloixo,  Mago 

1 ....  Mondes,  Vassouras 

3 11  15  P,  Velho  do  Cunha,  Cantag, 

3 9 2 Villa  do  Mnnguratiba  ...... 

2 , . Porto  da  Ponte,  Nicthoroy. 


Categoria 


Numero 


Quadro  doa  professores  que  regiam  escolas  de  1“  categoria  em  31  de  Dezembro  de  1878  com  declarado  das 

classes  a que  pertenciam  e seu  vencimento  actual 


asrosvatiB 


1 

2 

9 

4 

5 

6 
1 
8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 

10 
11 
18 


|Victorinno  Marques  do  Freitas 

Manoel  Antonio  da  Costa  Barroto  . * . . 

Jusó  Francisco  Dias 

Francisco  Josó  Dutra  Junior 

Podro  Josó  do  Oliveira  Malhoiros. . . . • 

Antonio  Josó  Vieira 

Luiz  Ferreira  da  Costa,  • , . 

Antonio  Josó  da  Costa  Velho, 

Josó  Romfio  Peixoto  do  Amorim 

Josó  Antonio  Moreira  da  Silva 

Francisco  Josó  do  Andrado 

Delflno  Josó  Teixeira  da  Fonseca. , 
Francisco  Juvelhno  Bncellar  •>•••* 
Manoel  Martins  do  Couto  Reis * ♦ » * 

lAntonio  do  Assis  Cczar 

Josó  Bornardo  Gomos  . . . . 

Maximiano  Josó  Alves  do  Aguiar, . 
Èlisiario  Marques  do  Freitas 


3a 

» 

» 

2a 

3a 

» 

* 

> 

2* 

> 

» 

» 

> 

1 

2» 

1* 

> 


ANTIGUIDADE 

7* 

L 

s 

3 

T* 

1 

W 

28 

5 

15 

21 

4 

. . . . 

27 

1 

16 

25 

11 

16 

25 

11 

1 1 $ 1 

22 

4 

* • • 1 

21 

10 

9 • | 1 

21 

18 

3 

15 

11 

8 

• • . . 

14 

2 

13 

10 

15 

13 

9 

15 

12 

11 

15 

12 

10 

• • • 

10 

8 

15 

10 

5 

15 

8 

10 

15 

ESCOLA 


d 

•fi 


u 


Itamby,  Itnboraliy 

[xioroty,  Iguassii ......... 

Itaçorussá,  Mangaratiba. . . . 

Itnipíi,  Nicthcroy 

Ponta  Negra,  Maricá 

Campo  do  Alecrim,  C.  Frio, 

Itnpnoorá,  Itnborahy 

Innoa,  Maricá. . . * 

Sl°.  Ant°.  dc  Capivnvy.Rio  C. 
Kncru^ilhada,  Par.  do  Sul.. 
Sl°.  Ant°  do  Rio  Ronito.Vnl, 

Quntis,  Barra  Mansn 

Santa  Rita  do  Campos 

Morro  do  Coco,  Campos. . . ■ 
S.  Joaquim  da  Barra  Mansa 
Silvado,  Maricá .......... 

Itabnpoann,  S.Joáo  da  Barra 
Paqucquer,  Mngó.- 


1* 

» 

» 

)> 


PKOMO  ÇÃO 

ACEITAÇÃO  0U  REOUSA 

VENCIMENTO  AC  TU, 

A.’  2»  a 19  do  Out.  do  1870. 

Recusou  a 27  do  Out.  1870. 

De  3*  classe. 

Idem  a 18  il«  Nov.  1870. . 

Idem. 

Idem  a 24  do  Out.  de  187(5. 

Idem  a 23  de  Nov.  1870. . 

Idem. 

Idem  a 1*7  do  Fev.  do  1877. 

Idom  a 16  dc  Março  1877 . 

De  2a  classe. 

Idom  a 29  do  Nov.  do  187(5. 

Idom  a 14  de  Dez.  1870.. 

De  3a  classe. 

Idem  idom 

Idem  a 28  de  Dez.  1876. . 

Idem. 

Idom  a 17  do  Fev.  do  1877. 

Idom  a 10  de  Março  1877 . 

Idom . 

Idem  idem 

Idom  a 13  do  Março  1877. 

Idem. 

Idom  idem 

Idom  a 14  do  Abril  1877-, 

Idem. 

Idom  a 23  do  Julho  dol877 

Idem  a 4 de  Agosto  1877. 

De  2*  classe. 

Idom  idom 

Idem  a 10  do  Agosto  1877. 

Idem. 

Idom  idem 

Idem  a 29  de  J ulho  dc  1877. 

Idem. 

Idem  idem 

Idem  n 0 Agosto  do  1877. 

Idem. 

Idom  a 27  do  A(?.  do  1878. 

Idom  a 18  de  Set.  1878. .. 

Idem. 

Idom  a 23  do  Julho  do  177. 

Idem  a 22  de  Agosto  1877. 

Dc  Ia categoria. 

Idom  idom 

Ideinn  18  dc  Agosto  1877. 

Do  2a  classe. 

Idem  idem 

Idem  a 14  do  Agosto  1877. 

Dc  Ia  categoria. 

Idom  a 12  do  Sot.  do  1877. 

Idem  ti  23  do  Sot.  dc  1877. 

Idem, 

s 

© 

1 

KTOI^B 

Classe 

1 

IGUIDi 

tn 

§ 

<u 

IDE 

05 

03 

»H 

P 

escola 

Praneiseo  Tliomaz  Augusto  (c) 

1» 

8 

.... 

Pnssn  Troz,  S.  J.  do  Príncipe 

20 

s 

1 

15 

Jnoonú,  Snquaroma 

21 

Joiío  Francisco  Piros  Junior  (c) 

)) 

8 

1 

«... 

Sut.  Isabel  do  R Preto,  Ynl. 

22 

)) 

8 

Dòrcs  do  Pirnliy 

23 

Antonio  Josó  Ribeiro  Pnrngunssíí 

)> 

8 

.... 

Rio  Negro,  Cantngallo 

2-1 

Joiío  de  Deus  Souza  Braga 

)> 

7 

11 

.... 

Bom  Jesus  do  Rezende  .... 

7 

10 

Quissiirníí,  Macnhó. 

41/ 

20 

Antonio  dos  Snnfcos  Lima 

» 

7 

9 

* • i ■ • 
« « * . 

BOa-Kspernmja,  Araruamn. . 

21 

TP  n>4  « rtíortft  li^niiiiAiwloa  \f  n nii  níl  rt 

7 

9 

Cnrnngolla,  Campos. ...... 

28 

Antonio  Luiz  Martins  Ribeiro 

» 

7 

0 

■ « . * 
21 

Mncabti,  Campos  

20 

Joiío  do  Deus  Martins : * ■ • 

» 

7 

1 

15 

Ponto  IsTovn,  S.  Fidelis.... 

30 

Francisco  Bnrboza  do  Moura 

» 

7 

1 

Igunbn Grande,  Araruamn.. 

31 

T n i ri  /I  n A 1 m ni  /'I  n T)t*n  Tl  n ff  A ...... 

7 

1 

Luz,  om  Vassouras. 

qo 

T)íi  ii  1 1 fin  Taíi  T>  v Krt  1 ti  . 

» 

7 

1 

■ 

Mntto-Dontro,  l^irnliy 

33 

A nf  a«i'a  XTauamia  FPnl  1 na  ..... 

i 

5> 

7 

1 . 1 1 

15 

Loonisstt,  S.  Fidelis 

t/ü 

34 

Frederico  dos  Reis  Nunes 

» 

7 . 

1 . * . 

15 

Pnrnnioca,  Angra  do  Reis. 

35 

I Jn  ri  n/\  \fn  nf  in  i 

w 

7 1 

15 

Gunrulhos,  Campos 

/I  A D milo  r*a  Q ft1  A _ _ 

» 

7 

f 

Bsprnindo,  Maricá 

ou 

37 

Luiz  Carlos  Cordeiro 

G, 

7 

15 

Sebnstinnn  Nova,  Friburgo. 

38 

Miguel  Pereira  da  Silva  Torros 

)) 

G 

7 

.... 

Itnbnponnn,  Campos 

39 

Manoel  Pereira  Sonres 

» 

0 

7 

• i.i 

Barra  do  Santa  Rita,  Magú. 

rt 

s 

ú) 

*s 

ü 


aproava  0ÇA.0 


ACEITAÇÃO  OU  RECUSA 


VENCIMENTO  ACTUAI/ 


! 

Do  1*  categoria. 

Idom. 

A*  2U  a 12  do  Set  . do  1877. 

Dc  21  categoria. 

Td  cm  a idem  ........... 

Recusou  a 22  de  Set.  18  <7.  j 

Del*  categoria. 

Idem  n 0 do  Dez.  des  18*7. 

Idem  a 5 de  Jnn.  do  1878., 

Idem. 

Idem  a idem 

Idem  a 23  do  Dez.  dc  1877. 

Idom. 

Idem  a 21  do  Jnn.do  1878. 

Idem  a 5 de  Fuv.  do  1878. 

Idom. 

Idom  n 27  dc  Agt.  do  1878. 

Idom  a 2 de  Set.  de  1878. 

i 

Idom. 

Idom  a 3 de  Junho  de  187S.  Idem  u idom 

Idem. 

Idom  a 12  do  Set.  dc  1877. 

Idem  a 29  de  Set.  <1(3  1877. 

Idem. 

Idem. 

Idom. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Numero 


40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 
40 
50 


3STOTX/CB 


José  Frederico  Ribeiro  do  AlmoUlft. 
Francisco  do  Sftllos  C.  L.  A.  Lima... 

Domingos  Josó  Enóas 

Joaquim  Antonio  do  Souza 

OctaYiano  Augusto  Ostello  Branco 

Antonio  Josó  Maldonado 

Josó  Moreira  Fraga 

Josó  do  Azedias  Pereira 

Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte  % • • • 

Olivorio  Pereira  Montoiro 

Aurélio  Marques  do  Freitas 

51  Antonio  Josó  do  Brito 

52  Antonio  Luiz  da  Rocha 

53  Narico  Jarbas  Xavier 

54  Eduardo  Ernesto  do  Olivoira . 

55  Antonio  da  Rocha  Miranda. 

56  Eduardo  Americano  do  Vasconcollos 
87  Leopoldo  Francisco  da  Silva  Junior 

58  Desiderio  Sabino  Maldonado 

50  Pedro  Condido  Soares  do  Araújo. . • 


I 


5 9 


Ia 


T> 

» 

* 

X> 

» 

3> 

!> 

> 

» 


» 

)> 


0 

0 

0 

0 

6 

0 

6 

6 

0 

0 

0 

5 

5 

5 


1UIDADE 

escola 

£ 

•ri 

& 

ACEITAÇÃO  OU  RECUSA  1 

1 

VENCIMENTO  ACTUAL  j 

ra 

1 

á 

9 

fi 

Q 

s? 

d 

o 

■ 

Dc  Ia  categoria. 

7 



Ia 

Idcm. 

7 

• « • » 

Marapicú,  Igunasu • • 

Itlein 

0 

» 

Idcm. 

6 

• - • * 

Attcrrado,  Saquaroma 

S.Sobnstifío  do  Rio.  13. , Vnl . 

» 

Idem. 

6 

. .. 

Idem . 

5 

i « • i 

Brnçnníl,  Rio  Bonito. ...... 

» 

Idcm. 

5 

« • 1 • 

S.  Luiz  Gonzaga,  S.  J . da  B. 

Idem 

4 

15 

S.  J.  do  R.  Preto,  Sapucaia. 

P 

Idcm . 

4 

— 

Arraial  do  Cabo,  C.  Frio. . . 

P 

Idcm* 

3 

• » i ■ 

Jacutinga,  Igunssíi 

» 

Idcm. 

1 • • 1 

Itnmby,  Itnbornliy 

P 

Idcm. 

11 

15 

Motto-Grosso,  Saquaroma.. 

P 

Idcm. 

10 

15 

Pondotibo,  Nietheroy 

P 

Idcm. 

10 

■ • • fl 

Rio  Sgcco,  no  Rio  Bonito.. . 

P 

Iclcm. 

10 

1*11 

, Ferreiros,  Vassouras 

P 

Idcm. 

9 

15 

Espirito-Snnto,  B.  Mnnsa., 

, )) 

, Idcm. 

9 

15 

Tnpórn,  Saquaroma 

3> 

. Idem. 

- 8 

... 

. Romcdios,  da  Barra  Mansa 

. » 

, Idcm. 

, 7 

15 

Lavras,  Rio-Bonito 

. > 

’ 

. Idcm. 

i 7 

15 

Bolóm  do  Angra 

> 

* 

w 


ANTIGUIDADE 


1 

X70MB 

Classe 

ESCOLA 

! 

1 

60 

JoRo  Gonçaves  Paim 

í» 

6 

6 

i * * ■ 

Amparo,  Barra  Mansa 

61 

Manoel  Gomes  Pratos 

» 

5 

5 

15 

£mbury,S>  Joílo  da  Barra.. 

62 

JoíSo  Ricardo  Porreira  Campello 

» 

5 

s 

• 8 • « 

Itnipunssii,  Nicthoroy 

03 

Auréliano  Nolnsco  Borges  de  Araújo. 

)) 

5 

5 

• l . « 

Paciência,  Nicthoroy 

04 

Antonio  Antonino  da  Costa  Rios 

h 

9 

4 

i • • i 

Vor-o-peso,  Araruama 

65 

Pftdrft  Títn  AffVinan  fVmpllnni 

» 

6 

3 

15 

Tahy,  S.  Joiío  da  Barra 

66 

AIvab  Pnnfioft)  . . 

& 

5 

15 

Itaóca,  Nicthoroy 

67 

Bernardino  Joaquim  da  Rocha 

4 

n 

15 

M.  daLngôa,  S.  B.on.jCamp. 

68 

Francisco  José  da  Fonseca  

4 

ii 

15 

Morro  Grande,  Araruama. . 

69 

TTrmnrm  í"!nndidn  Pnldna  . . . . 

4 

11 

15 

Tingufi,  Vassouras 

70 

T?AefnnntA  TapiÍ  À hrAn  T .{ ty\ o 

4 

10 

*71 

flntvdid/t  d*  \foifi 

H 

4 

10 

Suruliy,  Magó. 

1 A 

72 

Paulo  Fernandes  V . da  Silva 

)) 

4 

10 

«ti. 

Ribeirflo  das  Lages,  Itag. . . 

73 

TTmnpíapn  rln  Anllfle  fínlvitn 

)> 

4 

10 

2a  do  Innnfl,  MarlciV 

74 

Xfnnnfil  Vad Arnnrl a nn  n rn a n 

)) 

4 

3 

15 

75 

Américo  BraziUo  do  Souza.  

J> 

4 

7 

15 

Rio  Dourado,  B.  do  S.  Jofio. 

76 

TJmil  inrm  T?n Oiinrloa  Vnrnlln  

» 

4 

6 

Sacco  do  Mangaratiba 

IV 

n , 

JoRo  Cândido  de  Castro  Leal 

» 

4 

6 

llii 

S.  Viconto  Forror,  Resende. 

78  , 

José  Constantino  daS.  c Souza  Junior 

» 

4 

2 

15 

Rio  do  Ouro,  Igunssú 

79  : 

Emygdio  Fernandes  da  Silva 

> 

4 

2 

15 

Pnty  do  Alforcs,  Vassouras 

Categoria 


pbomoçao 


ACEITAÇÃO  OU  RECUSA 


1» 

» 

» 

)) 

» 

» 

)) 

)) 

» 

)) 

» 

» 

» 

» 

I 

)) 

» 

> 

» 


VENCIMENTO  ACTUAL 


Do  le  categoria. 
Idem. 

Iclcm. 

Idcm. 

ldem. 

Idcm. 

Idcm. 

Idem. 

Idcm, 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 

Idcm. 

Idem. 

Idem. 

Idem, 

Idem. 

Idem. 

Idcm. 


Numero 


ANTIQUIDADE 


ACEITAÇÃO  OU  RECUSA  VENCIMENTO  ACTUAL 


0 

1 

3>TOIvCEl 

Classe 

1 

I 

ESCOLA 

Categoria 

£»ROiva:  oc?A.o 

ACEITAÇÃO  OU  RECUSA 

VENCIMENTO  ACT1 

a 

a 

BS 

Matta-Cavnllos,  Maricá  .... 

1| 

De  1»  categoria 

80 

José  Elisiario  da  Cruz  Pombo 

1» 

4 

3 

15 

1" 

ldem. 

81 

Manoel  Rodrigues  Gomes 

» 

4 

1 

15 

Jacarchy,  Mungaratiba 

9 

Idem. 

82 

Leonel  Gonçalves  Gomide 

> 

4 

1 

15 

Monsorrat,  Parnnyba  do  bui 

Idem. 

88 

» 

4 

1 

• • 9 • 

Sarapuhy,  Igunssu 

Idem. 

84 

Joaquim  Augusto  das  Chagas  Junior, 

> 

3 

8 

12 

Itaytindiba,  Nictheroy 

M 

Idem. 

85 

Manoel  Narciso  de  Àndrado 

* 

3 

0 

é é ê • 

Idem, 

80 

Jotto  Ribeiro  de  Olivoira 

3 

4 

1 . * • 

S.  Sob,  do  Parahyba,  Lant. 

Idem. 

87 

Francisco  J.  Bornardo  d* Almeida  Cruz, 

> 

3 

3 

15 

Corumbô,  Paraty. 

9 

i 

Idem. 

88  ' 

Rodolpbo  Gil  do  Oliveira  DurSo 

> 

3 

. ■ • ■ 

15 

Italiy,  Cabo  Frio 

Idem. 

89 

Joaquim  Luiz  Alexandre  Ribeiro 

> 

2 

11 

4 

Jncuecanga,  Angra 

Idem. 

90 

Manoel  Rodrigues  Fortes 

» 

1 

10 

* • « • 

S.  Sob.  do  Arrozal,  S.  J.  P. 

9 

Idem. 

91 

Augusto  Ferreira  da  Silva 

> 

1 

Õ 

a 

3 

Brójo,  Iguassú 

Santa  Thereza,  Yalcnça. . . . 

Idem. 

92 

Raúl  Jorge  Vidal 

> 

1 

4 

23 

Idem. 

93 

Antonio  Joaquim  Alves  de  Yargns.. . . 

> 

1 

4 

32 

CnioAbn,  Estrella, 

> 

u 

Idem. 

94 

> 

1 

3 

28 

Arrozal,  do  Pirahy 

n 

Idem. 

95 

José  Antonio  de  Carvalho. 

> 

• St, 

7 

26 

B.  Esperança  do  li.  uonno. 

9 

' 

Idem, 

96 

Narciso  Pires  de  Siqueira 

• ta* 

4 

14 

Curato  de  Gaviões,  L/apivary 

9 

Idem, 

V 7 

Pedro  José  Paulo  de  Magalhiies 

1 * 

1 

2 

Porto  do  Taboado,  Macacu. 

a Tin  HMAb  yi  4* ft  fy ft  1 i a 

> 

> 

Idem. 

98 

JoSo  Soares  da  Silva 

UM 

i , * • • 

• • * * 

Uuas-xíarras,  L/anuigtuiui  * • 

ANTIGUIDADE 


FROFESORAS 

99  Luiza  Joaquina  Hoffort 

100  Saturnina  Maria  do  Freitas  Guiot. . . . 

101  Minervina  Laura  Moreira  GuimarRes.. 


102  Maria  Roza  Monteiro  Pariz. 


103  Virgínia  Maria  da  S.  Wcingartner  (c). 

104  Eurydieo  Edwigcs  Ferreira  da  Silva. . 

105  Maria  Isabel  Pimenta  do  Sampaio  (f).. 

106  Luitgarda  Saraiva  do  Moura 

107  Maria  Dolfína  V.  da  Silva  (c) 

108  Josephina  Rivial  Barboza 

109  Maria  da  Gloria  Vidnl  Xavier 


110  Leopoldina  Camilla  da  Silva  B.  Pires. 

111  Francisca  Gomes  do  Souza  Coutinho. . 

112  Manoela  Angelina  do  Saldanha  Faria. 

113  Maria  Francisca  Tavares  da  Luz 


114  Maria  Rosado  Vasconcollos. 


115  Augusta  Cândida  Xavier  do  Araújo  (c) 

116  Julieta  de  Sampaio  Vianna 


1 15 


2 15 


8 15 

8 11  .... 

8 2 15 

7 2 15 

1 2 .... 


6 6 15 

6 6 15 

4 15 

6 3 15 

6 2 15 


ESCOLA 


S18.  Ant°.  do  R.  Bonito,  Vnl. 
Aldeia-Volhn,  Itaborahy. . . 

Suruhy,  Mngó 

Jacutinga,  Iguassú 

S.  J.  do  B.  Jardim,  S.  J.  do  P. 

Pondotibn,  Nicthoroy 

Pnty  do  Alferes,  Vassouras. 

Itnipd,  Nicthoroy 

Hiboirilodns  Lnges  ltngunhy. 

Corumbá,  Paraty 

Rio  Sccco,  Rio  Bonito 

St“.  Izabol  do  R.  Proto,  Vai. 
ltabapoana,  S.  J.  da  Barrai 

Itnocn,  Nicthoroy 

Arrozal  do  Pirnhy 

Ponta-Ncgra,  Maricií 

Quatis,  Barra-Mansa 

Croará,  Estrolla 


Categoria 


OÇ3 JLO  ACEITAÇÃO  OU  RECUSA  VENCIMENTO  ACTUAL 


1*  A 2»  a 19  dc  Out.  do  1870.  R.  a 20  do  Out.  do  1876..  De  3»  classe. 

» Idom  idem Idom  a 18  do  Nov.  do  1876.  Idem. 

> idom  idom Idom  idom Idem. 

» Idem  idom Idom  idem Do  2*  classe. 

Idom  a29  do  Nov.  do  1870.  Aceitou Dc  2*  categoria. 

Idem  Idom R.  a 28  do  Dez.  do  1876..  Do  2»  classe. 

Do  1*  categoria. 

Idom  a 17  do  Fov.  do  1877.  Idem  a 10  dc  Março  de  1877.  Idem. 

Do  2a  categoria. 

Idom  idem Idom  a 11  do  Abr.do  1877.  Do  1*  catogria. 

Idom  a 24  do  .Tan.  do  1878.  Idom  a 19  do  Fov.  dc  1878.  Idem. 

Idom  a 27  do  Agt.  do  1878.  Idom  a 13  do  Sot.  do  1878.  Idom. 

Idom  idom Idom  a 16  do  Set.  do  1878.  Idem. 

Dc  Ia  categoria. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Utwiero 


m 
118 
110 
I 120 
121 
1221 

123 

124 

125 

126 

127 

128 

i 

120 

130 

13 

132 

133 

134 

135 


ANTIGUIDADE 


CS 

r-l 

O 


Clara  Eugenia  Bastido  da  Costn 

Luiza  Alvos  de  Azevedo 

Carmina  Cnndida  Cnlclas 

Rosalina  do  Almeida  Santos 

Joscphina  Pinto  dos  Reis 

Francisca  de  Moraes  o Silva 

Maria  Gertnides  Leni  Vieira 

Umbolina  Nunes  Pereira 

Rosalina  Wamosy  do  Àzovedo 

Januaria  M*  do  Marfz  Sarmento 

Lucilla  Maria  da  Conceição  Alberto . 
F rimeis  ca  Custodia  do  Amor  Divino. 

Maria  Augusta  Ferreira 

Maria  da  Piedade  Ferriío • 

Maria  Pereira  ChalrOo 

Joanna  Cnrolinn  da  Silveira 

Francisca  do  Sampaio  Vianna 

Maria  Leopoldina  do  O.  Barros 

Leodclinda  A.  C.  B.  Tavares 

136|Virginia  Carolina  do  Almeida  Franco 
lâfllErnestina  Francisca  do  A.  Fonscea. . 


» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

)) 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

» 


Ü 

C 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

5 

6 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
3 


CJ 

I 


10 

9 

8 

8 

7 

5 

5 

5 

3 


a 

s 


10 

o 

0 

8 

5 

3 

11 

8 

5 


15 
15 
15 
• • • 
15 
15 


15 


esoolâ. 


15 


15 


Puquoquor,  jMngú 

Gunpymírlm,  Mngó 

Tinguil,  Vfissourns 

Igànbn,  Grnnclo,  ArfU'uamn, . 

MnrnpioA,  IgunssA 

j Ferreiros,  Vassouras 

Campo  do  Alecrim,  C.  Frio 

Rio  Socco,  Snqunrcma 

Rio  Negro,  Cnntngnllo. . . . 
Bemposta,  Pnrnliyba  do  Sul 
Guia,  Estrclla. 

Turvo,  Pirnliy 

Ipihyba,  Nicthcroy 

Itahy,  Cabo  Frio 

Ipiranga,  Estrclla 

Pndua,  S.  Fidolis 

Innoa,  Mnricft.. . 

Mcroty,  Igunssü 

Tabuas,  Valença 

Morro  do  Côco,  Campos. . . . 
Aldeia  Velha,  Itabomhy.. . . 


1* 

» 

» 

» 


Categoria 


138  Marianna  da  Conceição  Lara. 

139  Anastnoia  Maria  Dosoudin.., 

140  Jeauina  Rita  Ferrão 


141  Rita  Albortina  doa  Reis 

142  Joanna  do  Sampaio  Vianna  . 

143  Maria  Philadelphia  de  Bustamante, . . 

144  Elisa  Augusta  Pires  Ferreira. 

I 145  Joanna  Rosa  do  Magalhães 

146  Thereza  Alves  da  Silva  Telles 

147  Adelina  Maria  de  A.  C.  M.  Tiberghien 

148  Augusta  Amalia  do  Castro  Botelho. . . 


ACEITAÇÃO  OU  RECUSA  VENCIMENTO  ACTUAL 


De  1*  categoria. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem.. 

Idem. 

Idem, 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


USTOT^AS  EXPLICATIVAS 


(a) ^  Serve  interinomente.  « Veriíicondo-se  YOga  na  2a  ou  3a  categoria,  o direetor  de  instrucção  fará  immediatamente  a proposta  para  a passagem  do  professor 
que  por^sua  antiguidade  tenha  direito  a cila ; c,  se  não  houver,  nomeará  substituto  para  preenchimento  da  Yagn,  dando  do  tudo  eommunicação  ao  presidente  da 
província.  » Art.  136  do  Regulamento  de  16  de  Dezembro  de  1876. 

(b)  Regia  escola  do  categoria  superior  á sua  antiguidade  quando  se  fez  a classificação.  « Os  actuaes  professores  silo  conservados  nas  cadeiras  que  regem, 
seja  qunl  fôr  a categoria  d*estas  ; não  podendo,  porém,  passar  para  a superior  antes  de  completarem  a antiguidade  necessária  para  nVsta  exercer  o magistério  segundo 
o art  39  da  deliberação  do  Io  de  Agosto.  » Art.  2o  da  deliberação  de  13  de  Setembro  do  1876. 

(e)  Era  professor  de  categoria  superior  e pedio  remoção  para  a inferior.  «Os  professores  públicos  podem  requerer  remoção  para  escolas  da  categoria  em  que 
estiverem,  ou  para  as  de  inferior;  e n'esto  ultimo  caso,  so  lhes  fôr  concedida,  principiarão  a contar  antiguidade  para  a superior,  da  data  cm  que  entrarem  em 
exercício  na  inferior.  » Art.  139  do  Rog.  de  16  de  Dezembro  do  1876. 

(d)  Por  despacho  de  4 do  Fevereiro  de  1871,  do  quo  esta  repartição  teve  conhecimento  em  20  de  Março  de  1877,  contaram-se  a esto  professor  mais  6 annos, 
11  mezes  e 1 dia  de  serviço. 

\(e)  Nilo  tem  sido  promovido  por  nilo  ter  5 annos  do  21  categoria.  « Os  efíectivos  o vitalícios  do  Ia  o 2a  categoria  passarão  para  a 2a  e 3a  se  houver  vaga 
'estas,  comtnnto  que  sejnm  os  mnis  antigos  d'nquelln  a que  pertencerem,  e tenham  n'ella  5 annos  pelo  menos,  de  onectivo  exercício,  contados  de  conformi- 


dade com  o art 


to  que  sejnm 
. 132,  » Art. 


135  do  Reg.  do  16  de  Dezembro  de  1876. 


(f)  Por  despacho  de  23  de  Dezembro  do  1878,  ouvida  a respectiva  secção  do  Conselho  do  Instrucção,  contaram-se-lhe  mais  7 annos  o 11  dias  de  serviço. 
N.  B.  Os  vencimentos  dos  professores  de  Ia,  2a  o 3a  classe,  são  iguaes  aos  que  tom  os  de  Ia,  2a  e 3a  categoria.  Vido  lei  n.  1.757  de  30  de  Novembro  de  1872, 
Art.  Io  § 4°  o nrt.  36  da  deliberação  do  Io  de  Agosto  de  1876.  Não  sn  fez  monção  das  gratificações  oxtraordinarias  quo  percebem  os  professores  públicos  em  confor- 
midade do  art.  1*,  § 5*  .da  lei  n.  1,757  o art.  37  da  Deliberação  d**  Io  do  Agosto. 

Directoria  do  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Nicfcheroy,  14  de  Junho  de  1879.— Josino  do  Nascimento  Silva. 


QUADRO 

DOtí 

MATOS  EXISTENTES  NAS  ESCOLAS  PUBLICAS 

DA. 

PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Numero 


Relação  das  escolas  publicas  com  i 


matos  aucto  risados  pela  directoria  da  instrucção 


■ar 


Data  da  licença 


15  do  Setembro  do  1875. . . . 

80  do  Outubro  de  1817 

11  do  Fevereiro  do  1878. .. . 
23  do  Fevereiro  do  1877. . . . 
10  do  Dezembro  do  1877 .... 


0 
i • 


• • 


Observações 


0 numero  do  internos  não  está  determinado. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 


Ò do  Marco  de  1877 

2 do  Julho  do  1878 

18  do  Dozombro  do  1878. . . 


12 

12 


Idom. 


11  do  Outubro  do  1871 

0 do  Julho  do  1874o..*.,.. 
O do  Julho  do  1874 


Locciona  francoz,  por  licença  do  0 do  Março  de  187 


23  do  Fnvoroiro  do  1877. ...  10 

23  do  Foveroiro  dc  18T7... . 15 


18  do  Dezembro  do  1872. . . 

10  do  Janeiro  do  1870 

13  do  Foveroiro  do  1870. . . . 

28  do  Março  do  1877 

18  do  Maio  do  1877 

30  do  Janeiro  do  1878 

24  do  Março  dc  1877 * 

10  do  Janeiro  do  1870 

20  do  Maio  de  1870 


. . Leeciona  Instrucção  primaria  e secundaria,  por 
titulo  do  3 do  Fevereiro  de  1877.  . 

. . O numero  do  internas  não  está  determinado. 

Leeciona  instrucção  primaria  c secundaria. 

. . Leeciona  tvabnlhos  dc  agulha  particulnrmento. 

. . O numero  do  internas  não  çstu  determinado. 
Leeciona  particularmente.  . A 

O numero  dc  internas  não  esta  detorminacio. 


s 


Localidades 


23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 


33 

34 

35 


36 

37 

38 


30 

40 

41 


Professores 


CANTAGALLO 


St  Scbastifto  do  Parnhybfi 
Santa  llita  do  Rio  Negro 

Duns  Barras 

Idom 


Joíío  Ribeiro  do  Oliveira 

Rosnlio  Wnmosy  do  Azevedo. . . 
Augusta  Amnlia  do  C.  Botelho 
Joílo  Roarcs  da  Silva 


CAPIVARY 


Villa 


Gabriel  da  Silva  Jardim 


ESTRELLA. 


Raiz  da  Serra. . . 

FIUDURQO 

Villa 

iauAssu' 

Jacutinga 

ITAOUAHY 

Villa 

MAODALENA 

Villa 

MACAHÉ 

Neves 

QuissnmS. 

Idem 


Maria  da  Gloria  L.  do  Almeida 


Josó  Lopes  do  Faria  Mariz 


Olivorio  Pereira  Monteiro 


Antonio  Timotheo  da  Costa  Junior. . 


Luiza  Candida  de  Oliveira  Lopes. . . . 


Nieoláo  Josó  de  Almeida 

lílisa  Augusta  Pires  Ferreira 

João  Josó  da  Silva  Pcçanlia 


NICTHEROY 

Cidade 

SnnfAnna 

Icarahy 

PARAHYBA  ' 

Cidade.. 

Id*m 

Bemposta 


Honorato  Ignncio  do  Carvalho 

BrnuliO  Jaymo  Muniz  Cordeiro 

Delfina  Candida  Jardim  dos  lieis. , , . 


Lúcia  Aurora  Corrôa 

Francisco  do  Vnllo  Santos  Loureiro. . 
Januaria  Mourão  de  M.  Sarmento.  • • . 


Data  da  licença 


Observações 


0 do  Abril  de  1870. .... . . • 

24  cio  Fevereiro  do  18/7 • • • * 

10  cio  Janeiro  de  1819 

10  ele  Junho  do  1879. ...... 


25  de  Novembro  de  1811. . . 


16  de  Novembro  do  1815. . . 
15  de  Fevereiro  do  1818. . . . 
20  do  Novembro  do  1818. . . 
23  do  Fevereiro  dc  1811... . 

17  do  Outubro  do  1818 


22  do  Junho  do  1875 
21  de  Maio  do  1878. 
17  do  Maio  do  1878. 


16  do  Janeiro  dc  1871 

11  do  Janeiro  de  1871... . . . 

24  do  Fevereiro  de  1811. . . . 


16  do  Fevereiro  de  1811. . . . 

31  do  Julho  dc  1871 

11  de  Janeiro  do  1811 


O numero  do  internos  não 
Idom. 


está  determinado. 


Idem.  . 

Lccciona  instrucçíío  secundaria. 


Lecciona  instrucçüo  primaria  e secundaria. 

O numero  de  internos  nao  está  determinado. 
Idem. 

Idem. — Lecciona  instruceSo  secundaria. 

Idem.— Lecciona  particularmente. 

O numero  de  internas  nao  está  determinado. 

Idom. 

Lecciona  particularmente. 


Numero 


Localidades 


PETROPOLIS 

42  Cidade-  Antonia  Poroíra  do  Carvalho  Cabral. . 

43  Nnssau . , . Cornolla  Luiza  David 

PIRAHY 

44  Arrozal Josó  Luiz  do  Freitas  Braga,. ... . .... 

45  Thomazes. Josó  Augusto  do  Souza  L.  Maldonado 


Data  da  licença  || 

■ P *9 


10  do  Janeiro  de  1877 . 
22  do  Junho  do  1875.. 


R 


7 de  Março  do  

10  de  Maio  do  1870 


Observações 


O numero  de  internas  ntto  está  determinado. 


Idom. 

Idem. 


REZENDE 


46  Campo  Bello Josó  Maria  do  Almeida- ...... 

47  Idein Edeltrudcs  M.  A.  L.  Carneiio 

48  S.  Vicente  Jotto  Cândido  do  Castro  Leal. 


16  de  Junho  de  1877 o0 

0 de  Sotombro  do  1877 .....  15 
25  do  Sotembro  de  1878 Idem. 


mo  BONITO 

40  Rio  Secco Maria  da  Gloria  Vidal  Xavior 

RIO  OLARO 

50  g»«.  Antonio  de  Capivary  José  Romno  Peixoto  de  Amorim 

SAPUCAIA 

51  Villtt Barbara  Maria  J ulia  do  M.  Ruas 

52  Idom,  Horoiho  Alves  

S.  FIDELIS 

63  S‘°.  Antonio  de  Padua. . Joanna  Carolina  da  Silveira 

s.  JOXO  DA  BARRA 

54  Limeira Josó  Moreira  Fraga. 

VALBNCJA 

55  Joaquim  Ricardo  vieira  do  Freitas. . 

60  Idem Catfmrina  Maria  Josopha  Morello.. . ■ 

57  Desengano Domingos  José  13, fjáam... 

68  Santa  Loopoldma  C.  S.  B.  Piros 

VASSOURAS 

60  Cidade 1 Antonio  Caetano  da  Roqlla  Braga. . . 

80  Porreiros Francisea  do  Moraes  c Sim 

01  Idem.  . Eduardo  Ernesto  do  Oliveira 

62  Mondeà Fausto  Josó  Ribeiro 


5 de  Agosto  do  1875. 


14  de  Setembro  do  1877 Idem. 


3 de  Julho  de  1875 17 

20  de  Outubro  do  1877 


Idem. 


13  do  Janeiro  de  1870. 


1 de  Maio  de  1877 12 

10  de  Maio  do  1860 14 

8 do  Abril  do  1878 

5 de  Junho  de  1878 

22  de  Janeiro  de  1873 

26  do  Abril  do  1877 16 

28  do  Mnio  de  1815 

31  de  Agosto  de  lÔlft 

24  de  Janeiro  do  1ÉTJ8 


Idem. 

Idem, 

Idem. 


Idom. 

Idom, 


Superintendentes  e inspcctores  de  distrietos,  por  municípios, 

em  1 de  Agosto  de  1879 


ANGRA 


Superintendente Dr.  Antonio  Francisco  dos  Santos  Bastos. 

lnspector  da  cidade João  Pedro  Yieira  da  Rocha. 

» de  Jacuecanga João  Pedro  de  Almeida. 

> deMambucaba João  Antonio  Sabino  Boaventura. 

1°  districto  da  Ilha  Grande João  José  de  Siqueira  Coutinho. 

2’  > » » » Pedro  Poly  carpo  de  Paula  Oliveira. 

lnspector'  da  Ribeira Vigário  João  dos  Santos  Reis. 


ARARUAMA 


Superintendente Dr.  Evaristo  Gonçalves  Marinho. 

lnspector  do  Io  districto José  da  Cunha  Santos  (interino). 

» do  2°  » Dr.  Luiz  Antonio  da  Fonseca  Yasconcellos. 

» do'B°  » Fernando  da  Cunha  Lopes. 


» de  S.  Vicente  de  Paulo. ..  Dr.  Theotonio  José  da  Fonseca  Yasconcellos. 


BARRA  MANSA 


Superintendente • 

lnspector  da  cidade 

» dos  Quatis 

» do  Amparo 

» de  S.  Joaquim 

» do  Espirito  Santo 


Dr.  Pedro  Luiz  Yieira. 

Dr.  Guido  Saraiva  Nogueira. 
José  Antonio  do  Freitas. 
Antonio  Ribeiro  da  Fonseca. 
Luiz  Gonzaga  de  Oliveira. 
Paulo  Barbosa  da  Silva. 


BARRA  DE  S.  JOAO 


Superintendente Vago. 

Inspector  do  P districto Bernardino  José  Fernandes  dos  Reis. 

» do  2o  > Joio  Maria  Baptista  Machado. 

» do  3*  > Antonio  Lopes  da  Silva. 


CABO  FRIO 


Superintendente 

Inspector  do  Io  districto  da  cidade. . 

> do  2o  » » 

> do  1*  » AldêaS.Pedro 

» do  2o  » » 


Manoel  Barbosa  Ribeiro. 

João  Alves  dos  Santos  Ribeiro. 

Eduardo  Actonio  dos  Santos  (interino). 

Vigário  Manoel  Martins  Teixeira  (interino). 
Antonio  Ribeiro  Pereira  de  Miranda  (interino). 


CAMPOS 


Superintendente 

Inspector  da  cidade 

» de  S.  Gonçalo 

> de  S.  Sebastião 

> de  Santa  Rita 

> de  S.  Benedicto 

» de  Macabú 

» de  Guarulhos,  Io  districto. 

» » 2o  » . . 

> do  Morro  do  Coco 

> do  Car angola,  Io  districto. 

» * 2°  » 

» de  Itabapoana,  1*  districto 

» » 2*  » 


Manoel  Pinto  de  Oliveira. 

Padre  Antonio  Aquino  dos  Santos  Collares  (int.) 
Manoel  Ribeiro  de  Azevedo  Veiga. 

Miguel  Ribeiro  do  Rosário. 

Manoel  Ferreira  da  Silva  Vianna. 

Dr.  Vicente  Ferreira  Souto  Maior. 

Vigário  Manoel  Marques  Monteiro. 

Francisco  Ferreira  Saturnino  Braga  Junior. 
Francisco  Antonio  Pereira  Lima. 

José  Bazilio  Teixeira  Pires. 

Dr.  João  dos  Santos  Silveira. 

Dr.  Manoel  Gom.es  Bittencourt. 

Dr.  Antonio  da  Terra  Pereira. 

Antonio  Francisco  Alves  Malveiro. 


* CAINTAGALLO 


Superintendente Dr.  Herculano  José  de  Oliveira  Mafra. 

Inspector  do  Io  districto  da  cidade. . Dr.  José  Bento  Vieira  de  Barcellos. 

» do  2o  » » Fernando  Hearique  Monteiro. 


a 


Inspector  do  Io  districto  do  Carmo..  Dr.  José  Virissimo  dos  Santos. 


> do  2o  » » .,  Dr.  Antonio  José  de  Lima  Castello  Branco. 

» das  Duas  Barras Padre  José  Sebastião  Moreira  Maia. 

» de  Santa  Rita Joaquim  Francisco  de  Paula  e Silva. 


CAPIVARY 


Superintendente Joaquim  Gomes  Ferreira  Leite. 

Inspector  da  villa Ernesto  Emilio  de  Souza  Mello. 

» de  Correntezas Dario  Justo  de  Souza  Mello. 


ESTRELLA 


Superintendente 

Inspector  da  villa 

» da  Raiz  da  Serra 

» da  Guia 

» do  Pilar 


Vago. 

João  Antonio  de  Carvalho  Bulhões  (interino) 
José  Pinheiro  de  Siqueira. 

Antonio  José  Pereira  d’ Assumpção. 

José  Ferreira  Panasco  de  Araújo. 


IGUASSU’  > 


Superintendente Dr.  Joaquim  José  de  Oliveira. 

Inspector  da  villa Antonio  J osé  de  Castilho. 

» de  Jacutinga "Vigário  Antonio  de  Santa  Maria  Magdalena. 

» de  Merety Dr.  Joaquim  Tavares  Guerra. 

» de  Marapicú Antonio  Dias  Teixeira. 

> de  Palmeiras Antonio  Pinto  Duarte. 


ITABORAHV 


Superintendente. 

Manoel  Theodoro  Soares. 

Inspector  do  1°  districto  da  villa. . . . 

Domingos  Duarte  dos  Santos  Junior. 

» 

do  2o 

» 

))  .... 

Joaquim  Marianno  de  Paula  Antunes. 

» 

do  3» 

» 

5^  .... 

Manoel  Ferreira  de  Figueiredo. 

» 

do  4o 

» 

> .... 

Antonio  Joaquim  Alves  da  Costa. 

> 

do  1° 

» 

P.  das  Caixas 

Antonio  de  Moraes  Tibàu. 

> 

do  2o 

» 

» » 

Manoel  José  Monteiro . 

> 

do  1° 

> 

de  Itamby.. 

Dr.  João  Militão  da  Fonseca. 

> 

do  2“ 

» 

Manoel  José  da  Silva  Lessa. 

ITAGÜAHY 


Superintendente Dr.  João  dos  Santos  Sarahyba. 

Inspectordo  1°  districto  da  villa...  Bacharel  Marcolino  Rodrigues  da  Costa. 

» do  2®  » » ...  Luiz  José  Lopes. 

» do  3®  » » . . . Antonio  Basilio  (interino). 

» do  Ribeirão  das  Lages. . . . Yigario  Luiz  da  Silva  Barbosa  Jacutinga, 

» do  Bananal Yigario  Francisco  Rodrigues  de  Almeida  (int.). 

MACAHE’ 

Superintendente Vago. 

Inspector  da  cidade Francisco  Pereira  Gonçalves. 

» de  S.  José  do  Barreto José  Gonçalves  Coelho  da  Silva. 

» do  1°  districto  das  Neves.  Adolpho  Carlos  Bazin. 

» do  2°  » » . Pedro  Fernandes  de  Aguiar  Macahense  (interino). 

» do  1°  » de  Carapebús  Joaquim  José  de  Abreu. 

» do  2o  » » Leonardo  da  Silva  Tavares. 

» do  3°  » » Antonio  de  Oliveira  Tavares. 

» do  Io  » de  Macabú.  Yago. 

> do  2*  » » Joaquim  Alves  da  Fonte. 

» de  Quissaman • José  Manoel  Carneiro  da  Silva. 

MAGE’ 

Superintendente Dr.  Paulo  Emygdio  dos  Santos. 

Inspector  da  cidade Manoel  Martins  de  Araújo  Filgueiras. 

» de  Suruhy José  Francisco  de  Paula. 

» de  Guapymerim Vago. 

» de  Paquequer Dr.  Carlos  Guido  Vedo  va. 

MANGARATIBA 

Superintendente Manuel  Benedicto  de  Vasconcellos. 

Inspector  da  villa Francisco  Hyppolito  Alvares  Rubião. 

» de  Jacareby José  Hyppolito  Cassiano. 

» de  Itacurussá.  ...• João  Ribeiro  Teixeira  da  Cunha. 


MARICA’ 


Superintendente Joaquim  Marianno  Alvares  de  Castro. 

Inspector  da  villa José  Rodrigues  de  Azevedo  Soares  (interino). 


NICTHEROY 


Superintendente Dr.  Augusto  César  de  Andrade  Duque-Estrada. 

Inspector  do  Io  districto  da  cidade..  Vago. 

» do  2o  » » ..  . José  Pereira  de  Mattos. 

> da  Jurujuba Julio  de  Menezes  Fróes. 

» de  S.  Lourenço José  Firmino  Marques. 

» de  Itaipú Francisco  Luiz  Pinto. 

> de  S.  Gonçalo Marianno  Antonio  de  Amorim  Carrão. 

» de  Cordeiros Vigário  Galdino  Xavier  da  Silva  Malafaia. 


NOVA  FRIBURGO 


Superintendente Bacharel  José  de  Andrade  Guimarães. 

Inspector  da  villa Galiano  Emilio  das  Neves. 

» de  Paquequer Antonio  Francisco  Soares. 

» do  Ribeirão Yigario  José  Yieira  Baptista. 

» da  Sebastianna Padre  José  Maria  Dias  Pereira. 


PARAHYBA  DO  SUL 


Superintendente Dr.  Leandro  Chaves  de  Mello  Ratisbona. 

Inspector  da  cidade José  Moreira  de  Castilho. 

> de  Cebollas José  Augusto  de  Andrade  Braga. 

» deBeroposta Bacharel  Augusto  Cezar  de  Miranda  Jordão. 

» da  Encruzilhada Narciso  José  Soares. 


PARATY 


Superintendente José  Esteves  Penua  Firme. 

Inspector  da  cidade Luiz  Gomes  da  Guia. 

» de  Paraty merina José  Antonio  Moreira. 


o 


PETROPOLIS 


Superintendente. 

Inspector  do  1°  districto 

» do  2o  » 

, Dr.  Felix  Antonio  Vaz. 

..  Manoel  Gomes  Archer. 

. . . Dr.  Norberto  de  Alvarenga  Mafra. 

PIRAHY 

Superintendente 

Inspector  da  cidade 

» da  Barra 

» do  Arrozal 

» das  Dôres 

» do  Turvo 

..  João  Augusto  Diniz  Junqueira. 

..  Joaquim  Coelho  de  Avellar. 

, ..  Vago. 

. . Dr.  José  Caetano  de  Oliveira. 

. . Pedro  Celestino  Gomes  da  Cunha. 
. . Elpidio  Eugênio  Gomes. 

REZENDE 

Superintendente 

Inspector  da  cidade 

» de  Campo  Bello 

» do  Ribeirão 

> de  S.  Vicente  Ferrer . . 

» da  Targem  Grande 

. . João  Baptista  Braziel. 

. ..  Dr.  Joséda  Cunha  Ferreira  (interino). 
. . Vigário  Joaquim  Thomaz  de  Aquino. 

. . Vigário  Antonio  José  de  Sá  Cherem. 

. . João  Baptista  Ribeiro  Maia. 

. ..  José  Joaquim  da  Silva  Sá. 

RIO  BONITO 

Superintendente. 

Inspector  da  villa 

» de  Braçanãú 

» da  Bôa  Esperança 

. . Dr.  Durval  Pereira  de  Mesquita. 

..  Dr.  Luiz  Manoel  Mendes  "Velloso. 

José  Alves  Rodrigues. 

. . Emilio  de  Souza  Dias  Menezes. 

RIO  CLARO 


Superintendente Dr.  Alberto  Gonçalves  de  Souza  Portugal 

Inspector  da  villa  . . . . José  Anacleto  de  Castro. 

» de  St.  Antomo  de  Capiv.  Joaquim  Antonío  de  Oliveira  Pinto. 


SANT’ANNA  DE  MACACU’ 


Superintendente Dr  Eloy  Martins  de  Souza. 

Inspector  do  Io  districto  da  villa..  Francisco  Rodrigues  Ferreira. 

» 2o  » » Felippe  Carpenter. 

» ,de  S.  José  da  Bóa  Morte. . Vigário  Joaquim  Freire  de  Azeredo  Coutinho. 

» de  Gaviões ♦. Marcellino  Gomes  de  Campos. 


SANTA  MARIA  MAGDALENA 


Superintendente 

Inspector  da  villa .'. .. 

» de  S.  Francisco  de  Paula. 
» de  S.  Sebastião  do  Alto . . 


Dr.  Antonio  Tiburcio  Figueira. 
Vago. 

Dr.  Galdino  Antonio  do  Valle. 
Dr.  Manoel  do  Monte  Godinbo. 


S.  FIDELIS 


Superintendente 

Inspector  da  cidade 

» de  S.  José  de  Leonissa. 

» de  St.  Antonio  dePadua. 

» de  Ponte  Nova 

» da  Piedade  da  Lage 

» de  Monte  Verde 


Paulo  Francisco  Vianna  Barroso. 

Conego  Joaquim  Pereira  Jorge  Guaracyaba. 
Vigário  José  Joaquim  Pereira  de  Carvalho. 
Josino  Antonio  de  Barros. 

Sabino  José  Ribeiro. 

MarianoJosé  Garcia. 

Vigário  Norberto  da  Costa  Athayde. 


S.  JOÃO  DA  BARRA 


Superintendente Vago 

Inspector  da  cidade Dr.  JoséBaptista  da  Costa  Azevedo  (interino). 

» do  Amparo  do  Tahy João  Gr  ego  rio  Francisco  de  Miranda  (interino). 

» da  Limeira Dr.  Francisco  Adolpho  de  Azevedo. 

> de  S.  Francisco  de  Paula.  João  Francisco  de  Souza  Lopes. 

» de  Itabapoanna João  Ignacio  Ribeiro. 


S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 

Dr.  Joaquim  José  de  Souza  Breves  Junior. 
: Dr.  Francisco  Nicolào  dos  Santos. 

Francisco  Lopes  Baptista  (interino), 

. João  Maria  Dantas. 


Superintendente 

Inspector  da  villa 

» do  Passa  Tres. 
» do  Bom  Jardim 


H 


SAPUCAIA. 

Superintendente Bacharel  Antonio  Cândido  de  Azambuja. 

Inspector  da  villa Pedro  Ventura  Marinho  (interino). 

» da  Apparecida Dr.  Thoraaz  Vieira  de  Freitas. 

» de  S.  José  do  Rio  Preto. . Custodio  Coutinho  de  Miranda  Jordão. 

f 

SAQUAREMA 

Superintendente José  Duarte  Ferreira. 

Inspector  do  Io  districto Luiz  Felippe  Ferraz  de  Magalhães. 

» do  2“  » Padre  Rufi.no  José  Alvares. 

VALENÇA 

Superintendente Vago. 

Inspector  da  cidade Antonio  Pedro  da  Rocha  (interino). 

» de  S.  Sebastião  do  R.  Bonito  Vago. 

» de  St.  Antonio  do  R.  Bonito  Custodio  Ribeiro  de  Carvalho. 

* de  St- Izat,el  do  Rio  Preto.  Dr.  Firmino  Antonio  de  Souza. 

» de  Santa  Thereza Dr.  Diogo  Telles  de  Menezes  (interino). 

» do  Desengano Augusto  de  Avellar  Assumpção. 

» de  Ipiabas....- Carlos  de  Andrade. 

VASSOURAS 

Superintendente Dr.  Joaquim  Alexandre  de  Siqueira. 

nspector  da  cidade Dr.  Joaquim  Gomes  Ribeiro  Leitão. 

» do  Paty  do  Alferes Dr.  Francisco  Campello 

* dos  Mendes '.  Dr.  Luiz  Antonio  Chages. 

do  Tinguá,  Io  districto. . . José  Joaquim  da  Cruz. 

do  ” 2°  * ••  ••  João  Bernardo  de  Mattos  Junior 

* de  Ferreiros Mauoel  Rodrigues  Ferreira. 


RELATORIO 


Directoiia  das  Escolas  Normaes  da  Província  do  Rio  de  Janeiro 


iVItUcroy,  30  d©  Junho  de  1879- 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Venho  desempenhar-me,  certamente  mal,  porém  segundo  minhas  forças,  do 
encargo,  que  me  impõe  o art.  9o  § 2°'  do  regulamento  de  26  de  Janeiro  de  1877,  de 
submetter  á illustrada  consideração  de  V.  Ex.,  em  circumstanciado  relatono,  todas 
as  occurrencias,  que  durante  o anno  passado  se  déram  nas  duas  Escolas  Normaes,  cuja 
direcção  tem  estado  a meu  cargo,  expondo,  além  d’isso,  a marcha  do  ensino  e indi- 
cando os  melhoramentos,  que  a experiencia  tenha  aconselhado. 

Considerando  que,  segundo  o disposto  no  já.  citado  art.  9o  § 2o  do  regulamento 
d’estas  Escolas  Normaes,  o relatorio  d’esta  directoria  era  apresentado  a V.  Ex.  quando 
mais  tarde,  até  o dia  30  de  Abril,  devendo  referir-se  por  isso  exclusivamente  ao  occor- 
rido  no  anno  anterior,  e que  , em  consequência  tornava-se  inútil  a recommendação 
de  expor  a marcha  do  ensino,  e tendo-me  convencido  pela  experiencia  de  alguns 
annos  da  inconveniência  de  tal  disposição,  que  mandava  dar  conhecimento  ás  aucto- 
ridádes  superiores  sempre  do  passado,  e pouco  ou  nada  informando  do  estado  presente 
da  Escola,  d’onde  talvez  tem  resultado  o facto  aliás  notável  de  ser  este  es . e eci 
mento  invariavelmente  modificado  todos  os  annos,  como  adiante  mostrarei,  antes 
até  de  se  poder  julgar  da  conveniência  e resultados  de  cada  modificação,  em  empo 
solicitei  de  V.  Ex.  a alteração  d’aquella  parte  do  regulamento  e o governo  da  p - 
vincia,  por  acto  de  12  de  Maio  ultimo,  espaçou  aquelle  prazo  até  30  de  Ju  , 
forme  V.  Ex.  declarou-me  em  officio  de  17  do  referido  mez  de  Maio. 


E’,  pois,  tempo  de  dar  a V.  Ex.  conta  da  minha  direcção  n’este  importante 
estabelecimento  de  instrucção  ; direcção  que,  sem  duvida,  seria  mui  deficiente  si  niio 
fora  sempre  amparada  pela  illustração  e benevolencia  de  V.  Ex.  que  em  tão  ardua  tarefa 
me  tem  guiado  cora  acerto  e interesse,  não  de  superior,  sinão  de  bondoso  amigo  ; 
folgo  de  reconhecel-o  e confessal-o  n’este  documento : nunca  me  illudio  a vaidade 
a ponto  de  julgar -me  na  altura  de  tanta  confiança  litteraria  e responsabilidade  moral ; 
V.  Ex.  bem  sabe  quanto  tenho  desejado  e procurado  vêr  em  mãos  mais  hábeis  a 
direcção  d’este  estabelecimento,  por  isso  mesmo  que  por  elle  muito  me  interesso. 

Seria  desconhecer  uma  verdade  intuitiva,  negar  a responsabilidade  e direi  também 
excessivo  trabalho,  que  pesa  sobre  esta  directoria,  maxime  quando  dividida  por  lei 
em  dous  cursos,  com  pessoal  e edifícios  differentes  a Escola  por  circumstaDcias  especiaes 
só  tem  uma  direcção  ; maxime  quando  o cargo  de  director,  que  era  exclusivo,  passou 
a ser  annsxo  ás  funcções  de  professor ; maxime  quando  o cargo  de  director  abrange 
ode  exclusivo  encarregado  de  todo  o serviço  de  expediente,  secretaria,  archivo,  etc. 
A tudo  isto  accresce  que  ás  funcções  de  professor  estão  annexas  as  de  membro  do 
conselho  de  instrucção,  na  1“  secção,  que  durante  todo  o anno  tem  trabalho.  Sabe 
V.  Ex.  que  por  todas  estas  razões,  ainda  ultimamente  desejei  epedi  dispensada  di- 
recção do  curso  para  o sexo  feminino  ; mas  o governo  em  sua  sabedoria  entendeu 
que  eram  de  utilidade  os  poucos  serviços,  que  alli  posso  prestar,  e,  mediante  simples 
declaração  verbal  de  que  devia  continuar  a prestal-os,  submetti-me,  pois,  não  costumo 
regatear  sobre  meus  serviços,  principalmente  em  relação  á causa  da  instrucção. 

Comprehende  a exposição  que  venho  apresentar  a Y.  Ex.  tres  partes,  con- 
forme a expressa  determinação  do  regulamento  a que  já  me  referi,  e que  tra- 
tarei na  mesma  ordem  em  que  alli  se  acham  consignados;  por  quanto,  si  por  um 
lado  receio  causar  tédio  a V.  Ex.  seguindo  neste  relatorio  a mesma  ordem  ado- 
Ptada  nos  dos  annos  anteriores,  por  outro  lado  julgo  essa  uniformidade  vantajosa,  pois 
torna  facil  o conhecimento  das  evoluções  d’este  estabelecimento,  podendo-se  con- 
frontar capítulos  analogos  de  uns  relatórios  com  outros,  donde  se  fará  idéa  mais 
clara  da  marcha  da  Escola,  não  só  em  relação  ao  anno  lectivo,  a que  se  refere  o re- 
latorio, como  em  relação  aos  annos  anteriores. 


PESSOAL 


Por  acto  de  30  dé  Novembro  ultimo  foi  designado  o professor  da  1*  cadeira 
para  reger  a 3*  durante  o impedimento  do  respectivo  professor  Dr.  Joaquim  Men- 
des Malheiros,  que  desde  o dia  27  d’aqualle  mez  fôra,  como  deputado,  eleito  pela 
província  de  Matto-Grosso,  tomar  parte  nos  trabalhos  das  sessões  preparatórias  da 
camara  temporária,  sendo  nomeado  professor  interino  da  1»  cadeira  o Rev  padre 
Miguel  Joaquim  de  Araújo,  que  no  mesmo  dia  prestou  juramento  o entrou  em 


Por  portaria  de  20  de  Fevereiro  do  corente  auno,  foi  designado  o professor 
da  2*  cadéira,  engenheiro  Pedro  de  Alcantara  Lisboa,  para  reger  a 3"  cadeira  da 
Escola  para  o sexo  feminino,  sendo  nomeado  para  substituil-o  interinamente  o 
Dr.  João  Martins  Teixeira,  e nomeado  professor  interino  da  Ia  cadeira  d’aquella 
Escola  o professor  da  escola  annexa  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho, 
sendo  nomeado  em  seu  lugar  o professor  substituto  Jesuino  Francisco  Dutra  Filho. 

Todos  estes  professores  entraram  em  exercido  no  dia  27  do  referido  mez  de 
Fevereiro,  e tem  servido  sem.  interrupção. 

No  dia  Io  de  Março  do  corrente  anno  propuz  á Y.  Ex.,  por  conveniência  do 
serviço,  a permuta  de  logares  dos  dous  porteiros-continnos  d'este  estabelecimento, 
isto  é,  que  o porteiro-continuo  João  Augusto  Ferrão  servisse  na  Escola  destinada 
aos  homens,  e o porteiro-continuo  Francisco  Gomes  "Xavier  da  Fonseca  na  Escola 
para  o sexo  feminino. 

Entre  os  motivos,  que  a isso  me  determinaram,  sobresahiam  os  seguintes:  que 
o porteiro  João  Augusto  Ferrão  servira  nesta  Escola  desde  o anno  de  1869;  pre- 
senciara a todas  as  modificações,  por  que  tem  passado  de  dez  annos  a esta  parte ; 
vira  organisar-se  a bibliotkeca  e nella  servira,  achando-se,  por  isso,  em  dia  com  todo 
o serviço.  Não  é raro,  comeffeito,  acontecer  que,  precisando-se  de  algum  objecto 
existente  na  casa,  ou  livro  da  bibliotbeca,  haja  necessidade  de  chamar  da  outra 
casa  o porteiro  Ferrão  para  vir  àescobril-os.  Accresce  que  o porteiro-continno  Xa- 
vier tinha  sido  nomeado  primitivamente  para  a casa  destinada  ás  alumnas,  e por 
isso  devia  também  alli  ter  mais  pratica  do  serviço.  Realisou-se,  com  effeito,  a per- 
muta por  acto  da  presidência  de  3 do  mesmo  mez  de  Março. 

Posteriormente  o porteiro  Ferrão  requereu  ao  governo  a annullação  d’aquelle 
acto  allegando,  que,  com  servir  na  Escola  dos  alumnos,  perdera  o goso  de  moradia,  que 
tinha  estando  em  serviço  na  casa  destinada  ás  alumnas,  e que  tem  accommodações 
dispensáveis.  O motivo  de  necessidade  aetuou  em  meu  animo  para  não  me  oppôr  á 
tal  pretenção  e parece  que  da  mesma  sorte  no  de  V.  Ex.  e do  governo,  que  por 
despacho  de  3 de  Maio  permutou  outra  vez  os  lugares  d’esses  empregados. 

Durante  o anno  lectivo  de  1878,  a assiduidade  de  quasi  todos  os  emprega- 
dos d’ estas  Escolas  Normaes  foi  muito  regular,  como  Y.  Ex.  verificará  pelo  seguinte 

resumo  de  faltas : 


» 

» 


A professora  da 
O professor  d< 
A professora  > 


da 

1* 

cadeira 

teve 

3 faltas  justificadas. 

da 

2* 

)> 

» 

17 

» 

» 

da 

3* 

)) 

7) 

15 

» 

da 

2* 

» 

» 

10 

)) 

» 

da  escola  annexa 

» 

6 

» 

» 

» 

)) 

» 

» 

57 

)) 

)) 

Os  dous  porteiros  continuos  nenhuma.  _ 

a-  excepcao,  pois,  da  professor,  da  escola  aunoxa.  que  por  motm,  de  moles- 

^ * * **  • tnrin1?  os  empregados  foram  assíduos, 

tia  teve  de  interromper  o exercício,  todo  P 2 

E. 


<; 


Durante  todo  anno  lectivo  de  1878  acumulei  ás  funcções  de  professor  da  1* 
cadeira  o cargo  de  director,  e do  dia  30  de  Novembro  em  diante  As  de  professor  da  3‘ 
cadeira  como  já  ficou  dito. 

Com  quanto  seja  o primeiro  a reconhecer  a aptidão  e notáveis  habilitações 
de  todos  os  nomeados,  faltaria  ao  meu  dever  si  não  patenteasse  a V.  Ex.  o receio 
que  actualmente  me  inspira  o estado  d’esta  instituição,  maxime  quando  necessaria- 
mente seus  resultados  litterarios  se  devem  resentir  de  tao  numerosas  interini — 
dades. 

No  curso  para  o sexo  masculino  o professor  da  Ia  cadeira  é interino,  o da 
2a  também,  o da  3a  idem,  e também  o da  escola  annexa. 

No  curso  para  o sexo  feminino  o professor  de  Ia  cadeira  é irterino,  a 
professora  da  2a  é effectiva,  o da  3a  é interino,  e a professora  da  escola  annexa 
é effectiva, 

Em  resumo:  em  oito  cadeiras  só  as  duas  professoras  não  são  interinas  ou 
deslocadas. 


MATRICULAS  E EXAMES 


Na  escola  para  o sexo  masculino  matricularam-se,  no  anno  lectivo  de  1878 
20  alunmos,  sendo  : ’ 


No  1°  anno 

No  2°  » ..**'*** Lb 

No  3»  » o 

_ Dos  15  alumnos  matriculados  no  1-  anuo,  4 o repetiam  e 11  tiveram  1-  ma- 
tncnla:  4 fceram  exames  e passaram  para  o 2-  anno,  5 nao  .compareceram  a exa- 

; 6 perderam  0 an“°  POT  ‘«tem  dado  mais  de  30  faltas.  D’estes  6 ane 

perderam  o anno,  3 trotam  _ de  retirar-se  d’esta  cidade  por  motiro  de  moléstias 
grave»,  e 1 abno  escola  particular,  que  é subvencionada. 

Des  2 matriculados  no  2-  anno  1 perdeu  o anno  por  ter  dado  mais  de  30 

faltas , . outro  requereu  exames  finaes,  e tendo  sido  approvado  nas  matérias  do 

2 anno,  nao  compareceu  a exames  das  do  3*  anno,  1TO  fez  em  Fevereiro  ultimo 
e foi  approvado,  concluindo  o curso.  ultimo 

Já  é professor  effectivo  da  provincia. 

Dos  3 alunmos  matriculados  no  3°  anno,  1 foi  apnrovado  P o f 

requereram,  porém,  noves  exames  em  Fevereiro  do  corrente  anno,  foram  apor™ 
dos  e concluiram  0 curso.  D.’estes  3 alumnos  promntod  1 , approva- 

substituto,  e 2 ainda  nao  tiveram  nomeaçao  P °mea4°  írofessor 


No  curso  paru  o sexo  feminino  matricularam-se  28  alumnas,  sendo: 


No  Io  anno 13 

No  2o  » 15 


Das  13  alumnas  matriculadas  no  Io  anno,  7 fizeram  exames  em  1878  e 

Fevereiro  de  1879,  foram  approvadas  e passaram  para  o 2“  anno : 3 perderam  o 

anno  por  terem  mais  de  30  faltas,  e 3 não  passaram  para  o 2*  anno,  tendo  sido 
2 reprovadas,  abandonando  a outra  os  exames  e a Escola.  Das  3 que  perderam 

o anno  uma  requereu  exames,  mas  não  teve  bom  exito. 

Das  ouvintes,  que  eTam  quatro,  e requereram  exames  do  Io  anno,  1 foi  ap- 
provada  e requereu  e obteve  matricula  no  2o. 

Das  15  do  2o  anno,  1 perdeu  o anno  por  ter  dado  mais  de  30  faltas,  mas 
requereu  e foi  admittida  a exame,  10  passaram  para  o 3»  anno,  4 não  foram  ap- 
provadas, e 1 não  compareceu  a exames. 

Nas  escolas  annexas  matricularam-se  o anno  passado: 

Alumnos ^ 

74 

Alumnas 

Nos  exames  finaes  não  foram  apresentados  alumnos  promptos. 

No  corrente  anno  aclnam-se  matriculados: 

HOMENS 

8 

No  Io  anno ^ 

No  2o  » 

13 


Não  lia  alumnos  no  3o  anno. 

SENHOKAS 


No  Io  anno 
No  2o  » 
No  3o  » 


11 

10 

10 

31 


Conta,  além  d’isso,  o curso  normal  de  senhoras 8 ounntes 

Das  11  matriculadas  no  1"  anno,  2 o repetem,  1 tiveram  1*  matricula  e 2 

voltaram  k Escola  depois  de  grande  interrupção.  e uma  ouvinte 

Das  10  do  2°  anuo,  2 o repetem,  7 pr^r^  d 
fez  exame  do  !•  anuo,  foi  approvada  e obteve  matrrcula  p 


Na  escola  annexa  para  o sexo  masculino  tem-se 


matriculado  no  corrente  anuo 77  meninos 

Na  do  sexo  feminino 42  meninas 


Os  candidatos  á matricula  inscriptos  para  exames  de  admissão  no  corrente 
anno  foram  14,  sendo  5 homens  e 9 senhoras,  dos  quaes  obtiveram  matricula 
4 homens  e 6 senhoras.  Além  doestas  6 senhoras  matriculou-se  mais  1 , em  virtude 
de  despacho  do  governo  de  22  de  Fevereiro,  a qual,  tendo  sido  ouvinte,  reque- 
reu exames  do  Io  anno,  e foi  approvada  em  todas  as  matérias  menos  Historia  An- 
tiga, que  não  é exigida  para  a matricula  do  Io  anno. 

Além  dos  8 alumnos  matriculados  no  Io  anno  ha  2 ouvintes,  dos  quaes  um,  tendo 
tido  matricula  em  1877,  retirou  da  Escola  os  documentos  com  que  se  havia  ma- 
triculado e abandonou-a.  Apresentou-se  no  corrente  anno,  mas  sem  os  referidos 
documentos,  em  epocha  posterior  ao  encerramento  da  matricula. 


MARCHA  DO  ENSINO 


Como  disse  em  meu  ultimo  relatorio,  a deliberação  de  20  de  Fevereiro  de 
1878  reunio  provisoriamente  as  duas  Escolas  Normaes  sob  minha  direcção,  e sendo 
dispensadas  as  professoras  interinas  da  Ia  e 3*  cadeiras,  foram  estas  reunidas  ás 
obrigações  dos  professores  das  mesmas  cadeiras  da  Escola  para  o sexo  masculino, 
que  as  regeram,  sem  retribuição  alguma,  até  o fim  do  anno  lectivo  de  1878,  eco- 
nomisando  assim  a província  a qnantia  de  5:4008000  nos  vencimentos  de  duas 
professoras  e gratificação  da  directora. 

Infelizmente,  poTém,  a mesma  economia  nao  era  possível  uo  corrente  anno, 
visto  que  para  poderem  os  professores  da  Ia  e 3a  cadeiras  leccionar  diariamente 
nas  duas  Escolas,  foi  mister  a adopção  de  dous  horários , que  serviam  alternada- 
mente, por  isso  que  no  curso  para  o sexo  masculino  havia  alumnos  matriculados 
nos  tres  annos,  em  que  se  acha  este  dividido,  mas  na  Escola  para  o sexo  femi- 
nino não  havia  alumrxas  no  3°  anno. 

Era,  entretanto,  de  presumir  que  no  corrente  anno  todos  os  tres  annos  do 
curso  tivessem  alumno?,  e d’abi  proveio  a necessidade  de  prescindir-se  do  que  estava 
estabelecido. 

Diversos  alvitres  se  offereciam  para  a resolução  da  dificuldade,  e o mais 
simples  e intuitivo  a meu  ver  era  a reunião  das  Escolas,  participando  as  alumnas 
as  mesmas  lições  dos  alumnos,  e como  esta  medida  seria  provisória,  conservariam 
a casa  destinada  a sua  Escola,  donde,  acompanhadas  de  sua  iuspectora  se  passa- 
riam para  as  salas  em  que  funccionam  as  aulas  a que  vinham  assistir,  retiran- 
do-se no  fim  d’estas  para  a outra  casa. 


o 


Pelo  lado  material  esta  solução  do  problema  dependia  apenas  da  abertura 
de  uma  porta,  que  pozesse  em  communicaçao  os  dous  edifícios,  que  são  contí- 
guos. Por  este  modo  sem  augmentar  trabalho  aos  professores,  como  aconteceu  o 
anno  passado,  poupar-se-ia  á provincia  bem  importante  despeza  e à Escola  o estado 
anormal  em  que  se  acha. 


Conheço  bem,  a meu  pesar,  que  a exposição  do  triste  estado  da  Escola  nao 
póde  ser  agradavel  a V.  Ex  , mas  o que  lucraria  eu  em  trahir  meu  dever,  e em 
vez  de  mostrar  aos  que  pódem  remediar  onde  está  o mal,  occultasse-o,  simulando 
uma  prosperidade  inverosímil,  sinão  impossível? 

Não  é minha  obrigação  regulamentar,  expor  com  fidelidade  o estado  da 
Escola,  indicando  os  melhoramentos  aconselhados  pela  experiencia  ? E’  o que  tenho 
feito  de  muitos  annos  a esta  parte,  já  em  meus  relatórios  de  professor  da  Ia  cadeira, 
já  em  rêlatorios  de  director;  em  tempos  anteriores  já  se  encontram  também  nos 
bem  elaborados  rêlatorios  do  meu  illustrado  antecessor  as  indicações  de  medidas 
indispensáveis  á conservação  e engrandecimento  da  Escola,  e por  isso  boje  aberta- 
mente declino  a responsabilidade  da  contra-indicação  dos  remedios  applicados. 

Si  não  receiasse  muito  tornar-me  importuno,  apresentaria  aqui  o esmaga- 
dor quadro  das  modificações  porque  nestes  últimos  annos  tem  constantemente 
passado  a Escola,  sem  se  esperar  pelos  resultados  de  cada  uma : direi,  entretanto, 
que  foi  modificada  em  1874  com  regulamento  de  10  de  Março  de  1875;  em  1876 
pela  deliberação  de  Io  de  Agosto  e regulamento  de  26  de  Janeiro  de  1877 ; em 
1878  pela  portaria  de  20  de  Fevereiro,  e em  1879  pela  portaria  de  20  de  Feve- 
reiro. 

Ora,  vê  V.  Ex.  que  com  tal  instabilidade  não  é possível  vigorar  estabele- 
cimento algum,  quanto  mais  da  natureza  d’este. 

Para  que  a directoria  e o corpo  docente  da  Escola  tivessem  a responsabi- 
lidade de  seu  máo  estado,  era  mister  que  lhes  tivesse  pertencido  a iniciativa,  ou 
ao  menos  tivessem  approvado  taes  modificações : não,  nós  temos  sómente  obe- 

decido. 

Nossas  idéas  ahi  estão  patenteadas  a muitos  annos  em  documentos  officiaes, 
e peço  permissão  para  provar  esta  asserção : tenho  indicado  como  causa  da  pouca 
freqúencia  da  Escola  a sua  concurrencia  com  os  exames  de  concurso.  Lá  está  na 
5«  pagina  do  relatorio  do  meu  antecessor  no  anno  de  1870  consignado  o mesmo 
pensamento : tenho  clamado  contra  o augmento  de  idade  exigido  para  a matricula: 
lá  está  no  mesmo  relatorio  á pagina  4 a mesma  cousa  dita  ha  nove  annos:  tenho 
clamado  contra  a illusoria  concessão  de  pensões;  e ainda  no  mesmo  relatorio  á 


pagina  5,  se  queixava  meu  antecessor. 

Citarei  ainda  um  exemplo  para  provar  os  effeitos  da  concurrencia  que  â Escola 
fazem  os  exames  de  concurso : ainda  este  anno,  um  alumno  do  1°  anno,  que  não 
se  julgou  apto  para  fazer  exame  em  Novembro,  matriculou-se  de  novo  no  Io  anno, 
quando  se  fizeram  exames  para  provimento  provisorio  inscreveu-se,  fez  exames, 
foi  apjorovado  e é professor.  D’este  facto  ha  muitos  exemplos.  Com  muito  mais 


IO 


franqueza  estilo  expostas  estas  considerações  na  pagina  26  do  relatorio  apresentado 
por  raeu  antecessor  em  1871. 

A opinião  dos  professores  contra  a modificação  de  Io  de  Agosto  de  187G,  foi 
tão  franca,  que  V.  Ex.  não  os  quiz  empregar  como  examinadores  nos  exames 
da  Escola  do  sexo  feminino  em  1877,  no  que  aliás  accedeu  ao  desejo  que  esses 
professores  verbalmente  manifestaram.  Eu  tinlia  declarado  positivàmente,  quando 
se  tratou  da  divisão  da  Escola,  que  não  julgava  facil  obter  pessoal  idoneo  no 
sexo  feminino  para  reger  cadeiras  da  Escola  Normal,  fui  considerado  pessimista, 
mas  abi  vieram  os  factos  me  justificar.  De  Agosto  de  1876  até  hoje  só  se  pôde 
prover  uma  cadeira,  e para  essa  mesma  não  ha  substituta. 

Vou  agora  apresentar  a V.  Ex.  o estado  de  ensino  actualmente,  e como 
nos  anteriores  relatórios,. procederei  por  partes,  mencionando  as  matérias  de  estudo 
em  relação  ás  cadeiras  a que  pertencem  e aos  annos  do  curso  em  que  se.  acham 
distribuídas. 

Quanto  ao  material  do  ensino,  não  tenho  que  accrescentar  ao  que  disse  em 
meu  ultimo  relatorio  : os  apparelhos  que  a Escola  possiie,  são  os  mesmos  que 
jâ  tinha  e vão  mencionados  na  relação  appensa  a este  relatorio,  cumprindo  entre- 
tanto addicionar,  que  graças  á solicitude  de  V.  Ex.  adquiriu  mais  algumas  excel- 
lentes  taboas  de  calculo,  com  cavalletes  e compassos  de  màdeira,  alguns  pequenos 
contadores  mechanicos,  ardósias  e um  globo  geographico,  e dous  pequenos  globos 
magnéticos,  remettidos  â Escola  por  V.  Ex. 


ESCOLA  PARA  0 SEXO  MASCULINO 

PRIMEIRA  CADEIRA 


PRIMEIRO  ANNO 


Grammatica  e lingua  nacional.— Serve  de  base  ao  ensino  o resumo  da  gram- 
matica  de  Sotero,  e jâ  os  alumnos  estão  em  recordação.  ° ’ 

Tem  sido  regulares  os  exercícios  de  leitura,  de  caligraphia,  assim  como  de 
orthograpbia. 

Doutrina  chritiã.  Coutinúa  a servir  o compendio  de  monsenhor  F.  Lima;  já 
foi  concluída  a matéria,  e acha-se  adiantada  a primeira  recordação.  Embora  pareça 
impertinente,  repito  aqui  o que  sempre  tenho  dito,  que  principalmente  nesta  mate- 
ria  nenhum  concurso  das  escolas  primarias  recebe  o curso  normal. 


II 


SF.OiTJNDO  AN  NO 

Continúa  com  mais  desenvolvimento  o estudo  de  grammatiea  e lingua  na- 
cional, com  exercícios  cie  grammaticn,  caligraphia  o orthograpliia.  Tanto  no  2* 
como  no  Io  anuo  ha  tres  lições  por  semana.  O compendio  é a Grammatiea  Por- 
tugueza  cie  Sotero. 

' 'Historia  sagrada.— Serve  cie  Imse  ao  ensino  o compendio  de  Edom,  e está 
prestesj  a concluiv-se  o estudo,  [ficando  ainda  tempo  suficiente  para  a recordação. 
Ha  tres  lições  por  semana  quando  quinta-feira  não  ha  aula,  e fóra  cVeste  caso  duas. 


SEGUNDA  CADEIRA 


PRD1EIRO  ANNO 


Aritlmelica. — Foi  adoptado  o compendio  de  A.  Carneiro,  e aclia-se  o estudo 
em  fracções. 


SEGUNDO  ANNO 


Continuação  cio  estudo  de  aritlimetica.  Raiz  quadrada. 

Álgebra. — Ainda  não  começou  o estudo  cVesta  matéria. 

Como  V.  Ex.  sabe,  o professor  interino  propôz  no  corrente  anno  uma  divissão 
de  matérias,  reservando  para  o 3o  anno  o estudo  de  geometria  e desenho  linear. 

Acha-se  um  pouco  atrasado  o curso  d’esta  cadeira,  comparado  ao  das  outras, 
mas  isto  explica-se  pela  interrupção,  que  tiveram  as  lições  em  consequência  de  ter 
sido  o mesmo  professor  sorteado  para  servir  como  jurado,  o que  o distrahw  da 
Escola  desde  o dia  3 até  21  de  Junho. 


TERCEIRA  CADEIRA 


PRIMEIRO 


JUmm los  de  geograpKa  geml.-A  concluir.  Sorve  o compendio  de  Abreu. 
Haverá  pois  tempo  suficiente  para  recordações. 

ffopfe  geraes  de  histeria  miversal- M se  concluio  e acha-se  admutada  a 

recordação  da  Historia  antiga  qne  é dada  no  1"  anno. 


SEGUNDO  ANNO 


Continuação  do  estudo  de  geographia.  Parte  descriptiva.  Acha-se  também  adian- 
tado o estudo,  havendo  tempo  para  conclusão  e recordação. 

Continuação  do  estudo  de  historia  universel.  Historia  da  idade  média  e dos 
tempos  modernos.  Está  concluída  e em  recordação. 

Elementos  de  cosmographia. — A’  concluir. 

Tanto  na  2a  como  na  3a  cadeira  tem  sido  empregados  com  vantagem  os  appa- 
relhos  relativos  ás  disciplinas  nellas  ensinadas. 

Pela  ultima  distribuição  de  matérias  tudo  que  diz  respeito  ao  Brazil  e pro- 
víncia de  Rio  de  Janeiro  é reservado  ao  3°  anuo. 


ESCOLA  PARA  0 SEXO  FEMININO 

PRIMEIRA  CADEIRA 


PRIMEIRO  ANNO 

Grammatica  e lingua  nacional. — Recordação  com  exercícios  de  caligraphia,  or- 
thographia,  leitura  e analyse. 

doutrina  christã. — Está  concluído  o curso,  e em  recordação. 

SEGUNDO  ANNO 

Grammatica. — Continuação  em  recordação,  com  exercícios  apropriados. 

Historia  sagrada. — Reino  de  Judá.  Haverá  tempo  suficiente  para  conclusão  do 
estudo  do  antigo  e novo  Testamento. 

TERCEIRO  ANNO 

Grammatica. — Exercícios  de  leitura,  analyse,  caligraphia,  orthographia,  etc. 
Pedagogia.  Methodologia  especial. 

Exercícios  na  escola  [annexa.  Só  na  1*  cadeira  tem  tido  as  alumnas  estes  exer- 
cícios práticos  na  escola  annexa. 


SEGUNDA  CADEIRA 


PRIMEIRO  AN  XO 


Arithmetica.—  A concluir. 

Trabalhos  de  agulha. — Exercidos  práticos. 

SEGUNDO  ANNO 

Arithmetica.—  Continuação  a concluir. 
Geometria. — Theoria  das  parallelas. 
Bordados. 


TERCEIRO  ANNO 

Arithmetica. — Recordação  a concluir. 
Geometria. — Recordação. 

Flores. 


TERCEIRA  CADEIRA 


PRIMEIRO  ANNO 

Geographia  geral. A concluir. 

Historia  antiga. — Grécia.  Não  sei  se  haverá  tempo  para  dar  o que  falta. 

SEGTJNDO  ANNO 

Geographia  descriptiva. — A concluir. 

Historia  universal. — A concluir  a Historia  da  idade  média 

TERCEIRO  ANNO 

Geographia  do  Brazil. — A concluir. 

Historia  do  Brazil. — Invasão  hollandeza.  ^ 

Chorographia  de  província. — Ainda  não  começou  o estudo  d esta  parte  do  ro 

gramma.  . 

Como  Y.  Ex.  sabe,  o professor  interino  propôz  alterações  na  distribuição  das  maté- 
rias, que  a congregação  aceitou,  mas  ainda  não  foram  definitivamente  approva  as. 
d’ahi  resulta  a diferença  que  V.  Ex,  ha  de  encontrar  entre  o que  fica  dito  à respeito 

da  3a  cadeira  e o appenso  sob  n.  10# 

E. 
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SEXO  MASCULINO 


Funccionou  o respectivo  professor  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho 
durante  todo  o anno  de  1878,  tendo  começado  as  aulas  no  dia  7 de  Janeiro  e 
terminado  a 3 de  Dezembre  do  mesmo  anno.  Autorisado  por  V.  Ex.  convidei  para 
servirem  de  examinadores  o professor  interino  da  1“  cadeira  padre  Miguel  Joaquim 
de  Araújo  e o Dr.  Oscar  Nerval  de  Gouvêa,  que  a isso  se  prestaram  com  a bôa 
vontade  de  quem  ama  a instrucção  e cultiva  as  letras. 

Não  houve  alumnos  dados  por  promptos,  comquanto  fossetn  julgados  muito 
adiantados  os  da  classe  provecta.  Por  essa  occasião  foram  apresentados  os  tra- 
balhos da  classe  de  desenho  que  muito  honram  o respectivo  professor,  e os  alumnos. 

O numero  de  meninos  matriculados  nesta  escola  tem  sido  o seguinte,  a 
contar  da  data  da  sua  installação: 


Em  1874 23 

» 1875 32 

» 1876  57 

» 1877  72 

» 1878 86 

» 1879  até  hoje 77 
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Como  porém  acontece  que  alguns . alumnos  deixam  a Escola  no  correr  do 
anno,  auctorisado  por  Y.  Ex.  não  concedo  matricula  senão  quando  ha  vaga,  de  modo 
que  a matricula  effectiva  não  excede  de  60  alumnos,  que  é a lotação  legal  da 
Escola. 

Com  relação  ao  grande  numero  de  crianças,  que  procuram  as  escolas  an- 
nexas,  peço  permissão  para  reproduzir  o-  que  disse  em  meu  relatorio  do  anno 
passado : 

« Para  que  a escola  annexa  podesse  ter  toda  a regularidade,  disciplina  e 
ordem  desejáveis,  de  maneira  a ser  modelo  para  as  escolas  primarias,  era  mister, 
que  fosse  frequentada  por  numero  muito  menor  de  alumnos,  e sobre  este  ponto 
já  tenho  insistido  muitas  vezes.  Por  occasião  da  reforma  porque  passou  a Escola 
Normal  em  1873  pareceu  ter  havido  intenção  de  attender-se  a esta  necessidade, 
mas  provavelmente  por  um  equivoco,  na  creação  do  curso  preparatório,  isto  é,  dos 


aspirantes  â matricula  ao  curso  normal,'  decrotou-so  que  seu  numero  niio  excederia 
de  40,  entretanto  continuou  illimitada  a matricula  do  curso  primário.  » 

Quanto  fi  escola  annexa  para  o sexo  feminino  nada  tenho  a acrescentar 
ao  que  em  outro  lugar  ficou  dito. 

Foram  nos  exames  presididos  por  V.  E.  que  teve  então  occasiüo  de  julgar 
por  si  mesmo  o adiantamento  das  alumnas. 


DISCIPLINA 


Folgo  de  poder  annuuciar  a V.  Ex.  que  durante  o anno  lectivo  de  1878  e no 
corrente  até  esta  data,  tanto  nos  cursos  normaes,  como  nas  escolas  annexas  nenhum 
só  facto  se  deu,  que  ainda  de  leve  perturbasse  a disciplina  do  estabelecimento:  tanto 
os  normalistas  como  as  crianças  das  escolas  annexas  tiveram  exemplar  procedimento. 

Com  a nomeação  do  professor  da  escola  annexa  para  reger  interinamente  a 
1»  cadeira  da  Escola  Normal  para  e sexo  feminino,  teve  a escola  annexa  de  ser  con- 
fiada a um  professor  substituto,  e V.  Ex.  nomeou  o professor  normalista  Jesuino  Fran- 
cisco Dutra  Filho,  que  entrou  em  exercido  no  dia  27  de  Fevereiro  do  corrente  anno, 
e têm  no  desempenho  de  seu  cargo  mostrado  muita  iatelligencia,  zelo  e actividade, 
mantendo  perfeitamente'  a disciplina,  ainda  qne  com  incommodo  proprio,  pois  se 
apresenta  sempre  na  Escola  antes  da  hora  em  que  devem  começar  seus  trabalhos,  pre- 
venindo assim  muitas  travessuras,  próprias  da  tenra  edade  de  seus  discípulos,  mos- 
trando assim  que  professa  o são  principio  pedagógico,  que  é melhor  prevenir,  do  que 
punir  as  faltas  das  crianças. 


Costumo  neste  capitulo  occupar  a attenção  de  V . Ex.  sómente  com  as  verbas, 
cuja  applicação  me  é directamente  confiada  pelo  regulamento. 

As  despezas  de  custeio  e expediente  das  Escolas  no  auno  passado  foram  as  se- 
guintes. 


Sexo  masculino  : 

Verba  para  expediente 

Despendidos  por  conta  d’ella . . . 
Verba  para  compra  de  livros,  etc 
Despendidos 


1:000*000 

-3488820 

1:2008000 

4358300 
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Sexo  feminino  : 

Verba  para  expediente 1:0008000 

Despendidos 4638880 

Verba  para  livros,  etc 1:8008000 

Despendidos 2248000 


Do  que  fica  exposto  vô  V.  Ex.  que  montando  as  verbas  á minba  disposição  em 
5:0008000,  despendi  sómente  a quantia  de  1:4818480,  realisando  assim  a economia 
de  3:5188520,  podendo  todavia  garantir  a V.  Ex.  que  nada  absolutamente  faltou  ao 
serviço  das  Escolas  Normaes  e annexas,  e que  nenhum  trabalho  se  deixou  de  executar 
por  falta  de  qualquer  material,  que  devesse  ser  ministrado  por  esta  directoria  : assim 
aconteceu  no  anno  atrazado,  e espero  que  acontecerá  também  no  corrente  anno,  apezar 
da  reducçao  de  verbas,  que  soffreu  este  importante  ramo  do  publico  serviço. 

As  despezas  de  custeio  das  Escolas  Normaes  e annexas. até  30  de  Junho  sao 
as  seguintes : 


LEI  DO  ORÇAMENTO  N.  2.353 


Art.  2.°  § 44.  Expediente  e salario  do  servente  da  escola  para  o sexo  mas- 


culino. 

Verba  votada 8008000 

Credito  pedido  em  7 de  Janeiro 4808000 

Despendido  até  hoje 1168940 

§ 48.  O mesmo  para  a escola  para  o sexo  feminino. 

Verba  votada 8008000 

Credito  pedido 4808000 

Despendido 1208880 


§ 45.  Compêndios  para  os  alumnos  e utensílios. 


Verba  votada 

Credito  pedido 

Despendido,  sendo: 

Livros  para  os  alumnos  da  escola  annexa..  1138200 
Idem  para  os  normalistas 938600 


4008000 

3008000 


§ 49.  O mesmo  para  a escola  para  o sexo  feminino. 


2068800 


Verba  votada 

Credito  pedido 

Despendido,  sendo: 

Livros  para  as  alumnas  da  escola  annexa.. 
Idem  para  as  normalistas 


1918800 

2688100 


1:5008000 

5008000 


4598800 


1T 


CONCLUSÃO 


Eis,  Exm.  Sr.,  as  informações  que  pude  reunir  neste  imperfeito  trabalho, 
para  o qual  ainda  uma  vez  peço  a costumada  benevolencia  de  V.  Ex.,  que 
espero  levará  em  conta  o excessivo  trabalho  que  pesa  sobre  mim,  e de  que  pro- 
curo desempenhar-me  da  melhor  maneira  que  posso,  e conforme  as  minhas  poucas 
forças  alcançam. 

Permitta  V.  Ex.  que,  aproveitando  o ensejo,  apresente  á consideração  de 
V.  Ex.  meus  sentimentos  de  gratidão  para  com  a companhia  Ferry,  pelos  servi- 
ços que  presta  á causa  da  instrucção,  dando  passagem  gratuita  em  suas  barcas 
aos  alumnos  a quem  não  sobram  recursos  e residem  na  Côrte. 


Deus  . Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  digníssimo  dire- 
ctor  da  instrucção  d’esta  Província. 


O direetor, 

Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


e. 
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AN NEXOS 


3V.  ± 


Quadro  do  pessoal  das  Escolas  Iforinacs  da,  Provinciu  do  Rio  de 
Janeiro  no  anno  lectivo  cie  1879 


ESCOLA.  PARA  O SEXO  ÜIASCULIXO 

Dirccfcor 

: ••  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 

Professor  da  1»  cadeira 0 mesmo,  com  exercício  na  3.* 

» interino  da  1»  cadeira Padre  Miguel  J.  de  Araújo. 

díl2a  * Engenheiro  Pedro  de  Alcantara  Lisbôn,  com  exercício  na  3» 

da  escola  para  o sexo  feminino. 

* * da  2a  > Dr.  João  Martins  Teixeira. 

da  3*  ” Dl'-  g0^1 demíSdM8  Ealheiros’  com  ass,'nto  na  camara  dos 

escola  annexa Felisberto  R.  Pereira  de  Carvalho,  com  exercício  interino  na 

1 cadeira  da  escola  para  0 sexo  feminino. 

» substituto  da  escola  annexa.  Jesuino  Francisco  Dutra  Filliò. 

Porteiro-contínuo Francisco  Gomes  Xavier  da  Fonseca. 


ESCOLA  PARA  O SEXO  FE3IKXIXO 


Professor  interino  da  Ia  cadeira 

Professora  effectiva  da  2a  » 

Professor  interino  da  3a  » 

Professora  effectiva  da  escola  annexa. 

> substituta  da  escola  annexa. 
Porteiro-continuo • 


Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho. 
D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos. 
Engenheiro  Pedro  de  Alcantara  Lisboa. 

D.  Josephina  Pinto  Soares. 

D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque. 

João  Augusto  Ferrão. 


Escola  Normal,  30  de' Junho  de  1879. 


O Director,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


Numeros 


3V.  2 

Mappa  dos  atamos  da  Escola  Normal  no  anno  lectivo  de  1878 


OBSERVAÇÕES 


1 
2 

3 

4 

5 

6 

1 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 


Vt 

18 


, . — » j Não  se  apresentou  a exame. 

Manano  Luiz  de  Almeida 

Alexandre  Fortes  de  Bostamante  Sá Perdeu  o anno. 

Tbeotonio  Sery  da  Silva  Sobrinho *""•  para  » * 

Não  se  apresentou  a exame. 


Edgarcl  Firmento 

Ernesto  Ferreira  Barbosa 

Dioclecio  de  Carvalho  Martins... 
João  Gonçalves  de  Pinho  Junior. 


Faustino  José  Corrêa 

Manoel  Gomes  de  Siqueira 

José  Bento  da  Silva  Porto 

Guilherme  B.  Ferreira  Pacheco.. 

Luiz  Martins  da  Cruz 

Philippe  Santiago  de  Gouvèa... 
Antonio  Ferreira  de  Figueiredo. 

Antonio  Vieira  da  Bocha 

Fernando  Garcia  Terra 


19 

20 
21 


Segundo  anno 


João  Zacharias  Ferreira  da  Costa.. 
Benedicto  Alfredo  da  Silva  Pinto. 


Perdeu  o anno. 

Repetio  o anno  e o perdeu. 

Admittido  a exame  jot  despacho  do 
governo,  não  se  apresentou  a exame. 

Perdeu  o anno. 

Não  approvado. 

Repetio  o anno.  Abandonou  a escola. 
Idem.  Passou  para  o 2o  anno. 

Idem.  Perdeu  o anno. 

Passou  para  o 2o  anno. 

Não  se  apiesentou  a exame. 

Passou  para  o 2o  anno. 

Ouvinte. 


Perdeu  o anno. 

Repetio  o anno.  Requereu  exames 
finaes  e concluio  o curso. 


Terceiro  anno 


Bemardino  da  Costa  Menezes.... 

Tirgilio  Godinlio  da  Silva 

Claudionor  A.  da  Gama  Marqueis 


Approvado.  Concluio  o curso. 
Idem,  idem. 

Idem,  idem. 


Escola  Normal,  30  de  Junho  de  1879.  ãa  Siha  Pmíes. 


Mappa  dos  alumnos  da  Escola  Normal  no  anno  lectivo  de  1879 


ISTOIvEES 

OBSERVAÇÕES 

Primeiro  unno 

• 

Mariano  Luiz  de  Almeida 

Repete  o anno. 

Alexandre  Fortes  de  Bustamante  Sá 

Luiz  Pereira  Caldas. 

João  Jorge  "Vidal  Junior. 

Constantino  Domingos  Ferreira. 

Idem. 

Antonio  da  Gama  Moret 

Pensionista.  Abandonou  a Escola. 

Manoel  Gomes  de  Siqueira 

Repete  o anno. 

João  Gonçalves  de  Pinho  Junior 

Segando  anno 

Idem. 

TheotonioNery  de  S.  Sobrinho. 

Antonio  Yieira  da  Rocha. 

- 

Philippe  Santiago  de  Gouvêa. 
Guilherme  B.  F.  Pacheco. 

Repete  o anno. 

Escola  Normal,  30  de  Junho  de  1879. 


0 Direetor,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


Numeros 


isr. 


iappa  das  alumnas  da  Escola  Normal  no  anno  lectivo  de  1879 


nomes 


OBSERVAÇÕES 


Primeiro  anno 

D.  Maria  Rosa  dc  Mendonça. 

I D.  Jonquina  Ramos  da  Silva. 

D.  Zulmira  America  Portella. 

D.  Felicíssima  Alves  da  Silva  Telle  . 
D.  Carmelita  A.  C.  de  Mello. 

D.  Leopoldina  C.  V elloso . 

X).  Gertrudes  A.  Guimarães 


8 D.  Maria  Joaquina  TSeves  Barrao. 

9 R.  Carolina  A.  de  C.  Carneiro  — 

10  D.  Cecilia  do  1ST.  Goulart. ......  • • 

11  D-  Quirina  da  Silva  Ramallio 


Pensionista.  Admittida  por  despacho 
do  Governo. 

Repete  o anno. 

Matriculada  em  loT7. 

Repetia  o anno,  abandonou  a escola . 


Segundo  anno 


12  D Maria  Firmira  de  Almeida. 

13  D.  Adelaide  Moreira  de  Azevedo . 
T4  D.  Francisca  do  Carmo  Kosa. 

15  D.  Maria  Celestina  Duarte. 

16  D.  Julia  Zulmira  Fernandes. 

19  E.Lepla«ettn»(»rtes. 


20  D.  Maria  da  Silva  Borges.  — 

21  D.  PalmyraD.  de  C.  Cardoso. 


Terceiro  anno 


00  D Marianna  C.  Fortes. 

23  D.  Eulalia  A.  C*  de  Barros . 

24  D.  Isabel  Alves  Barrao 

25  D.  Bernarda  Campos 

26  D.  Antonia  Campos. 

orf  T)  Paulina Rosa  da  Cunha. 

1 gShildeC.de  Lemos  Biffld,». 

29  D Maria  Torres  Galmdo. 

i gSSqSMltolS: 

Ouvintes 

OO  D.  Leopoldina  Henriqueta  Garcia. 

qo  D.  Messias  J. 'de  Brum. 

U D Orminda  H-  Mascarenhas. 

35  D.  Ailtoniade.CP^de  Sou 
S g?S«oâ1roWntoS.nto. 

38  D.  Ermennda  Cesar. 

39  D.  LuizaC.  Pimentel 


Pensionista. 

Repete . 

Admittida  por  despacho  do  Governo. 


Pensionista. 

Idem. 


Escola  Normal,  30  de  Junho  de  1879. 


O Director,  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes . 


Numeros 


M&ppn  ia  distribuição  do  tempo  das  aulas  no  anuo  lectivo  de  1879 


ESCOLA  PARA  O SEXO  MASCULINO 


DAS  9 ÁS  10  HORAS 


Primeira  cadeira Primeiro  suíno. 

Segunda  > Segundo  > 

DAS  10  ÁS  11  HORAS 


Primeira  cadeira Segundo  nnno. 

Terceira  » Primeiro  > 


DAS  11  ÁS  12  HORAS 


Terceira  cadeira Segundo  anno. 

Segunda  > * Primeiro  * 


ESCOLA  PARA  O SEXO  FEMININO 

DAS  9 ÁS  10  HORAS 


Primeira  cadeira - Primeiro  anno. 

Segunda  > Segundo  » 

Terceira  » Terceiro  » 


DAS  10  AS  11  HORAS 

Primeira  eadeira Terceiro  anno. 

Segunda  » Primeiro  » 

Terceira  » Segundo  ?> 


DAS  11  AS  12  HORAS 


Primeira  cadeira 
Segunda  » ... 

Terceira  » .... 


Segundo  anno. 
Terceiro  » 
Primeiro  > 


Escola  lí  orna  ai,  30  de  Junho  de  18HÍ9. 

O Director,  Ântonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


Relação  dos  apparelhos  para  o ensino,  que  existem  na  Escola  Normal 


PRIMEIRA  CADEIRA 


Caixa  Carpentier. 

Apparelho  de  Levei. 

Boulier  competeur. 

> lecteur. 

Mappas  muraes  de  Taupier. 

Taboa  de  calculo,  cavalletes,  compassos,  etc. 

SEGUNDA  CADEIRA 

Caixa  de  geomètria  stereometria  de  Dupin. 

Stereoscopio  de  Saint  Loup. 

Regoa  de  calcular. 

Caixa  Carpentier. 

Apparelho  Levei. 

Boulier  competeur. 

Instrumento  de  Stroesser. 

Caixa  de  solibos. 

Idem  de  relevos  de  A.  Jullien. 

Regoa  para  traçar  elipses,  Pantographos,  etc. 

Taboa  de  calculo,  cavalete,  compassos  etc. 

TERCEIRA  CADEIRA 


Globo  terrestre. 

Globo  terrestre  em  relevo. 

Jdem  celeste. 

Telluruim. 

Planetários  simples. 

Idem  com  esphera  de  chrystal. 

Mappas  muraes  de  Meissas. 

Idem,  idem  de  Levasseur. 

Idem,  idem  de  Lelagrade. 

' Globos  magnéticos. 

Taboa  de  calculo,  cavalletes,  compassos,  etc. 

ESCOLA  ANNEXA 


Caixa  Carpentier. 

Apparelhos  de  Levei. 

Boulier  competeur. 

» lecteur. 

Mappas  muraes  de  Meissas. 

Caixa  de  solidos. 

Globo  terrestre  em  relevo. 

Idem  celeste. 

Mappas  Taupier. 

Tellurium  simples. 

Taboa  de  calculo,  cavalletes,  compassos,  etc. 


DIVISÃO  DE  MATÉRIAS  DA  PRIMEIRA  CADEIRA 


PRIMEIRO  ANXO 

Grammatica  nacional,  comprebendendo  exercícios  da  caligr&pliia  e orthogra- 
phia,  leitura  e analyse  grammatical.  (Exame  parcial.)  Doutrina.  (Exame  final.) 

SEGUNDO  AN  AO 

Continuação  do  estudo  de  grammatica.  (Exame  parcial.)  Historia  Sagrada. 
(Exame  final.) 

TERCEIRO  AXNO 

' Conclusão  do  estudo  da  grammatica.  (Exame  final.)  Pedagogia  tbeorica  e pra- 
tica. (Exame  final.) 


PROG-RAMMA  DA  Ia  CADEIRA  DA  ESCOLA  NORMAL 


GRAMMATICA  E LÍNGUA  NACIONAL 

Prolegomenos.  Substantivo,  sua  divisão;  genero,  numero,  formação  do  plural. 
Pronome:  divisão,  casos  e suas  propriedades. 

Adjectivos,  sua  divisão;  grãos  de  significação. 

Adjecfivos,  determinativos,  sua  divisão. 

Verbo:  definições,  modos,  tempos,  numeros  e pessoas. 

Verbo  substantivo,  sua  natureza,  conjugação  e emprego. 

Verbos  auxiliares,  sua  natureza  e propriedades,  conjugação  e emprego. 
Verbos  adjectivos,  conjugações  regulares  e irregulares.  Tempos  compostos, 

regulares  e irregulares. 


Formação  de ' voz  passiva,  emprego  do  pronome  — Se.  Outros  modos  de  apas- 

sivar. 

Divisão  dos  verbos  attributivos. 

Verbo  unipessoal  e defectivo. 

Conjuncção,  divisão,  emprego  e propriedades. 

Locuções  conjunctivas. 

Advérbios,  divisão,  emprego  e propriedades:  equivalentes  em  complementos. 
Locuções  adverbiaes. 

Interjeição  própria  e imprópria,  divisão,  emprego  e decomposição. 

Syntaxe  .das  palavras.  Concordância  do  verbo  e do  adjectivo.  Dependencia 
das  palavras.  Ligação  dos  termos  da  proposição.  Elementos  conjunctivos.  Elementos 
do  juizo  e termos  da  proposição. 

Propriedades  absolutas  e relativas  da  proposição ; sua  divisão  e conversão. 
Complementos,  sua  divisão. 

Conversão  grammatical. 

Syntaxe  das  proposições. 

Classificação  das  proposições. 

Figuras,  sua  divisão. 

Orthographia.  Systemas  de  ortbograpbia,  etymologica,  pbonetica  e usual. 
Pontuação. 

Prosodia.  Vicios  de  pronuncia. 

N.  B.  — Os  pontos  para  exame  theorico  indicarão  também  o trecho  sobre  que 
deverá  versar  o exame  pratico. 

Compêndios. — Para  o Io  anno. — Grammatica  de  Sotéro.  (Resumo) 

Para  o 2o  anno. — Grammatica  de  Sotero. 

Para  o 3o  anno. — Postillas  grammaticaes  do  mesmo. 

Livros  para  leitura  de  prosa  e verso : diversos. 


DOUTRINA  CHRISTÃ 


PBIMEIRO  ANNO 

Preliminares.  Signal  da  cruz.  Oração  dominical,  saudação  angélica  e outras 
orações  usuaes.  Sua  explicação.  Artigos  de  fé.  Symbolos  aceitos  pela  Egreja.  Pec- 
cado,  sua  divisão. 

Mandamentos  de  Deus  e da  Egreja. 

Obras  de  misericórdia.  Virtudes  moraes  e theologaes.  Bem-aventurancas. 
Conselhos  evangélicos.  Novíssimos  do  homem.  Mysterios.  Confissão.  Existência  e 
perfeição  de  Deus. 

Provas  physicas,  metaphysicas,  moraes  e históricas  da  existência  de  Deus. 

SS.  Trindade.  Processões  e missões  divinas. 


Preexistencia  de  Jesus  Christo.  Promessas  e figuras.  Taraizo.  Anjos,  sua 
divisão. 

Purgatório,  inferno,  juizo  particular  e final. 

Redempção,  seus  effeitos. 

Egreja,  sua  divisão. 

Sacramentos,  sua  instituição,  matéria  e fórma.  Sacrarnentaes.  Explicação  de 
cada  um  dos  sacramentos. 

G-raça,  sua  divisão.  Predestinação. 

Virtude,  sua  divisão.  Decálogo. 

Explicação  de  cada  um  dos  artigos  do  decálogo. 

Explicação  do  sermão  da  montanha. 

Culto,  sua  divisão. 

Festas  moveis,  modo  de  determinal-as.  Festas  de  Jesus  Christo.  Festas  da 
Santissima  Virgem.  Todos  os  Santos.  Finados.  Têmporas.  Vigilias.  Indulgências. 
Compendio  - — Fonseca  Lima. 

HISTORIA  SAGRADA 

SEGUNDO  ANNO - 

Creação  do  mundo.  Os  Anjos.  Adão  e Eva.  Desobediencia  de  nossos  primeiros 
pais.  Castigo  de  Adão.  Primeira  promessa  do  Salvador.  Caira  e Abel.  Corrupção 
dos  homens.  Diluvio.  Noé  e seus  filhos.  Babel,  dispersão  dos  povos. 

Vocação  de  Ahrahão. 

Isaac,  Jacob  e Esaú.  Benção  de  Isaac.  Partida  e visão  de  Jacb  : seu  casamento. 
Volta  de  Jacob;  sua  luta  com  um  anjo;  seus  filhos.  José.  Jacob  no  Egypto. 

Morte  de  Jacob  e de  José.  Job.  Oppressão  dos  Israelitas. 

Moysés.  Pragas  do  Egypto.  Instituição  da  Paschoa. 

Libertação  do  povo  hebrêo.  Passagem  do  mar  Vermelho. 

Os  Israelitas  no  deserto.  Promulgação  da  lei  escripta. 

Idolatria.  Tabernáculo  e arca  da  Alliança.  Exploradores.  Morte  de  Moysés. 
Josué.  Conquista  de  Jericó.  Terra  de  Promissão. 

Governo  dos  anciãos  e dos.  juizes.  Ruth,  Heli  e seus  filhos.  Samuel  e Saúl. 

Sagração  de  David.  Golias. 

David  rei,  suas  conquistas,  quéda  e penitencia. 

Revolta  e castigo  de  Absalão. 

Salomão.  Construcção  e dedicação  do  templo.  Grandeza  e sabedoria  de  Sa- 
lomão, seus  erros  e sua  morte. 

Divisão  do  reino.  Elias.  Os  20  reis  de  Judá. 

Os  19  reis  de  Israel.  Destruição  do  reino  de  Israel. 

Tobias.  Continuação  do  reino  de  Judá.  Captiveiro  de  Babylonia.  Daniel.  Nehe- 

mias. 

Nabuchodonosor.  Reconstrucção  do  Templo.  Esdras. 
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SEOTJNDO  ANNO 

(Novo  Testamento) 

Nascimento  de  Cliristo.  Os  magos. 

Apresentação  do  templo.  Perseguição  de  Herodcs. 

Fugida  para  o Egypto. 

Jesu-Cliristo  entre  os  doutores  da  lei. 

Prégação  do  Baptista.  Ministério  publico  de  Jesu-Clmsto,  seu  primeiro  mi- 
lagre. Outros  milagres. 

Os  Apostolos.  Transfiguração.  Parabolas. 

Últimos  dias  do  ministério  publico  de  Jesu-Cbristo  : Ultima  cêa  ; sua  prisão-, 
condemnação  e morte. 

Resurreição  de  Jesu-Christo.  Suas  apparições. 

Descida  do  Espirito  Santo  sobre  os  apostolos. 

Eleição  de  Matliias.  Os  Evangelistas. 

Missão  dos  Apostolos. 

Compendio . — Edom. 


PEDAGOGIA 

TEECEIEO  ANUO 


Noções  preliminares  e definições. 

Qualidades  physicas,  moraes  e iutellectuaes  do  professor  primário. 

Educação  physica,  sua  divisão. 

Hygiene  das  escolas. 

Gymnastica.  Exercícios  de  corpo  livre. 

Educação  dos  orgãos  dos  sentidos. 

Educação  moral.  Consciência,  actividade  e sensibilidade. 

Tendências  e iastinctos,  sua  divisão. 

Educação  nacional. 

Educação  religiosa. 

Educação  intellectual.  Attenção,  percepção,  comparação,  juizo,  raciocínio,  memó- 
ria, associação  de  idéas. 

Inducção  e deducção,  analyse  e synthese. 

Instrucção.  Princípios  didacticos  relativos  ao  professor,  aos  discípulos,  e ao 
objecto  do  ensino. 

Metbodologia  geral.  Processos,  fôrmas  e modo  de  ensino. 

Methodo  individual,  suas  vantagens  e inconvenientes. 

Methodo  simultâneo,  idem. 

Methodo  mutuo,  idem. 


Metliodo  mixto,  idem. 

Metliodologia  especial. 

Metliodo  de  leitura.  Diversos  systeimi3. 

Metliodo  de  escripta.  Idem. 

Metliodo  de  doutrina.  Idem, 

Metliodo  de  aritlimetica.  Idem. 

Metliodo  de  grammatica.  Idem. 

Metliodo  de  geographia.  Idem. 

Metliodo  de  desenlio  linear.  Idem. 

Methodo  de  geometria  plana.  Idem. 

Organisação  geral  da  escola  primaria. 

Organisação  material:  classificação  dos  alamnos. 

Divisão  de  tempo. 

Disciplina  escolar.  Princípios  relativos  ao  emprego  dos  meios  disciplinares. 
Estudo  da  legislação  de  instrucção.  Regulamento  da  iustrucção.  Regimento 

interno  das  escolas. 

Compendio. — Silva  Pontes. 


O professor  interino  da  l1  cadeira 
Padre  Miguel  Joaquim  d’ Araújo. 


àpprovado  em  Congregação  no  dia  Io  de  Fevereiro  de  1879 .—Silva  Ponles. 


rsr.  & 


DIVISÃO  DE  MATÉRIAS  DA  SEGUNDA  CADEIRA 


SEXO  MASCULINO 


PRIMEIRO  ANNO 

A ri  time  ti  ca  até  proporções.  Systema  métrico.  (Exame  de  arithmetica,  systema 
métrico). 


SEGUNDO  ANNO 

Noções  de  algebra  comprehendendo  a theoria  dos  logarithmos. 

TERCEIRO  ANNO 

Applicações  baseadas  nas  tbeorias  precedentes.  Desenho  linear  com  regoa  e 
compasso-,  geometria  plana  e do  espaço. 


PROGRAMMA  DA  2*  CADEIRA  DA  ESCOLA  NORMAL 

ARITHMETICA  (EXAME  PARCIAL) 

PRIMEIRO  ANNO 


Generalidades. 

Numeração  decimal. 

Addição  e subtração  ; suas  applicações. 
Multiplicação  e divisão  ; suas  propriedades  e usos. 


Fracções  ordinárias : princípios  fundamentaes ; reducção  ao  mesmo  denomi- 
nador ; as  quatro  operações  fundamentaes  e suas  applicaçOes. 

Fracções  decimaes  : generalidades. 

As  operaçoes  fundamentaes  e suas  applicaçOes. 

Numeros  complexos  : os  dons  problemas  fundamentaes. 

As  quatro  operaçoes  e suas  applicaçOes. 

Systema  métrico  decimal,  sob  um  ponto  de  vista  elementar. 

ConversOes  do  novo  para  o antigo  systema  e vice-versa. 

Moedas  dos  principaes  paizes  e suas  relaçOes  com  a nossa. 

SEGUNDO  A.NN0 

Complemento  da  arithmetica.  Álgebra  (exame  final). 

Divisibilidade  dos  numeros  ; caracteres  de  divisibilidade  ; prova  dos  nove. 
Máximo  coramum  divisor;  simplificação  das  fracções. 

Origem  das  dizimas  periódicas  e sua  conversão  em  fracção  ordinaria. 
Equi-differença  e proporção. 

Regra  de  tres  simples  e composta. 

Regra  de  juros  simples  e de  desconto. 

Regra  de  sociedade. 

Emprego  das  letras  e dos  signaes. 

Termos  semelliantes  e sua  reducção. 

Monomios  e polynomios. 

Addição,  subtracção,  multiplicação  e divisão. 

Equações ; equações  do  primeiro  gráo  e suas  transformações. 

Processos  de  eliminação. 

Raizes  quadrada  e cubica  (numéricas). 

Progressões  por  differença  e por  quociente. 

Logarithmos  e suas  propriedades  fundamentaes. 

TERCEIRO  ANNO 

l.°  Geometria  plana  e desenho  geométrico. 

Preliminares. 

Perpendiculares  e obliquas. 

Parallelas. 

Triângulos. 

Quadriláteros. 

Polygonos  em  geral. 

Combinações  da  circumferencia  com  a Unha  recta  ; da  circumferencia  com  os 
ângulos,  os  polygonos  e as  próprias  circumferencias. 

Elypse  e parabola. 


Linhas  proporcionaes. 

Triângulos  o pplygonos  semelhantes. 

Medida  da  circumferencia  e area  das  figuras  planas. 

2.°  Geometria  no  espaço  e desenho  linear. 

Figuras  no  espaço,  comprehendendo  uma  noç&o  geral  e suas  propriedades,  e a 
avaliaç&o  das  suas  respectivas  áreas  e volumes. 

Complemento  do  systema  métrico,  com  o auxilio  das  noções  sobre  as  áreas  e 
os  volumes. 


O professor  interino 
Lr.  João  Martins  Teixeira. 


Approvado  em  Congregação  no  dia  15  de  Abril  de  1879. — Silva  Pontes. 


±o 


IV. 

DIVISÃO  DE  MATÉRIAS  DA  TERCEIRA  CADEIRA 


PRIMEIRO  A.XNO 

Historia  antiga  (noções  e exame  final). 

GeograpMa  physica  geral  (exame  final). 

SEGUXDO  A.NXO 

Historia  média  e moderna  (noções  e exame  final) . 
Geographia  política  e cosmograpliia  (exame  final). 

TERCEIRO  AXXO 


Historia  do  Brazil. — Completo. 

GeograpMa  do  Brazil. — Idem. 

ChorograpMa  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  Idem. 


PROGRAMMA  DA  3a  CADEIRA  DA  ESCOLA  (NORMAL 

NOÇÕES  SOBRE  OS  SEGUINTES  PONTOS  DE  HISTORIA.  UNIVERSAL 


Grécia  primitiva  e lieroica  : Lycurgo  e Solon. 

Apogêo  e decadência  da  Grécia : século  de  Pericles  e Sócrates. 

PMlippe  e Alexandre  da  Macedonia.- 

Italia : os  reis  de  Roma ; a republica ; conquista  da . Itaka. 

As  guerras  púnicas : os  Grachos ; Mario  e Sylla,  Cicero  e Catilina 
Primeiro  e segundo  triumviratos : Cesar  e Octavio. 


Império  Romano  desde  Augusto  até  Domicinno. 

Os  Antoninos : os  imperadores  syrios;  a narcliia  militar;  os  imperadores  illy rios. 

Constantino,  Juliano  e Theodozio. 

Império  do  Occidente  até  sua  quéda;  império  do  Oriente  até  Heraclio. 

Invasão  dos  barbaros  nos  séculos  V e VI,  Redagasio,  Alarico,  Attila,  Gen- 
serico  e Tbeodorico. 

Mahomet : conquistas  dos  Árabes ; civilisaçSo  arabe  nos  kalifados  de  Bagdad 
e Cordova. 

Carlos  Magno  e o Feudalismo. 

Luta  entre  os  papas  e os  imperadores. 

As  cruzadas  e suas  consequências. 

Hespanba  e Portugal  desde  Pelayo  até  os  descobrimentos  dos  portuguezes  e 
hespanbóes  até  o século  XVI. 

Imprensa,  papel,  bússola  e polvora. 

Renascença,  Luthero  e sua  reforma,  Calvino. 

Cbristovâo  Colombo  : Fernando  e Izabel  ; descobrimento  do  Brazil. 

Carlos  V e Francisco  I : guerras  de  religião  na  Allemanha  e em  França  até  o 
Edicto  de  Nantes. 

Concilio  de  Trento,  reformas  na  Igreja. 

Izabel ; Pbilippe  II ; Henrique  IV. 

Ricbelieu  : guerra  dos  trinta  annos. 

Luiz  XIV  e seu  século. 

Revolução  ingleza  de  1688  : Luiz  XV  : Frederico  o Grande  ; Pedro  o Grande, 
e Catbarina  II  da  Rússia. 

Espirito  de  reformas  sociaes  e políticas  no  século  XVIII : independencia  dos 
Estados-Unidos. 

Revolução  Franceza:  Assembléa  constituinte : Assembléa  legislativa  e Direc- 

torio. 

Consulado  e Império. 

Rapida  resenba  dos  factos  principaes  desde  1815  até  boje  : progressos  mate- 
riaes,  intellectuaes  e moraes  do  século  XIX.. 

Compendio — Resumo  da  Historia  Universal,  por  Duruy. 


HISTORIA  DO  BRAZIL 


1 Descobrimento  do  Brazil : seu  gentio . 

2 Primeiras  explorações,  sua  primeira  colonisaçíio. 

3 Capitanias  bereditarias  e seus  donatários. 

4 Tbomé  de  Souza..  Duarte  da  Costa. 

5 Mem  de  Sá:  fundação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

6 O Brazil  desde  1573  até  1581:  dominio  bespanbol. 
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7 -Os  Francezesno  Brazil.  Villegaignon:  Jacques  Riffault;  Duclerc  e Duguay-Trouin. 

8 Primeira  invasão  dos  hollandezes  na  cidade  de  S.  Salvador. 

9 Segunda  invasão  dos  hollandezes  em  Pernambuco  no  anno  de  1630. 

10  Segunda  invasão  dos  Hollandezes  em  Pernambuco  desde  1640  até  a capitulação 

da  campina  de  Taborda. 

11  Revolta  de  Beckman:  os  Palmares  nas  Alagôas;  os.Emboabas  em  Minas,  e os 

Mascates  em  Pernambuco. 

12  Progresso  do  Brazil  no  reinado  de  D.  João  V. 

13  O Brazil  no  reinado  de  D.  José  I : guerra  com  os  hespanhóes  ao  S.  até  o tratado 

de  Santo  Ildefonso. 

14  Conspiração  do  Tiradentes. 

15  Estabelecimento  da  corte  portugueza  no  Brazil. 

16  Revolução  de  1817  em  Pernambuco. 

17  Revolução  de  1820  em  Portugal  e seus  effeitos  no  Brazil. 

18  Retirada  de  D.  João  VI  e regencia  de  D.  Pedro  até  o dia  9 de  Janeiro. 

19  Desde  o Fico  até  a declaração  da  independencia. 

20  Desde  a independencia  até  o juramento  da  constituição. 

Compendio. — Lições  de  Historia  do  Brazil  por  J.  M.  de  Macedo. 


GEOGRAPHIA  GERAL 


1 Figura  da  terra : seus  movimentos  e dimensões  ; eixo,  pólos,  bemispberios,  cir- 

culos  e zonas  (no  globo). 

2 Noções  geraes  de  orographia  e hydrographia. 

3 O mar  e sua  composição  ; as  marés  e correntes  ; distribuição  do  mar  pela  super- 

fície do  globo. 

4 Atmospbera  : pbenomenos  meteorologicos  ; climas  e reinos  da  natureza. 

5 Ethnographia  geral  do  globo : raças  e linguas  principaes  ; governos  e religiões 

da  terra. 

6 Definições  e divisões  da  geograpbia. 

7 Divisão,  orograpbia  e hydrographia  da  Europa. 

8 Idem  da  Asia. 

9 Idem  da  África. 

10  Idem  da  America. 

11  Idem  da  Oceania. 

12  Limites;  situação  ou  posição  astronômica,  população,  religião,  governo,  produç- 

ões e nomes  das  cidades  principaes  da  Inglaterra,  Suécia,  Dinamarca  e 

Noruega. 

13  Idem  da  França,  Bélgica  e Hollanda. 

14  Idem  da  Allemanba,  Áustria  e Suissa. 

15  Idem  da  Hespanba  e Portugal. 


16  Idem  da  Italia  e Grécia. 

17  Idem  da  Rússia  e Turquia. 

18  Idem  da  Sibéria,  Japão  e China. 

19  Idem  da  Indo-China  e Hindostão. 

20  Idem  da  Arabia  e Turquia  Asiatica. 

21  Idem  da  Pérsia,  Rússia  transcaucasia,  Turkestan,  Afghanistan,  Belutchistan. 
. 22  Idem  da  África  septentrional,  Barbaria,  Egypto  e Sahara. 

23  Idem  da  África  Occidental,  meridional,  oriental  e central. 

24  Idem  da  Nova-Bretanha  e Groenlândia. 

25  Idem  dos  Estados-Unidos. 

26  Idem  do  México,  America  central  e Antilhas. 

27  Idem  da  Colombia. 

28  Idem  das  Guyanas,  Uruguay,  Republica  Argentina  e Paraguay. 

29  Idem  das  republicas  do  Pacifico. 

30  Idem  da  Malasia,  Australia  e Polynesia. 

Compendio. — Geographia  por  Pedro  de  Abreu. 


GEOGRAPHIA  DO  BRAZIL 


1 Limites,  situação,  superfície  e dimensões  do  Brazil. 

2 Mares,  golfos  ou  bahias  e portos,  e systema  hydrographico  do  Brazil. 

3 Systema  orographico,  aspecto',  clima  e producções  do  Brazil. 

4 População,  religião,  governo  e divisão  administrativa  e ecclesiastica  do  Brazil. 

5 Industria  e commercio  do  Brazil. 

6 Provinda  do  Pará  : limites,  sua  descripção  physica  e administrativa. 


7 

» 

do  Maranhão,  idem. 

8 

» 

do  Piauhy  e Ceará,  idem. 

9 

» 

do  Rio-Grande  do  Norte  e Parahyba,  idem. 

10 

» 

de  Pernambuco,  idem. 

11 

)) 

de  Alagoas  e Sergipe,  idem. 

12 

» 

da  Bahia,  idem. 

13 

y> 

do  Espirito-Santo  e Rio  de  Janeiro,  idem. 

14 

» 

de  S.  Paulo,  idem. 

15 

» 

de  Santa  Catharina  e Paraná,  idem. 

16 

» 

do  Rio  Grande  do  Sul,  idem. 

17 

» 

de  Minas,  idem. 

18 

» 

de  Goyaz,  Matto-Grosso  e Amazonas. 

19 

Municipio  Neutro. 

Livro. — Geographia  de  Pompeu  (provisoriamente). 


CHOROGRAPHIA  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 


Limites  e situaçao  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

BaMas,  portos  ê complemento  do  systema  hydrographico  da  provinda. 
Systema  orograpbico  da  provinda. 

Aspecto,  clima  e producções  da  província. 

Industria  e commercio  da  provincia. 

Divisão  judiciaria,  administrativa  e ecclesiastica  da  provincia. 
Instrucçao  publica  da  provincia. 

Descripçao  topograpbica  das  cidades  e villas  da  provincia. 

Limites  e estatística  completa  da  comarca  de  Nitheroy. 

» » » de  Itaguahy. 

B » » de  Rio-Bonito. 

})  » » de  Cabo-Frio. 

„ » » de  Campos. 

» » de  Cantagallo. 


» 

» 


» 

» 

» 


de  Magé. 


» 


de  "Vassouras, 
de  Valença. 
de  Rezende. 

de  S.  Joao  do  Principe. 
de  Angra, 
de  Petropolis. 
da  Parahyba  do  Sul. 

} „ » da  Barra  Mansa. 

„ » de  S.  Fidelis. 

„ » de  Macabé. 

b v » de  Araruama. 

})  » de  Santa  Maria 

* „ » de  S.  Joao  da  Barra. 

j)  » de  Nova  Friburgo. 

s » » de  Itaguay, 

# » » de  Piraby. 

Livro.— Geographia  de  Pompeu  (provisoriamente). 


Magdaleua. 


COSMOGRAPHIA 


Definição  de  Cosmograpbia : espbera  celeste. 
Astros  em  geral. 

Estrellas  propriamente  ditas. 

Nebulosas. 


o 


Sol:  sua  constituição. 

Cometas  e suas  diversas  especies. 

Planetas. 

Systema  de  Ptolomeu. 

Systema  de  Copernico. 

Figura  da  terra,  provas  de  sua  redondeza. 

Círculos  da  esphera  terrestre. 

Estações. 

PosiçOes  da  esphera:  dias,  calendário. 

Denominação  dos  habitantes  da  terra  segundo  sua  latitude  e longitude. 
Denominação  dos  habitantes  da  terra  por  sua  sombra. 

Latitude  e longitude. 

Determinação  dos  logares  da  terra. 

Lua  e sua  constituição. 

Eclypses  e sua  explicação. 

Compendio. — Geographia  de  Abreu. 


QUADRO  DOS  LIVROS  DISTRIBUÍDOS  DURANTE  O ANNO  DE  1878 


Directoria  da  Instrucção,  31  de  Julho  de  1879 


Directoria  da  Instrucção,  31  de  Jiíllio  de  1879. 


HYGIENE  DAS  ESCOLAS. 


Climatologia  dos  municípios  de  Itabomly,  Maricá,,  Rio  Bonito,  Capivary, 
Ararnama,  Cabo-frio,  Barra  ie  S.  João  c Nova  Friburgo. 


Antes 'de  entrar  nos  detalhes  d’este  relatorio,  que  versará  sobre  as  escolas 
dos  municípios  de  Itaborahy,  Maricá,  Saquarema  e parte  das  do  Rio  Bonito,  cabe- 
me  o dever  de  inteirar  a V.  do  que  pude  por  emquanto  fazer,  em  observância 
da  ordem  verbal  que  de  si  recebi,  para  iniciar  estudos  sobre  a hygiene  das  escolas 
a meu  cargo. 

Como  V.  deve  comprehender,  nem  em  mim,  nem  no  magistério  encontrei 
elementos  para  o desempenho  de  tão  ardua  tarefa,  que,  sobre  depender  de  conhe- 
cimentos technicos  que  não  podemos  ainda  ter,  está  subordinada  ao  estudo  minu- 
cioso de  cada  localidade,  estudo  incompatível  com  a rapidez  da  locomocão,  de  que 
careço,  para  effectuar  a visita  do  avultado  numero  de  escolas  sob  • a minha 
fiscalisação. 

Encarada  a questão  genericamente,  direi  com  sentimento  que  a hygiene  das 
escolas  é ramo  de  administração  que  ainda  não  foi  entre  nós  estudado  sériamente, 
e que  por  parte  das  auctoridades  locaes  do  ensino  nada  ha  de  realisado  n’este 
sentido,  visto  como,  ou  por  ignorância,  ou  por  desleixo,  ou  por  patronato,  não  têm 
por  ora  attendido  nos  contractos  de  locação  das  casas  escolares,  e por  occasião  de 
escolhel-as,  ás  importantes  questões  da  collocação,  da  orientação,  da  projecção  de 
luz,  da  distribuição  de  ar  e dos  commodos  internos,  de  sorte  que  os  destinos  das 
escolas  estão  por  este  lado  entregues  á lei  da  natureza. 

Em  muitas  não  são  observadas  as  disposições  dos  arts.  Io  e 2*  do  regimento 
interno  ; em  outras  estão  os  alumnos  sujeitos  aos  effeitos  da  má  projecção  de  luz, 
que,  obrigando  o orgão  visual  a movimentos  anormaes,  determinam-lhe  essas  altera- 
ções em  suas  funcções,  que  derivam  directamente  da  influencia  da  vida  escolar  ; 
n aquellas  acham-se  as  pobres  crianças  sob  a acção  da  humidade,  causa  de  tão 
cruéis  soffrimentos  ; n’estas  sob  a influencia  da  insufficiencia  da  cubação  do  ar ; na 
mór  parte,  finalmente  sob  a de  uma  agglomeração  nociva  não  só  á saude  como  aos 
reclamos  da  pedagogia. 

Emquanto  as  casas  escolares  não  forem  edificadas — por  conta  da  província, — 
ou  preparadas,  — propriedade  particular — segundo  um  plano  adequado  ás  condições 
climatologicas  geraes  da  província  e ás  da  hygiene  especial  dos  estabelecimentos  d’esta 
ordem ; emquanto  não  exercerem  pelo  seu  aspecto,  conchego  e ordem  material  essa  se- 
dução suave  que  torna  a casa  de  ensino  da  infanda  um  centro  de  bem-estar  e não  um 


logar  de  aborrecimento,  falharão  todas  as  tentativas  sobre  a apreciação  da  magna 
questão  da  salubridade,  pois  que  de  premissas  inexactas  não  se  poderão  tirar  conse- 
quências que  sirvam. 

K’estas  circumstancias  comprehende  V.  que  sobre  a especie  nada  poderia  fazer, 
além  de  mencionar  as  entidades  mórbidas  â que  estrio  sujeitas  as  escolas  em  virtude  da 
influencia  do  clima,  da  temperatura  e da  situação  nas  respectivas  localidades. 

As  moléstias  dominantes  nos  raunicipios  de  Maricá,  Saquarema,  Itaboraliy  e Eio 

Bonito  são  as  febres  paludosas,  e por  consequência  as  de  que  soffrem  principalmente  as 

crianças,  que  também  são  oppressas  pelas  anemias  d’ellas  derivadas,  e das  deficiências  da 
habitação,  do  vestuário  e da  alimentação. 

*Sendo  como  são  as  escolas  primarias  da  província  frequentadas  em  geral  pelas 
classes  pobres,  sobre  as  quaes  pesam  com  tanto  rigor  os  fiagellos  a que  me  refiro, 
me  parece  que  não  incorrerei  em  erro,  afiançando  como  afirmo,  que  o elemento 
palustre  com  sua  serie  fatal  de  enfermidades  co-relativas,  bem  como  o pauperismo 
são  a causa  principal  d’essa  cadêa  de  sofrimentos  que  na  pallidez  das  crianças, 
na  alteração  physionomica,  na  edemacia  geral  e na  depressão  das  forças  physicas 
e psychicas  se  estampam  de  um  modo  cruel. 

Além  das  febres  palustres  são  communs  em  certas  escolas  as  conj  unctivites 
simplices  ou  purulentas,  não  sei  se  pelos  effeitos  da  má  projecção  da  luz  e das  defidci- 
encias  da  distribuição  do  ar,  ou  por  outra  causa  local,  que  tenha  naturalm  ente  escapado 
á minha  apreciação. 

Em  toda  a extensão  da  lagoa  de  Maricá,  nas  freguezias  do  Porto  das  Caixas  e de 
Itamby,  em  Pinhões,  em  quasi  todo  o município  de  Saquarema  e em  mais  da  metade  da  do 
Rio  Bonito,  manifestara-se  a eito  essas  febres,  ora  lentas,  ora  de  máo  caracter,  a abrirem 
largos  claros  entre  a população,  ou  a trazerem-a  acabrunhada  de  sofrer  constante,  cujo 
lenitivo  residente  na  observância  dos  preceitos  da  hygiene  e no  goso  de  certos  commodos 
da  vida,  não  está  infelizmente  ao  alcance  das  inferiores  camadas  populares. — Dr.  intonio 
Aydano  Gonçalves  de  Almeida.  (Relatorio  de  19  de  Abril  de  1879.) 


O município  de  Nova  Fribnrgo  é em  geral  salubre;  collocado  em  altura  que  varia 
de  500  a 1.000  metros  acima  do  nivel  do  mar,  e sem  pautanos  em  geral,  o seu  clima  é 
um  dos  mais  amenos  da  província. 

O vico  e a robustez  dos  seus  habitantes,  a sua  bella  cor  e a ausência  quasi  com- 
pleta de  febres  ahi  estão  para  attestal-o. 

Outro  tanto  não  posso  dizer  do  município  do  Rio-Bonito,  cujas  condições  clima- 
tologicasem  algumas  zonas,  inclusive  as  cercanias  da  villa,  não  são  satisfatórias. 

Outrbra  era  a residência  alli  indicada  como  meio  propbilatico,  tão  puros  eram 
os  ares.  Hoje  em  dia  assim  não  é,  por  se  ter  desenvolvido  o elemento  palustre,  em  vir- 
tude da  accumulação  de  aguas  estagnadas  em  suas  immediações. 

As  circumvisinhanças  dos  pantauos  de  Bacaxá,  formados  pelo  rio  Matto-Alto  a 
uma  legua  pouco  mais  ou  menos  da  villa,  são  doentias  e rep  atadas  geralmente  o centro 
das  febres  intermittentes  e de  máo  caracter. 
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A zona  do  rio  Secco  o a das  Lavras  sSo  saudaveis. 

O município  de  Capivary  é pestilencial  em  geral.  Cortado  pelos  rios)Capivary  e 
!M atto-Alto,  do  margens  alagadiças,  peloS.  Joio,  séde  favorita  das  febres  intermitteates  e 
perniciosas,  infeccionado  pelas  emanações  deleterias  dos  alagadiços  da  Cabinua,  e pelos 
dalagôade  Juturnahybâ, tao  bella  quão  traiçoeira,' que  o limita  com  o Pavuua,  vegeta 
atrophiado  e oppresso  sob  a acç&o  mephilitica  do  elemento  palustre. 

Cansa  dó  vêr  os  habitantes  d’aquellas  parageus,  tristonhos  e valetudinários, 
com  a palidez  do  cadaver  impressa  nas  faces,  as  carnes  flacidas,  os  tecidos  infiltrados  de 
serosidade,  os  ollios  sem  expressão,  a respiração  oppressa,  e estampado  emfim  no  seu 
todo  o efeito  de  uma  intoxicação,  ora  lenta,  ora  activa,  triste  apanaglo  da  residência 
n’aquella  zona  malsinada.  Escnsado  é dizer  que  a miséria  augmenta-lhes  o martyrio, 
pois  que,  por  cumulo  de  infelicidade,  é mui  pobre  o município.  Com  estas  tristes,  mas 
reaes  expressões  me  parece  haver  traçado  o caracter  climatologico  do  Município. 

O deAraruama  é também  insalubre  desde  a pou te  dos  leites  até  as  Iguabas. 
A lagôa  de  Juturnabyba  na  freguezia  de  3.  Vicente  de  Paulo,  a infeccional-a, 
os  pantanos  que  se  estendem  desde  a base  da  Serra  de  Sapietiba  até  Campos 
Novos,  reunidos  a brejos  de  longa  extensão,  entretêm  o elemento  paludoso  de  um 
modo  altamente  nocivo  aos  pobres  habitantes  do  território  adjacente. 

As  febres  intermittentes  são  endemicas,  e as  perniciosas  e typhicas  abrem 
frequentemente  largos  rasgos  na  população. 

O município  de  Cabo  Frio  é insalubre  na  parte  limitrophe  com  o de  Ara- 
ruama  pelo  lado  da  Iguaba  Grande  e na  zona  dos  Campos  Novos,  terreno  alaga- 
diço e por  consequência  febril.  Peior  seria  se  as  aguas  pluviaes  accamuladas  n’aquella 
extensa  planura  não  escoassem  para  o mar  por  vallões  que  se  communicam  com  a 
barra  artificial  de  Una,  trabalho  grandioso  feito  pelos  jesuitas,  primitivos  donos  da 
antiga  sesmaria  sob  aquella  denominação.  O littoral  do  município  é salubre. 

Em  más  condições  hygienicas  está.  finalmente  o da  Barra  de  S.  João. 

Cortado  pelo  rio  d’este  nome,  cnjas  margens  são,  como'  já.  disse,  pestilenciaes, 
limitado  ao  norte  pela  lagoa  de  Boacica,  povoado  pelos  alagadiços  do  rio  das  Ostras, 
cobertos  de  matto,  vastos  depositos  de  detritos  regetaes,  circumdado  ao  oeste  por 
pantanos  desde  o Morro  Grande  até  as  divisas  de  Capivary,  e extremado  final- 
mente pela  zona  da  Lontra,  fóco  perenue  de  febres  perniciosas,  obedece  o município 
em  questão  á influencia  maligna  do  elemento  miasmatico-palustre. 

As  febres  intermittentes  endemicas,  as  de  máo  caracter  era  Março,  Abril,  Se* 
tembro  e Outubro,  as  anemias,  as  infiltrações  e as  chloro-anemias ; eis  o cortejo  si- 
nistro das  entidades  mórbidas  que  o assolam  sem  piedade. 

Já  vê  V.  que  as  condições  climatologicas  dos  municipios  referidos,  excepto  o 

de  Nova  Priburgo,  são  em  geral  más. 

N’estas  circumstancias,  o que  esperar  da  kygiene  escolar,  que  mfelizmente 

em  nosso  paiz  ainda  não  gosa  do  direito  de  cidade  ? 

Que  obedeça  irremissivelmente  à pressão  da  fatalidade  que  a persegue. 
Br.  Anlonio  Aydano  Gonçalves  de  Almeida, . (Relatorio  de  10  de  Julho  de  1879.) 


BELATORIO 
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DIREGTOR  DO  HOSPITAL  BE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DE  NIGTHEROY 
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Hospital  de  S.  João  Baptista,  em  4 de  Agosto  de  1879 


Em  obediência  ao  preceito  do  artigo  5°  § 5*  do  regulamento  de  9 de  Dezembro 
do  anno  proximo  findo,  submetto  á consideração  de  V.  Ex.  o relatorio  do  movimento 
sanitario  e administrativo  d’este  estabelecimento,-  desde  o Io  de  Julho  de  1878  a 30 
de  Junho  do  corrente  anno. 

No  dia  16  de  Maio  foi  o hospital  de  S.  João  Baptista  honrado  com  a augusta 
visita  de  S.  M.  o Imperador,  que  em  geral  satisfeito  com  tudo,  que  observou,  fez 
aliás  judiciosos  reparos  ácerca  de  algumas  lacunas,  que  existem,,  mas  que  certa- 
mente  serão  preenchidas,  graças  á benevolencia  de  que  em  pról  desta  casa  de  ca- 
ridade se  têm  mostrado  animados  os  poderes  públicos  provinciaes. 

Por  minha  parte  não  cessarei  de  reiterar  as  solicitações  das  providencias  in- 
dispensáveis para  que  ella  possa  attingir  o fim  a que  é destinada. 

Trataram-se  1.910  doentes;  111  que  passarão  do  mez  de  Junho  de  1878  e 1.799 
que  entraram  posteriormente.  Obtiveram  alta  1.499,  falleceram  270,  ficam  em  trata- 
mento 141. 

Dos  1.910,  foram  recolhidos  ao  hospital  central  1.359  e nas  enfermarias  annexas 
551,  a saber:  enfermaria  de  presos  de  justiça  277,  de  moléstias  contagiosas  243 

e nas  dos  alienados  31.  ..  . .„A 

Dos  1.359,  tratados  no  hospital  central  eram:  indigentes  82*,  pohciaes  4o0, 

contribuintes  85;’  nacionaes  1.213,  estrangeiros  146;  homens  1 . 165,  mulheres  194 ; 
livres  1.276,  escravos  83;  solteiros  1.143,  casados  131,  viúvos  85;  na  virilidade  1.082, 
na  velhice  160,  na  infancia  117;  trabalhadores  588,  policiaes  448,  de  serviço  do- 
mestico 112.  criados  29,  lavadeiras  27,  cosinheiros  26,  carpinteiros  21,  pedreiros  17, 
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operários  15,  caixeiros  13,  ferreiros  11,  canteiros  8,  alfaiatos  7,  copeiros  7,  calafates  6, 
pintores  G,.  pescadores  5,  enfermeiros  5,  marcineiros  4,  serralheiros  2,  negociantes  2. 

De  febre  angiotenica  por  suppressiio  de  transpiração  161,  febre  intermittente  121, 
ulceras  syphiliticas  120,  rbeumatismo  81,  broncbite  60,  tuberculose  pulinouar  52, 
blenorrhagia  38,  gastrite  36,  hepatite  35,  feridas  incisas  34,  entero -colite  30,  feridas 
contusas  28,  cancros  venereos  27,  cachexia  paludosa  26,  hypoemia  intertropical  25, 
lymphangite  23,  lesilo  organica  do  coração  23,  enterite  22,  pneumonia  21,  syphilides  18, 
febre  perniciosa  18,  orchite  17,  broncho-pneumouia  13,  onixis  13,  adenites  inguinaes  13, 
alcoolismo  12,  bubões  syphiliticos  12,  chloro-anemia  12,  laryngite  catarrhal  11,  cho- 
lemia  11,  congestão  cerebral  11,  angdua  catarrhal  9,  scropliulose  9,  abcessos  por 
congestão  9,  astlima  9,  metrite  catarrhal  9,  febre  typhoide  9,  elephantiasis  dos  Árabes  S, 
otite  8,  schyrrose  do  figado  8,  darthros  furfnraceos  7,  febre  remittente  biliosa  6, 
conjunctivite  catarrhal  6,  acarns  scabiei  5,  gangrena  senil  5,  panarícios  5,  vegetações 
syphiliticas  na  margem  do  anus  5,  iiernia  inguinal  5,  fractura  do  tibia  e peronéo  no 
terço  superior  4-  delirium  tremens  4,  boubas  4,  hydarthrose  4,  gastro-bepatite  4, 
cystite  4,  tuberculose  mesenterica  4,  furunculos  4,  parotidite  4,  splenite  3,  urti- 
caria  3,  congestão  pulmonar  3,  prostatite  3,  helmentiasis  3,  laryngite  tuberculosa  3, 
tétano  expontâneo  3,  epilepsia  2,  varices  2,  fractura  do  radio  no  terco  superior  2, 
nephnte  2,  fistulas  cégas  externas  2,  pyoemia  2,  myelite  2,  tétano  traumático  2, 
odontalgia  2,  queimadura  no  segundo  gráo  2,  polluções  nocturnas  2,  fractura  do  femur 
no  terço  inferior  2,  fractura  da  Ia  phalangeta  do  dedo  indicador  esquerdo  2,  envenena- 
mento pelo  acetato  de  cobre  2,  Icerato-irite-rheumatica  1,  abcesso  perinephritico  1, 
paraphymosis  1,  luxação  côxo  femural  1,  hysteria  1,  phlebite  abdominal  1,  idiotia  l’ 
pleuro-pneumoma  1,  peritonite  traumatica  1,  marasmo  1,  paralysia  da  bexiga  1, 
cacbexia  sypbihtica  1,  alienação  mental  1,  meningo-encephalite  1,  colite  1,  cancroide 
da  língua  1,  eclampsia  1,  stomatite  1,  hemorrhoide  1,  tsenia  1,  pleurysia  1,  luxação 

tibio-tarsiana  1,  erytliema  1,  stranguria  1,  osteite  1,  estreitamento  da  urétra’l, 
catalepsia  1. 


• Dos  551  tratados  nas  enfermarias  annexas  oram:  indigentes  136,  presos  de 
justiça  284,  contribuintes  73,  alienados  31,  policiaes  27  ; nacionaes  394,  estrangeiros 
157;  homens  436,  mulheres  115;  livres  183,  escravos  68  ; solteiros  435,  casados  83 
viúvos  33  ; na  virilidade  463,  na  velhice  64,  na  infancia  24 : trabalhadores  366? 
de  serviço  domestico  115,  policiaes  27,  criados  12,  ferreiros  8,  carapinas  6,  copeiros  6* 
carpinteiros  3,  alfaiates  3,  sapateiros  2,  machinistas*2,  lythographo  1. 

De  varíola  confluente  173,  bronchite  60,  febre  intermittente  56,  rheuma- 
tismo  36  gastrite  28,  febre  amarella  28,  varioloide  16,  febre  angiotenica  nor  sup- 
pressao  de  transpiração  15,  variola  hemorrhagica  11,  sarampão  11,  angina  catar- 
rha  8 cachexia  paludosa  6,  feridas  incisas  5,  odontalgia  5,  hepatite  5,  entero- 
colite  5,  syphilides  5 lesão  organica  do  coração  4,  conjunctivite  catarrhal  3.  onixis  3 
b roncho-pneumon ia  3,  ulceras  syphiliticas  2,  congestão  pulmonar  2,  enterite  2,  al- 
coolismo 2;  orchite  2,  hypoemia  intertropical  2,  pneumonia  2,  darthros  furfuraceos  2 
ehre  perniciosa  2,  acarns  scabiei2,  purpura  hemorrhagica  1,  abcesso  por  congestão  1 ’ 
onbasl,  stomatite  1,  pleuro-pneumonia  1,  staphyloma  1,  paraphymosis  1,  scrophu- 


lose  1,  pyoemia  1,  bubão  syphilitico  1,  adenite  inguinal  1,  tuberculose  pulmonar  1, 
laryngite  catharral  1,  anemia  perniciosa  1,  mania  epiléptica  por  masturbação  com 
embrutecimento  1,  mania  racional  1,  mania  intermittente  1,  demcncia  1,  lvpemauia 
religiosa  e delírio  de  perseguição  1,  estupidez  cataleptiforme  1,  mania  ou  delirio 
furioso  1,  idiotia,  simplicidade  dc  espirito  1,  mania  erótica  com  furor  1,  melancolia 
com  reptais,  melancólicas  4,  mania  clironica  2,  idiotia  1,  mania  erótica  1,  delirio  ou 
mania  loucpiaz  por  alcoolismo  1,  idiotia  1,  loucura  impulsiva  1,  lypemania  com 
delirio  de  grandeza  1,  mania  ambiciosa  1. 

Dos  1.359  tratados  no  hospital  central  obtiveram  alta  1.099,  falleceram  168, 
ficam  em  tratamento  92. 

Dos  1.099  rpie  obtiveram  alta  eram  : indigentes  623,  policiaes  123,  con- 
tribuintes 53;  homens  998,  mulheres  101:  nacionaes  1.016,  estrangeiros  83; 
livres  1.042,  escravos  57 ; solteiros  926,  casados  106,  viúvos  67;  na  virilidade  928, 
na  infanda  92,  na  velhice  79  ; trabalhadores  487,  policiaes  423,  criados  32,  de  ser- 
viço domestico  25,  lavadeiras  24,  cosinheiros  13,  caixeiros  10,  operários  9,  carpin- 
teiros 9,  canteiros  9,  ferreiros  8,  alfaiates  7,  copeiros  7,  pedreiros  6,  enfermeiros  6, 
padeiros  5,  calafates  5,  pintores  3,  serralheiros  2,  marcineiro  1,  pescador  1. 

De  febre  intermittente  226,  febre  angioteuica  por  suppressão  de  transpi- 
ração 179,  ulceras  sypliiliticas  110,  rheumatismo  56,  blenorrhagia  37,  feridas  in- 
cisas 33,  bronchite  32,  gastrite  31,  entero-colite  29,  caucros  venereos  28,  hepatite  27, 
lymphangite  27,  feridas  contusas  21,  cachexia  paludosa  18,  broncho-pneumoaia  16, 
hypoemia  intertropical  16,  tuberculose  pulmonar  15,  orchite  15,  pneumonia  14, 
onixis  13,  enterite  13,  abcessos  por  congestão  13,  bubões  syphiliticos  13,  alcoolismo  12, 
chloro-anemia  11,  adeuites  inguiuaes  li,  laryngite  catarrhal  10,  sypãldes  9,  scro- 
phulose  9,  elephantiasis  dos  Árabes  8,  febre  remittente  biliosa  8,  lesão  organica  do 
coração  8,  darthros  furfuraceos  6,  asthma  6,  vegetações  sypliiliticas  na  margem  do 
anus  5,  cliolemia  5,  febre  perniciosa  5,  acarus  scabiei  5,  panarício  5,  delirium  tre- 
mens  4,  parotidite  4,  febre  typhoide  4,  urticaria  3,  congestão  cerebral  3,  boubas  3, 
congestão  pulmonar  3,  hydarthrose  3,  prostatite  3,  cystite  3,  otite  3,  fractura  do  tibia 
e peroneo  no  terço  superior  2,  fractura  do  tibia  no  terço  inferior  2,  gastro-hepa- 
tite  2,  epilepsia  2,  varices  2,  fractura  do  radio  no  terço  superior  2,  helmentiasis  2, 
hérnia  inguinal  2,  coajunctivite  catarrhal  2,  polluções  nocturnas  2,  fractura  da  se- 
gunda phalangeta  do  dedo  indicador  esquerdo  2,  sem  diagnostico  2,  odontalgia  2, 
kerato-irite  rheumatica  1,  abcesso  perinephritico  1,  splenite  1,  nephrite  l,para- 
phymosis  1,  fistula  céga  externa  1,  laryngite  tuberculosa  1,  luxação  coxo  femoral  1, 
hysteria  1,  phlebite  abdominal  1,  envenenamento  pelo  acetato  de  cobre  1,  tubercu- 
lose mesenterica  1,  idiotia  1,  angeolencite  1,  queimadura  no  segundo  gráo  1,  stran- 
guria  1,  fractura  do  fêmur  no  terço  superior  1,  estreitamento  da  nrétra  1,  catalepsia  1, 
angiaa  catarrhal  1,  hemorrhoide  1,  ttenia  1,  luxação  tibio-tarsiana  1,  schyrrose  do 
figado  1. 

-Dos  168  que  falleceram  no  hospital  central  eram : indigentes  137,  contri- 
buintes 23,  policiaes  8;  homens  107,  mulheres  61;  nacionaes  123,  estrangeiros 45 ; 

livres  145,  escravos  23;  solteiros  152,  casados  10,  viúvos  6;  na  virilidade  96,  na 
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velhice  54,  na  infância  18  ; trabalhadores  73,  de  serviço  domestico  59,  criados  7,  car- 
pinteiros G,  pedreiros  6,  cosinheiros  4,  caixeiros  3,  lavadeiras  2,  pintores  2,  pes- 
cadores 2,  negociantes  2,  calafate  1,  sapateiro  1. 

De  tuberculose  pulmonar  37,  febre  perniciosa  14,  lesflo  orgmiica  do  co- 
ração 13,  hepatite  11,  hypoemia  intertropical  8,  schyrrosc  do  fígado  8,  entero- 
colite  7,  febre  typhoide  7,  congestão  cerebral  5,  rheurnatisino  5,  pneumonia  5, 
enterite  5,  gangrena  senil  4,  cachexia  paludosa  4,  lympliangite  4,  asthma  3,  tu- 
berculose mesenterica  3,  scrophulose  3,  pleuro-pneumonia  3,  tétano  expontâneo  3, 
myelite  2,  ulceras  gangrenosas  2,  tétano  traumático  2,  laryngite  tuberculosa  2, 
cbolemia  2,  cystite  2,  pyoemia  2,  febre  remittente  biliosa  1,  elephantiasis  dos 
Árabes  1,  eclampsia  1,  envenenamento  pelo  acetato  de  cobre  1,  cachexia  syplii- 
litica  1,  meningo-encephalite  1,  paralysia  da  bexiga  1,  marasmo  1,  helmentiasis  1, 
peritonite  traumatica  1,  queimadura  no  2o  gráo  1. 

Dos  92  que  ficam  em  tratamento  no  hospital  ceutral  são : indigentes  6G, 
policiaes  17,  contribuintes  9;  nacionaes  72,  estrangeiros  20 : homens  60,  mulheres  32 : 
livres  84,  escravos  8 ; na  virilidade  56,  na  velhice  34,  na  infaucia  2:  solteiros  68, 
casados  14,  viúvos  10;  de  serviço  domestico  31,  trabalhadores  25,  operários  6, 
cigarreiros  6,  cosinheiros  5,  pedreiros  5,  marcineiros  4,  carpinteiros  3,  lavadeiras  2, 
pescadores  2,  canteiros  2,  machinista  1. 

De  ulceras  syphiliticas  12,  rheumatisuio  12,  adenites  inguinaes  5,  fehre  in- 
termitteute  5,  brouchite  5,  tuberculose  pulmonar  4,  bubões  syphiliticos  4,  con- 
gestão cerebral  4,  metrite  catarrhal  4,  darthros  furfuraccos  4,  cachexia  paludosa  3, 
blenorrhagia  3,  feridas  incisas  3,  hypoemia  intertropical  2,  lesão  organica  dô 
coração  2,  panarício  2,  gastrite  1,  cystite  1,  conjunctivite  catarrhal  1,  hepatite  1, 
pneumonia  1,  entero-colite  1,  enterite  1,  hydarthrose  1,  syphilides  1,  epilepsia  l’ 
boubas  1,  splenite  1,  cancros  venereos  1,  acarus  scabiei  1,  ferida  contusa  1,  can- 
croide  da  lingua  1,  staphyloma  1. 

Dos  551  tratados  nas  enfermarias  aunexas  obtiveram  alta  400,  falleceram  102 
ficam  em  tratamento  49. 


_ Dos  400  que  obtiveram  alta  eram:  indigentes  81,  presos  de  justiça  251 
policiaes  10,  contribuintes  49,  alienados  9;  nacionaes  284,  estrangeiros  118  • 
homens  312,  mulheres  87 ; solteiros  210,  casados  S3,  viúvos  39  • °livres  357’ 
escravos  45  ; na  virilidade  295,  na  velhice  102,  na  infanda  5;  trabalhadores  23o’ 
de. serviço  domestico  94,  ferradores  14,  criados  13,  cosinheiros  12,  copeiros  lo’ 
marítimos  9,  carpinteiros  8,  pedreiros  7,  marcineiros  6,  lavadeiras  3,  machi- 
mstas  3,  serralheiros  3,  artistas  3. 

De  varíola  confluente  102,  bronebite  61,  febre  intermitteute  49,  rheumatismo  32 
gastnte  24,  febre  amarella  19,  varioloide  16,  febre  augiotenica  p 
de  transpiração  14,  sarampao  7,  augiua  catarrhal  7,  feridas  incisas  5,  odonE  5 
alcoolismo  5,  hepatite  4,  entero-colite  4,  syphilides  4,  hypoemia  intertropical  4 
conjnnctmte  catarrhal  3,  onirds  3,  broncho-pneumonia  3,  sem  moléstia  mental  3 
ulceras  syphiliticas  2,  congestão  pulmonar  2,  enterite  2,  orchite  2,  acarus  scabiei  2 
varíola  hemorrhagnca  1,  chloro-auemia  1,  pueumouia  1,  abcesso  por  congestão  \\ 
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boubas  1,  stomatite  1,  plenro-pneumonia  1,  paraphymosis  1,  staphyloma  1,  darthros 
furfuraceos  1,  scrophulose  1,  bubão  syphilitico  1,  cachexia  paludosa  1,  adenite  in- 
ffuinal  1,  erythema  1,  mania  epiléptica  por  masturbação  com  embrutecimento  1, 
mania  racional  1,  mania  intermittente  1. 

Dos  102  fallecidos  eram:  indigentes  52,  contribuintes  24,  policiaes  13,  presos 
de  justiça  11,  alienados  2;  liomens  83,  mulheres  19;  nacionaes  74,  estrangeiros  28  ; 
livres  80,  escravos  22;  na  virilidade  82,  na  velhice  18,  na  infancia  2;  solteiros  68, 
casados  22,  viúvos  12 ; trabalhadores  34,  de  serviço  domestico  19,  criados  13,  sa- 
pateiros 6.  carpinteiros  6,  caixeiros  6,  canteiros  5,  pedreiros  5,  operários  4,  fer- 
reiros 3,  pescador  1. 

De  varíola  confluente  69,  varíola  hemorrhagica  10,  febre  amarella  9,  sa- 
rampão  3,  cachexia  paludosa  3,  purpura  hemorrhagica  1,  anemia  perniciosa  1,  de- 
mência 1,  pyoemia  1,  tuberculose  pulmonar  1,  entero- colite  1,  febre  perniciosa  1, 
hepatite  1. 

Dos  49  que  ficam  em  tratamento  nas  enfermarias  annexas  são  : indigemtes  4, 
policiaes  4,  presos  de  justiça  21,  alienados  20;  nacionaes  37,  estrangeiros  12; 
homens  39,  mulheres  10 ; na  virilidade  29,  na  velhice  17,  na  infancia  3 ; traba- 
lhabores  24,  de  serviço  domestico  8,  criados  3,  canteiros  2,  sapateiros  2,  pedrei- 
ros 2,  alfaiate  1,  typographo  1,  negociante  1,  pescador  1,  carpinteiro  1,  caixeiro  1. 

De  febre  intermittente  8,  gastrite  4,  variola  confluente  3,  darthros  furfura- 
ceos 3,  bronchite  2,  cachexia  paludosa  2,  rheumatismo  2,  idiotia  2,  mania 
chronica  2,  delírio  ou  mania  louquaz  por  alcoolismo  1,  tuberculose  pulmonar  1, 
laryngite  catarrhal  1,  pneumonia  1,  lesão  organica  do  coração  1,  sarampão  1, 
idiotia,  simplicidade  de  espirito  1,  mania  ambiciosa  1,  mania  eratica  com  furor  1, 
lypemania  religiosa  e delirio  de  perseguição  1,  estupidez  cataleptiforme  1,  mania 
ou  delirio  furioso  1,  melancolia  com  reptus  melancolicus  1,  mania  erótica  1,  ly- 
pemania com  delirio  de  grandeza  1,  loucura  impulsiva  1,  em  observação  5. 

Dos  277  tratados  na  enfermaria  de  presos  obtiveram  alta  249,  falleceram  8, 
ficam  em  tratamento  20. 

Dos  249  que  obtiveram  alta  eram  : nacionaes  215,  estrangeiros  34 ; sol- 
teiros 215,  casados  31,  viúvos  3 ; na  virilidade  241,  na  velhice  8 ; trabalhado- 
res 196,  negociantes  9,  criados  7,  caixeiros  6,  carapinas  5,  ferreiros  4,  padeiros  4, 
oleiros  2,  serradores'  2,  carpinteiros  2,  pedreiros  2,  copeiros  2,  artistas  2,  cigar- 
reiro  1,  cocheiro  1,  machinista  1,  marcineiro  1,  lytographo  1,  barbeiro  1. 

De  bronchite  61,  de  febre  intermittente  49,  rheumatismo  32,  gastrite  24, 
febre  angiotenica  por  suppressão  de  transpiração  15,  angina  catarrhal  7,  feridas 
incisas  5,  odontalgia  5,  hepatite  4,  entero-colite  4,  syphilides  4,  conjunctivite 
catarrhal  3,  onixis  3,  broncho-pneumonia  3,  lesão  organica  do  coração  3,  ulceras 
syphiliticas  2,  congestão  pulmonar  2,  enterite  2,  alcoolismo  2,  orchite  2,  hypoemia 
intertropical  2,  chloro-anernia  2,  pneumonia  2,  abcesso  por  congestão  1,  boubas  1, 
stomatite  1,  pleuro-pneumonia  1,  paraphimosis  1,  staphyloma  1,  darthros  furfu- 
raceos 1,  bubão  syphilitico  1,  scrophulose  1,  cachexia  paludosa  1,  adenite  in- 
guinal 1,  erythema  1,  hérnia  inguinal  1. 


Dos  tf  c[ue  faileceram  eram  : nacionaes  8 : sol  toiros  (3,  casados  2 ; na  viri- 
lidade 6,  na  velhice  2 ; trabalhadores  ti,  ferrador  1,  correeiro  1. 

De  cacliexia  paludosa  8,  pyoomia  1,  tuberculose  pulmonar  1,  entero-colito  1, 
lebre  perniciosa  1,  hepatite  1. 

Dos  20  que  ficam  em  tratamento  são  •:  nacionaes  18,  estrangeiros  2 ; sol- 
teiros 1C,  casados  4 ; na  virilidade  1!),  na  velhice  1 : trabalhadores  10,  cosinhei- 
ros  2,  correeiros  '2,  copeiros  2,  charuteiro  1,  caixeiro  1,  typograplio  1 , negociante  1. 

De  febre  iutermittente  7,  gastrite  4,  bronchite  2,  cachexia  paludosa  2,  rlieu- 
matisino  2,  tuberculose  pulmonar  1,  laryngite  catarrhal  1.  pneumonia  1,  lesão 
organica  do  coração  1. 


Dos  2-43  tratados  nas  enfermarias  de  moléstias  contagiosas  obtiveram  alta  1.43, 
falleceratn  92,  ficam  em  tratamento  8. 

Dos  143  que  obtiveram  alta  eram  : indigentes  81,  contribuintes  49,  po- 
liciaes 10,  presos  de  justiça  3;  nacionaes  119,  estrangeiros  24;  homens  116,  mu- 
lheres 27  ; solteiros  122,  casados  12,  viúvos  9 ; na  virilidade  1 19,  na  velhice  20, 
na  infancia  4;  livres  99,  escravos  41;  trabalhadores  59,  de  serviço  domestico  26, 
policiaes  10,  artistas  7,  cigarreiras  C,  marciueiros  6,  oleiros  4,  maritimos  4,  cai- 
xeiros 4,  pedreiros  4,  serventes  3,  ferreiras  3,  carapinas  2,  lavadeiras  2. 

De  variola  confluente  102,  febre  amàrella  19,  varioloide  15,  sararnpão  7. 

Dos  92  fallecidos  eram  : indigentes  52,  policiaes  13,  contribuintes  24,  presos 
de  justiça  3;  nacionaes  63,  estrangeiros  29;  livres  71,  escravos  23;  |homens  81, 
mulheres  11;  solteiros  55,  casados  23,  viúvos  9;  na  virilidade  69,  na  velhice  21, 
na  infancia  .2 ; trabalhadores  60,  de  serviço  domestico  10,  carpinteiros  5,  fer- 
reiros 5,  caixeiros  4,  maritimos  3,  pescadores  2,  serventes  2,  lavadeira  1. 

De  variola  confluente  69,  variola  hemorrhagica  10,  febre  amarella  9, 
sararnpão  3,  purpura  hemorrhagica  1. 

Dos  8 que  ficam  em  tratamento  são:  indigentes  3,  policiaes  4,  praso  de 
justiça  1 ; nacionaes  /,  estrangeiro  1 ; homens  7,  mulher  1 ; livres  .8  ; solteiros  7, 
casado  1 , na  oirilidade  8 ; trabalhadores  3,  policiaes  4,  de  serviço  domestico  1. 


De  variola  confluente  3,  darthros  furfuraceos  3,  boubas  1,  sararnpão  1. 

Dos  31  tratados  nas  enfermarias  de  alienados  obtiveram  alta  9,  falleceram  2, 
ficam  em  tratamento  20. 

Dos  9 que  • obtiveram  alta  eram  : nacionaes  8,  estrangeiro  1 ; solteiros  6, 
casados  2,  viuvo  1;  homens  8,  mulher  1;  na  virilidade  7,  na  velhice  1,  na 

infancia  1;  trabalhadores  4,  machinistas  2,  de  serviço  domestico  1,  pedreiro  1, 
sem  profissão  1. 

Sem  moléstia  mental  3,  mania  epiléptica  por  masturbação  com  embruteci- 
mento 1,  mania  racional  1,  mania  intermittente  1,  alcoolismo  3. 

Dos  2 fallecidos  eram:  nacional  1,  estrangeiro  1;  homem  1,  mulher  1- 
solteiros  2 ; na  virilidade  1,  na  velhice  1 ; trabalhador  1,  lavadeira  1. 

De  anemia  perniciosa  1,  demencia  1. 

Dos  20  que  ficam  em  tratamento  são  : nacionaes  17,  estrangeiros  3 ; ho- 
mens 12,  mulheres  8 ; solteiros  16,  casados  4 ; na  virilidade  16,  na  velhice  2, 


í) 


na  infancia  2 ; sem  profissão  10,  de  serviço  domestico  2,  costureiras  2,  nego- 
ciante 1,  sapateiro  1,  alfaiate  1,  pedreiro  1,  trabalhador  1,  typographo  1. 

Em  observação  5,  idiotia  2,  mania  chronica  2,  delirio  ou  mania  louquaz 
por  alcoolismo  1,  idiotia,  simplicidade  de  espirito  1,  mania  ambiciosa  1,  mania 
erótica  com  furor  1,  lypemania  religiosa  e delirio  de  perseguição  1,  estupidez 
cataleptiforme  1,  mania  ou  delirio  furioso  1,  melancolia  com  reptus  melancolicus  1, 
inania  erótica  1,  lypemania  com  delirio  de  grandeza  1,  loucura  impulsiva  1. 

Praticaram-se  algumas  operações,  como  amputação  de  perna,  enucleação  do 
globo  o&ular,  reducçOes  de  luxações  e fracturas,  arrancamento  de  unhas,  desbrida- 
mento  de  abcessos  e panarícios.  Fizeram-se  diversos  curativos  cirúrgicos ; dando-se 
consultas  medicas  a 714  doentes,  aos  quaes  o estabelecimento  forneceu  os  me- 
dicamentos que  lhes  foram  prescriptos ; e â requisição  de  diversas  auctoridades 
policiaes  procedeu-se  a 45  corpos  de  delicto  e à 4 exames  necroscopicos. 


Os  1.910  doentes  demoraram-se  no  hospital  45.876  dias,  a saber: 
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^ A saber  : 

Receita  própria  do  Hospital 

Etapa  das  praças  do  corpo  policial  em  tratamento 
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Do  que  fica  exposto  decorre : 

1 • Qae  a porcentagem  da  mortalidade  relativamente  ao  numero  total  dos 
doentes  hospedados  é de  14,136  e de  18,012  em  relação  ao  algarismo  que  repre- 
senta os  eme  obtiveram  alta;  isto  é 2-/.  mais  do  que  no  semestre  passado.  Isto 
se  evplica  já  pela  diferença  do  praso,  já  pela  snperioridade  do  numero  de  va- 
riolicos  hospedados,  euja  maioria  hemorrhagica  contribuio  grandemente  para  o 

augmento  do  algarismo  da  mortalidade;  , , 

2 . Que  o temo  médio  da  occupação  de  um  leito  foi  de  24  dias,  isto  é, 

de  30  43  pelos  indigeutes,  12,75  pelos  policiaes,  19,06  pelos  presos  de  justiça, 
16  05 'pelos  contribuintes  e 83,54  pelos  alienados;  e a despeza  diaria  com  cada 

indigente  ou  preso  de  1S616  e de  33391  para  alienado;  . , 

3 • Que  comparando  o movimento  nas  diversas  salas  ou  enfermarias nafSra 

as  de  alienados  que  foram  ultimamente  creadas)  durante  o semestre  passado  com 


H. 


IO 


o do  anno  decorrido  do  Julho  de  1878  á Julho  de  1879  foi  elle  quasi  idêntico; 
dando  a affiuencin  de  doentes  contribuintes  affectados  de  variola  a razão  do  aug- 
mento  de  receita  do  estabelecimento  e o accrescimo  do  numero  de  alienados  o do 
termo  médio  de  occupação  dos  leitos. 

Deduzindo,  pois,  dos  270  fallecidos  10  que  succumbirara  em  12  horas,  6 em 
24,  11  em  48,  e 14  em  3 dias,  será  a porcentagem  da  mortalidade  de  11,361; 
cumprindo  notar  que  n’aquelle  numero  estão  incluídos  muitos  de  moléstias,*  irre- 
mediavelmente mortaes,  taes  como  os  tuberculosos  em  ultimo  periodo,  os  de  di- 
versas cachexias  com  profundas  alterações  de  orgãos  essenciaes  á vida,  os  de 
schyrrose  de  figado,  etc.  D’oade  se  infere  que,  eliminados  estes  do  calculo  baixará 
a mortalidade  a um  nivel  em  absoluto  muito  lisongeiro  e maximé  em  relação  a 
este  hospital  que,  além  de  salas  communs,  possue  enfermarias  para  doentes  de 
moléstias  contagiosas,  as  quaes  reinam  principalmente  no  verão,  estação  em  que 
a observação  tem  demonstrado  ser  a septicaemia  muito  mais  geral,  constante  e 
mortífera,  como  aconteceu  ainda  durante  a ultima  epidemia  de  variola  que  as- 
solou a província,  quasi  toda,  durante  os  mezes  de  Setembro,  Outubro,  Novembro 
e Dezembro  do^  anno  proximo  findo  e que  em  184  doentes,  aqui  tratados,  contribuio 
para  o obituário  com  79  victimas. 

Iguaes  considerações  têm  inteira  applicação  ás  febres  typhoides,  e perniciosas 

em  summa,  a toda  a ordem  de  moléstias  que  reconhecem  por  causa  os  microbios 
vegetaes  ou  animaes.  " ’ 


A vaccinação  e revaccinação  obrigatórias  são  a unica  medida  prophylatica 
capaz,  senão  de  impedir  a explosão  de  epidemias  de  variola,  pelo  menos  de  li- 
mitar sua  extensão  e estragos. 

_ N’este  hospital  procedemos,  sempre  que  se  obtém  virus  vaccinico,  á pratica 
d essa  operação,^  tão  simples  e em  regra  geral  innocente,  quanto  benefica  em  seus 
resultados  ulteriores.  E*  para  lamentar  que  não  possa  estender-se  ella  desde  iá  a 
toda  a população  do  paiz,  não  só  pelas  grandes  distancias  que  ha  a vencer-se  e in- 
differença  ou  incredulidade  popular  ácerca  da  efficacia  do  preservativo  de  Jennér 
como  também  pela  penúria  d’este  para  uso  tão  geral. 

Talvez  podessemos  emancipar-nos  da  dependencia  do  cowpox  estrangeiro 
creando  fontes  vaccmaes  em  nosso  paiz ; sendo  mister  para  isso  separar  nas  fa- 

zendas  de  cmçio  algumas  novilhas  e entregar 'estas  4 observação  e estado  de 
veterinários  habilitados.  * e 

. F matéria  esta  digna  da  solicitude  do  governo  Imperial,  municipalidades 
ommrssarros  vaccmadores,  e do  estudo  dos  criadores  e médicos  residentes  nas  1^ 
calidades  onde  enstem  estabelecimentos  dessa  ordem; 

. , , 4\°  Q,“e  “e“huma  mole3tia  d®  caracter  endemico  aoui  reinou  *racas  4 
alubre  localidade  em  que  està  instaUado  o hospital  e âs  sabias  providencias  ul 
«mamente  tomadas  pelo  illustrado  Sr.  Visconde  de  Prados,  as  quL  ndubLd 
mente  melhoraram  as  condições  hygienicas  d’esta  casa  de  caridade. 

Passaremos  ás  pequenas  alterações  que  soffreu  o pessoal  dWp  hn  -+  i 
inventariando  as  suas  mais  urgentes  necessidades,  qne  reclamam  prompto  e impreÍ 
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cendivel  remédio  que  não  lhes  ser/t  recusado,  limitando-nos,  a respeito  das  en- 
fermarias de  alienados,  ao  que  em  seu  relatorio  a este  annexo  deixou  dito  o nosso 
distincto  collega,  encarregado  d’esta  grave  e importante  missão  médica. 

Falleceu  a 27  de  Janeiro  do  corrente  anno  o honrado  fiel  Antonio  Alves 
Aveiro,  sendo  substituido  em  30  do  mesmo  raez  e anno  por  Antonio  Domingos 
de  Seixas  Junior,  que  interinamente  exercia  aquelle  cargo. 

Por  actos  presidenciaes  de  17  de  Novembro  de  1878  e 26  de  Abril  do  anno 
corrente,  foram  nomeados  o Dr.  Carlos  Amasonio  Ferreira  Penna,  medico  oculista, 

o.  <lual  enfcrou  desde  logo  em  exercício,  prestando  gratuitamente  importantes  serviços 
dignos  de  todo  o louvor  e mesmo  de  recompensa  pecuniária  ; e adjunto  o Dr.  Ma- 
noel Torquato  de  Gouvêa,  a quem  confiei  as  enfermarias  de  presos  de  justiça, 
e cujo  procedimento  tem  conquistado,  em  meu  conceito,  direito  igual  ao  do  Dr.  Fer- 
reira Penna. 

Ordenando-me  V.  Ex.,  por  portaria  de  22  de  Junho  do  corrente  anno,  que 
designasse  um  dos  médicos  do  hospital  para  proceder  em  Nova  Friburgo  á exhu- 
mação  do  cadaver  de  Alberto  Sandemberg  e á extracção  de  suas  vísceras,  indiquei 
o Dr.  Manoel  Vieira  da  Fonseca  que,  acompanhado  do  alumno  pensionista  Joaquim 
Antonio  Dutra,  seguio  no  dia  23  do  mesmo  mez  para  aquella  villa,  d’onde  regressou 
em  28  d’esse  mez,  entrando  desde  logo  no  exercício  de  seu  cargo. 

As  providencias  a que  alludimos  no  começo  d’este  relatorio,  e que  certa- 
mente não  deixarão  de  ser  attendidas  por  V.  Ex.,  que  muito  tem  auxiliado  este 
hospital,  são  as  seguintes : 

1. °  Acquisição  de  irmãs  de  caridade,  que  se  incumbam  das  enfermarias  e cura- 
tivos dos  doentes,  serviço  até  hoje  muito  mal  desempenhado,  por  estar  confiado  á 
pessoas  aliás  bem  intencionadas,  mas  sem  a precisa  idoneidade  moral  e intelleetual, 
excepto  Domingos  de  Gouvêa  Pinto,  encarregado  das  enfermarias  de  moléstias  con- 
tagiosas, mas  cujo  zelo,  dedicação  e actividade  não  bastam  na  maioria  dos  casos 
para  cuidar  elle  só  do  avultado  algarismo  de  30  e 40  doentes.  A necessidade  do  au- 
gmento  do  numero  de  enfermeiros  para  estas  salas  é,  pois,  intuitiva  e por  si  se 
impOe. 

2. °  A remoção  da  officina  de  pharmacia,  despensa,  arrecadação,  refeitório  e 
cosinha,  do  interior  do  edifício  central,  lucrando  este  não  só  em  suas  condições  hy- 
gienicas  mas  em  sua  capacidade  material,  a qual  se  vai  tornando  insuficiente  para 
accommodar  o grande  numero  de  doentes  que  constantemente  afílúe.  Para  realisação 
d’este  grande  melhoramento  convém  addicionar-se  ao  corpo  principal  d’este  edifício, 
como  deixei  ponderado  no  meu  anterior  relatorio,  tres  alas  de  construcção,  duas 
perpendiculares  e uma  paralella  á parede  frontal  do  lado  de  léste,  as  quaes  reunidas 
deixem  entre  si  um  pateo  central  de  8 metros  de  comprimento. 

3. °  A construcção  de  um  necrotério  para  deposito  de  cadaveres  e provido  de 
todos  os  meios  necessários  para  os  exames  necroscopicos,  tendentes  ao  esclareci- 
mento das  questões  criminaes  e clinicas. 

Terminaremos  externando  a viva  satisfação  que  experimento  por  ter  pela  se- 
gunda vez  occasião  emotivos  para  testemunhar  ao  pessoal  medico  d’este  hospital. 


ao  Rev.  capellflo,  ao  pharmaceutico  e seu  ajudante,  ao  praticante  alumno  do 
4o  anno  da  escola  de  medicina,  ao  fiel  e empregados  da  secretaria,  o reconlieci mento 
e gratidão  que  lhes  voto  pela  valiosa  coadjuvaçSto  quemetêrfi  prestado,  contribuindo 
grandemente  para  o desempenho  da  ardua  commissilo  com  que  dos  honrou  o governo 
provincial. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Américo  de  Moura  Marcondes  de  Andrade,  Digníssimo 
Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O Director, 


Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino  Junior. 
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Hospital  de  S.  João  Baptista,  em  4 de  Agosto  de  1879 


Illith  Sr. 


Nomeado  por  acto  de  12  de  Dezembro  de  1878  de  S.  Ex.  o Sr.  Visconde  de 
Prados,  entrei  em  exercicio,  como  medico  das  enfermarias  dos  alienados  do  Hospital 
de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  a 14  do  mesmo  mez. 

Em  virtude  do  § 9o  do  art.  8o  do  Regulamento  de  9 de  Dezembro  de  1878, 
passo  a expôr  a V.  S.  o relatorio  de  tudo  que  hei  experimentado,  feito  e conseguido- 
em  relação  ás  questões  mais  importantes  que  se  prendem  ao  estudo  e tratamento 

das  psychoses. 

No  desempenho  d’esta  ardua  tarefa  não  devo  senão  congratular-me  pelo  bri- 
lhante  'concurso  com  ipie  V.  S.  me  tem  distinguido  nas  louváveis  pretençoes  da 

minha  difficil  missão. 

O apoio  constante,  desinteressado  e humano  que  tem  V.  S.  fornecido,  com  seu 
valioso  préstimo,  aos  soffrimentos  dos  infelizes  que  procuram  o Hospital  de  S.  João- 
Baptista  de  Nictheroy,  e que  em  tão  grande  escala  se  tem  accentuado  em  referencia 
aos  supremos  infelizes,  os  alienados,  sem  duvida  merece  a attenção  dos  homens- 
philantropicos,  eleva  a sciencia  e honra  a humanidade. 

Não  sei  quem  mais  direitos  tenha  á gratidão  dos  infelizes  eao  reconhecimento^ 
do  governo,  do  que  aquelles  que,  como  V.  S.,  tanto  se  distinguem  na  pratica  dobem- 
« no  cumprimento  do  dever. 

Passo  a expôr  o movimento  scieotifico  das  enfermar-as  dos  alienados  dentro  dos-. 
meses  de  Janeiro  a Junko;  antes,  porém,  permitia  algumas  considerações: 
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A Psychiatrica 


Já  no  século  dezeseis,  antes  mesmo,  nos  livros  de  Hippocrates,  encontram-se 
investigações  sobre  as  moléstias  mentaes  com  um  caracter  puramente  somático, 
elevando-se  acima  dos  prejuizos  religiosos  e preconceitos  da  época,  de  tal  ordem 
explicitas  para  a sciencia,  que  não  podemos  deixar  de  honrar  ainda  n’esse  ramo  da 
medicina  o nome  do  seu  velho  pai,  assim  como  os  nomes  de  Plater,  "Willis  e Barnet. 

No  emtanto,  o rebaixamento  social,  o desvio  e a retrogradação,  assim  como  as 
difficuldades  da  evolução  mental  nos  diversos  povos  da  Europa  eram  de  tal  força, 
constrangiam  de  tal  fórma  o pensamento  e o sentimento  do  homem,  que  foi  preciso  decor- 
rer seguramente  o século  dezesete  inteiro  e a metade  do  século  passado  para  que  ap- 
parecessem  na  sciencia  os  primeiros  esplendores  com- que  a revolução  franceza,  atravéz 
o mundo,  tinha  illuminado  a emancipação  dos  homens. 

A psychiatrica,  nos  tentamens  liippocraticos  intimameute  ligada  ao  corpo  das 
sciencias  medicas,  viveu  desligada,  por  muitos  séculos,  d’essas  mesmas  sciencias,  sob  o 
influxo  esteril  e fatal  dos  systemas  philosopliicos  e theologicos,  que  detiveram  a corrente 
do  pensamento  do  homem  e de  que  a medicina  em  geral  tanto  aproveitou-se  em  detri- 
mento de  seus  fins,  até  Pinnel,  o grande  humanitário  e sabio,  que  não  sendo  senão 
o continuador  de  Cullen  na  Inglaterra,  de  Langerman  e Smidt  na  Allemanha,  de  Lorry 
e Dufour  na  França,  de  Chiarugi  na  Italia,  comtudo,  arrancando  os  grilhões  que 
detinham  os  loucos  deu  á França  a gloria  de  um  dos  maiores  impulsos  que  a huma- 
nidade deve  â sciencia. 

Desde  então  os  estudos  que,  até  essa  época,  não  tinham  sido  senão  viciosa- 
mente theoricos,  foram  tomando,  já  com  o influxo  de  Cullen  na  Inglaterra,  um  certo 
cunho  pratico,  uma  vontade  de  observar  e experimentar  simplesmente  os  pheno- 
menos  e factos  da  natureza,  sem  idéas  preconcebidas,  sem  methodos  phantasticos. 

E n’este  ponto  cumpre  que  se  faça  uma  justiça,  que  a ignorância  muitas 
vezes  tem  esquecido,  a gloria  de  Pinnel,  sob  o ponto  de  vista  scientifico  e principal- 
mente humanitário,  é immorredora,  mas  antes  de  Pinnel,  quantos  lutadores,  quantos 
batalhadores,  quantos  homens  de  coração,  na  Allemanha,  na  Inglaterra  e na  própria 
França,  no  esquecimento,  na  meditação,  no  abandono  e até  perseguidos,  esforça- 
vam-se,  lutavam  com  o impeto  de  um  fanatismo  religioso  typico  de  uma  tyrannia 
sem  igual,  em  pról  da  humanidade  que  não  os  podia  comprehender.  Foram  elles, 
repito,  Langerman,  Smidt,  Lorry,  Dufour  e Chiarugi. 

Se  agora,  deixando  de  estudar  longamente  a influencia  de  Pinnel  sobre  o 
«studo  das  moléstias  mentaes,  para  não  alongarmos  este  escripto,  lançarmos  um 
olhar  retrospectivo  sobre  a psychiatrica  desde  o comeco  do  nosso  século,  uma  ver- 
dade fica  desde  logo  estabelecida,  é que  no  começo  d’este  século  e hoje  ainda,  a 
psychiatrica,  posto  que  emancipada,  foi  e é comtudo  influenciada  pelas  idéas  philo- 
sophicas  que  tem  predominado  n’estas  diversas  épocas. 


A prova  é que  distingue-se  perfeitamente  a influencia  que  teve  Condillac  na 
França,  dando  Pinnel  e o seu  notável  discipulo  Esquirol  c a influencia  de  Kant  e 
Ficlite  na  Allemanha  que,  se  por  utn  lado,  com  os  seus  notáveis  processos  intellec- 
tuaes  habituaram  o pensamento  allemão  a profundar  as  sciencias,  por  outro  lado 
atiraram  as  gerações  que  lhe  succederam  à loucura  do  pessimismo  de  Harttman. 

Hoje  ainda,  se  o ecleticismo  moribundo  e o physiologismo  extremado  har- 
monisam-se  em  França  em  uma  escola  psychologica  commoda,  porém  manca,  na 
Allemanha  e na  Inglaterra  o criticismo,  sem  formular  theorias,  acha  que  é ainda 
necessário  investigar  a natureza  apezar  dos  alcances,  já  realidades,  em  psychia- 
trica  e em  todos  os  ramos  das  sciencias  que  constituem  o caracter  historico  do 
nosso  século. 

No  principio  do  século  Hanffbaner,  na  Allemanha,  embalde  reagio  no  es- 
tudo das  vesanias  contra  as  tendências  especulativas;  o mesmo  destino  teve  Reil. 
Na  Inglaterra  Cox  escreveu  que  os  alienistas  lisongeavam-se  com  buscas  abstractas 
e raciocínios  capciosos,  ern  lugar  de  seguirem,  dia  por  dia,  as  investigações  sobre 
os  symptomas,  marcha  e therapeutica  das  psychoses ; comtudo,  n’este  paiz  .pratico, 
uma  phalange  de  sábios  aceitou  os  conselbos  de  Cox,  e os  estudos  psycbiatricos 
tiveram  uma  direcção  saudarei  e proveitosa  á custa  dos  esforços  de  Fuke,  Haslam, 
Marshale  que  de  modo  algum  appellaram  para  o ficticismo  allemão. 

N’essa  mesma  época,  em  França,  Esquirol,  Georget  e Colmeil,  porém  sobre- 
tudo Esquirol,  sob  o influxo  vivificante  de  Pinnel,  iniciando  a escola  psychologica, 
attendendo  pouco  ao  papel  do  cérebro  em  suas  investigações,  aprofundaram,  no 
entretanto,  as  questões  sobre  illusões  e halluciuações  e tornaram  saliente  a influencia 
da  sensibilidade  peripherica  sobre  as  vesanias,  Esquirol  chegou  mesmo  a adiantar 
• algumas  ponderações  sobre  a paralysia  geral  dos  alienados,  creou  a monomania,  impel- 
lindo  a observação  para  os  delirios  systematisados,  e o primeiro  em  França,  em 
P817,  abrio  uma  clinica  para  as  moléstias  mentaes,  constituindo-se  pela  sua  pers- 
picácia, illustracão  e dedicação  pelos  loucos,  um  dos  nomes  mais  respeitáveis  na 
sciencia.  Depois  de  Esquirol,  Spurzheim,  na  Allemanlia,  influenciado  pelos  estudos 
francezes,  applicou  á medicina  mental  as  leis  da  pathologia  geral  com  tal  talento 
e discernimento,  que  seus  escriptos  tiveram  grande  aceitação,  não  só  dentro  como 
fóra  do  seu  paiz. 

Achando-se  d’este  modo  pelo  menos  systematisada  a psychiatrica,  como 
todos  os  produetos  da  intelligencia  humana,  começou  de  receber  por  todos  os  lados, 
a influencia  das  theorias  medicas,  conservando-se  comtudo,  â despeito  dos  exageros 
dos  observadores,  em  um  caminho  certo  e direito  à seu  fim.  Yoisin  e Georget 
formaram  a escola  cerebrista  que,  se  não  tivesse  outras  vantagens,  bastaria,  além 
de  ser  fundada  em  dados  positivamente  scientificos,  ser,  o que  foi,  a barreira  in- 
vencível ás  doutrinas  espiritualistas,  que  arrancavam  ao  cérebro  o privilegio  de 
servir  de  séde  ás  moléstias  mentaes.  Gall  assestando  todas  as  funeções  psychicas 
nos  centros  nervosos,  Spurzbeim,  Georget  e Voisin,  coordenando  todo  o funcciona- 
lismo  intellectual  morbido  e physiologico  sob  os  preceitos  da  pathologia  e physio- 
loo-ia,  aprofundaram  cada  vez  mais  a escola  cerebrista,  de  tal  fórma,  que  desde 
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Bayle  até  Parchappe,  o investigador  consciencioso  das  peripécias  do  diíHcil  estudo 
das  moléstias  ínentaes,  não  encontra,  nos  annaes  da  sciencia,  senilo  a justificação 
d’ essa  mesma  escola.  Bayle  iniciou  o estudo  da  anatomia  pathologica  e juntamente 
com  Foville  e Parchappe  ensaiaram  o organicismo  até  seus  últimos  limites  e 
como  era  de  esperar,  a pavalysia  geral  ficou  discriminada  por  suas  alterações  or- 
gânicas e ainda  mais,  o que  foi  notável  para  os  prog*ressos  da  sciencia,  pelas 
lesões  organicas,  estados  precisos  e aproveitáveis  toram  feitos  em  relação  à etio- 
logia e pathogenia  das  moléstias  cerebraes  em  geral,  comprehendendo  as  vesanias. 
No  entretanto,  como  que  insencivelmente  o professor  Lelut,  acompanhando  o valor 
das  investigações  anatomo-pathologicas,  dirigfio  para  outro  ponto  as  suas  vistas, 
contestando  as  relações  absolutas  entre  os  symptomas  das  vesanias  e as  lesões 
anatomo-pathologicas,  concorrendo  d’este  modo  para  reaes  progressos  da  psychiatrica, 
sem  comtudo  aceitar  as  exagerações  de  Leuret  que,  filiado  á escola  de  Heinroth, 
procurou  e sustentou,  como  ponto  de  partida  da  psychiatrica,  a philosophia 
moral. 

Depois  de  Esquirol  ainda  dous  nomes  tornaram  se  salientes  na  França  sob 
o ponto  de  vista  principalmente  pratico,  Ferrus  e depois  Parchappe.  Ao  primeiro 
se  deve,  além  de  aperfeiçoamentos  nos  asylos  e promulgação  de  leis  especiaes,  a 
creação  de  colonias  agrícolas  para  alienados,  que  em  muito  têm  ajudado  a thera- 
peutica,  na  opinião  dos  entendidos,  á cura  dos  mesmos.  A escola  pratica,  na  In- 
glaterra, de  tendências  exageradas,  teve  na  França  em  época  homologa,  na  pessoa 
de  Falret  um  transformista  sabiainente  fundamentado  que  iniciou  a escola  clinica. 

A escola  clinica,  de  um  critério  scieutifico  á toda  prova,  esqueceu  as  questões 
estereis  de  doutrina,  àe  natureza  da  loucura  e estudou  especialmente  as  manifes- 
tações sensíveis  da  moléstia,  para  o que,  encarou  o estudo  directo  do  alienado,  o* 
conjuncto  de  factos  connexos  que  constituem  a moléstia  e a ordem  de  successão 
d’esses  mesmos  factos.  Para  os  clinicos  a loucura,  diz  o sahio  clinico  Lentz,  não 
é nem  umaidéa  fixa,  nem  uma  idéa  falsa,  nem  um  sentimento  pervertido,  nem  uma 
paixão  excessiva,  a loucura  é uma  moléstia,  isto  é,  um  estado  pathologico  con- 
stituído por  symptomas  physieos,  por  symptomas  psychicos  e por  uma  marcha  de- 
terminada na  ordem  de  successão  d’estes  symptomas. 

A Falret  deve-se  definitivamente  este  grande  impulso  ; foi  elle  quem  com- 
batendo com  invejável  talento  a monomania  de  Esquirol  e Marc,  levou  a psychi- 
atrica para  esse  caminho  fértil  das  investigações  clinicas  que,  dando  já  tão  salutares 
resultados,  tem  transformado  a sciencia  n este  ponto  especial,  creando  uma  escola  per- 
feitamente estabelecida  cada  vez]  mais  em  seus  detalhes.  Fiel  á seus  princípios, 
estabeleceu  uma  clinica,  onde  um  organicismo  não  exclusivo,  porém  esclarecido 
servio  de  base  à sua  systematisação  com  todo  critério,  applicando  á psychiatrica 
as  idéas  de  pathologia  e physiologia  modernas,  procurando  considerar  a loucura 
como  moléstia  commum,  com  seus  caracteres  orgânicos,  seus  phenomenos  symp- 
tomaticos,  sua  iniciação,  seus  periodos  de  estado  e declinação,  suas  terminações,  suas 
complicações  e suas  sympathias.  De  tal  modo  adaptou-se  ao  estado  mental  dos 
observadores,  âs  circumstancias  do  tempo,  à influencia  cada  vez  mais  possante  dos 
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progressos  da  sciencia,  que  póde-sc  dizer  : a escola  clinica  iniciou  uma  nova  época 
um  psy  chia  trica,  abrindo  novos  Uorisontes,  estabelecendo,  sob  os  entraves  da  cri- 
tica, princípios,  leis  e methodo  de  investigação,  com  grandes  resultados^  Sob  a 
influencia  da  escola  clinica,  Morei  appareceu  com  sabias  buscas  sobre  as  alterações 
da  sensibilidade  nos  alienados,  sobre  a mania  systematisada,  sobre  as  analogias  da 
loucura  e da  vazão,  sobre  a epilepsia  larvada.  A’  Morei  succederam-se  Laségue, 
Falret  filho,  Foville  com  seus  estudos  sobre  o delirio  de  grandezas,  Billod,  Baillarger 
com  seus  estudos  sobre  a loucura  circular,  mania  congestiva  e paralysia  gtjral,  Brierre 
de  Boismont  com  o celebre  estudo  sobre  as  hallucinações  e illusões,  Trelat  com  o 
estudo  sobre  loucura  lúcida,  Legrande  du  Sansclle  e outros. 

Na  Allemanba,  como  já  dissemos,  foram  embalde  os  esforços  de  Lan- 
germann,  o Pinnel  germano,  de  Hotfbauer  e Reil  que  ultra-psychologistos,  com- 
tudo,  contiveram-se  sempre  em  um  terreno  scientifico,  produzindo  até  discípulos 
como  Bergmann,  Blumroeder  e Kieser  que  não  passaram  obssuramente  na  sciencia. 
No  entretanto  o fichtismo  com  esse  aprofundar  característico  no  abstracto  tinha 
chegado  ao  apogêo,  tiuha  devairado  a razão  dos  homens  e logo  nas  sciencias 
positivas  principalmente,  a reacção  estabeleceu-se,  não  ainda  peremptoriamente,  á 
Heinroth  que  considerava  a loucura  como  um  peccado,  à Beneke  e Ideler  que  não 
viam  na  nevrose  senão  uma  exageração  das  paixões  normaes  ou  uma  moléstia  da 
alma,  seguio-se  Hora  e Nasse  que,  procurando  ensaiar  o estudo  da  loucura  no 
circulo  da  medicina  em  geral,  tornaram-se  os  fundadores  da  escola  somatica  allemã. 
sob  cujas  bandeiras  vieram-se  grupar  os  alienistas  mais  celebres  do  mesmo  paiz. 
Mas  não  era  ainda  tempo,  o século  em  suas  contorsües  agigantadas  não  podéra 
distender-se  e apagar  as  densas  nebulosas  d’aquelle  velho  idéalismo,  a escola  so- 
inatica  vio-se  logo  erivada  de  sinuosidades,  uns  queriam  que  a loucura  fòsse  ex- 
clusivamente uma  moléstia  do  cérebro,  outros  que  fosse  uma  moléstia  nervosa,  sim, 
mas  do  systema  completo,  outros,  emfim,  julgaram-n  a assestada  fóra  do  systema 
nervoso. 

D’ahi  tres  escolas  : a cerebrista  pura,  a eerebrista  considerada  em  um  sen- 
tido mais  largo  e a extra-cerebrista. 

A’  primeira  d’estas  escolas  pertencem  quasi  todos  os  alienistas  actuaes  da 
Allemauha,  parece-me  que  não  precisa  de  outra  apresentação,  a segunda  concorreu 
muitíssimo  com  as  investigações  de  physiologia  e pathologia  mentaes  para  o des- 
envolvimento d!estas  duas  ultimas  sciencias  e a terceira,  representada  pelo  vene- 
rando Jacobi,  constituindo  a escola  somatica  pura,  ã despeito  da  precisão  scien- 
tifica  das  investigações,  resente-se  ainda  da  influencia  metkapliysica,  procurando  á 
cada  passo,  na  ausência  de  um  todo  de  concepções  claramente  definidas,  a séde 
da  loucura,  nos  vagos  conhecimentos  pathologicos  das  alterações  do  grande  sym- 
pathico,  nas  obstruccões  da  veia  posta  e na  irritação  de  orgãos  diversos.  Keller 
e seu  discipulo  Griesinger  estão  filiados  à esta  escola,  ainda  que  este  ultimo  ali- 
enista, com  o critério  que  todos  respeitam  e admiram,  se  arrependa  cada  vez  mais 
de  suas  antigas  investigações  inspiradas  nos  dictames  da  celebre  escola  de  Jacobi. 
Hoje  Griesinger,  entregando-se  com  todo  o esforço  aos  estudos  anatomo. 


gicos,  ajudado  pelas  buscas  micrographicas  do  Meynert,  parece  levar  a oscola 
alletnã  para  o terreno  clinico  bastante  justificado  pelos  últimos  trabalhos  de  Luys 
e Voisin,  em  França.  Na  íngdaterra,  de  Pritcliard  partem  todos  os  impulsos  que. 
tomando  uma  direcção  toda  pratica,  tornaram-se  celebres  com  a grande  reforma  de 
Conolly  em  relação  k manutenção  dos  alienados.  A.  reforma  de  Conolly  abertamente 
guerreada  no  Continente  trouxe  incontestavelmente  as  vantagens  de  medidas  pra- 
ticas que  honram  a humanidade  e glorificam  asciencia.  Com  essa  actividade  original 
em  tudo  que  é util,  os  alienistas  inglezes  hoje  procuram  estudar  o conjuncto  dos 
phenomenos  psychicos,  assim  como  as  relações  d’esses  plienomenos  com  as  causas 
que  os  produzem  e as  diversas  desordens  organicas  que  acompanham  as  vesanias, 
procurando  especialmente,  na  applicação  dos  estudos  mentaes.  uma  norma  clinica 
que  muito  honra  aos  adeptos  d’esta  escola. 

Nos  Paizes  Baixos,  um  nome  notável  occupa  por  si  só  o lugar  de  muitas 
celebridades,  sabio  e reformador,  Guislain,  foi  o Pinei  da  Bélgica,  fundando  no 
meado  d'este  secnlo  um  asylo  modelo,  concorrendo  com  suas  luzes  e esforços  para 
a formação  da  assistência  dos  alienados,  pondo-se  em  luta  com  as  dificuldades 
nascidas  da  ignorância,  da  rotina  e até  da  perseguição.  Este  benemerito,  â quem 
se  deve  tudo  com  que  a Bélgica  se  honra  lioje  diante  dos  seus  visinhos  em 
relação  á alienação  mental,  abrio  no  hospício,  que  fundou,  uma  clinica  de  moléstias 
mentaes,  onde  colheu  uma  somma  enorme  de  conhecimentos  que  tanto  illustram  os 
annaes  da  psychiatrica. 

Guislain  não  tinha  sómente  as  grandes  faculdades  de  observador,  distinguia- 
se  igualmente  pela  qualidade  de  bem  descrever,  os  seus  trabalhos  escriptos,  diz 
um  dos  seus  panegyristas,  constituem  a photographia  a mais  completa  que  pos- 
suímos da  alienação  mental.  Na  grande  questão  da  pathogenia  mental,  Guislain 
foi  dos  mais  aturados  investigadores,  considerando  em  muito  a emoção,  chegou  à 
valiosos  resultados  em  relação  á dor  moral,  produzindo  uma  revolução  completa  na 
psychiatrica.  Eis  muito  superficialmente  traçado  o caminho  da  psychiatrica  n’este 
século. 

N’estes  ultimos  aunos  os  estudos  aprofundaram-se  cada  vez  mais  e as  investi- 
gações têm  seguido  todas  as  direcções,  nos  diversos  paizes  da  Europa. 

E’  tempo,  no  Brazil,  de  se  curar  sériamente  de  tão  importante  ramo  das 
sciencias  medicas,  onde  sob  o peso  de  mais  de  um  século  de  atrazo,  ainda  não  teve 
nem  as  honras  de  uma  iniciação. 


As  enfermarias  de  alienados  annexas  ao  Hospital 
de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy 


As  enfermarias  estão  estabelecidas  nas  duas  grandes  salas  que  constituem  o 
corpo  do  edifício,  tendo  cada  uma  10”, 56  no  comprimento  e 7“,15  na  largura.  A 
sala  superior,  collocada  no  centro  e destinada  á enfermaria  de  moléstias  intercurrentes, 
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apresenta  uma  érea  de  10"’, 56  de  comprimento  e 5m,39  de  largura.  Nas  extremi- 
dades dos  salões  inferiores  notam-se  os  pequenos  pavilhões  que  guardam  as  latrinas 
e no  pavimento  terreo  estilo  as  duas  salas  que  servem  de  refeitório,  em  cujas  extre- 
midades se  nota,  em  uma,  a saleta  das  latrinas  dos  empregados  e em  outra  o com- 
partimento da  homba  d'agua  e relogio  do  gaz. 

Na  sala  intermediaria  ás  duas  do  refeitório  estão  dous  quartos  de  banhos. 

Estas  enfermarias  são  illuminadas  e arejadas  por  tres  janellas  de  face  engra- 
dadas e sufficien temente  largas  e altas.  Os  pavilhões  das  latrinas,  além  de  estarem 
nos  extremos  do  edifício,  têm,  nas  duas  paredes  que  constituem  as  suas  faces  an- 
terior e posterior,  janellas,  em  numero  de  tres,  guarnecidas  de  persianas  fixas  e 
os  tectos  feitos  com  taboas  abertas  em  xadrez,  de  tal  modo  que  a ventilação  natural 
é das  mais  completas.  As  latrinas  são  dos  melhores  systemas  conhecidos  e cada 
qual  tem  superiormente  uma  pequena  caixa  de  madeira  solidamente  fixada  onde  fica 
em  deposito  a agua  conveniente  para  os  misteres  da  limpeza.  Nos  dous  corredores 
que  comtnunicam  a sala  da  entrada  com  as  enfermarias,  assim  como  na  sala  su- 
perior, estão  as  quatro  casas  fortes  que  possúe  o asylo,  que  são  quartos  communs  com 
janellas  para  o mar,  paredes  forradas  de  madeira  envernisada,  latrina  especial  ao 
nivel  do  assoalho  e portas  resistentes  com  movimento  para  fóra  e dentro,  contendo 
uma  portinhola  movei  para  fóra,  por  onde  se  introduz  a alimentação,  sem  outras 
communicaeoés  para  o exterior. 

A transformação  da  casa  forte  em  cellula  é muito  prejudicial,  abate  e per- 
turba o moral  dos  alienados  e os  excita  tirando-lhes  a liberdade  bruscamente,  quando 
na  urgência  dos  casos,  o que  é necessário  e por  conseguinte  util,  é que  os  doentes 
fiquem  detidos  sem  que  tenham  consciência,  segundo  o preceito  suaviter  in  modo , 
forliter  in  ve.  Isso  sé  consegue  com  as  casas  fortes  construidas  em  communicação 
com  jardins  especiaes,  contendo  o que  é necessário  ao  doente,  com  o justo  , fim  de 
entretel-o,  como  segundo  me  coasta,  estão  sendo  construidas  no  Hospício  de  Pedro  II. 

Resente-se  o edifício  da  falta  de  uma  sala  que  possa,  por  suas  condições, 
ser  destinada  á uma  ofncina,  necessidade  urgente,  porquanto  é a primeira  medida 
páatica  para  se  tirar  resultados  profícuos  do  trabalho  methodisado,  um  dos  maiores 
meios  de  cura  conhecidos 

Espero  de  V.  S.  toda  coadjuvação  e apoio  n’esse  sentido.  O edifício  possúe  na 
aba  do  morro  em  que  está  collocado  uma  porção  de  terreno  já  murado  destinado 
ao  jardim,  preciso  é que  se  faça  o jardim,  porquanto  muitas  vantagens  eu  posso 
obter  no  tratamento  das  psychoses,  empregando  os  alienados  na  conservação  d’esse 
mesmo  jardim.  No  fundo  d'esse  terreno  está  collocado  o chalet  das  duchas  ; era 
mais  conveniente  que  estivesse  dentro  do  edifício. 

No  entretanto,  cumpre  lembrar  que  as  duchas  são  destinadas  também  ao 
tratamento  dos  doentes,  que  necessitarem,  do  hospital  geral  e,  estando  o chalet 
isolado,  o serviço  pira  esses  doentes  póie  ser  feito  sem  que  perturbe  a ordem  do 
serviço  dos  alienados.  O chalet  contém  duas  mangas  com  jacto  simples  e jacto  a 
bico  de  pato,  u na  ducha  de  c iuveiro  e outra  de  cachoeira ; além  d’isso,  no  assoalho 
do  chalet  estão  cavados  uma  pequena  bacia  onde  os  doentes  recebem  as  duchas  e 
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(lous  banheiros  profundos  para  banhos  de  emborcação  o immers&o  ; como  já  tenho 
representado  a Y.  S.,  um  pelo  menos  d’esses  banheiros  póde  ser  aproveitado  para 
banhos  á vapor  simples  e aromáticos. 

O edifício  é ventilado  artificialmente  pelo  systema  do  Dr.  Bohra,  que  con- 
siste em  um  certo  numero  de  conductos  verticaes  existentes  na  espessura  das  pa- 
redes, dos  qnaes,  uns  prolongam-se  além  do  telhado  e outros  terminam  na  altura 
das  abas  dos  forros. 

Os  primeiros  denominados  conduclos  de  telhado  communicam  com  a peça  a 
ventilar  na  altura  do  rodapé  e da  aba  do  forro  e com  o exterior  pela  extremidade 
que  fica  acima'  do  telhado  ; os  segundos  denominados  conduclos  de  andar  commu- 
nicam com  o exterior  e com  a peça  a ventilar  na  altura  do  rodapé  e ainda  com 
a peça  a ventilar  na  altura  da  aba  do  forro. 

A disposição  d’esses  conductos  permitte  utilisar-se  para  produzir  a ventilação, 
da  diferença  de  temperatura  entre  o ar  externo  e interno,  da  acção  do  sol  e dos 
ventos  á que  póde  achar-se  exposta  durante  certo  tempo  uma  ou  outra  das  fachadas 
do  edifício.  Assim,  quando  o ar  interno  tiver  maior  gráo  de  temperatura  do  que 
o externo,  fechadas  as  communicações  que  os  conductos  de  telhado  têm  com  a peça 
a ventilar  na  aba  de  forro,  esses  conductos  produzirão  o effeito  de  chaminés  cha- 
mando o ar  viciado  pelas  aberturas  dos  rodapés  e_  lançando-o  no  exterior  acima  do 
telhado,  ao  passo  que,  interrompidas  as  communicações  dos  conductos  de  andar  com 
o interior  da  peça  do  rodapé,  o ar  exterior  subirá  por  esse  conducto,  entrará  pela 
abertura  da  aba  do  forro  e descendo  virá  também  a sahir  pelos  conductos  de  te- 
lhado. Quando,  pelo  contrario,  fôr  mais  elevada  a temperatura  externa,  aberta 
a communicação  do  interior  com  o exterior  nos  conductos  de  andar  pelo  rodapé 
e nos  conductos  de  telhado  pela  aba  do  forro,  o àr  viciado,  em  virtude  de  sua 
maior  densidade,  sahirá  para  o exterior  pelos  orifícios  do  rodapé,  e o ar  puro, 
descendo  pelos  conductos  do  telhado,  entrará  pelos  orifícios  da  aba  do  forro  para  oc- 
cupar  o espaço  deixado  por  aquelle. 

Para  utilisar  a acção  dos  ventos  ou  do  sol  sobre  uma  fachada,  deve-se  pôr 
os  conductos  de  andar  dessa  fachada  em  communicação  com  o interior  da  peça 
na  altura  da  aba  de  forro,  e com  o exterior  na  altura  do  rodapé,  ficando  os 
conductos  de  telhado  dessa  mesma  fachada  ou  da  opposta  (conforme  se  trata,  de 
um  quarto  ou  de  uma  enfermaria)  em  communicação  com  o interior  pela  abertura 
do  rodapé  e com  o exterior  pela  que  fica  além  do  telhado. 

Cada  uma  das  casas  fortes,  assim  como  os  quartos  dos  enfermeiros  têm  um 
conducto  de  telhado  e um  de  andar.  Os  conductos  das-  enfermarias,  porém,  pódem 
e devem  ser  utilisados  segundo  as  circumstancias,  ou  como  conductos  de  telhado  ou 
de  andar.  Para  isso  basta  estabelecer  ou  interromper  pelo  jogo  das  chapas  as  com- 
municações d’esses  conductos  com  o exterior  acima  do  telhado. 
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Admissão  dos  alienados 


Em  virtude  do  art.  Io  do  Regulamento  de  9 de  Dezembro  de  1878,  só  pódem 
ser  recebidos  á tratamento  nas  enfermarias  dos  alienados  os  indigentes  'da  pro- 
víncia que  não  podérem  ser  recolhidos  ao  Hospício  de  D.  Pedro  II. 

Para  isso  elles  ou  alguém  por  elles  são  obrigados  pelo  § 5o  do  Art.  19  — 
l.%  a apresentar  a requisição  do  juiz  de  orphãos,  chefe  de  policia  ou  subdelegado 
do  município  em  que  reside  •,  2.%  a trazer  declarados  na  requisição  apenas  o nome, 

a naturalidade,  residência,  idade,  condição  civil,  estado  e certidão  medica  do  jul- 
gamento mental. 

Pelo  § 6o,  quando  os  doentes  não  vierem  acompanhados  de  certidão  medica 
ficarão  em  observação  durante  quinze  dias ; então  o clinico  interporá  seu  parecer 
pelo  qual  o director  mandará  ou  não  matriculal-os. 

. Pel°  § 7°’  em  caso  uroente,  sendo  requisitada  por  partes  a admissão  de  algum 
alienado  ainda  mesmo  sem  os  documentos  do  § 5%  o director  collocará  o doente  em 
observação  como  no  § 6o. 

Como  sabeV.  S.,  tem  sido  exclusivamente  o § 7o  o fundamento  das  remessas 
dos  alienados,  pela  policia  sem  a menor  informação,  nem  ao  menos  as  insignificantes 
informações  exigidas  pelo  § 3»  que  constituem  os  dizeres  da  papeleta. 

Felimente  Y.  S.,  attendendo  ás  minhas  continuas  reclamações,  obteve  de  S.  Ex. 
o ^r-  Marcondes,  digníssimo  presidente,  uma  circular  por  onde  ficaram  as  aucto- 
ridades  judiciarias  e policiaes  scientès  de  que  nenhum  alienado  póde  ser-  remettido 
ao  asylo  sem  os  documentos  do  § 5o  e ainda  mais  sem  a historia  a mais  circumstanciada 
dos  seus  soffrimentos  antigos  e anteriores  á vesania,  assim  como  os  factos  predo- 
minantes da  moléstia,  como  as  relações  de  herança,  de  disposição  mórbida,  etc. 

Felizmente,  repito,  já  colhemos  fructos  d’essa  nova  medida.-  O ultimo  alienado 
entrado  trouxe  informações  policiaes  diminutas  é certo,  porém  bastante  authenticas 
para  formularmos  um  juizo  certo. 

Logo  que  o alienado  entra  para  a enfermaria  é recebido  e acompanhado  constan- 
temente pelos  enfermeiros  que  são  em  numero  de  tres,  dos  quaes,  dous  occupam-se  com 
os  homens  e um  com  as  mulheres.  Este  numero,  actualmente  suficiente,  tornar-se-ha 
diminuto  no  caso  de  ficarem  preenchidas  as  quarenta  matriculas  da  lotação  marcada. 

Os  enfermeiros  são  ajudados  por  um  servente. 

Por  maiores  esforços  que  façam  os  enfermeiros  para  bem  desempenhar  os  seus 
árduos  e difficeis  deveres,  comprehende-se  a insuficiência  com  que  são  esses  misteres 
cumpridos , pois  quem  nenhum  emprego  póde  obter  ^procura  ser  enfermeiro. 

E bastante  ardua  a tarefa  do  enfermeiro  de  alienados,  d’elle  depende  metade  da 
cura  não  esquecendo  que  as  vezes  todo  tratamento. 

Assim,  a unica  medida  pratica  que  póde  concorrer  para  a perfectibilidade  do 
asylo  dos  alienados,  visto  toda  a conveniência  e opportunidade,  é a introducção  das 


irmãs  de  cavidade  no  hospital  de  S.  Joilo  Baptistn,  em  cujas  enfermarias  de  alienados 
já  fazem  sensivel  falta. 

Só  a docilidade,  brandura  e espirito  de  caridade  d’estas  senhoras  podem  retem- 
perar facilmente  e com  doçura  as  magoas,  soffrimentos  e desesperos  dos  infelizes 
que  não  são  compreliendidos.  A influencia  moral  do  regirnen  e da  disciplina  concorrem 
muitas  vezes  sómente  para  a cura  ou  pelo  menos  approximam-n  a. 

E como  ter  influencia  moral,  quem  não  tem  os  elementos  d’essa  grande  força? 

já  substituição  é de  necessidade  urgente. 

O § Io  do  art.  8o  do  Regulamento  de  9 de  Dezembro  manda  que  os  alienados 
sejam  distribuídos  pelas  enfermarias  pela  seguinte  fórma : Io,  tranquillos,  2o,  agitados, 
3o,  immundos,  e 4o,  affectados  de  moléstias  accidentaes  ; ora,  sendo  necessária  a divisão 
natural  de  homens  e mulheres,  segue-se  que  as  quatro  classes  do  regulamento  ficam 
transformadas  em  oito  classes,  quatro  para  cada  sexo ; além  d’isso,  accresce  que  a melhor 
distribuição  é segundo  Marcé  e Falret  e segundo  o Sr.  Dr.  Camara,  director  do  Hospício 
de  Pedro  2o,  a seguinte  : agitados,  incommodos,  immundos,  epilepticus,  tranquillos  e 
enfermaria,  assim  nada  póde-se  fazer  precisamente  possuindo  o edifício  tres  salas. 

Apenas  temos  conciliado  o mais  que  é possível  as  divisões  do  edifício  com  o 
modo  de  ser  das  vesanias,  unico  critério  pratico  mestas  circumstancias  especiaes. 


Serviço  clinico 


Foram  tratados  31  doentes,  a saber : 

Existiam  no  hospital  central 3 

Entraram  depois  da  inauguração  da  enfermaria 28 

Sahiram  com  alta 9 

Falleceram 2 

Ficam  em  tratamento 20 


Dos  31  doentes  eram:  homens  21,  mulheres  10;  nacionaes  26,  estran- 
geiros 5;  solteiros  25,  casados  5,  viuvo  1 ; na  infancia  2,  na  virilidade  23,  na 
velhice  6;  sem  profissão  10,  trabalhadores  7,  serviço  domestico  3,  costureiras  2, 
machinistas  2,  lavadeira  1,  pedreiros  2,  sapateiro  1,  alfaiate  1,  typographo  1,  ne- 
gociante 1;  remettidos  pela  policia  29,  pelo  Juiz  de  Orphãos  de  Maricá  1,  pelo 
Juiz  de  Direito  de  Nova-Friburgo  1 ; moradores  em  Nictheroy  13,  Barra  de  Pirahy  2, 
Sacra  Familia  de  Tinguá  1,  Parahyba  do  Sul  1,  Cabo-Frio  1,  Sant’Anna  de  Ma- 
cacú  1,  S.  João  de  Itaborahy  2,  Baldeador  1,  Jurujuba  l,  Maricá  1,  Nova-Fri- 
burgo 1,  Campos  3,  Itaguahy  i,  Paraty  1,  moradia  desconhecida  1.  De  mania  his- 
térica 1,  mania  epiléptica  por  masturbação  com  embrutecimento  1,  mania  racional  1, 
mania  intermittente  1,  demencia  1,  hypemania  religiosa  e delirio  de  perseguição  1, 
alcoolismo  3,  estupidez  cataleptiforme  1,  mania  ou  delirio  furioso  1,  mania  erótica 
com  furor  1,  melancolia  com  raptus  melancolicus  1,  idiotismos  3,  mania  erótica  1, 


delirio  ou  mania  louquaz  por  alcoolismo  !,  loucura  impulsiva  1,  mania  chronica  2, 
lypemania  com  delirio  de  grandeza  1,  mania  ambiciosa  1,  sem  moléstia  mental  3, 
em  observação  5. 

Dos  9 que  obtiveram  alta^  eram : homens  8,  mulher  1 ; nacionaes  8,  es- 
trangeiro 1 ; solteiros  6,  casados  2,  viuvo  1 ; na  infancia  1,  na  virilidade  7,  na 
velhice  1 ; trabalhadores  4,  machinistas  2,  serviço  domestico  1,  pedreiro  1,  sem 
profissão  1.  De  mania  epiléptica  por  masturbação  com  embrutecimento  1 , mania  ra- 
cional 1,  alcoolismo  3,  mania  intermitente  1,  sem  moléstia  mental  3. 

Dos  2 que  falleceram  eram:  homem  1,  mulher  1 ; nacional  1,  estrangeirei; 
na  virilidade  1,  na  velhice  1 ; solteiros  2;  trabalhador  1,  lavadeira  1.  De  anemia 
perniciosa  1,  demencia  1. 

Dos  20  alienados  que  ficam  em  tratamento  são:  nacionaes  17,  estrangeiros  3 ; 
homens  12,  mulheres  8;  solteiros  16,  casados  4;  na  infancia  2,  na  virilidade  16, 
na  velhice  2 : sem  profissão  10,  serviço  domestico  2,  costureiras  2,  negociante  1, 
sapateiro  1,  alfaiate  1,  pedreiro  1,  trabalhador  1,  typographo  1.  De  delirio  ou 
mania  louquaz  por  alcoolismo  1,  idiotismos  3,  mania  ambiciosa  1,  mania  erótica  com 
furor  1,  lypemania  religiosa  e delirio  de  perseguição  1,  estupidez  cataleptiforme  1, 
mania  ou  delirio  furioso  1,  melancolia  com  raptus  melancólicas  1,  mania  erótica  1, 
loucura  impulsiva  1,  mania  chronica  2,  lypemania  com  delirio  de  grandeza  1, 
em  observação  5. 

De  tudo  acima  referido  se  conclue  que  no  espaço  limitado  de  seis  mezes  já 
têm  entrado  para  as  enfermarias  de  alienados  31  doentes,  dos  quaes  9 tiveram  alta 
e apenas  2 falleceram,  que  o hospital  tem  recebido  alienados  de  todos  os  pontos 
da  Provinda,  o que  indica  a somma  futura  de  serviços  que  no  fim  de  alguns  annos 
prestarão  as  mesmas  enfermarias  â Província  em  geral,  que  aqnillo  que  mais  pre- 
domina é o alcoolismo  de  que  temos  propriamente  4 casos,  idiotismos  de  que  temos 
3 casos  e melancolias  das  quaes  temos  também  3 casos,  mania  agáda  2 e mania 
chronica  2 ; seguindo-se  as  demais  especies. 

Não  damos  a esta  estatística  valor  scientifico  ; pela  insuficiência  de  tempo  e 
numero  de  enfermos,  não  podemos  fundamentar  qualquer  juizo;  mas  parece  estar 
ella  de  accordo  com  o seguinte  principio  de  pathogenia  mental  : que  a legitima  e 
bem  conhecida  nevrose  mental  desenvolve-se  na  proporção  do  gráo  de  civilisação  de 
cada  povo,  onde  a estatística  prove  a sua  existência.  De  maneira  que,  segundo  este’ 
principio,  não  é de  admirar  encontrarmos  entre  os  doentes  alienados  da  nossa 
estatística,  mais  commumente,  as  psychoses,  que  são  resultados  de  vicios  invete- 
rados (alcoolismo,  masturbação)  e degenerencias  congenitaes  (idiotismo,  cretenismo) 
e especies  melancólicas  as  mais  variadas,  de  um  fundo  quasi  sempre  Teligioso, 
devidas  â influencia  do  automatismo  contemplativo  dos  habitantes  do  interior. 

Passo  agora,  em  virtude  do  § 9o  do  art.  8"  do  Regulamento  de  9 de  Dezembro 
de  1878,  a desenvolver  em  observação  os  casos  que  me  pareceram  mais  notáveis, 
notando-se  que  não  publicamos  todos  no  relatorio  presente  e os  publicados,  sem 
todas  as  minudencias  necessárias,  para  não  alongarmos  este  trabalho  demasiadamente. 

Cumprimos  d’este  modo  o que  ordena  o art.  8o  no  seu  § 9°,  porquanto  temos 


tido  apenas  31  doentes  no  espaço  de  6 meses  e contado  com  recursos  diminutos 
debaixo  de  todos  os  pontos  de  vista,  n3o  nos  permittindo  largas  considerações  nem 
deducçOes  geraes. 


Manias 


OBSE n V'AC AO  de  ^ Condira.,  natural  di  Rin  do  Janeiro,  do  56  arnim  do  idade,  viuva,  do 

cnn. hlnian  fraca  o temperamento  nervnso,  entrada  a 1!)  de  üozomiirn  de  f 87S  para  o hospital  de 
alienados,  sem  certidão  aiillionliea  do  julgamento  da  ospoeio  de  alienarão. 

Dados  ammnesticos.—  A doente  Maria  Candida  da  Conceição,  ha  cerca  de  qua- 
tro annos,  em  consequência  de  ter  perdido  um  de  seus  filhos,  que  muito  estimava, 
cou  gravemente  enferma,  restabelecendo-se  depois  dos  tratamentos  convenientes  ; 
desde  essa  moléstia  uma  transformação  operou-se  no  caracter  Ma,  a doente  co- 
meçou a manifestar-se  irritável,  inconstante  e de  uma  grande  impressionabilidade  • 
ha  seis  mezes,  principalmente,  a esta  parte,  o caracter  da  enferma  tornou-se  em  ex- 
tremo volúvel,  ora  mergulhada  em  profunda  tristeza  derramava  lagrimas,  ora  ex- 
pansiva e alegre  dava  gargalhadas,  projectava  passeios,  tornava-se  agitada,  mani- 
festando em  todos  estes  actos  perversões  da  intelligencia  e modificações  da  sensibilidade 
caractermadas  por  delmo,  allucinações  e illusões  dos  diversos  sentidos.  Assim  Maria 
Candida  acreditava  ouvir  pronunciar  constantemente  palavras  a seu  respeito,  sentia  ema- 
* odoríferas  desagradaveis,  conjecturava  que  a auctoridade  policial  invadiria  a 
sua  casa  e nos  últimos  tres  mezes,  principalmente,  o seu  estado  IgpLZnoL- 
do-se  uma  impertinência  e impaciência  desordenadas,  delirio  louquaz  e uma  ào-itacao 
que  a obng.ua  eoustau.eu.eute  a conspirai  contra  as  pessoas  de  casa  ente  as 
quae.  o filho  com  quem  morara,  quasi  rictima,  por  mais  de  uma  rez,  da  faca  homi- 

d de  sua  mat  mcousciente ; estes  últimos  acoutecimeutos  firmaram  a resolução 

de  recolhel-a  ao  hospital  de  alienados,  o que  foi  feito  no  dia  i«  n u * 
ainda  informados  que  Maria  Candida  soffrea  de  lio-eiras  moléstias  Tf”*'  *7“ 
hrouch;Pulmouar  e digestiro,  que  era  predisposta  que 

30  a annos  soffre  de  nus  ataques,  que  foram  diagnosticados,  Ltericos  pelos 
médicos,  os  quaes  ultimamente  cessaram  ^siericos,  pelos 

nomia  ^“1“  Lltu  ^ * ■*"*  - P^«- 

uomfoo  apresenta-se  ° 1MÍ" 

fitos  os  traços  da  desconfiança.  Pelo  exame  C°mt“do 

correm  para  a vida  vegetativa  e vida  de  rekr-n  a * °rga°S  6 funcçues  1ue  con- 
eute  dorme,  ^ 

rios  em  perfeito  estado  e em  referencia  á senfihilirT  a ! ’ Centros  C1  mulato- 

perversões  que,  assestadas  nos  sentidos  cancttk  6 ^ -r\*°  “ qU®ÍXa  d’a,iuellas 
Interrogada  sobre  todos  ££ «ZS  " ^ *- 

d.z  não  ter  absolutameute  eonscienda  dfosses  mesmas' Zl Tr^T^C  ,* 


nossa  attenção  para  as  diversas  faculdades  psychicas  e attondendo  ás  diversas  ope- 
raçOes  do  espirito  e confrontando  as  diversas  faculdades  isoladas  e depois  conjun- 
ctamente  pelos  diversos  methodos  psychiatricos  : taes  como  o interrogatório,  a pro- 
posta de  questões  a resolver  pela  doente,  obrigando-a  ao  raciocínio,  despertando  a 
memória,  provocando-a  ao  uso  da  associação  das  ideas,  indagando  até  que  ponto 
chegava  o juizo,  pondo  em  jogo  todas  estas  forças  do  cérebro  pela  allusão,  pela 
objecção,  pela  dissimulação,  pela  accusação,  nada  encontrámos  de  irregular,  ella 
tudo  refere,  tudo  conta  em  tal  ordem  que  não  foi  possível  ainda  sorprendèl-a  no 
desarranjo  das  faculdades  mentaes,  nem  tão  pouco  opanhal-a  em  flagrante  em  qual- 
quer desvario  dos  sentidos.  Como  não  e no  intervallo  de  15  dias  que  o mais  sabio 
dos  alienistas  pode  julgar  em  consciência  de  qualquer  das  variedades  vesanicas, 
quando  não  basta  muitas  vezes  um  anno  e mais,  sendo  outras  tantas,  insuficiente  a 
vida  inteira  do  doente  para  o reconhecimento  de  sua  moléstia,  continuámos  a obser- 
var e eis  o resultado  d esse  novo  trabalho ; a doente  deseja  ardeutemente  retirar-se 
do  hospital  e nos  motivos  que  apresenta  e nas  respostas  que  dá  ás  nossas  duvidas, 
manifesta-se  excitada  e excitável,  conservando  em  outro  qualquer  circulo  de  pensa- 
mentos as  mais  sãs  e completas  manifestações  ; no  emtanto,  visto  os  precedentes 
apontamentos  e por  consequência  parecendo  que  trata-se  mais  de  uma  perversão 
dos  sentimentos  que  da  intelligencia  e como  ordinariamente  uma  não  existe  sem  a 
outra,  continuámos,  atravéz  de  todas  as  dificuldades,  a indagar  d’aquella  intelli- 
gencia, e realmente  notámos  falta  de  coherencia  nos  raciocínios  quando  se  procura 
indagar  dos  motivos  que  a obrigam  a retirar-se  tão  obstinadamente  ; além  d’isso,  a 
doente  apresenta  algumas  vezes  á noite  halluci nações  do  ouvido  reveladas  pela  própria 
doente  que  afirma  ouvir  dizer  fóra  do  estabelecimento  que  ella  alli  está  sem  motivo, 
que  é uma  injustiça  e que  isso  a vexa  muitissimo  como  também  a seu  filho,  que 
para  o mesmo  hospital  a conduzio.  Levando  em  conta  a dissimulação  de  que  os 
alienados  lançam  mão  muitas  vezes,  com  a idéa  desahir  dos  asylos  em  que  se  acham, 
e tendo  em  vista  o estado  da  doente,  a respeito  de  seus  imperiosos  pedidos,  temos  re- 
tardado a alta,  o que  faremos  emquanto  fòr  necessário. 

Considerações  e Diagnostico. — De  que  especie  vesanica  soffre  a doente?  Incon- 
testavelmente, como  já  foi  notado  acima,  a especie  vesanica  de  Maria  Candida  é 
mais  uma  perversão  dos  sentimentos  e vontade,  arrastando-a  até  á falta  da  com.- 
prehensão  dos  deveres  moraes  de  mãi,  até  a inconsciência  mesmo,  quando  armada 
de  faca  conspirava  contra  a vida  de  seu  filho,  que  qualquer  das  especies  que  não 
deixando,  comtudo,  de  perverter  e anniquilar  o mundo  das  impressões,  emoções  e 
sentimentos  • revelam-se  no  emtanto  com  desordens  salientes  e profundas  na  intel- 
ligencia e vontade. 

E entre  as  especies  caracterisadas  por  perversão  da  vontade  e dos  senti- 
mentos, a especie  de  Maria  Candida  é a mauia  chamada  impropriamente  tran- 
quilla  por  Pinnel  e racional  por  Esquirol  e loucura  moral  por  Pritchard  ou  ma- 
nia instinctiva,  senão  vejamos : Maria  Candida  é uma  senhora  debil,  anémica,  ner- 
vosa por  constituição  ; durante  mais  de  30  annos  soffreu  de  ataques  bystericos, 
sempre  collocada  em  condições  precarias  de  fortuna.  Vio-se  muitas  vezes  contra- 


k; 


nada  era  suas  esperanças  e mio  poucas  profundamente  magoada  por  golpes  como 
a morte  do  marido  e a morte  de  ura  filho,  a ausência  de  ura  outro  filho  na 
guerra  do  Paraguay  e as  diflB.culdad.es  com  que  este  ultimo  lutou  e luta  era  suas 
pretenções  depois  de  voltar.  Ora,  todos  estes  elementos,  actuando  sobre  o moral 
de  Maria  Candida  que  por  sua  vez  nlo  era  bastante  energica  em  sua  constituição 
e que,  á despeito  de  nlo  encontrarmos  na  sua  historia  o grande  elemento  da  he- 
rança, é de  temperamento  nervoso  como  provam  os  ataques  hystericos  e o cons- 
tante tremor  era  que  tem  o corpo  e principaltnente  os  membros  superiores,  ainda 
mais,  estando  esta  senhora  pela  idade  em  uma  época  critica,  comprehende-se  que 
desapparecessem  os  ataques  e que  a loucura  se  apresentasse,  pois  é o que  a ob- 
servação nos  revela  diariamente,  as  nevroses,  as  hysterias,  a epilepsia,  cata- 
lepsia,  etc.  ,são  causas  constante  das  mais  variadas  fôrmas  de  loucura,  principal- 
mente  quando  encontra  um  organismo  depauperado,  anêmico,  insuficiente  na 
reacção  moral,  que  perturba-se  por  golpes  cada  vez  mais  inesperados  e pro- 
fundos, e que  não  tem,  na  instrucção,  na  educação  moral,  no  lar  da  familia 
desimada,  no  consolo  dos  filhos  affastados,  na  ausência,  emfim,  desses  mysteriosos 
laços  que  nos  equilibram  na  vida  social  e individual,  a força  necessária  que  o 
afifaste  incólume  e não  o precipite  no  labyrintho  de  sua  desorganisação.  Assim  se 
relevam  as  intimidades  moraes  e organicas,  a unidade  das  funcções  nervosas  e 
moraes,  a reciprocidade  de  coadjuvações  no  desempenho  das  importantes  fuucções 
de  relação,  base  da  formação  social.  Qual  é a especie  vesanica?  E',  sem  duvida,  a 
mama  racional,  a hysteria,  diz  Dagonet,  raramente  produz  a alienação,  predispõe 
apenas,  a hysteria  não  affecta  o cérebro  como  a epilepsia,  seus  effeitos  são  mais  fu- 
gazes, ella  apparece  ordinariamente  em  uma  época  em  que  não  se  manifesta,  nas  mu- 
lheres, a loucura , com  grande  frequência. 


Esquirol  já  tmha  feito  as  mesmas  considerações  e na  sua  immortal  obra  o 
maior  dos . alienistas  pergunta  admirado  porque  a rapida  vertigem  epyleptica 
produz  mais  constantemente  a alienação  que  os  accessos  hystericos,  embora  pro- 
longados durante  muitos  annos,  durante  a vida  inteira  do  doente?  Parece  ser 
porque  a sede  da  hysteria  é o mesocephalo  ou  medulla  alongada  consistindo  a 
nevrose  em  uma  irritação  d’este  ultimo  orgão.  E quando  mesmo  a hysteria  produz 
a alienação,  os  ataques  são  caracterisados  além  das  manifestações  communs  dos 
ataques  hystericos  pelo  delírio  singular  conhecido  pelos  antigos  com  o nome  de 
loucura  libidinosa,  tão  psrfeitamente  observado  pelo  Sr  flmirfv  no 
es,e  °“r’  *•  - 

Ora,  a doente  que  faz  o objecto  d'este  parecer  «tá  em  abXa  tn  “ 
posição  a estas  considerações.  contra- 


Os  ataques  desappareceram,  quaudo  é de  observação  que  elles  Dersist™ 
embora  a loucura,  priucipalmente  quaudo  as  doentes  são  mocas,  o que  aLa  Z 
se  dá  no  caso  que  faz  objecto  d’este  trabalho.  Apenas  a observação  \e  fi tf  v 
adoente  Maria  Candida,  percebe-se  que  de  repente  uma  ti  a ^ se  I 
toma-se  o movei  constante  da  perturbação  dos  instiuctos ; a principio  foi  , La 
de  conspiração  contra  seu  «lho,  contra  os  vizinhos,  contra  I ^ ‘fa 


icléa  de  saliir  do  aaylo  mesmo  cie  fng*ir  que  a incommodn,  que  a persegue, 
contra  a qual  não  ha  meios  de  convoncel-a,  tendo  sido  mesmo  necessário  a vigi- 
lância de  todas  as  horas. 

O nosso  modo  de  pensar  tem  sido  verificado  e contra-provado  polo  trata- 
mento; com  effoito,  o isolamento  om  que  colloquei  Maria  Candida  pedindo  ao  filho 
que  a visite  o menos  possível,  porque  observei  que  a sua  presença  era  sempre 
motivo  de  accossos  de  excitabilidade,  a ascendência  que  tenho  podido  obter  sobre 
Maria  Candida,  o meio  estranho  om  que  so  acha  a doente  o que  lhe  obriga  por 
sua  vez  a certas  contrariedades  que  lhes  são  impostas  como  deveres,  tudo  isso  as- 
sociado ao  tratamento  cahnante-tlierapeutico,  aos  ligeiros  purgativos,  á alimentação 
nutritiva  e simples  e mais  tarde  quando  tivermos  as  duchas,  tem  concorrido  e 
concorrerão  com  todas  as  regras  da  sciencia  para  as  melhoras  que  já  se  notam 
na  moléstia  de  Maria  Candida.  Hoje  muito  espaçadamente  apparece-lhe  a idéa  de 
sahir  do  asylo  e parece  convencer-se  facilmente  que  ahi  deve  conservar-se. 

Prognostico  e TrcUamnlo. — As  considerações  á respeito  do  prognostico  e tra- 
tamento acham-se  quasi  todas  acima,  mas,  no  entretanto,  devemos,  aproveitando  a 
occasião,  assegurar  com  a aucloridade  dos  mestres  de  pathologia  mental  e princi- 
palmente com  Esquirol,  o mais  sabio  e profundo  alienista  desde  a época  da  re- 
generação d’esta  grande  e diíhcil  parte  da  sciencia  até  boje,  que  os  successos  at- 
tribuidos  aos  re médios  heroicos,  na  mania  racional  assim  como  em  todas  as  es- 
pecies  de  mauia,  são  muito  menos  numerosos  que  as  curas  obtidas  por  uma  bôa 
direcção  imposta  aos  maníacos  e áquelles  que  os  servem,  por  um  regimea  conve- 
niente e uma  sabia  expectação.  E que  é forçoso  referir  ao  tempo  as  curas  assim 
como  aos  esforços  da  natureza,  antes  que  ao  emprego  de  medicamentos  muitas 
vezes  repellidos,  rarameute  uteis  e algumas  vezes  perigosos. 

Teve  alta  a Io  de  Abril  de  1S79  a pedido  do  filho  em  condições  lison- 
jeiras. 


08SERV.UÃ0  dc  Iteginalda,  livro,  de  côr  parda,  brazileira,  de  consliliiiçào  fraca,  de  40  annos  de  idade, 
mais  ou  iiionos,  entrada  para  o hospital  a i'l  dc  Janeiro  do  corrente  anuo,  mandada  pela  policia, 
sem  certidão  anlhcnlica  do  julgamento  da  demcncia. 

Dados  ammneslicos. — Esta  doente  entrou  para  o hospital  acompanhada  por 
duas  praças  de  policia,  que  ignoravam  completamente,  como  era  natural,  todos  os 
precedentes  da  moléstia,  não  nos  sendo  igualmente  revelada  por  ninguém  qualquer 
informação  â respeito  de  Reginalda. 

Estado  actml. — Reginalda  apresenta-se  magra,  depauperada,  com  jum  certo 
olhar  lnbrico  e desvairado,  faz  contínuos  movimentos  com  os  lábios,  formando  bico, 
come  bem,  tem  tido  constipação  de  ventre  e em  relação  aos  orgãos  sexuaes,  no- 
támos que  a doente  masturba-se  constantemente,  apresentando  n’esses  momentos  no 
rosto  e olhos  todas  as  contraceões  da  lasciva  e lubricidade,  apresentando  ainda  os 

orgãos  sexuaes  tumefactos  e corrimento  de  liquido  sero-purulentos.  assim  como  cor- 
° II.  S.  5 


rimento  urinário  que  se  faz  amiudadas  vezes  e involuntariamente  ; as  faculdades, 
sob  o ponto  de  vista  triplice,  intellectuaes,  moraes  e voluntários  aclnun-se  comple- 
tamente  pervertidas.  Reginalda  é absolutainente  incoherente,  tem  delirio  sub-agúdo» 
nüo  tem  mais  o sentimento  do  pudor,  eila  é indifferente  ao  seu  estado,  não  tem 
consciência,  jaz  n esse  abandono  de  si  que  se  nota  nas  diversas  affeccões  mentaes, 
porém  em  relação  ás  modificações  intellectuaes  e voluntárias  ; as  perversões  são  no 
sentido  de  excitação  e nunca  de  depressão,  Reginalda  grita,  falia,  masturba-se  e a 
principio  atirava-se  .impulsivamente  contra  os  enfermeiros  com  vontade  de  estran- 
gulal-os.  Depois  de  alguns  dias  foi-se  accommodando,  continuando  comtudo  a revelar 
delirio  expansivo,  exaltado  e energico,  verificando-se  perversão  em  toda  a orbita  das 
faculdades  e em  toda  a série  de  idéas. 


Diagnostico  e Considerações.—  Os  caracteres  pathognomonicos  da  mania,  segundo 
(jruislain  e ainda  segundo  Esquirol  e Pinnel,  são  : a exaltação,  a exageração,  a 
agitação, , as  paixões  agressivas  ; esta  moléstia  traz  no  cortejo  de  seus  symptomas, 
dizem  ainda  os  mesmos  auctores,  a petulância,  a força  muscular,  muitas  vezes  exa- 
gerada, incomprehensivel  em  certos  systemas  de  másculos  definhados. 

Por  nossa  parte  além  da  observação  de  Reginalda,  que  á nossa  vista  rompia 
com  facilidade  as  camisas  de  algodão  as  mais  fortes,  já  vimos  um  moço  de  19 
annos,  estudante,  que  no  delirio  de  um  accesso  de  loucura  transitória  teve  força  para 
quebrar  em  muitos  pedaços  uma  velha  e forte  cadeira  de  jacarandá  massiça.  Conti- 
nuando, devemos  dizer  que  a mania  é agúda,  sob-agúda  e chronica,  podendo  em 
qualquer  d’estas  phases  da  moléstia  o observador  descortinar  symptomas  especiaes ; 
e as  especies  de  manias  chamadas  transitória,  eroctica,  alegre,  sensorial,  ambiciosa' 
grave  ou  delirio  agudo  e mania  racional  ou  sem  delirio  de  que  temos  um  exemplo.' 

Em  qualquer  d estas  especies,  dizem  os  mestres,  os  symptomas  geraes  perma- 
necem e accidentalmente  apresentam  revelações  que  especialisam  a especie  da 
mania  ; assim  no  caso  de  Reginalda,  pela  enumeração  dos  symptomas  vê-se  que  ella 
apresenta  os  symptomas  geraes  da  grande  classe  chamada  manias  e a nymphomania 
que  caracterisa  a mania  erótica  de  que  Reginalda  é um  exemplo, 

A nymphomania  na  mulher  e a satyriasis  no  homem  se  caracterisam  por 
poderosa  excitação  do  appetite  venereo,  incontestavelmente  dependente  de  modifica 
ções  mórbidas  no  cérebro.  Em  estado  pouco  adiantado  da  moléstia  os  doentes  con- 
servam aindar  a consciência  de  seu  estado,  porém  em  breve  continuando  a masturbar  se 
os  doentes  perdem  a consciência  e o pudor,  a circulação  accelera-se,  o pulso  torna-è 
duro  e cheio,  facto  que  se  nota  em  Reginalda,  ainda  que  fraca  e depauperada ' os 
orgaos  gemtaes  setumefazem,  a vontade  perverte-se  e desapparece,  o delirio  \u 
gmenta  e então  tem-se  visto  as  mulheres  entregarem-se  aos  actos  os  ínais  repulsiv  os' 
de  copula,  de  onamsmo,  atntando  os  orgãos  sexuaes  até  de  encontro  ás  quinas  dos 
oveis  e os  homens  tornarem-se  assassinos,  quando,  arrastados  cégamente  á com 
pletar  os  seus  lubmosos  desejos,  encontram  resistência.  E’ facto  observado  e notável 

não  7zoXÍ2S:  U0  Par0XySm°  d°  fUr0r  genÍta1’  05  teStÍCUl0S  Se  Contrah^  e a erécção 

Prognostico  e Tratamento.- Em  relação  ao  prognostico  da  mania  e suas  variedades, 
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b«ta  tr»Q*wrer  as  palavras  de  Dagouet,  este  illostre  observador  assim  se  ewime. 

'?  manla  ">  em  sei;al  favolwe1’  <le  prognostico  ; quanto  mais  francomeate ' a^ddos 
f os  c“™oteres  da  mama,  quanto  mais  geral  fòr  o delicio,  mesmo  quando  se 
apresentar  o furor,  tanto  mais  fuvoravel  será  a terminação  da  moléstia. 

A manifestação  de  idéas  de  grandeza,  de  poder,  dé  riqueza  é ao  contrano  de 
mau  agouro,  o mesmo  suceede  quando  os  doentes  são  dominados  por  notável  perversão 
dos  sentidos,  quando  suas  idéas  são  dificilmente  expressas  e a attencão  não  nóde 
nxar-se  sobre  qualquer  objecto.  ’ r 

Quando  ba  predisposição  hèreditaria  o prognostico  toma-se  dificilmente  favo 
ravel,  assim  como  quando  lia  conformação  anormal  do  craneo  ou  então  quando  as 

causas  da  mania  se  reproduzem,  por  • exemplo  as  bebidas  e nas  mulheres  o estado 
puerperal. » 


O tratamento  da  mania  em  geral  deve  ser  calmante  ; qualquer  que  seia  a 
causa  da  mama  devemos  isolar  o doente,  garan  til-o  contra  as  impulsões  violentas  que 

0 dominam  e prmcipalmente  tiral-o  do  meio  em  que  estavam,  devemos  prohibir  o 
mais  que  fòr  possível  a visita  de  amigos  e parentes,  porquanto  a constância  d'estas 
impressões  vivas  multiplica  os  accessos  e augmenta  a agitação. 

Para  debellar  o estado  saburral,  que  acompanha  muitas  vezes  a mania,  devemos 
accnselhar  os  emetico-catharticos,  assim  como  purgativos  os  mais  energicos  para  vencer 
a constipação  de  ventre,  muitas  vezes  rebelde. , Acima  de  todos  os  meios  empregados 
para  a cura  e melhora  da  mania,  principaltnente  quando  ella  é d’aquellas  especies 
do  caracter  excitável,  elevemos  collocar  os  banhos  mornos  prolongados  durante  duas 
e tres  horas,  acompanhados  por  effusües  frias  sobre  a cabeça  durante  o banho  e 
isso  duas  ou  tres  vezes  por  dia.  Este  tratamento  jâ  considerado'  por  Esquirol,  tem 
sido  de  notáveis  resultados  nas  mãos  de  Brierre  de  Boismont;  as  duchas  refrigeram 
igualmente  os  doentes  com  vantagem. 

Reginalda  tem  tido  melhoras  consideráveis  com  o emprego  dos  banhos  tépidos, 
conforme  manda  Brierre,  associado  este  tratamento  ao  uso  de  uma  poção  assim  formu- 
lada : — Cosimento  de  cevada,  500  grammas,  nitro,  4 grammas,  tintura  de  digitalis, 

1 gramma,  para  tomar  3 cálices  por  dia — Reginalda  também  apresentou  a rebelde  cons- 
tipação dos  maníacos,  só  vencida  por  purgativos  energicos,  como  consta  da  sua  papeleta. 
Comprehende-se  que  o fim  á que  queríamos  attingir,  isto  é,  acalmar  a excitação,  princi- 
palmente para  o lado  dos  orgãos  genitaes,  foi  perfeitamenta  obtido  pela  poção. 


OBSERVAÇÃO  de  Joaquim  Anlonio,  hrazileiro,  residente  cm  Pirahy,  de  idade  ã0  annos,  mais  ou  menos  entrado 
para  o hospital  a 11  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  mandada  pela  policia,  sem  certidão  anthenlica  da 
especie  da  demência. 

Dados  anamnesticos.  — Nada  nos  mandou  a policia  que  pudesse  esclarecer  à 
respeito  de  Joaquim  Antonio. 

Estado  üctuül  s Diagnostico*  Joaquim  Antouio  tem  todos  os  signaes  da  mania 
agúda  ou  delirio  furioso.  São  por  demais  conhecidos  por  todos  os  alienistas,  por  isso 


nan  desenvolvamos  a observação,  mosino  porque  o caso  de  Joaquim  Antomo  nada 
tem  de  notável.  E'  possível  algumas  mollioras ; cnmprehcnde-se  as  difficuldades  de 
um  prognostico  certo  n'este  caso,  quando  ignoramos  o ponto  de  partida  da  vesama. 

O tratamento  é e tom  sido  exclusivamente  calmante.  Tem  apresentado  ligei- 
ras melhoras  principalmente  nos  dias  frescos.  Encetámos  as  injccçües  hypodermicas 
com  solução  de  esgotina  de  Bongean,  a calma  tem  vindo  amiudadas  vezes  sendo 
o taludo  ainda  iatercalladas  de  excessos  de  furor.  Temos  feito  algumas  iujecçOes  e 
pretendemos  continuar,  apezar  da  luta  com  o doente. 

Os  banhos  mornos  de  iminersão  durante  uma  hora  por  dia  com  loções  frias 


sobre  a cabeça  tôtn  dado  os  melhores  resultados  possíveis.  Joaquim  Autonio  não  tem 
tido  accessos  de  furor,  apenas  couserva  ainda  alguma  loquacidade  intercallada  poi 
prantos  prolongados.  Foram  adminstradas  as  pulverisaçOes  com  etlier  a eobre  a es- 
pinha. 

O isolamento  em  que  está  quasi  sempre  o doente  tem  concorrido  para  mo- 
dificar a excitação  característica  da  psychose.  E’  um  dos  doentes  que  mais  tem 
iücoinmodado  pelos  seus  gritos  e excessivos  movimentos,  é agitado. 


CBSÂP.VACÃO  dc  'Manoel  Joaquim  Teixeira,  brazileiro,  dc  idade  21  annos,  de  cor  liranea,  de  profissão  ma- 
clíinisla,  rcsidenlc  na  còrle,  tnlrado  para  o hospital  eenlral  a 12  dc  Agoslo  dc  1878  c trans— 
porlado  para  o novo  asylo  dc  alienados  cm  fins  de  J,'ezem!iro  do  mesmo  anno. 

Dados  anamnesticos . — Nada  sabemos  de  preciso  sobre  os  antecedentes  de 
Teixeira. 

Estado  actual.  — Recolhido  ao  hospital  central  a 12  de  Agosto  de  1878,  Tei- 
xeira apresentava-se  á observação  dos  médicos  como  um  doente  especial,  estava 
sempre  mergulhado  em  profunda  tristeza,  apresentando  no  fundo  do  quadro  traços 
salientes  de  estupidez,  fallava  pouquíssimo,  sómente  quando  era  excitado,  olhava 
com  indifferença  e muitas  vezes,  ao  lado  de  embaraços  gástricos  e constipação  de 
ventre,  não  comia  nas  horas  apropriadas,  por  maiores  que  fossem  os  esforços  dos 
enfermeiros  e até  dos  médicos,  ás  vezes  comia  durante  dous  e tres  dias,  afinal,  no 
quarto  e ás  vezes  mais  tarde  repentinamente  ingeria  os  alimentos  com  toda  pres- 
teza. Sendo  um  dia  visitado  por  um  moço  que  se  disse  irmão  do  mesmo  Teixeira,  e 
que  apenas  nos  soube  dizer  que  Teixeira  era  indolente  e não  gostava  do  trabalho  ; 
depois  de  longa  conversação  entre  os  dois,  Teixeira  teve  um  accesso  de  furor  for- 
tíssimo, atirando-se  á todos  e á tudo  e quebrando  os  objectos  de  louça  e vidro 
da  enfermaria  com  evideute  delírio  intellectual  ; depois  d’este  accesso  appareceram 
outros  mais  ou  menos  íortes.  Foi  por  mais  de  uma  vez  encontrado  na  enfermaria 
e nos  corredores  dando-se  ao  vicio  do  onanismo  com  furor. 

Entrando  para  o asylo  de  alienados,  continuámos  a observal-o  e verificámos 
os  mesmos  phenomenos  com  excepção  de  accesso  de  furor  que  tem  sido  substi- 
tuído por  tentativas  de  suicídio  sem  revelação  de  delirio  intellectual.  Teixeira  passa 
regularmente  em  relação  ás  funeções  vegetativas,  tendo  até  engordado  ; apenas  tem 


«1 


tido  constipação  do  ventre  e ceplialalgia  que  de  ordinário  acompanha  a constipado  • 
mediante  um  ligeiro  purgativo  tudo  desapparece.  Contimiimos  ainda  a reriíoar 
que  Teixeira  entrega-se  ao  vicio  do  onanismo. 

Diagnostico  e Considerações.  — Incontestavelmente  a moléstia  de  Teixeira  é assim 
caracterisada : Embrutecimento  por  onanismo  com  accesso  de  furor  ou  exaltacao. 
A causa  está  indicando. 

Prognostico  e Tratamento.  — Foi  experimentado  o phosphureto  de  zinco  em 
grânulos  dosime tricôs,  eram  repellidos  pelo  vomito  logo  depois  de  ingeridos  por 
mais  de  uma  vez.  Tem-se  experimentado  o bromureto  e o iodureto  de  potássio  iso- 
ladTos  e associados  e parece  que  Teixeira  dá-se  bem  com  estes  dous  medicamentos. 
Experimentámos  as  pulverisaçües  de  etlier  sobre  a espinha  com  algum  resultado 
Era  obrigado  ao  trabalho.  Teve  alta  no  dia  4 de  Maio  do  corrente  anuo,  em  con- 
dições muito  lisongeiras,  sendo  a alta  requisitada  pelo  irmão. 


OBSERVAÇÃO  de  João  Moreira  dc  Souza,  de  còr  parda,  brazileiro,  de  consliluieão  forfe,  50  annos  presumireis 

enirado  a 10  de  Fevereiro  de  1879.  * ’ 

Tem  mania  ambiciosa  com  delirio  de  grandeza  em  relação  á posse  de  escravos  e 
azendas,  tem  insignificantes  excitações  o isolamento,  principal  tratamento  moral 
d estas  espeeies,  tem  dado  bons  resultados,  além  d’isso  está  no  uso  do  bromureto  de 
potássio. — Incurável. 


OBSERVAÇÃO 


de  Manuel  da  ribeira  Jorge,  mandado  pela  policia  sem  a menor  informação,  alé  mesmo  sem  os  dizeres 
da  papelela,  enirado  cm  4 de  Abril. 


Tem  mania  eroctica,  entrega-se  á masturbação  constantemente.  O bromureto 
de  potássio  tem.  dado  resultados. 

Tem-se  feito  igualmente  pulverisaçües  de  ether  sobre  a espinha,  sem.  resultado. 


OBSERVAÇÃO  dc  Maria  Rosa  Freire  de  Jesus,  consliluieão  fraca.  Enlrada  como  alienada  a 28  dc  Marco  dc  1879, 
Icm  mania  chronica,  idade  50  annos,  casada,  livre,  residenle  cm  Nicllieroy. 


As  excitações  communs  na  mania  chronica  têm  cessado  desde  que  foi  reco- 
lhida ao  isolamento  do  asylo,  e sujeita  ao  emprego  do  opio  e do  bromureto  de 

potássio. 

H.  s. 


e 


Melancolias 


OBSERVAÇÃO  de  'lidrfunso  Eduardo  da  Cosia,  bnzilriro,  de  18  annos  dc  idade,  so  loiro,  do  cor  branca, 
cdnsliluio.no  regular,  lomiicramonlo  Ivmplialieo-nervoso,  enlrado  para  o Iiospilal  dc  alienados  úc  K Jnao 
Baptisla  *a  10  dc  Janeiro  do  corrcníc  anno,  som  ccrlidão  auliionlica  do  julgamento  da  cspeeic  de  alionaçao. 


Dados  anamnesticos.  — Segundo  fomos  informados  por  pessoa  da  família  de 
Ildefonso,  ha  alguns  dias,  que  o doente  começou  a desviar-se  do  modo  commurn 
de  pensar  e proceder,  attribuindo  todos  os  factos  de  sua  vida  à uma  causa  sobie- 
natural,  que  delle  exigia  o cumprimento  de  certos  actos  e confissão  de  outros, 
como  sejam  : o de  congregar-se  á diversas  irmandades  religiosas  e á do  deflora- 
mento de  uma  moça,  que  é negado  pelo  mesmo  parente  de  Ildefonso.  Soubemos 
ainda  que  o mesmo  Ildefonso,  ha  algum  tempo,  foi  accommettido  pela  variola  e 
que  depois  d’essa  affecção  todas  as  febres  e outras  moléstias  que  teve,  embora  pas- 
sageiras, eram  acompanhadas  de  delirio.  Constou-uos  ainda  que  na  oficina  de 
sapateiro  em  que  trabalhava,  o mesmo  Ildefonso  levara  com  um  pàu  na  cabeça. 
Nada  mais  nos  foi  referido,  apezar  dos  nossos  esforços,  o proprio  parente  nada  mãis 
nos  pôde  revelar. 

Estado  actual. — O habito  externo  do  enfermo  nada  apresenta  de  extraordinário ; 
sua  physionomia  é melancólica,  seu  olhar  é meigo,  natural  e doce ; conserva  todos 
os  seus  movimentos  em  estado  normal ; todas  as  funeções,  quer  da  vida  animal, 
quer  da  vegetativa,  se  executam  com  regularidade,  notaudo-se  apeuas  uma  ligeira 
perturbação  nas  funeções  digestivas,  occasionada  por  embaraço  gástrico. 

Examinando  as  differentes  faculdades,  observámos  a perversão  da  sensibili- 
dade, manifestada  pelas  hallucinações  do  ouvido  e a diminuição  da  sensibilidade 
gustativa ; as  faculdades  iutellectuaes  e moraes  revelam-se  modificadas  pelo  enfra- 
quecimento da  memória,  dificuldade  de  fixar  a attenção,  incoherencia  na  exposição 
das  idéas,  ausência  de  raciocínio  e arrependimento  de  actos  que  nunca  praticou. 

Indagando  do  doente  qual  a causa  porque  se  achava  no  asylo  ? Nos  res- 
pondeu do  seguinte  modo  : « prometto  dizer  a verdade  porque  Jesus-Cbristo  e 
Nossa  Senhora  lhe  haviam  apparecido  em  todo  seu  esplendor,  assegurando-lhe  que, 
se  elle  dissesse  a verdade,  seria  perdoado  » ; continuou  a referir-nos : « que  elle  es- 
tivera em  Bethlém  e que  depois  fôra  para  Jerusalém  perseguido  pelos  judeus  que 
tentaram  matal-o,  mostrando-nos  então  pequenas  escoriações  na  mão  e que  d’ahi 
viera  a 25  de  Dezembro  ; nos  referio  também  o facto  do  defloramento,  interrom- 
pendo a narração  por  varias  vezes,  dizendo-nos  que  por  detraz  delle  ouvia  alguém 
a quem  elle  não  podia  vêr  e que  o instigava  a que  fallasse  a verdade.  » Que- 
rendo ainda  mais  apreciar  o notável  symptoma  da  incohereuci  a,  nos  aproveitámos 
do  doente  saber  escrever  5 e a nossa  vista,  mandando  que  elle  nos  dirigisse  uma 
carta,  eis  0 que  produzio  : 


Ill.m0  Sr.  Dr. — Ern  primeiro  que  tudo  hei  de  estimar  que  ao  receber  desta , esteja 
de  perfeita , saude. — Se  nr.  Dr.  pesso  a,  vossa  a S."  me  disculpar , essas  empertinençias,  eu 
estou  muito?  doente  e percizo  que  vossa  S.3  me  dé  um  remadio  para  eu  ficar  bom 
e no  mesmo  tempo  me  a ranjar  wn  emprego,  neste  seu  estabelecimento , porque  não 
posso  trabalhar  mais  pelo  meu  oficio , — 1879 — II.  12  de  J. — Deste  seu  Criado  e o bri- 
gado. — Ildefonso,  Eduardo,  da  Costa. 

No  dia  14  de  Janeiro  não  tendo  sido  apresentadd  os  diversos  documentos 
necessários  à admissão  do  doente , o Illm.  Sr.  Dr.  Director  mandou  apresental-o 
ao  Sr.  Delegado  de  policia  afim  de  lhe  dar  o destino  conveniente.  Ildefonso  dor- 
mio  na  Detenção  e voltando  no  dia  seguinte  para  o hospital  com  os  documentos 
necessários,  no  dia  16  escreveu-nos  a seguinte  carta  : 

Ill.m°  Sr.  Dr. — Muito  heide  estimar  que  ao  receber  desta  esteja  de  perfeita  saude 
assim  como  para  mim  desejo.—  Doador  eu  fui  no  outro  dia  da  a qui  para  o quartel 
que  paisei  muito  mal  e então  pesso  a V . S.3  não  ms  deixar  sair  desta  caza  porque  eu 
estou  muito  satisfeito  e então  espero  de  V . S.3  que  outra  não  me  a conteça.  —De  V.  S.3, 
amigo  C°. — Ildefonso  Eduardo , da  Costa. — Hospital  10  de  Janeiro  de  1879. 

Depois  do  acontecimento  referido  acima,  Ildefonso  passou  mal  aggravando-se 
todos  os  symptomas  da  especie  vesanica,  tornando-se  pouco  a pouco  melhor  com 
o restabelecimento  das  boas  condições  em  que  se  achava  no  hospital. 

Passamos  agora  a considerar  o diagnostico,  teudo  em  vista  todas  as  consi- 
derações acima  referidas,  principalmente  as  duas  cartas,  a mais  próxima  manifes- 
tação da  coherencia. 

Diagnostico  e Considerações.  — Entende-se  por  lypemania  as  diversas  affecções 
mentaes  que  têm  por  symptomas  característicos,  um  delirio  parcial,  systematisado, 
mais  ou  menos  em  relação  com  o estado  de  depressão  moral,  de  paixões  tristes, 
odiosas,  de  idéas  de  perseguição,  de  enfraquecimento,  de  inércia,  etc. 

Apezar  das  distincções  salientes  na  revelação,  nos  symptomas  e no  trata- 
mento de  algumas  especies  de  lypemania,  a despeito  do  que  se  nota  de  diverso 
entre  a lypemania  nostálgica  e o delirio  de  perseguição,  entre  a lypemania  hypo- 
chondriaca  e a religiosa,  entre  a eroctica  e a racional  ou  sem  delirio,  comtudo  a 
característica  d5esta  grande  classe  vesanica  é a depressão  moral,  o abatimento,  o 
medo,  o enfraquecimento  em  que  se  diluem  os  sentimentos,  a energia,  a força  e 
o império  qne  se  revelam  às  vezes  com  tanta  força.  Notai  um  lypemaniaco  de 
qualquer  especie,  tomai  acertadaruente  o symptoma  que  mais  profundamente  revela 
a especie  da  moléstia  e dirigi  com  força  progressiva  os  vossos  raciocínios  e objec- 
cões,  imprecações  e idéas,  facilmente  .o  doente  se  collocará  nas  mais  tristes  condi- 
ções moralmente  fallando.  Elle  chora,  supplica,  ajoelha-se  a vossos  pés  e vos  pede 
perdão  "de  um,  de  muitos  crimes  que  diz  ter  commettido.  Ildefonso  chorava,  sup- 
plicava,  me  pedia  perdão,  depois  declarava  que  matar-se-hia,  que  daria  um  grande 
escandalo,  quando  levando  as  nossas  indagações  para  as  questões  religiosas  chega- 
vamos ao  ponto  de  declarar-lhe  que  elle  seria  encerrado  em  um  convento.  Mas,  o 
que  diz  Griesinger  á respeito  do  numero  de  moléstias  que  pódem  apresentar  os 
alienados,  não  se  póde  verificar  tão  acertadamente  como  nos  lypemaniacos.  Griesin- 


ger  declara  na  sua  obra  de  Moléstias  Mentaes  ter  encontrado  alienados  com  vinte 
e mais  revelações  de  outras  tantas  moléstias  e realmente  nos  lypemaniacos  nunca 
ou  raríssimas  vezes  uma  só  especie  affecta  os  doentes. 

A’  lypemania  religiosa  junta-se  o delirio  de  perseguição,  á nostalgia  a me- 
lancolia que,  segundo  Marcé,  é considerada  uma  especie  distincta,  á hypochondria 
a lypemania  eroctica  ou  todas  ellas  reunidas.  Ildefonso  tem  incontestavelmente  a 
lypemania  religiosa  como  facilmente  se  verifica  pelo  que  está  referido  no  capitulo 
Eslado  actual  mas  pelo  que  se  lê  n’esse  mesmo  capitulo  vê-se  que  o doente  « para 
dizer  a verdade  porque  jurando  seria  perdoado,  que  estivera  em  Jerusalém  onde  os 
judeus  tentaram  matal-o  » e outras  revelações  que  indicam  evidentemente  as  hal- 
lucinações  de  perseguição  originando  o delirio  da  mesma  especie.  Ildefonso  tem 
sorpresas  de  seu  estado,  não  acha  motivos  para  explical-o,  pouco  á pouco  acredita 
que  inimigos  oecultos  são  interessados  em  perdêl-o,  como  também  observou  Da- 
gonet  em  outros  doentes  da  mesma  especie.  Embora  se  demonstre  o absurdo  de 
uma  perseguição  sem  motivos,  Ildefonso  persiste  e não  ha  meios  de  affastal-o  de 
semelhante  temor.  Que  a especie  lypemaniaca  está  perfeitamente  revelada,  ainda 
verifica-se  nos  precedentes  do  doente,  na  disposição  a congregar-se  a diversas  irman- 
dades religiosas,  na  idade,  na  educação  e quanto  ao  delirio  de  perseguição,  deli- 
rio dependente  das  falsas  impressões  ; ainda  se  verifica  nos  testemunhos  das  duas 
cartas  acima,  onde  se  nota  differença  notável  entre  a coherencia  do  doente  fal- 
lando  e escrevendo ; ora,  se  a escripta  é a mais  precisa  revelação  da  coherencia, 
e como  nas  cartas  não  se  nota  incoherencia,  justamente  a característica  da  es- 
pecie mencionada,  segundo  o modo  de  entender  dos  mestres,  segue-se  que  o dia- 
gnostico ficou  perfeitamente  conhecido. 

Prognostico  e Tratamento. — O prognostico  da  lypemania  é tanto  mais  favoravel 
quanto  a affecção  se  desenvolver  mais  rapidamente.  Ildefonso  está  no  ultimo  caso, 
conforme  se  lê  nos  dados  anamnesticos.  Data  de  pouco  tempo  as  primeiras 
manifestações  características.  A lypemania  quando  intermittente  e chronica  e quando 
dependente  de  alguma  affecção  do  cérebro,  como  do  cedema  do  cérebro,  de  hyper- 
trophia  do  mesmo  orgâo  por  líquidos  infiltrados,  etc.,  é geralmente  incurável,  o que 
nos  faz  ainda  acreditar  em  melhoras  de  Ildefonso,  porquanto  o tratamento  que 
tem  sido  exclusivamente  hygienico  e moral,  por  assim  termos  entendido,  funda- 
menta cada  dia  mais  esperanças.  Realmente  o tratamento  pharmaceutico  n’estes 
casos  só  aproveita  quando  ao  lado  da  especie  vesanica  apresentam-se  symptomas 
de  congestão  passiva  do  cérebro,  então  as  aguas  mineraes,  as  loções  frias  sobre 
a cabeça,  os  banhos  tépidos,  etc.,  concorrem  para  as  melhoras. 

Acreditando  no  que  diz  Esquirol,  que  a provocação  de  algumas  funccões 
supprimidas,  e de  algnns  phenomenos  críticos,  como  abundantes  suores  têm 
coincidido  com  melhoras,  temos  provocado  Ildefonso  ao  trabalho  manual  em 
serviço  do  hospital,  como  limpar  o encerado  das  salas  e o metal  das  fechaduras  e 
este  serviço  tendo  produzido  suores,  não  acho  fóra  de  proposito  consideral-o  como 
favoravel  ao  doente.  Assim  se  realisem  nossas  esperanças  continuando  Ildefonso 
com  o tratamento. 


OBSERVAÇÃO  dc  Jacinllm  Moreira,  de  consliluição  forlc,  residente  cm  Sacra  Família  do  Tinguá,  entrado 
para  o hospital  em  26  de  Março  do  corrente  anno,  mandado  pela  policia. 

Tem  loucura  impulsiva,  é uma  especie  perigosa.  Tem  apresentado  melhoras 
com  altas  dóses  de  sulphato  de  quinino. 

O seu  olhar  é turvo  e desvairado,  é taciturno,  e vive  mergulhado  na  mais 
profunda  tristeza. — Incurável. 


OBSERVAÇÃO  de  Anlonio  Bento  da  Silva  Borges. 
Deixamos  de  aqui  mencionar  por  já  ter  sido  impressa. 


Idiotismos 


OBSERVAÇÃO  de  Anna  Alaria  Rosa,  livre,  branca,  brazileira,  solteira,  de  idade  18  annos,  entrada  para  o 
hospital  a 28  de  Dezembro  de  1878  sem  certidão  aulhenlica  do  julgamento  da  demcncia 

Dados  anamnesticos. — Não  sendo  exigido  pelo  regulamento,  como  rigorosamente 

devera  ser,  todas  as  informações  em  referencia  ao  passado,  ás  moléstias  dos  pais 

ao  apparecimento  da  moléstia,  ao  modo  de  revelação,  aos  primeiros  symp  tomas, 

etc.,  dos  doentes  que  entram  para  o asylo  nada  podemos  dizer  a respeito  dos 

dados  anamnesticos  de  Anna  Maria  Rosa. 

Estado  actual. — Anna  Maria  Rosa  é uma  rapariga  de  18  annos,  cheia  de 

corpo,  de  temperamento  lymphatico,  apresentando  os  memhros  inferiores  mais 

longos  que  o tronco,  de  cabeça  mal  conformada,  com  o occipital  achatado,  o 

diâmetro  bi-parietal  desenvolvido  e o frontal  estreito  e plano ; tem  todas  as 

funeções  vegetativas  e de  relação  em  estado  physiologico,  excepto  as  funeções 

cerebraes  que  à primeira  vista  logo  se  revelam  consideravelmente  diminuídas  sob 

o ponto  de  vista  psychico  por  um  olhar  basso,  abatido  e interrogativo,  como  que 

pedindo  uma  idéa,  uma  palavra,  etc.,  afim  de  que  possa  reproduzir. 

Passando  ao  estado  das  diversas  faculdades  intellectuaes  e moraes,  indagando 

de  seus  actos,  da  maneira  de  pratical-os,  pondo  em  jogo  as  diversas  faculdades, 

notámos  que  o juizo  é nullo,  a associação  de  idéas  igualmente,  a imaginação 

nenhuma.  Maria  Rosa  nada  diz  por  si,  nada  inventa,  a memória  é muitíssimo 

limitada,  existindo  mais  completa  a memória  dos  actos,  que  a memória  das 

palavras.  * Maria  Rosa  de  um  modo  notável  revela  o abatimento  de  sua  vontade, 

é de  uma  inércia  á toda  prova,  dorme  e dorme  constantemente,  se  acaso  não  é 

obrigada  a levantar-se,  conserva-se  no  leito  todo  o dia,  é preguiçosa  no  trabalho, 

dificilmente  se  obtém  que  cosa  e que  faça  outro  qualquer  serviço,  excepto  quando 
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é servido  o jantar,  o serviço  da  mastigação,  come  bem,  dorme  bem  sem  que  o 
somno  seja  perturbado. 

Antes  de  concluirmos  a enumeração  dos  symptomas  actuaes  da  doente,  cumpre 
declararmos  que  as  funcções  menstruaes  de  Maria  Rosa  ainda  não  appareceram  du- 
rante os  trinta  dias  em  que  está  no  liospital,  apezar  de  não  ser  tempo  sufficiente 
para  julgar  a menstruação  supprimida,  comtudo,  como  Maria  Rosa  no  interrogatório 
revelou  ter  tido  relações  com  um  tal  Zezé,  e ser  menor,  é preciso  que  o facto  ficasse 
consignado  ; para  isso  levei-o  ao  conhecimento  do  Director,  á despeito  da  au- 
sência de  symptomas  de  prenhez. 

Maria  Rosa  pôde  aprender  a conhecer  as  letras  alphabeticas,  não  passando 
d’ahi,  não  póde  ligar  as  letras  e formar  as  sy  11  abas,  principalmente  estas:  sa,  ca, 
ra,  etc.,  o que  revela  paralysia  em  algumas  fibras  dos  musculos  da  lingua  que 
concorrem  para  a pronunciação  das  mesmas  syllabas.  Os  sentimentos  moraes  não 
estão  pervertidos. 

Diagnostico  e Considerações. — O conjuncto  de  symptomas  psychicos  assim  como 
o modo  de  revelação  d’esses  mesmos  symptomas,  a má  conformação  da  caixa  cra- 
neana,  a-  constituição  da  doente  indicam  que  trata-se  de  um  caso  de  idiotismo  com 
as  particularidades  que  vão  ser  relatadas. 

O idiotismo  em  geral  é a consequência  de  anomalias  variaveis  cérebro-espi- 
nhaes  que  por  sua  vez  produzem  perversões  dos  sentidos  e da  intelligencia.  Esquirol 
tomando  a palavra  como  principal  symptoma  divide  as  espeeies  de  imbecilidade  nas 
tres  seguintes  : « Io  gráo,  de  imbecilidade,  a palavra  é livre  e facil,  comtudo  o idiota 
não  faz  uso  senão  da  palavra  ou  phrases  muito  curtas  ; 2o  gráo,  a palavra  é menos 
facil,  o vocabulário  mais  circumscripto,  os  idiotas  articulam  sómente  monosyllabos 
ou  gritos  ; . emfim  o 3o  gráo,  a palavra  é nulla,  o idiota  não  articula  nem  palavras, 
nem  phrases  e nem  monosyllabos.  » Pinei  considera  ainda  c<  o idiotismo  como 
uma  moléstia  innata  á certos  individuos,  caracterisada  por  ausência  de  revelação 
intellectual  e moral,  porém  apresentando  tres  variedades  distinctas  : a Ia,  o embrute- 
cimento em  que  o idiota  não  apresenta  nem  sensações,  nem  os  sentimentos  das 
necessidades  physieas  ; 2a,  a estupidez  em  que  se  acham  algumas  percepções  e alguns 
sentimentos ; 3a,  a tolice  que  se  distingue  das  duas  primeiras  espeeies  por  alguns 
fragmentos  de  intelligencia  e notavelmente  pela  possibilidade  de  fallar.  » Pinei  dis- 
tingue ainda  as  tres  espeeies  da  imbecilidade  caracterisada,  segundo  pensa  o illustre 
alienista,  pelo  facto  de  que  os  individuos  affectados  de  todos  aquelles  symptomas 
fizeram  uso  da  intelligencia  e que  foram  perdendo-n’a  progressivamente. 

A’  esta  consideração  devemos  desde  já  accressentar  uma  outra  eé,  que  segundo 
Bucknill,  os  idiotas  do  3°  gráo  de  Esquirol  nem  sempre  se  revelam  pela  ausência  de 
palavra,  ha-os  muitíssimos  falladores,  notando-se,  porém,  que  o são  por  imitação,  por 
automatismo,  como  os  papagaios.  Morei,  Parchappe,  Fleury,  Luret,  etc.,  cada  qual 
apresenta  a sua  classificação,-  sendo  hoje  perfeitamente  aceitavel  à de  Dagonet  que 
não  é senão  uma  synthese  das  classificações  conhecidas  : este  ultimo  auctor  divide 
as  espeeies ' de  idiotismo  em  quatro,  comprehendendo  : « 1°  gráo,  simplicidade  de 
espirito,  caracterisado  pelos  seguintes  symptomas  : linguagem  mais  ou  menos  aper- 


feiçoada,  notam-se  sentimentos  moraes  Mo  pervertidos,  os  doentes  são  victimas  fa- 
cilmente do  charlatanismo  e da  superstição ; 2o  gráo,  Imbecilidade  de  Esquirol,  os 
imbecis  sito  em  geral  bem  conformados,  suas  acções,  porém,  sito  muito  limitadas  ; 
3o  grâo,  Idiotismo  propriamente  dito  de  Esquirol,  caracterisado  por  falta  de  intelli- 
gencia  e de  sensibilidade  como  consequência  de  vicios  de  organisaçito  pronunciados ; 
4o  gráo,  Automatismo  de  Dubois,  caracterisado  por  ausência  completa  de  faculdades 
e instinctos  occasionada  por  vicio  de  organisaçito  bastante  pronunciados.  » Ora,  con- 
siderando que  na  pratica  além  de  inútil  é bastante  difficil  senão  impossivel  distin- 
guir estes  dous  últimos  gráos;  passamos  a estudar  o gráo  de  idiotismo  de  Maria  Rosa. 

E’  difflcil  na  pratica  das  moléstias  vesanicas  encontrar-se  os  typos  morbidos 
isolados,  a continuidade  e o conjuncto  dos  symptomas,  mais  ainda  que  nas  outras 
moléstias,  são  aqui  a representação  da  simultaneidade  das  funcções  pbysiologicas  e 
da  continuidade  e contiguidade  dos  orgãos,  demonstradas  pela  antropotomia,  más 
no  entretanto  é sempre  possivel  depois  de  aturada  observação  perceber  os  symptomas 
que  mais  se  destacam  e se  impõem  tornando  salientes  a moléstia  e o grâo  da  mo- 
léstia no  caso  de  Maria  Rosa. 

Ora,  segundo  estas  considerações,  Maria  Rosa  tem  a imbecilidade  de  Esquirol 
que  é o 2'  grâo  da  classificação  de  Dagonet,  os  seus  symptomas  assim  o revelam ; 
Maria  Rosa  é bem  conformada,  sua  organisação  differe  das.  organisações  normaes, 
apenas  na  caixa  craneana  e no  comprimento  dos  membros  inferiores  que  'não  são  pro- 
porcionaes  á extensão  do  tronco,  e,  o que  é característico  da  imbecilidade,  além  da 
falta  de  intelligencia  e das  faculdades  de  segunda  ordem,  as  suas  faculdades  activas 
estão  quasi  anniquiladas,  as  suas  acções  são  muito  limitadas  ; Maria  Rosa  tem  aquella 
inércia  que,  se  não  fôr  combatida,  irá  a inutilisando  progressivamente  como  affirma 
Pinei;  ora,  apezar  de  ignorarmos  a origem  da  moléstia  de  Maria  Rosa,  notámos, 
comtudo,  como  está  referido  no  artigo  Estado  actual,  que  ella  pôde  conhecer  as  letras 
e formar  as  syllabas  e hoje  conhece  as  letras  é certo  mas  não  fórma  senão  al- 
gumas syllabas,  tendo,  impossibilidade  de  articulação  em  algumas,  e como  estefacto 
revela  a marcha  ascendente  da  moléstia,  porque  é impossivel  que  quem  ensinou 
a lêr  a Maria  Rosa  sómente  lhe  ensinasse  a articular  algumas  syllabas,  segue-se 
que  a imbecilidade  está  perfeitamente  demonstrada  com  todos  os  seus  caracteres. 

Quer  esta  dificuldade  de  articulação  de  algumas  syllabas  seja  dependente 
de  jparalysia  de  algumas  fibras  dos  musculos  linguaes  ou  dependente  de  imperceptíveis 
compressões  cerebraes  pelas  disformidades  do  craneo,  que  não  são  notáveis,  quer.  essa 
dificuldade  dependa  do  enfraquecimento  da  memória,  da  imaginação  e da  associação 
de  idéas,  o diagnostico  está  de  pé.  Maria  Rosa  não  tem  as  disformidades  craneanas, 
tão  bem  estudada  por  Wirchow  nem  as  paralysias  dos  membros  e a osteo-malacia  dos 
idiotas,  não  é automata,  aiada  se  póde  verificar  que  os  seus  sentimentos  não 
estão  apagados,  ella  é grata,  prediposta  á affeição,  brinca  com  a companheira 
Antonia,  respeita  a sexageaaria  Maria  Candida,  d’onde  se  deduz  estar  bem 
classificada. 

Prognostico  e Tratamento. — Ainda  que  se  confunda  muitas  vezes  o idiotismo 
com  a demencia  e não  se  tenha  ao  certo  determinado  o numero  dos  idiotas  nos 


diversos  paizes  sob  o ponto  de  vista  estatístico,  comtudo  tem-se  verificado  que  o 
idiotismo  é endemico  em  alguns  paizes,  como  na  Escossia,  nas  montanhas  da  Suissa, 
ua  Saboia  onde  se  revela  com  fórma  do  cretenismo,  assim  como  é hereditário  em 
algumas  famílias;  nas  cidades  o idiotismo  é esporádico,  se  encontra,  segundo  Da- 
gonete,  nos  hospitaes  1 idiota  para  29  alienados, 

Durante  um  anno  e alguns  mezes  dos  1.002  alienados,  tratados  em  Salpé- 
trière,  apenas  36  eram  idiotas  ; no  campo  é mais  comtnum  que  nas  cidades.  No 
Brazil  não  é pouco  commum;  dos  9 alienados  que  temos  no  hospital  2 são  idiotas; 
e é facil  verificar  que,  nas  grandes  famílias  ha  sempre  um  ou  dous  idiotas,  quer 
sejam  ricas  e nobres,  quer  pobres  e plebéas ; a natureza  não  tem  predilectos,  o 
luxo,  a inércia,  o tédio,  a falta  de  educação  moral,  muitas  vezes,  assim  como  o 
abandono,  a inércia,  a ausência  do  trabalho  produzem  o idiotismo  no  rico  como 
no  pobre;  entre  nós  no  campo  nas  classes  abastadas  como  nas  menos  favorecidas 
encontra-se  commummente  o idiotismo  que  bem  raraè  vezes  affecta  os  escravos 
abatidos  pela  escravidão,  mas  sempre  fortes  e robustos  pelo  trabalho. 

Nos  paizes  industriosos  e nas  cidades,  sobretudo  em  que  o numero  dos  ope- 
rários é notável,  tem-se  visto  com  muita  attenção  o traço  profundo  que  separa 
esses  mesmos  operários,  sob  o ponto  de  vista  de  pujança  physica  e desenvolvimento 
intellectual,  das  classes  aristocráticas. 


O idiotismo  tem  diversos  gráos,  e esses  gráos  são  determinados  muitas  vezes 
por  disformidades  e lesões  do  craneo  e cérebro,  das  meningéas,  da  medulla  espi- 
nhal, innatas,  monstruosas,  incapazes  de  qualquer  modificação  e refractarias  á que 
seja  modificado  o idiotismo;  mas  os  simplices  de  espirito  como  os  imbecis  se 
apresentam  ora  com  estupor,  ora  com  acceleração  de  movimentos,  com  as  faculda- 
des intellectuaes,  sentimentaes  e instinctivas  mais  ou  menos  modificadas  pervertidas 
e mesmo  nullifícadas,  então  cumpre  attender  á estes  symptomas,  aos  apathicos  se 
aconselha  os  exercícios  gymnasticos,  as  duchas  frias  de  chuveiro  e aos  que  têm 
as  faculdades  modificadas,  cumpre  sempre,  o que  é essensial,  obrigal-os  ao  trata- 
mento de  emoções  vivas,  de  sensações  exageradas  e crear  uma  educação  n’esse 
sentido  para  elles ; está  verificado  que  a leitura,  o calculo,  o raciocínio  para  esses 
privados  do  intellecto  são  absolutamente  estereis. 

E’  necessário  desenvolver  a sensibilidade  moral  por  meio  de  cuidados  affe- 
ctuosos,  obrigal-os  aos  trabalhos  manuaes,  a exercícios  regulares,  meios  estes  que 
algumas  vezes  têm  restituido  á sociedade  indivíduos  que  já  não  tinham  direitos  de 
estar  em  seu  seio.  Antes  de  terminar  esta  observação  forçoso  é que  digamos  que 
as  lesões  cerebraes  e as  disformidades  craneanas  e rachidianas,  em  cujo°  desenvol 
vimento  não  entramos  por  não  consistir  esta  observação  em  uma  discripcão  mi- 
nuciosa, pathologicamente  Mando,  do  idiotismo,  porém  sim  em  considerações  sobre 
um  caso  dado,  são  por  sua  natureza  tão  rebeldes,  tão  constantes  que  tornam  o 
idiotismo  incurável,  sendo  em  geral  esteril  a estabilidade  d’esses  infelizes  no  meio 
dos  alienados,  occupando  o lugar  de  outros  que  podem  obter  melhoras  e muitas 
vezes  a cura  e afastados  do  lar  onde,  por  serem  inofensivos,  pódem  receber  dos  na 
rentes  e amigos  dedicados  todos  os  cuidados  do  tratamento  moral.  P 


ao 


Em  todos  os  paizes  mais 
alguns  hospícios  da  França  e da 
comtudo  não  é motivo  para  não 
idiotismo. 


adiantados  assim  se  tem  julgado  e embora  em 
Italia,  seguindo  me  consta,  recebam-se  idiotas, 
se  julgar  necessária  a creação  de  asylos  para  o 
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'F  brito.  <!••  iiiidi'  50  íiiinos,  lirnncn,  hrazilrin,  solteiro, 
Ido,  alfiiiiilc,  ou  Irado  a 2 li  do  Março  do  1870. 


livre,  residenle 


Manoel  Marques  de  Brito  é um  idiota  do  Io  gráo  de  Dagonet. — Simplicidade 
de  espirito. 


OBSERVAÇÃO  do  Anlnnia  f.iiiza  do  Espirito  Sanlo,  do  12  annos  do  idade,  branca,  hrazileira,  livre,  residenle 

cm  Mclhcroy,  entrada  a 1 0 do  Agosto  de  1878. 

Idiotismo,  tem  atropliia  dos  musculos  flexores  do  anti-braço,  é viciosa.  pede 
cigarros  á todos  os  instantes.  Temos  empregado  para  a atropliia  muscular  por 
paralysia  as  fricções  excitantes  de  marapuama  e pipi,  choques  eléctricos,  sem  resul- 
tados. 


DEMENCIA 


OBSERVAÇÃO  do  Manncj  Carão,  livre,  africano,  preto,  do  60  annos  do  idade  presumireis,  entrado  para  u 
hospital  a 16  de  Janeiro  de  1871),  com  certidão  aulliendca  do  julgamento  da  denicneia. 

O attestado  medico  é do  tlieor  seguinte : « Eu  abaixo  assiguado,  Doutor  em 
Medicina  pela  faculdide  do  Rio  de  Janeiro,  attesto  ter  tratado  do  preto  liberto 
Manoel  Carão,  africano,  idade  presumível  60  auuos,  solteiro,  morador  em  Ianoau, 
o qual  soífreu  de  ophthalmia  intensa,  de  que  lhe  resultou  a perda  da  vista  em 
ambos  os  olhos,  padecendo  também  de  alienação  mental.  O referido  é verdade,  e por 
me  ser  pedido  passo  o presente  que  o attesto  sob  fé  de  meu*  gráo.  Cordeiros.  14  de 
Janeiro  de  187Í). — Dr.  Francisco  Rebello  de  Figueiredo.  » 

Estado  actual. — O liberto  Manoel  Carão  teve,  segundo  informação  authentica, 
ha  muitos  annos,  um  corrimento  sero-pumlento  pelos  conductos  auditivos  externos, 
depois  do  desapparecimento  do  qual  apresentou-se  a ophthalmia  que  o cegou  com- 
pletameute,  apparecendo  logo  revellações  de  perturbação  intellectual.  Manoel  Carão 
é um  homem  que  tem  para  mais  de  60  annos  de  idade,  fraco,  depauperado,  indií- 
ferente,  vivendo  ora  sentado  ou  deitado,  e algumas  vezes  em  movimento  constante 
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no  interior  do  quarto,  d'onde  procura  saliir  por  todos  os  meios  e em  cujas  grades 
collocadas  á janella  elle  trepa  com  a agilidade  incompatível  com  a sua  idade  e 
fraqueza;  defecta  e ourina  insensivelmente,  come  pouco  e pede  constantemente 
aguardente,  dorme  mal,  tem  iusomnias  prolongadas,  e de  repente  grita  com  todas 
as  forças  dos  pulmões  por  uma  tal  Sabina,  succedendo-se  aos  gritos  um  delirio 
loquaz  notável,  intercalado  por  diversos  sons  approximados  aos  gritos  de  diversos 
animaes. 

O estudo  das  faculdades  intellectuaes  nos  tem  mostrado  o estado  de  enfraque- 
cimento em  que  se  acham ; Manoel  Carito  não  tem  memória  senão  de  acontecimentos 
passados,  não  revela  o menor  raciocínio  nem  tão  pouco  associação  de  idéas  e muito 
menos  a imaginação  e abstracção,  etc.,  tendo  em  conta  a sua  condição  de  analphabeto 
e a posição  de  escravo,  que  foi  por  longos  annos;  comprehende-se  que  era  necessário 
estudo  mais  apurado  das  faculdades,  e realmente  a nossa  convicção  á respeito  do  en- 
fraquecimento intellectual  cada  vez  accentúa-se  mais,  porquanto  Manoel  Carão  não 
se  lembra  nem  do  que  almoçou  uma  hora  depois,  nem  responde  á muitas  perguntas, 
e quando  por  muito  exigir-se,  vêm  as  respostas  e são  sem  colierencia. 

Manoel  Carão,  como  já  disse  acima,  defecta  e ourina  insensivelmente,  suja  con- 
stantemente o quarto  em  que  está  recolhido,  é d’aquelles  chamados  immundos,  cuja 
sensibilidade  pervertida  e até  anniquilada  não  só  dos  sentimentos  como  das  sensações 
caracterisam  esta  classe  de  infelizes  mergulhados  na  mais  immunda  porcaria,  si  por 
ventura  a caridade  não  vier  com  as  suas  hem  iutencionadas  medidas. 

Diagnostico  e Considerações. — ■ A demencia  é caracterisada  pelo  enfraquecimento 
mais  ou  menos  considerável  das  faculdades  intellectuaes  e moraes,  é um  abaixa- 
mento da  vida  na  ordem  moral,  intellectual  e physica. 

A demencia  e quasi  sempre  a consequência  das  affecçòes  mentaes  as  mais 
variadas ; é raro  que  ella  se  apresente  expontaneainente.  Esquirol  faz  notar  com 
razão  que  não  deve  ser  confundida  a demencia  com  o idiotismo,  a differença  está 
em  que  o idiota  dos  últimos  gráos  principalmsnte,  não  tem  passado,  moral  e in~ 
tellectualmente  fallando,  nasce  com  o enfraquecimento  e ausência  de  suas  faculdades  ; 
o demente  não,  ao  contrario,  conserva  reminiscências  da  sua  vida  passada,  todo  seu 
modo  de  ser  tem  o cunho  de  seu  estado  anterior,  diz  Dagonet. 

Os  auctores  consideram  tres  especies  de  demencia  : « a demencia  senil,  a de- 
mencia primitiva  ou  secundaria  e a demencia  complicada. » Manoel  Carão  tem  de- 
mencia senil  pela  natureza  de  suas  revelações,  como  também  por  ser  a consequência 
muito  naturalmente  de  moléstias  cerebraes  próprias  da  velhice,  que  não  foram  infe- 
lizinente  referidas  no  atfestado,  Manoel  Carão  é velho  e bebe,  foi  escravo  em  uma 
fazenda  onde  se  faz  assucare  aguardente,  por  consequência  é muito  possível  que  se 
entregasse  ao  uso  ímmoderado  do  álcool,  pela  facilidade  com  que  podia  obter  ; a 

alienação  mental  appareceu  sob  qualquer  fórma  que  não  nos  foi  revelada,  e como 
consequência  a demencia. 

Nas  séries  dos  symptomas . referidos  acima  vê-se  que  Manoel  Carão  algumas 
vezes  e impelhdo  a movimentos  constantas  e insolitos  no  interior  do  quarto  em  que 
jaz,  procurando  sahir  e trepando  nas  grades  das  janellas  com  a agilidade  incompa- 


tivel  á sua  idade  ; este  phcnomcno  é a excitação  maniaca  de  que  commumente  são 
iicoramettidos  os  dementes,  é facto  observado  todos  os  dias,  caracterisa,  por  assim 
dizer,  a demencia  senil,  portanto  nem  de  leve  póde-nos  affastar  do  julgamento  que 
acima  fizemos. 

A demencia  senil  é sempre  a consequência  de  moléstias  meningo-cerebraes 
que  vão  estendendo  e tran«formando  estes  orgãos  o é em  vão  a tentativa  de  se 
querer  considerai- a como  uma  especie  nosologica  essencial  ; a falta  de  memória,  o 
caracter  tornado  violento  e irritável  com  exeitaçao  incolierente,  a insomnia,  a a<n- 
taçao,  os  prantos  sem  motivo  observados  em  Manoel  Carão,  completam  de  ordinário 
este  estado  morbido,  cujo  ponto  de  partida  é sempre  possivel  achar,  se  as  informações 
as  mais  minunciosas  fossem  exigidas  pelo  regulamento  nao  só  das  pessoas  intimas  do 
doente,  como  principalmente  dos  attestados  médicos  que  só  têm  um  diagnostico  va°-o 
geral,  obscuro  por  consequência,  e que  na  Ia  significa  em  clinica  psychmatica,  a 
alienação  mental. 

Prognostico  e Tratamento.  — O futuro  ha  de  afirmar  e as  estatisticas  hoje  já 
.provam  que  a hygiene  cura  mais  que  a'  therapeutica.  Esta  intuição  parece  cada 
dia  mais  se  fundamentar  no  tratamento  das  moléstias  mentaes  e quiçá  no  trata- 
mento da  demencia.  Todos  os  meios  therapeuticos,  os  vesicatórios,  os  sedenhos,  as 
fricções  irritantes,  os  banhos  de  mar,  a electricidade,  etc.,  tèm  sido  empregados 
sem  o menor  resultado ; a demencia  é uma  affecção  incurável  e só  á hygieue  se 
deve  o prolongamento  dos  dias  dos  infelizes. 

Assim  a paralysia  dos  musculos  da  deglutição  póde  ser  causa  de  asphyxia 
imminente,  o bolo  alimentar,  quando  impellido  peles  movimentos  deglutivos  do  se- 
gundo tempo,  póde  fixar-se  sobre  aepiglotte  abatida,  mesmo  algumas  particulas  pene- 
trarem na  glotte,  accessos  de  tosse  apparecerem  impetuosamente,  a congestão  da 
face  accentuar-se,  a asphyxia  comprometter  a vida  do  doente ; então  comprehende- 
se  que  é necessário  remover  esse  perigo  e principalmente  prevenil-o,  obrigando  os 
doentes,  que  são  ás  vezes  golotões,  a comerem  uiethodicamente  e em  pequenas  quan- 
tidades. 

Com  a paralysia  do  recto  os  mesmos  cuidados ; com  a paralysia,  ora  a de- 
fecção é impossivel,  ora  é involuntária;  a demora  das  matérias  fecaes  por  muito 
tempo  em  contacto  com  a mucosa  intestinal  provoca  irritações,  infiammações  e 
gangrena  mais  ou  menos  extensas  que  não  são  sem  perigo  para  o doente  ; cum- 
pre velar  sobre  esta  funeção  que  quando  é involuntária  também  exige  muitíssimos 
cuidados  de  limpeza.  Com  a retenção  de  ourinas  se  dá  o mesmo. 

E’  ainda  necessário  não  conservar  os  doentes  em  repouso  constante,  o que 
muita  gente  faz,  visto  os  perigos  a que  os  expõe,  mas  tem-se  notado  que  esse  re- 
pouso constante  faz  progredir  a moléstia,  então  é necessário  passeios  limitados  e 
conjunctamente  uma  alimentação  fortificante,  de  simples  digestão,  assim  como  algumas 
bebidas  ligeiramente  estimulantes.  Além  da  demencia,  como  symptoma  coneumi- 
tante,  se  acha  Manoel  Carão  com  paralysia  rectal  e no  espbincter  da  bexiga. 

Falleceu  a 29  de  Maio. 


ALCOOLISMOS 


OUStRVAÇíO  de  Charles  A.  Rrandon,  cidadão  ingloz,  branco,  <lc  42  annos  de  idade,  entrado  para  o 
Iiospilal  a 24  de  Janeiro  do  correnle  anuo,  sem  certidão  aullicnlica  do  julganicnlo  da  demencia. 

Dados  ammnesticos. — Conta  Charles  que  o pai  posava  perfeita  saúde,  que  a 
mãi  soffria  de  uma  inflamniação,  não  sabe  onde,  que  uma  irmã  tinha  dyspepsia, 
que  os  avós  eram  robustos,  que  uma  tia  soffria  de  epilepsia  e do  coração,  do  que  fal- 
leceu  ; conta  mais  que  na  infancia  foi  muito  doente,  que  teve  o chol^ra-morbus, 
a varíola  de  que  conserva  ainda  signaes,  o sarampão,  que  ao  sahir  de  seu  paiz 
apanhou  varias  vezes  blenorrhagias  e que  por  espaço  de  dous  annos  a syphilis 
flagellou-o,  curando-se,  diz  elle,  com  a salsa  de  A.yer  e as  pilulas  do  mesmo  e 
banhos  de  mar ; que  actualmente  tem  uma  bronchite  capillar  chronica,  que  o in- 
commoda  muito,  que  teve  uma  hérnia  inguinal  do  lado  direito  que,  à principio  o 
incommodava  mas  que  depois  desappareceu  e nunca  mais  sentio  symptomas  d’ella. 

Estado  actml.  Por  informação  da  pessoa  que  trouxe  Charles  para  o hospital 
assim  como  por  confissão  do  proprio  Charles,  sabemos  que  elle  se  entrega  ao  uso 
ímmoderado  das  bebidas  alcoólicas ; Charles  apresenta-se  com  uma  physionomia 
serena  e melancólica,  conversa  desembaraçadamente,  come  mal,  declara  não  ter 
appetite,  tem  as  outras  funcçüos  intestinaes  regulares  ; é magro  e pallido,  tem 
realmente  a bronchite  capillar  chronica  que  nos  referio,  o figado  acha-se’  mais 
ou  menos  endurecido,  entrou  para  o hospital  conduzido  por  duas  praças  e um 
amigo,  com  a camisa  estraçalhada,  com  olhar  furioso  e embrutecido,  não  tendo 
consciência  da  sua  posição,  nem  conhecimento  das  pessoas  que  o rodeavam  nem  do 
ogar  em  que  estava ; era  insensível  ás  nossas  respostas;  sendo  recolhido  a um 
quarto  dormio  perseguido  por  hall ucin ações,  gritava,  chorava,  recitava  versos  em 
mglez  e depois  versos  em  portuguez  escolhendo  de  preferencia  os  mais  amorosos 
os  mais  cheios  de  sentimento;  no  segundo  dia  tentou  enforcar-se  com  um  lençol' 
entregou-se  a movimentos  desordenados,  conservando-se  no  entretanto  silencioso  es‘tes 
symptomas  foram  pouco  á pouco  cessando  e no  quarto  dia  Charles  estava  comple- 
tamente restabelecido  do  delirio  furioso  que  o accommetteu  em  casa.  N’estas  con 
diçues  procurámos  estudar  o estado  das  faculdades  intellectuaes  e moraes  e ainda 
uma  vez,  nos  aprontando  da  instraeção  do  doente,  exigimos  que  elle  nos  contasse  nor 
escnpto  todos  os  seus  males,  os  motivos  de  suas  queixas,  a causa  de  suas  dõres  etc 

0 resultado  foi  este  escnpto  : ’ 

« Hospital  de  S.  João  Baptista  em  Nictheroy  30  de  Janeiro  de  yçvo  tw? 
puder  uma  mulher  da  cor  preta  por  nome  Joseía  Mnrin  dn  r • o eu  em  meu 

**  • -*  «w* . «u  amor  :z  TJJZiliz  z prmhm 

mento  e sabendo  o seu  estado  de  wnlevtín  « ^ a mmha  consmti- 

que  ella  me  tratou  lembrando-me  eu  que  fui  o a maneim  grosseira  com 

enfermaria  com  o titulo  de  Alienado  a qual  não  °TP°rm°  me  acho  ho->e  colhido  n’e$ta 
que  consagro  a esta  mulher  amor  este  que  não 


acuslumado  a viver  jd  com  ella  a mais  de  oito  rrrns  sem  ler  a menor  quechume  tVella  Ião 
somente  de  ver  a maneira  que  ella  retirou  do  meu  puder  sem  esperar  que  eu  chegasse  em 
caza  e dezer-me  a razão,  o motivo  de  querer  ir-se  alugar.  Vou  agora  mencionar  ou  declarar 
por  que  acima  disse  que  eu  fui  seu  bemfeitor : esta  mulher  quando  veo  para  o meu  puder  era 
ducnlissima  quexavasse  de  dores  de  cabeça  de  dores  de  coração,  de  zunido  nos  ouviclos,  de  um 
bolo  no  lado  esquerdo,  de  menstr  uo  irregular  eu  julguei  que  jd  ella  estivesse  aborecidade  mim ; 
porém  uma  noite  estando  eu  deitado  ella  veo  ao  depois  deitar-se  c presenli  que  os  pés  delia  eslava 
como  um  pedaço  de  gêlo  e toda  tremula  e os  queixos  batlendo  perguntei-la  qual  era  o seus  sof- 
frmenlos  ella  respondeu-me  que  sua  vida  não  era  muito  longa  que  queria  baixar-se  para 
Hospital  porém  reconhecendo  que  n’ esta  caza  que  não  havia  enfermera  eu  disse-a  que  tivesse 
paciência  elle  sentou-se  na  cama  e com  a vôz  de  exclamação  proferio  estas  palavras  oh  minha 
Deus  ! se  eu  achasse  um  homem  que  alioias-se  as  minhas  dores  eu  não  sei  com  que  pagará-lhe 
eu  nada  responde  pegue  no  sonno  até  outro  dia,  fui  no  outro  dia  para  o meu  trabalho  e a noite 
levei  comigo  um  vidro  de  salsa  do  Dr.  iyer  e um  vidro  de  pipulas  do  mesmo  Dr.  e entreguei-a 
dizendo  minha  filha  vou  ver  se  eu  pudercí  aliviar  as  vossas  dores  amanhã  tu  tomas  tres  colheres 
de  sopa  deste  remsdio  por  dia  e cinco  pipulas  todas  as  noites  e banhar-se  bem  com  agua  fria 
quando  ella  acabou  de  tomar,  ou  antes  de  acabar  o primeiro  vidro  eu  fiz  todo  o possível  de 
arranjar  mais  dois  vidros  e mais  pipulas  eu  mesmo  ia  ver  agua  na  bica  para  os  seus  banhos  e 
fazia  com  ella  não  como  minha  mulher  mais  uma  fdha  minha  deilava  agua  na  bacia  e esfre- 
gava-a para  serculação  do  sangue  esta  mulher  quando  ella  acabou  o segundo  vidro  perguntei-a 
como  sentia  respondeu-me  que  a dôr  de  cabeça  jd  linha  desaparido  o zunido  do  ouvido  a dôr 
d° [ cora9ão  0 bolo  no  eslomogo  e tudo  mais  tinha  deixado-a  e que  nunca  na  sua  vida  esquece- 
rei de  mim,  eis  o motivo  que,  jd  disse  que  sou  bemfeitor  delia  agora  ella  acha-se  restabelecida 
das  suas  indisposições  agora  tratou  de  pagar  ao  seu  bemfeitor  com  .0  despreso  e ingratidões  por 
conselhos  de  pessôas  indignos  e precurou  o lar  das  psssôas  mais  infame  em  Niclheroy,  eu  nunca 
deu  mau  conselhos  a ella  sempre  aconselhando-a  para  0 bem  meu  bolço  sempre  fui  franco  para 
ella;  viveres  tinha  em  casa,  meu  quidado  era  sempre  n’ella  porque  amava-a  e ainda  amo  até 


morrer  esta  mulher  evacuava  postas  de  matéria  ella  mesma  olham  e me  chamava  para  ver,  a 
orina  d' ella  era  como  uma  pouca  de  farinha  de  milho  desmanchada  na  orina  tudo  isso  desapa- 
receu. Senr.  Dr.  ou  Drs.  eu  não  tenho  0 jus  de  sentir-a  ingratidão  qne  esta  mulher  praticou 
para  comigo  ? Eu  não  tenho  sentimento  de  conhecer  que  esta  mulher  desprezou-me  ? Ila  neste 
mundo  cousa  que  doe  mais  que  uma  ingratidão  e 0 despreso  ? eu  não  quer  que  a mulher  reti- 
ra-se do  lugar  donde  está,  mas  ella  bem  sabe  que  eu  me  acho  no  Hospital  ella  embora  não  qui- 
sesse saber  mais  da  minha  amizade , mas  deveria  imaginar  aquelle  pobre  ou  desgraçado  fez-me 
um  bem  vou  ver-lhe  embora  não  posso  ser  ulil  a elle  sabendo  ella  que  não  commo  não  dorme 
tirando  a minha  existência  de  pouco  em  pouco  deu-me  0 mel  para  depois  ofel  cravou-me  no  peito 
0 seu  punhal  de  dôr  Senr.  Dr.  as  minhas  queixas  doe  dentro  da  alma.  Se  esta  mulher  tivesse 
conciencia  ou  raciocino  já  aqui  tinha  vindo  mas  0 bem  paga-se  com  0 mal  e regra  geral  ella 
bem  sabe  que  eu  não  tenho  parentes  ríeste  lugar  que  ella  e a unica  pessoa  da  minha  amizade 
tenho  desprezado  patrícios  meus  por  causa  d' ella  agora  ella  tornou-se  0 meu  algoz  mal  a ella 
não  desejo  fazer  Deos  na  ha  de  permittir  confesço  estou  mais  morto  do  que  vivo  por  causa  desta 
ingratidão,  ingratidão  que  não  sou  merecedor  se  esta  mulher  tivesse  vindo  uma  sò  vez  mim 
visitar  jd  estava  melhor  do  meu  indisposição  assim  pois,  finda  os  meus  queixumes.  Charles  A. 
Brandon.  » 


II.  s. 


Q 


OBSERVAÇÃO  de  Jcsuino  Luiz  Alves,  livre,  solteiro,  trabalhador,  _ dc  2 7 annos  de  idade,  branco,  mandado 
pela  policia,  sem  ecrtidüo  aullicntica  da  ospccic  da  alienação  mental. 

Este  doente  foi  preso,  segundo  nos  consta,  antes  de  vir  para  o hospital,  tive- 
mos igualmente  informações  de  que  se  entrega  ao  uso  immoderado  ias  bebidas 

alcoólicas;  na  primeira  noite  que  passou  no  hospital  revelou  um  delírio  furioso  que 
no  segundo  dia  tinha  desapparecido  completamente.  Jesuino  refere  que  em  meni- 
no teve  cataporas,  apezar  de  vaccinado;  mais  tarde  algumas  febres  sem  gravidade, 
ha  alguns  annos  cahio  de  um  cavallo  em  que  estava  montado,  fracturando  o fron- 
tal de  cuja  fractura  ficou  uma  depressão  na  região  fronto-temporal  direita;  o que 
de  mais  notável  revela  é uma  bronchite  chronica  que  o persegue  ha  muito  tempo 
e com  nenhuma  modificaçüo  para  a cura;  ’ nada  mais  soubemos  em  relação  á Je- 
suino apezar  de,  a meu  pedido,  o Sr.  Dr.  director,  requerer  informações  ao  Sr.  Dr. 

chefe  de  policia  conforme  o mesmo  Sr.  director  me  informou.  Actualmente  Je- 

suino de  anormal  só  apresenta  a bronchite,  revela-se  em  todas  as  outras  funeções, 
inclusive  as  funeções  cerebraes,  no  mais  completo  estado  physiologico. 

Na  primeira  noite  que  Jesuino  passou  no  hospital,  como  já  dissemos,  apre- 
sentou delírio  furioso  caracterisado  por  excitação  incoherente  das  faculdades  intel- 
lectuaes,  paralysia  da  vontade  e sobretudo  por  hallucinações  da  vista;  Jesuino  no 
quarto  em  que  estava  via  o bond  entrar  pela  janella  e cheio  de  temor  pela  pro- 
ximidade do  bond  atirava-se  de  encontro  ás  paredes  e porta,  á ponto  deuos  obrigar 
a detel-o  em  uma  camisa  de  força,  apezar  do  que  pôde  coutundir-se  no  rosto  e 
fazer  algumas  escoriações  nos  pés,  de  que  se  acha  completamente  curado. 

Diagnostico  e Considerações. — O alcoolismo  é uma  das  mais  consideráveis  causas 
de  todas  as  perturbações  que  pódem  apresentar  os  sentidos,  a sensibilidade  geral, 
a intelligencia,  não  esquecendo  as  variadas  entidades  mórbidas  produzidas  no  pa- 
renchyma  dos  orgãos. 

O álcool,  que  como  elemento  das  varias  especies  de  licores  póde  ter  suas 
vantagens,  é incontestavelmente  um  veneno,  quando  absorvido  em  altas  quantida- 
des, produzindo,  pela  sua  demora  no  organismo  assim  como  pela  inalterabilidade 
em  sua  composição  chimica,  a larga  série  de  moléstias  de  todos  os  orgãos  da  eco- 
nomia, entre  os  quaes  figura  não  de  certo  em  inferior  logar  o cérebro  e suas  de- 
pendências. 

O álcool  produz  todas  as  especies  de  hallucinações,  as  da  vista,  do  ouvido, 
do  gosto,  do  odorato,  perturbações  da  sensibilidade  geral,  como  a anesthesia,  a 
hyperesthesia,  perturbações  da  motilidade,  produz  a epilepsia  alcoolica,  perturbações 
intellectuaes,  insomnias,  sonhos,  enfraquecimento  das  faculdades  e amnésia  • ainda 
mais  o terrível  veneno  que  se  aloja  e se  accommoda  nos  elementos  os  mais  sim- 
ples dos  orgãos,  embebendo-os  e com  muita  dificuldade  eliminando-se,  produz  a 
alienação  mental  consecutiva,  a mania  congestiva,  a paralysia  geral,  a mania 
simples,  a lypemania  e a demencia.  A quanto  expõe  o uso  immoderado  do  ál- 
cool! No  entretanto  todas  estas  terríveis  moléstias  augmentam  cada  dia  mais  e 
por  assim  dizer  n’ellas  se  encontra  uma  revelação  de  quanto  ainda  precisa  o ho- 
mem para  suster-se  e imperar  sobre  o vicio,  sobre  a miséria,'  que  desdobra-se  em 


muitíssimos  braços  com  a sinistra  intenção  de  esmagal-o.  E tanto  parece  ser 
isto  a verdade,  que  no  nosso  século,  que  é um  século  de  luta,  principalmente 
para  os  que  mais  trabalham  e mais  soffrem,  os  operários,  as  consequên- 

cias dos  excessos  alcoolicos  augmentam  consideravelmente;  assim,  sem  querer 
consideral-os  nos  paizes  do  norte  da  Europa,  como  na  Inglaterra,  na  Suissa,  na 
Rússia  e mesmo  na  Allemanlia,  onde  um  terço  dos  alienados  é composto  de  ébrios, 
basta  apontar  em  nosso  apoio  as  estatísticas  em  França  onde  sómente  entre  os 
homens  estavam  apontados  em  1856  14  °/0,  em  1864  18  °/„  em  1867  22  •/,  de 
alienações  de  variadas  especies,  productos  de  excessos  alcoolioos. 

O álcool  é a causa  mais  próxima  das  perturbações  constantes  que  perturba 
a marcha  da  vida  social,  moral  e principalmente  economica  das  classes  menos  favo- 
recidas, não  podendo  deixar  de  ser  o responsável  das  múltiplas  moléstias  organicas 
que  dizimam  tanto  a humanidade.  Decaisne  assim  como  Bergeret  no  seu  impor- 
tante livro  Do  abuso  das  bebidas  alcoólicas  chegaram  ao  resultado  que  de  500  famí- 
lias de  operários  completamente  perdidas,  400  se  achavam  n’essa  situaçao  por 
vicio  de  embriaguez  dos  chefes  d’essas  mesmas  famílias.  Feitas  estas  considerações 
pergunta-se  em  que  estado  se  acham  os  dous  doentes  Charles  e Jesuino? 

O primeiro  tem,  todas  as  vezes  que  ingire  fortes  dóses  de  álcool,  o que  é 
natural,  delirio  alcoolico  furioso  e uma  excitação  intellectual  sobre  um  determinado 
circulo  de  idéas  com  a mais  completa  coherencia,  como  se  póde  verificar  no  escripto 
d’elle  junto  á observação,  o que  fundamenta  no  entretanto,  em  vista  das  condições 
especiaés  de  Charles,  estampadas  na  sua  historia,  a crença  de  que  este  indivíduo 
mais  tarde  terá  uma  monomania  eroctica  ; o segundo  apenas,  conforme  se  conclúe 
de  sua  historia,  não  apresenta  senão  delirio  alcoolico  quando  igualmente  ingere 
altas  dóses  de  álcool. 

Ambos  estão  no  caminho  da  loucura,  nenhum  d’elles  é louco,  comprehende-se 
que  vantagens  não  poderão  colher  vivendo  como  estão,  sob  um  regimem  em  todos  os 
sentidos  disciplinar;  mas,  ao  mesmo  tempo  cumpre-nos  observar  que,  se  ficar  aberto 
o precedente  de  se  recolherem  ao  asylo  de  alienados  de  S.  João  Baptista  de  Nic- 
theroy,  todos  os  ébrios  encontrados  em  delirio  alcoolico,  em  breve  o mesmo  asylo 
se  converterá  em  um  estabelecimento  de  temperança  que  de  certo  não  é o seu 
destino ; no  entretanto,  passando  ás  mãos  do  Illm.  Sr.  Dr.  Director  este  parecer, 
esperamos  a deliberação  que  julgar  mais  conveniente. 

Tiveram  alta. 


OBSERVAÇÃO  dc  Jorge.  Doente  mandado  pela  policia  sem  as  menores  informações,  vindo  da  Paraliyba  do  Snl, 

entrado  a 15  de  Março  dc  1879. 

Tem  delirio  ou  mania  loquaz  por  alcoolismo. 

Além  dos  caracteres  geraes  da  mania  ou  delirio  loquaz,  pede  constantemente 
aguardente.  Tem  sido  experimentadas  as  injecçOes  hypodermicas  de  sulphato  de 


morphina  sem  resultados  apreciáveis,  como  também  as  injecçoes  de  ergotinn.  Come- 
çámos a dar  bromureto  de  potássio.  Experimentámos  as  pulverisaçOes  de  ether 
sobre  a espinha,  sem  resultado. 


OBSERVAÇÃO  d«  Jose  Anloiiio  de  Oliveira. 


♦ Nada  tem  revelado ; segundo  consta,  este  indivíduo  entrega-se  ao  uso  iramo- 
derado  do  álcool,  apresentando  symptomas  epylepticos  com  lethargia;  que  uma 
vez  dormio  3 dias ; por  essas  informações  lhe  temos  dado  bromureto  de  potássio. 

Teve  alta  depois  dos  15  dias  sem  que  apresentasse  a menor  revelação  de 
moléstia. 


Embrutecimento  Cataleptiforme 


(espkCie  roa.) 

n. 

OBSERVAÇÃO  FnnoM»  £««»»  S«mi,  litre,  t™,.,  i,  50  S 55  mm  tm«mm  idade,  M,ad» 
d,  Jda  f*  HiA,  » certidão  altalta  d. 

Bodos  anamnesíKos.—  Nenhum  facto  commemorativo  da  enfermidade  de  Soares 
oi-nos  trazido  ao  conhecimento  ; tudo  ignorámos  em  relação  ao  passado  do  doente, 
só  nos  informaram  que  elle  fora  remettido  de  Macacú. 

Estado  actual.-0  primeiro  facto,  que  logo  se  observa  ao  penetrar  na  em- 

^ “ aprBe,ltl  ° 4oente'  Soares  Í«  «n*«do 

“ “ °m  f mfermana  craserra”d“  o fonco  em  posição  perfeitamente 
ertical,  com  a physionomia  triste  e pallido,  o olhar  feo  e pensativo  dirigido  para 

de  insLÍ  “ e °S  ante-,,raÇ°s  ™ sobre  os  braços,  notando-se 

de  instante  em  instante,  contorsões  involuntárias  na  face. 

Passando  à uma  analyse  mais  detida  e minuciosa,  vio-se  que,  diri-indo-se  a 
P lavra  a Soares,  não  se  obtém  resposta,  foi  debalde  a insistência  Soares  permanece 
na  mesma  posição,  immovel  e indiferente,  parecendo  ter-se  esquecido  e separado  do 

sT; irritír  dh;d- de  tudo  para  s4  ° «A  - s 

procura  levantal-o  d e»a  posição  em  que  se  aeba,  erguendo-lhe  a cabeca  obser 
mos  que  elle  a conserva  na  posição  em  que  a collocimos,  sempre  com  'o’  mesmo' 

em  jLv-Ô  ",  ’f  SeeSteade  03  que  como  dissemos,  são  conservados 

couoc^siT^rStoisZrs  em  ,ue° 

4 ^ da  d“ 4a  * p-  suspeTi.  sr:  fr  ;r;dat  ’ 


nem  na  cabeça,  nem  no  tronco,  nem  nos  membros  nenhum  ind.Vin  i 
nem  fer, .mento : apenas  notámos  angmento  migrante  do  volum  do  Dé“d-U ?’ 
As  fanoeoes  da  vida  vegetativa  acham-se  notavelmente  P ’ 

funcçoes  respiratória  e cardiaca  se  executam  moderadamente  o ma™  “ 

torioé  fraco  e pouco  perceptível,  liadimionicao  na  extensão  das  resPlra' 

,ue  faz  com  que  o choque  precardial  esteja  diminuindo,  o pulso  d le!to ° 
molle ; a funceüo  digestiva  se  executa  irregularmente.  Soles  olha  com  o 
mdifferentismo  para  os  alimentos,  porém  instado  e obri-ado  come  e M»  , meSmo 
Observámos  á tarde,  qu,ndo  o doente  se  consí  ™ p“  ~ 

algum  tempo,  um  augmento  considerável  da  salivação.  ? ? * d P6  P°r 

O ptyalismo,  sendo  abundante,  fizemos  recolher  uma  certa  mian+n  j 
cedemos  á analyse  ; observámos  o seguinte  : que  a saliva  apresentava  um  ,P? 
ma,s  denso  que  de  commum  ; a saliva  é espessa,  opalina  e viscosa  ; contém  grant 
quantidade  de  muco  notando-se  ainda  grande  quantidade  de  plosphato  de  S 
pelo  que  estava  ácida,  como  denunciou  o panei  de  F , da’ 

-**  * - £ tzrz\, 

se  sabe  a sa  iva  fica  a calma  ; notámos  ainda  a presença  ordinaria  de  sulpio  ova 
nureto  de  potássio,  conforme  noticiou  a Mia  coloracão  còr  de  san-ae  JJX 

com  o perchlorureto  de .ferro,  que  como  todos  os  demhs  persaes  defcrro  servem  pira 
denunciar  a presença  do  sulphato  cyanureto  de  potássio.  P 

A temperatura  do  corpo  é baixa,  Soares  apresenta  uma  temperatura  inferior 
e excessiva  nas  extremidades,  notando-se  ainda  uma  côr  ligeiramente  cyanotica  no 
dedos,  assim  como  o nariz  está  sempre  frio  e afilado.  As  funccões  ourinarias  se  exe 
cutam  irregularmente,  ora  ha  incontinência,  ora  ha  demora  prolongada  para  a emissão 
Em  Soares  também  se  observam  alterações  da  sensibilidade  geral;  o interno  procurou 
fenl  o levemente  com  um  alfinete  e elle  não  accusou  o menor  signal  de  dor,  foi  ferido 
ortemente,  se  bem  que  não  sahisse  do  estado  de  prostração  em  que  se  achava,  todavia 

nos  ançou  um  olhar  que  indicava  ter  sentido  qualquer  excitacão  dolorosa,  incontes- 
tavelmente diminuta. 

As  faculdades  intellectuaes  e moraes,  á despeito  da  ausência  de  revelação  de 
qualquer  natureza,  póde-se  aflfirmar,  mesmo  por  essa  ausência,  que  se  acham  des 
concertadas  senão  anniquiladas  ; porquanto  Soares  não  tem  idéas  nem  pensamentos 
nem  vontade  com  que  possa  regularisar  as  suas  funccões  mentaes;  não  tendo  vontade’ 
não  tem  liberdade,  um  dos  critérios  da  consciência.  As  manifestações  psychicas  dè 
Soares  resumem-se  em  manisfestaçGes  iastinctivas. 


Diagnostico  e Considerações.  — O diagnostico  da  moléstia  de  Soares  é assim 
constituído  : estupidez  cataleptiforme  typo.  Algumas  vezes  o estado  de  torpôr  em 
que  se  acham  os  doentes  é substituído  por  um  estado  de  excitação  que  os  faz  re- 
cuperar a palavra  e a intelligencia;  n’essas  occasiões  os  doentes  referem  que  ás  vezes 
não  ouvem  e nem  vêm,  outras  vezes,  porém,  apezar  do  uso  dos  sentidos,  elles 
não  têm  a vontade  sufificiente  para  responder  ás  perguntas.  Soares  não  tem  apre- 
sentado essa  modificação  favoravel ; a observação  a mais  constante  ainda  não  nos 
deu  ensejo  de  a verificarmos. 

H.  S. 
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A estupidez  póde  ser  a consequência  de  qualquer  affecçao  mental,  mas  de 
todas  as  especies  vesanicas  a lypemania  é,  sem  duvida,  a que  mais  constantemente  a 
produz,  é sobretudo  das  fôrmas  raentaes  caracterisadas  por  angustia,  por  medo,  por 
perseguição,  e sobretudo  das  lypemanias  d’estes  generos  que  depende  a estupidez, 
onde,  quando  resta  alguns  traços  intellectuaes  e moraes,  póds-se  notar  as  idéas  fixas 
e o delirio  característico  das  lypemanias  acima  referidas. 

Na  estupidez  panopholica  o sentimento'  de  medo,  que  domina  o doente,  dá  um 
cunlio  especial  á physionomia  do  enfermo.  A estupidez  em  alguns  casos  reveste-se 
da  fónua  cataléptica,  é o caso  de  Soares  ; alguns  autores  consideram  esta  fórma  cons- 
tituída pela  prolongação  de  um  ataque  cataléptico.  Esta  fórma  é muito  rara. 

Prognostico  c Tratamento. — A possibilidade  de  cura  da  estupidez  depende  das  con- 
dições tao  diversas,  que  de  ordinário  são  causa  da  mesma  estupidez;  considerada  esta 
causa,  vimos  que  em  geral  a cura  é difficil.  O caso  de  Soares  é um  caso  em  que  talvez  se 
obtenha  a cura  ou  melhoras  com  um  tratamento  tonico-estimulante,  que  foi  formulado 
por  mim,  como  consta  da  papeleta,  em  pilulas  de  quina  e extracto  de  noz  vomica  e 
que  será  mais  tarde  acompanhado  pelas  duchas. 

Ao  lado  d?este  tratamento  é preciso  não  esquecer,  o que  temos  feito,  as  indicações 
moraes,  acompanhadas  de  exercicios  musculares  moderados,  afim  de  pôr  em  movimento 
regularisador  a hematose  que  por  sua  vez  concorrerá  para  despertar  beneficamente  a 
circulação  e a respiração.  As  melhoras  têm  sido  consideráveis. 


OBSERVAÇÃO  dc  José  Narciso  Guimarães,  idade  12  annos,  branco,  braáleiro,  solteiro,  residente  cm  Biiclheroy. 

Foi  mandado  pela  policia  como  alienado  no  dia  31  de  Mareo  de  1879  e requisitada 
a sua  alta  pela  mesma  policia  dous  dias  depois,  á pretexto  de  que  o pai  queria  tratal-o  em 
casa. 

E’  um  convalescente  de  febre  typhoide,  segundo  informações  do  pai. 


OBSERVAÇÃO  do  condemnado  Francisco  Ignacio  da  Silva,  entrado  como  alienado,  idade  40  annos  presumíveis 
constituição  fraea,  solteiro,  livre,  jornaleiro  de  profissão,  residente  antes  dc  ser  condemnado  em  Capivary.  ’ 

Na  papeleta  foi  escripta  á observação  seguinte,  depois  dos  quinze  dias  do  re- 
gulamento : Este  doente  tem  anemia  geral  por  depauperamento.  Os  symptomas 
psychologicos  que  apresenta  são  apenas  indícios  de  sen  estado  geral.  E’  possivel 
que  a insuficiente  nutrição  dos  orgãos  centraes  nervosos  tragam  a demencia  por 
amollecimento.  Actualmente  deve  ser  transportado  para  a enfermaria  dos  presos  afim 
de  ser  convenientemente  tratado  de  sua  moléstia  geral. 


Autopsia  dos  doentes  fallecidos 


OBSERVAÇÃO  dc  Anna  Roza  do  Sacramento,  livre,  dc  cftr  branca,  dc  22  annos  de  idade,  lirazileira 
solleira,  de  consliliiieào  fraca,  teniperamcnlo  lympliatico-ncwiso. 

\ 

Entrou  para  o hospital  de  S.  João  Baptista  (central)  á 14  de  Março  de  1878 
soffrendo  de  uma  chloro-anemia  perniciosa  e concnmittantexneate  de  ataques  de  na- 
tureza lrysterica  com  hallucinações  e sub-delirio  da  mesma  natureza;  á 10  de  De- 
zembro foi  transportada  para  o asylo  de  alienados,  onde  apezar  do  tratamento  energico 
que  consta  da  papeleta  correspondente,  falleceu  a 21  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  ás 
5 1/2  horas  da  manhã.  Fez-se  a autopsia  e,  procedendo-se  de  preferencia  á abertura 
da  cavidade  craneana,  verificou-se  as  modificações  das  disposições  materiaes  do  cérebro, 
dividindo-o  em  diversas  camadas  e estudando  cada  uma  de  per  si,  afim  de  indagar  da 
origem  e do  ponto  em  que  se  achava  assestada  a lesão. 

O producto  da  nossa  observação  foi  o seguinte : Das  incisões  feitas  no  couro 
cabelludo  correu  sangue  negro ; cerrada  e destacada  a abobada  da  caixa  craneana 
observámos  que  eram  as  meningeas  espessadas  e injectadas,  principalmente  a ara- 
chnoide  onde  se  desenhavam  hyperhemiados  os  vazios  que  serpeiam  em  sua  super- 
fície, denunciando  serem  de  congestão  ou  extasi  cadavérico  ; notámos  também 
infiltração  de  serosidade  na  cavidade  das  meningeas  em  alguns  pontos,  a qual  nos 
seios  da  dura-mater  achava-se  colorida  de  sangue.  A massa  cecebral  apresentava 
a consistência  normal  e não  havia  derramamento  algum  nas  cavidades  dos  ventrí- 
culos. O cerebello  estava  com  uma  consistência  anormal,  estava  amollecido,  des- 
fazia-se nos  dedos  âs  menores  pressões,  apresentando'  toda  a sua  superfície  injectada; 
todas  as  outras  partes  do  encephalo  achavam-se  normaes,  excepto  a protuberância 
annular  onde  se  descortinava  hyperhemia. 

Se  outras  anormalidades,  como  é natural,  existiam  n’aquelle  cérebro,  só  o 
microscopio  póde  revelar,  e é por  isso  que  guardámos  em  álcool  a medulla  alon- 
gada e protuberância  annular,  constituindo  a nossa  primeira  peça  anatomo-patho- 
logica  que  poderá  servir  para  as  indagações  próprias. 


Feita  a autopsia  na  caixa  craneana  do  doente  Manoel  Carão,  fallecido  á 29 
de  Maio,  foram  encontradas  adherencias  notáveis  das  meningeas  ao  craneo,  amol- 
lecimento  da  massa  cerebral  e principalmente  do  cerebello,  hyperhemia  e fócos  he- 
morrhagicos  nas  circumvoluções  cerebraes. 

Deos  Guarde  a V.  S. 

Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino  Junior,  digníssimo  di- 
recto r do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy. 


Dr.  João  Francisco  de  Souza. 


RELATORIO 

DO 

PMEDOR  DO  ASItO  DE  SABIA'  LEOPOLD1NA 


•s 


A. 


J 


Nictheroy,  em  14  de  Agosto  de  1879. 


Pm.  t ftm.  §k. 


Em  25  de  Agosto  do  anno  proximo  passado  tive  a honra  de  enviar  ao  digno 
antecessor  de  V.  Ex.,  o Sr.  Visconde  de  Prados,  um  resumido  relatorio. do  que 
de  mais  importante  oceorrêra  no  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  desde  o Io  de  Agosto 
de  1877  até  31  de  Julho  de  1878. 

A esse  tempo  havia  apenas  tres  mezes  que  eu  exercia  o cargo  de  provedor 
da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paula,  e,  não  me  tendo  sido  possível,  em  tão  curto 
espaço  de  tempo,  estudar  detidamente,  e bem  apreciar  o estado  d’este  pio  estabe- 
lecimento com  relação  aos  fins,  para  que  foi  instituído,  nem  todas  as  necessidades 
sobre  as  quaes  convinha  provêr,  limitei-me  n’aquelle  relatorio  a dar  a este  respeito, 
ao  antecessor  de  V.  Ex.,  algumas  informações,  posto  que  exactas,  pouco 
circumstanciadas. 

Cumpre-íne  hoje  completar  e desenvolver  aquellas  informações,  subjei- 
tando-as  ao  alto  critério  de  V.  Ex. 


§ I.- EMPREGADOS  DO  ASYLO 

Do  relatorio,  a que  acabo  de  alludir,  consta  que  n’essa  occasião  ja  existiam 
no  Asylo  cinco  irmãs  de  caridade  das  oito,  ás  quaes,  em  virtude  de  um  contracto 
que  celebrei  com  a irmã  visitadora,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  fôra  entregue  a 


direcção  interna  do  estabelecimento,  como  meio  de  salval-o  da  immincnle  deca- 
dência que  o ameaçava,  estando  convencido,  como  a mesa  administrativa,  cie 
que  a sua  sorte,  como  a de  todas  as  instituições  analogas,  depende  principal- 
mente de  uma  bôa  administração  domestica,  de  uma  disciplina  sevéra  c d’esse  zelo 
incansável  de  todos  os  dias,  que  não  se  encontra  facilmente  senão  no  espirito  de 
abnegação,  e no  fervor  caridoso  das  corporações  religiosas. 

Das  tres  irmãs,  que  faltavam  para  completar  o numero  de  oito,  estipulado 
no  contracto,  já  entraram  duas  para  o Asylo,  a saber,  uma  em  6 de  Setembro 
de  1878,  e outra  em  5 de  Maio  de  1879. 

Além  d 'estas  sete  irmãs  de  caridade,  ba  também  no  serviço  do  Asylo : 

(a)  Uma  moça  brazileira,  maior  de  14  e menor  de  21  annos,  que  pelo  meu 
antecessor  foi  admittida  como  coadjuvante  das  aulas,  sem  vencimento  algum. 

(b)  Duas  empregadas,  das  qiws  u na'  tem  a seu  cargo  a inspecção  do 
serviço  da  cosinha,  e a outra  o da  lavanderia. 

Estas  duas  empregadas  serão  dispensadas,  logo  que  estiver  completo  o 
numero  das  oito  irmãs  de  caridade. 

(c)  Uma  irmã  das  antigas  do  Sagrado  Coração  de  Maria,  que  oulr’ora  re- 
geram o estabelecimento,  e que  d’elle  não  quiz  sahir  quando  as  outras  sé  reti- 
raram. 

Esta  irmã,  posto  que  de  avançada  idade,  e valetudinaria,  não  deixa  de 
prestar  algum  serviço. 

Ha  ainda  os  seguintes  empregados : 

(d)  Um  capellão. 

(e)  Um  acolyto. 

(0  Um  medico. 

(g)  Um  ajudante  do  procurador. 

(h)  Um  amanuense. 

(i)  Um  porteiro. 

O serviço  da  chacara  é feito  por  tres  homens  livres. 


II. -CONTINUAÇÃO 


Comparado  este  quadro  estatístico  com  o do  anterior  relator io,  vê-se  que 
nem  uma  alteração  houve , quanto  ao  numero  de  empregados,  que  é actual- 

mente  o mesmo,  que  era,  sendo  certo,  porém,  que  algumas  substituições  se 
deram  quanto  ao  pessoal. 


D’ estas,  a «nica  de  que  pela  sua  importância  não  devo  deixar  de 
informar  a V.  Ex.,  é a do  capellão  do  Asylo,  o padre  Christiano  Lomelino 
de  Carvalho,  que  foi  substituído  por  outro  sacerdote. 

Os  motivos  d’csta  substituição  constam  das  actas  de  4 e 25  de  Maio 
do  corrente  auno,  c foram  os  que  passo  a expòr. 

Por  mais  de  uma  vez  representou-me  a irmã  superiora  sobre  a conve- 
niência de  ter  o Asylo  um  capellão  cffectivo,  que  residisse  proximo  ao  esta- 
belecimento, e se  obrigasse  não  só  a celebrar  missa  todos  os  dias  na  respec- 
tiva capella  e a administrar  ás  educandas  os  sacramentos  da  confissão  e 

communhão,  mas  também  a dar  ás  mesmas  educandas  a necessária  instrucção 
religiosa,  ensinando-lhes  as  preces  e orações,  e explicando  e desenvolvendo  na 
sua  presença , tanto  as  maximas  da  moral  christã  como  os  dogmas  e pre- 
ceitos da  religião  do  Estado,  para  o que  era  indispensável  que  o capellão 
comparecesse  no  Asylo,  depois  da  hora  da  missa,  em  diversos  dias  da  semana. 

A requisição  pareceu-me  rasoavel  e justa,  tendo  além  d’isto  como  justi- 

ficação e apoio  legal , o que  dispõem  os  arts.  6o  e 7o  §§  Io  e 3o  do  regu- 
lamento de  30  de  Dezembro  de  4859,  approvado  pela  portaria  da  presidência 
da  província  de  20  de  Fevereiro  de  1860. 

Assim  noft.  não  hesitei  em  apreseptal-a  á mesa  administrativa,  e,  de 
accôrdo  com  o que  ella  resolveu,  procurei  primeiramente  entender-me  com  o 
antigo  capellão,  afim  de  saber  d’elle  se  quereria  tomar  a si  aquelles  encargos, 
obrigando-se  a administrado  do  Asylo  a dar-lhe  casa  e comida,  e o orde- 
' nado  mensal  de  100$000 , visto  como  os  serviços , que  no  exercício  de  suas 
funeções  havia  elle  prestado  já  ao  estabelecimento,  deviam  dar-lhe,  em  iguaes 
circumstancias,  direito  de  preferencia. 

Respondeu-me  o antigo  capellão  não  poder  aceitar  a proposta,  que  lhe 
éra  feita,  e que  agradeceu,  adduzindo,  para  justificar  a sua  recusa,  diversas 
considerações  a que  tive  de  ceder. 

Em  consequência  d’isto  foi  nomeado  capellão  effectivo  do  Asylo  o Rvd. 
sacerdote  Clycerio  da  Costa  Lobo , natural  da  provincia  do  Ceará , sob  as 
condições  já  mencionadas,  não  começando,  todavia,  a ter  execução  a de  morar 
proximo  do  Asylo , senão  depois  de  construída  uma  casa,  que  a mesa  admi- 
nistrativa, em  sessão  de  4 de  Maio  do  corrente  anno,  resolveu  mandar  fazer 
para  esse  fim,  precedendo  approvação  da  presidência  da  provincia. 


§ III -edifício  do  asylo 


Quando  cm  19  do  Maio  de  1878  tomei  posse  do  cargo  do  provedor  da 
irmandade  de  S.  Vicente  de  Paula,  e como  tal  prestei  juramento,  um.  dos 
meus  primeiros  cuidados  foi  informar-me  do  estado  em  que  se-  achava  o edifício 
do  Asylo  de  Santa  Leopoldina,  e do  que  conviria  e poderia  desde  logo  fazer-se, 
no  intuito  de  proporcionar  ás  asyladas  uma  habitaçao  commoda  c saudavel, 
com  as  condições  hygienicas  recommendadas  pela  scicncia. 

De  accõrdo  com  este  pensamento,  a mesa  administrativa  deu-se  pressa 
em  mandar  proceder  aos  necessários  exames,  e por  elles  veriQcou-se  c reconhe- 
ceu-se que  o edifício  carecia,  para  sua  conservaçã),  de  grandes  concertos,  re- 
paros e pinturas,  tanto  no  interior  como  na  parte  exterior,  e,  para  dar-lhe 
condições  de  salubridade,  de  algumas  obras  ou  construcções  novas,  que  sem 
damno,  porventura  irreparaveU  da  saúde  das  asyladas  e mais  pessoas  que 
n’elle  residem,  não  era  licito  retardar. 

Tendentes  a reparar  as  ruinas  e melhorar  as  condições  hygienicas  do 
edifício,  não  se  fizeram  esperar,  da  parte  da  mesa  administrativa,  as  provi- 
dencias que  pareceram  acertadas. 

Não  é pouco  o que  com  este  duplo  fim  já  se  tem  feito,  mas  devo 
dizer  com  franqueza  a V.  Ex.  que  muito  ha  ainda  a fazer-se,  como  V.  Ex.  terá 
visto  pelas  diversas  plantas  de  obras  e descripção  de  trabalhos  de  melhora- 
mento, que  sem  distineção  tenho,  com  os  respectivos  orçamentos,  submettido 
á approvação  de  V.  Ex.,  e d’ella  dependem  para  serem  executadas. 

Tanto  os  orçamentos  das  obras  como  os  dos  melhoramentos,  excedem 
á quantia  de  500$000,  e por  isso  pareceu-me  que  estes  últimos  estavam  com- 
prehendidos,  senão  na  letra,  no  espirito  do  art.  4o  da  lei  provincial  n.  1.339 
de  15  de  Dezembro  de  1866. 

Das  obras  já  concluidas  as  mais  importantes  vêm  a ser : 

Primeira.— A que  teve  por  fim  o abastecimento  de  agua  para  o Asylo. 

Consistio  esta  obra  na  abertura  de  um  grande  poço  na  raiz  do  morro, 
que  esta  nos  fundos  da  chacara  do  Asylo,  e na  construcção  dc  dotis  grandes 
depositos  ou  tanques,  um  no  alto  do  morro,  para  o qual,  por  meio  de  ma- 
chinismo  apropriado,  são  levadas  as  aguas  do  poço  e conduzidas  para  o ser- 
viço do  Asylo,  e no  caso  de  qualquer  incêndio,  para  debellal-o;  e outro 
proximo  ao  mesmo  poço,  onde  são  recebidas  e conservadas,  para  serem  conve- 
nientemente distribuídas,  as  aguas  do  encanamento  publico,  as  quaes,  por  meio 
do  mesmo  machinismo  são  também  levadas  ao  grande  deposito  do  morro. 


0 grande  deposito  do  morro  tem  capacidade  para  conter  50,001)  litros 
do  agua,  c o outro  25,000. 

Esta  obra,  depois  de  aberta  concorrência  cm  hasta  publica,  foi  contrac- 
tada  cm  3 de  Novembro  de  1878  com  o empreiteiro  Antonio  Homem  da 
Rocha,  a quem  se  deu  preferencia,  pela  quantia  de  4:600$000  orçada  pelo 
engenheiro  fiscal  das  obras  do  Asylo. 

Segunda.— A mudança  das  latrinas,  que  se  achavam  situadas  pov  baixo 
de  um  dos  dormi lorios,  e d’ onde  se  desprendiam  c espalhavam  por  quasi  todo 
o edifício  cxhalações  mephyticas,  c que  actualmente  estão  collocadas  da  parle 
exterior  do  edifício ; bem  como  a construcção  de  quatro  tanques  destinados  a 
desinfecção  das  matérias  fecács,  onde  este  processo  é feito,  segundo  ensinam  c 

aconselham  os  preceitos  da  scicncia. 

Esta  obra  foi  contractada  pelo  mesmo  empreiteiro,  cm  15  de  Janeiro  de 
1879,  pela  quantia  de  12:938$087  orçada  pelo  respectivo  engenheiro  fiscal. 


§ IV-  NUMERO  DE  ASYLADAS 


Em  Io  de  Agosto  de  1878  existiam  no  Asylo  120  asyladas. 
Sahiram  do  Asylo  : 

Casada 

Entregues  a parentes  e protectores 

Por  locação  de  serviços 

For  fallecimento 

Existem  actualmente 


D’estas  112  asyladas  são  : 

Brazileiras 

Portugueza 

Brancas 

Pardas 

Preta  

Nascidas  no  município  da  côrte 

Em  Nictheroy 

Em  differentes  municípios  da  província 

Em  Santa  

Em  uma  das  ilhas  dos  Açores....... 


111 

1 

51 

60 

l 

53 

28 

29 

1 

i 


X 


1 livrflç  

91 

T.ihprf.íis  

18 

De  que  se  ignora  a condição 

...  3 

Maiores  de  4,  e menores  de 

12  annos 

52 

Maiores  de  12,  e » » 

21  

59 

Maior  de  21  annos 

1 

D’estes  esclarecimentos  estalisticos  resulta  que  o numero  das  asyladas, 
nascidas  no  município  da  côrlc  e recolhidas  ao  Asylo  do  Santa  Leopoldina,  c 
apenas  inferior  em  quatro  ao  das  nascidas  na  capital  c nos  diversos  municípios 
da  província,  cumprindo  ignalmente  observar  que  entre  ellas  ha  dezoito  com  a 
nota  de  libertas,  cuja  admissão  parece  aliás  não  ser  permittida  á vista  da  dispo- 
sição do  art.  47  do  regulamento  de  30  de  Dezembro  de  1859,  approvado  pela 
portaria  da  presidência  da  província  de  20  de  Janeiro  de  18G0,  visto  como  no 
referido  artigo  se  determina  que  —sómente  serão  admitidos  os  menores  de  condição 
livre. 

Releva  ainda  accrescentar  que,  continuando  na . persuasão  de  que  convém 
reduzir  o numero  das  asyladas,  até  que  este  se  accommode  á capacidade  do  edifício» 
é para  mim  sumraamentc  grato  vêr-me  n’este  ponto  associado  ao  pensamento  da 
mesa  administrativa,  a qual  previdente  e judiciosamente  tem  resolvido  não  admittir 
outras,  emquanto  o edifício  não  fôr  augmentado,  para  o que  aliás  a assembléa 
legislativa  provincial,  no  empenho  de  proteger  a infancia  desvalida,  já  tem  de- 
cretado alguns  fundos. 

Isto,  porém,  não  basta. 

Satisfeita  esta  condição,  é necessário  ainda  atlender  a outra,  que  vem  a 
ser  o augmento  da  receita  d?este  pio  estabelecimento,  o qual,  como  se  lê  no  re- 
latório do  illustrado  antecessor  de  V.  Ex.,  á pagina  28,  ê[ incontestavelmente  o 
primeiro  no  seu  genero. 

Com  effeito,  pelo  estudo  e experiencia  dos  negocios  relativos  ao  Asylo,  du- 
rante o tempo  de  minha  administração,  tenho  por  demonstrado  que  a sua  receita, 
tanto  ordinaria  como  extraordinária  ou  eventual,  é insuficiente  para  acudir  á 
todas  as  despezas  que  o bom  serviço  do  estabelecimento  reclama. 

As  despezas  são  muitas  e de  diversa  natureza,  e quasi  todas  avultadas. 

Por  isso  permittir-me-ha  V.  Ex.  que  n’este  relatorio,  que  terá  de  ser  pre- 
sente á assembléa  legislativa  provincial,  eu  formule  respeitosamente  o pedido  de 
algum  auxilio  pecuniário  decretado  annualmente  na  lei  do  orçamento  em  bene- 
ficio do  Asylo,  que  me  parece  ter  direito  ao  mesmo  favor  que  recebem  as  casas 
de  misericórdia  existentes  na  provinda. 


n 
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V.  - ESTADO  SAXITAIUO-EAMIMARIA 


Do  rclalorio,  a que  por  vezes  me  tenho  referido,  apresentado  por  mim 
ao  antecessor  de  V.  Ex.  em  25  de  Agosto  do  anno  findo,  consta  o seguinte 
com  relação  ao  movimento  da  enformaria : 

Existiam  na  enfermaria  cm  31  de  Julho  de  1877.  7 asyladas 

Entraram  até  31  de  Julho  de  1878 82  » 


Sahiram  no  mesmo  período  : 


Curadas 79  « 

Por  fallccimcnto ’ 4 » 

Ficaram  cm  tratamento C » 


No  periodo,  que  decorre  de  31  de  Julho  de  1878  á 31  de  Julho  d!este 
anno,  o movimento  da  enfermaria  foi  o seguinte : 


Existiam  na  enfermaria 6 asyladas 

Entraram 3.  » 


Sahiram : 

Curadas 

Para  tratar-se  fóra  da  enfermaria,  mas  dentro 

do  Asylo 

Para  tratar-se  fóra  do  Asylo 


Além  das  tres  asyladas,  que  baixaram  á enfermaria  depois  de  31  de 
Julho  de  1878,  foram  também  a cila  recolhidas  mais  dezeseis,  assim  como 
duas  irmãs  de  caridade  e uma  servente. 


Como  aqueilas  guardassem  o leito  apenas  por  24  horas,  sendo  mui  leves 
os  seus  solTri mentos,  c os  d'estas  consistissem  em  simples  suppressão  de  trans- 
piração, não  foram,  nem  umas  nem  outras,  incluídas  no  quadro  nosologico. 
Entretanto,  se  isto  se  fizer,  o resultado  será  o que  segue: 

Existiam  na  enfermaria  em  31  de  Julho  de  1878.  6 asyladas 

Entraram  até  31  de  Julho  de  1879  22  doentes 


Sahiram : 

Curadas  * • • * • ♦••• 

Para  tratar-se  fóra  da  enfermaria,  mas  dentro 

do  Asylo 

Para  tratar-se  fóra  do  Asylo 


26  » 

1 asylada 

1 » 


A. 


IO 


As  moléstias  das  nove  asyladas,  comprehcndidas  no  quadro  nosologico, 

foram : 

Broncliitc 3 asyladas 

Gastrite 2 • 

Pneumonia  caseosa 1 # 

Rhenmalismo  muscular _j_  • 

A moléstia  da  asylada,  que  com  consentimento,  e approvação  do  medico, 
sahio  para  tratar-se  fóra  do  Asylo,  e infelizmente  falleccu,  cra  tuberculose 
pulmonar  no  ultimo  periodo. 

A da  que,  por  conselho  e prcscripção  do  medico,  teve  alta  da  enfer- 
maria para  tratar-se  dentro  do  Asylo,  é chloro-anemia. 

Quanto  a esta  ultima,  como  a moléstia  de  que  padece  produz  graves 
perturbações  no  apparelho  da  visão,  entendeu  o medico  do  Asylo  dever  con- 
sultar um  especialista,  e para  este  fim  convidou  o Dr.  Carlos  Amasonio 
Ferreira  Penna,  tido  e havido  por  habil  oculista. 

Aceitou  elle  o convite  de  boa  vontade , c com  a maior  caridade , e 
depois  de  ouvir  a historia  circumstanciada  dos  soffrimentos  da  asylada,  passou 
a examinar  detida  e escrupulosamente  os  olhos  da  enferma,  declarando,  afinal, 
que  poucas  esperanças  era  licito  conceber  de  um  exito  feliz,  visto  serem  taes 
soffrimentos  dependentes  de  um  vicio  geral  do  sangue. 

Com  effeito,  apezar  do  tratamento  por  elle  prescripto,  e com  todo  o zelo 
e caridade  observado  á risca  pela  irmã  superiora,  nem  . umas  melhoras  tem  a 
enferma  até  agora  apresentado. 

§ VI. -CONTINUAÇÃO 


Assim  que , si  se  comparar  o movimento  sanitario  da  enfermaria  nos 
dous  annos,  que  decorrem  de  31  de  Julho  de  1877  á 31  de  Julho  de  1878, 
e de  31  de  Julho  de  1878  á 31  de  Julho  de  1879,  vòr-se-ha  que  entraram 
para  a enfermaria,  além  das  doentes  que  n’ella  já  existiam : 


No  Io  arnio 82 

No  2o  » 22 

A differença  para  menos  no  2o  anno  é de 60 


No  meu  anterior  relatorio  á presidência  da  provincia  já  eu  linha  cora 
satisfação  declarado  ao  illustrado  antecessor  de  V.  Ex.,  que  durante  o mez  de 
Julho  de  1878,  o numero  de  asyladas  recolhidas  á enfermaria  tinha  diminuído 
consideravelmente. 


II 


Esla  diminuição  coincide  com  a entrada  das  irmãs  dc  caridade,  que 
tomaram  conta  do  governo  interno  do  Asylo,  e com  algumas  medidas,  q.ue  logo 
se  adoptaram,  com  o fim  não  só  de  preservar  a saúde  das  asyladas,  mas 
também  de  melhorar  as  condições  hygienicas  do  estabelecimento,  no  qual, 
segundo  informa  o respectivo  medico,  nem  uma  moléstia  tem  apparecido  de 
caracter  endemico. 

O serviço  medico  do  Asylo  continúa  a ser  desempenhado  pelo  Dr.  Manoel 
Pereira  da  Silva  Continentino  Junior,  o qual,  no  cumprimento  dos  seus  árduos 
deveres,  tem  manifestado  constantemente,  além  de  incontestável  pericia,  louvável 
actividade  e interesse  pela  saúde  das  asyladas,  e por  tudo  quanto  pôde  con- 
correr para  a salubridade  d’este  pio  estabelecimento. 

Não  terminarei  esta  parte  da  exposição  sem  dar  conta  à V.  Ex.  de  uma 
reclamação,  que  em  officio  de  18  de  Julho  ultimo  me  dirigio  o referido  medico 
por  occasião  de  remetter-me  o seu  relatorio  sobre  o estado  sanitario  do  esta- 
belecimento. 

A reclamação  é que  a estatística  por  elle  feita,  e publicada  no  rela- 
torio por  mim  apresentado  á nova  mesa  administrativa  no  dia  da  sua  posse, 
não  estava  conforme  ao  original,  notando-se,  entre  outras  inexactidões,  mencio- 
nar-se n’ella  oito  casos  de  variola,  quando  aliás  d’esta  moléstia  não  se  mani- 
festou um  só  caso  n’aquelle  tempo. 

O erro  parece  ter  sido  typographico , escrevendo-se— variola —em  vez 
de — varicella. 


§ m-INSTRUCGiO  E EDUCAÇÃO  MS  ASYLADAS 


A educação,  que  recebem  as  asyladas,  acha-se  dividida,  no  tocante  á 
parte  litteraria,  em  tres  aulas,  que  são  regidas  pelas  irmãs  de  caridade  sob  a 
inspecção  da  irmã  superiora. 

Na  aula  do  Io  gráo,  que  é frequentada  por  32  alumnas,  além  de  ensi- 
nar-se a lêr  e escrever,  ensina-se  grammatica,  geographia,  arithmetica,  elementos 
de  lógica  e historia  sagrada. 

Na  aula  do  2o  gráo,  que  é frequentada  por  35  alumnas,  ensina-se  as  mesmas 
matérias,  que  na  do  Io  gráo,  mas  com  menor  desenvolvimento,  consistindo  o 
ensino,  com  relação  á grammatica,  geographia,  arithmetica  e historia  sagrada, 
em  princípios  geraes. . 

Na  do  3°  gráo,  frequentada  por  45  alumnas,  ensina-se  a lêr,  escrever  e 

contar  até  as  quatro  operações  fundamentaes. 

Em  geral  as  alumnas  d’estas  tres  aulas  são  applicadas. 


A educação  das  alumnas  na  parto  artística  acha-so  dividida  por  trcs  aulas, 
nas  quaes  se  ensina  a coser,  cortar,  bordar,  crochct,  a trabalhar  em  luvas,  tricot, 
ílòres,  crivo,  tapeçarias  e a marcar. 

As  alurrmas  mostram  em  geral  applicação  e amor  ao  trabalho,  e têm 
íeito  grandes  progressos. 

A instrucção  religiosa  acha-se  dividida  por  duas  aulas  de  cathecismo  e his- 
toria sagrada  a cargo  do  capellão  do  Asylo. 

Na  parte  religiosa,  quer  especulativa,  quer  dogmatica,  quer  mesmo  pra- 
tica, informa  o reverendo  capellão  que  as  educandas  apresentam  muita  applicação 

e gosto,  e não  menor  aproveitamento. 

Na  parte  moral,  finalmente,  diz  a irmã  superiora  que  as  disposições  das 

educandas  são  óptimas  e muito  promettem. 


§ VIII.—  PATRIMÔNIO 

O patrimônio  do  Asylo  é de  528:000$000,  representado  por  540  apólices 
da  divida  publica,  a saber : 

504  apólices  da  divida  publica  geral,  inalie- 
náveis, do  valor  nominal  de  um  conto  de  réis 

cada  uma 504:000$000 

12  apólices  alienáveis  de  um  conto  de  réis 

cada  uma 12:000$000 

24  ditas  alienáveis  da  divida  publica  pro- 
vincial do  valor  nominal  de  quinhentos  mil 
réis  cada  uma  12:000$000 

528;000$000 

Das  ultimas,  os  juros  de  doze  apólices  pertencem  á caixa  dos  dotes,  e 
foram  legadas  pelo  barão  de  S.  Gonçalo. 

Além  d’islo,  o Asylo  possúe  mais  o prédio  da  rua  da  Constituição  n.  18 
com  as  suas  dependencias,  no  qual  estão  recolhidas  as  educandas,  e bem  assim 
dous  terrenos  em  frente  ao  edifício,  dos  quaes  o primeiro  tem  97m,24  de  frente, 
e o segundo  fronteiro  ao  primeiro  tem  14m,96  de  frente. 

Estes  terrenos  foram  comprados  com  auctorisação  . da  presidência  por 
2:575$000,  incluida  a quantia  de  75$000,  metade  da  importância  da  siza  e do 
sello,  e feitio  da  escriptura  de  compra  e venda. 

Nos  juros  das  540  apólices  é que  consiste  priucipalmente  a receita  com 
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que  a administração  pódc , com  certeza,  contar  para  fazer'  face  ás  despezas  do 
estabelecimento,  que  aliás  são  muitas  c avultadas. 

Os  juros  d’estas  apólices  são  de  6 •/,  ao  anno,  e a sua  importância  vem 
a ser  annualmente  31:680$000. 

D’esta  importância  porém,  tem  ainda  de  deduzir-se  a quantia  de  360$000, 
correspondente  aos  juros  das  doze  apólices  do  valor  nominal  de  500$000  cada  uma, 
os  quaes  pertencem  á caixa  dos  dotes,  conforme  a disposição  testamentaria  do 
barão  de  S.  Gonçalo. 


IX  - CAIXA  DE  DOTES 


Do  meu  anterior  relatório  apresentado  á presidência  da  provincia  vê-se 
que  o fundo  da  caixa  dos  dotes  era  então  de  20:438$890  e consistia : 

Em  34  apólices  da  divida  publica  de  diversos  valores.  20:200$000 
Em  moeda  corrente 238^890 

Este  fundo  aelia-se  actualmente  elevado  a 22:013$030, 
e consiste  em  37  apólices  da  divida  publica  de  di-  qoo&OOO 

■versos  valores — 113|o30 

Moeda  corrente 

A diferença  para  mais  é,  portanto,  de  i:574$140. 

O fundo  da  caixa  tende  a augmentar  annualmente,  sendo  poucas  as  asy- 

ladas  que  são  pedidas  em  casamento.  _ , 

Va  caixa  foi  creada  pela  mesa  administrativa  do  Asylo  em  sessão  de 

de  Julho  de  1869,  e os  seus  estatutos  foram  approvados  pela  portaria  da  pre 
dencia  da  porvincia  de  22  de  Setembro  de  1870,  que  approvou  também  re- 
forma do  compromisso  da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paula,  e o regu  ameno 

do  Asylo  de  Santa  Leopoldina.  / 

' V -HECEITi  DA  CAIXA  DO  ASYLO  DE  30  DE  JUNHO 
§ M 1878  Á 30  DE  JUNHO  DE  1879 


Juros  de  apólices  do  patrimônio  no  1*  e 2o 

semestres  de  

Donativos  de  diversos 

Joias  de  entradas  de  irmãos 

A 


31:320$000 

1:140$000 

472$000 

32:932$000 


1^ 


Transporto 32:9323000 

Indemnisação  por  sahidas  de  asyladas 8463299 

Recebido  da  thesouraria  provincial  por  conta 
do  producto  de  2 loterias  exlrahidas  cm  be- 
neficio do  Asylo 22:2663517 

Producto  da  chacara • 16$920 


Total 56:0613736 


§ XI-DEgPEZA 

Saldo  a favor  do  irmão  thesoureiro,  em  Io  de 

Julho  de  1878  4:4433600 

Culto 7963400 

Ordenados ■ 6:5843186 

Generos  alimentícios.... ' 12:68 1^780 

Calçado 1:0773800 

Moveis  79$000 

Vestuário • 4:3703415 

Expediente  e aulas 7023580 

Medicamentos  e diétas 7633770 

Ajudas  de  custo  e vestiaria  das  irmãs  de  ca- 
ridade  4:6993275 

Vasilhame  e trem  de  cosinha 7563970 

Gaz 5623380 

Construcções  e reparos 17:6113617 

Louça 413820 

Despezas  diversas • 2:3123425 


Total 57:484$018 


Houve,  portanto,  um  déficit  que  foi  supprido 
pelo  irmão  thesoureiro,  na  importância  de. . . 1 :422$282 


§ XII.-  CONTINUAÇÃO 

ó 


Como  meio  de  justificar  algumas  considerações,  que  submetto  ao  elevado 
critério  de  V.  Ex.,  apresento  á V.  Ex.  cm  seguida  um  quadro  comparativo  entre 
asdespezas  com  certas  verbas  nos  annos  de  1877  á 1878,  e de  1878  á 1879,  in- 
dicando as  differenças  p.ira  mais  c para  menos. 

O quadro  ó o que  se  segue  : 


Culto 

Generos  alimentícios... 

Ordenados 

Calçado 

Moveis  e concertos 

Vestuário 

Expediente  e aulas 

Medicamentos  e dietas 
Despezas  diversas 


1877  Á 1878 


2738300 
14: 5628040 
S:SOOSOOO 
6258000 
91S000 
1:  -1408040 
4028460 
1: 1518760 
3:3248036 


1878  Á 1879 


7968400 

12:6318780 

6:5848186 

1:0778800 

798000 

4:3708415 

7028580 

“638770 

2:3128425 


DIFFERENÇAS 


Para  mais 

Para  menos 

5238200 

1:8808260  - 

2:2158814 

4528S00 

Í28ÓÓ0 

2:9308375 

3008120 

3878990 

1:0118611 

Analysando  o quadro  acima  transcripto,  tenho  para  mim  que  o augraento, 
que  houve  nas  verbas— vestuário  e calçado— explica-se  pela  reconhecida  neces- 
sidade, que  houve,  de  preservar  as  asyladas  com  maior  cuidado  do  que  anterior- 
mente se  fazia,  por  meio  de  roupa  apropriada  ás  diversas  estações  do  anno,  e 
de  calçado  prestável,  das  moléstias  produzidas  na  falta  do  devido  agasalho, 

pelas  repentinas  mudanças  de  temperatura. 

Assim  também  não  será  erro  da  minha  parte  attribuir  a diminuição  de 
despeza  com  medicamentos  e dietas  ás  melhores  condições  hygienicas,  em  que 
actualmente  se  acha  o Asylo  em  relação,  quer  a hygiene  geral,  quer  á indi- 
vidual das  asyladas. 

Para  isto  tem  contribuído,  além  de  outros  meios  empregados  pela  mesa 
administrativa,  e pela  irmã  superiora  as  obras  que  se  têm  feito  e com  especiali- 
dade as  que  tiveram  por  objecto  o fornecimento  d’agua  e a mudança  das  latrinas, 
e construcção  de  tanques  para  desinfecção  das  matérias  fecáes. 


Níío  ha  duvida  que  a dcspeza  com  estas  c outras  obras  foi  um  pouco 
avultada.  (17:611$617). 

Estou,  porém,'  persuadido  de  que  os  beneücios  já  obtidos  compensam  bem 
os  sacrifícios  feitos. 

Eram  ellas  urgentes  e indispensáveis  para  levantar  do  visivel  estado  de 
decadência,  em  que  se  achava,  este  pio  estabelecimento,  onde  se  revelava  a 
transgressão  das  mais  comesinhas  regras  de  bygienc,  c a falta  completa  de  dis- 
ciplina no  regimen  domestico,  como  á pagina  20  do  seu  relalorio  informou  á 
Assembléa  Legislativa  'Provincial  o digno  antecessor  de  V.  Ex. 

Actualmente  posso  asseverar  a V.  Ex.  que  existe  ordem,  regularidade  e 
disciplina  no  regimen  domestico;  que  o Asylo  está  abundantemente  provido  de 
agua  para  todos  os  serviços;  que  algumas  salas  c accommodações  têm  soffrido 
alterações,  sendo  melhor  divididas;  e que  se  levou  a effeito  um  systema  de 
canalisação,  que  permitte  o escoamento  das  aguas  servidas  e resíduos  orgâni- 
cos, cuja  accumulação  em  vasta  escala  em  um  sumidouro  na  distancia  de  20  metros 
do  Asylo  prejudicava  não  só  a "saúde  das  asyladas,  mas  também  a salubri- 
dade das  habitações  próximas  ao  Asylo. 

Todas  estas  medidas,  além  de  outras  que  não  coube  ainda  no  tempo 
levar  a effeito,  foram  indicadas  pelo  illustrado  antecessor  de  V.  Ex.  no  rela- 
tório apresentado  á Assembléa  Legislativa  Provincial  em  8 de  Setembro  do  anno 
findo. 


§ XIV.— ELEIÇÃO  DA  NOVA  MESA  ADMINISTRATIVA 


Na  fórma  do  que  dispõe  o art.  5*  das  alterações  feitas  ao  art.  38  do 
compromisso  pela  portaria  da  presidência  da  província  de  18  de  Setembro  de 
1870  devia  proceder-se  á eleição  da  mesa  administrativa,  que  tem  de  servir 
durante  o biennio  de  1879  á 1880,  no  ultimo  domingo  do  anno  de  1878,  e 
para  esse  fim  foram  convidados  os  irmãos  a reunir-se  nJaquelle  dia;  mas  não 
tendo  comparecido  numero  legal  de  votantes,  teve  de  adiar-se  a eleição,  a qual 
veio  a effectuar-se  no  dia  5 de  Janeiro  do  anno  corrente. 

N’esse  dia  estiveram  presentes  39  irmãos,  e,  corridos  os  escrutínios, 
foram  eleitos : 

Secretario,  o Sr.  Luiz  Antonio  Cardoso  de  Menezes  e Souza. 

Thesoureiro,  o Sr.  Joaquim  José  Rodrigues  Guimarães,  reeleito. 

Procurador,  o Sr.  João  Antonio  dos  Santos  Lima,  reeleito. 

Conselheiros  effectivos  os  Srs.  : 

José  Joaquim  Teixeira,  reeleito. 


ir 


Vicente  Ferreira  do  Aguiar  Leilão,  reeleito. 

Marcos  Tile  Alvares  de  Andrade. 

Antonio  Corrêa  de  Mello. 

Francisco  Xavier  Baplista,  reeleito. 

Manoel  Alves  Velloso. 

Conselheiros  extranumerarios  os  Srs. : 

Manoel  Jesuino  Netto. 

José  Paulo  de  Faria. 

Antonio  José  da  Silva. 

Antonio  Xavier  da  Silva  Malafaia. 

Guilherme  Morrisy. 

José  Manoel  de  Souza  e Silva. 

Vê-se,  pois,  que  dos  membros  da  mesa  administrativa,  que  serviram  no 
biennio  de  1877  á 1878,  somente  deixaram  de  ser  reeleitos  o secretario,  que 
era  o irmão  João  Fernandes  da  Costa,  o qual,  acoramettido  de  grave  enfer- 
midade algum  tempo  antes  da  eleição  da  nova  mesa,  veio  infelizmente  a fallecer 
no  dia  2 de  Janeiro  d’este  anno,  e os  conselheiros  effectivos,  que  eram  os 
irmãos  José  Francisco  de  Sá  Junior,  Manoel  Jesuino  Netto  e Luiz  José  Martins 
Rocha. 


§ XV— CONCLUSÃO 


Procurei  com  empenho  dar  á V.  Ex.,  n’este  meu  relatorio,  informações  que  o 
habilitassem  para  julgar  com  acerto  e segurança  do  estado  do  Asylo  em  todas  as 
suas  relações,  com  o fim  humanitário  e philantropico  para  que  foi  creado. 

Se  não  consegui  o que  desejava,  e se  fui  menos  exacto  em  algumas 
apreciações- que  aventurei,  não  foi  certamente  por  falta  de  boa  vontade,  mas  de 
tempo,  e sobretudo  de  uma  intelligencia  menos  enfraqueida  pelos  annos. 

Facil  será  á reconhecida  illustração  de  V.  Ex.  supprir  as  omissões  e 
erros  em  que  eu  tiver  incorrido. 

Da  exposição,  porém,  que  tenho  feito,  vê-se  claramente  que  no  exercício 
do  honroso  cargo  dc  provedor,  que  me  foi  confiado,  encontrei,  e terei  ainda 
de  encontrar,  muitas  difficuldades. 

Entretanto,  no  meio  d'ellas  nunca  desanimei  e todas  foram  vencidas,  como 
serão  quaesquer  outras,  que  tiverem  de  apparecer. 

Assim,  pois,  ainda  conservo  viva  uma  esperança,  tão  auspiciosa  para 
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Asylo,  como  agradavel  para  mim,  e é que,  com  a protecção  dos  altos  pode- 
res provinciaes,  que  imploro  e desejo  mcrecor,  e coadjuvado  pelas  luzes  e bom 
conselho  dos  membros  da  mesa  administrativa,  tão  dedicados,  como  eu,  ou  mais 
do  que  eu,  ao  serviço  do  Asylo,  conscguir-se-ha,  mediante  o auxilio  divino,  uma 
completa  reforma  n’este  pio  estabelecimento  para  poder  assim  preencher  cabal- 
mente os  fins  a que  é destinado,  amparando,  protegendo  e educando  a infancia 
desvalida. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


nim.  e Exm.  Sr.  Dr.  Américo  de  Moura  Marcondes  de  Andrade,  DigniS' 
simo  Presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


0 PROVEDOR 


APRESENTADO 


AO  ILLM.  E EXM,  SR. 

DR.  AMÉRICO  DE  MOURA  MARCONDES  DE  ANDRADE 

PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
PELO  DIRECTOR  INTERINO  DAS  OBRAS  PUBLICAS  DA  MESMA  PROVÍNCIA 


loão  JJlarimiaiio  2Urtmu?  <Ê>uqão 


Direciona  das  Obras  Publica  s 


da  Província  do  Rio  de  Janeiro 


IViethcfoy,  -I  de  Acosto  ile  Í8«í). 
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Em  cumprimento  do  art.  28  § 8o  do  regulamento  de  11  de  Agosto  de 
1876,  cabe-me  o dever  de  apresentar  á V.  Ex.  o presente  relatorio  do  anda- 
mento dos  diversos  trabalhos  c serviços  incumbidos  a esta  repartição. 

Constando  do  relatorio  anterior  as  occurrencias  que.  tiveram  lugar  no  1° 
semestre  do  anno  passado,  resta-me  apenas  referir  as  que  se  deram  no  2o 
para  completar  o bistorico  d'aquelle  anno,  e ministrar  os  esclarecimentos  relati- 
vos aos  trabalhos  executados  no  período  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 30  de  Junho 
findo. 


EXPEDIENTE 


Entraram  n’csta  repartição,  no  periodoa  que  se  refere  o presente  rela: 
torio,  254  portarias  do  governo,  55)4?  oflScios  e informações  dos  engenheiros,  301 
requerimentos  e 303  officios  de  diversas  auctoridades;  expediram-se,  durante  o 
mesmo  tempo,  260  informações  e oflicios  á presidência,  183  portarias  aos  en- 


genheiros  e 168  officios  a diversas  auctoridades;  promptificando-se,  além  disso, 
outros  trabalhos,  taes  como:  cópia  de  papeis  levados  ao  conhecimento  do 
governo  ou  transnoitlidos  aos  engenheiros,  resumo  de  todo  o expediente  para  a 
imprensa,  contratos,  mappas,  guias,  plantas,  orçamentos,  memórias,  etc. 


MOVIMENTO  10  PESSOAL 


Por  titulo  de  17  de  Fevereiro  de  1879  e de  conformidade  com  o decreto 
n.  2.348  de  5 de  Novembro  do  anno  anterior,  foi  concedido  ao  Dr.  José  An- 
tonio  Rodrigues  um  anno  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde. 

Entrando  aquelle  funccionario  no  goso  da  referida  licença  a 1 de  Março, 
na  mesma  data  o engenheiro,  que  ora  tem  a honra  de  dirigir-se  á V.  Ex. , 
assumio  o cargo  de  director  interino  d’esta  repartição,  em  virtude  da  designa- 
ção feita  por  acto  presidencial  de  21  de  Fevereiro  do  dito  anno. 

Nos  termos  do  decreto  n.  2.331  de  11  de  Novembro  de  1878,  foi  conce- 
dido, por  titulo  de  3 de  Janeiro  de  1879,  um  anno  de  licença  ao  engenheiro 
de  T classe  bacharel  Marianno  Alves  de  Vasconcellos,  para  tratar  de  sua  saúde, 
o qual  começou  a gosal-a  no  dia  1 de  Fevereiro. 


OBRAS  CONCLUÍDAS  OU  EM  EXECUÇÃO 


JEstradas 

DE  PRIMEIRA  ORDEM 


Estrada  da  Barra  Mansa  ao  Bananal  até  a fronteira 

de  S.  Baulo.  — Em  virtude  da  ordem  constante  da  portaria  presidencial  de 
8 de  Agosto  ultimo,  os  reparos  d’esta  estrada,  orçados  em  6:138$809,  foram 
levados  á hasta  publica  em  27  do  mesmo  mez  e adjudicados  a João  Domin- 
gues  Quintas,  que  se  ohrigou,  por  contrato  de  6 de  Setembro,  a executal-as 
no  prazo  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  5:034$000. 


As  obras  foram  começadas  no  dia  l" 
Março  ultimo,  tomlo-se  pago  ao  contrai  uiL' 


de  Outubro  c recebidas 
o valor  do  contrato. 
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Estrada  da  estação  cia  Volta*Uedondt»  ao  Amparo. 

A 28  de  Janeiro  do  corrente  anno,  esta  clireeloria  submeUeu  á approvação  do 
governo  o orçamento,  na  imporlnncia  de  4:937$õ.47,  para  execução  dos  reparos 
mais  urgentes  cl’esla  estrada. 

Approvado  o dito  orçamento,  ordenou  a portaria  presidencial  do  31  do 
mesmo  mez,  que  fosseno  executadas  administralivamcntc  aqiicllas  obias. 

Desde  15  de  Abril,  cm  que  foram  encetados  os  trabalhos,  até  30  de 
Junho  findo,  despendeu-se  a quinlia  de  3:2168150. 


Estrada  da  Barra  do  Piraliy  á ponte  do  Zacharias. 

— Os  reparos  d'esta  estrada,  contratados  em  30  de  Agosto  do  anno  passado 
com  Antonio  Francisco  da  Rocha,  pelo  preço  de  14:850$ 500,  tiveram  começo 
em  IS  de  Setembro  e foram  recebidas  a 16  de  Abril  ultimo. 


O contratante  aclia-se  integral  mente  pago. 

A 3 de  Maio  esta  directoria  apresentou  o orçamento  das  obras  de  me- 
lhoramentos c conservação  da  mesma  estrada  até  o fim  do  anno,  na  impoi- 
tancia  de  30:180$700,  o qual  foi  approvado,  mandando  a presidência  execu- 
tar as  obras  ad.ninistrativarnentc  por  portaria  de  12  do  referido  mez. 

De  12  de  Junho,  data  do  começo  dos  trabalhos,  até  30  do  mesmo  mez, 


despendeu-se  a quantia  de  1:508^420. 

Estrada  da  estação  de  Sant’Anna  á Eiraliy.  — Em  por- 
taria de  14  de  Novembro  ultimo,  ordenou  a presidência  que  fossem  executados 

os  reparos  cFesta  estrada. 

O orçamento  approvado  monta  a 3:609$100. 

Os  trabalhos  foram  encetados  a 29  do  referido  mez  de  Novembro  e ate  30  de 
Junho  findo  despendeu-se  a quantia  de  3:025$188. 


Estrada  de  Belém  ao  Patv  do  Alferes.  - Transmittidos  ao 
(TQvemo  provincial  os  orçamentos  das  obras  de  reparos  d’esta  estrada,  na 
importância  total  de  20:089$187,  sendo  4:6iü$561  referentes  a 1‘  e T secções 
e 15:408$õ2ò  á 3a  e 4a,  foram  elles  approvados,  ordenando  a presidência,  em 
portaria  de  8 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  que  se  fizesse  as  obras  admims- 

trativamente.  a 

o. 


Começaram  os  trabalhos  no  dia  3 do  Abril,  o despendeu-se  a té  30  de 
Junho  ultimo  a somma  de  7:542$875. 


Estrada  da  estação  elo  Commereio  ao  Eorto  tias 
Elõres.  — As  obras  de  reparos  (Vesta  estrada,  que  se  achavam  a cargo  de 
Faustino  José  do  Couto,  por  .contrato  do  24  de  Julho  de  187/,  foram  receLi- 
dasdefmitivjmenttí  a 8 de  Julho  ultimo. 

Por  conta  da  quantia  do  10:6008000,  valor  do  contrato,  o contratante 
recebeu  sómente  8:904.$000,  por  se  haver  descontado  as  multis  em  qnc  incor- 
reu, na  importância  de  1:6968000. 

Em  portaria  de  8 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  ordenou  a presidência  que 
se  executasse  administrativamente  as  obras  de  reparos  d 'esta  estrada,  mediante 
o despendio  da  quantia  de  7:509$764,  em  que  importa  o orçamento  approvado. 

Os  trabalhos  foram  encetados  a 22  de  Abril,  despendendo-sc  ate  30  de 
Junho  Gndo  2:8õ5.$510. 


Estrada  da  estação  de  U£>á  ao  E?aty  do  Alferes  [parle 
construída). — À 4 de  Dezembro  de  1878  teve  lugar  o recebimento  definitivo  das 
obras  de  íeparos  indispensáveis  ás  duas  primeiras  secções  d’esta  estrada,  con- 
tratadas era  26  de  Julho  de  1877  com  Thndeo  João  Ribeiro  pela  quantia  de 
5:790$0CO,  já  paga. 

A 11  ddiquelle  mez  foi  transmitlMo  ao  governo  provincial  o orçamento 
orgauisado  para  os  reparos  necessários  á mencionada  estrada. 

Approvado  esse  orçamento  no  valor  de  3:964$7i8,  determinou  a por- 
taria presidencial  de  8 do  Fevereiro  a execução  das  obras. 

Os  respectivos  trabalhos  tiveram  começo  a 23  de  Abril  e com  elles 
despendeu-se  até  30  de  Junho  a quantia  de  1:306$995. 

Estrada  da  estação  de  Entre  Rios  á Bem  posta  (dosde 
o entroncamento  na  da  União  e Industria). — Os  reparos  (Vesta  estrada,  orçados  em 
6:015$240,  foram  postos  em  arrematação  em  virtude  da  portaria  presidencial  de 
6 de  Agosto  do  anno  passado  e adjudicadas  em  praça  a Tliadeo  João  Ribeiro, 
que  se  obrigou,  por  contrato  de  5 de  Setembro,  a executal-as  no  prazo  de  7 
mezes,  pela  quantia  de  5:400$000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 24  do  mesmo  mez  de  Setembro. 

■Por  despacho  de  26  de  Abril  ultimo  foi  concedido  ao  contratante  um 
mez  de  prorogação  do  prazo  estabelecido  para  a conclusão  das  obras,  as 
quacs  terminaram  a 4 e foram  recebidas  a 7 de  Março,  tendo-se  pago  ao 
contratante  o valor  do  contrato. 
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A 11  de  Junho  lindo  foi  submeUid-)  á approvição  do  governo  o orça 
mento  para  a conservação  da  mencionada  estrada  até  o Prn  do  corrente  anno, 
na  importância  dc  9:013$830. 

Approvado  esse  orçamento,  ordenou  a portaria  presidencial,  de  16  do 
mesmo  mez,  ipie  se  procedesse  administrativamente  áqucllcs  serviços. 


Estrada  cia  estação  cia  Sapucaia  á Apparecida  {parte 
construída). — A 26  de  Fevereiro  do  corrente  anno  foi  submeliido  á approvação 
do  governo  o orçamento  dos  reparos  d?esta  estrada. 

Approvado  o dito  orçamento,  na  importância  de  1:653$600,  ordenou  a 
presidência,  em  data  de  28  do  mesmo  mez,  que  fossem  executadas  adminislra- 
tivaménte  aquellas  obras. 

* 

Estrada  da  estação  cia  5»osse  á S.  José  cio  Rio  í*reto 

{Silveira  da  Moita).—  Tendo  sido  approvado  o orçamento  dos  reparos  d’esta  es- 
trada, na  impoi  tancia  de  7:007$202,  a presidência,  em  portaria  de  8 de  fevereiro, 
concedeu  autorisação  para  executar-se  as  obras  administrativamente. 

Os  trabalhos  foram  encetados  a 21  de  Abril,  e despendeu-se  até  30  de 
Junho  proximo  passado  a quantia  de  1:157$560. 


Estrada  da  estação  da  raiz  da  serra  da  Estrelia  á 
Retropolis. — Terminando  a 15  de  Julho  findo  as  obras  de  conservação  d esta 
estrada  que  a portaria  presidencial  de  19  de  Julho  de  1878  aulorisou  a executar 
pelo  orçamento  de  2S:953$210,  foi  opportunamente  apresentado  ao  governo  o 
orçamento  de  13:515$495  para  os  trabalhos  de  conservação  até  o fim  do  cor- 
rente annn. 

Por  conta  d:aquelle  orçamento  despendeu-se  até  30  de  Junho  a quantia 
de  25:48'! $641. 


Estrada  da  estação  de  Sant’Anna  de  Macacú  ao 
Curato  dos  Gaviões.— Em  data  de  11  de  Dezembro  do  anno  passado  foi 
presente  ao  governo  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  d’esla 
estrada. 

Por  portaria  presidencial  de  8 de  Fevereiro  do  corrente  anno,  foram 
autorisados  trabalhos,  depois  de  approvado  aquelle  orçamento,  na  importância 
de  3:678$  150. 

As  obras  tiveram  principio  no  dia  15  de  Maio,  despendendo-se  ate  30  de 
Junho  ultimo  a somma  de  1:296$110. 


Estruda  cia  estação  tio  Itio  dlrande  ao  temicii<loiii*o 

[parle  construiria.). — 0 orçamento  da  despeza  provável  a fazer-sc  com  os  reparos 
d’esta  estrada,  no  valor  de  2:071  $878,  a 11  dc  Dezembro  ultimo,  subio  á pre- 
sidência que  o approvou,  e em  8 de  Fevereiro  concedeu  autorisaçfio  para  exe- 
cutar as  obras  adminislralivamente. 

A 1 de  Maio  tiveram  começo  os  respectivos  trabalhos,  conv  os  quaes 
despendeu-se  até  80  de  Junho  findo  a quantia  de  1: 052^242 . 


Estrada  do  Porto  de  Macabú  ã Santa  Maria  Magda* 
lena. — Em  cumprimento  á portaria  de  23  de  Maio  do  anno  passado,  foi  sub- 
mellido  á consideração  da  presidência  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os 
reparos  d'esta  estrada,  na  importância  de  9:219$7G0. 

A portaria  de  18  de  Março  do  corrente  anno  approvou  o dito  orça- 
mento, e mandou  proceder  administralivamente  áquellas  obras,  que  tiveram 
começo  no  dia  1 de  Maio,  despendendo-se  até  fins  de* Junho  proximo  passado 
a quantia  de  1:497$184. 


Estradas 


DE  SEGUNDA  ORDEM 


Estrada  da  estação  da  Bòa  Vista  ao  alto  da  serra 
do  Rieú. — Achando-se  bastante  arruinados  alguns  pontos  d'esta  estrada, 
mandou  esta  directoria  proceder  aos  reparos  indispensáveis  ao  restabelecimento 
do  transito,  e a 15  de  Março  ultimo  apresentou  o orçamento  de  lodos  os  re- 
paros necessários  á mesma  estrada,  na  importância  de  14:631$264. 

A presidência  approvou  o referido  orçamento,  e,  em  portaria  de  18  do 
mesmo  mez,  ordenou  que  as  obras  continuassem  a ser  feitas  administrativa- 
mente. 

Tem-se  despendido  desde  12  de  Fevereiro,  data  do  começo  dos  traba- 
lhos, até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  10:164$700. 


Estrada  de  Angra  dos  Reis  á Rio  Claro,  por  Capi- 
vary. — Em  data  de  13  de  Maio  ultimo  esta  directoria  apresentou  o 
orçamento  das  despezas  a fazer-se  com  os  reparos  e melhoramentos  mais 
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indispensáveis  á segurança  do  transito  d’esta  eslrada,  na  importância  de 
29:825$535. 

Approvando  o dito  orçamento,  mandou  a presidência,  em  portaria  de  14 
do  mesmo  mez,  que  as  obras  fossem  feitas  administrativanienle. 


Estrada  da  estação  da  "Vargem  /\legi*e  ao  Turvo.  — As 

obras  de  reparos  d’esta  estrada,  contratadas  cm  15  de  Fevereiro  de  1877  com 
o capitão  João  Marques  de  Moraes  Monteiro  pela  quantia  de  10:980$000,  foram 
recebidas  defini livamen te  á 19  de  Agosto  do  anno  passado,  lendo-se  pago  ao 
contratante  o valor  do  contrato. 

A 17  de  Junbo  ultimo  foi  transrni Itido  ao  governo  novo  orçamento,  no 
valor  de  6:619$028,  para  os  reparos  c melhoramentos  da  referida  estrada,  o 
qual  foi  approvado,  aebando-se  a execução  das  obras  autorisada  pela  portaria 
presidencial  de  19  do  mesmo  mez. 


Estrada  da  estação  do  Commereio  á Vargem  Gran- 
de.— Foram  recebidas  definitivamente  a 20  de  Agosto  de  1878  as  obras  de 
reparos  d’esta  eslrada,  contratadas  em  15  de  Fevereiro  do  anno  anterior  com 
João  Joaquim  Flôres  pela  quantia  de  5:800$000,  já  paga. 

Organisado  o orçamento  para  os  reparos  precisos,  na  importância  de 
4:899$400,  foi  transmittido  á presidência,  que  o approvou  e mandou,  em  por- 
taria de  27  de  Maio,  que  as  obras  fossem  executadas  administrativamente,  as 
quaes  tiveram  começo  a 1 de  Julho. 

Estrada  da  estação  de  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fa- 
gundes.  — Verificou-se  a 10  de  Novembro  do  anno  passado  o recebimento 
definitivo  das  obras  de  reparos  d esta  eslrada,  contratadas  em  21  de  Abril  de 
1877  com  Agostinho  Teixeira  da  Motta  Bastos,  a quem  foi  paga  a quantia  de 
6:800$000,  valor  do  contrato. 

Estrada  de  Theresopolis  á Ulagé.  — Approvado  o orçamento 
dos  reparos  d’esta  eslrada,  na  importância  de  28:895$733  e autorisada  a exe- 
cução das  obras  administrativamente  em  portaria  dc  3 de  Abril,  tiveram  co- 
meço os  trabalhos  no  dia  21  do  mesmo  mez. 

A despeza  realisada  até  30  de  Junho  proximo  findo  importa  em 

5:579$695. 


Estrada  de  Valença  á ponte  do  Rresidio. — A 8 de  NO' 


vembro  do  anno  passado  foram 

o. 


recebidas  definitivamente  as  obras  de  reparos 

3 


H> 


d'csta  estrada,  que  se  achavam  a cargo  de  Francisco  Luiz  da  Costa,  em  \ii- 
tude  do  contrato  de  9 de  Outubro  de  '1877,  tendo-se  pago  ao  contratante  a 
quantia  de  6:010$000,  em  que  montava  o respectivo  contrato. 

Por  portaria  de  16  de  Junho  ultimo,  mandou  a presidência  executar 
administrativamente  os  reparos  de  que  presenlemente  carece  a mencionada  es- 
trada, autorisando  a despeza  de  7:281  $832,  importância  do  orçamento  ap- 
provado. 


Estrada  d©  Mictlieroy  á Maricá.  — Os  reparos  d’csla  estrada, 
orçados  em  7:573$650,  foram  mandados  executar  administrativamcnle  por  por- 
taria presidencial  de  20  de  Junho  preterito  c tiveram  começo  a 26  do  mesmo 
mez. 

A despeza  feita  até  30  do  referido  mez  de  Junho  importa  em  306$300. 


Estrada  da  estação  do  Tanguá  á villa  do  Rio  Bonito. 

— Organisado  o orçamento  dos  reparos  necessários  á esta  estrada,  no  valor  de 
6:i63$290,  foi  a 8 de  Abril  ultimo  transmittido  á presidência,  que  o approvou 
e ordenou  a execução  das  obras  adminislrativamente  em  portaria  de  9 do 
mesmo  mez. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  28  do  referido  mez,  despendendo-se 
até  30  de  Junho  ultimo  a quantia  de  1:804$099. 

Estrada  que  partindo  da  villa  de  Sant’.\nna  de  Ma- 
eacú,  por  Muriricy,  vai  entroncar-se  na  do  Subaio. — Às  obras 
de  reparos  e conservação  d’esla  estrada,  que  se  achavam  a cargo  de  Joaquim 
Leite  de  Castro,  em  virtude  do  contrato  de  11  de  Outubro  de  1877,  foram  re- 
cebidas definitivamente  a 4 de  Setembro  do  anno  seguinte. 

Despendeu-se  a quantia  de  7:900$000,  valor  do  contraio. 


Pontes  e Pontelhões 


Ponte  sobre  o rio  llaeabú,  na  estrada  de  IVictheroy 
á Campos.  — As  obras  de  construcção  d’esta  ponte,  contratadas  a 3 de 
Março  de  1877  com  José  dos  Santos  Oliveira  pela  qnantia  de  7:300$000,  já 
paga,  foram  recebidas  definitivamente  a 27  de  Setembro  do  anno  passado. 
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Posteriormenlc  e cm  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  13  de 
Março  ultimo,  executou-sc  administra tivumente  o serviço  de  desobstrucção  do 
vão  da  referida  ponte. 

Começados  a 5 dc  Abril  terminaram  os  trabalhos  a 10  de  Maio  com 
o despendio  da  quantia  de  802$000. 

Ponte  sobre  o Rio  Grande,  na  estrada  de  Santa  Maria 
MagdalenaáS.  Sebastião  do  Alto— A 14  de  Janeiro  ultimo  foram 
recebidas  definitivamenle  as  obras  de  reparos  desta  ponte,  que  sc  achavam  a 
cargo  de  Alberto  Steinacker,  cm  virtude  do  contrato  de  23  de  Abril  de  1877. 

Por  conta  da  quantia  de  7:9D5$>00,  valor  do  contraio,  foi  paga  ao 
contratante  a importância  de  7:515$770,  liquido  da  multa  de  479$430  em 
que  incorreu. 


Ponte  sobre  o rio  Macaiié,  na  cidade  do  mesmo 
nome.— Para  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  4 de  Abril  proximo 
passado,  mandou  a directoria  proceder  aos  concertos  d’esta  ponte. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  13  de  Maio  e até  30  de  Junho  des- 
pendeu-se a quantia  de  2:72õ$980. 

Ponte  do  Sctiott,  na  estrada  de  S.  Pedro  de  Macahé 
á villa  de  TVova  Friburgo.—  Dando  execução  ao  decreto  n.  2.299  de 
29  de  Dezembro  de  1877,  ordenou  a presidência  a reconstrucção  d’esta  ponte, 
mediante  o dispêndio  da  quantia  de  1:877$179,  importância  do  orçamento 

approvado. 

Ponte  das  Aguas  Claras,  sobre  o Rio  Preto,  cootigua 
á estrada  Silveira  da  Motta.— As  obras  de  reconstrucção  (Testa  ponte, 
contratadas  a 27  de  Julíio  de  1877  com  Guilherme  Augusto  de  Souza  Leite  e 
Antonio  Augusto  de  Souza  Leite,  pela  quantia  de  16:000$000,  ficaram  con- 
cluídas a 30  de  Agosto,  e foram  recebidas  provisoriamente  a 24  dc  Setembro 

do  anno  passado. 

Foram  pagas  as  Ires  primeiras  prestações,  no  valor  de  1 4:400^000. 


Ponte  da  Marambaia,  na  estrada  do  Commercio. 

Foram  recebidas  definitivamente,  em  30  de  Dezembro  ultimo,  as  obras  de  recon. 
strucção  d’esta  ponte,  que  se  achavam  a cargo  do  tenente-coronel  Francisco 
Pinto  Duarte,  em  virtude  do  contrato  de  18  de  Agosto  de  1876. 

Por  conta  da  quantia  de  7:143$180,  valor  do  contrato,  pagou-se  a 
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quantia  de  7:000$137,  importância  das  quatro  prestações,  com  dcducção  da 
multa  de!42$863,  em  que  incorreu  o contratante. 


Pontellisio  na  primeira  parte  cia  1*  socçào  tia  estrada 
de  Relém  ao  Paty  do  Alferes.— A 20  de  Novembro  do  anno  pas- 
sado t1  vc  lugar  o recebimento  definitivo  das  obras  ele  rcconslrucção  d'eslc  pon- 
tellião,  contratadas  a 25  de  Julho  de  1877  com  Manoel  Rodrigues  da  Cruz, 
pela  quantia  de  2: 400$000. 

llealisou-sc  o pagamento  da  quantia  de  2:256$000,  importância  das 
quatro  prestações,  liquida  da  multa  de  144$000,  cm  que  incorreu  o con- 
tratante. 

f 

Ponte  sobre  o rio  Camboatá,  na  estrada  de  Quei- 
mados ã Maxambomba . — A conslrucçao  d esta  ponte,  contratada  em 
20  de  Abril  de  1877  com  João  da  Costa  Nunes  de  Souza,  pela  quantia  de 
i:800$000,  foi  recebida  definitivamenlc  a 11  dc  Setembro  de  1878,  pagando-se 
ao  contratante  o valor  do  respectivo  contrato. 


Ponte  sobre  o rio  Parahylta,  em  frente  ã cidade 
da  Paraliyba  do  Sul.— Em  observância  á portaria  presidencial  de  20 
de  Fevereiro  do  anno  passado,  esta  directoria  em  10  de  Abril  submelteu  á 
consideração  do  governo  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  do 
soalho  d’esta  ponte,  na  importância  de  8:619S025. 

Approvado  esse  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação  e 
adjudicadas  em  praça  de  30  de  Setembro  a Francisco  Pereira  de  Castro,  que 
se  obrigou,  por  contrato  de  18  de  Outubro,  a executal-as  no  prazo  de  tres 
mezes,  pela  quantia  de  7:700$000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  em  5 de  Novembro  e foram  recebidos 
provisoriamente  a 3 de  Fevereiro  ultimo. 

Está  paga  a quantia  de  6:930$000.  a que  montaasomma  das  tres  pri. 
meiras  prestações. 


Pontes  e pontelliòes  da  estrada  do  Pedro  do  Rio  á 
ponte  do  Fagundes. — Submettido  á consideração  do  governo  o orçamento 
da  despeza  a fazer-sc  com  os  reparos  d’estns  obras  d’arle,  no  valor  de 
1:815$110,  foi  elle  approvado,  ordenando  a presidência,  em  3 de  Outubro,  que 
as  obras  fossem  executadas  administralivamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 24  de  Dezembro  o ficaram  concluídos  a 
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31  dc  Janeiro  ultimo,  lendo-se  despendido  a quantia  de  1:579$100,  inferior 
em  236$010  á orçada. 


Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  proximo  á cidade  da 
Barra  Mansa. — A 31  de  Julho  do  anno  passado  ficaram  concluídos  os 
reparos  de  que  carecia  esta  ponte,  autorisados  pela  portaria  piesidencial  dc 
ti  do  mesmo  mez,  tendo-se  despendido  a importância  de  1:624, $655,  inferior 
cm  124$565  á quantia  orçada. 


Ponte  sobre  o rio  Paraliyba,  na  Barra  do  Pirahy. 

—Em  cumprimento  da  portaria  presidencial  de  30  de  Setembro  do  anno  pas- 
sado, mandou  esta  directoria  proceder  administrativamente  ás  obras  de  reparos 
d’esta  ponte. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  7 de  Outubro. 

A despeza  effecluada  até  30  de  Junho  proximo  findo  monta  a 27:2238824. 


Pont©  sobre  o rio  Parahyba,  em  frente  á cidade  de 

Rezcadc. A 26  de  Fevereiro  ultimo  foi  transmittido  á presidência  o orça- 

mento da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  d’esta  ponte. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  3:746$556,  foram  as  obras 
postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  28  do  mesmo  mez,  e adju- 
dicadas em  praça  de  3 de  Abril  a Antonio  Francisco  da  Rocha,  que  por  con- 
trato de  15  d’esse  mez  se  obrigou  a executal-as  no  prazo  de  60  dias,  pela  quan- 
tia de  3:600$000. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 3 de  Maio  e foram  recebidos  provisoria- 
mente a 16  de  Junho.  Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  3:240$000,  im- 
portância das  tres  primeiras  , prestações. 

Ponte  sobre  o corrego  tio  Babo,  na  estrada  provin- 
cial da  cidade  de  Campos  á provincia  de  Slinas-Geraes, 
na  margem  esquerda  do  rio.  — As  obras  de  reconstmcção  d esta 
ponte,  contratadas  em  15  de  Outubro  de  1877  com  José  dos  Santos  Oliveira 
pela  quantia  de  6:700$000,  e recebidas  provisoriamente  a 13  de  Abril  do  anno 
passado,  foram  aceitas  definitivamente  a 21  de  Julho. 


Ponte  sobre  os  Dous  Rios.  --Em  virtude  de  ordem  presiden- 
cial de  1 de  Outubro  de  1878,  esta  directoria  mandou  proceder  aos  concertos 

de  que  carecia  esta  ponte. 

o. 


4 


Os  trabalhos  foram  encetados  no  dia  2 do  Novembro  e terminaram  a 14 
de  Outubro,  com  o dispêndio  dc  8:529$890. 

Pon le  dc  íerro  sobro  o rio  I*a raliy ba,  cm  frente  á 
cidade  de  Campos.  — Para  cumprimento  da  portaria  de  17  dc  Junho  do 
anno  passado,  esla  dircctoria  submolteu  á consideração  da  presidência  o orça- 
mento da  despeza  provável  a fazer-se  com  a’  substituição  de  321  pranchões, 
vários  concertos  pequenos  e a pintura  d'esta  ponte. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  4:665$100,  ordenou  a presi- 
dência em  23  de  Outubro  que  aquellas  obras  fossem  executadas  adminislrati- 
vamente. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  30  dc  Novembro  e ficaram  concluídos 
a 31  de  Janeiro  ultimo,  com  a despeza  de  4:564$180. 


Matrizes 


Matriz  de  M.  S.  da  Conceição  de  Macabú,  em  Macabé. 

— As  obras  de  reparos  d’esta  matriz,  que  se  achavam  a cargo  de  Alberto  Stei- 
nacker,  em  virtude  do  contrato  de  24  de  Abril  de  1877  e termo  de  novação 
de  8 de  Outubro  do  mesmo  anno,  foram  recebidas  definitivamente  a 14  de  Ja- 
neiro ultimo. 

Effectuou-se  o pagamento  de  todas  as  obras,  na  importância  de  9:153$038, 
deduzida  a multa  de  171$000  em  que  incorreu  o contratante. 


Matriz  da  eidade  de  Macalié. — Os  reparos  d’csta  igreja,  con- 
tratados em  16  de  Outubro  de  1877  com  Alberto  Steinacker,  pela  quantia  de 
•12:945$000,  ficaram  concluidos  a 7 de  Janeiro  ultimo,  e foram  recebidas  proviso- 
riamente as  respcetivvas  obras,  tendo-se  pago  ao  contratante  a quantia  de 
1 1 :650$500,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Matriz  da  cidade  de  S.  Fidelis. — A 20  de  Novembro  do  anno 
passado  ficaram  concluídas  as  obras  de  reparos  d’este  templo;  autorisadas  pela 
portaria  presidencial  de  10  de  Outubro  de  1877. 

Despendeu-se  a quantia  de  10:621$100,  inferior  em  55$i84  ao  valor 

orçado. 


Matriz  cia  villa  de  Itahoraliy. — Em  2 de  Junho  ultimo  teve 
lugar  o recebimento  definitivo  dos  reparos  d’esta  matriz,  contratados  em  10  de 
Outubro  dc  1877  com  Miguel  Duarte  dos  Santos,  pela  quantia  de  9:500$000, 
que  já  foi  paga. 


Matriz  cie  IV.  N.  da  Gloria  de  Valença. — As  obras  de  COn- 
clusão  e reparos  d'esta  igreja,  que  se  adiavam  a cargo  de  João  Marques  de 
Faria  c Domingos  Ferreira  Ariosa.  em  virtude  do  contrato  de  1 de  Setembro 
de  1877,  foram  recebidas  definitivamente  a 19  de  Março  ultimo. 

Aos  contratantes  foi  pago  o valor  do  contrato,  na  importância  de 
14:650$000. 


Matriz  de  Santo  Antonio  da  Encruzilhada  na  Pa- 
rahyba  do  Sul. — A 22  de  Março  do  corrente  anno  teve  lugar  o recebimento 
definitivo  das  obras  de  reparos  d’esta  matriz,  contratadas  em  10  de  Setembro 
de  1877  com  Antonio  Pereira  Pinto,  a quem  foi  paga  a quantia  de  7:300$000, 
importância  do  contrato. 


Matriz  de  S.  Gonçalo,  em  Xictlxeroy.— Os  reparos  de  que 
carecia  este  templo,  mandados  executar  administrativamente  por  portaria  pre- 
sidencial de  14  de  Janeiro  ultimo,  tiveram  começo  a 27  do  mesmo  mez  e fica- 
ram concluídos  a 28  de  Fevereiro. 

Despendeu-se  315$000,  deixando  o orçamento  approvado  um  saldo  de 
il$370. 


Cadêas  e casas  cie  detenção 


Casa  de  detenção  de  Xietheroy.  — Em  virtude  da  reclama- 
ção do  Dr.  chefe  de  policia,  esta  directoria,  em  4 de  Julho -do  anno  passado, 
mandou  executar  os  concertos  de  que  careciam  as  latrinas  d’este  estabeleci- 
mento, e posteriormente  os  reparos  de  duas  caixas  d’agua  e do  encanamento 
dos  esgotos,  despendendo-se  com  os  primeiros  dos  mencionados  trabalhos  27$670 
c com  os  últimos  15$000. 

A presidência,  em  portaria  de  9 de  Dezembro  de  1878,  reeommendou  a 
esta  directoria  qne,  tendo  em  vista  o parecer  apresentado  pela  commissão  en- 


carregada  dc  examinar  os  estabelecimentos  públicos  d’csta  capital,  mandas., e 
executar  as  obras  pela  mesma  commissão  indicadas  para  a casa  dc  detenção. 

Essas  obras  tiveram  começo  a 23  do  dito  mez,  e com  oi  ias  despendeu- 
se  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  4:987$732. 

Em  18  de  Fevereiro  ultimo  a presidência  mandou  construir  um  novo 
compartimento  para  o serviço  da  administração,  afim  de  aproveitar-se  para  pri- 
são das  mulheres  o espaço  em  que  ora  funcciona  a mesma  administração. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  18  de  Março  e até  30  de  Junho 
findo  montava  a 8:677$484  a quantia  despendida. 

Em  cumprimento  do  despacho  presidencial  de  21  de  Fevereiro  findo, 
lançado  no  ofíicio  do  Dr.  chefe  de  policia,  mandou  esta  directoria  collocar  gra- 
des de  arame  nas  portas  das  duas  prisões,  para  assim  impedir  a entrada  de 
bebidas  alcoólicas  e objectos  prohibidos. 

O trabalho  teve  começo  e ficou  concluído  a 31  de  Março,  com  o dis- 
pêndio da  quantia  de  91$200. 

Em  10  de  Março  ultimo  esta  directoria  mandou  proceder  aos  concertos 
de  duas  guaritas  do  referido  edificio,  reclamados  pelo  Dr.  chefe  de  policia. 

Com  esse  serviço,  executado  no  periodo  decorrido  de  13  a 18  do  mesmo 
mez,  gastou-se  a quantia  de  54$894. 

Em  obediência  á portaria  de  12  de  Maio  ultimo,  executou-se  os  con- 
certos de  que  careciam  as  mesas  e bancos  das  salas  do  refeitório.  Este  tra- 
balho principiou  no  dia  15  do  mesmo  mez,  ficou  concluido-á  4 de  Junho  e 
custou  319$370. 


Cadêa  da  vilia  de  Maricá.  — Em  consequência  de  requisição 
feita  pelo  Dr  chefe  de  policia,  foi  presente  ao  governo  o orçamento  das  des- 
pezas  exigidas  pelas  obras  de  imprescindível  necessidade  mesta  cadêa,  na  im- 
portância de  1:101$342. 

Approvado  esse  orçamento,  ordenou  a presidência,  em  14  de  Dezembro 
ultime,  que  se  executasse,  por  administração,  as  obras,  as  quaes  tiveram  começo 
a 27  do  mesmo  mez  e terminaram  a 31  de  Janeiro  do  corrente  anno  com  o 
despendio  de  l:i01$114. 


Cadêa  da  vilia  do  Rio  Bonito. — A presidência  ap provando  o 
orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  d’esta  cadêa,  na  importância 
de  611$635,  em  22  de  Janeiro  ultimo  os  mandou  executar  administrativamente. 

Os  trabalhos  foram  encetados  a 2 de  Abril  e concluídos  a 5 de  Maio, 
deixando  um  saldo  de  91$635. 
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Cadêa  <ln  cidade  de  Macatié. — A 11  de  Agosto  de  1878  ter- 
minaram as  obras  da  caiadura  c dc  construcção  de  duas  guaritas  que  a por- 
taria presidencial  dc  16  de  Maio  d’aquelle  anno  mandou  executar  na  referida  cadêa. 

Despendeu-se  a quantia  de  760$000. 

A portaria  de  4 de  Abril  ultimo  mandou  proceder  aos  concertos  da 
mesma  cadêa.  Com  estes  trabalhos,  que  tiveram  começo  no  dia  1 de  Maio, 
despendeu-se  até  30  de  Junho  findo  a quantia  de  1:993$060. 

Cadêa  da  cidade  de  Campos. — Em  virtude  do  despacho  pre- 
sidencial de  27  de  Fevereiro  ultimo,  lançado  no  officio  do  Dr.  chefe  de  policia, 
mandou  esta  directoria  proceder  aos  concertos  da  tarimba  e da  guarita  d’esta 
cadêa. 

Havendo  o delegado  de  policia  feito  substituir  a tarimba  por  leitos  de 
ferro,  executou-se  apenas,  de  8 a 16  de  Maio,  os  concertos  da  guarita,  com  os 
quaes  despendeu-se  18$600.  A portaria  presidencial  de  7 de  Abril  mandou 
construir  uma  guarita  para  a porta  da  cadêa  de  Campos,  e o trabalho  foi 
executado  no  periodo  decorrido  de  8 a 27  de  Maio,  gastando-se  a quantia 
de  78$000. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  4 de  Abril  findo  ordenou  esta  direclo- 
ria  que  se  procedesse  aos  concertos  necessários  áquella  cadêa. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1 de  Maio  e terminaram  a 29  de 
Junho,  tendo-se  despendido  a quantia  de  2:589$750. 

Posto  policial  cia  villa  do  Rio  Claro.  A 1 / de  AgOStO 
do  anno  passado  foram  recebidas  definitivamenle  as  obras  de  construcção  do 
posto  policial  da  villa  do  Rio  Claro  e de  um  novo  alojamento  n’este  posto  para 
accommodação  das  praças  do  respectivo  destacamento,  obras  que  se  achavam  a 
cargo  de  João  Domingues  Quintas,  em  virtude  do  contrato  de  26  de  Agosto 
de  1876  e termo  de  novação^  de  7 de  Agosto  de  1877. 

Foi  pago  ao  contratante  o valor  dos  trabalhos,  na  imporlancia  de  18:762$0/4. 


Obras  diversas 


Hospital  de  S.  -João  Raptista  de  Híictheroy.— Ficaram 
concluídas  a 31  de  Março  a enfermaria  para  mulheres  presas,  e a 15  de 
Abril  as  duas  enfermarias  para  alienados,  mandadas  construir  por  portaria 

presidencial  de  25  de  Abril  de  1878. 
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Despendeu-se  com  a primeira  das  mencionadas  obras,  incluindo  os  tra- 
balhos de  canalisação  d’agua  e gaz,  assentamento  de  latrinas  e aequisição  de 
banheiras,  a quantia  de  16:939$139. 

Com  a construcção  das  enfermarias  de  alienados,  cujo  edifício  consta  de 
duas  alas  e um  corpo  central,  aquellas  com  dous  e este  com  tres  pavimentos, 
formando  reunidos  uma  área  de  570  metros  quadrados,  incluindo  as  despezas 
do  muro  de  alvenaria  de  pedra  e cal  que  fecha  o pateo,  do  chalet  de  banhos 
situado  no  extremo  do  mesmo  palco,  da  canalisação  de  gaz  e agua,  do  assen- 
tamento de  latrinas  e mictorios  de  bronze,  dos  esgotos  de  matérias  fecaes  e 
da  aequisição  dos  objectos  necessários  á installação  do  estabelecimento,  despen- 
deu-se até  a conclusão  das  obras  a quantia  de  ii2:009$931. 

A ultima  verba  deve  ser  computada  em  3:983$300  e comprehende  a 
aequisição  de  canas,  travesseiros,  lençóes,  colchas,  fronhas,  camisas  e camisollas, 
mesas,  bancos,  armarios,  banheiros  de  mármore,  .lavatórios  e outros  objectos 
de  menor  importância. 

Em  virtude  da  mesma  portaria  executou-se  na  enfermaria  de  molés- 
tias contagiosas  as  seguintes  obras,  para  o fim  de  melhorar  as  condições  hygie- 
nicas  d’esse  edifício : canalisação  d’agua  e gaz,  assentamento  de  latrinas, 
encanamento  especial  de  esgotos  para  matérias  fecaes  desde  o edifício  até  o 
mar,  e vários  trabalhos  mais  insignificantes. 

Com  estas  obras,  concluídas  a 15  de  Abril  ultimo,  despendeu-se  a quantia 
de  4:245$955. 

Ainda  em  virtude  da  mesma  portaria  executou-se  a pintura  e reparos 
de  que  carecia  o edifício  principal  do  mencionado  hospital,  e bem  assim  pro- 
cedeu-se ao  assentamento  de  ventiladores  em  todos  os  quartos  em  que  estão 
as  latrinas. 

Estas  obras  terminaram  em  19  de  Outubro  findo  com  o despendio  de 
5:020$086. 

Em  cumprimento  da  portaria  de  10  de  Dezembro  do  anno  passado, 
mandou  esta  directoria  comprar  e assentar  na  base  do  morro,  em  que  está 
edificado  o hospital,  uma  machina  a vapor,  afim  de  elevar  a agua  dos  tanques 

áquelle  estabelecimento,  substituindo  assim  o despendioso  serviço  braçal  oue 
alli  era  feito.  4 

Com  a compra  d’essa  machina  e seu  assentamento  que  terminou  a 30 
de  Maio  ultimo,  despendeu-se  a quantia  de  3:235$370. 

Em  25^  de  Abril  ultimo  foi  transmittido  á presidência  o orçamento,  no 
valor  de  5868637,  para  os  reparos  do  quarto  do  carcereiro  da  enfermaria  dos 
presos  e da  sala  do  corpo  da  guarda  do  referido  hospital.  ' 

Approvando  o dito  orçamento,  mandou  a portaria  de  29  do  mesmo  mez 


que  sc  lizcssc  por  administração  as  obras,  as  quaes  tiveram  principio  a 4 c ter- 
minaram a 24  do  Maio,  lendo-se  despendido  a quantia  do  567$70í). 

Achando-sc  em  máo  estado  a bomba  existente  na  fralda  do  morro  do 
hospital,  a portaria  de  13  dc  Maio  ultimo  antorisou  a ilespcza  de  i:100$0fK) 
com  a aequisição  dc  uma  bomba  nova. 

Em  consequência  da  reclamação  do  director,  mandei  proceder,  na  forma  do 
art.  39  do  regulamento  de  2 de  Janeiro  de  1873,  aos  concertos  do  telhado  do 
edifício  principal,  com  os  quaes  gastou-se  22$700. 

Em  virtude  do  despacho  presidencial  de  16  de  Junho  findo,  mandou  esta 
direcloria  proceder  aos  concertos  dc  encanamentos,  latrinas  e fogão  do  hospital. 

Com  esses  trabalhos,  executados  dc  20  a 30  do  mesmo  mez,  despendeu-se 
a quantia  de  773$540. 


Directoi*isi  dl©  instmeçuo. — Com  os  concertos  das  latrinas  do 
edifício  em  que  funcciona  a diroctoria  de  instrucção,  autorisados  por  portaria 
presidencial  de  13  de  Maio  do  anno  passado,  e com  os  da  torneira  da  caixa 
d’agua  das  mesmas  latrinas,  autorisados  por  portaria  dc  25  de  Setembro  do  dito 
anno,  despendeu-se  respectivamente  as  quantias  de  488000  c de  3$000. 


Linha  telephonica.  — Tendo  a mesa  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial  solicitado  o estabelecimento  de  communicação  entre  o paço  d’aquella 
assembléa  e a secretaria  do  governo,  de  uma  linha  telephonica.  mandou  o go- 
verno em  20  de  Setembro  do  anno  passado  que  fosse  realisada  a referida  linha  e 
bem  assim  outra  entre  a repartição  da  policia  c o quartel  do  corpo  policial. 

Os  trabalhos  ficaram  concluídos  a 27  de  Outubro  do  mesmo  anno,  des- 
pendendo-se com  clles  a quantia  de  844.$I00. 


Sccreturiü  do.  policio.- -Dando  cumpiimento  a portaria  de  2/  dc 
Junho  de  1878,  apresentou  esta  direcloria  o orçamento  da  des peza  a fazer-se  com 
os  reparos  do  proprio  provincial  cm  qic  funcciona  aquella  secretaria,  na  im- 
portância dc  3:539$374. 

. Approvando  esse  orçamento,  ordenou  a presidência,  em  portaria  de  20 
de  Julho,  que  se  executasse  administrativamente  as-  referidas  obras,  as  quaes 

tiveram  começo  a 29  do  mesmo  mez. 

Em  virtude  do  despacho  presidencial  de  26  de  Agosto  mandou-se  pro- 
ceder lambem  aos  trabalhos  de  caiadura  e pintura  reclamados  pelo  Dr.  chefe 
de  policia  e não  contemplados  n’aquelle  orçamento. 

Despendeu-se  com  todas  as  obras,  que  ficaram  concluídas  a 27  de  Se- 
tembro, a quantia  dc  4:l5t$740. 


Edifício  em  que  funcciona  o Assembléu  Legislutiva 
Provincial.  — A portaria  clc  24  de  Julho  do  anno  passado  mandou  fazer 
os  concertos  de  que  carecia  este  edifício,  inclusive  o dc  encanamento  dagua 
e das  latrinas. 

Com  esses  trabalhos,  executados  no  periodo  decorrido  dc  29  do  mesmo 
mez  a 30  de  Agosto,  despendeu-se  a quantia  de  1:5G0$390. 


Pnntano  do  Passo  da]  Patria,  n?esta  capital.  — Em  vir- 
tude da  portaria  de  28  de  Setembro  do  anno  passado,  mandou  esta  direclo- 
ria  proceder  ao  aterro  e deseccamento  deste  pantano. 

O serviço  teve  começo  a 2 de  Outubro  e terminou  a 30  de  Dezembro 
com  o despendio  da  quantia  de  3:899$420. 

A portaria  presidencial  de  20  d‘este  ultimo  mez  mandou  arborisar  a 
área  aterrada. 

- Com  este  ultimo  trabalho,  começado  a 31  do  mesmo  mez  e concluído 
a 31  de  Março  ultimo,  despendeu-se  a quantia  de  2:428$170. 


Secretaria  do  governo.  — Em  cumprimento  da  portaria  de  24 
de  Outubro  do  anno  passado,  mandou-se  proceder  aos  concertos  das  latrinas 
d’esta  secretaria. 

Esse  serviço  foi  executado  de  27  a 29  do  dito  mez,  cora  o despendio 
de  12$000. 


Proprio  provincial  cia  rua  da  imperatriz,  em  IVictlie- 
**oy.  — Em  virtude  do  despacho  presidencial  de  5 de  Dezembro  de  1878, 
exarado  no  officio  do  director  da'  instrucção,  mandou  esta  directoria  fazer  os 
reparos,  caiadura  e pintura  do  referido  prédio,  e bem  assim  os  concertos  ne- 
cessários á mobilia  das  duas  escolas  publicas,  - alli  estabelecidas. 

As  obras  começadas  a 12  do  dito  mez,  terminaram  a 4 de  Janeiro  ul- 
timo, com  o despendio  de  2:017$523. 


Escola  rcormal.  — A portaria  presidencial  de  14  de  Dezembro  do 
anno  passado  mandou  caiar  a latrina  e algumas  paredes  internas  dos  prédios 

em  que  funccionam  as  escolas  normaes  e concertar  diversos  moveis  das  mesmas 
escolas  e das'  annexas. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  23  do  referido  mez  e ficaram 
concluídos  a 18  de  Janeiro  ultimo. 

Despendeu-se  756$700, 


Remoção  de  comlnistores  <la  UUimiiiaçào  publica  de 
Nictheroy, — Attcndendo  ao  t^uc  a camara  municipal  d’esta  capital  soli- 
citou em  ofíicio  dc  17  dc  Dezembro  do  armo  passado,  ordenou  a presidência, 
cm  portaria  de  18  do  mesmo  inez,  que  fossem  collocados  no  devido  alinha- 
mento os  postes  da  illuminação  publica  da  rua  da  Regeneração,  em  Icarahy. 

O trabalho  ficou  concluído  a 28  do  dito  mez,  despendendo-se  a quantia 
de  10$Q00. 


Directoria  cia  fazenda.  — Com  o concerto  das  latrinas  e caixas 
d’agua  executado  dc  2 a 5 de  Outubro  ultimo,  despendeu-se  a quantia  de 
15$000. 

A portaria  presidencial  de  15  de  Maio  do  corrente  anno  ordenou  que 
em  um  dos  salões  cbaquella  repartição  se  construísse  duas  paredes  divisórias, 
de  modo  a formar  em  parte  do  mesmo  salão  dous  compartimentos  destinados 
á procuradoria  fiscal  e ao  cartono  do  juízo  dos  feitos. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 19  do  mesmo  mez  e terminaram  a 23 
de  Junho,  mediante  o dispêndio  da  quantia  de  472$470. 

Em  consequência  da  requisição  do  director  da  fazenda,  feita  em  officio 
de  28  de  Maio  ultimo,  mandou-se  concertar  uma  das  latrinas  da  respectiva 
repartição. 

Com  esse  trabalho,  executado  de  3 a 5 dc  Junho,  despendeu-se  29$000. 


Conservação  dos  encanamentos  públicos,  jardins  e 
arborisação  das  ruas  e praças  de  Wlctheroy.—  Em  data 
de  27  de  Dezembro  ultimo,  esta  directoria  apresentou  o orçamento  da  despeza 
provável  a fazer-se  com  as  obras  referidas  durante  o corrente  anno,  na 

importância  de  27:324$000.  _ . 

Approvando  o dito  orçamento,  a presidência,  em  portaria  de  31  do 

mesmo  mez,  autorisou  a execução  dos  trabalhos. 

Por  conta  da  consignação  marcada  para  o anno  passado  pela  portaiia 
de  26  de  Dezembro  de"  1877,  despendeu-se  no  2o  semestre  a quantia  de 

18:0S2$669.  . , , 

A despeza  effeluada  no  Io  semestre  do  corrente  anno,  por  conta  da  con- 
signação do  orçamento  áeima  mencionado,  montou  a 11:399íj>170. 


Canal  <1©  Campos  á Maeahé.  - Continua  a manter-se  o ser- 
viço de  manobra  e conservação  das  comportas  da  eclusa  do  Soutiiilio,^  medi- 
O, 


ante  o despendio  mensal  de  50$000,  autorisado  por  despacho  presidencial  do 
25  de  Abril  de  1878. 

Assim,  desde  1 de  Julho  daqnclle  anno  ale  30  de  Junho  findo,  gas- 
tou-se a quantia  de  600$000. 

Continúa  também  a fazer-se  o serviço  da  manobra  e conservação  das 
comportas  da  eclusa  da  Olaria,  a cargo  do  guarda  nomeado,  por  despacho  pre- 
sidencial de  29  de  Setembro  de  1877,  com  o vencimento  mensal  de  60$000. 

Durante  o mesmo  periodo  acima  referido  despendeu-se  a quantia  de 
720$000. 

Em  officio  de  4 de  Setembro  a camara  municipal  de  Campos  pedio  que 
se  tomasse  providencias,  afim  de  evitar-se  que  as  aguas  do  Rio  Parahyba 
inundassem  aquella  cidade,  em  occasião  de  enchente,  pela  comporta  do  canal  de 
juneção. 

Do  exame  a que  se  procedeu,  verificou-se  que  a referida  comporta  acha- 
va-se em  satisfatório  estado  de  conservação  e solidez,  faltando-lhe  apenas  uma 
pequena  taboa  em  um  dos  cantos,  quatro  parafusos  e quatro  porcas  nas  do- 
bradiças, e ponderando  esta  directoria  a conveniência  de  se  proceder  á collo- 
cação  d’essas  peças  e á pintura  a oleo  dos  batentes,  trabalho  que  podia  ser 
effectuado  com  despendio  não  superior  a 125$000,  ordenou  a portaria  de  24- 
de  Abril  ultimo  a execução  d’esse  serviço,  que  teve  começo  a 9 de  Maio  e 
ficou  concluído  a 21  do  mesmo  mez,  despendendo-se  a quantia  de  125$000. 


Chafariz  da  freguezia  de  Itaipú.  — Em  virtude  do  art.  39 
do  regulamento  vigente,  mandou  esta  directoria  proceder  aos  reparos  da  caixa 
d’agua  e do  encanamento  d’este  chafariz,  os  quaes  foram  executados  de  1 a 
25  de  Agosto  do  anno  passado  com  o despendio  da  quantia  de  298$700. 


Balança  na  barreira  da  Estrella.  — A portaria  presidencial 
de  11  de  Maio  de  1878  mandou  colloear  uma  balança  na  casa  de  propriedade 
de  José  Antonio  de  Lyra  e onde  funccioaa  a barreira  da  Estrella,  visto  tornar- 
se  necessária  para  a cobrança  das  respectivas  taxas. 

Com  a aequisição  e assentamento  da  referida  balança,  levado  a effeito 
de  11  a 31  de  Dezembro,  despendeu-se  a somma  de  1:105$070. 


Besobstrucçao,  roçada  das  margens  e córte  de  uma 
curva  no  rio  Imbarié,  reparos  do  canal  da  Taquara  e con- 
strueçao  de  mais  UI»a  comporta  no  mesmo  canal.  — A 14 

de  Novembro  do  anno  passado  foram  recebidas  definitivamenlc  essas  obras,  que 


so  achavam  a cargo  do  Henrique  Izidorio  Xavier  de  Brito,  em  virtude  do  con- 
traio de  empreitada  de  31  de  Janeiro  de  1877. 

Ao  contratante  foi  pago  o valor  do  contrato,  na  importância  de  11:41 4$000. 


Ruas,  caminhos,  canaes,  pontes,  etc.  de  Petropolis. — 

Conlinúa  a ser  feita  administrativamente  o serviço  de  conservação  e melhora- 
mento das  ruas,  caminhos,  canaes,  pontes  e mais  obras  da  cidade  de  Petropolis. 

Por  conta  da  consignação  de  37 :849$148,  marcada  para  o anno  passa- 
do, despendeu-se  no  2o  semestre  a quantia  de  24:156$474,  e por  couta  da 
consignação  de  27:390$254,  fixada  em  portaria  de  18  de  Dezembro  ultimo,  para 
o corrente  anno,  despendeu-se  no  1°  semestre  a quantia  de  12:768$482. 


Proprio  provincial  em  que  fkmceiona  a 2*  escola  da 
cidade  de  Petropolis. — Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  27  de 
Dezembro  do  anno  findo,  mandou  esta  directoria  proceder  á caiadura,  pintura 
e collocação  de  alguns  vidros  de  que  carecia  o mencionado  prédio. 

Com  esses  trabalhos,  começados  ale  terminados  a 10  de  Janeiro  ul- 
timo, despendeu-se  a quantia  de  80$960. 


Proprio  provincial  em  que  funcciona  a eseola  puhli- 
ca  do  sexo  masculino  da  cidade  de  "Vassouras.  Com  o fim 

de  tornar  mais  espaçosa  a sala  que  n’este  prédio  é destinada  á aula,  a por- 
taria presidencial  de  6 de  Agosto  de  1878  mandou  demolir  uma  das  paredes 
interiores  do  mesmo  prédio.  Reconhecendo-se,  porém,  ser  necessário,  de  par 
com  aquelle  trabalho,  a demolição  de  outra  parede,  além  de  diversos  serviços, 
esta  directoria  apresentou  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  todas  as 

obras,  na  importância  de  1*.183$028. 

Approvando  esse  orçamento,  mandou  a presidência,  em  portaria  de  8 de 
Fevereiro  ultimo,  executar  administrativamente  as  obras  orçadas. 


Barreira  de  Belém.— Em  cumprimento  da  portaria  de  22  de 
Agosto  do  anno  passado  mandou-se  construir  na  fibarreira  referida  uma  porteira, 
que  foi  executada  de  8 a 19  de  Setembro  com  o despendio  de  60$000. 

Proprio  provincial  em  que  funccionam  as  escolas  da 
estação  do  Desengano.  - Haveudo  a directoria  da  instrucção  represen- 
tado em  officio  de  25  de  Novembro  ultimo,  acerca  da  necessidade  de  reparar- 


sc  o mencionado  prédio,  mandou  esta  dircctoria  organisar  o orçamento  da  des- 
peza  a fazer-se  com  as  obras  precisas  e o transmitido  á presidência  cm  30  de 
mesmo  mez. 

Approvado  o orçamento,  na  importância  do  5:715$524,  foram  as  obras 
postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  4 de  Dezembro  c cm 
praça  de  21  de  Janeiro  d’este  anno  adjudicadas  a João  Domingucs  Quintas, 
que  por  contrato  de  27  do  mesmo  mez  sc  obrigou  a cxecutal-as,  no  prazo 
de  seis  mezes,  mediante  a retribuição  de  5:590$000. 

Não  podendo  o contratante  principiar  os  trabalhos  emquanto  no  prédio 
permanecessem  os  professores  e funccionassem  as  aulas,  resolveu  o governo,  por 
acto  de  12  de  Março,  considerar  interrompido  o prazo  lixado  na  condição  9a 
do  contrato  para  o começo  das  obras  até  o dia  em  que  fossem  entregues  ao 
contratante  as  chaves  do  mencionado  prédio. 

Os  trabalhos  foram  encetados  a li  dc  Março  ultimo. 


Passagem  em  canõa  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na 
estrada  do  Presidente — Continua  a manter-se  este  serviço,- mediante 
o despendio  mensal  de  õOSOOO,  autorisado  pela  portaria  presidencial  de  4 de 
Setembro  de  1873. 

Tem-se  despendido  desde  1 de  Julho  do  anno  passado  até  30  de  Junho 
findo  a quantia  de  600$000. 


ESTRADAS  DE  FERRO 


Estrada  de  Macabé  á Campos. —A  companhia  obteve,  por 

espacho  presidencial  de  24  de  Outubro  do  anno  passado,  conforme  requereu, 

permissão  para  mudar  a estação  de  Santa  Fé  de  Macabú  do  kilometro  49°  para 
e kilometro  47°.  F 

, Em  re<lueriinenl0  de  1 do  dito  mez,  o Dr.  Luiz  José  da  Costa  e Souza 
e outros  negociantes  e proprietários  residentes  na  cidade  de  Macahé  reclama- 
ram contra  a suppressão  do  trafego  de  mercadorias  na  estacão  da  Parada  e 

o T * 'forraafao  P°r  «la  dircctoria,  o governo,  por  despacto  de 

de  fvotembro,  mandou  restabelecer  aqnclle  serviço  na  referida  estação,  o que 
se  realisou  a 4 de  Janeiro  ultimo.  " 

Posleriormente  os  moradores  de  Macahé  de  novo  reclamaram  contra  o 


**zi 


pi occdcr  clct  companhia  que  procurava  illudir  o despacho  do  9 do  Novembro, 
cobrando  fretes  por  uma  tarifa  não  approvada.  Por  despacho  de  21  de  Maio 
ultimo,  a presidência  mandou  que  a companhia  observasse  as  tarifas  autorisa- 
das  em  21  de  Agosto  do  1874,  c que  descriminasse  nos  talões  us  fretes  da 
via  ferrea  dos  da  linha  marítima,  se  estes  fossem  ou  viessem  a ser  alterados. 


* 

Estrada  d©  S.  Ficlelis  á freguezia  de  Santo  Auntonio 
de  Fadua.  — Por  acto  presidencial  de  22  de  Agosto  do  anno  passado  foi 
declarado  caduco  o contrato  dc  11  de  Maio  de  1872,  relativo  á construcção 
d’essa  via  ferrea,  por  não  ter  a respectiva  companhia  aberto  ao  trafego  os 
25  kilometros  dá  estrada,  dentro  do  prazo  que  lhe  foi  mareado  na  delibera- 
ção de  5 de  Julho  dc  1876. 

Havendo  a companhia  requerido  a execução  da  lei  n.  2.350  de  25  de 
Novembro  d'aquelle  anno,  que  mandou  restabelecer  o referido  privilegio,  a 
presidência  deferio  a petição  por  despacho  de  18  de  Março  ultimo  e mandou 
lavrar  o respectivo  contrato,  o que  teve  lugar  a 6 de  Maio,  obrigando-se  a 
companhia  a abrir  ao  trafego  os  primeiros  25  kilometros  da  linha  no  prazo  de 
6 mezes,  e no  de  18  mezes  a parte  restante. 


Ramal  entre  a.  cidade  de  Oantagallo  e a 3a  secção 
da  estrada  de  ferro  d’aquelle  nome.— Tendo  a presidência  defe. 
rido,  por  despacho  de  18  de  Junho  findo,  o requerimento  em  que  o empre- 
zario  pedio  modificação  do  termo  de  novação  de  18  de  Julho  de  1876  do 
contrato  de  12  de  Março  de  1874,  afim  de  ser  prolongado  o dito  ramal  até 
á fazenda  das  Larangeiras,  á margem  do  ribeirão  das  Arèas,  lavrou-se  n’esse 
sentido  o termo  de  novação  dc  18  de  Junho,  pelo  qual  se  obrigou  o referido 
emprezario  a submelter  á approyação  do  governo,  dentro  do  prazo  fixado  no 
art.  2o  l 2o  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876,  contado  da  data 
d'esse  termo,  os  planos  da  linha  organisados  de  accôrdo  com  o disposto  no 
art.  10  § 14  do  mesmo  regulamento,  devendo  os  trabalhos  de  construcção  ter 
principio  dentro  do  prazo  de  6 mezes  e ficar  concluídos  no  de  dous  annos, 
contados  da  data  da  approvação  dos  referidos  planos. 


Ferro  carril  cia  estação  <1©  Commercio  da  via  ferrea 
D.  Pedro  II  ao  Porto  / das  Flores.  — Por  acto  presidencial  de  28 
de  Abril  ultimo,  foi  concedido  á companhia  que  tem  a seu  cargo  a construcção 
d'esta  estrada,  mais  um  anno  de  prorogaçao  do  prazo  marcado  para  conclusão 

das  obras, 

o. 


7 


Estrada  de  Rezende  á /Irôas. — Submotlcndo  á apreciação  da 
presidência  os  desenhos  e documentos  apresentados  pela  dircctoria  da  companhia 
d’esta  estrada,  em  satisfação  ás  exigências  das  portarias  presidenciacs  de  26  do 
Abril,  2 e 27  de  Maio,  7 e 25  de  Junho  e 31  de  Agosto,  tudo  do  anno  pas- 
sado, opinou  esta  directoria  em  27  de  Fevereiro  ultimo  pela  realisação  do  paga- 
mento de  54:000$000,  importância  do  que  restava  satisfazer  da  subvenção  con- 
cedida á companhia. 

As  outras  occurrencias  concernentes  a esta  estrada  de  ferro  são  encon- 
tradas no  relatorio  do  respectivo  engenheiro  fiscal. 


Polongaiuento  da  estrada  União  Valenciana,  da  cidade 
de  Valença  até  a margem  direita  do  Rio  Preto.  — Vão  adian- 
tadas as  obras  de  construcção  d’este  prolongamento,  a cargo  da  companhia 
União  Valenciana,  achando-se  já  concluídos  até  o Rio  Preto,  com  excepção  de  um 
pequeno  trecho,  os  trabalhos  de  preparação  do  leito  da  estrada,  em  execução  as 
obras  d’arte  e assentados  os  trilhos  na  extensão  de  cerca  de  tres  kilometros. 


Estrada  Barão  de  Araruama,  entre  a raiz  da  serra 
da  Magdalena  e a via  ferrea  de  Alacahé  á Campos.  — Por 

acto  presidencial  de  30  de  Abril  ultimo  foram  approvadas  as  tarifas  provisórias 
para  os  transportes  de  cargas  e passageiros  entre  a estação  do  Entroncamento, 
Paciência,  - Conceição  e Quilombos ; e por  despacho  de  18  de  Junho  foi  deferido 
o requerimento  em  que  a companhia  pedio  autorisação  para  abrir  ao  trafego 
a parte  da  estrada  comprekendida  entre  as  estações  do  Entroncamento  e a da 
Conceição,  com  30  kilometros  de  desenvolvimento;  o que  teve  lugar  a 19  de 
Julho  findo. 


Estrada  entre  a estação  da  Barra  do  Rirahy  á fre- 
guezia  de  Santa  Izabel  do  Rio  I*reto.  — Por  despacho  de  14  de 
Agosto  de  1878  foi  indeferido  o requerimento  em  que  o concessionário  pedio 
reconsideração  do  acto  presidencial  de  8 do  mesmo  mez  que  declarou  sem 
effeito,  por  illegaes,  quaesquer  despachos  ou  decisões  a respeito  de  pagamentos 
ao  cambio  par  de  27,  das  quantias  a que,  a titulo  de  garantia  de  juros, 
tivessem  direito  as  emprezas  de  construcção  de  estradas  de  ferro,  se  levantassem 
capitaes  estrangeiros  para  execução  de  seus  contratos  celebrados  com  o governo 
provincial,  visto  que  nenhuma  disposição  de  lei,  regulamento  ou  contrato  em 
vigor  n’esta  província  autorisa  o pagamento  de  juros  ao  cambio  de  27;  e por 
despacho  de  19  do  citado  mez  foi  inderido  o requerimento  em  que  o couces- 


sionario  pcdio  antorisação  para  sustar  a execução  do  seu  contrato,  visto  que  a 
autorisação  requerida  importava  uma  nova  prorogação,  que  era  vedada  pelo 
nrt.  T cia  lei  n.  2.294  de  29  de  Dezembro  de  1877. 

Tendo  o mesmo  concessionário  communicado  que  ia  inaugurar  as  obras 
no  dia  22  do  referido  mez  e proseguir  n’ellas  <Tahi  em  diante  com  a devida 
actividade,  encetando-as  por  sua  conta,  declarou-lhe  a presidência,  por  acto  de 
21  d’csse  mesmo  mez,  que  aguardava  o seu  procedimento. 


Prolongamento  cia  estrada  de  Maná,  desde  a raiz 
da  serra  da  Estrella  até  a cidade  de  Petropolis. — Attendendo 
ao  que  requereram  Miguel  Calogeras,  Pandiá  Calogeras  e Luiz  Berini,  resolveu 
o governo,  por  despacho  de  27  de  Fevereiro  ultimo,  conceder-lhes  privilegio 
por  90  annos  para  construir  aquelle  prolongamento. 

Em  virtude  d’esse  despacho  lavrou-se  a 28  do  mesmo  mez  o contrato, 
pelo  qual  se  obrigaram  a dar  começo  aos  trabalhos  no  prazo  de  dez  mezes  e 
entregar  a linha  ao  trafego  em  toda  a sua  extensão  no  prazo  do  dous  annos. 

Tendo  os  concessionários  pedido  privilegio  para  o prolongamento  da 
referida  linha  até  a freguezia  de  S.  José  do  Bio  Preto,  no  município  da  Sa- 
pucaia,  declarou-lhes  o governo,  que  para  poder  resolver  sobre  esse  pedido, 
convinha  qne  apresentassem  dentro  do  prazo  fixado  no  % 2*  do  art.  2*  do  regula- 
mento de  9 de  Fevereiro  de  1876  os  estudos  e planos  da  linha  exigidos  pelo 

art.  10  do  mesmo  regulamento. 


Linha  de  carris  de  ferro  entre  a estação  da  Sapu- 
caia e a séde  da  freguezia  da  Apparecida.-Tomando  em 
consideração  o requerimento  em  que  Izaac  Castello  e oDr.  Franc.sco  Leite  Bit- 
tencourt Sampaio  solicitaram  autorisação  para  construir  e cus  ear 
"s  de  ferro  para  transporte  de  cargas  e passageiros  por  traeçao  an, 
mada  entre  áquelles  dous  pontos,  resolveu  a presidência,  por  acto  de  3 d 
21  findo,  conceder  a autorisação  pedida  e mandou  que  se  celebrasse  o 

respectivo  contrato.  ^ ^ bTOMe  a 25  do  mesmo  mez  o contrato,  pelo 

nual  se  obrfoaram  os  concessionários  a submetter  á approvação  do  governo 
dentro  do  prlzo  fitado  no  1 3-  do  art.  2-  do  regulamento  de  9 de  Fevere.ro 
de  1876,  a planta  c o nivelamento  do  traçado  definitivo,  orgamsado  de  con- 
formidade com  o disposto  no  artigo  10  8 1*  do  mesmo  regulamento  a co- 
meçar  os  trabalhos  de  construcção  no  prazo  de  oito  mezes  e conclml-os  n 
de  dons  annos,  sendo  todos  os  prazos  contados  da  data  do  contrato. 


tstrjula  entre  a estação  de  Sant'Am>í»  da  via  ferroa 
D.  Pedro  II  e a íreguczia  do  Passa  Tres,  passando  pela 
cidade  do  Pi  rali  y.  — Atlcndendo  ao  quo  lhe  requereu  Marcolino  Ventura 
Gonçalves,  resolveu  o governo,  por  despacho  de  21  de  Maio  ultimo,  conce- 
der-lhe privilegio  por  70  annos,  para  construir  uma  estrada  de  feno  entre  a 
estação  de  SanPAnna  da  via  ferrea  D.  Pedro  II  e a freguezia  do  Passa  Tres, 
passando  pela  cidade  de  Pirahy,  com  direito  de  prolongal-a  até  o Banco  de 
Arêa,  nos  limites  d’esta  província  com  a de  S.  Paulo. 

Em  virtude  d’esse  despacho,  lavrou-se  a 28  de  Junho  o contrato, 
pelo  qual  ficou  ohrigado  o concessionário  a começar  as  obras  de  con- 
strucção  no  prazo  de  oito  mezes  e a concluir : as  da  Ia  secção,  comprehendida 
entre  a estação  de'  SanfAnna  e a cidade  de  Pirahy,  em  anno  e meio; 
as  da  2a,  desde  esta  cidade  até  a freguezia  do  Passa  Tres,  em  dous  annos 
e meio ; e as  do  prolongamento,  desde  Passa  Tres  até  o Banco  de  Arêa,  em 
tres  annos  e meio,  contados  todos  os  prazos  da  data  do  contrato. 


Estrada  de  IVietberoy  á Campos  (4a  secção). — Por  despacho 
de  26  de  Setembro  do  anno  passado,  o governo  indeferio  o requerimento  em 
que  a companhia  pedio  a reconsideração  dos  despachos  de  30  de  Janeiro  e 
11  de  Maio  do  mesmo  anuo,  e o pagamento  da  garantia  de  juros  e subven- 
ção kilomelrica  vencidos. 

No  dia  21  de  Junho  findo  teve  lugar  a inauguração  do  trafego  no  trecho 
da  estrada,  comprehendido  entre  a estação  do  Tanguá  e as  proximidades  do 
rio  dos  índios,  onde  foi  levantada  uma  estação  provisória. 

No  relatorio  do  respectivo  engenheiro  fiscal  acham-se  mencionadas,  com 
detalhes,  outras  informações  sobre  esta  via  ferrea. 


Ferro-carril  urbano  de  Xictlieroy. — Por  aeto  presidencial 
de  11  de  Janeiro  ultimo,  foram  approvados:  a tarifa  marcando  a lotação  dos 
carros  do  ferro-carril  d’esta  capital  e o preço  de  transporte  de  passageiros  e 
cargas  nas  differentes  linhas  urbanas  da  respectiva  empreza,  a tabella  regu- 
lando as  horas  de  partida  dos  carros,  e o horário  fixando  o numero  de  viagens 
dos  pequenos  vehiculos  tirados  por  um  só  animal. 


Ferro-carril  ligando  a cidade  de  Macalié  ao  porto 
da  Imbetiba  e á Parada,  na  rua  da  Imperatriz. — Por  acto 
de  26  de  Setembro  do  anno  passado,  o governo  concedeu  permissão  á direc- 
toria  da  companhia  para  entregar  ao  trafego  as  linhas  construídas,  visto  acha- 


rem-sc  de  accòrdo  com  a planta  approvada  pelo  governo,  c executadas  segundo 
os  preceitos  da  arte,  e expedio  ordem  á camara  municipal  de  Macahe  afim  de 
obrigar  a exlincta  empreza  de  bonds  a retirar  os  trilhos  existentes  nas  ruas,  c a 
repòr  no  primitivo  estado  o respectivo  calçamento,  sob  pena  de  ser  executado 
esse  serviço  por  ordem  da  mencionada  camara,  ipue  pelos  meios  legaes  haveria 
da  alludida  empreza  a despeza  que  fizesse. 


emprezas  diversas 


Ponte  sobre  o rio  Parabyba,  fronteira  á estaçSo  do 
Commercio  do  via  ferreo  D.  Pedro  II.  - Concluídas  a 24  de 
Julho  do  anno  passado  as  obras  de  construcção  desta  ponte  a carS°  úa 
panhia  da  estrada  de  ferro  do  Commercio  e Kio  das  Flôres,  em  v,r  ude 
conirato  de  21  de  Junho  de  1874,  foi  a mesma  ponle  íranqneada  ao  transito 

publico  a 13  de  Agosto  seguinte. 

Serviço  de  reboque  no  porto  de  S.  João  da  «arra - 

Tem  se  despendido  com  este  serviço,  a cargo  de  Anlomo  Franeiscs  Torres 
Z , JS  « de  Junho  do  anno  passado  até  20  de  Junho  do  corrente  anuo, 

a quantia  de  18:000$000. 


Serviço  de  reboque  na  barra  do  rio  Itabapoana. 

. serviço  a car°o  da  sociedade  de  navegação  do  no  Itabapoana,  tem- 
1 de  Julho  de  1878  até  30  de  Junho  findo,  a quanUa 

de  10:000$000. 

a vaoor  entre  a corte  e a cidade  de  Pa- 
Navegaça  dos  ReU.— Dos  concurrentes  á praça, 

rat?  TL xTÍ de* F—  para  a execução  dtesie  serviço,  aceitou  a 
que  teve  lugar  a 21  EspirUo  Santo  e Campos  e mandou  la- 

presidencia  a piop  corrente  anno,  pelo  qual  a mesma  com- 

™ ° espaço  de  - — redondas 


ao 


mensaes  de  barcas  movidas  a vapor  entre  aqnelles  dons  portos  c o do  Rio  de 
Janeiro,  mediante  a subvenção  mensal  de  1:200$000. 

As  tarifas  das  passagens  e fretes  entre  os  citados  portos  foram  appro- 
vadas  por  despacho  presidencial  de  5 de  Abril. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES 


Na  conservação  das  estradas  da  província  começou  a ser  observado,  no 
corrente  anno,  o regulamento  de  4 de  Dezembro  de  1878,  ao  qual  aeompanhou  o acto 
que  classificou  aquellas  vias  de  comraunicação  em  tres  ordens,  segundo  a impor- 
tância relativa  década  uma  d’ellas.  Mais  tarde,  etn  data  de  27  de  Fevereiro,  foi 
feita  a divisão  das  estradas  de  Ia  ordem  em  cinco  grupos,  constituindo  outras  tantas 
inspectorias,  que  poderão  ser  subdivididas  em  districtos,  se  a experiencia  demonstrar 
assim  convir  á bòa  marcha  dos  trabalhos. 

E’  cedo  ainda  para  poder  julgar-se  da  effioaeia  e das  vantagens  da  conser- 
vação das  estradas  pelo  systema  estabelecido  no  alludido  regulamento,  e se  esta 
directoria  pretendesse  hoje  emittir  qualquer  opinião  á tal  respeito,  teria  certamente 
por  base  as  judiciosas  prescripeões  alli  estabelecidas  e os  resultados  já  anterior- 
mente alcançados  e conhecidos  no  ensaio  parcial  do  systema ; porque,  até  30  de 
Junho,  apenas  haviam  entrado  no  regimen  normal  de  conservação  duas  estradas 
de  Ia  ordem,  proseguindo  nas  outras  os  trabalhos  de  reparos  mais  urgentes  que 
como  medida  transitória  deviam  preceder  áquelle  serviço. 

Nas  estradas  de  2a  ordem  que  se  achavam  mais  arruinadas  vão  já  adian- 
tadas as  reparações  indispensáveis  á segurança  do  transito,  e idêntico  beneficio 
em  breve  tempo  se  estenderá  á outras  para  as  quaes  V.  Ex.  já  marcou  as  res- 
pectivas consignações. 

D*entre  os  melhoramentos  materiaes  reclamados  pela  província,  indicarei 
apenas  os  dous  que,  como  V.  Ex.  sabe,  continuam  a ser  os  mais  urgentes  : a 
construcção  de  uma  penitenciaria,  e o abastecimento  d’agua  potável  á esta  ca- 
pital. 

Ao  presente  relalorio  acompanham  os  seguintes  mappas : 1‘,  do  pessoal  da 
repartição  ; 2o,  das  vias  ferreas  construídas  ou  contratadas  no  território  da  pro- 
vinda ; 3*,  da  demonstração  das  despezas  effectuadas  no  semestre  findo  a 30  de 
Junho,  com  as  diversas  obras  e serviços  autorisados.  Com  relação  a este  ultimo 
mappa,  cumpre  notar  que  os  onus  que  pezavam  sobre  a verba  de  obras  publicas 
n’aquella  data  subiam  a cerca  de  400:000$000. 


:ti 


Taes  são  as  informações  que  tenho  a honra  de  levar  ao  conhecimento 
ri*  v Fv  esperando  que  as  lacunas  e erros  n’ellas  existentes  ser-rne-hao  com 
benevolência  relevados,  por  quem  sabe  que  a perfeição  em  trabalhos  d’est^  or^ 
dependo  de  habilitações  quo  em  mim  faltem,  e ás  luaos  ocsíorço  e a Ma  voa- 

tade  jamais  poderão  supprir. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  o Exm.  Sr.  Dr.  Américo  de  Moura  Marcondes  de  Andrade,  presidente 
d’esta  Provincia. 
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Director  Interino 


ANNEXOS 


Arcliitecto  desenhador. 
Porteiro-continuo 


Numero  de  ordem 


nsr.  2 


Estradas  de  ferro  da  província  do  Tlio  de  Janeiro 


DESIGNAÇÃO  DAS  ESTRADAS 


De  Mauá  á raiz  da  serra  da  Estrella. 


Da  raiz  da  serra  da  Estrella  á Petropolig  (prolongamento 
da  de  n.  1) 


De  Cantagallo. 


Ramal  ferreo  de  Cantagallo. 


De  Rezende  á Arèas. 


Do  Commercio  ao  Porto  das  Flores. 


De  Valença  ao  Desengano. 


De  Valença  ao  Rio  Preto  (prolongamento  da  de  n.  7) 

De  Campos  a S.  Sebastião . , 

De  Nictheroy  a Campos  (1*  secção) 


De  S.  Fidelis  a Santo  Antonio  de  Padua. 


De  Macahé  a Campos 

Da  Barra  do  Pirahy  á Santa  Isabel  do  Rio  Preto. 

De  Campos  ú Carangolla 

De  Vassouras  á estação  de  Vassouras..'. 


Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II. 


De  S.  Fidelis  á via  ferrea  de  Macahé  a Campos. 


Macahé  ã Imbetiba. 


Barão  de  Araruama 


Da  estação  da  Divisa  á colonia  Porto  Real. 


Som  mas. 


EXTENSÃO  EM  KILOMETROS 


CS  «3 

D O 

S G 


Da  estarão  de  SanfAnna  do  Pirahy  ao  Passa-Tres 

De  Santa  Cruz  â Itaguahy 

Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Paquequer  de  Cantagallo.. . 

Da  Sapucaia  á Apparecida 

Do  Passa-Tres  ao  Banco  d’Arèa  (prolongamento  da 

de  n.20) 

Da  corte  ao  Rio  do  Ouro,  inclusive  o rsmal  de  S.  Pedro. . 


155,00 

49.00 

29.00 
85,50 

25.00 
3S,61 
19,90 

155,80 

78,32 

97.00 

80.00 
178,00 

6,60 

332,10 

87,80 


33,70 

10,90 

45,00 

25,50 


m 


29,00  


25,00  . 


58,30  97,00 


80,00 
96,00  82,00 


30,00  12,00 


19,50  19,50 

63, S9  52,89  11,00 

8,00  8,00 


627,90  | 65,35 


Directoria  das  obras  publicas,  Agosto  de  .1879. 


IS1  Yd  §§ 


3V.  S 


Demonstração  da  despeza  feita  no  Io  semestre  do  corrente  anno  por  conta  dos  creditoa 
consignados  nos  99  16,  82,  84,  85,  86  e 105  do  art.  2o  da  lei  n,  2,353  de  3 de 
Dezembro  de  1878. 


TITULO  DAS  VERBAS 


Direotoria  de  obras  publicas 

16  Expediente  : concerto  de  instrumentos,  publi- 
cação de  editaes  eannuncios  para  arrematação 
de  obras 


consignação  despeza 


3:0000000 


730$520  2:2690480 


Illuminação  publica 

82  Custeio  de  1.069  combustores,  calculados  cada 

um  a 960000  por  anno 102:6240000 


63:7600208  38:8630792 


Obras  publicas 

84  Reparos,  conservação  e construcção  de  estra- 
das, pontes  e outras  obras  decretadas,  feitas 

por  administração  ou  por  contrato,  etc 710: 1140161 

Idem  do  prédio  em  que  funcciona  a 2*  escola  pu- 
blica de  Petropolis 

Idem,  caiadura  e pintura  do  proprio  pro- 
vincial á rua  da  Imperatriz 

Concertos  do  prédio  em  que  funccionam  as  Es- 
colas Normaes 

Reparos  da  estrada  da  estação  de  SantfAnna  á 

cidade  do  Pirahy .*. 

Construcção  de  uma  enfermaria  para  mulheres 
prezas,  annexa  ao  hospital  de  S.  João  Ba- 

ptista 

Conservação  do  encanamento  publico,  dos  jar- 
dins e da  arborisação  d'esta  capital 

Obras  de  que  carece  a casa  de  detenção  de 

Nictheroy 

Construcção  de  duas  enfermarias  para  alie- 
nados, " annexas  ao  hospital  de  S.  João 

Baptista 

Concerto  da  ponte  dos  Dous  Rios  na  estrada  de 

S.  Fidelis  á Aldêa  da  Pedra..  

Passagem  em  canôa  no  ribeirão  das  Lages, 

nò  lugar  do  Danemberg... 

Concertos  da  cadêa  de  Maricá 

Reparos  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba  na 

Barra  do  Pirahy • • • ; 

Àcquisição  e assentamento  de  uma  machina 

Eara  * levar  agua  ao  hospital  de  S.  João 

aptista 

Pintura  da  ponte  de  ferro  sobre  o rio  Parahyba, 

em  Campos 

Manutenção  de  um  ecluseiro  na  comporta  do 
Soutin&o  do  canal  de  Campos  á Macahé 


800960 

1740480 

5320700 

2:1840400 

2:3760526 

11:3990170 

4:7820300 

25:7050936 

6:2260400 

3000000 

1:1010114 

15:8920328 

3:1360520 

2:3450640 

3000000 


A transportar 710:1140161  76:5380474 


DA*  LEI 


TÍTULO  DAS  VERBAS 


CONSICNACÂO 


Transporte 710:1143101 


Manutenção  da  um  ccluseiro  na  comporta  da 

Olaria  do  canal  dc  Campos  á Macohé 

Arborisnção  do  Largo  do  Passo  da  Patria. . . 
Conservação  da  estrada  normal  da  serra  da  Es- 

trella 

ldom  das  ruas,  caminhos,  pontes  c canaes 

da  cidade  de  Pctropolis 

Assentamento  de  latrinas"  o esgotos  de  canali- 
sação  de  gnz  e agua  para  a enfermaria  de 
moléstias  contagiosas,  annexaao  hospital  de 

S.  João  Baptista 

Reparos  das  duas  guaritas  na  casa  de  detenção 

da  capital 

Concertos  das  cancellas  e cercas  das  barreiras 

do  Picú  e Campo  B°llo 

Reparos  da  estrada  de  1*  ordem  n.  5,  de  Belém 

ao  Paty  do  Alferes 

Collocacão  de  grades  de  arame  nas  portas  da 

casa  de  detenção 

Reparos  da  estrada  n.  7,  de  1*  ordcni'  de  Übá 

ao  Paty  do  Alferes 

Idem  da  cndêa  da  villa  do  Rio  Bonito 

Construcção  dc  um  novo-  compartimento  para 

a administração  da  casa  de  detenção 

Reparos  das  pontes  e pontilhões  da  estrada  de 

Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes 

Idem  da  estrada  n.  2,  de  1“  ordem,  da  Volta 

Redonda  ao  Amparo 

Idem  da  estrada  n.  22,  de  2*  ordem, 'deMnffé 

a Theresopolis 

Idem  da  estrada  n,  1,  de  2*  ordem’ "da  Boa- 

Vista  ao  alto  do  Picú . . 

Idem  da  estrada  do  Presidente  Macedo !.!!!!! 
Concertos  do  quarto  do  carcereiro  da  enfer- 
maria dos  presos  e da  snla  do  corpo  da 

guarda  do  hospital  de  S.  João  Baptista 

Limpeza  do  vão  da  ponte  sobré  o rio  Macabú. . 
Reparos  da  estrada  da  Barrado  Pirahy  á ponte 
Zacarias 

Concerto  e augmento  dos  bancos  e mesas *dã 

casa  de  detenção .. 

Reparos  da  estrada  n.  27,  de  2*  ordem,*  dó 

Tanguá ao  Rio  Bonito • 

Idem  da  cndêa  de  Macahé.... ] 

idem  da  estrada  de  2*  ordem,  n.  32*  dõ  Porto 
de  Macabú  á Ventania 

Idem  da  ponte  sobre  o rio  Parahyba  na  cidade 
de  Rezende 

Hem  da  estrada  dc  1*  ordem,  n*  14,'dò  PÔrtò 
de  Macabú  a Santa  Maria  Magdnlena 
Idem  da  estrada  de  1»  ordeh,  n.  13,  do  Rio 
Grande  no  Sumidouro .... 

IddTrím™  trí>-díl  áV 14  ord-m,  n.  6,'  da  êstacãô 
do  Commercio  ao  Porto  das  Flôras 

Concerto  das  latrinas  da  directoria  de  fazenda 

Co.^m,f°  de  ,d^s  paredes  divisórias  em 
uma  das  salas  da  directoria  de  fazenda. 


transportar 710:1143(161 


DA  LEI 


TITULO  DAS  VERBAS 


frnnsportc 710:114^101  183:7443066 


Concertos  do  telhado  do  hospital  de  S.  João 
Baptista . 

Tdom  do  uma  guarita  da  endên  de  Campos! !! 
Construção  cie  unia  guarita  para  a referida 

cadê» 

Reparos  da  caclea  do  Campos  /.!!!!!!!!! !!  ü 1 
ldem  da  estrada  de  2a  ordem,  n.  24,  de  Ni- 

ctheroy  á Maricá 

ldem  da  ponte  sobre  o rio  Macahé  em  frente 

á cidade 

Estudos  definitivos  dns  nguns  do  Baldeaclor. . . 
Concertos  dos  encanamentos,  das  latrinas  e do 

fogão  do  Lospital  d e S.  João  Baptista 

Melhoramentos  e conservação  da  estrada  de 
1*  ordem,  n.  3,  da  Barra  do  Piraliy  á ponte 

do  Zacarias  sobre  o rio  Preto ! 

Reparos  da  estrada  de  1»  ordem,  n.  10,  da  Posse 

á S.  José  do  Rio  Preto 

ldem  da  estrada  de  2a  ordem,  n.  27,  da  esta- 
ção de  Tanguá  ao  Rio  Bonito 

ldem  da  estrada  da  Ia  ordem , n.  12,  de  Santa 

Ànna  de  Macacií  ao  Curato  de  Gaviões 

ldem  da  comporta  do  canal  de  Campos  á Macahé 
Serviço  de  navegação  á vapor  entre  a corte  e a 
cidade  de  Paratv.  com  escala  por  Ansrra  dos 
Reis ? 


Subvenção  a emprezas 

85  Subvenção  á empreza  de  um  vapor  (lc  reboque 
no  porto  de  S.  João  da  Barra 


223700 

18$6O0 

78$000 

2:5893750 

3063300 

2:7253980 

303800 

7733540 


1:5083420 

1:1573560 

1 :8043099 

1 ; 296$110 
1253000 

3:6003000 


| 710:1143161  199:9783925  510:1353236 


18:0003000  9:0003000  j 9:0003000 


86  ldem  á empreza  de  uni  vapor  dc  reboque  no  rio  i 
Itabapoana | 


Depositos 


10:0003000  5:0003000  5:0003000 


105  Subvenção  pelo  produeto  liquido  dc  quatro  lo- 
terias* paraconstrucção,  continuação  e rppnro 
de  matrizes  e acqúisição  de  pa*ramentos  e 

alfaias,  etc * 140:400$000 

Reparos  da  igreja  matriz  de  S.  Gonçnlo  de 

Nictheroy 

ldem  da  igreja  matriz  da  cidade  de  Macahé 


3153000 

3.-8S3350O 


i 140:4003000  4:1983500  136:2013500 


Directoria  das  Obras  Publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  4 de  Agosto  de  1879. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CWM4LLO 


RELATORIO 

APRESENTADO 


AO  XL/LM.  30  EXM.  SR. 

BE.  AMÉRICO  BE  MOURA  MAECONBES  BE  ANBRABE 


PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DÊ  JANEIRO 
Em  30  clc  Jixllxo  d.c  1ST9 
PELO  ENGENHEIRO 

ERNESTO  EUGENIO  DA  GRAÇA  BASTOS 

DIRECTOR  DA  MESMA  ESTRADA 


1 


Directoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  29  de  Julho  de  1879. 


|lk  t êmi  fr. 


Venho  apresentar  á esclarecida  apreciação  de  V.  Ex.,  como  preceitua  o 
art.  4»  § 9o  do  regulamento  de  U de  Abril  de  1877,  o presente  relatorio 
geral  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  concernente  ao  anno  de  1878. 

Póde  agora  esta  directoria  dar  inteiro  cumprimento  áquella  disposição 
regulamentar,  que  manda  que  os  relatórios  da  estrada  sejam  referentes  ao 

anno  civil  anterior,  por  isso  que  o ultimo,  que  tive  a honra  de  apresentar  á 

presidência  da  província  em  27  de  Julho  do  anno  proximo  findo,  referio-se  ao 

segundo  semestre  de  1877,  com  informações  relativas  ao  primeiro  semestre 
de  1878. 

Apresentarei,  portanto,  o relatorio  referente  á este  ultimo  anno,  addi- 

tando  uma  noticia  tão  precisa,  quanto  me  fôr  possível,  do  andamento  dos 

serviços  a meu  cargo  no  primeiro  semestre  do  corrente  anno. 


EXTENÇÃO  DA  ESTRADA 


A extensão  de  toda  a estrada  é de  15-4.641,18  metros,  dividida  em 
tres  secções. 

A primeira  secção,  que  se  estende  de  Villa  Nova  ás  Cachoeiras,  tem  o des- 
envolvimento de  48.453,85  metros,  e comprehende  as  estações  dé  Villa  Nova, 


entregue  ao  trafego  em  18  de  Agosto  de  1866,  e as  do  Porto  das  Caixas, 
SanfAnna  de  Macacú  e Cachoeiras,  inauguradas  em  22  de  Abril  de  1860. 

A segunda,  que  se  estende  de  Cachoeiras  até  a villa  do  Nova  Friburgo, 
tem  o desenvolvimento  de  35.527,33  metros  e comprehende  a estação  de  Nova 
Friburgo,  inaugurada  em  18  de  Dezembro  de  1873. 

A terceira,  que  se  estende  da  villa  de  Nova  Friburgo  ao  Macuco,  com 
o desenvolvimento  de  70.660  metros,  comprehende  as  estações  do  Rio  Crande, 
Bom  Jardim,  Cordeiro  e Macuco ; tendo  sido  a primeira  entregue  ao  trafego  em  Io 
de  Março  de  1876,  a segunda  em  7 de  Março  de  1875,  a terceira  em  30  de 
Outubro  do  mesmo  anno,  e a ultima  em  16  de  Setembro  de  1876. 


CUSTO  DA  ESTRADA 


O capital  empregado  pela  extincla  companhia 
na  construcção  da  linha  do  Porto  das 
Caixas  ás  Cachoeiras,  em  estações,  material 
rodante,  officinas,  moveis  e em  proprios  di- 
versos, foi  de 

O custo  kilometrico  foi  de 

O dispêndio  feito  pela  provincia  com  a con- 
strucção da  linha  do  Porto  das  Caixas  á 

Villa  Nova,,  foi  de 

O custo  kilometrico  foi  de 

O capitaPempregado  na  construcção  da  2a  secção, 
na  estação,  material  rodante,  moveis  e em 
proprios  diversos,  inclusive  275:000$000, 
metade  da  quantia  de  550:000$000  com  que 
a provincia  concorreu  para  augmento  do 

material  rodante 

O custo  kilometrico  foi  de 

O capital  empregado  na  construcção  da  3a  sec- 
ção, em  estações,  moveis  e em  proprios  di- 
versos, inclusive  a quantia  de  275:000$000 
com  que  a provincia  concorreu  para  acqui- 

sição  do  material  rodante 

O custo  kilometrico  foi  de 


2.099:704$921 


405:000$000 


3.075:000^000 


3.701:000$000 


Total  — 

O custo  médio  kilometrico  foi  de 


9.280:704$92i 


53:188$258 


45:115$294 


86:553$084 


52:377$582 


60r014$447 


As  quantias,  porém,  despendidas  pela  província  com  a estrada  foram 
as  seguintes: 

PRIMEIRA  SECQÃO 


Construcção  do  ramal  deYilla  Nova  ao  Porto 

das  Caixas,  e estarão 405:000$000  1 

Importância  de  3.680  acções  da  ex tine  ta  com- 
panhia, que  a província  possuia 736:000$000 

Importância  paga  pela  garantia  de  juros,  dedu- 
zida da  quantia  de  14:694$849,  que  entrou 
para  os  cofres  provinciaes  como  juros 
d’aquellas  acções 777:689$585 


Somma  paga  pela  encampação  da  estrada  do 
Porto  das  Caixas  ás  Cachoeiras,  accessorios, 
officinas,  dependencias  e material  rodante, 
deduzida  da  importância  de  3:149$550de 
15  acções  que  haviam  cahido  em  commisso, 
e da  de  24:199$620  do  fundo  de  reserva, 
que  ficou  pertencendo  á província 1.299:661$230 

SEGUNDA  SECÇÃO 

2.800:000$000 


275:000$000 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Construcção  da  estrada,  das  estações  e de  pro- 

* - . ^ a a /s  A AA  A A 


prios  diversos • • • 3.426:000$000 

Importância  com  que  a província  concorreu  para 

aequisição  do  material  rodante 275:000$000 

Total 9.994:350$815 


Construcção  da  estrada,  da  estação  e de  proprios 

diversos,  e material  rodante 

- Importância  da  metade  de  550:000^000  com  que, 
em  virtude  da  lei  n.  2.029  de  6 de  Junho  de 
1874,  a província  concorreu  para  aequisição 
do  material  rodante  da  3a  secção  e augmento 
do  da  


c. 


2 


o 


Dividindo-se  esta  importância  pela  extensão  total  da  estrada,  vê-se  que  o 
custo  médio  por  kilometro,  incluindo  todas  as  despezas,  foi  para  a província  de 
64:629$297. 


VIA  PERMANENTE  E EDIFÍCIOS 


Trilhos  e aceessorios 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

E regular  o estado  da  via  permanente  n’esta  secção,  apezar  da  deterio- 
ração que  vão  apresentando  os  trilhos  Barlow  e principalmente  os  sellins  sobre 
os  quaes  se  apoiam. 

Não  só  pelo  estado  em  que  se  acha  grande  parte  dos  trilhos  Barlow  como 
ainda  pela  rigidez  que  elles  apresentam  ao  movimento  dos  trens,  não  permit- 
tindo  certa  elasticidade  á linha  ferrea,  porque  se . assentam  direetamente  sobre 
o solo,  e pela  difficuldade,  senão  impossibilidade,  que  ha  em  conservar  firmes 
as  juntas,  torna-se  necessário  estender  a renovação  dos  trilhos  também  á esta 
secção,  logo  que  se  tenha  concluído  a substituição  nas  outras  duas. 

Será  conveniente  empregar-se  trilhos  de  aço  do  mesmo  typo  que  os  que 
vao  sehdo  actualmente  empregados  nas  outras  secções,  mas  apoiando-se  sobre 
panellas  de  ferro  fundido,  com  as  quaes  se  obtém  a necessária  elasticidade  da 
inba  pela  apphcaçao  de  calços  de  madeira,  sobre  os  quaes  direetamente  repou- 
sam os  trilhos.  Assirn^  se  evitará  o dispendioso  systema  de  dormentes  de 
madeira,  que  n’esta  secção  serão  de  mui  pequena  duração,  e se  continuará  a 

obter  a unica  vantagem  que  os  trilhos  Barlow  apresentam  sobre  os  outros  typos 
de  trilhos. 

Sera  o unico  meio  de  fazer  desapparecer  a trepidação  que  se  sente 
nos  carros,  e que  tão  incommoda  se  torna  aos  passageiros.  ’ 

, m dlYerso^  trechos.  d’esta  sec<?ã0'  principalmente  nas  curvas,  estão  de 

naneliA<!0dpemfrega(Í0S  m tnlh()S  de  ferro  do  typo  Vi(jnolk  pousando  sobre  as 

tid«  1p  fdt  TeV'  Jem  Pr0Vad°  bem  este  systema  e as  panelIas  tera  resis- 
p rfeitamente,  quebrando-se  apenas  algumas  no  caso  de  descarrilhamentos. 

pmnrp  'p^018,  & exPerienc‘a  adquerida,  que  me  parece  conveniente  o 

aDenafda  GSSe  ,^tema  em  toda  a extenção  da  1*  secção,  com  modificação 

adontadi  n«T í ^ 6 d°  typ°  do  trilho’  deve  ser  o mesmo 
aaoptado  nas  outras  secções. 


Atlcndeu-so  sempre,  durante  o anno,  ao  trabalho  necessário  para  melhorar 
o estado  das  juntas  dos  trilhos  Barlow,  e na  verdade  alguma  cousa  se  tem 
conseguido  com  o emprego  de  parafusos  em  substituição  dos  arrebites,  apezar 
de  já  se  acharem  estragadas  em  grande  parte  as  extremidades  dos  trilhos  pelo 
jogo  a que  estão  sujeitas  ao  passar  dos  trens. 

Para  dar  maior  estabilidade  á linha,  tem-se  collocado  dormentes  em 
algumas  juntas  entre  Villa  Nova  e o Porto  das  Caixas,  e mesmo  empregado  lastro 
de  pedra  quebrada,  nos  pontos  em  que  os  trilhos  mais  abatem  por  estarem 
gastos  os  sellins. 

Substituio-se  durante  o anno  61  trilhos  Barlow,  72  sellins  e 2 travessões ; 
virou-se  8 trilhos,  e cortou-se  29:  apertou-se  1.35Ò  parafusos  e cortou-se  4.816 
arrebites,  substituindo-os  por  outros  tantos  parafusos. 

* 

SEGUNDA  SECÇÃO 

• N’esta  secção  estão  empregados  trilhos  de  ferro  nos  trechos  de  Cachoei- 
ras á Boca  do  Mato  e do  Alto  da  Serra  á Friburgo,  c de  aço  entre  a Boca 
do  Mato  e o Alto  da  Serra. 

Os  trilhos  de  ferro  estão  bastante  estragados,  e os  que  não  pódem 
mais,  de.  fórma  alguma,  ser  utilisados  na  linha  são  substituídos  por  outros 
retirados  dá~3a  secção,  onde  se  faz  a transformação  seguida  com  os  de  aço. 

Dos  de  aço,  que  em  1875  e 1876  foram  empregados  na  serra,  muitos 
já  estão  estragados,  quer  pela  ruptura  que  apresentam  no  sentido  longitudinal 
das  fibras,  quer  pelo  esmagamento  das  cabeças,  e em  grande  numero  têm 
sido  substituídos  de  fórma  a estar  muito  reduzido  o pequeno  deposito  que 
havia.  Como,  porém,  os  trilhos  que  são  retirados  da  linha  ainda  possam  ser 
aproveitados,  cortando-se  as  extremidades  estragadas,  só  haverá  necessidade, 
até  que  a transformação  dos  trilhos  chegue  a este  trecho,  do  emprego  de  um 
pequeno  numero  dos  trilhos  novos  de  aço,  para  que  a linha  n?esta  parle 
apresente  sempre  as  necessárias  condições  de  segurança. 

Os  novos  trilhos  de  aço  são  mais  reforçados  que  os  que  haviam  sido 
empregados  na  serra,  e pela  disposição-  de  sua  fórma  e processo  de  fabricação 
serão,  sem  duvida,  de  mais  longa  duração,  tanto  mais  quanto  essa  duração  é 
garantida  pelo  fabricante  pelo  tempo  de  sete  annos. 

Os  trilhos  centraes  estão  em  perfeito  estado  de  conservação  e muito 
poucos  se  tem  substituído. 

Grande  tem  sido  o trabalho,  e por  conseguinte  a despeza,  com  a 
conservação  da  superstruetura  da  linha  pela  necessidade  que  tem  havido,  e que 
ainda  continua,  de  empregar-se  pedaços  em  substituição  dos  trilhos  estragados, 
por  não  serem  suílicientes  os  que  em  estado  regular  são  retirados  da  3a  secção. 


H 


Este  systema  do  substituição  importa  o emprego  de  maior  numero  de 
peças  accessorias  e de  dormentes,  e ainda  maior  somrna  de  trabalho,  porque 
torna-se  preciso  cortar  o trilho  a frio,  abrir  os  buracos  para  os  parafusos  das 
talas  de  juneção,  e assentar  dous,  tres  e quatro  pedaços  em  vez  de  um  só 
trilho. 

Empregou-se  durante  o anuo  de  1878,  em  substituição  do  que  estava 
estragado,  além  de  muitos  pedaços  de  trilhos,  o seguinte  material: 


TERCEIRA.  SECÇÃO 


A transformação  seguida  dos  trilhos  de  aço  Bessemcr  tem  sido  realisada 
»’çsla  secção  entre  Cordeiro  e Bom  Jardim.  Durante  o anno  assentou-se 
trilhos  novos  na  extensão  de  18.534  metros  correntes,  além  de  5.326  metros  de 
trilhos,  também  de  aço,  cedidos  pela  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  ane 
foram  empregados  entre  as  estações  de  Macaco  e Cordeiro  em  Bns  de  ’l877. 

Com  excepçao  do  trecho  entre  essas  duas  estações,  onde  os  trilhos  de 
ferro,  apezar  de  muito  sellados,  ainda  pódem  ser  utilisados  por  algum  tempo 
tolos  os  outros  d’esta  secção  estão  em  geral  estragados,  e poucos  são  os  gue’ 
em  estado  regular,  se  prestam  a ser  reempregados  em  substituição  de  outros’ 

Tem-se  dado  regular  andamento  aos  trabalhos  de  transformação  da 
hnha,  e no  corrente  anno  ja  foram  empregados  1.383  trilhos  de  aço  apezar  de 
ter  tordo  uma  interrupção  uo  trabalho  emguanto  não  chegaram  os  novos 

1878  o^segninte  míLr**  * lril"°S'  *****  dUI'ante  0 anil°  de 


N. 


O 
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material 

1 

W 

0 
Pe 

1 

O 

Parafusos 

O 

II 

E-.  -* 

•w 

Entre  Friburgo  e Bom  Jardim 

1 

1.229 

500 

59 

BS 

8.850 

22.537 

4.775 

1.713 

7.279 

471 

1.103 

502 

137 

» Bom  Jardim  e Cordeiro 

» Cordeiro  e Macuco _ 

2.7G6 

Total 

1.788 

2.766 

36.162 

9.463 

1.742 

Para  attender  á imperiosa  necessidade  da  substituição  completa  dos 
trilhos  da  estrada,  tem  esta  directoria,  com  a necessária  autorisação  da  presi- 
dência da  província,  feito  tres  encommendas  d’esse  material.  A primeira  em 
24  de  Outubro  de  1877,  a segunda  em  12  de  Julho  de  1878  e a ultima  em 
31  de  Maio  do  corrente  anno. 

Os  trilhos  da  primeira  encommenda  foram  fornecidos,  com  garantia  de 
7 annos,  pela  fabrica  de  Wilson  Cammel  & Comp.  em  Dronfield,  perto  de  Sheffield, 
á razão  de  fs  7 a tonelada  posta  á bordo  em  Liverpool.  Esses  trilhos  de  aço 
Bessemer,  de  excellenfe  qualidade,  tem  o peso  de  32  kilogrammas  por  metro,  e 
em  numero  de  3.109,  com  a extensão  de  24.615  metros,  já  foram  todos 
empregados. 

O custo  total  da  encommenda  que  comprehendia  essa  porção  de  trilhos, 
pesando  775  toneladas  e 510  libras;  30.000  prégos,  pesando  9 toneladas  é 
1.526  libras;  5.000  parafusos,  pesando  2 'toneladas  e 1.680  libras;  6 chaves  e 
desvios  e sobresalentes,  pesando  9 toneladas  e 1.440  libras;  216  aros  de  aço 
para  as  locomotivas  e carros,  pesando  31  toneladas  e 208  libras,  e 50  barras 
de  ferro  para  wagons,  pesando  1 tonelada  e 1.121  libras,  foi,  posta  no  Rio 
de  Janeiro,  de  89:638$168. 

Os  trilhos  da  segunda  encommenda  foram  fornecidos  por  Bought  of 
Bateman  & Comp.,,  de  Londres,  segundo  o contrato,  cuja  cópia  submetti  á 
consideração  da  presidência  da  província  am  10  de  Janeiro  de  1878,  á razão 
de  £s  7—4—0  a tonelada  posta  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  incluindo 
o seguro  marítimo. 

Tem  estes  a mesma  garantia  de  tempo  de  duração,  e são,  como  os  pri- 
meiros fornecidos,  do  typo  Vignolle  com  o peso  de  32  kilogrammas  por  metro, 
offerecendo  as  seguintes  dimensões : altura  0m,103;  largura  da  cabeça  (cham- 
pignon}  0“,056;  espessura  da  haste  0”013;  largura  da  base  0m,103. 
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D esta  encommenda  já  foram  fornecidos,  nos  primeiros  mezes  do  corrente 
anno,  984  trilhos  na  extensão  de.  7.612  metros. 

A.  encommenda  constou  de  30.000  metros  de  trilhos  de  aço  Bessmer,- 
6 chaves  e desvios  e sobresalentes,  74  aros  de  aço  para  locomotivas,  10.000 
parafusos,  20.000  grampos  e 200  dúzias  de  trados.  Com  excepção  dos  trilhos 
precisos  para  prefazerem  a extensão  de  22.388  metros  e das  peças  accessorias, 
que  ultimamente  chegaram  e estão  sendo  descarregados  para  Villa  Nova,  já 
foi  recebido  o material  encommendado,  tendo-se  pago  a quantia  de  28:133$246. 

Da  terceira  encommenda,  que  consta  de  40.000  metros  de  trilhos  dê 
aço,  20.000  parafusos  e 30.000  grampos,  o fornecimento  dos  trilhos  será  feito 
com  garantia  de  7 annos,  ao  preço  de  £s  7—4—0,  inclusive  o seguro  marí- 
timo e transporte  em  vapor  ate  o Rio  de  Janeiro. 

Elevada  será  a despeza  a fazer-se  com  a renovação  completa  dos  tri- 
lhos; mas,  em  vista  do  estado  em  que  se  acham  os  de  ferro  ora  empregados, 
e tal  melhoramento  de  uma  necessidade  tão  palpitante  que  não  pôde  nem 
convem  ser  adiado.  O emprego  de  trilhos  de  aço,  cuja  duração  é tão  longa 
em  comparaçao  com  a dos  de  ferro,  conforme  a experiencia  tem  provado 
mesmo  n’esta  estrada,  trará  de  certo  economias  tão  importantes  no  custeio  da 

estrada,  que  compensarão  o grande  dispêndio  que  ora  se  está  fazendo  com 
esse  material. 


Terminado  tão  grande  melhoramento,  para  o qual  tem  principalmente 
convergido  os  cuidados  da  administração,  será  bem  sensível  a diminuição  das 
. despezas  de  custeio,  e então  a realisação  de  saldos  importantes  virá  de  al<*uma 
forma  compensar  os  sacrifícios  de  capitaes  que  a província  do  Rio  de  Janeiro 
tem  feito  com  sua  primeira  via  ferrea. 


Dormentes  e longrinas 

primeira  secção 

Para  se  consolidar  as  juntas  dos  trilhos  Barlow,  que  afrouxam  hvm 
que  os  parafusos  ficam  lassos  ou  que  os  furos  dos  arrphítos  , 0 

empregados  alguns  dormentes  de  madeira  entre  Villa  Nova  e ^o^PMto0^111 
Caixas.  Assentaram-se  também  alguns  nas  chaves  da  estacão  de  Sanf’A  ^ 
de  Cachoeiras  e no  desvio  da  plata-fórma  de  Sambaitiba.  â 6 

SEGUNDA  E TERCEIRA  SECÇÕES 

Tadas  SommLrrthst2ç”trmeuLlTr  rCorridrtamZDe“°!  "* 
escala  para  augmentar  a despeza  de  custeio.  ^ 
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E\  no  entretanto  uma  necessidade  dar  á linha  as  condições  de  solidez 
segurança  compatíveis  com  as  condições  do  trafego.  Assim,  na  parte  da  linha 
em  que  se  faz  a transformação  seguida,  tem-se  substituído  todos  os  dormentes 
em  máo  estado;  nem  seria  economico  deixal-os  para  pouco  mais  tarde  fazer-se 
a substituição,  o que  importaria  revolver  de  novo  todo  o leito  da  linha,  isto  é, 
refazer  um  trabalho  longo  e dispendioso. 

Os  dormentes  d ahi  retirados,  ainda  em  estado  regular,  são  reempre- 
gados  nas  linhas  rectas.  Em  toda  a extensão  da  via  ferrea  o trabalho  da 
substituição  de  dormentes  é constante,  pelo  gráo  de  estragamento  em  que  elles 
se  acham. 

Uma  das  causas  que  mais  concorrem  para  o estrago  do  dormente  é o 
continuado  reprêgo  nas  curvas,  que  com  diíficuldade  são  conservadas  em  bitola. 
Era  de  esperar  que  com  o emprego  dos  trilhos  de  aço  de  32  kilogrammas  por 
metro,  muito  mais  reforçados  que  os  de  ferro  de  25  kilogrammas  que  são 
substituídos,  se  obtivesse  a completa  estabilidade  das  curvas,  mas  mesmo  assim 
ellas  se  abrem,  mórmente  as  de  raio  de  40  a 100  metros.  Para  evitar  este 
grande  inconveniente  serão  empregados  travessões  que  opportunamente  mandará 
esta  directoria  vir  da  Europa. 

No  anno  de  1878  empregou-se  o seguinte  material : 


TRECHOS  DA  ESTRADA 

LON  GRUÍAS 

2a  Secção 

Entre  Cachoeiras  e Boca  do  Mato 

2.579 

52“,  09 

» Boca  do  Mato  e Alto  da  Serra 

4.936 

305“, 04 

» Alto  da  Serra  e Friburgo 

6. SOS 

38“, 50 

3a  Seeção 

Entre  Friburgo  e Bom  Jardim T 

7.241 

46Sm,25 

» Bom  Jardim  e Cordeiro 

8.011 

197“, 50  ( 

» Cordeiro  e Macaco 

8.148 

Total 

37.723 

1.061“, 38 

Comparando-se  este  numero  com  o de  dormentes  que  foi  empregado  no 
anno  de  1877,  de  28.749,  se  vê  que  maior  foi  a substituição  em  1878. 

A despeza  com  este  material  continuará  a ser  feita  na  mesma,  senão 
em  maior  escala,  até  que  se  lenha  concluído  a renovação  geral  dos  trilhos  de 
aço;  então  se  tratará  da  substituição  gradual  dos  dormentes  que  forem  ficando 


íóra  de  serviço,  e a despeza,  que  ficará  muito  reduzida,  deverá  n’essas  con- 
dições ser  considerada  como  despeza  ordinaria  dc  custeio. 

A duração  dos  dormentes  que  se  vão  empregando  na  linha,  de  nossas 
melhores  madeiras,  concorrerá  de  certo  para  reduzir  as  despezas  de  custeio, 
quando  a superstructura  da  via  permanente  se  achar  cm  melhores  condições 
que  hoje. 


Chaves  e desvios 


PRIMEIRA.  SECÇÃO 

Foram  reparados  alguns  dos  desvios  da  Ia  secção,  que  tinham  ficado 
inutilisados  com  a reducção  da  bitola  da  linha.  . Outros  ainda  precisam  ser 
reparados,  e tendo-se  já  recebido  algumas  chaves  de  aço,  vindas  da  Europa,  se 
attenderá  opportunamente  a esse  serviço. 

Por  conta  do  respectivo  proprietário  assentou-se  em  frente  á fazenda  de 
Santo  Angelo,  em  Villa  Nova,  uma  chave,  conforme  a permissão  dada  em 
despacho  presidencial  de  21  de  Setembro  de  1877. 

Na  estação  de  Cachoeiras  assentou-se  uma  chave  de  aço  em  uma  linha 
auxiliar  e collocou-se  alguns  trilhos  também  de  aço  na  frente  .da  estação,  para 
evitar  a constante  substituição  dos  de  ferro  que  ahi  eram  empregados  e que 
com  rapidez  ficavam  fóra  do  serviço. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

N’esta  secção  prolongou-se  o pequeno  desvio  que  existia  no  logar  de- 
nominado Barreira,  de  fórroa  a admittir  um  trem,  quando  assim  fôr  conve- 
niente ao  serviço. 

Na  estação  de  Friburgo  fez-se  um  novo  desvio  para  facilitar  a manobra 
dos  trens. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Acham-se  em  bom  estado  os  poucos  desvios  que  ahi  existem. 

Ao  lado  da  estação  de  Cordeiroí  deu-se  começo  ao  aterro  necessário  para 
se  poder  estabelecer  um  desvio,  de  que  muito  se  carece  para  o serviço  de  ma- 
nobras e para  collocação  dos  carros  e wagons  que  ahi  ficam  de  reserva. 
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Nas  linhas  auxiliares  da  estação  mudaram-so  ifeslc  semestre  as  chaves 
antigas  de  ferro  por  outras  de  aço,  ullimamente  recebidas. 

. °n!ras  11,nhas  auxi,iarcs  conv«m  ser  construídas  na  Boca  do  Mato  e nas 
pioximidades  das  estações  de  Friburgo  c Macaco. 

Junho  TZl  3 PCr7Sr,°  dada  pe,íl  Paciência  da  província  em  13  dc 
Junho  dc  18/8,  assentou-se  no  kilometro  46  uma  chave  nova  dc  aço  e um 

desvio  com  a extensão  de  113  m«i™.  no  ponto  a que  deverá  chegar  o ramal 
que  prptende  construir  o fazendeiro  o br.  Augusto  de  Souza  Brandão,  ef- 
fectuando-sc  as  escavações  e aterros  que  foram  precisos. 


Valias  e valletas 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

Diversos  trabalhos  foram  feitos  para  o doseccamcnlo  do  leito  da 
estiada,  quer  n esta,  quer  nas  outras  secções. 

Acham-se  desobstruídas  todas  as  valias  e valletas  da  Ia  secção,  c 
durante  o anno  foram  limpas  algumas  c aprofundadas  outras,  na  extensão 
total  de  16.114  metros  correntes,  levantando-se  a linha  nos  pontos  cm  que 
foi  preciso  esse  trabalho. 


SEGUNDA  SECÇÃO 


Limparam-se  valias  na  extensão  de  25.626  melros  correntes,  levantan- 
do-sc  a linha  nos  trechos  em  que  esse  serviço  se  tornou  preciso  para  o 
nivcllamcnto  da  estrada. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Durante  o anno  foram  abertos  24.471  melros  correntes  de  valias  em 
terras,  e limpou-se  aquellas  que  tinham  ficado  obstruídas  com  os  trabalhos 
do  levantamento  da  linha,  que  foi  feito  na  extensão  linear  de  129.630  metros. 

Fez-se  no  kilometro  25  uma  valia  empedrada  para  defender  a base  de 
um  aterro,  e uma  outra  no  kilometro  67. 

Para  evitar  o transito  de  animaes  pela  linha,  foram  abertos  vallos  nos 
kilometros  12,  15,  24,  26,  28,  29  c 70:  tendo  o primeiro  4 metros  de  com- 
primento, ira,30  dc  largura  c lm,50  de  profundidade  : o seguudo  6 metros  dc 
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comprimento,  lm,50  de  largara  e im,20  de  profundidade ; o quinto  4 metros  de 
comprimento,  lm,30  dc  largura  e 1", 50  de  profundidade;  o sexto  4 metros  de 
comprimento,  lm,50  de  largura  e lm,25  de  profundidade  , c cada  um  dos 
outros,  3m,40  de  comprimento,  lm,50  de  largura  e 1™  dc  profundidade. 

Cortes  e aterros 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

N’esta  secção  conlinúa  a ser  perfeito  o estado  dc  consolidação  dos 
córtes  e aterros,  e alguns  cortes  foram  alargados  pela  extracção  do  lastro  preciso 
aos  trabalhos  de  conservação  da  linha. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Conservaram-sc  em  estado  regular  os  córtes  e aterros  d’esta  secção ; 
alguns  foram  rampados  de  novo  ou  para  melhorar  os  taludes,  ou  para 
extracção  de  lastro. 

Nenhum  desmoronamento  se  deu  n'esta  secção,  apezar  cias  abundantes 
chuvas  do  verão  passado. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

N’esta  secção  importantes  foram  os  trabalhos  realisados  cm  relação  aos 
córtes  e aterros,  por  isso  mesmo  que  ainda  não  se  acham  elles  no  necessário 
gráo  de  consolidação. 

Apezar  das  abundantes  chuvas  que  cahiram  durante  o verão  passado, 
nenhum  desmoronamento  importante  se  cleu.  Apenas  houve  pequenos  corridos, 
na  verdade  em  grande  numero,  mas  cujas  terras  eram  removidas  durante  a 
noite  para  que  podessem  livremente  transitar  os  trens  no  dia  seguinte.  Por 
essa  causa  foram  removidos  70  metros  cúbicos  de  pedras  de  maior  volume, 
15  de  pedras  miúdas  e 1.753  de  terras. 

Para  melhorar  uma  curva  no  kilometro  12,  mudou-se  e regularisou-se 
a linha  na  extensão  de  270  metros  approximando-a  de  0m,70  para  o lado  interno 
da  curva,  alargando-se  os  aterros. 

No  mesmo  kilometro  desviou-se  a linha  de  0\50  na  extensão  de  135  metros 
para  melhorar  uma  curva,  alargando-se  os  aterros  precisos. 


No  kilometro  15,  para  augmentar  o raio  de  tros  curvas,  alargou-se  o 
córte,  approximando-so  a linha  de  0m,20  para  o lado  do  talude  na  extensão 
de  291  metros  e cerca  de  O", 50  na  extensão  de  59  metros. 

No  kilometro  53,  rampou-se  um  córte  para  melhorar  uma  curva,  apro- 
veitando-se o producto  da  escavação  para  o aterro  que  se  está  fazendo  ao  lado 
da  estação  de  Cordeiro,  afim  de  sobre  elle  se  estabelecer  um  desvio. 

No  mesmo  kilometro,  para  melliorar  o raio  de  duas  curvas,  escavou-se 
o córte,  exlrahindo-se  22  metros  cúbicos  de  pedra. 

No  kilometro  63,  mudou-se  a linha  na  extensão  de  395  melros,  de  0m,53  para 
o lado  interno  da  curva,  c na  extensão  de  355,  com  a média  de  lm,50  de 
approximaçao  para  o lado  do  córte,  alargande-sc  os  aterros  em  ambos  os  trechos. 

No  kilometro  27,  rampou-se  um  córte,  aproveitando-se  a terra  para 
encher  uma  grota  que  pelas  infiltrações  prejudicava  o aterro.  No  kilometro  61, 
fez-se  trabalho  semelhante. 

Refez-se  um  aterro  no  kilometro  69,  cujas  terras  haviam  sido  acarreta- 
das pelas  aguas. 

Rampou-se  um  talude  no  kilometro  51,  cuja  terra  foi  empregada  no 
aterro  ao  lado  da  estação  de  Cordeiro. 

Melhorou-se  diversos  córtes  nos  kilometros  14,  23,  30,  33  e 63. 

No  kilometro  23,  em  um  córte  muito  alto,  tem-se  tirado  grande  quanti- 
dade de  terra  para  aliviar  o mesmo  córte  em  sua  parte  superior.  A terra  tem 
servido  para  alargar  aterros  proximos. 

Alargou-se  diversos  aterros  nos  kilometros  5,  14,  36  e 63  e em  torno 
da  estação  do  Rio  Grande. 

Desviou-se  o leito  do  rio  Bengalas,  no  kilometro  5,  por  se  achar  muito 
proximo  á linha.  Para  esse  fim  fez-se  um  córte  na  extensão  de  50  metros  com 
5 metros  de  largura  e 2 metros  de  profundidade. 

No  kilometro  71,  junto  ao  deposito  d’agua,  na  estação  do  Macuco, 
fez-se  o desvio  do  rio  d;este  nome,  porque  também  tendia  destruir  o aterro  ahi 
existente. 

Fez-se  um  córte  na  extensão  de  20  metros  com  2n\50  de  largura  3m  de 
profundidade. 


Lastro 


Não  tem  sido  sómente  pela  renovação  de  trilhos  e pela  substituição  de  dor- 
mentes que  se  tem  melhorado  sensivelmente  o estado  da  via  permamente,  nas  tres 
secções  da  estrada.  Grande  tem  sido  o trabalho  de  movimento  de  terras  para  que  a 
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linha,  a par  de  uma  viação  commoda  e segura,  se  ache  cm  condições  de  lornar  menos 
dispendiosa  a sua  conservação. 

Ale  o anno  passado  lodos  os  trabalhos  de  movimento  cie  terras,  não  só  da  que 
se  tornava  precisa  para  lastro  da  linha,  de  que  ainda  muito  carece,  como  da  que 
linha  de  scr  removida  dos  cortes  c empregada  no  alargamento  de  aterros  ou  mesmo 
despejada,  serviços  que  continuam  a ser  executados,  faziam-se  por  meio  de  trolys 
movidos  pelos  trabalhadores  das  turmas  de  conservação. 

Attendendo  ás  desvantagens  do  serviço  assim  feito,  tanto  pela  morosidade 
como  principalmente  pelo  elevado  dispêndio  com  que  era  clle  realisado,  fiz  aequisição 
por  8:000$000,  em  Outubro  do  anno  passado,  dc  uma  pequena  locomotiva,  que  havia 
sido  empregada  nos  trabalhos  de  conslrucção  da  estrada. 

Exclusivamente  empregada  na  3a  secção,  onde  assim  se  tem  podido  dar  grande 
desenvolvimento  aos  trabalhos  de  lastreação  da  linha,  principal  mente  entre  Cordeiro 
c Macuco  e na  parte  em  que  se  estão  assentando  trilhos  novos,  não  tem  sido  possível 
empregal-a  também  em  serviços  semelhantes  da  Ia  e 2a  secções,  que  continuam  a 
ser  executados  pelo  dispendioso  systema  de  trolys  movidos  a mão. 


PRIMEIRA  SECÇÃO 


N’esta  secção  empregou-se  pequena  quantidade  de  lastro  nos  pontos  em  que  se 
tornou  preciso  para  o nivelamento  dos  trilhos,  capinando-se  o leito  da  linha  na 
extensão  de  113.185  metros. 


SEGUNDA  SECÇÃO 

Foiam  mais  importantes  os  trabalhos  de  lastreação  da  linha  n?esta  secção. 
Empiegaram-se  2.6/0  metros  cúbicos  de  terra  de  boa  qualidade  e de  pedra  em 
decomposição,  e 275  metros  cúbicos  de  pedra  quebrada,  capinando-se  o leito  da  linha 
nos  pontos  em  que  esse  trabalho  se  tornou  preciso. 


TERCEIRA  SECÇÃO 

Foi  muito  grande  o movimento  de  terras  para  lastro  n’esta  secção:  Ahi  empre- 
gou-se lastro  de  terra  e de  pedra  em  decomposição,  na  quantidade  de  24.861  metros 
cúbicos,  e de  pedra  quebrada  na  de  471  metros  cúbicos. 

Póde-S«  assim  ava»ar  dos  serviços  prestados  pela  machina  de  lastro  cujo 
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da  estrada,  foi  dc >8.0/9, 9u0  kilometros.  A economia  resultante  dos  trabalhos  feitos 

justifica  a acquisiçao  que  se  fez  d!aquella  locomotiva. 

na  I*  e 2-Tecctr°nVÍrÍa  SCr  ad5“irida  Para  °S  ServÍÇOsde  consem55o  da  linha, 
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Cercas 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

Asceicas  vivas  existen tos  foram  durante  o anno  dobradas  giti  diversos  trechos 
sommando  5.800  metros  correntes,  mas  apezar  do  todo  o trabalho,  não  é possível 
fazer  com  que  ellas  preencham  o fim  a que  são  destinadas,  de  vedar  a entrada  do  gado 
no  leito  da  linha.  Pelo  contrario  preenchem  fim  diverso,  porque,  entrando  o gado 
livremente  na  estrada,  não  póde  muitas  vezes  sahir  por  ser  encontrado  n’um  trecho  da 
linha  em  que  as  cercas  impedem  de  o fazer  promptamente. 

Não  se  podendo  conservar  cm  bom  estado  as  cercas  vivas,  porque  são  des- 
truídas pelas  grandes  seccas,  pela  própria  natureza  do  sói  o em  que  são  plantadas,  e 
principalmente  pelas  formigas,  convém  fechar  toda  a linha  com  cercas  formadas  de 
trilhos  velhos,  ou  melhor,  com  as  de  arame  torcido  e munido  de  farpas,  empregadas 
com  vantagem  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  e cujo  custo  é de  certo  inferior  ás 
de  trilhos  velhos. 

Mas  este  trabalho,  apezar  de  necessário,  terá  de  ser  adiado,  por  dispendioso, 
para  quando  a renda  da  estrada  comportar  taes  despezas. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Pequena  é a extensão  cercada  n’esta  secção  com  trilhos  velhos  ou  com  cercas 
de  madeira.  N’esta  parte  da  estrada  não  são  as  cercas  tão  necessárias  como  nas 
outras  duas  secções.  A disposição  do  terreno  em  que  está  traçada  a estrada  quasi 
que  naturalmente  a cérca  em  grande  parte  de  sua  extensão. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Menor  que  em  qualquer  das  outras  secções  é n’esta  a extensão  cercada,  sendo 
todavia  a parte  da  estrada  que  mais  carece  d’esse  melhoramento,  o qual  será 
opportunamente  feito,  quando  diminuírem  as  grandes  despezas  que  ora  se  faz 
com  a aequisição  de  trilhos  e jlormentes  tão  necessários  a via  permanente. 


Tunnel 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

Continúa  a achar-se  em  perfeito  estado  de  conservação  o pequeno  e 
unico  tunnel  existente  n’csta  estrada,  proximo  á estação  do  Porto  das  Caixas. 
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Canal 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

Tendo  abatido  com  o peso  dos  trilhos  que  n’esse  lugar  foram  descarre- 
gados, o terreno  que  fica  entre  o canal  e um  riacho  que  proxiino  a elle  passa, 
areia  e lodo  foram  acarretados  para  o mesmo  canal,  que  tornou-se  nas  baixas 
marés  de  difficil  entráda  para  os  barcos,  que  transportam  os  generos  proce- 
dentes ou  destinados  á eslaçao  de  Yilla  Nova.  Fez-se  a desobstrucção  do 

canal  e o atterro  preciso,  afim  de  que  as  aguas  d’aquelle  riacho  seguissem  seu 
curso  regular. 


Pontilhões  e boeiros 


/ 

PRIMEIRA  SECÇÃO 


Todos  os  pontilhões  e boeiros  d’esta  secção  acham-se  em  estado  regalar 
de  conservação.  Fez-se  ligeiros  reparos  em  alguns,  empregando-se  uma  vin  de 

arruinada.  ”°  P<>  **  " s"bstiluiçí0  íe  oalríl  «•« 


SEGUNDA  SECÇÃO 

. Du,rante  0 anno’  Para  facilitar  e melhorar  o escoamento  das  aguas  con 
struio-se  boeiros  novos  e reparou-se  outros  e alguns  pontilhões,  a saber  • 

Construio-se  um  boeiro  capeado  de  pedra  e cal  no  campo  de  José  Clerr 
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chada  logo  que  se  concluio  o boeiro,  o qua°l  tem  í)~  mY!  desman" 

vasão  e 13", 50  de  comprimento  nw,  1 ,b0x0  ,0°  lie  secfarJ  de 

63  metros  cnbicos  de  pedra,  e na  calçada  ^ 
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aterro.  -UJ  metros  cúbicos  de 

Para  dar  sabida  ás  agnas  que  passassem  por  esse  boeiro,  abrio-se  uma 
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valia  Via  extensão  do  lõ  metros,  com  lm,50  de  largura  e l metro  de  fundo, 
rcmovendo-so  22,5  metros  cúbicos  de  terra. 

Concertou-se  um  boeiro  proximo  á ponte  da  Saudade,  reconstruindo-se 
a calçada;  dous  perto  do  Alto  da  Serra,  reconstruindo-se  também  a calçada; 
outro  no  morro  do  Hans,  reparando-se  a calçada  e reconstruindo-se  uma  das 
alas. 

N’esscs  boeiros  empregaram-se  50  metros  cúbicos  de  pedra. 

Concertou-se  a calçada  de  um  boeiro  perto  da  ponte  sobre  o rio  do 
Santo  Antonio,  com  3 metros  de  comprimento,  1 metro  de  largura  e 0“,5  de  altura, 
e a de  um  outro  boeiro  de  arco  no  lugar  denominado  José  Clerc,  empregan- 
do-se 5,4  metros  cúbicos  de  pedra. 

Fez-se  reparos  em  um  boeiro  duplo,  proximo  ao  corrego  Frio,  com 

6 metros  de  comprimento  e lm,00xim,00  de  secção  de  vasão. 

Construio-se  no  lugar  denominado  Tapéra,  um  boeiro  capeado  de  pedra 
c cal,  com  5m,20  de  comprimento  e lm,00x0m,50de  secção  de  vasão,  com  alas 
e calçada,  sendo  as  juntas  tomadas  com  cimento,  empregando-se  35  metros 
cúbicos  de  pedra.  Para  a execução  d’essa  obra  removeu-se  37,5  metros  cúbi- 
cos de  terra,  e tornou-se  a colloear  sobre  o boeiro  11,5  metros  cúbicos  de 

aterro,  e para  dar  escoamento  ás  aguas  do  mesmo  boeiro  abrio-se  uma  valia, 
da  qual  se  removeu  89,5  metros  cúbicos  de  terra. 

No  pontillião,  silo  no  lugar  denominado  Barreira,  collocou-se  uma  viga 

de  6 metros  e i pontaletes. 

Construio-se  um  paredão  de  escora,  de  pedra  secca,  no  pontilhão  situado 
no  lugar  denominado  João  Marianno,  tendo  esse  paredão  23ra,50  de  compri- 
mentol  2"\20  de  largura  na  base  e lm,20  na  parte  superior,  e 3",50  de 
altura.  Empregou-se  n'essa  obra  140  metros  cúbicos  de  pedra. 

Fez-se  concertos  na  calçada  dc  uni  boeiro  proximo  ao  rio  Pomba. 

No  corrente  anno  construio-se,  em  substituição  de  um  de  tubos,  o boeiro 
capeado  perto  da  ponte  sobre  o rio  Souza,  tendo  6n,20  de  comprimento  e 
(^TOxCF^O  de  secção  de  vasão. 

Todos  os  ponlilhões  e boeiros  d’esta  secção  acham-se  desobstruídos  e dão 
facil  escoamento  ás  aguas. 


TERCEIRA  SECÇÃO 

Não  menos  importantes  foram  os  trabalhos  realisados  n’esta  parte  da 
estrada,  para  dar  ás  aguas  promplo  escoamento. 

Durante  o anno  íizeram-se  os  seguintes  trabalhos: 

Substituio-se  2 vigas  em  um  pontilhão  de  3 metros  de  vão,  no  kilometro  32. 
Construio-sc,  no  kilometro  51,  um  boeiro  aberto  com  2“,80  de  compri- 
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mento  e 0m,50x0m,40  de  secção  de  vasão,  cmprogando-so  18,3  melros 
cúbicos  de  pedra. 

Reparou-se  um  boeiro  de  tubos,  no  kilometro  12,  prolongando-o  na 
extensão  de  lm,20. 

Reconstruio-se  um  boeiro  capeado,  no  kilometro  4,  com  4 melros  de  com- 
primento e 0m,50x0ra,50  de  secção  do  vasão. 

Constriiio-se,  no  kilometro  27,  um  boeiro  capeado  dc  pccka  e cal  com 
paredão  de  escora,  tendo  o boeiro  16TO,20  de  comprimento,  er  lm,00x0m,80  de 
secção  de  vasão,  e o paredão  2m,40  de  comprimento,  0m,89  de  largura  e 
lm,40  de  altura,  empregando-se  45,20  metros  cúbicos  de  pedra.  Para  a 
execução  d’esse  trabalho  tornou-se  preciso,  afim  de  dar  passagem  aos  trens, 
a construcção  de  uma  ponte  provisória  com  18  metros  de  comprimento,  5 metros  de 
largura  e 2m,10  de  altura. 

Construio-se  um  boeiro  capeado  no  kilometro  64,  cm  substituição  de  um 
outro  que  havia  sido  destruido  pelas  aguas,  em  Novembro  do  anno  passado, 
tendo  esse  boeiro  ITmetros  de  comprimento  e lm,00x0m,80  de  secção  de  vasão,  e 
empregou-se  na  construcção  do  boeiro,  das  alas  e da  calçada  60  metros  cúbicos 
de  pedra.  Para  dar  passagem  aos  trens  se  havia  anteriormente  construído  uma 
ponte  provisória. 

Escorou-se  um  pontilhão  de  arco,  que  dá  passagem  ás  aguas  do  corrego 
de  Santa  Thereza,  no  kilometro  24,  que  lambem  tinha  sido  arruinado,  como 
o do  kilometro  64,  pelas  chuvas  torreneiaes  que  sobre  essa  parte  da  estrada 
desabaram  na  noite  de  27  para  28  de  Novembro  do  anno  passado. 

Preparou-se  toda  a pedra  necessária  para  essa  importante  obra,  e no 
principio  do  corrente  mez  construio-se  a ponte  provisória,  precisa  para  a pas- 
sagem dos  trens,  dando-se  em  seguida  começo  aos  trabalhos  de  construcção 
do  pontilhão. 


Pontes 


PRIMEIRA.  SECÇÃO 

As  ^pontes  d’esta  secção,  que,  com  excepção  da  que  Gca  sobre  o rio 
Macacu,  sao  ^todas  de  madeira,  acham-se  em  geral  em  estado  regular  de  con- 
servação e dão  todas  perfeito  escoamento  ás  aguas. 

Alem  dos  importantes  reparos  feitos  na  que  flca  sobre  o rio  Imbuhv 
malevolamente  incendiada  no  dia  9 de  Março  do  anno  passado,  reparos  qué 
foram  descnptos  no  relatorio  apresentado  n’aquelle  anno,  fez-se  a substituição 
e uma  viga  na  ponte  sobre  o rio  íguá,  collocando-se  12,50  metros  cúbicos  de 
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pedra  em  torno  dos  esteios,  para  diminuir  sobre  elles  a acção  das  aguas,  e 
ligeiros  reparos  cm  outras. 

No  corrente  anno  tem-se  procedido  á substituição  de  alguma  madeira, 
que  pelo  seu  estado  não  inspirava  confiança. 

A ponte  que  fica  sobre  o rio  Iguá  terá  de  ser,  em  praso  não  muito 
longo,  substituída  por  outra,  porque  quando  se  estragarem  os  esteios  não  será 
possível  mais  bater-se  as  estacas  no  leito  do  rio  onde  se  tem  depositado  grande 
quantidade  de  pedras,  impossível  de  ser  removidas  pela  natureza  do  terreno 
em  que  foram  lançadas.  Assim  ter-se-ha  de  construir  uma  outra  ponte  em 
logar  diverso  para,  depois  de  concluída,  encaminhar-se  o rio.  Será  conveniente 
então  empregar-se  uma  ponte  de  ferro  em  vez  de  ponte  de  madeira,  de  conser- 
vação tão  dispendiosa. 


SEGUNDA  SECÇÃO 


As  pontes  existentes  n’esta  secção,  que  são  todas  de  ferro,  acham-se  cm 
bom  estado,  e dão  perfeito  escoamento  ás  aguas. 

Durante  o anno  coliocou-se  na  ponte  que  fica  sobre  o rio  Valerinho  duas 
vigas  de.  madeira,  sendo  uma  de  8m,30  de  comprimento  e 0m,30x0m,30  de  es- 
quadria e outra  de  7m,30  de  comprimento  com  a mesma  esquadria,  e um  tra- 
vessão de  5m,40  de  comprimento  e 0m,30xCT,20  de  esquadria. 

Nas  que  ficam  sobre  o rio  Souza  edo  Registro  collocou-se  dormentes 
transversaes  para  conservar-se  o nivelamento  da  linha. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

São  também  de  ferro  rfiesta  secção  todas  as  pontes,  que  se  têm  conservado 
cm  perfeito  estado.  Durante  o anno,  substi tuio-se  uma  viga  de  / metros  na  ponte  que 
fica  no  kilometro  20  e outra,  do  mesmo  comprimento,  na  que  fica  no  kilometro  40. 

Muralhas 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

Conservam-se  firmes,  n’esta  secção,  as  muralhas  de  revestimento. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Entre  tantas  muralhas  que  existem  n*esta  secção,  necessitou  de  reparação 
sómente  uma  no  pontilhão  situado  no  lugar  denominado  João  Marianno,  a qual 

se  tornou  preciso  reconstruir  para  amparar  o leito  da  via  ferrea.  6 
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0 paredão  de  escora,  cuja  construcção  foi  começada  no  anno  passado, 
no  morro  do  Hans,  ainda  não  pôde  ser  concluído,  porque  o pessoal  de  pe- 
dreiros tem  sido  empregado  na  execução  de  obras  mais  urgentes,  mórmente  na 
reconstrucção  do  pontilhão  e boeiros  estragados  pelas  enchentes  de  Novembro 
ultimo.  Mas,  na  altura  em  que  se  aclia,  impede  inteiramente  a continuação  do 
movimento  que  começava  a dar-se  no  paredão  primitivo,  de  encontro  ao  qual 
foi  aquelle  construído. 

TERCEIRA.  SECÇÃO 

Pequenos  reparos  se  fez  durante  o anno  nas  muralhas  existentes  na  sec- 
ção, que  todas  se  conservam  firmes  eem  bom  estado. 


Caixas  e encanamentos  d’agua  para  as  locomotivas 


PRIMEIRA.  SECÇÃO 

As  caixas  d’agua  são  de  madeira,  com  excepção  de  uma  das  do  Porto 
das  Caixas,  e todas  alimentadas  por  bombas  movidas  á mão.  Precisam  algumas, 
como  a de  SanfAnna  e uma  das  do  Porto  das  Caixas,  de  reparos  importantes 
por  achar-se  estragada  parte  da  madeira  ; sendo  conveniente  substituir-se  a 
d’aquella  estação  por  outra  de  ferro  com  maior  capacidade,  em  relação  ao  maior 
numero  de  trens,  que  hoje  circulam  n’essa  parte  da  linha. 

Fez-se  por  diversas  vezes  concertos  n’estas  duas  caixas,  suhslituindo-se 
as  mangueiras. 


SEGUNDA  SECÇÃO 

Das  sete  caixas  d’agua,  existentes  n’esta  secção,  cinco  são  de  ferro  e duas, 
no  Alto  da  Serra  e na  estação  de  Friburgo,  de  madeira.  São  todas  directa- 
mente  alimentadas,  e acham-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Oito  caixas  d’agua  existem  n’esta  secção ; são  todas  de  madeira  offerecendo 
a necessária  capacidade  para  o abastecimento  das  locomotivas  á excepção  da 
de  Cordeiro,  que  opportunamente  terá  de  ser  substituída. 


Alimentadas  por  bombas  movidas  á mão  eram  as  tres  caixas  que  ficam 
nas  estações  do  Bom  Jardim,  Cordeiro  e Macuco ; para  evitar  tão  dispendioso 
systema,  tornou-se  necessário  derivar  as  aguas  de  mananciaes  proximos,  fa- 
zendo-se os  seguintes  trabalhos,  afim  de  que  fossem  as  caixas  directamente 
abastecidas. 

Durante  o anno,  concluio-se  a construcção  dos  encanamentos  para  a 
caixa  d agua  da  estação  do  Bom  Jardim,  fazendo-se  uma  escavação  na  extensão 
de  173  metros,  abrindo-se  um  vallo  para  collocação  do  encanamento  de  chumbo  coro 
o comprimento  de  321  metros  e construindo-se  um  deposito  de  cantaria  de  um 
metro  cubico  de  capacidade,  em  cujo  trabalho  se  empregou  3,77  metros  cú- 
bicos de  pedra. 

Assentou-se  o encanamento  para  a caixa  da  estaçao  de  Cordeiro,  fazen- 
do-se uma  escavaçao  na  extensão  de  150  metros  e abrindo-se  um  vallo  para  assen- 
tamento do  cano  de  chumbo  de  550  metros  de  extensão.  Construio-se  dous  depositos 
de  pedra  lavrada,  tendo  o maior  1 ,44  metros  cúbicos  e o outro  1 metro  cu- 
bico de  capacidade,  empregando-se  n’essa  obra  5,94  metros  cúbicos  de  pedra. 

Construio-se  o encanamento  para  a caixa  d’agua  da  estação  de  Macuco, 
abrindo-se  um  vallo  na  extensão  de  700  metros  e assentando-se  calhas  de  madeira 
com  0m,10  de  altura  e 0”,15  de  largura  na  extensão  de  50m,5. 

Algumas  dressas  caixas  foram  calafetadas  e pintadas  durante  o anno. 


Casas  de  turmas 

PRIMEIRA.  SECÇÃO 

Acham-se  em  estado  regular  de  conservação  as  quatro  casas  de  turmas 
existentes  nos  lugares  denominados  Itamby,  Sambaitiba,  Pedreira  e SanfAnna, 
tendo-se  feito  n’esta  ultima  ligeiros  reparos. 

A urgência  de  outros  trabalhos,  em  que  tem  sido  empregado  o pessoal 
de  pedreiros  da  estrada,  fez  com  que  não  podesse  ainda  esse  anno  ser  recon- 
struída a casa  de  turma  próxima  á fazenda  do  Escudai. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Ha  n’esta  secção,  nos  lugares  denominados  Valerio  e Meirelles,  duas 
casas  alugadas  para  accommodação  dos  trabalhadores  da  conservação  da  linha, 
pelas  quaes  se  paga  mensalmente  a importância  de  30$000 ; os  outros  ranchos 
acham-es  em  máo  estado,  e durante  o anno  apenas  se  pôde  reconstruir  o 
que  fica  no  kilometro  19. 


TERCEIRA  SECÇÃO 


Dez  são  os  ranchos  existentes  mesta  secção,  por  sete  dos  qaaes  paga  a 
estrada  o aluguel  mensal  de  90$000. 

Altendendo-se  á conveniência  de  fazer  desapparecer  gradualmente  essa 
verba  da  despeza  da  estrada,  foram  construídas  duas  casas  de  turmas,  nos  kilo- 
metros 37  e 55,  em  terrenos  cedidos  graluitamcnle  á estrada  pelos  respectivos 
proprietários. 

Tem  essas  casas  7m,04  de  frente,  9ra,24  de  fundo  e 4m,40  de  altura,  e são 
economicamente  construídas  com  alicerces  de  pedra,  pilares  e paredes  de  tijolos 
e vigamento  de  madeira  de  lei,  tendo  ao  lado,  e ligado  á ellas,  um  comparti- 
mento de  paredes  de  estuque  e coberto  com  folhas  de  zinco,  para  servir  de  cosinha. 

Tendo-se  terminado  ultimamente  o processo  de  desapropriação  do  terreno 
em  que  se  acha  estabelecido  um  rancho  de  trabalhadores  no  kilometro  70,  jul- 
gada de  utilidade  publica  por  deliberação  de  24  de  Dezembro  de  1877,  se  co- 
meçará em  breve  n’esse  lugar  a construcção  de  uma  casa  de  turma,  semelhante 
ás  já  existentes  nos  kilometros  37  e 55. 


Paradas 

PRIMEIRA  SECÇÃO 

Ainda  não  foram  reconstruídas  as  paradas  existentes  nos  seguintes  lugares  : 
Escurial,  Sumidouro,  Sambaitiba,  Collegio,  Papucaia  e Jaguary. 

Os  interessados  nas  plata-fórmas  de  Papucaia  e Jaguary  já  se  entenderam 
com  a administração  da  estrada  afim  de  que  mande  esta,  por  pessoal  seu,  fazer  a 
construcção  das  mesmas  plata-fórmas,  segundo  os  planos  approvados  pela  presi- 
dência da  província  em  23  de  Maio  de  1878,  pagando  os  mesmos  interessados 
as  despezas  por  que  forem  realisados  os  trabalhos. 

Ainda  não  se  pôde  dar  execução  a taes  trabalhos,  por  se  ter  de  attender 
a outros  mais  urgentes  em  serviço  da  estrada. 

Os  outros  interessados  nada  fizeram  até  hoje,  apezar  de  terem  conheci- 
mento da  resolução  da  presidência  da  província,  e de  lhes  ter  sido  marcado  o 
prazo  de  seis  mezes  para  a reconstrucção  das  plata-fórmas  de  cuja  concessão 
gozam. 

Recommendei  que  lhes  fosse  marcado  novo  prazo,  findo  o qual  darei  in- 
teiro cumprimento  á determinação  da  presidência  da  provincia,  constante  da 
portaria  d aquella  data,  se  presislirem  em  não  realisar,  á expensas  suas,  os  melho- 
ramentos de  que  carecem  as  mesmas  plata-fórmas. 


SEGUNDA  SECÇÃO 

N.io  ha  concessão  de  plala-fórmas  n’csta  secção  ; apenas  se  permiltc  o im* 
barquo  c desembarque  de  passageiros  nos  lugares  Boca  do  Mato  e Alto  da  Serra, 
onde  param  os  trens  para  a mudança  de  machina. 

TERCEIRA  SECÇÃO 

Duas  são  as  plata-fórmas  existentes  n’esta  secção,  nos  kilometros  37  e 61, 
concedidas  quando  a estrada  ainda  se  achava  em  construcção,  mas  para  as 
quaes  não  ha  tarifa  especial  para  o transporte  de  passageiros,  que  pagam  em 
referencia  ás  estações  entre  as  quaes  se  acham  as  mesmas  plata-fórmas. 


Edifícios 


PRIMEIRA  SECÇÃO 

Estação  de  Villa  Nova. — Tendo  abatido  uma  das  paredes  da  estação, 
por  haverem  aprodrecido  as  estacas  sobre  as  quaes  se  apoiava,  fez-se  uma  mu- 
ralha para  servir  de  apoio  á parede,  que  tem  de  ser  reconstruída,  bém  como  as 
outras  do  escriptorio  do  agente. 

Preparou-se  a madeira  necossaria  e ultimamente  se  deu  começo  á recon- 
strucção  das  paredes,  tendo-se  já  concluído  as  reparações  de  que  precisavam  as 
plata-fórmas,  que  para  os  armazéns  da  estação  permittem  a carga  e descarga 
das  lanchas. 

Em  seguida  se  dará  execução  á todos  os  reparos  de  que  carece  a estação 
e o respectivo  armazém.  Far-se-ha  também  a cobertura  e reparos  da  ponte  de 
madeira  que  ahi  existe,  e que,  tendo  servido  outr’ora  para  embarque  e des- 
embarque dos  passageiros  da  estrada,  hoje  serve  para  facilitar  a descarga  de 
carvão,  dc  trilhos  e de  outros  materiaes  destinados  á estrada. 

Estação  do  Porto  das  Caixas.—  Fez-se  alguns  reparos  no  telhado  da 
estação. 

A cobertura  do  armazém  e da  plata-fórma  da  estação  está  bastante  es- 
tragada pela  oxidação  das  chapas  de  ierro  de  que  é composta.  Ter-se-ha  de  pro- 
ceder á substituição  de  algumas  das  mais  estragadas,  e de  piutar  a cobertura, 
afim  de  que  as  outras  possam  durar  até  que  sejam  substituídas  por  telhas 
francezas. 

Todo  o edifício  carece  de  pintura  e de  alguns  reparos, 
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Estação  de  Sant’Anna. — E’  regular  o estado  de  conservação.  Carece  dc 
pintura,  c dc  reparos  no  ladrilho  da  plata-fórma. 

Estação  de  Cachoeiras.— Concluio-sc  a cobertura  da  plata-fórma,  refor- 
çando-se os  travessões  entre  as  columnas  c empregando-se  telhas  írancezas,  cm 
lugar  da  cobertura  metallica  que  se  achava  tão  estragada,  que  a agua  das  chuvas 
cahia  na  plata-fórma,  molhando  os  passageiros,  estragando  as  mercadorias  que 
alli  eram  depositadas,  c difíicultando  a carga  c descarga  d’essas  mercadorias. 

Este  melhoramento  tem  dc  se  estender  á uma  parte  do  armazém,  onde 
as  chapas  de  ferro  estão  também  estragadas. 

O edifício  acha-se  cm  bom  estado  de  conservação,  tendo-sc  pintado  in- 
teriormente todas  as  salas  e o escriptorio  da  agencia. 

Reparou-se  e pintou-se  o closet  ahi  existente,  substituindo-se  uma  parte 
v do  encanamento. 

Nas  casas  de  propriedade  da  estrada,  que  existem  próximas  á estação, 
fez-se  alguns  reparos,  sendo  o mais  importante  o que  actualmente  se  está  reali- 
sando  em  uma  d’ellas,  que  estava  algum  tanto  estragada. 

Acham-se  em  regular  estado  de  conservação. 

N’esta,  como  nas  outras  estações  da  estrada,  não  ha  os  precisos  telheiros 
para  abrigo  do  material  rodante  que  ahi  üca  dc  reserva  ou  que,  em  serviço, 
mellastemde  pernoitar,  nem  o espaço  preciso  para  o estabelecimento  de  linhas 
auxiliares,  que  permiltam  em  condições  convenientes  a manobra  dos  trens. 

Para  se  altender  a tão  grande  necessidade,  estão  em  construcção,  na 
frente  d’essa  estação,  telheiros  que  serão  destinados  em  parte  ás  novas  offi.- 
cinas,  e em  parte  á depositos  para  o material  rodante,  dando-se-lhes  disposição 
tal  que  não  só  se  aproveite  melhor  a area  de  terreno  que  ahi  possúe  a estrada, 
como  ainda  que  se  possa  fazer  com  vantagem  as  numerosas  manobras  que 
diariamente  se  realisam  na  estação  de  Cachoeiras. 

Terão  esses  telheiros  57m,2  de  comprimento  c 8ra,8  de  largura. 

SEGUNDA  SECÇÃO 

Estação  de  Friburgo. — E'  perfeito  o estado  de  conservação  d’esle  im- 
portante edifício,  onde  está  estabelecida  a repartição  central  do  trafego  da 
estrada. 

A cobertura  da  plata-fórma,  que  é feita  de  folhas  de  zinco,  está  bas- 
tante estragada.  Já  se  fez  aequisição  de  telhas  francezas,  que  ahi  serão  em- 
pregadas, logo  que  o permiltam  outros  trabalhos  mais  urgentes,  aos  quaes  se 
tem  de  preferencia  altendido. 


Os  principacs  trabalhos  do  reparação  c melhoramentos  feitos  durante  o 
anno,  n’csla  estacão,  foram: 

Collocou-se  em  um  dos  dous  jardins,  que  ficam  no  frente  da  estação, 
parte  do  gradil  de  ferro  fundido,  em  substituição  de  um  de  madeira  que  ahi 
estava  collocado  por  se  haver  quebrado  o gradil  primitivo,  fazendo-se  concertos 
no  outro. 

Hefez-se  os  jardins  e foi  pintado  todo  o gradil. 

Fez-se  a remoção  de  uma  grade  de  madeira  para  a extremidade  do  ter- 
reno da  estação  e parallelamentc  á rua,  c realisou-se  a escavação  da  aba  do 
morro,  que  fica  na  parte  posterior  da  estação,  transportando-se  para  um  brejo 
a 120  metros  de  distancia  e para  outros  pontos  mais  afastados  o produeto  da 
escavação,  que  foi  de  3.231  metros  cúbicos. 

Estes  dous  trabalhos,  dos  quaes  o ultimo  ficou  concluído  no  corrente  anno, 
foram  rcalisados  para  que  se  podesse  estabelecer  novas  linhas  auxiliares  que  faci- 
litem a manobra  dos  trens,  e para  adquirir  o espaço  preciso  ao  estabelecimento 
de  um  estrado  giranle  e de  um  telheiro  para  abrigo  do  material  rodante. 

Assentou-se  um  estrado  girante  de  ferro  batido,  com  soalho  de  madeira,  para 
o qual  se  fez  alicerces  de  pedra  e cal,  sendo  as  jnntas  tomadas  com  cimento, 
e a base  do  estrado  com  pedra  faceada,  empregando  69,16  metros  cúbicos  de 
pedra. 

Para  dar  escoamento  ás  aguas  do  estrado,  fez-se  um  vallo  com  60  metros  de 
extensão,  tendo  lm,62  de  profundidade  média  com  a largura  média,  de  0“,65, 
removeodo-se  109,30  melros  cúbicos  de  terra.  Assentou-se  tubos  nas  extremida- 
des do  mesmo  vallo,  na  extensão  de  35”, 50,  e fez-se  paredes  de  pedra  secca  nas 
bocas  dos  tubos,  empregando-se  1,63  metros  cúbicos  de  pedra. 

Mais  tarde  tornou-se  necessário  empedrar  esse  vallo,  trabalho  que  se  con- 
cluio  este  anno,  empregando-se  95,40  metros  cúbicos  de  pedra.  Entre  o vallo  e 
a parede  do  telheiro,  onde  funccionam  as  oficinas,  fez-se  uma  calçada  cora 
60  metros  de  comprimento  e im,50  de  largura,  empregando-se  18  metros  cú- 
bicos de  pedra. 

Na  frente  do  edificio  assentou-se  uma  calçada  de  pedra  lavrada  com 
55m,20  de  comprimento,  1”,95  de  largura,  refazendo-se  também  uma  calçada 

com  o mesmo  comprimento  e 0m,60  de  largura. 

Para  abrigo  do  material  rodante  se  está  construindo  um  telheiro,  sobre 
pilares  de  tijolos!  que  tem  60  metros  de  comprimento  e 8m,40  de  largura. 

Entre  este  telheiro  e o em  que  funccionam  as  oficinas,  procede-se  actual- 
mente  ao  empedramento  de  um  vallo,  que  dá  esgoto  ás  aguas  do  deposito  de 
abastecimento  das  locomotivas. 

Está  se  assentando  uma  grade  de  madeira  com  postes  de  trilhos  velhos 
para  fechar  o patéo  da  estação. 


Posto  telegrapiiico  do  Alto  da  Serra. — Foi  este  pequeno  edifício 
reconstruído  em  princípios  do  corrente  anno,  refuzendo-sc  as  paredes  lateraes 
e a dos  fundos. 

Serve  de  estação  telegraphica,  e de  morada  ao  respectivo  estacionário, 
que  também  é o encarregado  das  manobras,  e a outros  empregados  da  estrada. 

O estrado  girante  que  alli  existe  foi,  no  corrente  anno,  inteiramenle 
reconstruído,  empregando-se  um  circulo  novo  de  trilhos  de  aço. 

Em  lugar  conveniente  construio-se  uma  pequena  casa  com  closets  para 
passageiros. 

Estação  do  Rio  Grande. — Acha-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 

Fez-se  em  torno  da  estação  uma  sargela  de  pedra  e cal  com  24  metros  de 
comprimento.  lm,30  de  largura  e 0m,50  de  profundidade  média,  empregando-se 
n’essa  construcção  6,84  metros  cúbicos  de  pedra.  Para  conduzir  as  aguas  da 
sargeta  por  cima  do  aterro,  fez-se  um  revestimento  dc  pedra  com  5 metros  de  com- 
primento, 1 metro  de  largura  e 0m,30  dc  altura,  empregando-se  1 ,50  melros  cúbicos 
de  pedra. 

Reparou-se  o telhado  da  estação  e os  paredões  da  plata-fórma,  alargan- 
do-se o aterro  junto  á mesma  plata-fórma  e os  em  torno  da  estação,  e melho- 
rando-se os  que  ficam  aos  lados  do  armazém. 

Estação  do  Bom  Jardim. — Acha-se  em  bom  estado,  e nenhum  reparo 
n’ella  se  fez  durante  o anno. 

Estação  de  Cordeiro.— Conserva-se  em  bom  estado  o edifício  perten- 
cente á estrada.  Continua  a servir  de  deposito  das  cargas  de  importação,  utili- 
sando-se  a estrada,  por  conveniência  do  serviço  do  trafego  e de  accordo  com 
o respectivo  proprietaiio,  da  estaçao  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo  para  armaze- 
nar as  cargas  de  exportação  e para  o serviço  de  passageiros. 

Afim  de  se  poder  construir  um  telheiro  para  deposito  dos  carros  -que 
ahi  estacionam,  está  se  fazendo  um  aterro,  havendo-se  já  assentado  a chave, 
que  tem  de  ligar  a linha  principal  com  a auxiliar  que  se  deverá  estabelecer. 

Estação  do  Macuco.— Fez-se  reparos  no  telhado  do  edifício  e em  uma 
das  janellas,  collocando-se  diversos  vidros. 

Abrio-se  uma  valia  para  dar  até  o rio  escoamento  ás  aguas  da  estação. 

Ha  necessidade  de  construir-se,  nas  proximidades  da  estação,  um  telheiro 
para  abrigo  do  material  rodante  que  alli  pernoita. 

A esse  melhoramento  se  attenderá  opportunamente  e bem  assim  ao  do 
assentamento  de  um  estrado  girante  e da  abertura  de  uma  valia,  para  facilitar 
a reparação  de  que  algumas  vezes  carecem  as  machinas,  quando  chegam  á 


í£l> 


Despesas  e pessoal 


Com  os  diversos  trabalhos  de  conservação  e melhoramento  da  via  per- 
manente e edifícios  dcspendeu-se  cm  1878  a somma  de  423:741$787,  sendo  com 
o material  156:121$294,  c com  o pessoal  267:620$493,  o que  dá  para  termo 
médio  mensal  a de  35:311$815,  e por  kilometro  a dc  2:713$500. 

O pessoal  empregado  nos  trabalhos  de  conservação  da  estrada  compunha-se, 
em  31  de  Dezembro  ultimo,  de: 


Na  Ia  secção : 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 8 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 38 

Ditos  da  turma  de  pedreiros  e canteiros 7 

Ditos  da  turma  de  cravadores 8 

Cosinheiros  das  turmas _8 

Total '70 


Na  2a  secção : 

Apontador 

Feitores  de  turmas 


Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 65 

Ditos  da  turma  de  carpinteiros,  ferreiros  etc 3 

Cosinheiros  das  turmas § 

Total 85 


Na  3a  secção: 

Mestre  de  linha * 

Apontadores 

Feitores  de  turmas ** 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria 116 

Ditos  da  turma  extraordinária  para  o serviço  de  lastro  e 

regularisação  dos  córtes ^ 

Ditos  da  turma  de  pedreiros  e canteiros 6 

Dito  da  turma  de  carpinteiros 1 

Cosinheiros  das  turmas _1Í 

Total JJJ 

Na  Ia  secção  a relação  entre  o numero  de  trabalhadores  de  conservação 
e o trecho  da  linha  a conservar  é de  1 trabalhador  para  1.308  metros  de 


extensão;  na  2a  é de  1 para  553  metros,  e na  3*  de  1 para  574  melros. 
Estas  relações  são  quasi  as  mesmas  do  anno  anterior,  tendo  soflrido  uma  pe- 
quena diminuição  para  menos  a da  3a  secção,  pela  reducção  que  se  fez  de 
alguns  trabalhadores  nas  turmas  de  conservação.  O pessoal  empregado  n’estes 
serviços  na  3a  secção  se  irá  gradualmente  reduzindo  ainda  mais,  á proporção 
que  se  forem  concluindo  as  reparações  e melhoramentos  que  eram  indispensáveis. 


OFFICINAS 


No  relatorio  de  1877  tive  occasião  de  dizer  sobre  as  officinas  o seguinte : 

« Se  parecia  ter  accommodações  sufficientes  e maehinas  bastantes  para 
o serviço,  quando  de  1860  á 1872  a estrada  se  estendia  apenas  de  Villa  Nova 
ás  Cachoeiras,  com  um  desenvolvimento  de  49  kilometros,  hoje  não  têm  as 
officinas  nem  a capacidade  precisa,  nem  as  maehinas  estrictamente  necessárias 
para  attender  convenientemente  ás  exigências  dos  variados  serviços  de  uma 
estrada  com  um  desenvolvimento  de  155  kilometros,  estando  em  parte  d’esta 
empregado  o oneroso  syTstema  Fell. 

N’aquelle  periodo  o serviço  do  trafego  se  fazia  com  quatro  locomotivas 

e um  pequeno  numero  de  carros  e wagões,  entretanto  que  esse  serviço  exige 

actualmente  o emprego  de  vinte  e cinco  locomotivas,  das  quaes  dez  do  lypo  Fell, 
e um  numero  de  carros  e wagões  cinco  vezes  maior  e de  systema  mais  com- 
plicado e por  conseguinte  de  mais  difficil  reparação. 

Se  n’aquelle  tempo  havia  um  pessoal  pequeno,  compatível  com  os  recursos 

e necessidades  da  estrada,  hoje  esse  pessoal  se  acha  extraordinariamente  aug- 

mentado  pelas  exigências  dos  variados  serviços  a que  se  tem  de  attender,  não 
havendo  maehinas  que  possam  supprir,  com  muito  mais  vantagem,  os  braços 
dos  operários. 

E’,  pois,  uma  das  medidas  mais  urgentemente  reclamadas  pelo  serviço  a 
aequisição  de  algumas  maehinas  para  as  officinas  e a construcção  de  novos 
telheiros  em  que  ellas  possam  mais  convenientemente  funccionar,  dando-se  a 
esses  telheiros  disposição  mais  commoda,  de  fórma  a aproveitar-se,  para  esse 
fim  e para  a construcção  de  edifícios  para  a tracção,  a pequena  area  hoje 
occupada  pelos  telheiros  em  ruinas,  onde  mal  funccionam  as  officinas  e onde 
se  abriga  parte  do  material  rodante.  » 

Convicto  de  que  a satisfação  d’estas  necessidades  não  deveria  ser  por 
mais  tempo  adiada,  não  só  pela  regularidade  e presteza  na  execução  de  ser- 
viços como  ainda  pela  economia  resultante  da  diminuição  no  custo  da  mão 
de  obra,  tratei  desde  logo  de  fazer  aequisição  de  algumas  maehinas  que  mais 
necessárias  eram,  e no  anno  de  1878  foram  compradas  uma  machina  para 


atarrachar  parafusos,  uma  de  broqucar  e furar,  uma  dc  serra  de  fita,  c,  no 
corrente  anno,  uma  outra  de  furar  e cortar. 

Das  machinas  adquiridas  n\nquellc  anno  estão  montadas  a de  atarrachar 
c a dc  broquear  c furar;  as  outras  duas,  bem  como  o forno  de  fundição  ad- 
quirido em  1877,  ainda  não  foram  montadas  por  falia  de  lugar  para  accommodal-as. 

Está  se  realisando  a construcção  de  telheiros  para  augmento  e melho- 
ramento das  officinas  c para  abrigo  do  material  roclante.  N’um  d’esses  telheiros, 
no  primeiro  que  ficar  concluído,  terá  dc  ser  estabelecido  o forno  de  fundição, 
com  o qual  se  reduzirá  cm  grande  parte  a elevada  somna  que  annualmente 
se  despende  com  fundições,  feitas  cm  ofiicinas  particulares,  e se  aproveitará 
um  bom  numero  de  toneladas  de  ferro  velho'  que  a estrada  tem  em  deposito. 

Para  motor  das  novas  ofiicinas,  comprou-se  em  fins  de  1877  uma  machina 
a vapor  de  10  cavallos  nominaes. 

A construcção  de  dous  dos  telheiros  que  se  terá  de  edificar,  vai  bas- 
tante adiantada,  apezar  de  ser  d’esse  trabalho  desviado  o pessoal  de  pedreiros 
para  outros  de  immediata  execução.  Terão  esses  telheiros  57m,2  de  compri- 
mento e 8m,80  de  largura  e serão  construídos  parallelamenle  uns  aos  outros, 
afim  de  se  aproveitar  melhor  o terreno  existente  em  Cachoeiras. 

Para  um  d’esses  telheiros  será  transferida  a machina  de  trabalhar  em 
madeira,  que  a estrada  possue,  mas  da  qual  não  se  póde  tirar  todas  as  vantagens 
pelo  espaço  acanhado  em  - que  está  collocada. 

Mais  algumas  machinas,  além  das  existentes,  terão  de  ser  adquiridas  para  que 
as  ofiicinas  sejam  collocadas  no  pé  em  que  se  devem  achar, afim  de  que  os  importantes 
trabalhos  sejam  executados  com  mais  rapidez,  vantagem  e economia  para  a estrada. 

Das  machinas  que  ora  funccionam  é motriz  uma  turbina  que  trabalha  sob 
a acção  de  aguas  que  chegam  até  ahi  percorrendo  um  longo  vallo  de  cerca  de  3 
kilometros,  do  ponto  em  que  são  tomadas  no  rio  Macacú.  Não  só  pela  natureza 
do  sólo  por  onde  passa  o vallo,  como  principalmente  pela  dificuldade  de  con- 
servar a represa  no  rio,  as  aguas  chegam  em  pequena  quantidade  ás  oficinas,  re- 
duzindo consideravelmente  a força  motriz  da  turbina  a ponto  de  algumas  vezes 
não  poderem  funccionar  as  machinas.  Torna-se  preciso,  portanto,  construir,  no 
ponto  de  tomada  d’agua  no  rio,  uma  forte  muralha  de  pedra  e cimento,  que  resista 
á acção  das  grandes  enchentes  a que  está  sujeito  o rio  Macacú. 

Essa  obra,  apezar  de  dispendiosa,  terá  de  ser  opportunamente  realisada 
para  se  evitar  tão  grande  inconveniente.  Vai  ser  substituída  a calha  de  madeira 
que  conduz  para  a turbina  as  aguas  do  vallo  e as  de  ufoa  fazenda  próxima,  que 
também  são  aproveitadas. 

Apezar  das  ofiicinas  não  estarem  montadas  ainda,  como  deveriam  se  achar, 
todos  os  trabalhos  necessários  aos  diversos  serviços  da  estrada  tem  sido  reali- 
sados  com  a possível  promptidão  e economia,  quer  nas  de  Cachoeiras,  quer 
nas  auxiliares,  estabelecidas  na  Boca  do  Mato  e em  Friburgo. 


Reparação  de  locomotivas 


Durante  o anno  de  1878,  foram  reparadas  todas  as  machinas  cm  serviço 
da  estrada,  c as  reparações  vão  indicadas  por  sua  importância  no  quadro  se- 
guinte : 


1S?S 


LOCOMOTIVAS 


D.  Pedro  II I 

SanfÀnna 23 

Villa  Nova 21 

F.  Carpenter 5 

Cachoeiras : 6 


Condessa  d’Eu  . 


Diogo  T.  de  Macedo. 


Imperatriz . 


Visconde  de  Barbacena. 


OFFICINAS  OFFICINAS 

EI  CACHOEIRAS  EMBOCA  DO  MATO 


REPARAÇÕES 


T.  de  Oliveira 9 

Nova  Friburgo 11 

Rio  Jacutinga 12 

Laura 13 

Rio  Pomba 19 


3 * Conselheiro  Josino 11 

)>  Conselheiro  Pinto  Lima 17 

» A.  Chaves S 

» Bom  Jardim 15 

» Santa  Rita 16 

0 Rio  Macuco 13 

» Rio  Grande 10 

» Cantagallo 21 

» Santa  Maria 22 

Lastro  Borell 05 


REPARAÇÕES 


O I . . - .1 


.2 


G 


Pequena' 


:í.i 


Entre  as  reparações  indicadas  no  quadro  acima,  sobresahem  pelo  numero 
e importância  as  que  foram  rcalisadas  nas  locomotivas  Fell,  que  por  seu  systema 
complicado  se  desarranjam  amiudadas  vezes,  não  tantas  como  outr’ora  pelos 
melhoramentos  que  so  tem  introduzido. 


Reparação  de  carros  e wagões 


PRIMEIRA.  SECÇÃO 

Fez-se  reparos  em  dous  carros  de  passageiros  e começou-se  os  reparos  em 
dons  outros  de  Ia  e 2a  classes ; reparou-se  dous  wagões  de  bagagem  e sete  de 
mercadorias,  nos  quaes  se  substiluio  grande  numero  de  peças  e ferragens,  e fez-se 
concertos  nos  wagões  destinados  ao  transporte  de  lastro  e de  madeiras. 


SEGUNDA  E TERCEIRA  SECÇÕES 


Construio-se  um  wagon  fechado  para  o transporte  de  bagagem  e outro 
para  o de  cargas  e dous>agões  plata-fórmas  para  materiaes,  collocando-se  n’esses 
wagões  grande  numero  de  pecas  e ferragens,  todas  preparadas  nas  officinas. 

Reparou-se  um  carro  de  seis  rodas,  de  Ia  classe,  e dous  de  2 , e cinco 
plata-fórmas  também  de  seis  rodas,  fez-se  reparos,  mais  ou  menos  importantes 
em  todos  os  carros  de  quatro  rodas,  para  passageiros,  reconslrumdo-se  mteira- 
mente  um  de  Ia  classe  e outro  de  2a,  empregando-se  maquelle  venesianas  ; concer- 
tou-se quatro  wagões  para  o transporte  de  bagagem,  dous  para  o de  animaes 
e quarenta  e um  para  cargas ; fez-se  reparos  em  diversos  wagões  de  lastro  e pre- 
parou-se grande  numero  de  peças  e ferragens  sobresalentes.  , . 

Além  d?esses  trabalhos,  muitos  outros  so  realisaram  para  a via  perma- 
nente c para  as  estações. 


Despesas  e pessoal 


Com 
somma  de 


todos  os  serviços  executados 
147:931$  134,  sendo  co:n  o 


nas  officinas  despendeu-se  em  1878  a 
pessoal  125;08i|750  e com  materiaes 


22:849$384. 


O 


A seguinte  relação  mostra  qual  o pessoal  empregado  em  31  de  Dezembro 
ultimo,  comparado  com  o que  foi  no  anuo  anterior. 


OFFICINAS  EM  CACHOEIRAS 


1877 

1878 

Diferenças 
em  1878 

1 

1 

• • 

1 

1 

• • 

7 ■ 

9 

+ 2 

1 

2 

•+  1 

Ajuüanies.  

6 

6 

• • 

IVjTrt  1 Vbf\  A1*AC  . . . . , 

11 

12 

+ 1 

1 

2. 

+ 1 

2 

2 

• • 

Ajudantes 

11 

10 

- 1 

TV/Ta/1  a11  .i/lnr  ... 

% 

1 

1 

• • 

1 

1 

• • 

4 

4 

• • 

A « ui  /5  A Y*\ f AC'  ^ _ 

4 

2 

- 2 

Ajudantes 

A memniívrâO  _ . 

2 

2 

• • 

AÍt»AlI*AP  . _ 

- 

2 

2 

• • 

A ! ti  /I  fü  _ . . _ A 

1 

1 

• • 

TTU«» ^ /*l  i ~ s 

2 

2 

• * 

A t n n n f AP  _ . . 

2 

1 

- 1 

7v Trtn 4-ma  AAT*níf\toi rn 

1 

1 

• • 

Mestre  carpiu itJiiu • • * • 

16 

20 

+ 4 

uarpmieiros 

À íl  1 7AC?  * . - 

3 

2 

- 1 

d f\  tlTTATl  4’OC  .... 

3 

, . 

- 3 

Tl'r\  f ATI  .... 

1 

1 

• « 

n.<.A*t/ln  rl  r\  nT*rmo7onn 

1 

1 

• * 

Cxiiarua  uo  ariiidzoui 

— 

Total 

llox 

86 

+J_ 

OFFICINAS  AUXILIARES  NA  BOCA  DO  MATO 


1877  1878 

1 1 

1 1 

4 4 


Diferenças 
em  1878 


Mestre 

Apontador . 
Ajustadores, 


A transportar — 


6 


6 


Transporte 


1877  1878 


BitToronças 
em  1878 


Ajudantes 

Caldeireiro 

Ajudantes 

Ferreiro 

Malhadores 

Carpinteiro 

Aprendizes 

Serventes  das  oficinas 


Total 

OFFICINA.S  AUXILIAKES  EM  FRIBURGO 


Ajustadores 

Ajudante 

Aprendizes 

Serralheiro 

Ferreiro 

Malhador 

Ajudante 

Carpinteiros 

Servente  da  oficina 

Guarda  do  armazém 

Total 


6 

6 

• • 

4 

2 

- 2 

1 

1 

• » 

, , 

2 

+ 2 

1 

1 

• • 

2 

2 

• • 

1 

1 

• ♦ 

2 

. • 

- 2 

6 

6 

• • 

23 

21 

-_2 

1877 

1878 

Diferenças 
em  1878 

4 

5 

+ 1 

1 

+ 1 

2 

3 

+ 1 

1 

1 

• • 

1 

1 

• • 

1 

1 

• • 

1 

• * 

- 1 

2 

4 

+ 2 

1 

1 

• • 

1 

1 

• • 

14 

18 

+_4 

Nas  oficinas  em  Cachoeiras,  apezar  de  se  ter  augmentado  de  4 ope- 
arios  o pessoal  de  carpinteiros,  para  se  poder  attender  á reconstracçao  do 
jaterial  rodante  e aos  concertos  de  que  carece  a estação  de  Villa-Nova,  honre 
,o  total  o augmento  de  1 sómente  por  se  haver  feito  redacções  em  outras 
lasses.  Este  angmento  porém  foi  compensado  com  a redacção  de  2 nas  offi- 

inas  em  Boca  do  Maio. 

Em  Friburgo  o pessoal  de  ajustadores  teve  augmento  de  3 operários, 

m consequência  do  maior  trafego  que  houve  no  anno,  o que  exigio  maior 

íumero  de  reparações  nas  locomotivas.  0 pessoal  de  carpinteiros  teve  augmen 
emnorario  de  2 operários  para  execução  das  obras  do  telheiro,  ora  em  con- 

itrucção.  Mas  o total  do  pessoal  n’esta  oficina  augmentou  de  4 pela  sup- 

pressão  de  um  ajudante  de  malhador. 


Nas  tres  oíficinas  o augincnto  lotai  foi  portanlo  de  3 opeiaiios, 
pletamente  justiacado  pela  maior  somma  de  trabalhos  realisados  durante  o ann 

MATERIAL  RODANTE 

Locomotivas 

PRIMEIRA  SECÇÃO 


Funccionam  mesta  secção  as  tres  locomotivas  indicadas  no  quadro  junto, 
que  todas  se  acham  em  perfeito  estado  de  conservação. 


II 

DIMENSÕES  PRINCIPAES 

S 

Numeros 

NOMES 

DAS 

LOCOMOTIVAS 

PROCEDÊNCIA 

m 

o 

t-> 

T3 

.2 

o 

rO 

O 

O 

frrt 

"o 

s 

•1 

Curso  do  embolo  j 

Diamelro  das  rodas  V 
motrizes  ( 

Comprimento  da  loco- 
motiva 

ri 

u 

=t 

tlD 

ri 

o O 

a® 

^ oo 

-«1 

o 

o 

CO 

pa 

a* 

1 

D.  Pedro  II [ 

Machina  ingleza,  typoFairlie,  de  8\' 
rodas  motrizes J 

metros 

0,317 

metros 

0,500 

metros 

1,140 

metros 

10,70 

metros 
2,80  1 

kilog. 

30.000 

23 

San  t’ Arma [ 

Machina  ingleza  construida  por  Haw-j 
thorns  & C«,  de  4 rodas  motrizes  . J 

0,355 

0,508 

1,370 

7,05 

2,40 

20.000 

24 

Villa-Nova 

Idem 

. 

0,355 

0,508 

1,370 

7,05 

2,40 

20.000 

As  molas  posteriores  das  duas  ultimas  soffreram  completa  modificação, 
tanto  no  que  diz  respeito  á collocação  como  quanto  ao  proprio  systema.  Em 
vez  de  molas  duplas,  uma  invertida  sobre  a outra,  que  por  sua  fraqueza  se 
quebravam  amiudadas  vezes,  foram  empregadas  molas  simples  invertidas,  mais 
reforçadas  e collocadas  de  fórma  que  as  reparações  pódera  ser  feitas  com  menor 
difficuldade. 

Essa  modificação  importou  verdadeiro  melhoramento,  porque  no  espaço 
de  quasi  um  anno  em  que  estão  funccionando,  uma  só  vez  não  se  quebraram, 
dispensando  assim  o constante  trabalho  de  se  suspender  a machina  para  a sub 
stituição  das  molas  primitivamente  empregadas. 

SEGUNDA  E TERCEIRA  SECÇÕES 

São  empregadas  no  serviço  d’estas  secções  as  seguintes  locomotivas : 


Numeros 


DIMENSÕES  PRINCIPAES 


NOMES 


LOCOMOTIVAS 


PROCEDÊNCIA 


C tu 

0 o o 

"S,  a'-fi 

1 3“ 

O <D 


3 55  -g 

o | 
O O g 
£ T* 

o £?  ca* 

\ nS  a 


2 Condessa  d’Eu Machina  franceza  do  typo  Fell,  de  4 

j rodas  verticaes  ô 4 honsontaes  mo- 
I trizes 1 


3:  Diogo  de  Macedo Idem 


Imperatriz. 


I 'metros  metros  metros  metros  metros,  kilog. 

0,406  0,406  0,712  6,17  2,26  21.000 

0,406  0,406  0,712  6,17  2,2G  24.000 

, 0,406  0,406  0,712  6,17  2,26  24.000 


5F*CarP‘nter 1 «M>  0,450  0,825  0,2.5  2,77  24.000 

L,  ° ..10,330  0,456  0,825  6,25  2,77  24.00o 

6 Cachoeiras Idem  

7 Borell  Machina  franceza  do  typo  Fell, , de 

rodas  verticaes  e 4 honsontaes  mo  0 iC6  Q 712  6,17  2,26  24.000 

trizes 9 9 9 

8 Alfredo  Chaves ..  de^S^oUizeí?.'  0,3:30  0,456  0,823  6,25  2,77  24.000 

9 Theodoro  de  Oliveira..  Machina  franceza  do  typo  Fell»  de  4 

rodas  verticaes  e 4.honsonta  0 405  o, 406  6,17  2,26  24.000 

lOi Rio-Grande... Machit*  ^ Q.88D  0,456  0,760  5,37  2,32  22.000 

UlNovaFnburgo M?odaf  víSes  /l  honsontaes  moJ  q ^ ^ 5,63  2,61  26.000 

trizes 7 

. . 0,406  0,406  0,712  6,17  2,26  24.000 

lajaeullnsa Idem ••••••• : ^ ^ 2>6I  *„> 


i2i“8!i wm»  «.«« 5.®  »•«» 

14  Conselheiro  Josino....  jO^SO  0,456  0,760  5,37  2,32  22.000 

lü  Bom  Jardim - W»  M*  •»  W»  2'W  “•«* 

| “ . 0,355  0,456  0,825  6,25  2,77  04.000 

16  Santa  Rita jldem  • I 

j 17i  Conselheiro  Pinto  Lima  Machina  ingjlm  “^as  moteeT! ’ 0,330  0,456  0,760  5,37  2,32  22.000 

I 18  Rio  Macuco 0,355  0,456  0,825  6,25  2,77  L.J 

19  Rio  Pomba ihoSrvertlcaefeí  ^ ^ ^ ^ 2>26  L.000 


| | tnZ6S | 0,406  0,406 1 0,712  6,17  2,26  |24.000 

20  Visconde  de  Barbacena  idem 

21  Cantagallo 0,456  0,825  6,25  2,77  24.000 

g ’ 0,355  0,456  0,825  6,25  2,77  24.000 

221  Santa  Maria  Magdalena  jldem  H ^ ^ ^ ^ |16  000 

25  Borell iIdem 


C. 


D’estas  locomotivas  funccionam  actualmento  14.  Estão  em  reparação  em 
Cactioeiras  as  de  numeros  3 e 4,  na  Boca  do  Mato  as  dc  numeros  9 e 19, 
e em  Friburgo  as  de  numeros  8,  16  e 22.  A de  numero  21,  depois  de 

soffrer  importante  reparação  e ser  pintada,  é conservada  em  deposito  para  se 
attender  deprompto  a qualquer  necessidade  na  conducção  dos  trens  de  pas- 
sageiros. 

A ultima  locomotiva  da  relação  ácima  é de  pequeno  peso,  de  16  tone- 
ladas em  serviço,  e de  pouca  força,  e sómente  é utilisada  no  serviço  de  lastro. 

As  locomotivas  de  numeros  5 e 6 circulam  entre  Cachoeiras  e Boca  do 
Mato,  onde  as  rampas  maximas  são  de  0“,033  ; entre  este  ultimo  ponto  e o 

Alto  da  Serra , onde  as  rampas  attingem  a 0m,083  , funccionam  as  dez  do 
typo  Fell,  e na  extensão  da  linha  comprehendida  entre  Alto  da  Serra  e a 
estação  do  Macuco,  onde  as  rampas  maximas  são  de  0m,027,  circulam  as  ou- 
tras nove. 

Pódem,  porém,  todas  percorrer  a linha  entre  os  pontos  extremos  da  2a 

e 3*  secções,  porque  são  para  esse  fim  dotadas  de  rodas  de  guia  e freio 

central. 

As  duas  locomotivas  Nova-F riburgo  e Laura,  construidas  especialmente 
para  a estrada  de  Cantagallo,  e que  são  exclusivamente  empregadas  no  trans- 
porte de  passageiros,  têm  funccionado  com  muita  regularidade,  sendo  raro 
haver  qualquer  accidente  nas  peças  do  machinismo,  devido  isto,  sem  duvida, 
aos  melhoramentos  introduzidos  na  construcção  e á boa  qualidade  do  material 
empregado. 

O mesmo  já  não  acontece  ás  outras  oito,  que  trabalharam  anteriormente  ' 
no  Monte  Cenis.  N’estas  o desarranjo  do  machinismo  é frequente,  apezar  de  alguns 
melhoramentos  que  já  lhes  foram  applicados,  porque  o material  empregado  não  é 
de  tão  hoa  qualidade  como  nas  outras  e por  não  ter  havido,  antes  de  per- 
tencerem á estrada  de  Cantagallo,  o cuidado  que  exigem  machinas  de  tão  com- 
plicado systema. 

As  outras  locomotivas  vão  prestando  serviços  com  regularidade.  Sendo 
um  de  seus  maiores  defeitos,  que  fazia  com  que  fossem  constantemente  reti- 
radas do  serviço,  o estragamento  dos  aros  das  rodas,  os  quaes  dilatavam-se 
pelo  calor  desenvolvido  sobre  elles  pela  acção  dos  freios  nas  fórtes  rampas,  c 
pelo  hater  constante  dos  rebordos  nas  repetidas  curvas  de  pequeno  raio,  mandei 
vir  da  Europa  aros  convenientemente  preparados,  nos  quaes  uma  saliência  bas- 
tante forte  impede  a roda  de  sahir  do  aro  ainda  mesmo  quando  este  se 
distende. 

O emprego  dos  novos  aros  tem  dado  o resultado  que  se  tinha  em  vista 
e evitado  os  descarrilhamentos,  que  algumas  vezes  se  deram  como  consequên- 
cia da  inconveniente  construcção  d’aquelles  aros. 


Nas  machinas  Fell  cmpregaram-se  os  aros  recebidos  da  Europa  o anno 
passado,  e para  ellas  fez-se,  como  era  necessário,  a acquisição,  no  corrente 
anno,  de  mais  32  aros  de  aço  Krnpp,  cedidos  pela  Estrada 1 de  Ferro  D.  Pe- 
dro II. 


Carros  e wagões 


PRIMEIRA  SECÇÃO 


Diversas  providencias  foram  tomadas  sobre  o material  rodante,  além  da 
reparação  ordinaria  a que  todo  elle  esteve  sujeito. 

Para  funccionar  na  Ia  secção  transformou-se  um  carro  de  seis  rodas  do 
systema  articulado  em  systema  simples,  empregando-se  eixos  novos  aos  quaes 
foram  adaptadas  rodas  fixas  e as  respectivas  caixas  e corrediças  modificadas,  e 
permittindo-se  ao  eixo  do  meio  movimento  lateral  nas  corrediças.  Este  carro,  de- 
pois de  pintado,  entrou  em  serviço  e tem  funccionado  perfeitamente  bem. 

A mesma  modificação  se  está  fazendo  em  dous  outros  do  mesmo  sys- 
tema, de  Ia  e 2a  classes,  que  também  sem  vantagem  para  o serviço  faziam  parte 

do  material  da  2a  secção.  _ 

- Assim  é necessário  fazer-se  para  que  seja  possível  a reconstrucçao  dos 

carros  que  depois  da  redacção  da  bitola  da  linha,  funccionam  na  Ia  secção, 
e que*  pelo  seu  máu  estado  torna-se  preciso  ser  retirados  do  serviço,  para  se 
fazer  os  importantes  concertos  de  que  carecem. 

Sendo  de  urgente  necessidade  fazer-se  acquisição  de  alguns  carros,  não 
só  para  se  organisar  melhor  o serviço  de  transporte  de  passageiros,  como  arada 
para  que  se  possa  reconstruir  os  carros  que  forem  dispensados  do  serviço  diara 
mandei  fazer  os  desenhos  precisos  para  construir-se,  ou  no  patz,  ou  nos  Estados- 
Unidos  4 carros,  sendo  dons  de  1*  e dous  de  2‘  classe,  preparados  para  circu- 
larem em  toda  a estrada,  evitando-se' d’essa  fórma  as  baldeações  na  estaçao  de 

CaC“ero  ter  em  breve  occasião  de  pedir  á V.  Ex.  a necessária  antori- 

sacão  Dara  mandar  construir  esses  carros. 

Os  wa»ões  de  cargas  ffesta  secção  acham-se  em  estado  regnlar  de  conser. 
vação.  SoSm  todos  reparações  mais  on  menos  importantes,  e acha-se  unt 

actualmente  em  reconstrucção. 


Foram  modificados  dons  wagões  de  cargas,  dc  seis  rodas,  para  quo  fune- 
cioaem  na  1'  secção,  por  isso  que  pelo  seu  systema  não  se  prestavam  com  van- 
tagem ao  serviço  das  outras  duas  secções. 

As  modificações  introduzidas  n’esses  wagões  foram  as  mesmas  que  as 
realisadas  nos  carros  de  passageiros. 

Tendo  os  wagões  assim  modificados,  provado  perfeitamente  bem  n'esta 
secção,  está  se  fazendo  agora  o mesmo  melhoramento  em  dous  outres. 

Por  esta  fórma  se  aproveitará  na  Ia  secção  os  cinco  wagões  que  estavam 
fóra  do  serviço,  por  inconvenientes,  pelo  seu  systema  articulado,  áo  movimento 
na  2a  e 3\secções. 


SEGUNDA  E TERCEIRA  SECÇÕES 


Construio-se  durante  o anno  um  carro  de  Ia  ciasse  e reconstruio-se  um 
de  Ia  e outro  de  2a  classe ; no  semestre  findo  reconstruio-se  um  de  Ia  e outro  de  2a, 
e estão  em  reconstrucção  um  dc  Ia  e outro  de  2a,  que  se  acham  quasi  promptos. 

Os  tres  primeiros,  com  dous  outros  das  duas  classes  reconstruídos  em 
1877,  entraram  em  ellectivo  serviço  no  mez  de  Dezembro  ultimo,  e os  dous 
reconstruídos  no  corrente  anno  também  já  estão  em  serviço. 

Construio-se  um  wagão  para  bagagem  e tres  para  mercadorias,  e dous 
wagões  plata-fórmas  para  serviços  diversos,  não  só  para  substituir  o material 
que  se  inutilisou  em  serviço,  como  para  angmentar  o numero  de  wagões  de  que 
tanto  carece  a estrada. 

No  corrente  anno  construio-se  dous  wagões  para  mercadorias  e um  para 

lastro. 

Estão  actualmente  em  construcção  dous  para  o transporte  de  mercadorias 
c dous  para  o de  animaes. 

Os  wagões  em  serviço  n’estas  secções  acham-se  em  bom  estado,  e em 
todos  já  se  fez  o melhoramento  da  collocação  de  rodas  fixas,  em  substituição  das 
moveis  de  que  eram  dotados,  conseguindo-se  assim  muito  maior  estabilidade  dos 
wagões  e grande  economia  no  consumo  de  buxas  de  bronze. 

Existe  actualmente  o seguinte  material  : 


Na  Ia  secção  : i 

Carro  salão,  sobre  dons  trucks  de  1 

ferro 1 I • 

Dito  de  Ia  classe,  sobre  dous  tru-  I 

cks  de  ferro 1 |. 

Dito  de  2a  classe,  sobre  dous  tru- 
cks de  ferro 1 • 

Ditos  mixtos,  sobre  dous  trucks  de 

ferro 2 . 

Dito  de  Ia  classe,  sobre  seis  ro-i 
das, modificado  nas  oíficinas. ...  1 . 

Ditos  para  bagagem,  correio^  etc., 

sobre  dous  trucks  de  ferro 2 . 

Wagoes  para  mercadorias,  sobre 

dous  trucks  de  ferro 7 

Ditos  para  mercadorias,  sobre  seis 
rodas,  modificados  nas  oflicinas.  2 

Ditos  para  lastro,  sobre  quatro 
rodas 3 

Na  e 3a  secções  : 

Carro  imperial,  sobre  seis  rodas..  1 

Ditos  de  Ia  classe,  sobre  seis  rodas  1 

Dito  salão  de  Ia  classe,  sobre  seis 

rodas 1 

Ditos  de  2°  classe,  sobre  seis  rodas  1 

Dito  salão  de  Ia  classe,  sobre 

quatro  rodas 1 

Ditos  de  Ia  classe,  sobre  quatro 

rodas 5 

Ditos  de  2a  classe,  sobre  quatro 

rodas 4 

Wagões  para  mercadorias,  sobre 

seis  rodas 

Ditos  plata-fórmas,  sobre  seis  rodas, 
para  o transporte  de  madeiras  e 

outros  matenaes 5 

Ditos  para  bagagem,  sobre  quatro 

rodas 4 

Ditos  para  mercadorias,  fechados, 

sobre  quatro  rodas 40 

Ditos  para  o transporte  de  animaes, 

sobre  quatro  rodas 2 

Ditos  para  o transporte  de  mate- 

riaes,  sobre  quatro  rodas 9 

Ditos  para  lastro 6 


Somma ...  100  10 

RECAPITULAÇÃO 


Carros  para  passageiros 20 

Wagões  para  bagagem,  correio,  etc.  6 
Ditos  para  transporte  de  animaes.  2 
Ditos  para  transporte  de  merca- 
dorias, materiaes,  lastro 72 


0,50x2,00 
0,05X2,10  : 

s, goxi,oo  : 

9,10x2,10  : 
6,35x1,90 
7,05x2,22 
7,GÓX2, 22x1,00 
G, 45X1, 90x1, S5 
3,05x1,72x0,40 

0,35X1,90 

6,35X1,90 

G, 35X1, 90 
6,35x1,90 

3,73X1,80 

3,73x1,80 

3,73X1,80 

6,45X1,90X1,85 

6,45X1,90 

3,72X2,13X1,70 

3,72X2,13X1,70 

3,72x2,13 

3,72x2,13 
3,65X1,72X  0,40 


7,45x2,30 
11,10X2,22 
10,12x2,22 
10,60X2,22 
7,29x2,00 
7,32X2,44 
7,82X2,44 
7,30X2,00 
3, 87x1, $9 

7,29X2,00 

7,29X2,00 

7,29X2,00 

7,29x2,00 

4,50X1,92 

4,50X1,92 

4,50X1,92 

7,30x2,00 

7,30X2,00 

3,95X2,30 

3,95X2,30 

3,95X2,30 

3,95x2,30 

3,87X1,89 


8.0001  | 

7.000  12  pessoas  j 42,0 
C.500  42  i 45,2 

G.500  4S  » i 31,6 

6.500  24  » ! 25, S 

0.500 

6. OOoj  12.000  ks.  200,0 

e.oooj  G.ooo  » 100,0 

2.285:  5.000  » 218,7 


24  pessoas 

25,8 

32  » 

37,6 

16  » 

31,0 

22  » 

46,8 

6.000  ks. 

100,0 

6.000  » 

120,0 

5.000  > 

171,9 

5.000  » 

171,9 

6 animaes 

36,4 

] 5.000  ks. 
)||  5.000  » 

206,5 

218,7 

Suppõe-se  o peso  médio  de  cada  passageiro=70  kilogrammas  e de  cada  animal  200  kilogrammas. 
C. 


Além  (1'osle  material  ha  2 velocípedes  em  serviço  da  Ia  secção,  2 do  da 
2a  c 3\  c 0 trollys  para  a conservação  da  linha  na  Ia  secção,  8 na  2a  e '13  na  3a. 


TRACÇÃO 

Os  quadros  seguintes  mostram  o percurso  e o consumo  das  locomotivas,  tanto 
de  combustível  como  de  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  durante  o anno  de  1878. 

NA  PRIMEIRA  SECÇÃO  : 


PERCURSO 


coxsu.no 


LOCOMOTIVAS 


1 D.  Pedro  II 

23  j SanCAnna 

24  j Villa-Nova 

li  Souirna. 


1 

Viagens 

Kilometros 
percorridos  ; 

Carvão 

Azeite 

Graxa 

Estopa 

numero 

kilometros  i 

kilo-. 

litros 

kilo*:*. 

kiloy. 

390 

| 

10.030  j 

ISO. 147 

3.059 

725 

227 

451 

21.400 

i 193.400 

1 ! 

2.447 

1.545 

151 

387 

18 . 5 10  i 

1 

i 1GS.709 

1 

2.112 

1.33(5 

129 

1.2  28 

30.000 

1 853.32*2' 

8.518 

j 3.GIH3 

507 

NA  SEGUNDA  E TERCEIRA  SECCÕES  : 


0 consumo  médio  de.  combustível  por  locomotiva  kilometro  foi,  por- 
tanto, na  r secção  cio  14,45  kilogrammas,  qne  comparado  com  o resultado 
obtido  no  anno  anterior,  cuja  média  foi  de  14,04  kilogrammas,  dá  a dilTcrença 
para  mais  dc  0,41  kilogramma. 

O consumo  dc  azeite  leve  uma  pequena  diminuição,  augmentando  um 
pouco  o de  graxa  c eslôpa. 

Na  2a  o 3a  secções  o consuma  médio  de  combustível  por  locomotiva 
kilometro  foi  dc  19,09  kilogrammas,  isto  tá,  cerca  de  131  % do  dispêndio  na 
Ia  secção  e menor  que  o do  anno  anterior,  que  foi  de  23, 3G  kilogrammas.  O 
consumo  cm  matérias  lubrificantes  e de  limpeza,  comparado  com  o da  outra 
secção,  cresceu  ainda  em  maior  proporção  qno  o do  combustivel,  c elevou-se 
um  pouco  cm  relação  ao  do  anno  passado. 

As  viagens  feitas  pelas  locomotivas  na  Ia  secção,  na  extensão  total  de 
59.03G  kilometros,  maior  do  2.1G4  kilometros  que  a percorrida  no  anno  anterior, 
teve  o seguinte  destino:’ 


NA  PRIMEIRA  SECÇÃO  : 


íj  LOCOMOTIVAS 

1 

DESTINO 

D.  Pedro  II 

SanfAnna 

Tilla  Nova 

TOTAL 

; 

- 

I 

x.  1 

x.  23 

x.  24 

No  serviço  de  trens  de  passageiros., 

4 

10 1 

110 

317 

Idem  de  trens  especiaes 

2 

8 

5 j 

13 

Idem  de  trens  mixtos 

ISO 

50 

02  ! 

m 

Idem  de  trens  de  cargas  ! 

i 

ISO 

117 

159  ! 

525 

, 1 

Idem  de  trens  de  lastro  e matenaes.j 

9 

1G 

12 

i 

i 37 

1 

Som  ma : 

300 

151 

1 

o$7  ! 

1.228 

Na  2a  c 3a  secções  as  viagens,  na  extensão  total  de  139.390,55  kilo-. 
metros,  maior  de  3.887,20  kilometros  que  a percorrida  no  anno  anterior,  tive- 
ram o seguinte  destino : 


44 


-- 

locomotivas 

j 

destino 
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0 pessoal  empregado  na  tracção  c na  conducção  de  trens  foi  o seguinte : 


Na  primeira  secção  : 

Conductores 

Foguistas 

Limpadores 

Total 


Na  segunda  secção: 

Conductores 

Foguistas 

Limpadores 

Guarda-freios 


1S77 

1878 

Difíerenças 
em  1878 

3 

4 

+ i 

4 

4 

• . 

1 

2 

+ i 

8 

10 

+ 2 

- — 

= 

1 I 

9 

9 

• • 

11 

9 

— 

2 

8 

10 

+ 

2 

13 

18 

+ 

5 

41 

46 

+ 

5 

Total 


Na  terceira  secção  : 

Conductores 

Foguistas 

Limpadores 

Guarda-freios ' 

Total 


1877 

4 

4 

3 

4 

15 


1878 

4 

4 
2 

5 


DifferençM 
em  1878 


- 1 

+ i 


Houve  n’esie  pessoal  um  augmento  de  7 operários,  porque  o trafego  de 
1878,  mais  avultado  que  o de  1877,  obrigando  a administração  da  estrada  a 
fazer*  circular  diariamente  maior  numero  de  trens,  mórmente  de  cargas,  assim 

o exigio. 


TELEGRAPHO 


Durante  o anno  foi  feito  com  regularidade  o serviço  da  linha  tele- 
«raphica  que  se  acha  assentada  na  direcção  da  estrada,  e que  liga  entre  si 
as  estações  da  mesma  estrada,  de  Macuco  á Villa  Nova,  seguindo  d ahi  para 
Nictheroy,  onde  se  acha  estabelecida  uma  outra  estação  telegraphica. 

Continuou  a ser  feita  na  34  secção  a substituição  dos  postes  de  madeira 
arruinados  por  trilhos  velhos,  com  braçadeiras  de  ferro  batido  preparadas  nas 
ofíicinas,  approximando-se  da  estrada  a linha  telegraphica  que  distante  d’ella  pas- 
sava, para  que  a conservação  da  linha  seja  feita  pelas  próprias  turmas  de 
conservação  da  estrada,  economisando-se  assim  a despeza  que  ainda  hoje  se  faz 

com  guarda-fios.  , , ~ 

Os  trabalhadores  empregados  na  conservação  da  linha  telegraphica,  sao /, 

sendo  um  na  l4  secção,  2 na  24  e 4 na  3a. 

Durante  o anno,  fez-se  esse  trabalho  na  extensão  de  24.203  metros  ao 

qual  não  se  poude  dar  ultimamente  maior  andamento  por  falta  de  fio  e isola- 
res Em  17  de  Maio  ultimo  pedi  a V.  Ex.  que  solicitasse  doMimsteno  da 
Agricultura,  Commercio  e Obras  Publicas  a precisa  autonsaçao  para  que 
fossem  cedidos  á estrada,  pela  repartição  geral  dos  telegraphos,  10  kilometros 
de  fio  e 100  isoladores  de  porcellana  de  Siemens  com  os  respectivos  esticadores. 

Espero  receber  em  breve  esse  material.  _ 

Na  parte  da  linha,  que  se  estende  de  Villa  Nova  a Nictheroy,  a margem 
da  estrada  pertencente  á companhia  Ferro  Carril  Nietheroycnse,  também  alguns 
postes  de  madeira  já  foram  substituídos  por  outros  de  trilhos  telhos.  ^ 


Para  concertar  c melhorar  os  apparolhos  telegraphicos  cm  serviço  da  es- 
trada, está  montada  em  Cachoeiras  uma  pequena  oflicina.  na  qual  se  faz  também 
os  concertos  dos  rclogios  das  estações. 

Afim  de  que  essa  officina  de  melhor  forma  se  prestasse  ao  fim  a que 
destinada,  mandou-se  vir  directamente  da  Europa  alguns  ohjeetos  indispensáveis, 
e que  não  eram  encontrados  no  mercado  da  còrtc. 

Esses  ohjeetos,  entre  os  quacs  veio  um  pequeno  torno  que  já  está  func- 
cionando,  aqui  chegaram  cm  Dezembro  ultimo  c custaram  á estrada  a quantia 
de  2:1928561,  que  com  as  despezas  na  Alfandega  c transporte  para  Villa  Nova 
subiu  a 2:228$061. 

De  vantagem  para  a estrada  foi  o estabelecimento  d'cssa  olficina,  não  só 
pelo  lado  economico  mas  ainda  pela  regularidade  e presteza  com  que  são  exe- 
cutados os  trabalhos,  como  é necessário  pelo  pequeno  numero  do  apparolhos  que 
possúc  a estrada. 

Convem  mandar  vir  da  Europa  mais  alguns  apparolhos,  afim  do  que  tenha 
cada  estação  um  de  sobresalentc  que  possa  dc  prompto  ser  empregado  em 
substituição  de  outro  que  deixe  de  funccionar. 

Os  apparolhos  clectro-magneticos  de  Siemens  continuam  a ser  empregados, 
c vão  servindo  cora  muita  regularidade.  Apezar  da  falta  de  apparellios,  poucas 
foram  as  interrupções  temporárias  que  se  deram  no  serviço. 

. Transmittiram-se  pela  linha  telegraphica  da  estrada  cm  1878,  45.026 
tclcgrammas,  sendo: 


Em  serviço  da  estrada 42.422 

Em  serviço  publico 348 

Particulares ' 2.256 

Total 45.026 

Os  lelegrammas  particulares  renderam 6:040$300 

Os  em  serviço  publico  deveriam  render 1 : 105^000 

Total 7:145$800 


Para  a receita  cobrada  concorreram  as  estações  na  seguinte  proporção  : 

Niclheroy. 1:198$500 

vil,a  Nova 35$400 

Porto  das  Caixas 605$100 

SanfAnna 309$000 

A transportar 2:I48.$00ü 


O- 


Transporte 


Cachoeiras . , 
Friburgo . . . 
Rio  Grande. 
Bom  Jardim 
Cordeiro — 
Macuco  — 


2:148$000 

220$500 

•1:G08$500 

87$000 

333$300 

903$000 

740$500 


Total 


6:040$800 


Desde  que  foi  estabelecida  a linha  telegraphica,  em  fins  de  1872,  a 
receita  proveniente  de  telegrammas  particulares  tem  tido  progressivo  augmento, 
verificando-se  o maior  em  1878,  com  se  vê  da  comparaçao  do  rendimento  d este 
ultimo  anno  com  o dos  outros  até  1872. 


4 a ms  Renda  A ugmen  lo 

1872  125$500 

1873  227$500  102$000 

1874  .;  i:593$000  1:365$500 

1875  2:115$200  522$200 

1876  3:424$100  1:308$900 

1877  3:988$500  564$400 

1878  ' 6:040$800  2:052$300 


Total - 17:514$600 


A renda  em  1878,  cujo  termo  médio  mensal  foi  de  5038400,  cobrio 
cerca  da  terça  parte  da  despeza,  que  foi  a seguinte : 


Pessoal 

Material 

Sonrnet, 

Com  o serviço  dos  apparellios 

7:Í15$986 

696$200 

7:812$186 

Com  a conservação  da  linha  e appa- 
relhos 

9 : 1 1 1$Õ00 

2:522$561 

11:634$061 

Total 

16:227$486 

3:218$761 

19:446$247 

A despeza  média,  por  estação,  foi  de  781$218  e,  por  kilometro  de  linha 
telegraphica,  de  63$574. 


TRAFEGO 


No  dia  28  de  Novembro  foi  a estrada  honrada  com  a passagem  de 
SS.  MM.  II , de  volta  de  sua  viagem  aos  municipios  de  Macahé,  Campos,  S.  Fidelis 

e Cantagallo. 

Apezar  da  chuva  torrencial,  que  havia  cahido  na  noite  precedente,  o 
percurso  do  trem  imperial  se  fez,  da  estação  de  Cordeiio  á Villa-Nova,  com  toda 
a regularidade. 


Passageiros 


No  anno  de  1878  percorreram  esta  estrada,  entre  Villa-Nova  e a estação 
do  Macuco,  33.879  passageiros,  sendo : 


De  Ia  classe 
De  2a  classe 


14.614 

19.265 


Em  comparação  com  o movimento  do  anno  anterior,  que  foi  de  31-334 
passageiros,  houve  em  1878  um  augmento  de  2.545. 

A renda  proveniente  d’esse  transporte,  que  no  anno  de  1877  havia  sido 
de  169:367$376,  elevou-se  a 174:564$500,  apresentando  uma  differença  para 
mais  de  5:197$124. 

Em  relação  á renda  total  da  estrada,  a de  passageiros  corresponde  a 
16,33  «/o- 

A média  mensal  de  passageiros  foi  de  2.823,  sendo  : 

De  Ia  classe 1.218 

De  2a  classe 1.605 


O máximo  mensal  coube  ao  mez  de  Janeiro  com  3.777  1/2  passageiros 
e o minimo  ao  de  Outubro  com  2.234. 

A média  diaria  foi  de  92,8  passageiros,  quando  no  anno  anterior  havia 
sido  de  85,9. 

A média  mensal  d’esta  verba  foi  de  14:547$041. 


40 


0 maior  rendimento  pertence  á estação  do  Villa- 


Nova 72: 8258255 

Seguem  : 

Fri  burgo 36:036$240 

Cordeiro 19:43!$160 

Macuco 18:5I2$030 

SanfAnna 8:543.$260 

Bom  Jardim 6:205$110 

Cachoeiras 5:114$655 

Porto  das  Caixas 4;903$700 

Rio  Grande 2:299$290 

Plata-fórmas 693$800 


Bagagens 


0 transporte  de  bagagens  produzi  o a renda  de  34:0338180,  que  excede 
de  1:353$140  á do  anno  anterior. 

A renda  de  bagagem  corresponde  á 3,18  % da  renda  total  ; mas  reu- 
nida á de  passageiros,  dão  as  duas  verbas  19,51  % ou  quasi  a quinta  parte  da 
receita  da  estrada. 


Animaes 


Foram  transportados  durante  o anno  de  1878,  677  animaes,  produzindo  a 
renda  de  3:608|995,  maior  que  a de  1877  de  2:196$435. 

A relação  entre  o rendimento  de  animaes  e a receita  total  foi  de  0,34  %. 


Encomendas 

Transportou-se  119.994  volumes  de  encommendas,  rendendo  126 :088$641. 
0 rendiihento  foi  maior  que  o de  1877  de  16:876^827. 

0 maior  movimento  teve  lugar  no  mez  de  Julho,  em  que  foram  trans- 
portados 11.556  volumes,  e o menor  em  Março  em  que  o movimento  foi  de 

8.498  volumes, 
c. 


13 


;;o 


A estação  do  Villa  Nova  por  si  só  concorreu  com  102:478$360  para 
esta  verba  de  receita,  o que  demonstra  que  cerca  de  75  % da  impoilação 

total  é despachada  com  essa  denominação. 

Para  as  outras  estações  da  Ia  secção,  com  excepçao  da  do  Porto  das 
Caixas,  onde  todos  os  generos  são  despachados  sob  esta  denominação,  a rela- 
ção entre  encommendas  e cargas  é de  79  %.  Na  3a  secção  o inverso  se  dá, 
a proporção  de  cargas  para  encommendas  é de  84  %. 

A proporção  entre  a receita  total  e a de  encommendas  é de  9,59  %• 

Madeiras 


Transportou-se  5.794  peças  de  madeira,  rendendo  l:08/$400  ou  0,10  % 


da  receita  total. 

O rendimento  foi  inferior  de  2:428$550  ao  do  anno  de  1877. 


Mercadorias 

O movimento  de  cargas  foi  de  312.701  volumes,  pesando  18.125.083,500 
kilogrammas,  rendendo  a somma  de  710:757^801  ou  66,5  % da  receita  total 
da  estrada. 

Reunindo,  porém*  as  mercadorias  que  são  despachadas  sob  a denomina- 
ção de  encommendas,  a porcentagem  de  66,5  se  eleva  a 78,3  % da  renda 
total  da  estrada. 

O rendimendo  foi  superior  de  58:446$460  ao  do  anno  de  1877,  no 
qual  o movimento  de  cargas  foi  de  16.069.054,500  kilogrammas. 

Por  sua  procedência  dividiram-se  as  cargas : 

Exportação 288.556  vols.  16.719 .779,500  kilogs.  Réis.  682:763$688 

Importação 24.145  » 1.405.904,000  . » » 27:994$113 

Comparada  com  o movimento  total  das  cargas,  a exportação  deu  91,6  % 
A importação 8,4  % 

A média  mensal  do  movimento  de  cargas  foi : 

Exportação 24.046  vols.  1.393.316  kilogs.  Réis.  56:896$974 

Importação 2.012  » 117.159  » » 2:332$841 


Média  mensal , total ...  26.058 


1.510.475 


59:229$815 


0 maior  movimento  coube  ao  mez  de  Outubro: 


vnle  

2.154.604  kilogs. 

Réis. 

91:087$915 

á/.UU*  

E o menor  cm  Abril: 

« imlc  . . . . . i i • « * « • 

783.596  kilogs. 

Réis. 

22:307$91l 

lo. o/U  

As  cargas  dc  exportação 

classificam-sc  da  seguinte 

fórma 

14.386.181,000  kilogs. 

Réis. 

669:639$032 

759.393,500  » 

4:253$695 

1.556.190,000  » 

9 

8:714$664 



18.015,000  » 

» 

156$297 

L/l  iClOvw  ••••••• 

Total 

16.719.779,500 

682:763$688 

A exportação  do  café  em  relação  á total  foi  de  86  %. 

Para  a exportação  do  café,  as  diversas  estações  concorreram  na  seguinte 

proporção : 


Macuco 

Cordeiro 

Bom  Jardim 

Rio  Grande 

Friburgo — 

SanfAnna 

Total 


5.766.410  kilogs. 
6.249.489  » 

•1.374.004  » 

481.598 
461.290 
53.390 

14.386.181 


Réis.  288:320$900 

» 289:090$464 

» 56:833$344 

» 18:396$084 

. 16:197$540 

p 800$700 

669.639$032 


Trens  especiaes 


Houve  durante  o anno  5 trens  expressos  e 21  carros  especiaes,  os 
quaes  18  de  1*  classe  e 3 de  2*,  produzindo  a renda  de  2:424$160. 

Os  mappas  estatísticos  que  acompanham  estejelatorio,  demonsram  em 

detalhe  o movimento  e rendimento  do  trafego  em  1878. 

O serviço  do  trafego  foi  feito  dnrante  o anno  com  toda  a regularidade  pos- 
sível, e a administração  da  estrada,  rcalisando  bem  entendidas  economias,  nao 
deixou  todavia  de  despender  o necessário  para  que  o serviço  podesse  attmgir  o 


gráo  dc  regularidade  que  rcalmento  alüngio,  quer  no  que  respeita  ao  transporte 
de  passageiros  quer  ao  transporte  dc  cargas. 

O movimento  dos  trens  de  passageiros  cspccialmente  foi  realisado  cm  con- 
dicções  satisfactorias,  e apenas  algumas  demoras  se  deram,  que  pouco  influiram 
sobre  a regularidade  do  serviço. 

O transporte  de  passageiros  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  para  Nicthe- 
roy  e vice-versa,  continuou  durante  o anno  a ser  feito  pela  estrada  da  companhia 
Ferro-Carril  Nictheroyense,  e o movimento  dos  trens  d'essa  companhia,  quer  na 
parte  da  estrada  de  Cantagallo,  quer  na  de  Nietheroy  cá  Villa  Nova,  se  fez 
com  regularidade,  continuando  a companhia  a receber  em  seus  trens  passageiros  da 
estação  do  Porto  das  Caixas  para  Nietheroy  e vice-versa. 

Entregou  a companhia  á estrada  de  Cantagallo,  durante  o anno,  a somma 
de  7:513$330;  sendo  5:856$640  da  kilometragem,  que  conlinúa  a pagar  pelo  per- 
curso de  seus  trens  entre  Villa  Nova  c o Porto  das  Caixas,  e 1:656$690  metade 
da  receita  de  passageiros,  bagagens  e animaes  em  transito  entre  aquellas  duas  es- 
tações, somma  que  foi  levada  á receita  da  estrada  de  Cantagallo,  conforme  dispõe  a 
clausula  2a  do  termo  de  novação  do'  contrato  de  9 de  Junho  de  1873,  cujas  dis- 
posições, mesta  parle,  estão  ainda  em  vigor. 


Transportes  em  serviços  públicos 


Em  virtude  de  requisição  da  inspectoria  geral  das  terras  e colonisação  deu-se 
57^0-  rtCfa°  de  50  0/í  C0nf0rme  f0i  deíerminad°  em  portaria  de  25  de 
de  75$8e0O  " ÍmmÍgranteS  6 ás  respectivas  cobrando-se  a somma 

. . Durante  0 anno  foram  concedidas  626  passagens  gratuitas,  mediante  requi- 
sição das  autoridades  competentes.  Apezar  de  muito  reduzidas  em  numero  nelas 
providencias  tomadas,  ainda  montou  a importância  d’esses  transportes  a 4:610$675 


Accidentes 


No  dia  17  de  Janeiro,  um  dos  trabalhadores  das  manobras  dos  trens  aue 
rendo  subir  em  um  dos  wagfcs,  quando  o trem  jáestara  em  movtant  a0'  sah 

pwtó  ías  e - - aos  «r 


' No  dia  3 de  Agosto,  foi  morlo  pela  machina  do  trem  do  passageiros,  entre 
a estação  de  SanfAnna  e Porto  das  Caixas,  um  preto,  que  intencionalmente  se 
lançou  sobre  a linha  no  momento  de  passar  a locomotiva. 

De  ambos  os  accidcntes  tomaram  conhecimento  as  respectivas  autoridades 
policiaes. 

Devo  entretanto  fazer  notar  que  os  dous  accidentes  mencionados  não  foram 
devidos  a descuido  do  pessoal  dos  trens  ou  á irregularidade  do  serviço,  e também 
que  nenhum  houve  que  pozesse  em  risco  a vida  dos  viajantes  que  so  utilisaram  da 
via  ferrea  de  Cantagallo. 


Reclamações 


Para  provar  a regularidade  com  quet  foi  feito  o serviço  do  trafego, 
basta  dizer  que  durante  o anno  cessaram  inteiramente  as  reclamações  por 
perdimento  ou  estrago  de  volumes,  entregues  á estrada  para  serem  transportados. 

Sobre  432.695  volumes  de  mercadorias  diversas,  que  durante  o anno 
foram  transportados,  nenhum  volume  se  perdeu  ou  estragou,  nenhuma  recla- 
mação n’este  sentido  foi  apresentada. 

Apenas  tres  reclamações  de  outro  genero  appareceram,  e foram  atten- 
didas  pela  administração  da  estrada.  Em  todas  pedia-se  a restituição  do  excesso 
de  frete  que  havia  sido  cobrado. 


Horário 


Durante  o anno  de  1878  esteve  em  vigor  o horário,  e ainda  hoje  conti- 
núa,  que  foi  estabelecido  em  Setembro  de  1876. 

Logo  que  se  tiver  concluído  a transformação  em  trilhos  de  aço  na  3* 
secção  e quando  se  tiver  em  serviço  carros  construídos  de  fórma  que,  transi- 
tando em  toda  a estrada,  dispensem  a baldeação  na  estação  de  Cachoeiras, 
convirá  modificar  o horário,  augmentando  a velocidade  dos  trens  na  3a  secção, 
afim  de  reduzir-se  o tempo  gasto  na  viagem  entre  os  pontos  extremos  da 
linha. 

EJ  possível  mesmo  que  antes  de  concluir-se  a transformação,  tenha  de 
ser  modificado  o horário  em  vigor,  se  se  poder  estabelecer  como  experiencia, 
conforme  pretende  esta  directoria,  obtendo  préviamente  permissão  da  presidên- 
cia da  província,  trens  diários,  mixtos  ou  de  passageiros,  até  o extremo  da 
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linha,  e um  trem  de  passeio  ç[ue , durante  a estação  calmosa,  recebendo  aos 
sabbados,  em  Villa  Nova,  os  passageiros  que  tiverem  sahido  da  côrte  á 1 hora 
da  tarde,  cheguem  á Friburgo  ás  7 horas,  d’ondc  deverá  partir  ás  5 horas 
da  manhã  da  segunda-feira  seguinte,  para  que  os  passageiros  possam  estar  na 
côrte  ás  11  horas. 

Para  poder  estabelecer  os  trens  diários,  trata  esta  directoria  de  prepa- 
rar e de  adquirir  o material  rodante  necessário,  por  não  ser  bastante  para 
esse  serviço  o que  possúe  actualmente  a estrada. 

Para  estabelecer  os  trens  de  passeio,  para  os  quaes  será  conveniente 
adoptar  bilhetes  de  ida  e volta  a preço  reduzido,  torna-se  preciso  que  a 
companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense  concorde  no  estabelecimento  de  trens 
em  correspondência  com  aquelles,  o que  já  foi  negado  em  fins  do  anno  pas- 
sado, quando  a administração  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  pretendeu 
estabelecer  esses  trens,  que  concorreriam  de  certo  para  augmentar  a renda  das 
duas  estradas. 


RECEITA  E DESPEZA 


A receita  da  estrada  em  1878  foi  de 1 .068:617^902 

E a despeza  de 952:068«$181 

Havendo  um  saldo,  conforme  vai  demonstrado  no  an- 
, nexo  n.  12,  de 116:549$721 


A comparação  da  renda  e da  despeza  n’aquelle  anno  com  as  do  anno 
anterior  dá  o seguinte  resultado : 

Renda  bruta  em  1877 982:819:711 

Idem  em  1878 1. 068:6 17$902 

Differença  para  mais  em  1878  86:298$191 

Despeza  em  1877  871:628$673 

Idem  em  1878 952:068$181 

Differença  para  mais  em  1878 80:439$508 

Saldo  em  1877 110:691$838 

Idem  em  1878  116:549$721 

Differença  para  mais  em  1878  5:857$883 


Nos  dous  semestres  dc  1878  o.  receito,  assim  dividio*se . 


No  primeiro  semestre 

No  segundo  » 

Differença  para  mais  no  segundo  semestre 

424:772$739 

643:845$163 

219:072$424 

A despeza  no  primeiro  semestre  foi  de 

491:618$903  • 
460:449$278 

Differença  para  menos  no  segundo  semestre 

31:169$625 

0 primeiro  semestre  encerrou-se  com  déficit  de 

66:846$164 

183:395$885 

0 segundo  com  o saioo  

Differença  para  mais  no  segundo  semestre 

116:549$721 

A receita  reparte-se  nos  doze  mezes  da  seguinte  fôrma: 


MEZES 

1°  SEMESTRE 

Janeiro 

84:378$222 

Fevereiro 

80:860$1 19 

Março 

63:39l$213 

Abril 

53:014$829 

Maio 

67:739$736 

Junbo 

75:388$620 

Total. 

424:772$739 

E a despeza  da  seguinte  fôrma: 


MEZES 

1°  SEMESTRE 

Janeiro 

71:543$653 

Fevereiro 

64:271$288 

Março 

Ü4:484$636 

Abril ' 

90:429$074 

Maio 

82:406$799 

Junbo 

68:483$453 

Total 

491:618$903 

MEZES 

2o  SEMESTRE 

Julho 

95:622$536 

Agosto 

. 106:764$294 

Setembro 

. 120:849$704 

Outubro - • • 

. 115:786$281 

Novembro 

. 105:670$581 

Dezembro 

99:151$767 

Total. .. 

. . 643:845$163 

MEZES 

2o  SEMESTRE 

Tnlhrt  

75:553$946 

A nrnçtft  

75:024$508 

Setembro 

76:541^538 

Outubro 

77:927|107 

Novembro 

80:037$544 

Dezembro 

75:364^635 

Total  — 

. 460:449$278 

Em  nove  mezes  houve  saldos  a favor  -da  receita,  que  foram  os  seguintes  : 


Janeiro 12:834$569 

Fevereiro 16:588$831 

Ju,)ho---v 6:905$  167 

Ju,ho 20:068$590 

Ag°st0  31:739$786 

Setembro 44:308$166 

Outuhro 37:859$174 

Novembro 25:633$037 

Dezembro 23:787$  132  219:724$452 


Nos  seguintes  tres  mezes  houve  deficil : 

Março 

Abril 

Maio 

Saldo  que  no  anno  se  verificou 


51:093$423 
37:41 4$245 

14:667$063  103:174$731 

116:549$721 


Convém,  entretanto,  notar  que  o pagamento  da  despeza  extraordinária 
realisada  com  a compra  de  material  novo,  vindo  da  Europa,  foi  em  grande 
parte  effectuado  n’esses  tres  mezes,  e que,  levando  em  conta  sómente  a des- 
peza propriamente  de  custeio,  os  déficits  reduzem-se  a 19:281$578 

Sendo  em  Março.. 7:505$912 

\ Alml H:775$666 

Encerrando-se  o balanço  de  Maio  com  um  saldo  a favor  da  re- 

C6lta 1:549$  195 


Para  a receita  concorreram  as  estações  com  : 

Villa  Nova 

Porto  das  Caixas 

SanfAnna 

Cachoeiras 

Friburgo 

Rio  Grande ...... 

Bom  Jardim. 

Cordeiro 

Macuco 

Rendas  diversas 


227:039$263 
12:21 7$140 
26:084$478 
10:637$990 
63:666$850 
21:541$654 
66:631$078 
311 :858$654 
310:463$410 

1.050:140$517 

18:477$385 


Total 


1.068:617$902 


0 termo  médio  da  renda  mensal,  por  estação,  foi  o seguinte : 


Villa  Nova 

Porto  das  Caixas 

SanfAnna 

Cachoeira 

Frihurgo 

Rio  Grande 

Bom  Jardim  — 

Cordeiro 

Macuco 

Rendas  diversas. 


18:919$939 
1:018$095 
2:t73$706 
886$499 
5:305$570 
l:795$138 
5:552$589 
25:988$221 
25:871 $951 
1:539$782 


O quadro  seguinte  mostra  as  fontes  de  que  proveio  a receita  no  anno 
de  1878,  e as  diferenças  que  se  deram  entre  essa  e a do  anuo  anterior. 


VERBAS  DA  RECEITA 


Passageiros : — 

Bagagens 

Animaes 

Encommendas 

Madeiras 

Cargas 

Trens  especiaes 

Telegrapho 

Armazenagens 

Quantias  recebidas  da  companhia  Ferro-| 

Carril  Nictherohyense 

Eventual 

Rendimento  das  officinas 

Multas  .. 

Transportes  por  conta  do  governo... 


annos 


Somma. 


lí  >77 


169:3678376 

29:6S0$04O 

1:4128560 

109:2118814 

3:5158950 

652:3115341 

6988320 

3:9S88500 

ÍIOSOSO 

7:770SS30 

6148040 

3:6388860 


932:3198711 


1878 


174:5648500 

34:0338180 

3:6038995 

12G:0SS8641 

1:0378400 

710:7578S01 

2:4248160 

6:0408800 

4998430 

7:5138330 

1:4458665 


628200 

4918800 


1.068-617890*2 


DIFFERENÇAS 


PARA  MAIS 
Eii  1S7S 


5:1978124 

4:3538140 

2:1968435 

16:8768827 


58:4468460 

1:7258340 

2:0528300 

3898:350 


8318625 


628200 

4918800 


92:6238101 


PARA  MENOS 
Eü  1873 


2:4288550 


2578500 


3:6388860 


6:3248910 


C 
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Para  a rocei  la  cie  1878,  cada 
seguinte  proporção  : 


uma  das  scoçOcs  da  estrada  concorrco  na 


Ia  secção 
2a  secção 
3a  secção 


26,28 

6,06 

67,66 


A despeza  dividio-se  nas  seguintes  verbas,  como  mostra  o annexo  n.  11. 


Ordenados  á administração 9:600$000 

Ditos  no  trafego. 49:578$310 

Ditos  nas  officinas  e via  permanente 19:961  $592 

Escriptorio  na  còrte 4:800$000 

Capatasias  no  trafego — .’ 34:377$420 

Telegrapho 19:446$24/ 

Officinas I29:490$330 

Movimento  e tracção 81:746$265 

Conservação  da  linha 273:079$100 

Construcção  do  material  rodante 12:326$036 

Conservação  idem  idem 4:576$070 

Dornoentes 46:90i$984 

Longrinas 5:57  l$67õ 

Madeiras • 1:542$800 

Materiaes  diversos 16$000 

Custeio  e conservação 258:478$878 

Pinturas 165$000 

Indemnisações 1 148000 

Gratificações 200$000 

Despezas  geraes 58$380 

Ditas  extraordinárias 38$094 


Total 952:068$!  81 


Pelo  annexo  n.  11  se  vê  que  as  despezas  da  2a  secção  importaram  em 
cerca  de  207%  das  que  se  realisaram  com  os  mesmos  serviços  na  primeira, 
e em  cerca  de  106  % das  que  se  effectuaram  na  terceira. 


O termo  médio  mensal  foi : 


Da  receita  no 

9 » » 


I 


9 


primeiro  semestre 
segundo  » 

anno 


70:795$456 

107:307$527 

89:05i$491 


D;i  despem  no  primeiro  somcslrc 81:í)3l>$484 

» » » segundo  » 70:741^54-0 

» » » anuo 7í):â39.$01õ 

Do  do/icii  no  primeiro  semestre... 11 :1 41  $027 

Da  renda  liquida  no  segundo  semestre 30:565^981 

» » » anno 0:71 2$477 


A receita  kilometrica  foi : 

No  primeiro  semestre 

No  segundo  » 

No  anno  


2:722$902 

4:127$212 

6:850$ 114 


A despeza  kilometrica  foi  : 

No  primeiro  semestre 

No  segundo  » 

No  anno  


3:1 51. $403 
2:951$597 

6:103$000 


No  primeiro  semestre  o déficit,  por  kilometro,  foi  de.. 
No  segundo  á receita  liquida,  por  kilometro,  foi  de.. 

No  anno  a receita  liquida,  por  kilometro,  foi  de.... 


4281501 

1:175$614 


747$li3 


Em  1878  a despeza  representa  89  % da  renda  bruta,  quando  em  1877 
a relação  havia  sido  de  88,7  %. 

A colheita  do  café,  cujo  transporte  é a principal  fonte  do  rendimento  da 
estrada,  foi  pequena  em  1877  e abundante  em  1878,  dc  sorte  que  a exportação 
escasseou  de  Março  á Maio  d'este  ultimo  anno,  augmentando  depois  gradualmentc 
até  Dezembro.  Exacíamenie  maqueiies  mezes  de  menor  rendimento  foi  que  a 
estrada  teve  de  realisar  a parte  mais  importante  do  pagamento  das  quantias  de- 
vidas pelo  fornecimento  do  material,  que  sc  ia  recebendo  da  Europa.  D ahi  o ap_ 
parecimento  do  déficit  nos  mesmos  mezes,  mas  que  foi  logo  coberto  nos  mezes 
subsequentes,  encerrando -sc  atinai  as  contas  do  anno  com  o saldo  já  indicado 
de  1 16:54*, *$721. 


GO 


Pela  comparação  da  receita  e despcza  de  todo  o anno  de  1877,  com  as 
de  1878,  acima  feita,  se  vê  que  a receita  em  1878  foi  maior  de  86:298$191  c a 
despeza  de  80:439$508. 

Este  accrescimo  de  despeza  em  1878  é justificado  pelos  melhoramentos  feitos 
nas  ofíicinas  e no  material  rodantc  da  estrada,  e hem  assim  por  se  haver  exe- 
cutado importantes  melhoramentos  e reparos  na  via  permanente,  empregando-se 
em  grande  extensão  trilhos  de  aço  e substi  tu  indo-se  elevado  numero  de  dormentes 
e longrinas  arruinados. 

Na  linha  a despeza  feita  durante  o anno  com  o material  para  a renovação 
dos  trilhos  e accessorios,  que  tem  sido  levada  á conta  de  custeio  quando  rigoro- 
samenle  o devia  ser  á conta  de  capital,  augmentando-se  assim  o custo  da  estrada, 
foi  a seguinte  : 


Importância  de  3.106  trilhos  de  aço,  vindos  da 
Europa,  despacho  na  alfandega  e transporte 

para  Villa  Nova 77:890$581 

Dita  de  diversas  peças  para  chaves, e mais  despezas  2:387$841 

Dita  de  30.000  grampons,  e mais  despezas 1:605$851 

Dita  de  5.000  parafusos/e  nhais  despezas 458$763 

Dita  de  20.000  grampons,  e mais  despezas 1:064$600 

Dita  de  15.000  parafusos,  e mais  despezas 1 :065$373 

Para  os  trabalhos  de  conservação  da  linha  fez-se 
acquisição  de  uma  pequena  locomotiva,  na 
importância  de 8:000$000 


Para  as  ofíicinas  fez-se  acquisição  das  seguintes 
machinas  : 

Uma  machina  de  atarrachar  parafusos 1:400$000 

Uma  dita  de  broquear  e furar 2:000$000 

Uma  dita  de  serra  de  fita 1:060$000 

Para  a construcção  e conservação  do  material  ro-  4.460^000 

dante  : 

Importância  de  216  aros  de  aço,  e mais  despezas  10:732$902 

Dita  de  50  barras  de  ferro  para  vagões,  e mais 

desPezas 245$230 

Dita  de  50  vidros  para  carros,  e mais  despezas.  81$870 

Para  conservação  dos  apparelhos  telegraphicos : 11.060$002 

Importância  de  objectos  vindos  da  Europa 2:228$061  2:228$061 


Total 110:2211072 


Excluindo  esta  somnoa  da  despeza  total,  o termo 


médio  dos  saldos  mensaes  é dc 18:897$566 

Entretanto  que  incluindo-a,  os  saldos  baixam  a. . 9:712$477 


A conclusão  é,  pois,  que  cerca  da  metade  do  rendimento  liquido,  deduzida 
sómente  a despeza  ordinaria  de  custeio  da  receita  total,  foi  empregada  em  ma- 
terial novo  para  melhoramento  da  estrada. 

Consideradas  aquellas  despezas  como  extraordinárias,  porque  não  terão 
de  reproduzir-se  logo  que  a estrada  se  ache  em  condições  regulares  de  estabe- 
lecimento e conservação,  e porque  quando  algumas  d’ellas  se  tornarem  n’esse 
caso  precisas  o serão  em  escala  muito  menor,  compatível  com  as  necessidades 
de  um  simples  custeio,  e deduzidas  essas  quantias  da  despeza  geral  no  anno, 
baixaria  esta  a 84i:847$109,  maior  apenas  de  10:976$432  que  a do  anno  de 
1877,  deduzida  também  da  somma  de  40:757$996  que  n’esse  anno  foi  des- 
pendida com  a acquisição  de  trilhos  e machinas  para  as  officinas. 

Accresce  ainda  que  na  despeza  geral  está  incluida  a quantia  de 
52:473$659  despendida  com  dormentes  e longrinas,  quantia  muito  superior  à 
de  34:353$840,  que  com  taes  materiaes  se  havia  gasto  no  anno  de  1877. 

Outros  melhoramentos,  além  d'esses,  foram  realisados  na  linha  e mesmo 
nas  estações.  Todos,  porém,  não  são  bastantes  e muitos  outros  deverão  aiuda 
ser  feitos. 

A despeza  com  acquisição  de  trilhos  terá  de  continuar  até  que  se  tenha 
feito  a transformação  completa  em  trilhos  de  aço  dos  de  ferro  ora  empregados 
na  linha,  que  se  acham  em  péssimo  estado,  pela  maior  parte, 

Esta  directoria  tem  mandado  vir  esse  material  em  porções  taes  que  o seu 
custo  possa  sempre  ser , satisfeito  pela  renda  annual  da  estrada.  Assim  a en. 
commenda  feita  em  1877,  que  aqui  chegou  em  princípios  de  1878,  foi  paga 
com  os  recursos  da  estrada,  pedindo-se  por  empréstimo  aos  cofres  provinciaes 
a somma  de  50:000$000,  que  pouco  depois  foi  restituída,  porque  nos  primeiros 
mezes  do  anno  não  tinha  a administração  em  cofre  saldos  que  podessem  ser 
empregados  em  taes  pagamentos,  quando  em  Janeiro  tinha  sido  entregue  á 
província  o saldo  de  82:224$527,  verificado  em  31  de  Dezembro  de  1877. 

Para  realizar  o pagamento  da  encommenda,  feita  em  1878,  de  trilhos  e 

accessorios  e de  outros  materiaes  necessários  ao  melhoramento  do  trem  rodante 

e da  via  permanente,  parte  de  cuja  encommenda  já  foi  recebida  e paga  e o resto 

o está  sendo  actualmente,  terá  a estrada  recursos  em  seu  cofre,  havendo  já  em 

10  de  Julho  ultimo  depositado  nos  cofres  da  província  a quantia  de  120:000$000, 

provavelmente  sufficiente  para  cobrir  o custo  da  ultima  encommenda  feita  no 

corrente  anno,  e que  em  breve  deverá  chegar  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
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Apezar,  porém,  de  tilo  avultadas  mas  necessárias  dcspczas,  6 dc  presumir 
que,  ao  encerrar-se  as  contas  cia  estrada  cm  1879,  um  saldo  não  pequeno  tenha 
de  ser  levado  aos  cofres  provinciaes. 

Pelo  contrato  de  27  do  Junho  ultimo,  que  esta  dirccloria  acaba  de  receber, 
se  vê  que  os  trilhos  da  ultima  cncommcnda  serão  fornecidos,  com  garantia  de  7 
annos,  por  Rateman  & Comp.  de  Londres,  ao  preço  de  £s  7 — 4—0  por  tonelada 
métrica,  inclnindo-sc  n'cssc  preço  o frete  e;n  vapor  até  o porto  do  Rio  de  Janeiro, 
e o seguro  marítimo. 

E'  na  verdade  um  preço  cxlremamcnte  baixo,  e de  certo  melhores  van- 
tagens se  obteria  mandando-se  vir  já,  senão  todos,  ao  menos  a maior  parte  dos 
trilhos  de  que  a estrada  carece.  A província  leria  de  adiantar  quantia  algum  tanto 
avultada,  mas  seria  em  prazo  curto  indemnisada  pela  renda  da  estrada,  que  muito 
augmentaria  com  a suppressão  dfessa  verba  de  despeza.  Incontestavelmente  haveria 
assim  mais  vantagens  para  a província  do  que  ha  na  compra  dc  pequenos  lotes 
de  trilhos,  conforme  ora  se  faz,  o que  traz  o inconveniente  de  não  se  poder  obter 
a maxima  reducção  no  custo  dos  trilhos,  e acarreta  maiores  despezas  para  a 
conservação  da  linha,  pela  continuação  do  despendioso  syslema  dc  substituir-se, 
em  grande  parte,  os  trilhos  mais  arruinados  por  pedaços  d’aquelles  que  são 
retirados  dos  trechos,  em  que  se  emprega  os  trilhos  novos,  por  isso  que  os  trilhos 
retirados,  em  estado  regular,  não  bastam  para  a conservação  da  linha,na  parte 


em  que  ainda  estão  assentados  os  trilhos  de  ferro. 

A receita  no  Io  semestre  do  corrente  anno  foi  de 619:477$035 

E a despeza  de 454:534$305 

Verificando-se  um  saldo  a favor  da  estrada  de 164:945ij>730 

Em  igual  período  do  anno  de  1878  a receita  tinha 

sido  de -. ...  424:772^739 

E a despeza  de 49i:6IS$903 

E o déficit 66:846$164 

A receita  do  Io  semestre  do  anno  de  1879  excede  á 

de  igual  período  em  1878  de 194:704$296 

A despeza  em  1879  é menor  que  cm  1878  de 37:087§598 

Differença  da  renda  liquida 157:616$698 

O termo  médio  da  receita  em  1879  foi  de 103:246$! 72 

Quando  no  1°  semestre  de  1878  havia  sido  de... 70:795$45G 

Differença  a favor  dc  1879 32:4õ0$716 


3:969$G91 

2:722$902 


A receita  kilomclrica  iVaqucllc  semestre  foi  ele 
E no  de  1878 

Differença  a favor  de  1879 1 :246$789 


As  receitas  mensaes  foram  as  seguintes  em  1879 : 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

* 

Maio 

Junho  

Somma, 


88:988$370 
1 19:370^815 
109:708$728 
102:613$509 
118:3381241 
80:457$372 

619:477$035 


A despeza  dividio-se  no  semestre  pela  seguinte  fórma : 


Janeiro 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio.. 

Junho 

Somma 


72: 9458805 
70: 194$ 140 
75:546|068 
83-.676$699 
79:481$767 
72:6S6$826 


454:531 $305 


Na  despeza  geral  do  se.nestre  está  inelaida  a de  31:279*871  -paga  pelo 
fornecimento  de  trilhos  de  aço  e aeeessorios  e de  aros  para  locomotoas  nao 
só  vindos  da  Eoropa  como  ainda  comprados  á estrada  de  ferro  D.  Ped.o  II. 


O termo  médio  da  despeza  em  1879,  foi  dc 
No  Io  semestre  de  1878  havia  sido  de. . . 

Differença  para  menos  em  1879 

A despeza  kilometrica  foi  de 

Quando  em  1878  tinha  sido  de 

Differença  para  menos  em  1879 


75:755$217 

81:936$484 

6:18i$267 


2:912$728 

3:151$403 

238$675 


Pela  comparação  da  receita  • c despeza  se  vê  que  houve  sempre  saldos 
no  primeiro  semestre  de  1879,  que  foram  os  seguintes.: 


Janeiro 16:042$565 

Fevereiro 49:176$675 

Março ' 34:162$660 

Abril 18:936$810 

Maio 38:856$474 

Junho 7:770$546 


Somma 164:945$730 


Este  saldo  dá  para  a quota  média  mensal 27:490$955 

e kilometrica 1:761$676 


ESCRIPTURAÇÃO 

A escripturação  tanto  da  contabilidade  geral,  como  da  do  trafego  e das 
estações,  acha-se  em  dia  e é regularmente  feita. 

RENDA  ANNUAL  DA  ESTRADA 


De  conformidade  com  o disposto  no  art.  4*  § 8o  do  Regulamento  de  24  de 
Abril  de  1877,  apresentou  esta  directoria  em  31  de  Janeiro  do  corrente  anno 
uma  exposição  circumstanciada  dos  diversos  serviços  da  estrada  em  1878,  fazendo 
acompanhar  essa  exposição  do  balanço  justificado  da  receita  e despeza  refe- 
rentes aquelle  anno,  tendo  sido  entregue,  em  diversas  datas,  Ba  thesouraria 
provincial,  a somma  de  116:549$721,  saldo  verificado  em  1878. 


REGULAMENTO  E TARIFAS 


Continuam  em  vigor  na  estrada  as  instrucções  e tarifas  para  o serviço 
de  transportes,  estas  organisadas  de  conformidade  com  a lei  n.  2.124  de  15 

^ “1  1 1875  ' • b“  a **  Para  a cobrança  da 

de  1877.  ’ afpr0Tada?.  P°r  presidencial  de  13  de  Outubro 


CLASSIFICAÇÃO  DAS  ESTAÇÕES 


Não  houve  alteração  na  classificação  das  estações,  que  continua  a ser 
a seguinte:  de  Ia  classe  as  estações  de  Villa-Nova,  Nova-Friburgo,  Cordeiro 
e Macuco,  e de  2a  classe  as  do  Porto  das  Caixas,  SanFAnna,  Cachoeiras, 
Rio-Grande  o Bom  Jardim. 


PESSOAL 


O pessoal  empregado  nas  tres  divisões  de  serviços  d’esta  estrada  de 
ferro  tem  sido  o cstrictamentc  preciso,  e durante  o anno  déram-se  no  pessoal 
do  trafego  as  seguintes  alterações: 

Para  um  dos  lugares  de  fiel  de  estação,  vago  pela  demissão  concedida 
a Pedro  Zamith,  foi  nomeado , por  titulo  de  31  de  Janeiro,  José  Fernandes 
Pereira,  que  na  qualidade  de  auxiliar  servia  na  estação  de  Friburgo. 

Tendo  pedido  exoneração  de  conductor  de  trem  de  2*  classe  Reginaldo 
Fabiano  de  Moraes,  foi  para  esse  cargo  nomeado,  por  titulo  de  9 de  Março, 
o escripturario  da  estação  de  Villa  Nova,  Carlos  Emilio  Bello,  que  entrou  em 
exercício  a 1 de  Abril. 

O lugar  que  vagou  com  esta  nomeação  foi  preenchido  por  Eduardo 
Augusto  Ribeiro  que,  tendo  sido  nomeado  por  titulo  de  6 de  Abril  e tendo 
entrado  em  exercício  a 13  do  mesmo  mez.  foi  exonerado  a 9 de  Outubro. 

A este  substituio  o fiel  telegraphista  da  mesma  estação,  Cesar  Pereira 
Barroso,  nomeado  por  titulo  de  9 de  Outubro,  o qual  foi  demittido,  a bem 
do  serviço,  em  Janeiro  do  corrente  anno,  sendo  substituído  por  Thomaz  Fer- 
reira da  Silva. 

Para  o lugar  de  telegraphista  que  havia  ficado  vago  pela  promoção  de 
Cesar  Pereira  Barroso,  tinha  sido  nomeado,  por  titulo  de  9 de  Outubro,  o mesmo 
Thomaz  Ferreira  da  Silva,  que  havia  entrado  em  exercício  a 10  do  mesmo  mez. 

Por  acto  presidencial  de  13  de  Agosto  foi  exonerado,  á seu  pedido, 
Manoel  Antonio  Carrilho,  do  lugar  de  agente  de  estação  de  Ia  classe,  sendo 
na  mesma  data  nomeado  para  substituil-o  o fiel  de  estação  Julio  Baptistada 
Silva,  que,  depois  de  haver  prestado  a respectiva  fiança,  entrou  em  exercício 
d’aquelle  cargo,  na  estação  de  Macuco,  a 13  de  Novembro. 

V C. 
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N’esta  data  tomou  posse  Manoel  Antonio  Carrilho  do  cargo  dc  fiel,  com 
exercício  na  estação  dc  Friburgo,  para  o qual  havia  sido  nomeado  por  titulo 

de  20  de  Agosto.  . . 

Em  1 de  Janeiro  do  corrente  anno,  foi  nomeado  como  auxiliar  Arthur 

de  Sampaio  Cardoso,  que,  n’essa  data  entrando  em  exerciçio,  foi  encarregado 

do  deposito  do  trafego  e da  respectiva  cscripluraçcio. 

E’  de  meu  dever  declarar  que  ao  zelo  dos  empregados  e á dedicação 

com  que  em  geral  cumprem  com  os  seus  deveres,  se  deve  a regularidade  que 

realmente  tem  havido  na  execução  dos  diversos  serviços  da  estrada,  e que  em 

todos,  principalraente  nos  chefes  de  serviço,  Carlos  Euler,  chefe  do  traego, 

Felippe  Carpenter,  chefe  das  officinas,  e no  ajudante  d’este  Ricardo  Carpenter, 

tenho  encontrado  leal  e intelligente  coadjuvação. 


CONTRATO  COM  A COMPANHIA  FERRO  CARRIL 

NICTHEROYENSE 


Tem  continuado  a vigorar  o accôrdo  que  foi  celebrado  em  9 de  Junho 
de  1873,  entre  a extincta  empreza  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e a com- 
panhia Ferro  Carril  Nictheroyense,  em  virtude  da  disposição  da  clausula  24*  do 

mesmo  accôrdo. 

De  conformidade  com  essa  disposição,  tem  a companhia  continuado  a 
pagar  á estrada  de  Cantagallo  o percurso  kilometrico  de  seus  trens,  na  parte 
da  estrada  entre  Villa  Nova  e Porto  das  Caixas  e a receber  passageiros  n’esta 
estação  e no  entroncamento  em  Villa  Nova  ou  vice-versa,  e bem  assim  de 
Nictheroy  ou  de  qualquer  ponto  intermediário  para  o Porto  das  Caixas,  e 
d’ este  ponto  para  aquelle,  entregando  á mesma  estrada  de  Cantagallo  metade 
da  receita  bruta  realisada  com  o trafego,  assim  autorisado  pelo  termo  de  nova- 
ção de  4 de  Julho  de  1874. 

Em  21  de  Maio  ultimo,  tive  a honra  de  submetter  á consideração  de 
V.  Ex.  as  bases  para  o contrato  que  regule  o trafego  reciproco  das  mesmas 

estradas. 

Do  contrato  certamente  não  resultará  vantagem  directa  para  a estrada  de 
ferro  de  Cantagallo,  que  todavia  procurará  assim  concorrer  para  augmentar  o 
trafego  da  estrada  da  companhia  e por  conseguinte  a respectiva  renda,  e para 
que  os  produetos  que  tenha  de  transportar  cheguem  a côrte  por  melhor  caminho 
que  o rio  Macacú,  de  navegação  que  cada  dia  se  torna  mais  difficil. 


E’  incontestável  que  pela  estrada  de  Villa  Nova  á Nictheroy  as  condi- 
ções de  transporte  mudam  inteiramente;  a celeridade,  o acondicionamento  e a 
segurança  são  muito  maiores,  trazendo  vantagens  para  a lavoura  e para  o 
commercio. 

N’isto  está  o interesse  da  estrada  de  Cantagallo,  para  a qual  trará-  o 
contrato  novos  encargos  sem  que  de  fôrma  alguma  lhe  augmente  a renda. 

Pende  este  assumpto  de  solução  de  V.  Ex. 


RAMAL  FERREO  DE  CANTAGALLO 


Em  15  de  Setembro  de  1878  foi  inaugurada  a estação  de  Santa  Rita, 
sendo  desde  logo  entregue  ao  trafego  a extensão  da  linha  que  medeia  entre  a 
cidade  de  Cantagallo  e aquella  estação,  com  o desenvolvimento  de  22,067 

kilometros. 

Continuou  a ser  feito  com  regularidade  e segurança,  em  todo  o ramal, 

o trafego  de  passageiros  e de  cargas. 

As  tarifas  em  vigor  foram  organisadas  de  accôrdo  com  a disposição  da 

clausula  5a  do  contrato  de  12  de  Março  de  1874. 

Pelo  termo  de  novação  do  contrato  de  ■ 12  de  Março  de  1874,  teve  o 
concessionário  do  ramal,  em  18  de  Julho  de  1876,  permissão  para  prolongar 
o mesmo  ramal  da  fazenda  de  Santa  Rita  até  a das  Arêas,  ambas  no  muni- 
cípio de  Cantagallo,  apresentando  as  plantas,  que  foram  approvadas,  no  prazo 

marcado  na  condição  3a  do  citado  termo  de  novação. 

Deferindo  a presidência  da  província  o requerimento  em  que  o conces- 
sionário pedia  modificação  d’aquelle  traçado,  lavrou-se  em  18  de  Junho  ultimo 
outro  termo  de  novação  do  referido  contrato  de  12  de  Março  de  1874. 

Por  este  termo  teve  o concessionário  a faculdade  de  prolongar  o dito 
ramal  desde  a séde  da  freguezia  de  Santa  Rita  até  á fazenda  das  Laran- 
geiras,  em  vez  de  o levar  até  á das  Arêas,  mediante  as  mesmas  condições  do 

já  citado  contrato  de  12  de  Março  de  1874.  ^ 

O ponto  objectivo  da  direcção  ultimamente  approvada  é sem  duvida 
mais  conveniente,  porque  se  approxima  de  centros  mais  produclores  no  muni- 
cipio  de  S.  Fidelis,  concorrendo  d’essa  arte  o ramal  para  augmentar  a sua 
exportação,  e por  conseguinte  a da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  da  qual  e 
importante  auxiliar. 

Sem  trazer  onus  algum  para  a província  c sim  vantagens,  por  isso  que 
directamente  auxiliará  a sua  primeira  via  ferrea,  o prolongamento  do  ramal  era 


uma  medida  que  convinha  ser  adoptada,  como  o foi,  tanto  mais  quanto  assim 
poderá  o mesmo  ramal  internar-se  ainda  cm  demanda  de  maior  producção, 
quer  átc  a Aldèa  da  Pedra,  de  um  lado,  quer,  do  outro,  até  a margem  do 
Parahyba,  no  ponto  que  mais  conveniente  fòr,  como  se  torna  preciso  no  pro- 
prio  interesse  da  estrada  de  ferro  de  Cantagalio. 

Sendo  o emprezario  obrigado,  pela  clausula  2*  d'este  ultimo  termo  de 
novação,  a submeltcr  á approvação  do  governo  provincial,  dentro  do  prazo 
fixado  no  art!  T l 2o  do  regulamento  de  9 de  Fevereiro  de  1876,  contado 
da  data  d’aquelle  termo,  os  planos  da  linha  organisados  de  accôrdo  com  o 
disposto  no  art.  10°  % 14°  do  mesmo  regulamento,  fez  dar  começo  aos  traba- 
lhos de  exploração  da  nova  linha,  que  já  vão*  bastante  adiantados. 

Tem  continuado  a ser  transportado  gratuitamente  por  esta  estrada  de 
ferro,  todo  o material  destinado  ás  obras  de  conslrucção  do  ramal,  de  confor- 
midade com  a clausula  expressa  na  deliberação  de  7 de  Março  de  1877. 

Taes  transportes  foram  feitos  em  pequena  escala,  durante  o anno  de 
18/8,  porque  no  anno  anterior  havia  sido  transportado  quasi  todo  o material 
necessário  ao  prolongamento  até  a fazenda  de  Santa  Rita. 


Pela  exposição  que  acabo  de  fazer  conhecerá  V.  Ex.  que  a estrada  de 
feiro,  cuja  direcção  me  está  confiada,  vai  notavelmente  prosperando  não  só 
pelos  grandes  melhoramentos  que  tem  sofTrido  em  sua  superstruetura,  como 
também  pela  renda  que  tem  sido  crescente,  de  fórma  a ser  rasoavel  presu- 
mir-se que  venha,  em  época  não  muito  remota,  compensar  de  melhor  fórma  os 
sacrifícios  que  por  esta  importante  via  ferrea  tem  feito  a provincia. 

E,  porém,  necessário  para  que  continue  o accrescimo  de  rendimento  que 
se  nota  n’estes  últimos  annos,  tratar-se  de  augmentar  as  suas  fontes  de  renda, 
o que  se  conseguira  estabelecendo  estradas  convergentes,  que  lhe  tragam  maior 
somma  de  produetos,  já  que,  por  emquanto  ao  menos,  não  poderá  a estrada 
de  ferro  ser  prolongada  em  demanda  de  centros  mais  produetores. 

Com  efeito,  o estado  financeiro  da  estrada  melhoraria  muito  se  se  rea- 

lisasse : 


A conclusão  da  estrada  do  Rio  Grande,  prolongando-a  da  Lage  á appro- 
, ximar-se  da  sede  da  fréguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  ’ do  Paquequcr 
^ A construcção  de  uma  estrada,  da  estação  do  Bom  Jardim  em  demanda 
o io  Grande,  para  leste,  e a de  uma  outra,  que  partindo  da  estação  de 
Cordeiro,  fosse  levada  a encontrar  aquelle  mesmo  rio. 

A execução  de  uma  outra  estrada,  que  partindo  da  estação  do  Macuco 
se  approximasse  da  villa  de  Santa  Maria  Magdalena,  já  que  até  hoje  não 


C*í> 


pôde  ter  execução  a lei  n.  2.219  de  26  de  Janeiro  dc  1877,  que  autorisou 
a construcção  de  uina  via  ferrea  n’essa  direcção. 

E,  finalmente,  o prolongamento  do  ramal  ferreo  de  Cantagallo  até  á barra 
do  ribeirão  das  Arêas,  ramificando-se  de  um  lado  para  a Aldêa  da  Pedra,  e 
do  outro,  pela  margem  direita  do  Parahyba,  até  o ponto  que  mais  conveniente 
fosse. 

São  medidas  de  indeclinável  necessidade  para  a estrada  de  ferro  de 
♦ 

Cantagallo,  ás  quaes  V.  Ex.  se  dignará  attender  da  fórma  mais  conveniente 
aos  interesses  da  província. 


São  estas  as  informações  que  a respeito  da  via  ferrea  de  Cantagallo 
se  me  offerece  prestar  a V.  Ex.,  a quem  peço  benevolencia  para  as  imperfeições 
que  possa  encontrar  n’este  trabalho^ 


Deos  guarde  á V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Américo  de  Moura  Marcondes  de  Andrade, 
Digníssimo  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O DIRECTOR 
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ACOMPANHÃO  O RELATORIO 


N.  1. 
N.  2. 
N.  3. 
N.  4. 
N.  5. 
N.  6. 
N.  7. 


N.  8. 


N.  9. 
N.  10. 


N.  11. 


N.  12. 
N.  13. 

N.  14. 


Mappa  demonstrativo  do  movimento  e receita  de  passageiros. 

, . , » » bagagens. 

, , » animaes. 

. , , encommendas. 

i o • 9 

, » madeiras. 

b v 0 * 

, , , » » cargas. 

, , » passageiros, 

bagagens,  animaes,  transportados  em  carros  da  Com- 
panhia Ferro  Carril  Nictheroyense. 

i Relação  dos  carros  de  passageiros  c cargas,  pertencentes  a com- 
panhia Ferro  Carril  Nictheroyense,  que  transitaram  na  estrada 
de  ferro  de  Cantagallo. 

Mappa  demonstrativo  da  receita  geral  da  estrada. 

, > dos  principaes  generos  de  exportação. 

, » das  despezas,  por  secções,  realisadas  nos  dous 


semestres  de  1878. 

Balancete  da  receita  c despeza. 

Mappa  demonstrativo  do  rendimento  da  estrada,  de  28  de  Abril 
de  1860  á 31  de  Dezembro  de  1878. 

Relação  do  pessoal  da  estrada. 


A-ILTISnEIXOS 


MEZES 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receito  de  passageiros,  no  período  de  1 de  Janeiro  â 31  de  Dezembro  de  1878 


Total 


De  Villa  Nova 

Do  Porto  das  Caixas1 

! 

Do  Escurial 

i 

Do  Sumidouro  j 

Do  Sambaitiba  . 

ÍUMEROS  j 

QUANTIAS 

1 

j NUMEROS 

QUAXTIAS  i 

í 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

! 

QUANTUS.  j 

NUMEROS 

QUANTUS  N 

i . oos  ;-;i 

: 1 

8:0915220 '■  100 

4138*505 

3 

■ 

SG20  j 

•* 

48375 

m xj 

0:3108790 

100 

4518820  1 

8 

9870*3 

! 5 

08375 

• I 

1 

0807.)  i 

Gll  j 

4:9108X0 

111 

3178100  ! 

i' 

108350 

$8900  j 

15 

198875  : 

GSO  1 

0:11089$) 

1!  152 

4208935  ! 

■i 

38750 

I 3 

48125  | 

o 

28250  .! 

!j 

900 

0:9S38370 

1C7  X 

■12889:10 

2 

38U00 

1 

5 

98000  ; 

702 

0:1008 105 

ii  100  X 

4318*800  , 

7 

58125  ii  1 

M 

18=375  1 

5 

0,8*800  1 

$07  % j 

0:2108300 

178 

382S3G0  ’ 

12 

j 218075 

4 

G8325 

9 

125100  ! 

i 

: ! 

1 

1 

IS 

295000 

940  >/t  j 

7:8208190 

139 

3 538  tuO  , 

| 

I 

* * *• i 

i 

02$  x i 

4:0358010 

UJO 

311802:. 

1 10 

j 22$  450 

1 o 

ií 

2800*3 

I 

4 

48250  i 

i 

1 

C$3  X \ 

4:5178175 

:!  151 

0038225 

’ r> 

i 3#  100 

i 7 

$8700 

o 

28250  j 

1 

$IC  ! 

0:0528105 

;|  102  s 

3525085 

4 

! 58500 

*> 

28700 

1 

1S02Õ  |i 

;J 

1 

$75  j 

0:8808310 

MO  «; 

i ' 

4078215 

4 

38000 

ii  1 

| 25200 

$ 

$850*)  :j 
11 

1 

9.510  x j 

72:8258250 

i 1.701 

j 4:1*0:  *8700 

; - 

• íí  1$125 

li  :tl 

, 128175 

7$ 

1005300  ij 

Do  Collegio 

4UANTIA.S 


Do  Jaguary 


Inúmeros  quantias  |í numeros 


DoSanCAnna  ii  Do  Cachoeiras  i;  Do  Friburgo  |j  Do  Rio  Grande  ; Do  Bom  Jardim 


128750 


1 18*50  i 
2I3$100  ] 
3875 O ; 


318125  i 
vtsoTr» 


'I 


II 


1$S$50  . 


98500 


1ST$300  , 


NUMEROS  j 

QUANTIAS 

NUMEROS 

I 212 

159882:15 

! 115  X 

í »>K> 

G83$  l*4i 

| 151  X 

192 

•1*538925 

1 132 

197 

(5518170 

i 155 

•201 

9008895 

j 142  X 

1 

j 219 

(5758025 

1 310 

9)1820*3 

j 1:50 

ii 

! 202 

718SW» 

1$3 

I 219 

05 15050 

, i 130 

1 177 

«548075 

11*3  X 

i 

:!79 

9198205 

' ! 233  X 

Ü 211 

|l 

G79SSK 

;j  179  X 

"ii 

i<!  2.914 
1 

8:5138200 

1 1 877  x 

QUANTIAS  NUMEROS  QUANTIAS  NUMEROS  QUANTIAS  ■ NUMEROS  QUANTIAS  j 


ii 

157$0$0  || 
1718810  ij 
200S5G0  jj 
2OISVC0  | 

2218100  j 


De  Cordeiro 


NUMEROS  I QUANTIAS 


Do  Macuco 


NUMEROS  QUANTUS 


NUMEROS  QUANTUS 


TOTAL 


5125135  i| 

ll 

3928 025  !l 

|[ 

3738810  j 

•1)88800  I 

I 

•1018170  I 


'ii 


2IC8830 
2008*870 
100S 110 
ÍOSÕSO 


18:2328005  | 

11:2838820  1 

12:4418490  ' 

10:4508710 

1G:XGS710  | 

13:0828075 

10:7178050 

10:8038120 

11:7048235 

11:3708800 

13:5218100 

10:9008105 


Carlos  Euler,  chefe  do  trafego. 


Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  b29  de  Julho  de  \$t$. 


3ST-  2 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Mnvimftnt.n e receita  de  ba»,  na  período  decorrido  de  1 de  Janeiro  i 81  de  Dezembro  de  1878 

1 


TOTAL 


ME25ES 


Janeiro 3:781«180 

Fevereiro II  2:823S'1S0 


Março 


Maio  • i 


1:8418000 

1:7378120 

1:8818980 


Junho 1:4258820 

Julho * 1:0258080 

1:0208200 


Agosto  • • * 
Setembro , 
Outubro . 


Novombro 

Dezembro. 


1:3078000 

1:8598000 

2:02888-10 

2:3858800 


308800 

208140 

408800 

278000 

488740 

108440 

408000 

108000 

288400 

458100 

478020 


838600 

1128400 

558000 

1408500 

1128780 

818400 

1098000 

818800 

588200 

848000 

808800 

1088600 


388880 

208000 

818440 

088200 

808800 

808OOO> 

208200 

878200 

188000 

818000 

818900 

298540 


4078010 

8308080 

4058010 

8208500 

0748580 


3008540 

2058700 

3158000 

2308740 

8208740 


Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  cm  29  de  Julho  de  1879. 


1980S0 

108060 

138580 

328220 

83$1G0 

108810 

258000 

148210 

228440 

828180 

108220 

308100 


3538180 


508540 

558940 

398800 

05S040 

848460 

738860 


72SOGO 

088000 

458620 

018520 


2258160 

1388700 


948340 

1128100 

1788000 

1608700 

1088800  j 

17C8060 

1238520 

3018740 


3238660 


144S8S0 

3378700 

2228600 

1878800 

1198100 

2078600 

1988900 

2108800 

2618560 


801S0S0  1:8478800  2:574S140 1134:0335180 


Carlos  Edler,  chefe  do  trafego. 


IsT.  3 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Movimento  e receita  de  animaes*  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31 


de  Dezembro  de  1878 


I MBZES 

De  Villa  Nova 

Do  Porto  das  Caixas 

De  SaufÀnua 

De  Cachoeiras 

De  Friburgo 

Do  Rio  Grande 

Do  Bom  Jardim 

De  Cordeiro 

Do  Macuco 

TOTAlr  I 

— 



j 

— 

— 

NUMEROS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

QUANTIAS 

NUMEROS 

wmm 

liiii 

QUANTIAS 

Janeiro 

25 

2G28C75 

i 

8300 

4 

173025 

• • • * • • • • 

24 

773700 

19 

523100 

5 

8S000 

78 

4178800 

TPovprPirn  

s 

84S405 

2 

23S000 

s 

675700 

5 

335500 

17 

6GJ500 

2 

23550 

14 

233190 

3 

258400 

59 

3263245 

Março 

G 

468465 

2 

5SS00 

o 

113000 

i 

23000 

7 

493000 

3 

23500 

1 

3440 

34 

418150 

2 

98800 

58 

1683155 

Abril 

22 

2813600 

11 

63125 

4 

173125 

2 

73375 

25 

1153500 

i 

3800 

1 

33790 

4 

78700 

3 

158600 

73 

455#615 

o 

74S°93 

2 

193800 

2 

1(15300 

37 

IO 

1513600 

oAtnnn 

6 

213000 

2 

43600 

56 

2908595 

10 

A 

3 

6S300 

2 

GS400 

14 

588500 

52 

3743275 

Julho  , , ...  * 

3° 

22GS320 

2 

G$400 

0 

7 

íOOpÜ  íò 

175000 

OOfJOvv 

25 

120ÍJ900 

3 

163400 

15 

533890 

3 

243100 

87 

4658010 

A orfictfn  

4 

40  v?  775 

1 

133700 

1 

73500 

/ 

213700 

21 

54S300 

1 

93700 

3 

98750' 

3 

153300 

41 

1723725 

Setembro 

13 

79S120 

5 

283700 

3 

73SOO 

3 

283700 

1 

8800 

5 

213780 

1 

168900 

30 

1833800 

Outubro  

6 

43gl20 

4 

1G3175 

1 

7g500 

10 

23S200 

11S600 

2 

63900 

I 3 

353200 

33 

1433695 

TCnvprnh  rr>  

2 

1G1S295 

2 

IgGOO 

6 

323750 

6 

21g000 

23990 

2 

53000 

4 

243200 

35 

2483835 

Dezembro 

19 

1863545 

2 

113500 

1 

5S500 

1 

43100 

11 

345600 

• * 

Hj 

13750 

1 

188400 

75 

3623245  | 

| Total 

165 

1:6393115 

■ 

1023800 

38 

1963925 

31 

1653925 

198 

8083200 

10 

3S3300 

m 

563420 

157 

4038810 

30 

1978500 

677 

3:6083995  1 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1879.  Caklos  Eüleb,  chefe  do  trafego 

/ 


isr.  4 

V-  * 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  encommendas,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1878 


1 

1 MEZES 

i 

i 

i mu  mu  1 

j 

DO  PORTO  DÁS  CAIXAS 

J 

M SAffAlA 



DE  CACHOEIRAS 

DE 

■ü 

■IH 

--  1 ■ 

TOTAL  j 

í ! 

! Volumes 

i 

Quantias  i 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

Volumes 

Quantias 

i 

j Janeiro 

5.955 
j C.  1<»  Jt 

7 : 3-488200  ! 

484 

4868400 

479 

2018030 

512 

| 

2688700 

54 4 

í 

502#540 

24 

128  L20 

472 

1293177 

275 

1228700 

196 

1223700 

8.971 

9:1533567 

t 

Fevereiro  

7:8118200 

460 

5028300 

522 

' 3418154 

u* 

2118700 

603 

2748250 

42 

128700 

524 

139SS12 

246 

798140 

128 

503660 

9.102 

9:4823910 

! Marco 

| 5 770 

7: ‘2598900 

430 

5448500  | 

415 

1:3380.27 

691 

3GS8GOO 

414 

2948280 

31 

58700 

374 

1443816 

273 

928220 

753200 

8.498 

8:9183243 

Abril 

! 

; c.m 

8: 1678300 

371 

j 

«328100  | 

1 723 

i 

1868000 

908 

4258250 

532 

1 

4438300 

47 

328120 

I 297 

1118775 

144 

518360 

237 

793200 

9.370 

9:9583405 

! Maio . . 

6.G13 

9:2978200 

504 

5958600 

i 

í -,0 

1728400 

j 

! 8õ7 

3828400 

547 

4028:360 

115 

858860 

384 

1793308 

169 

728940 

137 

618050 

9.699 

11:2498118 

| Junho | 

6.443 

8:7938200 

322 

5098200 

| 4:34 

i 

1248500 

711 

2398700 

! 893 

j 

5578900 

j 59 

763 

3603765 

177 

788400 

71 

44S500 

9.872 

10:8253765 

i 

Julho | 

J 

; 7.358 

10:1678200 

979 

6018700 

| S04 

1848900 

j 529 

2278800 

! 800 

4118500 

97 

238200 

533 

2643960 

358 

1338300 

98 

483900 

11.556 

12:1533460 

i 1 

1 Agosto 

! 7.034 

9:6138000 

451 

5648500 

I 322 

1568300 

| 488 

{ 

2388100 

1.353 

85S8700 

105 

■ 

1753550 

290 

1108800 

136 

603500 

10.589 

11:8683450 

| Setembro 

G.D01 

9:2088900 

382 

5908600 

307 

1968000 

j 849 

3638600 

1.196 

6398500 

452 

1 -487 

1403061 

151 

508200 

129 

823650 

10.854 

11:3763911 

! 

|i  Outubro 

: 75.929 

7:7288830 

j 641 

6698200 

1 

í í 324 

ij 

1678546 

680 

3338300 

1.096 

4558400 

186 

S69 

1613S90 

1 193 

968000 

136 

S48380 

10.054 

9:7463146 

! Novembro 

í i 

G.78S 

8:0388730 

| 567 

7358400 

II  234 

1308100 

680 

3168800 

1.338 

5588400 

154 

338500 

756 

1723780 

172 

808800 

87 

453:300 

10.776 

10:6113810 

i 

! Dezembro 

t j 

6.888  1 

■ 

8:5418700 

356 

4008700 

‘ 396 

1 

3038200 

899 

4303000 

1.116 

6098120 

135 

418000 

800 

1533:330 

| 291 

1188000 

332 

1033800 

10.653 

10:7033850 

j 

j Total 

77.423 

! 

102: 4788360 

5.947 

6:8128200 

5.333 

1 

2:2968157 

8.247 

3:8658950 

10.432 

6:0078250 

1.447 

5498800 

6.639 

2:1343224 

m 

1:0858860 

1.787 

S583S40 

119.994 

126:0883641 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1879. 


Carlos  Eüler,  chefe  do  trafego. 


2sT.  5 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  madeiras,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de 

Dezembro  de  1878 


MEZES 

Cachoeiras  ú Villa  Nova 

Cachoeiras  ao  Porlo  das  Caixas 

T0TAI 

PEÇAS 

QUANTIAS 

m 

QUANTIAS 

PEÇAS 

QUANTIAS 

Janeiro 

2S8 

792 

1488000 

Fevereiro 

653 

18 

671 

1278400 

Março 

1.484 

36 

68:300 

1.520 

3078400 

Abril 

DOS 

998 

1718500 

Maio 

203 

293 

368700 

Junlio 

360 

698809 

codonn 

Julho 

24 

1 

OiJV 

24 

48200 

Agosto 

776 

1518900 

WJsZ.1! 

151S900 

Setembro 

360 

705500 

360 

708500 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

Total...  • 

5.135 

9948400 

G50 

938000 

5.794 

j 1:0878400 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1879. 


Carlos  Euler,  chefe  do  trafego. 


1T.  6 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  © receita  de  cargas,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1878 


DE  VILLA  NOVA 

DE  SANfANNA 

DE  FRIBURGO 

DD  RIO  GRANDE 

DO  MACUCO 

TOTAL 

MhZhfc 

Volumes 

Kilogramraas 

Quantias 

Volumes 

Kilogrammas 

Quantias 

Volumes 

Kilogrammas 

Quantias 

Volumes 

Kilogrammas 

$ Quantias 

Volumos 

Kilogrammas 

Quantias 

Volumes 

Kilogrammas 

Quantias 

Volumes 

Kilogrammas 

Quantias 

Volumes 

Kilogrammas 

Quantias 

Janeiro 

8.111 

IGI.ÜGS.000 

3:763S003 

3.627 

108.2 18,000 

1:1208529 

61.010,000 

2: 1158552 

74K 

41,510,000 

1:7008508 

1.651 

97.31:1,000  i 

4:0366635 

0.913 

412.812,000 

19:0718913 

0.312.1 

:J75.2iX),000 

18:7026900 

23.389 

1.350.127,000 

50:6038670 

Feverein 

2.383 

131.081,00» 

3:3838701 

3.625 

203.640,000 

1:1558988 

SIO 

49.(331,000 

1:7476222 

85:5 

50.572,000 

1: 93188 1G 

2.250 

i:t3.G93,om 

5:5:558311 

7.018 

420.800,000 

19:4108900 

j 0.273 

: >72,221, 000 

18:0118050 

23.478 

1.382. 53S.OOO 

51:8066078 

Março 

2.0  50 

158.380,000 

3: 3658834 

2.0G0 

100.797,500 

9436903 

Osi 

40.341,000 

1:4208001 

392 

23.218,000 

8878089 

2.280 

135.070,090 

5:01089.88 

5.201 

310.8*1(5,000 

11:3058212 

3.041 

216.225,000 

10:  $116*250 

18.122 

1.015.513,500 

37:3126865 

Abril 

1.Ü37 

117.213,000 

2:3806097 

4.888 

263.  -150 ,000 

1:5036062 

i 

192 

11.361,000 

3906918 

5G 

3.330,000 

1278131 

1.599 

91.  83  1,000 

:í:92G80S5 

2.010 

170.127,000 

8:1378065 

1.972 

117.275,000 

5:80:36750 

13.570 

783.596,000 

22:3076911 

Maio 

1.907 

113.580,000 

2:291623S 

S.  073 

39-1.  G 15 ,000 

2:2548830 

412 

26.000,000 

9156S98 

331 

31.G20,000 

1:2076889 

1.850 

109.978,000 

4:4898172 

3.920 

2:51.000,000 

10:8118075 

4.273 

251.000,000 

12:7008900 

21.002 

1.103.805,000 

3-1:0  / 16013 

Junho 

2.001 

110.871,000 

2:S395984 

G.  035 

293.312,000 

1:7608370 

201 

11.961,000 

1218030 

:20S 

13.381,000 

4726951 

1.071 

(«.559,000 

2:6328119 

5.800 

351.G26.OUO 

16:2158117 

7.531 

410.961,000 

22:4986000 

23.047 

1.302.081,500 

40:8098960 

Julho 

1.310 

77.031,000 

1:2636024 

3.062 

143.552,500 

85:36714 

310 

18.788,000 

(>616:538 

427 

*25.494,000 

9708130 

1.326 

78.275,000 

3:2408570 

9.927 

993.070,00» 

27:4278551 

9.577 

570.108,000 

28:5038700 

25.854 

1 . 50 1 . 431  ,oOO 

02:9208036 

Agosto 

1.822 

110.600,000 

1:8336431 

3.890 

1S1.742,500 

1:1006478 

740 

41.021,000 

1:5086094 

747 

44.  *105, 000 

1:6056728 

2.217 

132.9 12,  (XjO 

5: 5036790 

11.910 

710.805,000 

32:8588632 

10.256 

610.  SJ  1,000 

30:5118700 

31.008 

l.Sll.355,500 

75:0425359 

Setembro 

778 

4^.430,000 

S206SÕ5 

1.449 

00.717,500 

1546284 

704 

41.835.000 

1:4726907 

1.313 

79.9:50,000 

3:03:36324 

3.395 

201.023,000 

8:3478192 

13.729 

819.211,000 

;37: 9328334 

| 14.012 

I 

.SU. 302 ,000 

41:71SS100 

35.410 

2.091.114,500 

9*3:  /9S$996 

■ Outubro 

*2.7:58 

154.90:5,000 

3:1706404 

3.105 

142.250,500 

7086634 

702 

‘12.071,000 

1:4806901 

1.135 

67.282,000 

2:5706108 

2.604 

158.005,000 

0:5116411 

i 13.305 

í 

798.480,000 

:>tí:9u084S7 

13.295 

701.517,000 

39:5758850 

37.002 

2.151.604,500 

91:0$7591ü 

. Novembro 

1 633 

103.G35.000 

1.8C0614O 

3. 018 

168.967,500 

0666522 

1.182 

70.121,000 

2:4786817 

708 

*12.304,000 

1:6106000 

1 70G 

100.921,000 

4:178612S 

12.505 

749.611,000 

31:7808095 

j 10.547 

627.823,000 

31:3918150 

31.959 

1.863.712,500 

77:27754(31 

Dezembro 

70.507,000 

1:3038532 

3.63G 

167.055,000 

0506148 

73G 

43.847,000 

1:54:361359 

952 

50.000,000 

2:1028117 

1.135 

07.285,000 

2:785659S 

11.246 

(371.  *456 ,000 

31:0098:393 

510.S24.000 

27:3425500 

28.260  b 

1.633.174,000 

07 : 0586637 

Total 

24.145 

1.405.904,000 

27:0946113 

47.044 

2.3SC.97S,500 

13:9258356 

7.765 

461.290,000 

16:1978510 

4S1. 538,000 

18:3966081 

2:5.  ISO 

1.374.004,000 

50:8:336*5*14 

jiai.669; 

6.249.489,000 

2S9: 0908 15-1 

90.894 

5.7(30.410,000 

312.701 

18.125.CS3, 500 

710:7578801 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1879 


Carlos  Eüler,  chefe  do  trafego. 


2sT.  7 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  c receita  de  passageiros,  bagagens  e animaes,  transportados  em  carros 
da  companhia  Ferro  Carril  Nictlieroyense,  no  período  decorrido  de  l de 
Janeiro  á U de  Dezembro  de  1878. 


MEZES 


Janeiro  — 
Fevereiro. 
Março .... 

Abril 

Maio 

Junho . . . 

Julho 

Agosto.... 
Setembro . 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro. 


Total 


Yilla  Nova  ao  Porto  das  Caixas 


CLASSES 


2a 


11 

14 

20 

38 

43 

69 

55 

46 

30 

38 

32 

87 


489 


253 

166 

177 

1G3 

187 

234 

205 

201 

165 
161 

166 
283 


2.364 


TOTAL 


NS. 


261 

180 

197 
201 
230 
303 
260 
247 
201 
202 

198 
370 


2.853 


QUANTIAS 


1908300 

1338000 

1478900 


1008600 

1358000 

1158000 

1088000 

878600 

888100 

858600 

1658100 


Porto  das  Caixas  ú Yilla  Nova 


CLASSES  TOTAL 


1®  2a 


17 

9 

23 

38 

37 

50 

66 

61 

40 

30 

32 

93 


1:414$800 


496 


270 

188 

197 

185 

190 

217 

190 

193 

157 

192 

197 

226 


2.402 


NS. 


287 

197 

220 

223 

227 

267 

256 

254 

197 

222 

229 

319 


QUANTIAS 


2.938 


2098400 

1428400 

1658500 

968800 

988200 

1168800 

1158600 

1138800 


948800 

988000 

1468200 


1:4848300 


Receita  de  bagagens  nos  mezes  de  Janeiro,  Fevereiro  e Março. 
» ))  ammaes  » » >>  _ . J)  _ , })  * 

» bagagens  » » Abril,  Maio  e Junho. 


TOTAL 


NS. 


551 
377 
417 
424 
457 
. 570 
516 
501 
393 
424 
427 
689 


5.571 


» 

» 

)> 

» 


» animaes  » 
» bagagens  » 
» ammaes  » 
» bagagens  » 
» ammaes  » 


» 

» 

» 

» 

» 


» » » 

Julho,  Agosto  e Setembro. 
» » » 


QUANTIAS 


3998700 

2758400 

3138400 

1848800 

1988300 

2518800 

2308600 

2218300 

1748400 

1838200 

1838600 

3118600 


2:9298100 


Total. 


878800 

1S020 

968200 

98820 

918400 

18660 

868800 


Outubro,  Novembro  e Dezembro 


3848280 


9 

! 


<D 

il- 

g 

^ V)  « 

' ^ e> 

-çj 

í ® o 
° tí  t 
evio  5 


5 


1998850 
1378700  1 
1568700 
928400 
998400 
1258900 
1158300 
1108900 
878200 
918600 
918300 
1558800 


438900 

8510 

488100 

48910 

458700 

8830 

438400 

48790 


1:656*690  1 


Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1879. 


Carlos  Eüler,  chefe  do  trafego . 


3ST.  8 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Relação  dos  carros  de  passageiros  c cargas,  pertencentes  á companhia  Ferro  Carril 
Mctheroyense,  que  transitaram  entre  Villa  No\a  e o Porto  das  Caixas,  no 
periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezemhro  de  1878. 


g 

MEZES 

• 

QUALIDADE  DOS  GARROS 

Quantidades 

V 

s 

,o 

22 

CO 

o 

■u 

es 

V 

Janeiro 

Passageiros 

74 

592 

» 

Cargas 

100 

800 

Fevereiro 

Passageiros 

69 

552 

» 

Cargas.... 

62 

496 

Março Passageiros. 

» Cargas 

Abril Passageiros 


Cargas 


Maio Passageiros . 

» Cargas 

Junho Passageiros 

» Cargas 

Julho Passageiros 

» Cargas 

Agosto Passageiros 

» Cargas 

Setembro Passageiros 

» Cargas 

Outubro Passageiros. 

» Cargas 

Novembro. Passageiros 

» Cargas 

Dezembro Passageiros 

» . Cargas 


3558200 

1768000 

3318200 

1098120 

3318200 

1248960 

2928800 

1748240 

2978600 

2328320 

2928800 

1958360- 

2978600 

1238200 

2978600 

114S400 

2888000 

1958360 

2978600 

2538440 

2888000 

2448640 

2978600 

2468400 


5318200 


4408320 


4568160 


4678040  1 


5298920 


4888160 


4208800 


4128000 


4838360 


5518040 


5328640 


5448000 


5:8568640  5:8568640 


Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1878. 

Cablos  Etjleb,  chefe  do  trafego. 


ILT.  9 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Receita  geral3  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1878 


MEZES 


Janeiro  .. 
Fevereiro 
Março — 
Abril  .... 

li  Maio 

Junbo  . . . 
Julho  . . . . 


Agosto 


Setembro. . 
Outubro  .. 
Novembro 
Dezembro  . 


Total. 


Passageiros  ii 

e/3 

5 

fcíD 

CS 

CS 

ca 

Animacs 

1 

18:2323505 

3:9723040 

■Hl 

14:2888820 

3:2433320 

3263245 

12:4413490 

2:6493760 

1683155 

15:4503710 

3:1873220  . 

4553615 

16:9663710 

3:2303460 

' 2903595 

13:0S23675 

2:4043600 

3743275 

15:7178050 

2:5773180 

4653010 

1Õ:S033120 

2:4733640 

1723725 

11:7943235 

1:9673200 

11:3703865 

2:1883040 

1433695 

13:5213165 

2:  S 443540 

2483835 

15:9003155 

3: 29^3180 

3623245 

174:5643500 

84:0333180 

3:60SS995 

O 


cs: 


9:1933567 
9:4823916 
8: 9183243 
9:95S3405 
11:2493118 
10:8253765 
12:1533460 
11:8688450 
11:3763911 
9:7463146 
10:6113810 
10:703SS50 


126:08S3641 


C/2 

CS 

b 

CS 

Cargas 

ec 

Cí 

«3 

CO 

CS 

» 

1483000 

50:6033670 

3983000 

1273400 

51:8063073 

2163400 

3073400 

37:3123865 

928800 

1713500 

22:3073911 

513200 

363700 

34:6713013 

838900 

693800 

46:S693960 

4818100 

43200 

62:9203936 

2043200 

1513900 

75:0423359 

1163000 

703500 

93:7983996 

4233600 



91:0873915 

703400 



77:2773461 

513200 

67:0583637 

2353360 

1:0873400 

710:7573801 

2:4243160 

àneiro 

á 31 

» •* 
o 

CS- 

s- 

feJD 

o 

S - 

5- 

Armazenagens 

5423-300 

123500 

5863900 

273360 

6828500 

743500 

6038200 

1688158 

5378000 

273620 

3983500 

243000 

4013500 

4708500 

4718500 

1483032 

4728900 

4568500 

2S2S0 

4173500 

148980 

s 

<£> 


c a 


1073580 

1183960 

1183140 

803440 

73200 

2223005 

6263200 

503100 

313340 

523640 

73200 

233860 


50S0C0 


1:4453665 


123200 


623200 


Transportes  por  conta 
do  governo 

Quantias  recebidas  da 
companhia  Ferro- 
Carril  Nictlieroycnse 



TOTAL 

! 

- 

7508260 

84:3783222 

5903720 

80:S608119 

6258360 

63:3918213 

i 

5S0S470 

53:0148829 

6398-420 

67:7398736 

6358940 

75:3883620 

5523800 

95:6228536 

758800 

5398700 

106:7648294 

5S38590 

120:8493704 

115:7863281 

■ 

105:670S5S1 

IHRH9 

■ 

99:1518767 

4918800 

7:5133330 

1.068:6173902 

Escriptorio  do  cliefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1879. 


Carlos  Euler,  chefe  do  trafego. 


IT.  lo 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


JPrincipaes  generos 


de  exportação,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  á 31  de  Dezembro  de  1878 


Hl 

Do  Macuco 

De  Cordeiro 

Do  Bom  Jardim 

Do  Rio-Grande 

De  Friburgo 

j De  SantfAnna  j 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS  I 

■1 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

Kilogrammas 

Quantias 

1 Janeiro 

1-, 

370.^00,000, 

lS:7G*2fíOOO 

412.812,000 

19:0718913 

07.213,000 

4:0365635 

44.516,000 

1:7000308 

61.010,000 

2:1473552 

900,000 

13/Í500 

124.203 ,000 

0958537 

72.945,000 

40SS492 

200,000 

33000 

j Fevereiro 

=372.221,000  - 

18:0115050 

429.800,000 

133.693,000 

3:385*811 

50.572,000 

1: 9310846 

49.C31,OOOj  1:747,0222 

780,000 

115700 

143.750,000 

S95S00Ü 

5S. 2=30, 000 

Pm 

SSO.OOO 

133200 

; Maivo 

I 

I 216.22o, 00u 

1 • 

10:8115250 

310.816,000 

14:3653212 

135.670,000 

3:616/1988 

23.218,000 

SS706S9 

40.311,000 

j 1:420/5004 

4.500,000 

93.462,300 

5238390 

62.505,000 

mm 

■ 

48950 

Abril 

117.270,000: 

3:860^750 

176.127,000 

8:1375005 

04.83 4,000 

3:9265085 

3.336,000 

1270434 

11.361,000 

099391S 

9. ISO, 000 

1375700 

149.875,000 

8398=300 

103.725,000 

580S860 

670.000 

63102 

Maio 

254.000,000 . 

12:7005000 

231.006,000 

10:8115075 

109.078,000 

4:489/1172 

l:2O70SSO 

915/5898 

515900 

108.6.23,000 

008/5300 

281.250,000 

1:5758000 

■ 

163650 

j Junho 

! Tnlhn 

410.961,000| 

.vrn  i r>3  nnn ! 

*22:4085050 

OQ.  ~n*>L‘T/Vi 

331.626,000 

16:2433117 

63.559,000 

2:6325449 

4720931 

11.961,000 

4218030 

1655600 

60.187,500 

mmo 

211.950,000 

1:1868920 

10.135,000 

708809 

1 

*7  mJ.  AuOjvOU 

1 

/UU 

oDo.  0/0,000 
i 

2/ : 42 1 5->j1 

<8.2/o,000 

3: 210/5579 

1S.7S8,000 

06180=38 

’ 728000 

18.812, 500 

• 77g350 

121.860,000 

6328416 

213943  - 

Agosto 

610.8o  1,000 

30:5415700 

lg|HjI 

82:8388032 

132.912,000 

5:5035790 

1:6950728 

44.024,000 

129S«3O0J 

16.312,500 

918:350 

156.150,000 

S74S440 

530S3 

Setembro 

8=34.362,000  j 

41:7185100 

37 : 9328=334 

201.623,000 

S:  317/5192 

70.930,000 

3:0535324 

41.835,000 

1:472/5907 

lOO/fSOO 

6.362,500 

=368750 

54.765,000 

=3068634 

103050  ; 

Outubro 

791  517,000 ' 

39:5755850 

=36:9508487 

138.003,009 

6:311(5411 

67.282,000 

2:5700168 

42.071,000 

1:4SO/S901 

100,000 

15500 

9.040,500 

51871S 

1=33.110,000 

7453416 

Novembro 

027.823,000 

31:3015150 

749.611,000 

34:7803695 

100.921,000 

4:178,5128 

42.304,009 

1:6160009 

70.421,000 

2:4785817 

2.160,000 

325400 

20.062,500 

1128=350 

146.745,000 

8213772 

Dezembro 

316.824,000!  - 

! 

27:3425500 

31:0693393 

67.283,000 

2:7853508 

2:1620117 

43.847,000 

1:543/5359 

135500 

13.500,000 

758600 

152.955,000 

S56354S 

48500 

Total 

3.766.4 10, 000  j 2S3:320S900 

6.219.489,000 

. 

289:0903464 

1.374.004,000! 

56:8335341 

481 .598, 000 ! 

18:396503-1 

461.290,000 

16:197)5540 

53.380,000 

800S700 

m 

1.556.190,000 

S:  71  $m 

i 

lS.015,OOoj 

1563297 

Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1879. 


Carlos  Eüler,  chefe  do  trafego 


3M.  ±± 

Mappa  demonstrativo  das  despezas  por  secções,  realisadas  nos  dons  semestres  de  1878 


VERBAS  DE  DESPEZA 


; >!<>.'  â aJministruçã 

* irmaia-B»  si"  s 

, * na*;  nilirinuM  e via  penuancM'1 

Iwriptori"  n.i  »•  ■ rtc 

r.ijc 1 1.1/ ia - no  trate;: 





r-m-irneção  material  rolante 

( ’uii-‘rviii;à')  *1"  material  rodante 

• M.ivi:ii**tilu  o ti‘ar-;:Íii  ...  

( ■•ai-'  rva<;à'»  *iu  linha . 

1 >tirtn*  nlfs. . . . 

I.nnu*rinas  

Madeira* 

Maieriaes 

| Pintura*  

l!i.i«'!iini*a<;*M-s 

t Sratitiraçn.-s 

li  l>-.p-/:w  jjerae* 

De-pe/as  extraordinárias 

t’iMei<»  v cuiwerv  *.;ào... 

I'  Trilhos 


Toi: 


VERBAS  DE  DESPEZA 


• trdt-nndos  á uJmiiii- tração  

<jrde ii fidos  no  trafego 

t > i*.  1 . nados  nas  oí!inn:w  e vi.t  p*?nnutwnt< 

IC-Tiptorio  na  curte  

< ‘apatazias  no  trafego 

T-de^raplio 

» nli.auas 

Ouwtrueçâ'*  de  material  rodante 

( ‘mwrvaçào  *1"  material  roilante 

Movimento  e traççàu 

toiwTvuçà"  da  linha 

Dormentes 

Londrinas 

Madeiras 

Materiaes 

. lhntnras 

! Indemnisarões 

| Gratitifaeões 

Despezas  ^eraes 

Despezas  extraordinárias 

(‘usteio  e conservarão ... 

Trilhos 


Total 


/-a.aaiTtiM 


HMMM 


ISTO  PEIMEIEO  SEMESrrEE 


FEVEREIRO 


ABRIL 


MAIO 


SORRA 


TOTAL 


i! 

I li  Secção 

i! 

í»  Scc:;ão 

2'  See:;ão 

•I-1  Sen;ão 

1 

i 2 •'  i.v*  * i 

2 iii**i:i'i 

2i!i‘i.S'iii7 

2 ÜiSiVlT 

; 1:7' >0*172 

S,71S'Íii  | 

1 :.5lii*lWM 

1 i*)S»S2: 1.' 

,i  :».7W"22 

.771*022 

771.SIV12 

;.7i  isii.;i 

i:s;*ddi 

l:;;*d:i:i 

1 d>  •*•  t S 1 

i>  Mi'»  ESi  17.5 

:í!i.'tSOno 

TlKVSOOl* 

l:.5Í:iSl25 

172.S-V1* 

172*7  is 

l72S-5dS 

:i  17*177 

• 2:-5‘.*,.'.Sdi  i-l 

S;diidSS5" 

ISlSSlHI 

2:d"  l*:t  >.) 

I2isi:::: 

121S1ÜI 

12  IS  l:  £i 

1.7  *:!<•) 

1SM.SI1  M 

isssotn 

1SS-50K) 

>*S:  X 1 

2 *5:1 1*7*  >0 

2:ddlS7oo 

2:iSlI*70'i 

'.ki7.s7.»o 

1:  r.'.7s"»7.5 

7 : 1 SiNS.7.1 

12:'i2.**7'»0 

díMtvsU.i 

' ' 

| 2:1*17*1-5') 

2: 0)15-5' X) 

ÍI 1501  Mj 

1 

2:1  lo*  l->) 

li:*>*I*-!*il 

1: 12051*0) 

, Í : 822*7*2  * j 

i 

l‘i:722SOO* 

j 22: 10D*:;iS 
1 

25:72l*d27 

Id:  LS'  >*  1 1 ;.J 

: 



I 


Secção  li  Seéçãu  ■ 21  Seeçào  3*  Secção 


Mid.So.ll  ; 
77:  i.S  Gd  ] 
1 ::  :s:u;  t ! 

>’ » i i 
r*'ir»>n7ó  ■ 
7:dilvi2.5 
Ti.stsi  lí  l>  I 1 

j 

i»:t’.ol*iil  ■ j 
1 : 17'i.Sin  > 
71S'U*>  1 

í 


•*»:  I07íi‘»0  : 


2' •»  iív  '■  d 
l :.5d:i*  *<2 
7.7,  > >>  > 1 l 

*,n  i a i ui 
iMSOiS 
tf.  ;*  li. 
27'  Li*  i:h 

S I *'  )■  « I 
*:-'■> 
• ' : i • s u 1 1 
:i: ! . i>s > 
7d*<  '■  m 


rj.;»;s»  J'77  | 
1:7'J  tSdid  ' 
:,s:k:h7 
ldis.:;t 
l:.MI.s;.Vt 
:;ds  t:  . 

isl.vt 
IslSdi.  i 
í.sslõV 
‘ » 15*  i"> 


Míd.s.i '.! 
7 I '*  * 1 7 
ldd.sld  i 
:ii i.% mi  i'  i 

ã KiiVs 
ii i ii/.s*i“2d 
1*7*4.  i > 
7>Sl'i*l 
:1: * >.»'  i 
7 : l'ii  S2>  * 
1 : 1 1'isn.Hi 
1 : nl7S‘>?.7 


2*  i‘  Is ' i'Il 
] :.VV(,S‘  l'i  1 
7»  l 'v*l7 
I : ld s »td 

Ví  ('!>•  Ml 
1S7SMU 
1 :2>|v  Md 

1m,s  ;.ki 
7 ss  l lií 
IdíHlM 
2:77n*  I7-* 

*,':d  iii.S 

125'  mi 


I 


: : : I i [■>')' » 12 


: 17I.S7S-; 


|,lsni».i  | 

"wVi ! 


i>: 7 1. ”»*.!• *'i  I 
2l:7.*:i*7-V>  ; 


•t:d  l iS.77'1 
21: 7:' 1*7-5') 


I 


i.H  2 J:-5  >>.>•->  II 


I.5:t)l2.>'.l7  L 


JULHO 


AGOSTO 


SETEMBRO 


Sccçâi» 


'2  ViSi'aÍ7 

5i  i.s  7 7-2 

1 :7Sls7Õii 
:1T»LS727 
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•t:2U.V2dÍ  j 
liiSirjSVnõ  | 

tí:ns:»s7âd 

*jr.».sr:»n 

I iíflUH)  ! 


1 i 

íl»  Secção 

i 

■! J Secção 

í*  Secção 

j OiViS'**1*» 

2ii  1.5.117 

2- 

1 :.t.  n)sd'  *t  1 

1 l:71l*:lid 

s 1.5*2'  *7 

S 710*772 
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I:72dM:Eld  1 
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! 


■t:*2 ’/..S  1*20  2:rdSSdt'J  j 
2:0d7S:*10  ; 


l**t>doa 


7 : .Vi  líRKo 
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‘jhOTOvv; 


tSj|0  m 
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11:  *2  i *Sl7-'i 
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* Sceçào 

2*  Secção  j 

S*  Secção 

Ia  Secção 

2*  Secção 

3*  Secção 
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Carlos  Euler,  chefe  do  trafego. 


Escriptorio  do  chefe  do  trafego  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  2!)  de  Jullio  de  1871). 


3Nf.  ±2i 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Receita  e despeza,  no  anno  decorrido»  do  Io  de  Janeiro  á 31  de 

Dezembro  de  1878 


DESPEZA 


RENDIMENTO 


RECEITA 


Janeiro  . . . 
Fevereiro  . 

Março 

Abril ■ 

Maio 

Junho. .. . 

Julho 

Agosto 

Setembro . 

Outubro. . 

Novembro 

Dezembro 


Rendimento  deste  mez. 


84:378fl222 

80:8608110 

63:3918*213 

53:0148829 

67:7398736 

75:3388620 

95:6228536 

106:7648294 

120:8498704 

115:7868281 

105:6708581 

99:1518767 


1.068:6178902 


Janeiro. 


DESPEZA 

Inserções  no  almanack,  azeite  de  sebo  e de 
peixe,  arruellas  de  borracha,  ferragens,  sebo 
coado,  tubos  de  vidro,  cadeados,  ferro,  co- 
bre velho,  velas,  lona,  impressos,  livros, 
papel,  estòpa,  aluguel  do  escriptono,  ke- 
rosene,  botoes,  carretos,  embarques,  bo- 

^gg  gte  etC  • • • • • .«.*»•••••*•••  • * ' * 

Uma  machina  de  atarracliar  parafusos 

Carvão  249  toneladas 

Conducção  do  mesmo  para  Villa  Nova 

Administração 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escnpturario, 
amanuenses,  agentes,  lieis,  feitores,  dos 
chefes  de  trem,  dos  vigias  e trabalhadores. 
Ordenados  nas  ofEcinas  e via  permanente  . . • 

Auxiliares  do  chefe 

Capatazias  no  trafego 

Dormentes  e madeiras 

Construcção  do  material  rodante 

Conservação  do  mesmo 

Movimento  e tracção • « ;* 

Officinas  e conservação  da  linha : 

1. a  secção,  oíEcinas 

2.  * )>  » 

3.»  » » ;v 

í.a  » conservação  da  liana 

2.  a ))  ))  » 

3. *  » » » 

Telegrapho 

Escnptorio  na  côrte 


5:1428220 

1:4008000 

5:5488000 

6228500 

3008000 


4:1068824 

1:4968666 

1715400 

2:6125075 

4:5455650 

3725400 

5645120 

6:9955100 

2:5998300 
S: 3033850 
486SS00 
4:1958575 
7:1838859 
12:6298700 
1:4178614 
3508000 


71:5438653 


Fevereiro  . . . Merinó,  azeite  doce,  atanado,  pinho,  copos,  ta- 
lha, sebo  coado,  ferragens,  velas,  impres- 
sos, papel,  lona,  azeite  de  sebo,  ferro,  cobre 
velho,  carretos,  embarques,  cordão,  kero- 
sene,  fundições,  etc-.. 


*4:6148125 


A transportar, 


4:6148125 


DESPEZA 


Transporte. 


Frete  d<x258  toneladas  de  carvão  para  Villa 

Nova 

Casto  de  25S  toneladas  de  carvão 

Administração : 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 
amanuenses,  agentes,  fieis,  feitores,  dos 
chefes  de  trem,  dos  vigias  e trabalhadores. 
Ordenados  nas  officinas  e via  permanente. ... 

Cajpatazias  no  trafego 

Officinas,  e conservação  da  linha: 

1. »  secção,  officinas 

2. ®  » » 

3.®  » » 

1. ®  » conservação  da  linha.. 

2. ®  )>  » j)  

3. ®  » » » 

Movimento  e tracção 

Telegrapho 

Construcção  de  material  rodante 

Conservação  do  mesmo 

Dormentes 

Longrinas 

Escriptorio  na  corte 


Março Impressos,  papel,  livros,  lona,  chapa  de  ferro, 

cadinhos,  azeite  doce,  sebo  coado,  pontas, 
pás,  zarcão,  cobre  velho,  agencia  de  despa- 
chos, kerosene,  torcidas,  azeite  de  sebo,  sa- 
bão, velas,  ferragens,  lixa,  oleo,  espirito, 
carretos,  embarques,  botes,  fretes,  fundi- 
ções   

» Custo  de  270  toneladas  de  carvão 

» Conducção  do  mesmo  para  Villa  Nova 

)>  Idem  de  trilhos,  idem 

» Administração 

» Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 

amanuenses,  agentes,  fieis,  feitores,  dos 
cheíes  de  trem,  dos  vigias  e trabalhadores. 

» Ordenados  nas  officinas  e via  permanente 

» Capatazias  no  trafego 

Oflicinas  e conservação  da  linha: 

» 1»  secção , officinas 

)>  2.a  » » 

» 3 a ))  )>  

1 » l.«  » conservação  da  linha 

» 2.a  » » )>  

» 3.®  » » » 

» Movimento  e tracção 

» Telegrapho 

» Construcção  de  material  rodante 

» Conservação  do  mesmo 

i » Dormentes... 

» Longrinas 

» Materiaes 

» IndemnisaçÕes 

» Escriptorio  na  corte 


EXTKAORDIXÀIUA 


P'actura  de  606  trilhos  de  aço  , 

Idem  de  1.205  ditos 

Idem  de  chaves,  e diversas.. 


RENDIMENTO 


4:6148125  71:5138650  1.0G8:017»902 


6158000 

5:6768000 

8008000 


4:09SS002 
1:6508191 
2: 5788125 

2:3068365 
7:3448025 
3538 125 
3 : 8358450 
6:3018610 
10:9248100 
G: 1518875 
1:3638631 
5578375 
1968-100 
4:3688250 
1048000 
4008000 


4: 3S3S730 
6:0108000 
6758000 
1:9628000 
8008000 


4:1538328 

1:6498341 

2:5168750 

3:2098750 

6:4778622 

1:2848003 

4:5028270 

7:1678230 

12:5708175 

6:3568734 

1:4128365 

5628170 

2348500 

3:5008832 

1:0298075 

168000 

23S200 

4008000 


13:6628905 

2S:270S19S 

1:6548408 


Gl:  2718288 


70:897gl25 


43:5378511 


A transportar 250:2998577  1-068:617^902 


VERBAS 


DESPEZA 


RENDIMENTO 


PARCIAL  TOTAL 


Transporte. 


Cal,  azeite  de  sebo,  sebo  condo,  azeite  doce, 

ífcngmXe  a’  arr“elas’  ferw  barra  e em 
chapa,  cobre  velho,  impressos,  papel,  tinta, 

Lni  ’ rSaCC0S  vasios-  talha-  bacia,  kero- 
sene,  ferragens,  estanho,  salitre,  ebonito 
em  chapa,  carretos,  embarques,  botes,  etc.. 

rIQÍe  í?e  tnIho9  Para  Villa  Nova  

Idern  de  .270  toneladas  de  carvão  ictem * 

Ousto  de  2/0  toneladas  de  carvao 

Agencia  do  despacho  de  trilhos  . 

Administração *‘‘* 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 

a^n.tes>  dos  de  trem,  etc. 
Ordenados  nas  oficinas  e via  permanente 


Capatazias  no  trafego  

Telegrapho 

OíFicinase  conservação  daiiníiã*: 
l-a  secção,  oficinas 

2.  * )>  » ; 

3. a  » ))  

})  conservação  da  linha. 

I 2.»  » » „ 

! 0.«  ))  ))  ; 

Movimento  e trncção 

Construcção  do  material  rodante. 

Conservação  do  mesmo * 

Longrinas ***** 

Dormentes .*.*.....*.*.* 

Madeiras. [.’]’’**[* 

Despezas  geraes ’ 

Escriptorio  na  corte . ’.]**** 


250:2935577  1.068: 617fl902 


3:2915130 

1*5915000 

6755000 

6:0105000 


4:0275551 

1:6545391 

2:5025225 

1:4615064 

2:1525175 

6:4265388 

1:10950:37 

3:7655702 

6:657S76S 

11:6315200 

6:1635284 

4605300 

3156S0 

1:0075700 

2:8265000 

155000 

255000 

4005000 


64: 790# 495 


EXTRAORDIXARIÀ 


Factura  de  objectos  para  locomotivas  e va- 
gões   

Idem  de  gi-ampos  e parafusos 

Idem  de  600  trilhos  de  aço ^*‘*’]‘ 


10:3065666 
1:3635225 
13:9685 688 


25:6385579 


Impressos,  papel,  tinta,  ferro,  azeite  doce, 
estòpa,  azeite  de  sebo,  jarro,  ferragens,  pi- 
nho, telhas,  trados,  fundições,  cobre  velho, 
annuncios,  carretos,  embarques,  botes,  ke- 

rosene 

Custo  *do  250  toneladas  de  carvão. . . . . .*  .*  .*  * .*  .* 

Frete  do  mesmo  para  Villa  Nova Y.Y.Y 

Administração 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripVurariô* 
amanuenses, agentes,  dos  chefes  de  trem,  etc. 

Ordenados  nas  oficinas  e via  permanente 

Capatazias  no  trafego  

Telegrapho ...... . * 

Gratificações !!.!!!!.! 

Escript uio“na  corte *,"][*’* 

Indemnisações  e despezas  extraordinárias  1 ! . 

Movimento  e tracçao 

Oficinas  e conservação  da  linha: 

1.*  secção,  oficinas 

2 * » » . !..!!!!!! 

3.a  » » * 


3:2175085 

5:5005000 

6505000 

8005000 

4:2145439 

1:6605866 

2:5445S25 

1:4745464 

2005000 

4005000 

S85094 

6:3765634 

3:1025525 
6: 3835435 
1:5865190 


A transportar. 


3S:198fi5õ7 


340: 7285651 1 1. 068:617*902 


4 


DESPE Zk 


PARCIAL  TOTAL 


RENDIMENTO 


Transporte. 


1. a  secção,  conservação  da  linha 

2. »  » » }>  

3 a » )>  » 

Construcção  e conservação  do  material  ro- 

dante 

Dormentes 

Madeiras 

Longrinas 

Pinturas  


3S:10S83D7  340:7288051  1.068:0178902 

4:0738800 

6:SlóS7dõ 

11:0778075 

0818725 

3:5118004 

2328000 

3248075 

858000  00:1908541 


EXTRAORDINÁRIA 


Factura  de  698  trilhos  de  aço. 


1G:  2168*258 


Kerosene,  globos,  chaminés,  ferragens,  lixa, 
espirito,  limas,  azeite  de  sebo,  velas,  alma- 
nack,  fillete,  azeite  doce,  sebo  coado,  cadea- 
dos, trados,  gaixeta,  aço,  ferro,  cimento,  co- 
bre velho,  estopa,  impressos,  papel,  tinta, 

carretos,  embarques,  botes,  etc 

Custo  de  255  toneladas  de  carvão  e coke 

Frete  do  mesmo  para  Villa  Nova 

Administração 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escnpturano, 
amanuenses,  agentes,  dos  chefes  de  trem,  etc. 
Ordenados  nas  otíicinas  e via  permanente. ... 

Capatazias  no  trafego 

Telegrapho 

Escnptorio  na  còrte  


Movimento  e traeção 

Despezas  geraes 

Officinas,  e conservação  da  linha : 

1. a  secção,  officinas 

2.  a » » 

3.  a )>  ))  

1. a  » conservação  da  linha 

2. »  » » 


Construcção  de  material  rodante. 

Conservação  do  mesmo. 

Dormentes 

Longrinas 

Madeiras 


4: 109  $540 
5: 680, #00 
Ü3785D0 
8Q0800U 

4: 1538328 
1:657 $316 
2:5708075 
1:  -1308764 
4008000 
G:475Sk)9 
G8700 

3:0308750 
G: 1008240 
1:28086:35 
3:8128060 
6:0128150 
11:5588675 
1:5908806 
298120 
5:906800u 
1498625 
3628800 


GS: 4838 453 


Estopa,  kerosene,  velas,  gaixeta,  estanhe,  zar- 
cão, ferragens,  azeite  de  sebo,  ferro,  chapas, 
cobre  velho,  impressos-,  um  arreio  para  ani- 
mal, fundições,  cadinhos,  pinho,  carretos, 

embarques,  botes,  fretes,  etc. 

Custo  de  359  toneladas  de  carvão 

Frete  do  mesmo  para  Villa  Nova. 

Administração 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 
amanuenses,  agentes,  dos  chefes  de  trem.. . 

Ordenados  nas  officinas  e via  permanente 

Capatazias  no  trafego 

Teleçrapho 

Escnptorio  na  corte 

Officinas  e conservação  da  linha : 

1. »  secção,  officinas 

2. a  » )>  

3.*  » » 


3:9038760 

7:0088000 

8078500 

8008000 

4:1538328 

1:6828316 

2:7898750 

1:4518214 

4008000 

2:8658700 

6:1808002 

1:5998188 


A transportar 34:6308758  491:6188003  1.068:6178902 


DESPEZÀ 


RENDIMENTO 


Transporte . 


34:6308753  491:6188903  1.068:6178902 


1 ,a  secção,  conservação  da  linha. 
2 . a ))  ))  )> 

3 . a » » » 

Movimento  e tracção 

Construcção  de  material  rodante 

Conservação  do  mesmo 

Dormentes 

Longrinas 

Madeiras 

Despezas  geraes 


4:1698250 

6:8028705 

12:OG5S500 

6:9978309 

1:5208224 

858000 

4:5828750 

2738750 

2308000 


71:3588126 


EXTRAORDINÁRIA. 


Saldo  da  conta  corrente  dos  trilhos  de  aço . 


4:1958320 


Cobre  velho,  lona,  estôpa,  impressos,  papel, 
ferro  em  verga,  azeite  doce,  trados,  alviões, 
um  cofre  de  ferro,  fundições,  sebo  coado, 
telhas,  azeite  de  sebo,  velas,  concerto  de 
niveis,  kerosene,  fio,  ferragens,  estanho, 

zinco,  carretos,  embarques,  botes,  etc 

Custo  de  415  toneladas  de  carvão 

Frete  do  mesmo  para  "Villa  Nova 

Administração v* 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturano, 
amanuenses,  agentes,  dos  chefes  de  trem, 

etc 

Ordenados  nas  officinas  e via  permanente  — 

Capatazias  no  trafego 

Telegrapho 

Escnptorio  na  corte 

Officinas  e conservação  da  linha  : 

1. a  secção,  officinas 

2.  a » » 

3.  a » ))  

1. a  » conservação  da  linha 

2.  a )>  » » .... 

3.  a » » w •••• 

Madeiras *_• 

Movimento  e tracção  . 

Construcção  do  material  rodante 

Conservação  do  mesmo 

Longrinas 

Dormentes 

Indemnisações 


4:9898914 

9:0708000 

1:0508000 

3008000 


4:1368234 

1:6638066 

2:8298925 

1:4848564 

4008000 

3:5638175 

4:7188518 

1:6778357 

4:1778015 

6:9988095 

12:7458900 

1858000 

7:2318334 

1:4428316 

1:0538295 

618500 

4:7068500 

408800 


75:0248508 


Alicates,  cabo  de  linho  , impressos,  papel, 
livros,  saccos  vasios,  vergalhòes  de  ferro, 
cal,  cobre  velho,  estopa,  castiçaes  de  lahto, 
pontas,  sebo  coado,  pinho,  fillete, ferragens, 
estanho,  gaixeta,  serras,  kerosene,  estopa, 
azeite  de  sebo,  velas,  azeite  doce,  fundições, 

carretos,  embarques,  botes,  etc 

Custo  de  496  toneladas  de  carvao 

Frete  do  mesmo  para  Yilla  Nova 

Administração • ••:*•; v — 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturano, 
amanuenses,  agentes,  dos  chefes  de  trem,  etc. 
Ordenados  nas  officinas  e via  permanente.... 

Capatazias  no  trafego 

Teiegrapho 

Escnptorio  na côrte  


5:0015094 

10:9825000 

1:3235000 

soosooo 

4:1535328 

1:6675116 

3:4835325 

1:4295914 

4005000 


1.068:6176902 


A transportar. 


Transporto . 


Officinas  e conservação  da  linha  : 

1. »  secçüo,  officinas 

2. *  » » 

3.*  » » 

la  » conservação  da  linha. 

2a»  » » . 

3. a » » » . 

Movimento  e traeção 

Construcção  do  material  rodante.. 

Conservação  do  mesmo 

Dormentes 

Longrinas 

Madeiras 


29:239(1777  612:1978357  1.068:6178902 


4:6848650 

5:2308127 

1:7858298 

3:4608125 

6:2988150 

12:2098175 

7:0358121 

1:4:388025 

89582S5 

4:0158492 

1898700 

488000  76:5418538 


Ferragens,  estanho,  lixa,  fundições,  velas, 
lanternas,  globos,  azeite  de  sebo,  merino, 
kerosene,  agencia  de  despachos,  lona,  alca- 
trão, pixe,  cobre  velho,  estopa,  azeite  doce, 
sebo  coado,  pinho,  papel  pintado,  esteira,' 

- oleado,  ferro,  gaixeta,  trados,  limas,  picare- 
tas, impressos,  papel,  tinta,  carretos,  embar- 
ques, botes,  fretes,  etc 

Custo  de  414  toneladas  de  carvão ! * 

Frete  do  mesmo  para  Villa  Nova 

Idem  de  14  caixões  para  Villa  Nova 

EXTRAORDINÁRIA 

Factura  de  vidros,  grampos  e parafusos,  etc.  [ 2:07585631 


6:4948901 

9:O4S80D0 

1:1078*00 

2780-30 


Administração' 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 

amanuenses,  agentes,  chefes  de  trem * 

Ordenados  nas  officinas  e via  permanente...! 

Capatazias  no  trafego ’ 

Telegrapho !.*..!!!! 

Escnptorio  na  côrte !!!!!!!! 

Officinas  e conservação  da  linha  : 

1. a  secção,  officinas 

2. »  » » 

3 . a » n 

1. »  «conservação  da  linha...!!!!!!!! 

2 .  a )>  )>  j)  ........ 

3. a  » » » ;;;;;; 

Movimento  e traeção !!!!!*!*** 

Construcção  do  material  rodante ...... 

Pinturas !!!!'!** 

Conservação  do  material  rodante!!!."!  "!*! 

Dormentes 

Longrinas !!!!!!!! 

Madeiras ! 


soosooo 

4:13SS274 

1:6728116 

3:5988600 

1:4808264 

4008000 

2:6708100 
6:9398529 
1:5188221 
3:2428460 
7: 3788400 
12:5308500 
7:3888959 
1:2758620 
808000 
2978600 
3:6068500 
1218500 
368000 


77:9278107 


Pinho,  capachos,  sebo  coado,  azeite  doce  tra- 
dos, estôpa,  cobre  velho,  cantoneiras  'aço 
chapas,  saccos,  lona,  impressos,  kerosene' 
velas,  cadinhos,  ferragens,  brim,  azeite  de’ 
sebo,  monngue,  cópos,  cal,  fundições,  car- 
retos, etc • • ’ 


5:649)53061 


A transportar. 


5:6198356 


DESPEZA 


VERBAS 


PARCIAL 


Transporte. 


Custo  de  350  toneladas  de  carvuo 

Frete  do  mesmo  para  Villa  Nova 

Administração 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 
amanuenses,  agentes,  dos  chefes  de  trem,  etc. 

Ordenados  nas  oihcinas  e via  permanente 

Capatazias  no  trafego 

Telegrapho 

Escnptorio  na  cOrte 

Movimento  e tracção 

Ofücinas,  e conservação  da  linha  : 

1. a  secção,  oílicinãs 

2. a  » » 

3.a  » » 

1. ®  » conservação  da  linha 

2. a  » » ))  

3.a  » » » 

Construcção  de  material  rodante 

Conservação  do  mesmo 

Dormentes 

Longrinas. 


extraordinária 


Custo  de  uma  locomotiva 


Kerosene,  azeite  doce,  velas,  azeite  de  sebo, 
sabão,  cordão,  brimsão,  ferragens,  talha, 
agencia  de  ^despachos,  sebo  coado,  estopa, 
lona,  pixe,  cobre  velho,  impressos,  fundi- 
ções, carretos,  embarques,  botes,  fretes,  etc. 

Custo  de  418  toneladas  de  carvão 

Frete  do  mesmo  para  Villa  Nova 

EXTRAORDINÁRIA 


Factura  de  artigos  para  telegrapho 


Administração 

Vencimento  do  chefe  do  trafego,  escripturario, 
amanuenses,  agentes,  dos  chefes  de  trem,  etc. 
Ordenados  nas  oflicinas  e via  permanente,. . 

Capatazias  no  trafego 

Telegrapho  

Escnptorio  na  côrte 

Movimento  e tracção 

Construcção  do  material  rodante 

Conservação  do  mesmo 

Dormentes 

Longrinas 

Despezas  geraes  . , : 

Officinas,  e conservação  da  linha  : 

1. a  secção,  officinas  

2. a  » » 

3.®  » » 

1. a  )>  conservação  da  linha. 

2. a  » » » 

3. a ))  » » 


RENDIMENTO 


5:0498356  796:6668002  1.068:6178902 

7:9108000 

8758000 

8008000 

4:1328217 

1:6648816 

3:4948170 

1:3708664 

4008000 

7:3458009 

2:6598000 
6:5278417 
1:3818233 
2: 6053847 
6:7638525 
12:1828325 
1:4178015 
4018000 
3:3448000 

1:05-18350  72:03785-44 


4:1358792 

9:1968000 

1:1048000 


2:1928561 


8008000 

4:1118457 
1:6718491 
2:857857 5 
1:4768664 
4008000 
7:2288884 
8918400 
6O1S070 
2:5938166 
1:0358250 
258SOO 

3:4938625 

7:0368570 

1:2688205 

3:8408175 

6:3518800 

12:9508150 


8:0008000 


75:3648635  952:0688181 


Saldo  liquido  em  1878  . 


Escriptorio  Central,  em  29  de  Julho  de  1879. 


Fbxippe  Joaquim  dk  Freitas,  guarda-livros. 


N.  ±3 

Mappa  demonstrativo  do  rendimento  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  desde  28  de  Abril  de  1860  até  31  de  Dezembro  de  1878 
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nsr.  14 

Relação  do  Pessoal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo 


EMPREGOS 


Agente. 
Fiel . 


» telegraphista. 


Agente 

Fiel 

» telegraphista. 


Telegraphista. 
Carteiro 


Chefe  das  officina9 

Ajudante 

Desenhista  

Escripturario 

Telegraphista 

Auxiliar  telegraphista. 


NOMES 


Estação  ao  Oordolro 


Francisco  Rodrigues  da  Fonseca  Rosa 
Albano  Pinto  da  Costa 


Estação  do  Macuco 


Julio  Baptista  da  Silva 

Telasco  Augusto  Xavier 

Alfredo  Ernesto  de  Souza  Cardoso 


Estação  tolograplitca  do  Xictlxcroy 


João  Baptista  Dutra  .... 
Arthur  Eduardo  da  Costa. 


OFFICINAS  E VIA  PERMANENTE 


Felippe  Carpenter 

Ricardo  Carpenter 

Gentil  de  Moraes  ; . . . . 

Guilherme  Camisão  Pereira  de  Mello. 

Pedro  Pereira  Baltazar 

Luiz  Trannin 


« 

o 

+2  m 
0 © 
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2:4003000 

1:0003000 


2:4005000 

1:0003000 

1:0003000 


1:0003000 

4203000 


8:0003000 

6:OOOSOOO 

1:8003000 

2:1603000 

1:0003000 

8003000 


Escriptorio  do  chefe  do  trafego,  em  29  de  Julho  de  1879. 


Caklos  Euler,  chefe  do  trafego 
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RELATDRIO 

DO 

ENGENHEIRO  FISCAL 


N. 


i 


Ia  Secção  da  Estrada  de  Perro  de  Nictheroy  a Campos 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal,  9 de  Agosto  de  1879 


3lk  jfr. 


Em  cumprimento  do  meu  dever,  venho  apresentar  a V.  S.  o relatorio 
d’esta  estrada,  concernente  ao  anno  de  1878  e uma  ligeira  exposição  das 
principaes  occurrencias  do  semestre  findo  em  30  de  Junho  ultimo. 


LINHA  EM  TRAFEGO 


A 21  de  Junho  do  corrente  anno  inaugurou-se  com  a assistência  de  S.  Ex. 
o Sr.  Presidente  da  Provincia  um  trecho  de  linha  de  cinco  kilometros  até  as  pro- 
ximidades do  rio  dos  índios,  ficando  actualmente  elevada  a 58.293  metros  a extensão 
da  linha  em  trafego. 

No  ponto  terminal  do  trecho  inaugurado  construiu-se  uma  estação  provi- 
sória, a qual  servirá  de  ensaio  para  se  resolver  sobre  a necessidade  da  estação 
definitiva. 


No  anno  proximo  passado  foi  também  augmentada  a linha  em  trafego 
com  4.940  metros  correspondentes  ao  trecho  entre  a parada  do  Ilolel  a Vista  ca 
estação  do  Tanguá,  de  cuja  inauguração  dei  noticia  no  rclatorio  anterior. 


Receita  e Despeza 


Renda  bruta  em  1878 220:840$340 

, , » 1877 146:507$070 

Differença  para  mais  em  1878 74:333$270 

Custeio  em  1878 159:335$410 

» , 1877 141:795$  133 

Differença  para  mais  em  1878 17:510$277 

Renda  liquida  em  1878 6R504$930 

, . » 1877 4:71 1$937 

Differença  para  mais  em  1878 56:792$993 


í 1878 

Relação  entre  o custeio  e a rendai  ^077 

Renda  bruta  do  1°  semestre  de  1879.. 

Custeio  » » » » » . . 

Renda  liquida  » » » » * . . 

Relação  entre  0 custeio  e a renda 

O rendimento  da  estrada  tem  pois  experimentado  um  augmento  impor- 
portante  e a proporção  que  com  elle  deve  guardar  0 custeio  vai-se  approxi- 
mando  do  limite,  dentro  do  qual  a exploração  de  uma  via-ferrea  deixa  interesse 
aos  capitaes  nella  empregados,  sempre  que  os  estudos  e orçamentos  são  ba- 
seados em  cálculos  exactos  das  receitas  provenientes  do  trafego  e das  despezas 
de  custeio. 

A renda  produzida  pelo  transporte  de  cargas,  insignificante  antes  de 
prolongada  a estrada  além  da  estação  da  Venda  das  Pedras,  é actualmente, 
como  adiante  se  verá  e era  de  esperar,  uma  das  principaes  e que  maior  .au- 


72,1  V. 
96,7  % 

124:822$200 

86:854$610 

37:967$590 

69,5  % 


gmento  veio  trazer  ao  rendimento:  o qual  ainda  cm  1876  era  insufficiente  para 
cobrir  as  despezas  de  custeio,  como  mostram  os  seguintes  dados : 


Renda  bruta  em  1876  142:976$140 

Custeio  » » 180:054$330 

Prejuízo  » » 37:078$! 90 


A vantagem  dos  resultados  ultimamente  obtidos  não  provém  sómente  da 
elevação  da  renda  produzida  pelo  transporte  de  cargas,  mas  em  parle  da  modi- 
ficação das  tarifas,  conforme  já  fiz  vèr  no  relatorio  anterior,  e das  economias 
realisadas  no  custeio,  já  reduzindo-se  o pessoal  de  administração,  depois  que 
a companhia  transferio  a outros  as  linhas  de  carris  urbanos  da  cidade  de 
Niclheroy  e seus  suburbios  e a linha  de  navegação  a vapor,  já  diminuindo 
sem  desvantagem  para  o publico  o numero  de  trens  directos  e haimonisando 
o seu  horário  com  o da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  de  sorte  que  actual- 
mente  o custeio  ainda  não  atlinge  á cifra  em  que  então  importava. 

A renda  liquida  do  anno  considerado  n’esle  relatorio  corresponde  a 2,1  % 
sobre  o capital  de  2.903:2 18$S56,  pelo  qual  figura  o valor  da  estrada  no 
balanço  fechado  a 31  de  Dezembro. 


Demonstração  da  receita.— A receita  do  anno  proximo  passado 
•proveio  das  verbas  abaixo  mencionadas  • 


VERBAS  DE  RECEITA  j 

l0  semestre 

2o  semestre 

TOTAL 

56:3963000 

54:9703100 

111:3663100 

9:500,3400 

9:0323000 

18:5323400 

40:2073910 

45:2593790 

85:4673700 

6273270 

5193850 

1:1473120 

18*28000 

13SS50O 

3203500 

1258 900 

1493160 

j 2753060 

Armazenagem 

28600 

23400 

53000 

403000 

403000 

253000 

103000 

353000 

2:1S4S160 

1:4673300 

3:6513460 

Eventual * 

109:2513240 

111:5893100 

220:8403340 

Comparação  coni  o anno  anterior : 


Vertas  de  receita 

1878 

1877 

DIFFERENÇAS  EM  1878 

Para  mais 

Para  menos 

Total  para 
mais 

PaasrifTftirns  . 1 1 T 

lll:366gl00 

1 

§ 

c 

r- 

6:3775100 

Bagagens 

IS: 532$400 

16:3278050 

2:2055350 

Mercadorias 

85:4675700 

21:5955530 

63:S725170 

Animaes 

1: 147S120 

1:1545170 

75050 

Telegrapho 

320J500 

2045500 

1165000 

Armazenagem 

2755060 

1155120 • 

1595940 

Certificado  

5S000 

15400 

35600 

Desvio 

405000 

405000 

Multas 

35S000 

55000 

305000 

Eventual 

3:6515460 

2:1155300 

1:5365160 

Total 

220:3405340 

146:5075070 

74:3408320 

75050 

74:3338270 

A receita  do  Io  semestre  do  corrente  anno  compõe-se  das  seguintes 
verbas  • 


Passageiros . . 

Bagagens 

Mercadorias. . 

Animaes 

Telegrapho . . 
Armazenagem 
Certificado.. . 

Desvio 

Multas 

Eventual 


Total 


58:882$000 
10:620$700 
52:098$570 
699$890 
1S7$500 
205$680 
1$400 
60$000 
5$000 
2:  TM  $460 

124:822$200 


Demonstração  da  despeza. — As  despezas  de  custeio  durante  o 
anno  considerado  n’este  relatorio  importaram  na  quantia  de  159.-335$440  - a 
saber : 3 


y 


VERBAS  DE  DESPEZA 

1°  semestre 

2o  semestre 

TOTAL 

Administração  do  trafego 

12:9778360 

12:4398620 

25:4168980 

Fiscalisaçao 

. 3:3008000 

1 3:3008000 

6:6008000 

Estações  e movimento 

23:1928230 

2383308530 

46:5228760 

Tracção 

10:  *1228840 

11:3568890 

21:7798730 

OffícinRS  t 

9:8028290 

10-4238100 

20:2258390 

Conservação  da  linha 

15:7228500 

15:5548730 

31:2778230 

Kilometragem  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

3:8228160 

3:6918160 

7:5138320 

Total 

79:2398380 

159:3358410 

Comparação  com  o armo  de  1877 : 


Vertas  de J despesa 

1878 

1877 

DCF 
Para  mais 

ERENÇAS  EM  1 
Para  menos 

878 

Total  para  mais 

25:4168980 

29:3S78833 

3:9708853 

6:6008000 

6:9008000 

3008000 

46-522S760 

38:09089-10 

8:431SS20 

Estações  e movimento 

W • 1 vv 

21:7798730 

18:2328670 

3:5478060 

20:2258390 

14: 1SSSS90 

6:0368500 

Conservação  da  linha 

31:2778230 

27:2238970 

4:0538260 

7:5138320 

7:7708S30 

2578510 

Kilometragem ■ • • 

Total 

17:5408277 

Com  o custeio  no  Io  semestre  do  corrente  anno  despendeu-se  a quantia 
de  86:854$610,  sendo: 


Administração ' 12:641$940 

Fiscalisação 3:300$000 

Estações  e movimento 24:119$120 

Tracção 10:946*460 


A transportar  51:007$520 


K 


Transporte 5t:007$520 

Officinas li:880$560 

Conservação  da  linlia  e ediücios 19.6 1 / íj>660 

Kilometragem  á estrada  de  ferro  de  Cantagallo — 4:348$870 


Total 86:854$010 


Tarifas 

No  relatorio  apresentado  no  anno  proximo  passado  dei  noticia  da  modi-  _ 
ficação  feita  por  despacho  presidencial  de  29  de  Março  do  referido  anno  nas 
tarifas  até  então  em  vigor  n’esta  estrada.  O resultado,  conforme  demonstram  as 
' tabellas,  tem  correspondido  aos  fins  que  a aconselharam. 

Movimento  do  trafego 


O seguinte  quadro  menciona  resumidamente  o trafego  d’esta  estrada 
durante  o periodo  de  tempo  referido  n’este  relatorio. 


1S7S 

TOTAL 

ESPECÜB 

1°  semestre 

2o  semestre 

10.4*21 

28.529 

11.151 
23  031 

21.575 

51.610 

Passageiros . . J 

i Snrnma  ......... 

3S  950 
1.709 

31.233 

2.011 

73.185 

3.723 

Total i 

*10.659 
602  220 
5*9913.718 
398 

36.219. 
502  650 
7.099.010 
361 

76.903 
1.104  S70 
13.005.758 
759 

"R  a (rpm  q kilouTíimiTiãS  

s » 

ÀTnmflPQ.  „ _ 

Comparação  com  o anno  anterior : 


ESPECIE 

! 

1878 

1877 

DIFPERENÇAS  EM  1878 

Para  mais 

Para  menos 

( 1»  classe 

21.575 

51.610 

17.149 

63.142 

4.426 

T,  . \ 2a  » 

16.532 

Passageiros../ 

1 Somma 

73.185 

3.723 

85.291 
3 239 

12.106 

Ditos  gratuitos 

484 

Total 

88.530 

1.233.S10 

4.312.449 

707 

11  622 
123.970 

Bagagens,  kilogrammas 

Mercadorias  j>  

8.663.309 

52 

Animaes 

759 

o 


0 movimento  do  cargas,  som  duvida  o mais  importante  para  esta  via- 
forrea,  tom  som  pio  augmcnlado,  como  ainda  so  pódc  vôr  da  seguinte  demons- 
tração rolaliv\ao  1”  semestre  do  corrente  armo,  e o do  passageiros  e bagagens,  no 
qnal  houve  um  regalar  decrescimento  por  causas  accidentaes,  já  referidas  no  ante- 
rior relatorio,  necessariamente  tem  de  seguir  a mesma  progressão. 


MOVIMENTO  DO  TRA.FEO  i DURANTE  0 1*  SEMESTRE  DE  1878  : 


i Ia  classe. 
Passageiros. . ) 2a  » .. 

( Som  ma. . 
Ditos  gratuitos 


14.568 

24.087 

38.655 

3.009 


Total 41.664 


Bagagens,  kilogrammas ; 608.850 

Mercadorias,  » 7.376.272 

Animaes : 479 


Os  principaes  generos  de  exportação  que  descem  por  esta  estrada  são  : o café, 
a farinha,  o feijão  c o milho. 


O movimento  total  em  1878  foi  de  7.952.545  kilogrammas,  a saber: 


ESPECIE 

j 1°  scmeslre 

2o  semestre 

TOTAL 

i . j 

fofo  1-1  i narram m As  . , 433  000  j 

62S.92Ü 

1 064.320 

x..>rinv0  _ j 1.816.6SÕ 

i 

2 323  260 

4.174.945 

v^n  ..  31.260 

147.840 

1^2.100 

..  i 1 6S9.900 

840.7S0 

2.530.6S0 

ívíiihü  » 

i 

Trt+Ql  

. ...  1 . 4.006.745 

3.945.800 

,7.952.543 

1 

mmmm 

No  l.4  semestre  do  corrente  anuo 

o movimento  : 

attingiu  a 

5. 

,227.755 

sendo  de  : 

paf'i  

705.840  kilogrammas 

105.45o 

» 

reij  

..  2.262.645 

■ » 

\Ti|hn  

..  2.153.820 

5.227.755 

»■ 

N 


IO 


Movimento  dos  trens 


Fizeram-se  durante  o anno  de  1878  1.539  trens,  sendo: 

De  tabella 

Extraordinários 

Especiaes 

De  lastro 


1.460 
35 
11 
33 

1.539 


0 movimento  dos  primeiros  foi  o seguinte  : 

De  SanfAnna  do  Muruhy  a Villa  Nova. . 
» » a Hotel  a Vista 

» » a Tanguá 


730 

118 

612 


A tabella  de  trens  ainda  é a mesma  ; apenas  o horário  soffreu  uma  pe- 
quena modificação  depois  da  abertura  das  estações  do  Tanguá  e Rio  dos  índios. 
0 horário  actualmente  em  vigor  é o seguinte : 


i 

1 

1 

t 

i 

Nas  segundas, 
quartas  e sextas- 
feiras 

Nas  terças, 
quiutas  e sabbados 

1 

SOS  DOBIMS 

ESTAÇÕES  1 

i 

N.  1 1 

! 

Do  tardo 

N.  3 i 

De  manliã 

N.  õ ' 

Do  manliã 

N.  7 

De  nxanliã 

a 

< 

g 

S 

j | 

< 

o 

s 

i i 
i 

< 

7. 

0 

G 

< " 

2 I 

5 

6 

-í 

a 

é* 

< 

& 

1 

| 

Nictheroy l 

4—15  í 

i 

! 

11-15  ! 

...... 

8-30 

S Gonçalo ! 

4-35 

4-37  i 

; iL-30 

11-30  1 

7—45 

7 — 45 

KSÜl! 

8-52 

4 — 50 

-1-52 

11-40 

li— 40  ! 

7—55 

7—55  j 

9—  5 

9—  7 

5-  4 

õ-  G 

11-50 

11—50  | 

8 — 5 

8-  5 

| 9 — 10 

9-21 

Villa  Nova  - » --- 

5—21 

5—23 

1*2—  5 

1 

S— 20 

Porto  das  Cai xasl*  - r r ! 

5—44 

Venda  das  Pedras  tT  . . T,--*  j 

i 5—56 

fi—  fl 

i 

Tanguá ! 

6—30 

■«a 

Rio  dos  índios ! 

6 — 15 

1 

i 

j 

I 

N. 

2 

N. 

^ ■ 

N. 

6 

í ». 

8 

Do  inanliã 

Dc  tardo 

Do  m.an.2iã 

1 Do  tardo 

Rio  doa  índios 

1 

! 

5—53 

6—15 

Ven3a  das  Pedras 

j 6—43 

6—52 

... 

Porto  das  Caixas 

7—  4 

7—  6 

* • M • 

Villa  Nova 

7—25 

7—27 

IBttatfl 

HHKtSI 

Guaximdiba 

7—11 

7—43 

4—38 

4— 

lí— 30 

11  ‘til 

i oa 

Alcantara 

/—DO 

7—57 

4-50 

4-50 

1;  — 10 

11-40 

1 ui 

4—18 

•r-uO 

4 — 50 

S Gonçalo 

| 8—  9 

8-11 

5—  0 

IBS 

11 50 

11-50 

5—  5 

Nictheroy 

8-30 

d— 20 

12 — 10 

11 

O—  á 

d — 25 

‘i—  4 

1 

• *1  • • • 

11 


Tracção 


As  machinas  em  serviço  percorreram  70.728  kilometros;  a saber : 


Rebocando  trens  de  tabella 57.546 

» » extraordinários 8.664 

» » especiaes • 510 

» » de  lastro 3.768 

Em  marcha  a vasio 5.240 

Total 70.728 


Carros  e Avagòes  rebocados. — Foram  rebocados  9.905  carros 
e wagões,  sendo  em 


Trens  de  tabella... 
» extraordinários 

» especiaes 

» de  lastro 


9.451 

286 

28 

140 

9.905 


Consumo  das  machinas.-O  consumo  de  combustível  e materiaes 
de  lubrificação  e limpeza  no  anno  que  se  considera,  foi  o seguinte : 


CLASSIF1CAÇÀ0 

1°  seraeslre 

2o  semeslre 

TOTAL 

260.470 

2S5.30O 

545.770 

; Vl.173 

1.252 

2.427 

1.744 

1.512 

3.256 

Graxa,  kilogrammas 

Estòpa,  » 

397 

336 

783 

Médias  por  kilometro  de  percurso:  igjy 

. . 7,716  6,966 

Carvão,  kilogrammas 0|084  0,034 

Azeite,  litros o, 046  0,046 

Graxa,  kilogrammas 0 011  0.011 

Estôpa,  » 


A dcspcza  média  por  machina-kilomctro,  saliio  á razão  de  307  rs.  o, 
não  obstanle  o maior  consumo  do  carvão,  foi  menor  dc  7 rs.  do  que  no  nnno 
de  1877. 


Oflicinas 


Os  trabalhos  mais  importantes  executados  nas  oflicinas  durante  o anno 
de  1878  consistiram  na  conslrucção  de  um  wngão  grande  fechado  e um  trolly 
do  iin'  a <•  na  reparação  geral  .las  locou  ml  vas  de  ns.  2 c 5. 

Alt  :ü  trotes  sorviçis  fizeram -se  outns  muitis  de  pequenas  reparações 
em  lodo  o ma.  ii.1  rodante,  nas  macliinas  e ferramentas  da  própria  offleina  e 
nas  ferramentas  do  pessoal  da  linha  e construiram-sc  diversos  sobreaal entes  para 
as  substituições  que  ordinariamente  são  necpssarias. 


Conservação  da  linha 


A linha  acha-se  em  bom  estado  de  conservação  e offerece  viação  segura 
e commoda.  * c 

A conservação  do  trecho  da  Venda  das  Pedras  ao  Tanguá  foi  frito  pelo 
empreiteiro,  em  conformilale  com  as  clau  iihs  do  sen  cnulrnclo  até  o fim  de 

Maio  do  anno  próxima  pass.«do,  data  em  que  fui  recebido  definili.amenle  o 
mencionado  trecho. 

Os  serviços  executados  no  decurso  do  referido  anno  vão  adiante  des- 

criptos. 


„ , ''“I10  de  loda  a TOgetação  o leito  da  eslrada  em  uma 

23  528°metro*  ^ ro'a,io  a0  lon«°  da  cm 


oarafuseT?  7 ns»- SUt>Slitairam'Se  106  223  «*»!»»  *>  junerto,  835 

.09  , úf8  Pre8°S  *“  U?ar  **  1»  est  »?„!.»  e vira- 

ram-se  193  trilhos  que  ainda  podiam  servir. 

A substituição,  a partir  do  Porto  das  Caixas  para  cima.fo  f;  j , c ,m  lri. 

lhos  de  aço  do  mesmo  typo  Vionolles  e do  nesn  rm  9n  ri 

corrente.  P de  20  k,loSrammas  por  metro 


í: 


Dormentes.  Empregar:im-sc  2.133  dormentes  em  substituição  dos 
que  eslavam  deteriorados  c nas  curvas  85  travessões,  feitos  de  trilhos  velhos, 
199  chapas  c 346  parafusos. 


Lnsf.ro.  Foi  renovado  cm  differentes  pontos  da  linha,  empregando-se 
1.640™'’  de  arêa,  742  de  barro  c 10  de  mac-adam  ou  2.S92  ao  lodo. 


Desvio, — Alem  do  desvio  na  estaçiio  central,  já  mencionado  no  rela- 
tório anterior,  construiu-se  o da  estação  do  Tanguá  corn  243  moiros  de  com- 
primento, empregando-se  486  metros  correntes  de  trilhos,  243  dormentes,  140 
chapas  de  juneção,  280  parafusos,  972  pregos  e 1 chave  couipleta. 

Córtes  e aterros. — Estão  bem  consolidados  lodos  os  córtes  e ater- 
ros até  a estação  do  Tanguá.  Removeram-se  65,40  metros  cúbicos  de  terras 
desmoronadas. 

Valias.  — Abriram-se  200  metros  correntes  de  valias  e fez-se  des- 
obslrucção  em  13.509  metros. 

Cercas.  — Dobraram-se  595  metros  correntes  de  cercas  vivas. 

Dentes  e pontelfcõcs.  — Pubsliluio-se  uma  ponte  de  madeira  no 
kilometro  2,  com  5 nvtros  de  vão,  p^r  outra  feita  de  trilhos  Ba  loiv  e 5 pon- 
lelliões  de  4, ”20  a 2.m90  nos  kilometros  2,  4,  5,  6 e 8,  lendo-se  empregado  os  se- 
guintes materiacs : 182  melros  correntes  de  trilhos  Barlmv,  225  de  trilhos 
Vignoíles,  40  dormentes,  14  travessões,  547  chapas  de  juneção  e 882  para- 
fusos. 


Casas  de  turmas.  — Construio-se  nas  proximidades  jia  antiga  pa- 
rada do  Hotel  a Vista  uma  casa  para  a 5a  turma  de  conservação. 

Estações.  — Concluiram-se  as  plala-formas  das  estações  de  Villa-Nova 
e Venda  das  Pedras,  empregando-se  no  aterro  126  metros  cúbicos  de  barro. 

Custo  de  conservação. —A  média  mensal  por  kilometro  de  con- 
servação importou  em  54$700  e como  a do  anno  de  1877  foi  de  55$333  en- 
contra-se uma  differença  de  1$188  a favor  do  ultimo  periodo  annaal. 

N. 


4 


14 


Accidentes 


0 unico  accidente  occorrido  n’esta  estrada  no  decurso  do  anno  de  1878 
já  foi  descri pto  no  relatorio  anterior. 


CONSTRÜCÇÂO  1)0  PROLONGAMENTO 


Trecho  da  Venda  das  Pedras  ao  Tanató 

O 


No  relatorio  anterior  já  foram  descri ptas  as  obras  executadas  para  a 
conclusão  d’esle  trecho,  que  presente  mente  se  acha  no  melhor  estado  de  con- 
servação, assim  como  foi  mencionado  o custo  kilometrico  dos  12.700  metros  de 
que  elle  se  compõe. 

O pagamento  ao  empreiteiro  tem  sido  feito  com  a renda  bruta  arreca- 
dada nas  estações  que  ficam  além  da  Venda  das  Pedras,  conforme  foi  estipu- 
lado no  contracto,  e até  -30  de  Junho  ultimo  monta  a quantia  entregue  por 
conta  em  123:140$64O,  sendo  119:566$030  relativos  á renda  bruta  das  mencio- 
nadas estações  e 8:574$610  importância  de  materiaes  fornecidos  pela  compa- 
nhia e obras  feitas  nas  suas  officinas. 

Começou-se  a construcção  da  estação  dos  Duques,  a qual  já  estaria 
concluída  se  não  tivessem  sido  interrompidas  as  obras. 

Acham-se  sómente  promptos  os  alicerces  e os  pilares  extremos. 

Construio-se  também,  como  já  disse  em  outro  lugar  d’cste  relatorio,  uma 
casa  ligeira  para  a turma  de  conservação  d’este  trecho  de  linha. 


Trecho  do  Tanguá  á Villa  do  Rio  Bonito 


As  obras  d’este  trecho,  encetadas  no  dia  6 de  Julho  do  anno  proximo 
passado,  estão  ainda  em  andamento. 

A'  21  de  Julho  proximo  passado  foram  abertos  ao  transito  publico  os  5 
primeiros  kilom  tros  até  as  proximidades  do  rio  dos  índios  para  um  serviço  pro- 
visorio,  visto  não  estarem  ainda  concluídas  todas  as  obras,  faltando  regularisar  o 


leito  cm  toda  a extensão,  abrir  muis  algumas  valletas  indispensáveis  ao  desecca- 
mento  da  linha,  collocar  o lastro  e assentar  o desvio  da  estação  e a linha  tele- 
graphica. 

Os  córtes  e aterros  d’esta  parte  da  linha  são  de  pouca  importância,  já  em 
relação  á altura,  já  ern  relação  á natureza  do  terreno. 

As  exeavações  foram  geralmente  feitas  em  terreno  de  Ia  cathegoria  ou  terra, 
regulando  em  média  o movimento  em  3 metros  cúbicos  por  melro  corrente,  inclusive 
o producto  das  valias. 

D‘entre  as  obras  d‘arte  mencionarei  em  primeiro  lugar  a ponte  do  Tanguá 
de  12m,00  dc  vão. 

Os  seus  encontros  foram  construídos  com  alvenaria  de  pedra  e argamassa 
de  cimento  e arèa  na  proporção  de  1:2  na  parte  enterrada  e abaixo  da  linha  d’agua 
e 1:3  na  parle  acima  d?essa  linha.  As  faces  apparentes  são  de  cantaria  tosca, 
como  nas  pontes  do  Iguá  e Duques,  formada  de  malacões  de  pedra  desbastada  com  • 
juntas  lavradas  e tomadas  com  argamassa  de  cimento  puro. 

A ponte  é de  madeira,  do  mesmo  typo  d’aquelias,  isto  é,  composta  de  duas 
vigas  de  0m, 30x0”, 30  de  cada  lado  sobrepostas  e juntas  por  meio  de  braçadeiras 

de  ferro  c reforçadas  com  tirantes  do  mesmo  systema. 

Além  da  ponte  construiram-se  11  pontelhões  de  lm,50  a 4m,00  e 3 boeiros 
abertos  de  0m,60  a 0ra,80  e 2 tubulares  compostos  cada  um  de  duas  ordens  de 
tubos  de  12  polegadas  de  diâmetro. 

Tres  pontelhões  e um  boeiro  são  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de 

cimento  e arêa,  os  mais  são  de  alvenaria  de  tijoll)  de  bòa  qualidade  e a 

mesma  argamassa,  visto  não  se  ter  encontrado  pedra  em  condições  favoráveis 
de  transporte. 

Os  trilhos  empregados  são  de  aço  do  mesmo  typo  Vignolles  e de  20  kilo" 
gratnmas  por  metro  corrente,  e os  dormentes  de  madeira  de  lei  e das  dimen- 
sões prescriptas  no  contracto. 


ESCRIPTORIO  DO  ENGENHEIRO  FISCAL 


Estão  em  dia  os  trabalhos  d’este  escriplorio. 

Pondo  aqui  termo  ás  informações  que  me  cumpre  prestar  á V.  Ex.,  na 
qualidade  de  engenheiro  fiscal  à’esta  estrada,  resta-me  sómeute  pedir  a sua 
benevolencia  para  as  incorrecções  que  encontrar. 


AMEXOS 


Acompanham  csle  rclatorio  os  seguintes  mappas  : 

N.®  1 Demonstração  elo  movimento  c receita  de  passageiros  durante  o anno 
de  1878. 

N.®  2 Idem  de  bagagens,  idem. 

N.°  3 Idem  de  mercadorias,  idem. 

N.®  4 Idem  de  animaes,  idem. 

N.°  õ Recapitulação  de  todas  as  receitas,  idem. 

N.®  6 Demonstração  das  despezas  de  custeio,  idem. 


Deus  Guarde  a V S. 


Illm.  Sr.  Dr.  João  Maxirniano  Antunes  Gurjão,  digníssimo  direclor  de  Obras 
Publicas  da  pr.ivinci.i  do  Rio  de  Janeiro. 


-Tacintho  Machado  de  Bitencourt. 


Engenheiro  /-iscai. 
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Ia  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e receita  de  bagagens  dnrante  o anno  de  1878 


: - • — 

MEZES 

SantfAnna 

S.  Gonçalo 

Alcantara 

Guaximdiba 

Villa  Nova 

Porto  das  Caixas 

Venda  das  Pedras 

Tanguâ 

Total  1 

Kilogrammas 

Producto 

Xilogramnias 

Producto 

Producto 

Kilogrammas 

Producto 

Kilogrammas 

Producto 

Kilogrammas 

Producto 

Kilogrammas 

U2I 

Producto 

Kilogrammas 

Producto 

Janeiro 

86.580 

1:2348200 

3.060 

118000 

4.350 

338450 

3.150 

318300 

17.610 

2328500 

6.000 

858600 

3.540 

728500 

3.900 

Mjii 

128  190 

1:843:550 

Fevereiro 

69.930 

952,8800 

2.940 

118200 

2 280 

178900 

960 

88700 

9.870 

1298350 

11.370 

1048200 

2.790 

568400 

3.300 

MÊÊÊ 

103.440 

• 1:4018550 

1 Março 

61.530 

897S500 

3.720 

168400 

1.230 

98200 

S70 

88500 

10.320 

1378100 

4.470 

618400 

3.780 

548800 

1.710 

028700 

87.630 

1:2478600 

Abril 

55.7 10 

9118600 

2.040 

148300 

1.800 

188100 

1.920 

248000 

22.080 

3658100 

5.790 

1168600 

3.270 

548300 

2.340 

858800 

94.8SO 

1:9508600 

Maio 

57.030 

1:0138900 

2.100 

19S100 

1.950 

22$-200 

2.010 

268700 

22.710 

3768000 

3.000 

528700 

2.700 

498000 

4.530 

1438500 

96.120 

1:7038100 

Junho  

50.130 

1:0558800 

2.190 

178000 

l.SOO 

198700 

2.160 

283200 

16.380 

2668700 

2.8S0 

538200 

3.420 

828300 

6.900 

1918109 

01.860 

1:7148000 

Julho 

55.770 

1:0168700 

3.090 

218600 

• 

1.950 

218000 

1.030 

1-48000 

17.880 

2978400 

1.470 

348300 

2.730 

638500 

4.500 

1348700 

88.470 

1:6038200 

Agosto 

54.780 

9448400 

1.140 

88SOO 

930 

98209 

930 

128200 

12.570 

2008900 

3.720 

658800 

3.870 

968100 

5.820 

1758300 

83.760 

1:5128700 

Setembro 

I 

41.400 

2.250 

178600 

1.110 

118700 

660 

S8600 

10.590 

1768000 

4.890 

82SSOO 

3.930 

768600 

4.920 

1518000 

69. 750 

1:2528500 

Outubro 

47.940 

3.030 

228300 

1.260 

138300 

870 

118200 

12.120 

1998000 

1.260 

238400 

1.950 

438000 

4.770 

1358400 

73.200 

1:2548900 

Novembro 

57.810 

2.550 

178100 

1.350 

148600 

060 

88000 

12.390 

1918600 

2.220 

348400 

2.550 

588500 

4.020 

1108600 

83.550 

1:4628600 

Dezembro 

69.750 

1.110 

88700 

1.710 

208700 

1 

1.800 

238200 

14  910 

2478500 

3.930 

648800 

2.880 

638800 

7.830 

2228200 

103.920 

1:9468100 

Total  do  anno  de  1878 

714.390 

11:8358100 

29.310 

1858400 

21.720 

2118350 

17.070 

2048600 

179.430 

2:8198150 

51.000 

7798200 

37.410 

7718300 

54.540 

1:6768300 

, 

1.104.870 

' 

18:5328400 

Total  do  anno  de  1877 

790.770 

10:1238900 

41.190 

159*950 

31.440 

2278750 

31.530 

3038950 

212.220 

2:7988700 

44.430 

7598300 

72.180 

1:5788900 

108080 

3698600 

1.233.840 

! 

16:3278050 

Differença  para  mais 

• 

1:7618200 

258450 

20S450 

6.570 

198900 

44.460 

1:3068700 

» » menos 

76.380 

11.8S0 

9.720 

168400 

14.460 

1048350 

32.790 

&L770 

8078600 

128.970 

.w.  i 

j 

i 

i 

— 

wam^ 

í 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal,  9 de  Agosto  de  1879. 


J.vciNTHO  Ma.cewlDO  de  Bitencourt,  engenheiro  fiscal 
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r SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e receita  de  mercadorias  dnrante  o anno  de  1878 


MEZES 

SantfAnna 

S.  Gonçalo 

Alcantara 

' Guaximdiba 

Villa  lova 

Venda  das  Pedras 

Tanguá 

Total 

Kilogrammas 

Producto 

Kilogrammas 

Producto 

Producto 

• 

Kilogrammas 

Producto 

Kilogrammas 

Kilogrammas 

Producto 

Kilogrammas 

Producto 

Kilogrammas 

Producto 

Janeiro  

250.3S9 

1:9668020 

. 

40. -480 

478020 

50.506 

1258800 

3.033 

128770 

28.376 

1718520 

423.553 

2:9958390 

796.337 

5:3188520 

Fevereiro 

169.709 

1:2768980 

4.000 

18300 

51.800 

408280 

32.778 

648800 

2.675 

* 31.775 

16980G0 

362.551 

2:5458790 

655.291 

4:1168500 

Março 

248.718 

1:9698590 

2.808 

98700 

26.950 

198700 

19.500 

348780 

4.310 

208470 

9.869 

648310 

421.423 

2:3078440 

733.578 

4:4268020 

Abril 

270.734 

2:1618610 

1.042 

283S0 

33.470 

448740 

46.092 

968010 

8.300 

308800 

“22.765 

1368620 

520.023 

3:2498000 

902.428 

Maio 

3-2. 124 

3:1188040 

545 

28310 

33.936 

618810  ! 

I 

77.300 

1558250 

8.390 

248230 

130.181 

G74S960 

1.074.012 

7:2758420 

1.706.488 

11:3128050 

Junho 

283. 17õ 

2:4818610 

400 

18950 

6.004 

198040 

45.220 

988420 

7.770 

208020 

18.809 

5178880 

841.158 

6:17486S0 

1.202.596 

9:3138600 

Julho 

192.599 

2:6438450 

18.158 

208000 

10.517 

218100  : 

^7S.240 

1968830 

22.220 

578870 

75.308 

4468980 

840.845 

4:2828980 

1.237.887 

7:6698260 

Agosto 

314.878 

2:4228270 

14.372 

168620 

8.400 

188060  ! 

101.520 

~ 39.981 

105S640 

77.942 

4388580 

549.0S'2 

4:0868580 

1.106.175 

7:3448950 

Spt.Anihro 

247.118 

1:7928700 

83.664 

418720 

6.130 

118080 

124.170 

3238160 

50.770 

1318680 

99.378 

4548480 

611.3*23 

4:4118550 

1.172.553 

7:1668370 

fknf.iiTvm 

310.'069 

2:4568810 

24.285 

24.604 

258060 

4.044 

78520 

89.210 

2248930 

16.835 

658600 

110.601 

4318300 

004.259 

4:5708630 

1.159.303 

7:8048850 

Novembro  

294.202 

2:2358680 

328480 

13.252 

268840 

13.490 

398020 

4.480 

168250 

55.203 

30S8980 

718. 190 

5:1288480 

1.123.421 

7:7878730 

Dezembro 

337.228 

2:2348230 

1 375 

198320 

9.637 

1 

178360 

1 

5.060 

198020 

8.089 

278660 

G9.178 

2G58600 

779. 13 1 

4:9038440 

1.209.701 

7:4868630 

Total  do  anno  de  1878 

3.300,943 

26:7588990 

125.313 

1728840 

244.620 

m 

683.086 

1:6358270 

176.853 

5258340 

729.385 

4:1038300 

7 . 745  558 

51:9318330 

13.005.758 

85:4678700 

Total  do  anno  de  1877 

1.656.343 

10:9158220 

1 

35.780 

648160 

711.794 

5408180 

752.599 

1:9298620 

77.719 

2618310 

602.150 

4:0118380 

506.064 

3:S438360 

4.342.449 

BBS 

Differença  para  mais 
» » menos 

1 

15:8438770 

89.533 

1088680 

467.174 

1998900 

69.513 

2948350 

99.134 

•• 

2648030 

127.235 

. 

618920 

7.239.494 

I 

4S: 0888020 

8.663  309 

63:8728170 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal,  9 de  A0osto  de  1879.  Jacintho  Machado  de  Bitencourt,  engenheiro  fiscal. 


I£T.  4 


I*  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Movimento  e receita  de  animaes  durante  o anno  de  1878 


SanfAnna 

S.  Gonçalo 

Alcantara 

Guaximdiba 

Venda  das  Pedras 

Tanguá 

Total 

NUMERO 

PRODUCTO 

NUMERO 

NUMERO 

PRODUCTO 

ÍNUMER0 

PRODUCTO 

NUMERO 

PRODUCTO 

NUMERO 

NUMERO 

PRODUCTO 

i 

NUMERO 

PRODUCTO 

NUMERO 

PRODUCTO 

■ 1 

Janeiro 

43 

92S6S0 

5 

18700 

4 

187G0 

2 

28320 

15 

168600 

3 

28100 

5 

78820 

19 

438710 

96 

1688690  ! 

Fevereiro 

18 

828020 

10 

2S520 

2 

m 

11 

195200 

0 

18900 

0 

9519n 

1 

rOtfAAA  1 

Março 

13 

288780 

2 

4S140 

O 

75S00 

4 

484S0 

6 . 

0 

91 

OOfllUU 

JOtíOOA 

Atril 

28 

59#G00 

1 

2S600 

17 

11«150 

* 

O 

i físno 

10 

105.000 

q 

125100 

At 

19 

OfllOU 
90  tíl  “A 

ArX. 

Cq 

•fôyJOOO  j 

Maio.  

x 21 

3682S0 

4 

28860 

o 

5 

38000 

x<) 

5 

68630 

15 

148040 

i 

38200 

XAt 

9 

oofllOU 

168S80 

60 

1418260 

828890 

Junbo 

2G 

498000 

i 

28600 

2 

8840 

3 

18S0O 

15SS40 

17 

178340 

3 

38600 

19 

3688:30 

81 

1278S50 

Julho 

52 

978220 

2 

28840 

o 

8420 

8 

158510 

1 

8600 

7 

13$590 

72 

1308180 

Agosto 

13 

238230 

1S°00 

9 

i iínnn 

7 

^5Qí)A 

12 

12 

q qon 

Q 

1 05~AA 

A"f 

Setembro 

19 

268580 

i 

3S600 

i 

18000 

At 

1 

8600 

i 

1 

«810  • 

7 

78140 

68620 

0 

21 

33SS90 

4/ 

63 

5±So20 

808240 

Outubro 

21 

358580 

5 

28100 

6 

38200 

1 

28100 

14 

258200 

3 

2S010 

11 

228670 

61 

928S60 

Novembro  

22 

3183S0 

i 

58500 

7 

48200 

9 

18210 

5 

38150 

1 

8S0O 

9 

138770 

57 

608250 

Dezembro 

33 

708300 

i 

4 

18680 

1 

8400 

8 

88S90 

3 

48500 

5 

789S0 

6 

78710 

1 

61 

1018700 

Total  do  anno  de  1S7S 

309 

5S28700 

29 

21S6S0 

49 

278330 

32 

188740 

93 

1208270 

74 

878170 

48 

4S8230 

125 

2418000 

759 

1:1478120 

, Total  do  anno  de  1877 

226 

4958140 

15 

55#000 

32 

2S8320 

97 

608820 

105 

1548740 

28 

608800 

121 

2108100 

53 

S9S250 

707 

1:1548170  I 

i Diíferença  para  mais 

$3 

878560 

17 

46 

268370 

72 

1518750 

52 

JS8W 

j 

» » menos 

16 

33J320 

8900 

G5 

428080 

12 

348470 

73 

1618S70 

■ 

i 

i [ | 

— 

Eseriplorio  do  engenheiro  fiscal,  9 de  Agosto  de  1879.  Jacintho  Machado  de  Bitencourt,  engenheiro  fiscal. 


2sl\  5 


Is  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

M^appa  demonstrativo  do  rendimento  durante  o anno  de  1878 


MEZES 

PASSAGEIROS 

MERCADORIAS 

AMES 

TBlEGRAPflO 

ARMAZEBAGES 

■1 

METAS 

DESVIO 

EVENTUAL 

TOTAL 

Janeiro 

10:8888500 

1:8438550 

5:3188520 

1688690 

98000 

168040 

8400 

- 

2358460 

lQ.iionrii£n 

Fevereiro 

o. 

1:4018550 

4:1168500 

588200 

Jtv*rÍA/flTtü 

o: 

388500 

108200 

8800 

2118540 

13:9858090 

Março 

7- 

1:2478600 

4:4268020 

488380 

/ • O/WflfOVJU 

198000 

278600 

978240 

lO.UOOIll  ilA 

Abril 

0.0X1  (JfjAA 

1:5908600 

5:7218220 

1418260 

428500 

lo :oobfil4U 

198520 

8600 

1:5028860 

ir.qqi 

Maio 

; q.QjPiftonn 

1:7038100 

11:3128050 

828890 

398500 

318740 

788240 

23:0928720 

Junho 

10-7418200 

1 -71:18000 

Q.QiQdAnn 

1278850 

338500 

y.oiojifoiiu 

208800. 

8800 

588820 

22:0108570 

Julho 

1:6038200 

7:6698260 

1308180 

298500 

J.1#  lUvflr  JVAJ 

28800 

8600 

58000 

20:8488120 

Agosto 

0-47fi8n00 

1:5128700 

7:3448950 

548620 

288000 

«7  • -z  4 UpyUv 

488380 

8200 

58000 

5588140 

19:0288490 

Setembro 

| 7:9258900 

1 • 

7:1668370 

808240 

358500 

1 • rC/Orí^D\Á) 

408700 

8 200 

108000 

ifi.70nffnork 

Outubro 

I 7:7488300 

7:8048850 

928860 

178000 

iO*  i 

i.  • -vOTptyvü 

148960 

8600 

108000 

18 78280 

Novembro 

8:2118100 

608250 

168000 

X • • lwfl  / ou 

/ . lOitf i OU 

308320 

8600 

108000 

162896Ò 

17:7418560 

Dezembro 

10:5028600 

1:9468100 

7:4868630 

1018700 

128500 

128000 

8200 

108000 

488360 

20:1208090 

Total  do  anno  de  1878  

111:3668100 

85:4678700 

1:1478120 

3208500 

2758060 

I 

58000 

358000 

408000 

3:6518460  | 

' 220:8408340 

Total  do  anno  de  1877 

16:3278050 

21:5958530 

1:1548170 

2048500 

1158120 

18400 

58000 

2:1158300 

146:5078070 

Differença  para  mais 

6:3778100 

2:2058350 

63:8728170 

11/»  KAAA 

38600 

9 

• 

» » menos 

lo98940 

408000 

1:5358160 

74:3338270 

/tftoQ 

■DD 

• 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal,  9 de  Agosto  de  4879. 


Jacinthò  Machado  de  Bitencourt,  engenheiro  fiscal. 


:n\  e 

I"  SECÇÃO  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  NICTHEROY  A CAMPOS 

Mappa  demonstrativo  das  despezas  de  custeio  durante  o anno  de  1878 


MEZES 


Administração 


Fiscalisação  Estações  e movimento 


Pessoal  Material 


Material 


Janeiro 1:9008000  1718100  2:0718100 

Fevereiro 1:9008000  1908 100  2:0008400 

Março 1:9008000  458S500  2:3388500 

Abril { 1:9008000  1338000  2:0358000; 

Maio 1:9008000  3998210  2:2998240 j 

Junho 1:9008000  2238120  2:123&12ojj 

Julho 1:9008000  1158140  2:0158140 

Agosto 1:9005000  2S954S0  2:lS9S4S0jj 

Setembro 1:9005000  975640  1:9975640 

Outubro 1:9005000  1275000  2:0275600 

Novembro 1:9005000  29*5000  2:1975000 

Dezembro 1:9005000  1125760  2:0125760 


*305000 

5508000 

5508000 

5505000 

5505000 

5505000 

5505000 

5505000 

5505000 

5505000 j 

5505000 1 

5505000 


j mm 


Total  do  anno  de  1878  li22:800SOOol  2:616S9So|2Õ:416$9So||  0:6005000 


Total  do  anno  de  1S77 


Differença  para  mais. 

! » » menos  I 4:0255000 


6:6005000 


Pessoal 


3:5105300 

3:4055620 

3:5125330 

3:4055300 

3:9005080 

3:8115000 

3:7415000 

3:6S1S1G0 

3:7105000 

3:7235000 

3:6475500 

3:6175500 


2505720 
2625320 
2315400 
181S2S0 
4308340 
1925510 
2:375370 
1505190 
1495210 
1465400 
1135300 
4045900] 


3:770fi020 
3:66759*10 
3:7438730 
3:586,^580 
4:4205420 
4:0035510 
3:9785370 
3:8405:350 
3:S59S210 
3:8695400 
3: 7605 SOO 
4:0225400 


43:75457901  2:7675970|  46:5225760 


Traccão 


ssoal  Material  Total 


5168000 


539SSOO 


48781C0 


Ofíicinas 


Material 


5988580 1 1:367SOSO; 
1:3168310 
1:4938870 
1:3588210 
2:0268140 


Conservação  da  linha 


1:21485501  2:3408680 
2:0708790 
1:994S44(| 
1:7768000: 
l:G34S95cji 

ii 

l:359S07Os 
5548730J  l:5S7885oj 


2295560 
205200 
3255020 
1T25500 
3565100 
9Ô15S10  3 

23380S0 
24' 


12:178jJ7S0 

8:0468610 

20:225# 

10:8288810 

3:3008080 

14:18851 

1:3498970 

1 

4:6S6jJ530 

6:0368 

- 

I 

I 


2:1538060 

2:0048720 

2:20SS050 

2:0398250 

2:3448440 

2:9178790 

2:6368800 

2:7608040 

1:222$170 

2:1258830 

2:6528600 

2:6/28800 


27:7878550  3:4898680  31:2778230 


26:1758670  1:0485300  27 


1: 6115380 


Totaes  parciaes 


2:4258480 

2:0435950 

2:8348130 

2:0808720 

3:3028870 

3:9408130 

2:8355150 

2:9598600 

2:7495010 

2:4665110 

1:9448410 

2:5528990 


119:6878540  32:1348550 


22:9178423 


8:5805660  9:2175127 


o 

a S 

© o 

íp  o sg 

a Ut  CS 

o *2  ti 

a » « 


7508260 

5908720 

6258350 

5808470 

6398420 

6358940 

552SSO0 

5398700 

5838590 

6538680 

6378390 

7248000 


2578510 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal,  9 de  Agosto  de  1879. 


Jacintho  Machado  de  Bitencoürt,  engenheiro  fiscal. 


ENGENHEIRO  FISCAL 

DA 


Estrada  de  ferro  de  Resende  a Arêas 


Escriptorio  do  Engenheiro  Fiscal  da  Estrada  de  Ferro  de  Rezende  a irêas 


Rio  de  Janeiro,  11  de  Agosto  de  1879 


Illm.  Sr. 


Em  cumprimento  de  dever,  venho  apresentar  a V.  S.  a succinta  ex- 
posição dos  factos  occorridos  na  estrada  de  feiro  de  Rezende  a Arêas,  e do 
seu  movimento  durante  o anno  decorrido  de  i de  Julho  de  1878  a 30  de  Juuho 

ultimo.  . 

A 8 de  Janeiro  do  anno  corrente,  remeUi  á directoria  das  Obras  Publicas 

a planta,  o perfil  longitudinal  e os  typos  das  estações  e obras  d’arte  d esta 
estrada,  nas  escalas  estabelecidas  pelo  regulamento  de  9^  de  Fevereiro  de  1876, 
depois  de  ter  verificado  que  estava  tudo  em  bòa  e devida  fórma.  Ficou  asshn 
satisfeita  a disposição  da  clausula  9*  do  contracto  de  13  de  Fevereiro  de  1875. 

De  conformidade  com  o que  preceituam  os  arts.  153  do  regulamento 
dado  pelo  decreto  geral  n.  1.930  de  26  de  Abril  de  1857  e 10  g 7 do  re- 
gulamento provincial  de  9 de  Fevereiro  de  1876,  fiz  rubricar  pelo  Sr.  Pedro 
de  Souza  Travassos,  que  graciosamente  prestou-se  a esse  serviço,  os  seguintes 
livros  existentes  no  escriptorio  central  da  companhia : caixa,  receita  das  esta- 
ções, receita  geral,  dous  do  trafego  mutuo  com  a estrada  de  ferro  D.  Pedro  II, 
remessas  de  café,  accionistas,  transferencias  do  acções  e actas  da  directoria. 

Deixei  de  proceder  da  mesma  maneira  quanto  ao  diano  e copiador  de 
cartas,  por  já  estarem  estes  livros  rubricados  no  Meritissimo  Tribunal  do 

Commercio. 


Passo  agora  a Iratar  do  estado  da  linha  e do  seu  movimento  durante 
o anno  decorrido  de  1 de  Julho  de  1878  a 30  de  Junho  ultimo. 

% 

♦ 

Conservação  da  linha  e edifícios. — As  chuvas  copiosas  que  cahiram 
nos  primeiros  mezes  do  corrente  anno,  e que  tanto  prejudicaram  as  estradas 
do  1-iio  de  Janeiro  e S.  Paulo,  causaram  também  muitos  estragos  no  leito 

d esta  via-ferrea,  ainda  que  menores  do  que  se  poderia  esperar,  tendo  cm 
vista  a data  recente  de  sua  abertura  ao  trafego.  Apezar,  porém,  dos  prejuízos 
e embaraços  devidos  a essa  causa,  o trafego  se  eífectuou  sempre  com  a maior 
regularidade,  segundo  o horário  constante  do  meu  ultimo  relatorio 

As  circumstancias  extraordinárias,  a que  me  refiro,  fizeram  augmentar  o 
pessoal  de  conservação  a cinco  turmas  com  trinta  trabalhadores,  achando-se, 

poiém,  hoje  reduzido  ás  quatro  turmas  ordinárias,  com  vinte  e quatro 

homens. 

A linha  foi  alteada  e lastrada  nos  pontos  mais  baixos,  especialmente 

nas  proximidades  da  estação  do  Formoso,  onde  as  aguas  por  vezes  assober- 
baram os  trilhos. 

As  obras  d arte  e estações  acham-se  todas  bem  conservadas.  Na  estação 
do  Formoso  construio-se,  do  lado  opposto  á plala-fórma,  um  alpendre  de  ma- 
deira, coberto  de  zinco,  para  abrigar  a descarga  dos  animaes. 

Continuou-se  a construcçõo  das  cercas  de  arame  farpado.  A extensão  da 

linha  actualmente  cercada  sóbe  a II  kilometros,  desde  a estação  do  Estalo  até 
a do  Formoso. 

Durante  o período  annual  a que  se  refere  'este  relatorio  a média  mensal 

do  custo  da  conservação  foi  para  o pessoal  de  i:871$439  e de  390S100  para 
o material.  * 


Oficinas  e material  fixo  e circulante.  - Assentaram-se  as  machinas 

ferramentas  que  estavam  por  montar.  O motor  tem  a força  de  12  cavallos  no- 
imnaes. 

Limita-se  a um  ferreiro  e um  ajudante  o pessoal  das  officinas. 

Contando  menos  de  dons  annos  de  serviço,  o material  lixo  e circulante 

reÍatôrioem  ^ ^ * ““k"™  a“gment0  recebeu  *>P°*  d°  meu  ultimo 


Trafego.  — No  período  annual 


o movimento  da  estrada  foi  o seguinte: 


Passageiros  í * classe 
( 2*  classe 


1.545 

11.974 


Klloffraramn» 

42,659 
4.444,711 

No  mesmo  período  os  trens  effectiiaram  730  viagens  redondas,  com  um 
percurso  total  de  42,340  kilometros. 

Nenhum  accidente  deu*se  digno  de  menção. 


Bagagens . . 
Mercadorias 


Telegrapho. — A média  da  renda  mensal  proveniente  Testa  fonte  attingio 
apenas  á quantia  de  19$666. 


Receita  e despeza. — De  16  de  Novembro  de  1877  (data  da  inaugu- 
ração do  trafego)  a 30  de  Junho  de  1878,  a receita  foi  de  32:287$640,  e a 
despeza  de  52:908$220  (quadros  an nexos  ns.  1 e 3),  deixando  por  consequência 
um  déficit  no  valor  de  20:620$580. 

No  periodo  annual  a receita  foi  de  98-  447S310,  assim  distribuida  (quadro 
annexo  n.  2J : 


Passageiros 17:61 1$430 

Bagagens ^ :489$07O 

Mercadorias, 78:736$670 

Animaes  e carros 374$140 

Telegrapho 236$000 


Total 98:447$310 


A despeza  elevou-se  a 105*.574$590  (quadro  annexo  n.  4),  deixando  um 
déficit  de  7:127$280,  e sendo  applicada  da  seguinte  maneira: 

Administração — 

Estações 

Trafego 

Officinas 

Conservação 

Fiscalisação 

Diversas  despezas 


. . 15:723$600 

. . 18:986$180 

..  29:170$000 

..  4:075$370 

..  27:138$470 

..  10:31 6$660 

164$310 


Total 


105:574$590 


G 


D’aqui  se  deduz  os  seguintes  elementos  : 


Receita  por  kilometro  de  estrada 3:394$734 

Despeza  » » » „ 3:G40$503 

Receita  » trem  kilometro 2$325 

Despeza  » » » 2$493 


A verba  da  despeza  relativa  aos  serviços  de  fiscalisação  elevou-se  a 
10:316$660,  por  se  ter  pago  no  periodo  annual  aos  cx-engenheiros  fiscaes  João  * 
Porfirio  de  Macedo,  Dr.  João  Fcliciano  Pedroso  da  Costa  Ferreira  e João  Ramos  de 
Queiroz  a quantia  de  5:516$660  de  ordenados  que  lhes  eram  devidos,  sendo  ao  pri- 
meiro 2:500$000,  ao  segundo  1:016$G60,  e ao  terceiro  2:000$000 

O confronto  dos  algarismos  da  receita  c despeza  mostram  que  pouco  satis- 
factorio  é o resultado  economico  até  hoje  obtido  pela  em  preza  da  estrada  de  ferro 
de  Rezende  a Arêas,  c embora  no  futuro  certas  verbas  da  despeza  possam  ser  re- 
duzidas, não  é licito  esperar  que  os  capitaes  empregados  na  construcção  d’csta 
via-ferrea  vençam  um  juro  razoavelsem  que  aproducção  que  actualmenle  por  ella 
se  encaminha  tenha  um  augmento  considerável;  mas  para  isto  fòra  necessário 
chamar  á estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas  uma  parte  das  mercadorias  que 
actualmente  procuram  a estação  de  Itatiaya,  na  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II, 
o que  talvez  se  conseguisse  prolongando  a linha  d’aquella  até  a freguezia  dê 
Barreiros,  na  extensão  de  9 kilometros  proximamente.  Esta  questão,  entretanto, 
só  poderá  ser  resolvida  com  segurança,  organisando-se  estudos  de  campo  que 
permittam  orçar  o custo  do  dito  prolongamento,  bem  como  estatísticas  capazes 
de  indicar  o augmento  de  renda  que  d’ahi  proviria  á estrada  de  ferro  Re- 
zende a Arêas. 


Deus  Guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  director  interino  das 
Obras  Publicas  da  Província. 


O Engenheiro  Fiscal, 


Luiz  Rapiiael  Vieira  Souto. 


ÜT-  1 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  DEZEME  A ARÉAS 


Quadro  da  receita  geral  durante  o tempo  decorrido  de  16  de  Novembro 
4 de  1877  a 30  de  Junho  de  1878 


G*9 

O 

MEZES 

CLASSIFICAÇÃO  DA  RENDA 

5*5 

«< 

Passagens 

Bagagens 

Mercadorias 

Animacs 
c carros 

Telcgrapho 

TOTAL 

1S77 

Novembro 

4048920 

l:021j|õ00 

^ 29*500 
61*870 

100,8080 

1:0818330 

6558400 

» 

Dezembro 

118000 

. 2:1818600 

Total  de  1 1/2  mez... 

1:489*430 

1:242*210 



118000 

2: 8378000 

1878 

Janeiro 

1:5358900 

1088360 

2:929*550 

38040 

8S000 

4:5858050 

» 

Fevereiro 

1:448*160 

9-4*000 

3:379*970 

108540 

0 
8 

1 

4:9568970 

Março 

1:3228330 

808500 

3:1228710 

48740 

168500 

4:5468780 

» 

Abril 

1:00087-10 

1388080 

2:8288360 

78340 

238500 

4:9058420 

Maio 

1:7938200 

1318270 

3:0738150 

88750 

128500 

5:0238870 

D 

Junho 

1:7738860 

130*850 

3:5078200 

48540 

168100 

5:4328550 

i 

Total  do  semestre... 

9:785*490 

CS4S1C0 

1S:S40*340 

398450 

100*600 

29:450*640 

L 

Total  de  7 1/2  mezes . 

11:274*910 

7788330 

20:0838150 

39*450 

1118600 

32:287*640 

Escriptorio  do  engenheiro  fiscal,  11  de  Agosto  de  1879. 

Luiz  Raphael  Vidrei  Souto,  engenheiro  fiscal. 


3ST.  2 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÊAS  . 

Quadro  da  receita  geral  durante  o anno  decorrido  de  1 de  Julho  de 
# 1818  a 30 -de  Junho  de  1819 


878  I Julho I 1:487,11)10 


» Agosto.... 
» Setembro. 


j 1:51G19G0 

.!  ítsaásioo 


» Novembro. 


131.1600  1:519,1320 

121,1030  0:718,1100 

781630  0:002,1030 

117,1800  7:270,1400 

127.1590  7:157,1-110 

171.1090  7:110,1320 


Total  «lo  Io  semestre;  8:8133950  7871310  39:1421880 


» Outubro I !'■  1028010 


1:0038210 


» Dezembro 1 1:1223000 


1879 

. t 

Janeiro j 

1:2153220 

DOS 400 

» 

i 

Fevereiro ! 

1:0113260 

109,1500 

» 

J 

Marco j 

1:1535040 

1061610 

» ! 

Abril 

1:6188390 

111,1610 

» 

Maio j 

j 1:065,1880 

1061510 

» 

j 

Junho 

| 2:0131400 

! 133.1010 

1 Total  do  2°  semestre  j 8:767.1180 
I Total  annual 17:0111130 


Escriptorio  do  engenheiro  fiscal,  11 


701,1730  39:5931790 

1:4891070  7S:73C$G70 


981Sf0 

501300 

12,1510 

371960 

493320 

9511S0 

298680 


2751250 


13 


G: 1591550 
7:1561450 
8:  -4323020 
8:9263810 
, 9:2353680  I 
I 8:7883950 j 


1261100  4S:999#460 


211500  6:8473  <«0 


151000  7:0613990 
201100  6:6403980 
143500  11:7893680 
25S50O  9:8383300 


1093600  49:4473SÕ0 


2363000  98:4471310 


de  Agosto  de  1879. 

Lmt  Raphad  Tieira  Souto,  engenheiro  fiscal. 


ILT.  3 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÊAS 

Quadro  das  despezas  de  custeio  durante  o tempo  decorrido  de  16  de  Novembro  de  1877  i 30  de.  Junho  de  1878 


m 

MBZES 

i 

ADMINISTRAÇÃO 

ESTAÇÕES 

TRAFECtO 

OFFICINAS 

CONSERVAÇÃO 

o" 

'< 

O 

c 

CO 
1— < 

zn 
O 
c n 
« 

!> 
H— 1 

Q 

TOTAL 

-Sj 

CÁ 

cs 

1 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Pessoal  i 

í 

j 

Material 

TOTAL 

] 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Pessoal 

Material 

TOTAL 

Pessoal 

! 

| 

Ma  í criai 

í 

- . . - - 

TOTAL 

<! 

O 

CO 
1— ( 

Pessoal 

Material 

h-3 

•< 

e-< 

o 

E-i 

i 

Novembro 

1:183,1010 

1831 100 

1:3031500 

I 

392,1300 

7=51120' 

•1051470 

9611460 

S11S20 

1:0465280 



7735OIO 

S6091O 

8595950 

1:1501000 

4:463,1140 

427.1010 

1 1 m 

I i 

! 4877 

Dezembro 

1:0331310 

2:0350160 

3:1181500 

1:110,1710 

1:1301700 

1:3151160 

-3:1038810 

. . 

•1:419,1270 

SS9.1210 

587,1460 

1:476,1670 

1:1105669 

1 

5:5158410 

6:S965630 

EEfl 

\ 

2:266S6S0 

2:2200320 

4:4S7S0í)O 

1:503,1010 

l:200jiS20 

2:712SSC0 

2:2798020 

3:1S51G30 

5:  *4055550 

1:6021250 

G 748370 

2:33656.20 

2:2665660 

:33S500 

1 

17:3020190 

f Janeiro 

1:0831310 

250760 

1:1091100 

1:11217=30 

«700 

1:1131430 

1:0468090 

. 

2608000 

[ 1:3065690 



1:0508020 

148  480 

1:0645500 

1:0001000 

475220 

5:2928780 

3488 160 

5:6400940 

| 

Fevereiro 

1: 0S0S340 

680080 

1:1521020 

1:156,1500 

4,1000 

1:100,1500 

1:0658900 

1:5805900 

1451600 

1438G00 

1:3928110 



1:3925110 

1:0001000 

m 

5:8431450 

6388980 

0:4825430 

í 

i 

1 Março 

1 : 0S313 10 

47  #800 

j 1:1311140 

l:28S89O0 

llflSOO 

/ ^ I 

1:300,1700 

1:3928290 

2:3335870 

1005620 

1SOSG20 

1:0775430 

2698640 

2:247,1070 

1:000,1000 

9 

6:0:328580 

1:5250210 

S:  457,1790 

í 1ST8 

i 

1 

' Abril 

1:08=31310 

1630920 

' 1:2171200 

1:3071000 

935500  | 

1:1601500 

2:0018740 

1 

2:9588120 

5:5595860 

1585600 

1588000 

2:1568920 

1578740 

[ 

2:314,1600  1 
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Escriptorio  do  engenheiro  fiscal,  H de  Agosto  de  1879. 


Luiz  Rapíiael  Vieira  Souto,  engenheiro  fiscal. 


3sT.  4 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  REZENDE  A ARÈAS 

despeas  de  custei»  durante  • anuo  deeurrido  de  1 de  .Mb  de  187#  a 30  de  Junho  de  1879 


Escriptorio  do  engenheiro  Gscal,  11  de  Agoslo  de  1879. 


RELATORIO 


DO 

PRESIDENTE  DA  COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO 

DA 


LAGÔA  DE  ARARÍJAMA 


Illm.  e Exm.  Sr. 


Como  presidente  da  companhia  de  navegação  da  lagòa  de  Araruama  corre- 
me  o dever  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  o estado  em  que  se  acham  as 
obras,  que  essa  companhia  executa  para  satisfazer  ao  fim  de  “sua  organisação. 

Organisou-se  a companhia  em  7 de  setembro  de  1876,  discutiu  os  es- 
tatutos e entrou  logo  em  actividade,  proceàendo-se  a estudos  sobre  a possibilidade 
de  melhorar  o projecto  primitivo,  o que  se  conseguiu  traçando  um  canal  em  linha 
recta  em  vez  de  afundar  o antigo,  todo  tortuoso. 

Deu-se  incontinente  princípio  aos  trabalhos  de  excavação  em  dous  estreitos, 

que  separavam  tres  enseadas. 

Demorando-se  porém  a ap provação  dos  estatutos,  alguns  accionislas  recearam 
continuar  a fazer  as  suas  entradas;  depois  nova  objecção  ponderosa  influiu  no 
animo  dos  mesmo,  e foi  que  a concessão  caducaria  se  não  ficassem  concluídos  os 
trabalhos  em  um  praso,  que  realmente  era  insuficiente  ; foi  preciso  aguardar  reunião 
da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  afim  de  conceder  nova  prorogação,  o que  se 
realisou. 

Resultou  d’estes  incidentes  suspensão  de  obras  durante  quatorze  mezes,  o 
que  felizmente  não  foi  um  mal,  pois  que  deuoccasião  de  bem  observar  o regimen  das 
aguas,  quer  nos  canaes  abertos,  quer  nas  suas  embocaduras. 

No  primeiro  canal  houve  considerável  alargamento  e aprofundação. 

No  .segundo,  que  era  mais  estreito,  medindo  só  oito  metros  de  largura,  houve 
desmoronamento  considerável  das  margens ; as  aguas  porém  acarretaram  a maior 
parte  do  entulho,  que  assim  se  formou,  depositando-o  nas  embocaduras,  que  ainda 
não  estavam  empedradas,  nem  convenientemente  afundadas. 

A’  vista  d’estes  resultados  póde-se- contar  que  não  haverá  necessidade  de 
conservação  dos  canaes  rectilineos,  o que  nas  curvas  primitivamente  projectadas 
não  era  possível  evitar ; além  disto  mediam 'estas  3,854“,  que  leria  sido  preciso 
excavar  por  baixo  d’agua,  e guarnecer  com  empedramentos. 


A 


0 projecto  executado  reduziu  esta  distancia  a 2. 244",  tendo-sc  escavado 
em  terreno  solido  de  uni  lado  654™  c do  outro  50õ"\  sendo  bastante  fundo 
o espaço  entre  ambos. 

Traballia-se  actualrnenle  nos  últimos  50m,  e logo  que  estejam  abertos 
se  continuará  no  empedramento  do  espaço  comprehendido  entre  os  dous  canaes 
afim  de  impedir : 4“,  que  os  ventos  de  N.  E.  produzam  correntezas,  que  acar- 
retem arêas ; 2o,  para  que  as  aguas  encaminhadas  pelos  canaes  não  possam  ser  des- 
viadas da  direcção  que  lhes  é imprimida,  devendo  ellas  correr  com  bastante 
velocidade,  pois  que  no  canal  superior  observa-se  differenças  de  nivel  de  am- 
bos os  lados  da  ensecadeira,  que  attingiram  a 0,30m. 

Precisa,  porém,  a companhia  de  medidas,  que  não  dependem  d'ella, 
para  evitar  procedimento  abusivo,  tendentes  a prejudicar  as  obras  executadas. 

Entre  estes  se  conta  o costume  dos  mestre^  de  barcos  de  tirar  lastro  onde  . 
mais  lhes  convém,  e já  por  vezes  escolheram  elles  as  banquetas  que  mar- 
geam os  canaes ; igualmente  os  liradores  de  concha  lá  vão  escavar  as  margens 
e mesmo  o desentulho  servindo  de  dique,  e vão  lavá-lo  dentro  do  canal,  onde 
tornam  a depositar  a arêa,  que  já  com  dispêndio  foi  tirada.  x 

Rogo,  pois,  á V.  Ex.,  em  nome  da  companhia,  se  sirva  providenciar 
afim  de  que  pelas  auctoridades  sejam  tomadas  as  medidas  necessárias  para  im- 
pedir ou  prevenir  qualquer  damno  ás  obras. 

Para  que  os  produetos,  que  têm  de  ser  exportados  de  toda  zona,  que  ro- 
deia a lagôa  de  Araruama,  cheguem  ao  mercado  da  capital  do  Império,  com 
rapidez,  e por  frete  reduzido,  como  o exigem  mantimentos  que  não  suppor- 
tam  avultadas  despezas  de  transporte,  é indispensável  ser  desobstruída  a barra 
de  Cabo  Frio. 

O govêrno  Imperial  incumbiu  o barão  de  Tefíé  de  estudar  essa  barra: 
este  no  seu  relatorio . insistiu  'sobre  a conveniência  de  abrir  a barra  em  toda 
a sua  largura,  e não  apenas  em  um  terço,  como  o pedira  a companhia,  e 
orçou  em  46:000$000  a despeza. 

A Assembléa  Provincial  Legislativa  votou,  como  propuzera  o mesmo  barão, 
o àuxílio  de  3Ò:000$000,  devendo  ser  contribuído  o resto  pelo  govêrno  geral. 

Pela  Presidência  da  província  foi  posta  á minha  disposição  essa  quantia 
em  prestações  mensaes,  que  seriam  pagas  em  vista  do  parecer  do  engen  ieiro  da 
provincia,  o que  equivalia  a uma  fiscalisação,  de  accôrdo  com  as  leis  do  fisco. 

Eu  pedi  que  fosse  incumbido  d*esse  trabalho  o barão  de  TefT1,  não  só 
porque  elle  se  empenhava  a ponto  de  offerecer  33%  de  adiantamento  do  seu 
bolso,  mais  ainda  porque  devia  elle  dispôr.^  de  todos  os  recursos,  que  poderia 
fornecer  o ministro  da  marinha,  e de  que  a companhia  não  dispõe. 

Effectivamente  foi  incumbido  , do  trabalho  o mesmo  barão  de  Teffé,  não 
sei  porém  se  sugeilo  á mesma  fiscalisação  que  de  mim  se  exigia,  nem  sei  o 


que  eile  fez;  mas  o que  é público  c notorio  é que  a barra  não  ficou  desob- 
slruida. 

Como  a V.  Ex.  dcvc  o mesmo  barão  ter  prestado  contas,  e apresentado 
uma  planta  minuciosa  do  estado  em  que  deixou  a barra,  c devendo  existir 

material  comprado  por  conta  dos  cofres  provinciaes,  não  será  muito  dispen- 
dioso concluir  uma  obra  de  tanta  utilidade,  que  não  convém  por  lurma  al- 

guma ücar  em  meio. 

•Espera,  portanto,  a companhia  da  solicitude  de  Y.  Ex.  o auxílio  ne- 
cessário para  que  seja  concluída  a desobstrucção  da  barra  de  Cabo  Frio,  não  só 
para  facilitar  a exportação  já  avultada  dos  produetos  da  lavoura,  como  também 
da  cal,  que  sc  torna  já  um  produeto  de  primeira  necessidade  para  a capital 

do  Império,  assim  como  do  sal  que  ali  se  póde  produzir  em  abundancia  e de 
excellente  qualidade  para  supprir  os  mercados  de  sal,  mas  que  hoje  está  one- 
rado com  elevados  fretes,  porque  é difficil  ir  buscá-lo  em  navios,  que  o toma- 
riam como  lastro,  e não  se  arriscam  á perigosa  barra. 

Tomo  a libeTdade  de  remelter  a V.  Ex.,  por  cópia,  o relatorio  que 

apresentei  á ultima  assembléa  geral  dos  accionistas. 


Deus  Guarde  a Y.  Ex. 

Rio  <le  Janeiro,  27  de  agosto  de  1879. — Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Amé- 
rico de  Moura  Marcondes  de  Andrade,  digníssimo  presidente  da  proVincia  do 
Rio  de  Janeiro.  ' • 


Guilherme  S.  de  Capanema. 


Senhores  accionistas.  — Estando  próxima  a conclusão  das  obras  de  cana- 
lisação,  para  evitar  os  baixos  que  impedem  a navegação  na  lagôa  de  Araruama, 
é necessário  cuidar  desde  já  dos  meios  de  aproveitá-los. 

Devemos  ter  em  vista  que  o objecto  da  companhia  que  está  claramenté 
definido  no  art.  2o  dos  estatutos,  é o transporte  de  passageiros  e cargas  entre 
todos  os  pontos  da  lagoa  e de  Cabo  Frio  por  meio  de  lanchas  a vapor  e 
saveiros.  * 


Convém  scr  prudente  e não  tomar  medida  definitiva,  sem  primeiro  con- 
sultar a experiencia,  tanto  mais  que  se  olferecem  diversos  meios  sem  onus  para 
a companhia,  e n’esse  sentido  se  devem  aceitar  propostas,  que  não  deixarão  de 
apparecer  logo  que  se  conheça  o movimento  de  cargas  na  lagóa.  Só  no  l semestre 
d’este  anno  exportou-se  pela  barra  de  Cabo  Frio  125.000  saccos  de  mantimentos, 
café,  etc. 

Quanto  ao  estado  das  obras  é conveniente  que  cada  um  de  vós  o conheça 
por  iuspecção  própria,  por  isso  convidei-vos  para  a reunião  n’este  logar.  Medu 
o antigo  canal  por  entre  os  baixos  3,854m  com  grandes  sinuosidades,  o actual  em 
linha  recta  reduziu  essa  distancia  a 2,244”,  sendo  excavados  entre  o estaleiro  e 
a enseada  da  Figueira  505”.  Mede  essa  enseada  1,08’)“  e a excavação  entre  elle 
e a do  Chiqueiro  654  metros  d’esta  ultima  estensão  faltam  apenas  afundar  e 
alargar  130  metros,  trabalho  que  em  dous  mezes  deve  estar  concluido,  pois 
que  para  isso  possuímos  as  quatro  balças,  consistindo  de  estrados  sobre  oito 
barcas  de  ferro,  as  quaes  nos  permitem  fazer  nove  viagens  por  dia,  levando  cada 
uma  5 metros  cúbicos,  empregando  20  trabalhadores.  Com  este  grande  melhora 
mento,  para  facilitar  o serviço,  conseguimos  excavar  e transportar  o metro  cubico 
a uma  distancia  de  600  metros  por  240  réis,  sendo  o material  arêa  com  concha 
e saibro. 

As  embocaduras  dos  canaes  foram  protegidas  por  empedramentos  de  ambos 
os  lados,  que  tem  de  extensão  820”,  e atraz  d’ellas  se  lança  o desentulho 
do  canal.  Consumimos  n’esses  empedramentos  906  metros  cúbicos  de  pedra. 

Depois  de  abertos  os  canaes  em  toda  a sua  extensão,  convirá  unir  o empe- 
dramento  das  embocaduras  na  enseada  da  Figueira  para  evitar  que  os  ventos 
tragam  para  dentro  arêas. 

Concluidos  por  esta  fórma  os  canaes,  não  haverá  despezas  a fazer  conr  a 
conservação,  pelo  contrário  as  aguas  encarregar-se-hão  de  aprofundá-los,  como  já 
provou  a experiencia  no  canal  do  estaleiro. 

Precisamos  eomtudo  algumas  medidas,  que  reclamaremos  das  aucloridades 
competentes,  afim  de  evitar  abusos  que  já  se  têm  dado,  como  de  cavar  lastro 
nas  banquetas  dos  canaes,  e tirar  concha  nos  mesmos,  lavando-o  dentro  d'elles, 
de  modo  a nos  prejudicar  com  o entulho  que  já  tiramos.  Os  antigos  baixos  davam 
passagem  a cavalleiros  e cargueiros.  - E’  evidente  que  ella  não  poderia  continuar 
logo  que  o canal  fòsse  excavado,  de  modo  a satisfazer  ás  necessidades  da  nave- 
gação,  sendo  certo  que  esse  transito  bastante  contribuiu  para  ainda  mais  ar- 
razar  os  baixos.  Também  sobre  este  ponto  pedirei  providencias. 

Passando  a tratar  dos  recursos  da  companhia,  é com  pezar  que  lembro  o 
abandono  em  que  nos  deixaram  os  signatários  de  quasi  metade  das  acções  sub. 
scriptas,  que  realisaram  parte  de  suas  entradas  e sujeitaram-se  a sua  perda, ^ segundo 


r 


dispõe  o art.  6,  dos  mesmos  estatutos.  Não  menciono  os  que  subscreveram  acções,  e 
deixaram  de  fazer  entradas. 

Serviram  de  pretexto,  ora  a demora  na  approvação  dos  estatutos,  ora  a 
insuiíiciencia  de  praso  para  conclusão  das  obras,  finalmente  o ter  negado  um 
vice-presidente  da  província  o auxílio  votado  para  abertura  da  barra  de 
Cabo  Frio. 

Todos  esses  pretextos  desappareceram ; obteve-se  prorogação  de  praso 
para  concluir  as  obras,  estudo  da  barra  por  ordem  'do  govèrno,  e á vista 
dos  resultados  novo  auxílio  muito  maior.  Ainda  assim  os  accionistas  remissos 
continua'ram  o seu  proposito,  e as  obras,  depois  de  uma  parada  de  14  mezes, 
foram  de  novo  continuadas  vigorosamente  com  o resto  de  acções  recebidas,  e 
por  fim  com  adiantamentos  feitos  por  alguns  dos  accionistas,  e por  esta  forma 
espero  que  terminaremos. 

Não  julgou  a direetoria  dever  vender  as  acções  em  commisso,  nem 
procurar  emittir  novas,  porque  indivíduos  houve  que  esquecendo-se  da  própria 
dignidade  e da  sua  posição  social  tornaram-se  detractores  da  companhia,  sem 
ter  a coragem  de  nas  reuniões  de  accionistas  formular  censura. 

Especuladores  ha  que  trabalham  para  desgostar  os  socios,  afim  de  aban- 
donarem a empreza,  que  contam  obter  sem  dispêndio. 

Ha  também  pessoas  influentes  pugnando  contra  nós  a favor  de  outros  in- 
teresses que  procuram  proteger  em  prejuízo  dos  lavradores,  que  tem  na  lagôa 
de  Araruama  o meio  mais  economico  de  exportação  dos  seus  productos. 

Não  abalaram  esses  manejos  a direetoria,  e os  resultados  de  sua  fir- 
meza estaõ  patentes. 

Os  nossos  recursos  foram: 

Capital  realisado  pelas  entradas  de  215  acções 

Pelas  entradas  parciaes  de  197  acções,  que  cahiram  em  commisso.. 

Adiantamento  até  esta  data 

Somma 

Despendeu-se  até  hoje 

Se  os  accionistas  tivessem  todos  cumprido  com  seus  deveres  sem  re-  v 
correr  a pretextos,  pois  que  o art.  2o  das  disposições  transitórias  diz  que  a 
companhia  entrará  em  exercício  apenas  se  ratificar  a subscripção  das  acções, 
teríamos  um  capital  realisado  de  82:400$000  e as  obras  terminadas  ha  mais 
de  um  anno  com  maior  economia.  Não  só  teríamos  poupado  os  prejuizos  da 
demora,  como  ainda  cobrado  de  barreira  pelo  menos  16:000$000,  admittindo-se 
a passagem  de  um  minimo  de  20Ó.000  saccos  de  cargas.  . 

Nas  despezas  figuram  ferramentas,  machinas  e as  oito  barcas  de  ferro. 


43:000$000 

12:840$000 

17:379$SOO 

73;219$300 

71:321$058 


8 


que  depois  do  concluídas  as  obras  ainda  representarão  algum  valor  roalisavcl, 

assim  como  ediíicios  para  escriptorio,  armazéns,  alojamentos  do  trabalhadores, 
poço  e bomba. 

^Alétn  d essas  despezas  ha  ainda  a liquidar  algumas,  como  sejam  con- 
seivação  das  machinas  e vencimento  do  engenheiro  da  companhia,  o Dr.  Palmes, 
que  tem  esse  encargo  pelo  art.  4°  das  disposições  transitórias  dos  estatutos, 
ão  se  sabendo  por  quanto  tempo  duraria  a suspensão  das  obras, 
' P^r<iue  depende  apenas  da  realisação  das  entradas  dos  accionistas,  não  foi 
e e intimado  para  fazer  entrega  do  material  para  scr  guardado,  c occupar-se 
em  outra  cousa  ate  que  opportnnamenle  fosso  de  novo  chamado. 

E divida  a cujo  pagamento  póde  scr  a companhia  forçada,  e é por- 
tanto mais  conveniente  chegar  a um  accôrdo  amigarei. 

Alem  disso  eu  só  posso  declarar  aos  senhores  aceionistaè  que  ã energia, 
methodo  e intelligencia,  com  que  procedeu  o Sr.  Palmes,  deve  a companhia 

er  íoje  as  obras  nao  so  no  estado  de  adiantamento,  em  que  se  acham,  mas 
ainda  a sua  solidez.  • 

Devemos  estar  lembrados  também  que  o Sr.  Palmes  ccdcu  o seu  pri- 
vileg.o  « companhia  sem  retribuição,  verdade  è que  só  poucos  aerodi  lavam  ser 
realrsave!  o projecto,  no  qual  ha  ruais  de  30  annos  se  falia 

Peço-vos,  senhores,  de  escolher  uma  commissão  para  exame  do  contas 

que  prooeda  com  minuciosidade  e que  vcriUquc  também  qual  a quantia  neces- 
sana  para  conclusão  das  obras, 

.Com°.  n5°  ái!ponll,>  de  te™.00  Para  °?oi  vir  com  frequência,  carecendo 
alem  disso  de  permissão,  espero  que  a próxima  reunião  terá  lugar  para  re- 
ceber o parecer  da  commissão  de  contas  e assistir  á conclusão  das  obras 
devendo  então  cessar  as  disposições  transitórias. 

SaIa  das  sessões  da  companhia,  20  de  julho  ele  1879.  (Assignado)  - 
Guilherme  S.  - de  Cupnneinct.  ’ 

: ; '■  ' 
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